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Exposição da 
Epístola de Tiago



E s b o ç o

A. Trata-se de uma Epístola?

B. Quais São as Características da Epístola?

C. Quem Foram os Primeiros Leitores?

D. Quem Escreveu esta Epístola?

E. Qual é a Mensagem Teológica de Tiago?

F. Quando e Onde a Epístola Foi Escrita?

G Qual é a Flistória da Epístola?

H. Como Traçar um Esboço de Tiago?



A. Trata-se de uma Epístola?

Tiago começa sua carta com um destinatário e uma saudação 
(1.1), usa os pronomes pessoais vós e nós ao longo de toda a sua 
epístola e com freqüência apela para os leitores, chamando-os de “meus 
irmãos” ou “meus amados irmãos”. Ele não faz uma relação de no
mes dos destinatários, não oferece nenhuma informação pessoal so
bre eles e deixa de mencionar qualquer detalhe sobre si mesmo. Con
clui sua epístola sem uma bênção e as saudações finais.

Esta carta, portanto, não é um documento pessoal, mas uma epís
tola geral. As epístolas gerais no Novo Testamento (aquelas de Pe
dro, João e Judas e a Epístola aos Hebreus) e outras cartas -  pre
servadas durante séculos nas areias do Egito, porém recentemente 
descobertas -  têm essa mesma forma literária. Alguns estudiosos 
desejam fazer uma distinção entre epístola e carta. Afirmam que 
as cartas apresentam temporalidade, enquanto as epístolas demons
tram permanência e universalidade.1 Outros, porém, consideram os 
termos como sendo sinônimos.

1. Um tratado

Se usarmos o termo carta ou epístola, temos que descrever o que 
a palavra significa. Uma carta é equivalente a um tratado ou a um 
sermão? Em primeiro lugar, portanto, a Epístola de Tiago é um tratado? 
Estudiosos mostraram que essa epístola assemelha-se a uma diatribe. A 
diatribe -  discurso marcado pela ironia, sátira e insultos -  era comum 
nos círculos helenísticos. Estudiosos detectaram semelhanças entre a 
diatribe grega e a Epístola de Tiago quanto ao uso de perguntas retóri
cas, exemplos tirados da natureza e da história, espirituosidade verbal e 
o uso de aliteração e assonância, analogias, ditados curtos e citações.2

1. Ver, entre outros, Adolf Deissmann, Bible Studies, trad. Alexander Grieve (1923; 
ed. reimpressa, Winona Lake, Ind.: Alpha, 1979), pp. 45-51. Ver também Walter W. 
Wessel, ISBE. vol. 2, p. 961.

2. Consultar Martin Dibelius, James: A Commentary on the Epistle o f James, rev. 
Heinrich Greeven, trad. Michael A. Williams, org. Helmut Kõster, Hermeneia: A Criticai 
and a Historical Commentary on the Bible (Filadélfia: Fortress, 1976), p .l. Comparar 
com James Hardy Ropes, A Criticai and Exegetical Commentary on the Epistle o f James, 
International Criticai Commentary Series (1916; ed. reimpressa, Edimburgo: Clark, 1961),
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Apesar de as semelhanças serem óbvias (ver, por exemplo, a se
qüência de perguntas curtas e ordens no capítulo 4.1-10), isso não 
muda o fato de que Tiago não é um grego, e sim um judeu. Tiago é um 
autor inspirado que apresenta em sua epístola a revelação de Deus. 
Devido ao conteúdo sagrado de sua carta, o sarcasmo atroz, a ironia e 
os insultos -  características das diatribes helenísticas -  não estão pre
sentes. Portanto, concluímos que a Epístola de Tiago não deve ser 
considerada um tratado no sentido de diatribe. Se a carta não é um 
tratado, podemos chamá-la de sermão?

2. Um sermão

O apóstolo Paulo instrui a igreja de Colossos para que leia a carta 
enviada a ela e que a troque pela carta enviada por ele para a igreja de 
Laodicéia (Cl 4.16) e, em sua primeira epístola à igreja de Tessalôni- 
ca, ele diz aos crentes: “Conjuro-vos, pelo Senhor, que esta epístola 
seja lida a todos os irmãos” (lTs 5.27). Cartas enviadas para as igre
jas e para indivíduos eram escritas “ para serem lidas em voz alta 
nas igrejas”.3 Presume-se que a carta de Tiago para “as doze tribos 
que se encontram na Dispersão” (1.1) tenha sido lida durante os cul
tos como um sermão de Tiago, o pastor.

A Epístola de Tiago pode ser dividida em duas partes que são 
quase iguais em extensão: os dois primeiros capítulos são constituídos 
por 53 versículos, e os três últimos por 55 versículos. Com efeito, as 
duas partes são dois sermões sucessivos que apresentam temas co
muns. Depois da saudação, o primeiro sermão começa e termina com 
a questão da fé  (1.3; 2.26). O segundo sermão começa com a obser
vação de que todos aqueles que ensinam serão julgados, pois todos 
nós tropeçamos naquilo que dizemos (3.1-2), e termina com o conse
lho para converter um pecador de seu caminho errado (5.20). Em 
resumo, a Epístola de Tiago consiste de dois sermões.

Além disso, os sermões judaicos dos primeiros séculos de nossa 
era apresentam semelhanças impressionantes com a carta que Tiago

pp. 10-18. Consultar também Peter H. Davids, The Epistle o f James: A Commentary on 
the Greek Text, New International Greek Testament Commentary Series (Grand Rapids: 
Eerdmans, 1982), p.23.

3. P. B. R. Forbes, “The Structure of the Epistle of James”, EvQ 44 (1972):148.
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escreveu para o rebanho disperso. Esses sermões incluem, o uso de 
diálogo, o método de dirigir-se ao público de uma sinagoga fazendo uso 
do termo irmãos e os muitos assuntos mencionados na carta de Tiago.4

Não se pode ignorar a probabilidade de que Tiago tenha se dirigi
do ao público de uma sinagoga (2.2) de sua época com o conteúdo do 
sermão, que mais tarde tomou-se sua epístola. Essa epístola traz ca
racterísticas de um sermão, mas, por causa do destinatário e da sau
dação no começo, não é um sermão, mas uma epístola.

B. Quais São as Características da Epístola?

As características desta carta apresentam-se, principalmente, sob 
as formas estilística e cultural.

Em primeiro lugar, apesar de a epístola estar escrita num grego de bom 
nível quando comparada com o que há de melhor no Novo Testamento (ou 
seja, com o grego da Epístola aos Hebreus), seu estilo literário mostra um 
traço hebraico distinto. Eis uma amostra de paralelismo hebraico:

Outros exemplos podem ser encontrados em 1.15,17,19,20,22,23; 
2.22; 4.7,10.5

Além disso, a carta mostra-se repleta de imperativos. De acordo 
com uma contagem, eles aparecem em 44 ocasiões.6

O uso freqüente de imperativos é uma indicação de que o escri
tor é uma pessoa que fala com autoridade e que exige o respeito dos

4. Wessel conclui: “O tipo de material na Epístola é semelhante àquele encontrado nos 
sermões das sinagogas judaicas”. ISBE, vol.2, p. 962.

5. Franz Mussner, em seu comentário Der Jakobusbrief 2a ed., Herder Theologischer 
Kommentar zum Neuen Testament Series (Freiburg: Herder, 1967), pp. 30,31, cita 
vários paralelismos tirados do texto em grego. São eles 1.5,9,13; 3.9; 4.8,9; 5.4.

6. Contei apenas imperativos verdadeiros, e não os particípios que substituem o impe
rativo. Falando mais sobre o uso do imperativo, C. Leslie Mitton, em The Epistle o f James 
(Grand Rapids: Eerdmans, 1966), p. 235, menciona 60 ocorrências.

1. Características de estilo

o irmão de 
condição humilde 

glorie-se na sua 
dignidade

Tiago 1.9 Tiago 1.10 a 
mas aquele 
que é rico 
glorie-se
na sua insignificância
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membros da Igreja. Ao mesmo tempo, ele demonstra uma preocupa
ção pastoral carinhosa por aqueles a quem se dirige.

Em terceiro lugar, o autor comunica sua mensagem de forma 
eficaz usando muitos exemplos e comparações tirados da natureza e 
da vida humana. No primeiro capítulo, por exemplo, ele se refere ao 
vento e às ondas, ao sol que se levanta e ao calor ardente, à erva e sua 
flor, ao pai das luzes e à sombra de mudança, ao contemplar-se num 
espelho e ao refrear da língua. O estilo desta epístola é envolvente: ele 
chama a atenção e mantém o leitor interessado, pois as imagens nele 
contidas são naturais.

Por fim, Tiago junta frases e orações por meio da repetição de 
um verbo ou substantivo. Até mesmo na tradução, essa característica 
de estilo é evidente. Observe este exemplo tirado do capítulo 1.13-15:

Ao ser tentado, ninguém deve dizer: “Deus está me tentan
do”. Porque Deus não pode ser tentado pelo mal e nem ele 
tenta ninguém; porém, cada um é tentado quando, por seu 
próprio desejo perverso, é atraído e seduzido. Então, depois 
do desejo haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, 
uma vez completamente amadurecido, dá à luz a morte.

2. Características culturais

Tiago e seus leitores estão completamente familiarizados com 
os nomes que são tirados da história do Antigo Testamento: Abraão, 
Isaque, Raabe, Jó e Elias. A inclusão desses nomes é uma indicação 
preliminar de que Tiago tem como destinatários da carta leitores 
judaico-cristãos.

Ao longo de sua epístola, Tiago faz alusão às três partes do cânon 
do Antigo Testamento -  a Lei, os Profetas e a literatura de Sabedoria. 
Ao voltar a atenção de seus leitores para a lei como um todo, ele os 
exorta a obedecer a ela (2.10). Além disso, no que diz respeito ao 
exercício da paciência diante do sofrimento, o autor lhes diz que de
vem tomar os profetas como exemplo (5.10) e, ao lembrá-los da per
severança de Jó, faz alusão à literatura de Sabedoria (5.11).

Essas referências indicam que o Antigo Testamento era um livro 
que o autor e os leitores conheciam bem. Tiago e aqueles que recebe
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ram sua carta pertenciam às 12 tribos (1.1). Eram o povo que Deus 
havia escolhido para ser “herdeiro do reino” (2.5). Eram o povo que 
chamava Abraão de pai (2.21).

Tiago também comenta sobre as “primeiras e as últimas chuvas”
(5.7). Essa é uma descrição que se encaixa no clima de Israel, e não 
no clima de outros países ao redor do Mar Mediterrâneo. O autor, 
portanto, revela que vive em Israel e que também foi de lá que se 
originaram seus leitores.

C. Quem Foram os Primeiros Leitores?

Os leitores eram judeus, tendo em vista que a carta é claramente 
destinada “às doze tribos que se encontram na Dispersão” (1.1). O 
termo doze tribos é uma referência bíblica a Israel (Êx 24.4; Mt 
19.28; Lc 22.30; At 26.7; Ap 21.12) que deve ser entendida de forma 
figurativa, e não literalmente. Tiago se dirige a representantes dessas 
12 tribos que, pela obra de Cristo, são agora o novo Israel.

De fato, Tiago chama seus leitores de irmãos que são crentes 
em “nosso Senhor Jesus Cristo” (2.1). São cristãos judeus que vi
vem “na Dispersão” (1.1), mas que ainda assim sabem que são o 
povo de Deus. Em sua epístola, Tiago não oferece nenhuma evidên
cia de que está se dirigindo a cristãos gentios. Os leitores dessa 
epístola são exclusivamente judeus, com exceção dos opressores 
ricos reprovados por Tiago (5.1-6).

Os destinatários da epístola são judeus: eles se encontram para 
adorar numa “reunião” -  uma tradução da palavra sinagoga (2.2); 
são chamados de “infiéis” (4.4) -  o original grego tem o termo mulhe
res adúlteras (4.4), que é, evidentemente, uma figura do Antigo Tes
tamento que mostra o contrato matrimonial que Deus (como marido) 
tem com Israel (sua esposa). Eles compreendem o termo Sabaoth, 
que a ARA traduz como “Senhor dos Exércitos” (5.4), e chamam os 
presbíteros da igreja para que visitem e orem com os doentes (5.14). 
A Igreja, porém, não tem bispos. A expressão bispo (ver At 20.28; Fp 
1.1; lTm 3.2; Tt 1.7; lPe 2.25) tem sua origem na parte da Igreja 
cristã cuja membresia é de origem gentia. O termo presbítero, por 
outro lado, lembra os líderes em Israel que eram chamados de presbí
teros e, portanto, reflete a influência judaica.
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Esses judeus são, portanto, cristãos. O escritor se apresenta como 
um “servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (1.1). Além de se dirigir 
aos cristãos que crêem em Jesus Cristo (2.1), ele escreve que “se
gundo seu querer ele nos [o autor e os leitores] gerou pela palavra da 
verdade” (1.18, itálico nosso). Os leitores pertencem a Jesus, cujo 
bom nome é blasfemado (2.7).

Esses cristãos judeus foram dispersos entre as nações. Apesar de 
a expressão Dispersão aparecer apenas em João 7.35, Tiago 1.1 e 
1 Pedro 1.1, ela encontra um paralelo verbal dentro da narrativa escri
ta da perseguição da Igreja em Jerusalém. Depois da morte de Este
vão, a igreja de Jerusalém foi dispersa pela Judéia, Samaria (At 8.1) e 
até mesmo em lugares distantes como a Fenícia, Chipre e Antioquia 
(At 11.19). Por meio de Atos, portanto, sabemos que os cristãos dis
persos eram judeus que haviam sido expulsos de Jerusalém.

Se tomarmos como pressuposto que Tiago escreveu sua epístola 
para os cristãos judeus que foram perseguidos depois da morte de 
Estevão, então conclui-se que essa epístola é do início do século 1Q. 
Além disso, essas pessoas eram cristãos judeus cuja língua-mãe era o 
grego e que encontraram refúgio em países de fala grega ao norte de 
Israel: Fenícia, Chipre e Síria.

Tiago escreveu uma carta pastoral para esses crentes dispersos 
que, antes da perseguição, pertenciam à igreja de Jerusalém.7 Sabia 
que estavam vivendo em pobreza enquanto eram empregados por abas
tados donos de terras, que os exploravam. Alguns deles eram comer
ciantes, mas todos passavam por dificuldades. Tiago ministrou às suas 
necessidades ao escrever-lhes uma carta pastoral.

D. Quem Escreveu esta Epístola?

A saudação introdutória informa ao leitor que Tiago é um “servo 
de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (1.1). Essa saudação, em si, ofe
rece poucas informações sobre a identidade do autor. Quem é ele? O 
que o Novo Testamento diz sobre Tiago?

7. Consultar F. W. Grosheide, De Brieg aan de Hebreeên en de Brief van Jakobus 
(Kampen: Kok, 1955), p. 330.
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1. Evidências do Novo Testamento 
Nome

O Novo Testamento menciona vários homens chamados Tiago. 
São eles o filho de Zebedeu (Mt 10.2 e paralelos; At 1.13; 12.2), o 
filho de Alfeu (Mt 10.3 e paralelos; At 1.13), Tiago, o menor 
(Mc 15.40), o pai de Judas (não o Iscariotes [Lc 6.16; At 1.13]), o 
irmão de Judas (Jd 1) e o meio-irmão de Jesus, que se tomou o líder 
da igreja de Jerusalém (Mt 13.55; Mc 6.3; At 12.17; 15.13; 21.18; 
ICo 15.7; G11.19; 2.9,12). Se o irmão de Judas (Jd 1) e Tiago, o meio- 
irmão de Jesus, são a mesma pessoa, o número cai para cinco homens 
com esse nome.

a. “Tiago, filho de Zebedeu”. Tiago e seu irmão João receberam o 
nome de Boanerges, que significa “filhos do trovão” (Mc 3.17). Além 
da lista de apóstolos nos evangelhos e em Atos, seu nome aparece em 
Atos 12.2, onde Lucas informa ao leitor que o rei Herodes Agripa I 
havia mandado “prender alguns da igreja para os maltratar, fazendo 
passar ao fio da espada a Tiago, irmão de João”. Isso ocorreu no ano 
44 d.C., durante a Festa dos Pães Asmos. Se Tiago, filho de Zebedeu, 
tivesse escrito a Epístola de Tiago, seria de se esperar mais informa
ções internas e externas. Ao invés de chamar-se de “servo de Deus e 
do Senhor Jesus Cristo” ele teria usado o termo apóstolo de Jesus 
Cristo, e a igreja primitiva teria recebido e guardado com cuidado a 
epístola como um escrito apostólico.

b. “Tiago, filho de Alfeu”. Conhecemos esse apóstolo apenas por 
meio das listas de apóstolos dos evangelhos e Atos. O Novo Testa
mento não diz nada sobre a vida e as obras dessa pessoa. Se esse 
apóstolo tivesse escrito a epístola, ele teria oferecido mais identifica
ções. Além disso, a igreja teria mantido viva essa memória se essa 
epístola tivesse sido escrita por um apóstolo.

c. “Tiago, o menor”. De acordo com o Evangelho de Marcos 
(15.40), Tiago, seu irmão José e sua irmã Salomé eram filhos de Ma
ria. Tiago é identificado como “o menor” -  uma referência à sua ida
de ou estatura. Nada sabemos sobre a vida de Tiago, o menor. Supõe- 
se que sua mãe fosse a esposa de Clopas (Jo 19.25).8

8. Consultar E. F. F. Bishop, “Mary (of) Clopas and Her Father”, ExpT 73 (1962): 339.
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d. ‘Tiago, pai de Judas”. Não se sabe nada sobre essa determinada 
pessoa, a não ser que ele era pai do apóstolo Judas (não o Iscariotes).

e. “Tiago, [meio] irmão do Senhor”. Os escritores dos evangelhos 
falam dele como sendo um dos filhos de Maria, a mãe de Jesus 
(Mt 13.55; Mc 6.3). Durante o ministério de Jesus aqui na terra, esse 
Tiago e seus irmãos não criam em Jesus (Jo 7.5). Tiago tomou-se um 
crente quando Jesus apareceu para ele depois de sua ressurreição 
(ICo 15.7). Depois da ascensão de Jesus, ele estava presente com 
seus irmãos e os apóstolos no lugar chamado de cenáculo (At 1.14). 
Ele assumiu a liderança da igreja de Jerusalém depois que Pedro foi 
libertado da prisão (At 12.17), falou com autoridade durante a assem
bléia em Jerusalém (At 15.13), foi reconhecido como o líder da igreja 
(G1 1.19; 2.9,12) e encontrou-se com Paulo para ouvir seu relato so
bre as missões no mundo gentio (At 21.18). A tradição ensina que foi 
esse líder estimado e influente que escreveu a epístola.

As objeções à tradição de que foi Tiago, irmão de Jesus, que es
creveu a epístola apresentam-se na forma dos seguintes argumentos:

a. Um galileu cuja língua-mãe era o aramaico não poderia ter 
redigido uma carta em grego culto. Essa objeção, porém, não é muito 
forte, tendo em vista a profunda influência grega na Galiléia. Não se 
sabe da habilidade lingüística de Tiago, mas não é remota a possibili
dade de que ele fosse bilíngüe.9 “Deve-se levar em conta a questão 
da educação, uma vez que a Galiléia era uma região com muitas cida
des gregas e população não-judaica e, por haver amplas evidências do 
uso de grego por judeus de toda a Palestina, não há razão para supor 
que Tiago não pudesse falar grego fluentemente”.10 Nem mesmo a 
questão da educação é convincente: considere, por exemplo, que um 
sapateiro sem instrução chamado John Bunyan escreveu O Peregri
no, que é considerado uma obra clássica. A objeção de que Tiago não 
poderia haver redigido a carta parece não ter fundamento.

b. Tiago chama-se de servo, e não de irmão de Jesus. Se ele era 
líder da igreja de Jerusalém, poderia ter indicado essa posição na sau

9. Consultar Donald Guthrie, New Testament Introduction (Downers Grove: Inter- 
Varsity, 1971), p. 748.

10. Davids, James, p .ll .  Consultar também J. N. Sevenster, Do You Know Greek? 
(Leiden: Brill, 1968), pp.190-191.
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dação introdutória. Porém, em suas cartas, os outros escritores de 
epístolas do Novo Testamento, com freqüência, omitiam referências a 
si mesmos e ao seu cargo.11 Além disso, Tiago considerava seu rela
cionamento com Jesus não fisicamente, como seu irmão, mas espiri
tualmente, como seu servo. Ao longo da epístola, a autoridade da po
sição do autor dentro da igreja é inconfundível e inegável. Conhecido 
pelos leitores de seu documento, Tiago não se sente compelido a se 
identificar como líder da igreja de Jerusalém.

Linguagem

Se partirmos do pressuposto de que Tiago, líder da igreja de Jeru
salém, é o autor da epístola, devemos examinar seu discurso durante a 
assembléia realizada em Jerusalém e a carta que ele redigiu nessa 
ocasião (At 15.13-29). Por exemplo, ele chama Pedro de Simão (em 
grego, At 15.14), um nome que só aparece novamente em 2 Pedro 
1.1. “A partir disso, imaginamos que as verdadeiras palavras daquele 
que está falando são registradas em sua forma original ou numa tra
dução; toma-se, portanto, interessante saber se há qualquer seme
lhança entre a linguagem da epístola e aquela do discurso que se diz 
ter sido realizado por Tiago e da circular [carta] contendo o decreto, 
que provavelmente foi elaborado por ele”.12

Além do mais, encontramos semelhanças quando comparamos a 
escolha de palavras e a estrutura das frases (conforme relatado por 
Lucas em Atos) com a Epístola de Tiago. Tiago começa seu discurso 
com o tratamento familiar irmãos, uma expressão que usa com fre
qüência em sua epístola. Observe as seguintes palavras e frases que 
até mesmo depois de traduzidas mostram-se parecidas:

“Saudações” (At 15.23; Tg 1.1).

11. Apesar de Paulo normalmente apresentar-se como um apóstolo em suas epístolas, 
esse não é o caso em Fp 1.1, lTs 1.1 e 2Ts 1.1. Em suas epístolas, João não se identifica 
como apóstolo.

12. Joseph B. Mayor, The Epistle ofSt. James (ed. reimpressa, Grand Rapids: Zonder- 
van, 1946), p. iii. Mayor chama a atenção para a semelhança entre as 230 palavras que 
Tiago falou e escreveu durante o Concilio de Jerusalém e a Epístola de Tiago: “E uma 
coincidência impressionante que... tantas reapareçam em nossa Epístola, escrita para 
tratar de um assunto totalmente diferente”.
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“Irmãos, atentai nas minhas palavras” (At 15.13) e “Ouvi, meus 
amados irmãos” (Tg 2.5).

“Para que os demais homens busquem o Senhor, e todos os genti
os sobre os quais tem sido invocado o seu nome” (At 15.17) e “Não 
são eles que estão difamando o nome sublime daquele a quem vocês 
pertencem?” (Tg 2.7).

Apesar de não podermos estar absolutamente certos sobre a au
toria da epístola, as evidências internas parecem apontar para Tiago, o 
meio-irmão de Jesus.

2. Evidência externa

Eusébio, historiador da igreja no século 4°, cita Hergésipo quando 
relata que Tiago “costumava entrar sozinho no templo e podia ser en
contrado ajoelhado orando por perdão para o povo, de modo que seus 
joelhos tomaram-se ásperos como os de um camelo, devido à sua cons
tante adoração a Deus”.13 Como líder da igreja de Jerusalém, Tiago 
havia conquistado o respeito tanto dos cristãos como dos judeus.

Ainda assim, esse homem devoto conhecido como Tiago, o Justo, 
teve uma morte violenta, que é descrita pelo historiador judeu Josefo. 
Depois que o governador Festo (At 24.27-26.32) faleceu, em 62 d.C., 
o imperador Nero enviou Albino à Judéia como seu sucessor. Mas, 
antes que Albino chegasse, um sumo sacerdote chamado Anano, que 
era jovem e inexperiente, convocou os juizes do Sinédrio. Acusou Tiago, 
o irmão de Jesus, e outros, de quebrar a lei. Tiago recebeu a sentença 
de morte por apedrejamento.14 Tiago, porém, encontrou a morte nas 
mãos dos sacerdotes, que o lançaram do telhado do templo. Ele sobre
viveu à queda, mas os sacerdotes começaram a apedrejá-lo até que um 
lavador de roupas o espancou até à morte com um bastão.15

E. Qual é a Mensagem Teológica de Tiago?

A Epístola de Tiago parece ser uma coletânea de ditados e pensa
mentos colocados juntos sem grande formalidade. Difere das epísto

13. Eusébio, História Eclesiástica 2. 23. 6.
14. Josefo, Antigüidades 20 (LCL, 197-200).
15. Eusébio, História Eclesiástica 2. 23. 18.
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las escritas por Paulo, nas quais ele primeiro desenvolve uma questão 
doutrinária -  como, por exemplo, a cristologia, em Colossenses -  e 
depois conclui com uma seção dedicada à aplicação prática. Tiago, 
pelo contrário, apresenta uma série de exortações e diversas admoes- 
tações que refletem uma ênfase ética, e não doutrinária. Apesar de 
essas exortações estarem informalmente ligadas, Tiago mostra pro
gresso e desenvolvimento em sua apresentação.

É típico de Tiago introduzir um assunto de forma resumida e so
bre o qual ele argumenta mais tarde. Alguns desses assuntos incluem 
a fé, as provações, a sabedoria (1.2-5), o controle da língua e da ira e 
a submissão a Deus (1.19,20). Ele retoma a alguns tópicos para dis
cuti-los de maneira mais completa: as provações e tentações (1.12- 
15); a obediência à lei pela fé (1.22-2.26); o controle sobre a língua 
(3.1-12); a sabedoria terrena e a celestial; o viver em harmonia com a 
vontade de Deus (4) e o exercício da paciência por meio da oração 
(5). Pelo fato de Tiago muitas vezes voltar a discutir assuntos menci
onados anteriormente, não se pode separar sua epístola pela divisão 
de tópicos. Em termos de proporção, tratar cada tópico separadamen
te tomaria essa introdução demasiadamente longa. Devo selecionar 
alguns assuntos e deixar o restante para discussão no comentário em si.

Tiago parece dar a impressão de que está familiarizado com o 
evangelho oral de Jesus, mas não com os livros do Novo Testamento. 
“Não é possível demonstrar uma dependência literária de nosso Evan
gelho de Mateus (e nem mesmo em Lucas ou João)”.16 Se estivesse 
familiarizado com os relatos escritos do evangelho e com as epístolas, 
Tiago teria um enfoque mais teológico do que ético em sua epístola. E 
verdade que ele apresenta uma teologia, mas ela fica implícita, e não 
explícita. Tiago se baseia na pregação de Jesus, discute a questão da 
fé  e das obras de maneira independente em relação aos ensinamen
tos de Paulo e escreve sobre a submissão a Deus de forma mais 
simples do que aquela apresentada por Pedro em suas epístolas.

Em sua epístola, Tiago se harmoniza com a tônica dos ensina
mentos de Jesus registrados nos evangelhos. É notável a semelhança 
existente entre o Sermão do Monte (Mt 5.3-7.27; Lc 6.20-49) e ver

16. J. A. T. Robinson, Redating the New Testament (Filadélfia: Westminster, 1976), p. 125.
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sículos, orações, frases e palavras contidas na carta de Tiago.17 Eis 
alguns versículos que ilustram essa afirmação:

Mateus Tiago
5.7 “Bem-aventurados os mi- 2.13 “Pois, a qualquer um que não
sericordiosos, porque alcan- tiver sido misericordioso, será mos-
çarão misericórdia”. trado julgamento sem misericórdia”.

5.19 “Aquele, pois, que vio- 2.10 “Pois qualquer um que guar-
lar um desses mandamen- da toda a lei, mas tropeça em um
tos... será considerado mini- único ponto, é culpado de quebrar
mo no reino dos céus”. toda a lei”.

6.19 “Não acumuleis para vós 5.2,3 “A sua riqueza se corrompeu,
outros tesouros sobre a ter- as traças comeram suas roupas,
ra, onde a traça e a ferrugem Seu ouro e prata estão corroídos...
corroem”. Nos últimos dias vocês acumula

ram tesouros”.

Do ponto de vista literário, os estudiosos geralmente reconhecem 
que Tiago não está citando, mas sim fazendo alusão aos evangelhos 
sinóticos. A escolha das palavras, a sintaxe e a estrutura das frases é 
diferente, de modo que se pode afirmar com segurança que Tiago se 
baseia na palavra falada e passa adiante alusões ao evangelho escrito.18 
Tendo por base essas numerosas alusões ao ensinamento de Jesus, 
podemos até dizer que Tiago tinha ouvido Jesus pregar em muitas ocasi
ões e, portanto, estava familiarizado com seus ensinamentos. Juntamente 
com “testemunhas oculares e ministros da palavra” (Lc 1.2), Tiago parti
cipou no recebimento e na transmissão da mensagem de Jesus.

Se podemos detectar ensinamentos de primeira mão de Jesus na 
Epístola de Tiago, seria possível formular uma Cristologia? A resposta 
é afirmativa.

17. Mayor compilou uma lista completa de todas as semelhanças verbais entre a 
Epístola de Tiago e os evangelhos sinóticos. Escolhendo dentre os paralelos indicados 
por Mayor que mais chamam a atenção, apresento apenas alguns deles de Mt 5-7; 5.3
-  Tg 2.5; 5.7 -  Tg 2.13; 5.11,12 -  Tg 1.2; 5.10,11; 5.34-37 -  Tg 5.12; 6.11 -  Tg 2.15, 
16; 6.19 -  Tg 5.2,3; 6.22 -  Tg 4.4,8; 6.34 -  Tg 4.13,14; 7.1 -  Tg 4.11,12; 5.9; 7.7,8 -  
Tg 1.5; 4.3; 7.16 -  Tg 1.21; 3.10-13,18; 7.21-23 -  Tg 1.26,27; 2.14-26; 3.13,14; 7.24
-  Tg 1.22-25. Ver a obra de Mayor, pp.lxxxv-lxxxvii.

18. De acordo com Davids, “juntas, essas alusões indicam que o autor era alguém 
repleto dos ensinamentos de Jesus e que a obra foi escrita antes que seu autor adquirisse 
tradições do evangelho escrito”. Ver James, p. 16.
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1. Cristologia

A Epístola de Tiago não faz referência à vida, sofrimento, morte e 
ressurreição de Jesus. Apesar de a doutrina da ressurreição ser o 
substrato dos ensinamentos apostólicos e o tema básico do livro de 
Atos, em sua epístola, Tiago não dá nenhuma atenção a esse acon
cimento redentor. Está interessado em proclamar o evangelho de Cris
to não tanto em termos de sua pessoa, mas em termos práticos e com 
aplicações éticas de seus ensinamentos.19

A epístola contém apenas duas referências diretas a Jesus Cristo. 
A primeira encontra-se no remetente: “Tiago, um servo de Deus e do 
Senhor Jesus Cristo” (1.1). A segunda encontra-se na discussão da 
fé, onde Tiago fala sobre a fé dos leitores em “nosso Senhor Jesus 
Cristo” (2.1).

Além de incluir esses testemunhos cristológicos diretos, Tiago se 
refere indiretamente a Jesus ao usar o termo Senhor 11 vezes.20 Po
rém, apresso-me em mostrar que, no caso de algumas dessas refe
rências, esse termo é equivalente ao nome de Deus (3.9; 5.4,10,11).

Quando Tiago chama Jesus de “Senhor”, ele deseja que seus lei
tores pensem na ascensão de Cristo. O nome de Deus e de Jesus são 
paralelos entre si no remetente (1.1); a intenção é enfatizar que o 
Senhor exaltado é divino. Além do mais, Tiago atribui atos divinos a 
Jesus: o perdão de pecados (5.15), a cura dos enfermos (5.14,15) e 
sua posição como Juiz que está às portas (5.9).

Tiago faz, ainda, uma outra alusão a Jesus. Ele diz aos leitores que 
os ricos são aqueles que “difamam o nome sublime daquele a quem 
vocês pertencem” (2.7).21 Esse bom nome pertence a “nosso Senhor 
Jesus Cristo, Senhor da glória” (2.1). Observe que Tiago descreve o 
Senhor como sendo “o Senhor da glória” (do grego). Esse termo faz o 
leitor lembrar-se da glória de Deus que encheu o tabemáculo no de
serto (ver Ex 40.35) e assemelha-se à descrição de Jesus dada por 
João no prólogo de seu evangelho. João afirma que: “O Verbo se fez

19. Consultar C. E. B. Cranfield, “The Message of James”, ScotJT 18 (1965): 182-93.
20. Ver 1.7; 3.9; 4.10,15; 5.4,7,8,10,11,14,15.
21. Richard N. Longenecker acrescenta que essa é uma “referência a se blasfemar 

contra o nome de Jesus”. The Christology ofEarly Jewish Christianity, Studies in Biblical 
Theology n° 17, 2a série (Naperville, 111.: Allenson, 1970), p.45.
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carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos sua 
glória, glória do unigênito do Pai” (Jo 1.14). A expressão glória indica 
que Jesus havia cumprido as promessas do Antigo Testamento de que 
o próprio Deus viria habitar no meio de seu povo. Em Jesus Cristo, 
Deus revelou sua glória.22

E, finalmente, a igreja primitiva entendia a frase nosso Senhor 
Jesus Cristo, Senhor da glória, como significando que Jesus havia 
ascendido aos céus, onde reina com Deus em glória celestial.

Nessa epístola, Tiago revela sua teologia não de maneira direta, 
mas indiretamente e, portanto, parece mostrar um estágio primitivo do 
desenvolvimento doutrinário da igreja cristã. Se partirmos do pressu
posto de que na primeira parte do século l fi a igreja ainda não havia 
desenvolvido plenamente a doutrina de Cristo, podemos concluir que 
a carta, aparentemente, reflete um período inicial na história da igreja.

2. Oração

Tiago, que, de acordo com relatos, gastava muito tempo em ora
ção, familiariza seus leitores com esse assunto em pelo menos três 
partes de sua epístola. Na parte introdutória de sua carta, ele os exor
ta a pedir sabedoria a Deus (1.5-7). Quando ele os repreende por seu 
pecado de discutir e brigar, mostra que eles não receberam nada de 
Deus, porque pediram bens que desejavam usar para seus prazeres 
pessoais (4.2,3). E se há enfermidade ou se foi cometido algum peca
do, Tiago aconselha seus leitores a fazerem orações para que o enfer
mo seja curado e o pecado seja perdoado (5.14-16).

Nessas três passagens, Tiago instrui seus leitores dizendo que a 
oração autêntica deve basear-se na confiança e fé em Deus. Deus só 
responde às orações quando o crente pede com fé. Em resposta ao 
pedido do crente, Deus concederá generosamente a dádiva da sabe
doria, irá ao encontro de suas necessidades materiais e dará a cura 
aos enfermos. A oração daquele que é justo diante de Deus “é pode
rosa e eficaz” (5.16). O exemplo dado é o de Elias, cujas orações 
influenciaram o curso da natureza (5.17,18).

22. Consultar B. B. Warfield, The Lord ofGlory (1907), ed. reimpressa, Grand Rapids: 
Zondervan, s.d.), p. 265. E ver Franz Mussner, “‘Direkte’ und ‘indirekte’ Christologie 
im Jakobusbrief” , Catholica [Munique] 24 (1970): 111-117.
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Indiretamente, Tiago ainda toca no assunto da oração em outras 
passagens. Oração também é louvor. Tiago escreve que “com ela 
bendizemos ao Senhor e Pai” (3.9). A oração é aproximar-se de Deus 
(4.8) e humilhar-se perante o Senhor (4.10).

A semelhança entre as palavras de Jesus e a Epístola de Tiago 
sobre a questão da oração é inquestionável. Jesus ensina qqé a 
oração baseada na fé é capaz de mover montanhas (Mt 17.20; 21.21; 
Lc 17.6). Ele diz: “E tudo quanto pedirdes em oração, crendo, rece- 
bereis” (Mt 21.22). Outros escritores do Novo Testamento, entre 
eles o autor de Hebreus, enfatizam essa mesma verdade. Paulo se 
expressa de modo um tanto direto: “Tudo o que não provém de fé é 
pecado” (Rm 14.23).

3. Fé

Um dos primeiros assuntos que Tiago apresenta em sua epístola é 
a fé: “Vocês sabem que a provação da sua fé desenvolve perseveran
ça” (1.3). E quando uma pessoa se aproxima de Deus em oração, 
deve pedir “e não duvidar” (1.6).

Tiago desenvolve a questão da fé  especialmente no segundo capí
tulo de sua carta. No original grego, esse substantivo aparece predo
minantemente no capítulo 2, ou seja, das 16 vezes em que é usado em 
toda a epístola,23 13 delas encontram-se no segundo capítulo. Além 
disso, nesse capítulo ocorre o uso do verbo crer em três ocasiões 
(2.19 [2 vezes], 23).

Os destinatários da carta são chamados de crentes “em nosso Se
nhor Jesus Cristo, Senhor da glória” (2.1). A pessoa que é materialmen
te'pobre é espiritualmente rica de fé (2.5) e herdeira do reino de Deus.

Na parte que se refere à fé e às obras, Tiago afirma que “a fé por si 
só, se não for acompanhada de ação, é morta” (2.17,26), pois a fé que 
está morta não é fé. Assim, ele ilustra seu ensinamento com uma refe
rência à narrativa histórica da oferta de Isaque no monte Moriá. Ele 
prova que as obras de Abraão são resultantes da fé ativa do patriarca.24

23. Ver 1.3,6; 2.1,5,14 (duas vezes), 17,18 (3 vezes), 20,22 (2 vezes), 24,26; 5.15.
24. Donald Guthrie, New Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 1981), 

p. 599.
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4. Lei

Para Tiago, a lei de Deus dá liberdade ao crente (1.25; 2.12), é 
resumida como “a lei régia” (“amarás o teu próximo como a ti mes
mo”, 2.8) e deve ser obedecida (4.11). Peter H. Davids conclui que 
“em cada uma dessas passagens, a validade da lei não é discutida, 
mas simplesmente pressuposta”.25

Há paralelos reconhecíveis entre a Epístola de Tiago e os ensina
mentos de Jesus acerca da lei. Tiago declara que a pessoa que faz o 
que é pedido pela lei, ao observá-la atentamente, “será abençoado no 
que realiza” (1.25). Jesus observa que “nem todo o que me diz: ‘Se
nhor! Senhor!’ entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vonta
de de meu Pai, que está nos céus” (Mt 7.21). A pessoa que coloca em 
prática as palavras de Jesus é sábia (Mt 7.25; e ver também Lc 6.47). 
Tiago retrata a segunda parte do resumo da lei -  “Amarás o teu pró
ximo como a ti mesmo” -  como sendo régia (2.8). Ao ser perguntado 
por mestres da lei sobre qual é o maior mandamento da lei, Jesus 
ensina a forma resumida: “‘Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento’. Este é o 
grande e primeiro mandamento. O segundo, semelhante a este, é: 
‘Amarás o teu próximo como a ti mesmo”’ (Mt 22.37-39).

Tiago instrui seus leitores a não criticar ou julgar um irmão, pois 
isso é o mesmo que criticar e julgar a lei: “Quando vocês julgam a lei, 
não a estão observando, mas sim servindo de juizes dela” (4.11). Es
sas palavras são um eco e uma forma expandida daquelas que foram 
proferidas por Jesus: “Não julgueis, para que não sejais julgados. Pois 
com o critério que julgardes, sereis julgados” (Mt 7.1,2).

No tocante à lei, a Epístola de Tiago está repleta do Espírito de 
Cristo. É verdade que Tiago não apresenta uma doutrina plenamente 
desenvolvida da lei e da salvação, mas o ensinamento de que Deus 
“dá graça aos humildes” (4.6). Fica a cargo de Paulo apresentar à 
igreja a doutrina da justificação pela fé, e não pelas obras.

25. Davids, James, p. 47. Ver também seu texto “Theological Perspectives on the 
Epistle of James”, JETS 23 (1980): 102.
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5. Fé e obras

Uma comparação entre Romanos 4 e Tiago 2 revela uma aparen
te semelhança na escolha das palavras fé  e obras e na citação de 
Gênesis 15.6: “Abraão creu em Deus, e isto lhe foi imputado para 
justiça” (Rm 4.3; Tg 2.23). Qual é a relação entre a apresentação de 
Paulo da fé e das obras em Romanos e a de Tiago em sua epístola?

Alguns comentaristas afirmiam que Tiago escreveu sua epístola 
para criticar os ensinamentos de Paulo sobre fé e obras. Dizem que 
Paulo foi mal-entendido pela igreja, pois separou os conceitos de/é e 
obras. Tiago via um perigo nos ensinamentos apresentados por Pau
lo, a saber, da fé sem obras. Assim, pelo fato de alguns cristãos terem 
interpretado incorretamente a frase sem obras, Tiago escreveu sua 
carta para reforçar o ensinamento de que a fé resulta em obras.26

Na opinião de outros estudiosos, Tiago escreveu sua epístola an
tes de Paulo começar sua carreira como escritor,27 ou seja, depois que 
a Epístola de Tiago começou a circular na igreja primitiva, Paulo es
creveu sua carta aos romanos para apresentar uma melhor compre
ensão do significado da fé sem obras.

Tanto Tiago quanto Paulo desenvolvem o tópico de fé  e obras, 
cada um de sua própria perspectiva e cada um com seu propósito.

Tiago usa a palavra/é de modo subjetivo, no sentido de confiança 
e segurança no Senhor. Essa fé ativa dá ao crente perseverança, cer
teza e salvação (1.3; 2.14; 5.15). Afé é o envolvimento ativo do cren
te com a igreja e o mundo. Pela fé, ele recebe sabedoria (1.5), justiça 
(2.23) e cura (5.15).

Paulo, por outro lado, com freqüência, fala da fé de modo objeti
vo. Fé é o instrumento pelo qual o crente é justificado diante de Deus 
(Rm 3.25,28,30; 5.1; G12.16; Fp 3.9). A fé é o meio pelo qual o crente 
se apropria dos méritos de Cristo. Por causa desses méritos, o homem 
é justificado diante de Deus. A justificação, portanto, vem como uma 
dádiva de Deus para o homem -  um dom que ele toma para si pela

26. Para um exemplo, consultar Dibelius, James, pp. 29,178-180.
27. Consultar Robinson, Redating the New Testament, pp. 127-28. De acordo com 

Robinson, “em resposta à posição de Paulo, o argumento de Tiago está totalmente fora, 
pois Paulo nunca defendeu a fé sem obras”. Consultar também Theodor Zahn, Introduction 
to the New Testament, 3 vols. (Edimburgo: Clark, 1909), vol. 1, p. 143.
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fé.28 A justificação é a declaração de Deus de que ele restaurou o crente 
pela fé, colocando-o num relacionamento correto consigo mesmo.

Em sua discussão sobre fé e obras, Tiago parece escrever de 
maneira independente da carta de Paulo aos romanos. Tiago aborda o 
assunto de um ponto de vista mais prático do que teológico. Com 
efeito, sua abordagem é simples, direta e conseqüente.

A discussão de Paulo representa um estágio avançado do ensina
mento que relaciona a fé com as obras. Pelo fato de a abordagem de 
Tiago diferir bastante da de Paulo, concluímos que ele escreveu sua 
epístola independente do ensinamento de Paulo e talvez até antes da 
redação de Romanos.

6. Provações e submissão
Dois tópicos tratados tanto por Pedro quanto por Tiago são as pro

vações e a submissão. As semelhanças geram algumas perguntas. Pe
dro baseou-se na Epístola de Tiago para escrever sobre isso em sua 
própria epístola? Será que Tiago lançou mão de 1 Pedro? Ou teriam 
ambos os autores tirado seu material de uma fonte em comum?

Antes de procurarmos responder a essas perguntas, devemos le
var em consideração pelo menos três fatos. Primeiro, com respeito às 
semelhanças e paralelismos, a Epístola de Tiago é breve e a 1 Pedro é 
mais elaborada. A regra hermenêutica “o texto mais curto é provavel
mente o mais próximo do original” tem seu mérito, pois um autor que 
toma seu material emprestado de outro tem a tendência a estender 
sua apresentação. Além disso, Tiago escreve sua carta exclusivamente 
para leitores judeus cristãos; Pedro escreve para gentios cristãos (ver 
lPe 1.18; 2.10,12; 4.3). E, finalmente, Tiago e Pedro compartilham de 
uma herança cultural, um treinamento e um propósito comuns. Sem 
dúvida, sua íntima comunhão em Jerusalém contribuiu para a interde
pendência na escrita de suas respectivas epístolas.

Há muitas semelhanças entre a Epístola de Tiago e a Primeira 
Epístola de Pedro.29 Ambos os autores mencionam e citam duas pas
sagens idênticas do Antigo Testamento. A primeira é Isaías 40.6-8:

28. Consultar Grosheide, Jakobus, p. 336. Ver também Louis Berkhof, Systematic 
Theology (Grand Rapids: Eerdmans, 1953), p. 520.

29. Escolhendo as semelhanças que Mayor indica como sendo os paralelos mais 
claros, apresento as seguintes passagens de lPe 1.1 -  Tg 1.1; 1.3 -  Tg 1.18; 1.6 -  Tg 1.2;
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‘Toda a carne é erva,
e toda a sua glória como flor da erva.

Seca-se a erva, e caem as flores,
soprando nelas o hálito do Senhor...

seca-se a erva e cai a sua flor,
mas a palavra do nosso Deus permanece eternamente”.

Tiago faz alusão a essa passagem (1.10,11) e Pedro cita partes 
dela com exatidão (lPe 1.24). A segunda citação é de Provérbios 
10.12: “O amor cobre todas as transgressões”. Tanto Tiago quanto 
Pedro citam esse versículo (Tg 5.20; lPe 4.8).

Além disso, devemos observar alguns paralelos nas duas epístolas 
para ver como cada escritor desenvolve um determinado tópico. A 
partir dessa visão dos paralelos, podemos determinar quem faz um 
relato mais completo do tópico. Eis alguns versículos paralelos que 
ilustram os temas das provações e da submissão.

Tiago 1.2 1 Pedro 1.6

“Considerem uma alegria absolu- “Nisso exultais, embora, no pre
ta, meus irmãos, sempre que você sente, por breve tempo, se neces-
enfrentarem tribulações de mui- sário, sejais contristados por vári-
tos tipos”. as provações”.

Tiago indica que o homem que persevera debaixo de provações 
receberá a coroa da vida (1.12). Pedro exorta seus leitores a não se 
surpreenderem quando tiverem de suportar sofrimento doloroso (4.12) 
e para não se envergonharem quando sofrerem como cristãos (4.16).

Tiago4.6,7,10 1 Pedro 5.5,6

“É por isso que as Escrituras di- “Rogo igualmente aos jovens:
zem: Deus se opõe ao soberbo, sede submissos aos que são mais
mas dá graça ao humilde. Sub- velhos... porque Deus resiste aos
metam-se, portanto, a Deus... soberbos, contudo aos humildes
Humilhem-se diante do Senhor e concede a sua graça. Humilhai-
ele os levantará”. vos, portanto, sob a poderosa mão

de Deus, para que ele, em tempo 
oportuno, vos exalte”.

1.12 -  Tg 1.25; 1.23 -  Tg 1.18; 2.1 -  Tg 1.18; 2.11 -  Tg 4.1; 2.12 -  Tg 3.13; 5.4 -  
Tg 1 .12; 5.5,6 -  Tg 4. 6,7. Mayor, James, pp. cvi, cvii.
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Enquanto Tiago exorta dizendo: “Resistam ao diabo e ele fugirá 
de vocês” (4.7), Pedro expande sua exortação e sua descrição do 
diabo. Ele admoesta os leitores a serem “sóbrios e vigilantes”. Explica 
sua admoestação dizendo: “O diabo, vosso adversário, anda em der- 
redor como leão que ruge procurando alguém para devorar”. E, final
mente, diz ao crente: “Resisti-lhe [ao diabo] firmes na fé” (lPe 5.8,9).

Esses dois exemplos ilustram o caráter conciso do estilo de Tiago 
e a forma expandida de Pedro. Apesar de essa observação ser, por si 
só, como um grão de areia no deserto, parece favorecer a teoria de 
que a Epístola de Tiago foi escrita antes da Primeira Epístola de Pe
dro. E mais provável que ela seja de uma data mais antiga, e não de 
um tempo mais recente.

F. Quando e Onde a Epístola Foi Escrita?
1. Data

Tiago escreveu sua epístola depois de tomar-se líder da igreja de 
Jerusalém, no ano de 44 d.C., e antes de morrer como mártir, em 62 d.C.

Os dois extremos no que diz respeito às datas usadas para deter
minar quando a Epístola de Tiago foi escrita podem ser verificados. 
Começaremos com a possível data mais antiga na qual a epístola po
deria ter sido escrita. Os cristãos judeus que foram expulsos de Jeru
salém por causa da perseguição resultante da morte de Estevão dis
persaram-se (At 8.1). Eles “se espalharam até a Fenícia, Chipre e 
Antioquia” (At 11.19). Isso provavelmente ocorreu durante o início da 
quinta década. Também foi nesses anos que Tiago alcançou proemi- 
nência na igreja de Jerusalém. Quando Pedro foi libertado da prisão, 
em 44 d.C. (ano em que Herodes Agripa I faleceu [At 12.23]), Tiago 
tomou o lugar de Pedro como líder da igreja.

Em sua carta, Tiago se dirige “às doze tribos espalhadas entre as 
nações” (1.1). Ele cumpre seu papel de pastor até mesmo em relação 
a membros antigos que naquele momento estavam dispersos. Escre
ve sua carta para todos os cristãos na Dispersão pois, a seu ver, naquele 
período da história da igreja não havia cristãos gentios.30 A possível data 
mais recente para a redação da Epístola de Tiago é o ano 62 d.C., ano

30. Zahn, em sua obra Introduction to the New Testament, vol. 1, p. 77, observa que 
“deve-se lembrar, entretanto, que havia uma época na qual... toda a Igreja era constitu
ída por crentes de Israel”.
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da morte de Tiago. Essa data pode ser verificada, pois Festo havia 
falecido e seu sucessor, Albino, estava a caminho da Judéia para as
sumir seu cargo de governador.31

A epístola em si não tem nenhuma referência de tempo ou de 
circunstâncias específicas que possa ajudar o leitor a determinar uma 
data. Se revisarmos o conteúdo da Epístola de Tiago e analisarmos fos 
referências indiretas à cultura e às condições da época na qual o ai/tor 
escreveu, seremos capazes de determinar a data aproximada em que 
a carta foi escrita.

Tiago não indica uma divisão entre cristãos judeus e judeus, o que 
é um tanto pronunciado nos evangelhos e nas epístolas. Mateus, por 
exemplo, registra as palavras de Jesus admoestando o crente a não 
ser como os hipócritas que “gostam de orar em pé nas sinagogas” 
(6.5). João, em seu evangelho, refere-se repetidamente à oposição 
como sendo “os judeus”, mesmo que o próprio Jesus e seus discípulos 
fossem judeus. Paulo também enfrentou resistência organizada à men
sagem de Cristo mais pelos judeus do que pelos gentios.

A Epístola de Tiago, porém, reflete um tempo de relativa tranqüi
lidade dentro da comunidade judaica na quarta e quinta décadas do 
século l9. Os destinatários da epístola freqüentam cultos em sua sina
goga local (2.2; ver no grego). Certamente esses leitores estavam 
passando por dificuldades financeiras e perseguições de pessoas que 
estavam blasfemando o bom nome de Jesus (2.7). Eles eram oprimi
dos não por serem judeus, mas por serem pobres.32

Enquanto Paulo e Pedro fazem em suas epístolas uma distinção 
entre cristãos judeus e cristãos gentios, Tiago se dirige apenas aos 
cristãos pertencentes às 12 tribos (1.1) e que chamavam Abraão de 
pai (2.21). Pelo fato de nada na Epístola de Tiago indicar a controvér
sia entre judeus e gentios que levou à convocação da reunião geral 
dos apóstolos e presbíteros em Jerusalém (At 15), a carta provavel
mente foi escrita antes dessa reunião do concilio. Os estudiosos acre
ditam que o concilio reuniu-se no ano de 49 d.C.

31. Consultar Eusébio, História Eclesiástica 2. 23. 21; Josefo, Antigüidades 20 
(LCL, 197-203). F. F. Bruce afirma que “Festo governou de 59 até sua morte, em 
61". Ver sua obra Commentary on the Book ofA cts. New International Commentary 
on the New Testament Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1960), p. 474.

32. Consultar Robinson, Redating the New Testament, p. 121.
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Além disso, a epístola reflete um tempo no qual a igreja parece 
estar em seus estágios iniciais de desenvolvimento. É verdade que o 
termo presbíteros aparece relacionado à cura dos enfermos (5.14), 
mas Tiago não observa ou comenta sobre o ministério de liderança e 
ensino dos presbíteros. Apesar de mencionar mestres quando fala do 
refrear da língua (3.1), ele não os associa ao ministério na igreja. Não 
faz alusão, ainda, ao ministério dos diáconos de cuidado dos pobres. 
Os sacramentos da Ceia do Senhor e do batismo não são discutidos. 
Apesar de esse argumento ser resultante do silêncio, a reunião de 
evidências aponta para uma data na metade da quinta década. Pode
mos considerar, cautelosamente, que se trata de uma data que fica 
entre o momento em que Tiago sucedeu a Pedro como líder da igreja 
de Jerusalém e a reunião do concilio naquela mesma cidade.

2. Lugar

O autor não oferece nenhuma informação sobre seu domicílio. 
Porém, refere-se a condições climáticas próprias de Israel. Seu co
mentário sobre como o lavrador aguarda com paciência as “primeiras 
e últimas chuvas” (5.7) encaixa-se com a região da Palestina. Países 
ao sul ou leste de Israel não têm esse ciclo repetitivo de chuvas de 
outono e primavera, que é típico de Israel. Tiago também observa o 
“ardente calor” (1.11) do sol que é prevalecente em sua terra natal e 
coloca o leitor a par dos frutos da terra: figos e azeitonas (3.12).

G. Qual é a História da Epístola?

Durante mais de um século e meio depois que foi escrita, a Epís
tola de Tiago não circulou e nem foi amplamente divulgada. Talvez 
por ter sido endereçada a um grupo limitado de cristãos judeus, a 
carta tenha continuado desconhecida na igreja cristã gentia.33 O fato 
de Tiago não ser um apóstolo resultou em negligência por parte da

33. Mayor, em James, p. Ixix, conclui: “A epístola provavelmente foi escrita em 
Jerusalém e dirigida aos judeus da Dispersão oriental; não declarava ter sido escrita por 
um apóstolo ou ser dirigida às igrejas gentias e parecia contradizer o ensinamento do 
grande Apóstolo aos gentios”.
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igreja com respeito à sua carta. A igreja aplicou a regra de que se um 
livro não era apostólico não podia ser canônico.

O Cânon Muratoriano, que é supostamente do ano 175 d.C., não 
inclui a Epístola de Tiago. Escritores do século 2® fazem alusões va
gas a essa carta. Diz-se que Clemente de Alexandria fez um comen
tário sobre a epístola por volta de 220 d.C., mesmo não havendo quais
quer citações dessa obra naquilo que restou de seus escritos.34 Oríge- 
nes cita a Epístola de Tiago em seu comentário do Evangelho de João 
(Jo 19.6). Ele se refere à epístola como sendo Escritura e menciona o 
nome de Tiago.

Cem anos depois, o historiador Eusébio relata que a Epístola de 
Tiago era usada publicamente nas igrejas. Naquela época, alguns a 
consideravam um documento espúrio e o próprio historiador a coloca 
na lista dos livros controversos. Ainda assim, Eusébio se refere a essa 
epístola como sendo parte das Escrituras, atribuindo-a ao “santo após
tolo”, o qual ele chama repetidamente de irmão do Senhor.35 Depois 
de descrever o martírio de Tiago, ele diz:

Essa é a história de Tiago. Diz-se que sua [epístola] é a primei
ra das epístolas chamadas de católicas. Deve-se observar que 
sua autenticidade é negada, tendo em vista que poucos dos 
antigos a citam, como também é o caso da Epístola de Judas, 
que é, em si, uma das sete chamadas católicas; ainda assim, 
sabemos que essas cartas eram usadas publicamente junto 
com as outras na maioria das igrejas.

O Concilio de Cartago, em 397 d.C., reconheceu oficialmente a 
Epístola de Tiago como sendo canônica. No ano de 412 d.C., a Igreja 
da Síria a inclui juntamente com 1 Pedro e 1 João na versão autoriza
da conhecida como Peshitta Siríaca. Exceto pela igreja síria, o Orien
te passou a considerar a epístola como sendo canônica antes do Oci
dente. Líderes influentes, incluindo Jerônimo, foram de grande impor
tância para familiarizar a igreja do Ocidente com a Epístola de Tiago.

34. Consultar Eusébio, História Eclesiástica 6. 14. Ver também Alfred Wikenhauser, 
New Testament Introduction (Nova York: Herder and Herder, 1963), p. 474.

35. Eusébio, História Eclesiástica 2. 23.
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Durante a época da Reforma, Erasmo expressou dúvidas de que 
Tiago, irmão de Jesus, tivesse escrito a epístola. Para ele, por causa 
da descendência judia de Tiago, este não poderia ter escrito num gre
go de tão alto nível como o que aparece na epístola. Martinho Lutero 
também acrescentou suas reservas ao observar que a epístola pouco 
ensina a respeito de Cristo, não é apostólica, enfatiza a lei ao invés do 
evangelho e opõe-se à doutrina de fé e obras exposta por Paulo. Lu
tero escreve no prefácio de sua tradução do Novo Testamento (1522) 
que “a Epístola de Tiago é, na realidade, uma epístola de palha”. Con
clui ainda: “Não posso colocar [a epístola] entre os principais livros, 
apesar de que, dessa forma, não impediria ninguém de colocá-la onde 
lhe aprouvesse e estimá-la como lhe aprouvesse, pois há [nela] muitos 
bons ditados”. Em sua obra, Lutero cita a epístola com freqüência 
sem qualquer comentário crítico. Ele a considera Palavra de Deus. 
Apesar de ter numerado os livros do Novo Testamento, ele não colo
cou número em Tiago (e nem em 2 Pedro, Judas e Apocalipse), dei
xando-os no final de sua lista do Novo Testamento.

Quando William Tyndale completou a tradução do Novo Tes
tamento, em 1525, colocou a Epístola de Tiago como último livro 
do cânon. Traduções subseqüentes do Novo Testamento para o 
inglês colocaram a epístola no lugar habitual, depois de Hebreus e 
antes de 1 Pedro.

H. Como Traçar um Esboço de Tiago?

Há muitos e variados esboços da Epístola de Tiago. A epístola, 
porém, apresenta diversos temas que estão entretecidos e que, com 
freqüência, se repetem. Por essa razão, os comentaristas diferem en
tre si na divisão exata do texto. Segui a divisão de capítulos e sugiro os 
seguintes títulos para os cinco capítulos de Tiago:

1.1-27 Perseverança
2.1-26 Fé
3.1-18 Controle
4.1-17 Submissão
5.1-20 Paciência
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Eis um esboço mais detalhado:

1.1-27 Perseverança
A. Saudações 1.1
B. Provações 1.2-11

1. Provação da fé 2 4
2. Pedindo sabedoria 5-8 /
3. Orgulhando-se 9-11

C. Testes 1.12-18
1. Suportando a provação 12
2. Sendo tentado a cobiçar 13-15
3. Recebendo os dons perfeitos 16-18

D. Acordos 1.19-27
1. Aceitando a Palavra de Deus 19-21
2. Ouvindo com obediência 22-25
3. Servindo religiosamente 26,27

2.1-26 Fé
A. A Fé e a Lei 2.1-13

1. Evitem o favoritismo 14
2. Sejam ricos em fé 5-7
3. Obedeçam à lei régia 8-11
4. Mostrem misericórdia 12,13

B. Fé e Obras 2.14-26
1. Fé sem obras 14-17
2. Fé, obras e credo 18,19
3. A fé de Abraão 20-24
4. Fé e justificação 25,26

3.1-18 Controle

A. Uso da Língua 3.1-12
1. A disciplina da fala 1,2
2. Exemplos 3-8
3. Louvor e maledicência 9-12

B. Dois Tipos de Sabedoria 3.13-18
1. Sabedoria terrena 13-16
2. Sabedoria celestial 17,18
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4.1-17 Submissão
A. Submissão de Vida e Espírito 4.1-12

1. Questionando com a motivação errada
2. Tendo amizade com o mundo
3. Aproximando-se de Deus
4. Julgando um irmão

B. Submissão à Vontade de Deus 4.13-17
1. Exemplo
2. Bem e mal

5.1-20 Paciência
A. Impaciência com os Ricos 5.1-6

1. A quem se refere
2. Riqueza
3. Roubo
4. Viver em prazeres
5. Homicídio

B. Necessidade de Paciência 5.7-11
1. Súplica por paciência
2. Advertência contra a impaciência
3. Exemplos

C. Juramentos 5.12

D. Persistência na Oração 5.13-18
1. Oração e louvor
2. Oração e fé
3. O poder da oração
4. Exemplo

E. Salvando o Desviado 5.19,20

1-3
4-6
7-10

11,12

13-15
16,17

1
2,3
4
5
6

7,8
9
10,11

13
14,15
16
17,18



C a pít u l o  1

Perseverança
1.1-27



E s b o ç o

1.1 A. Saudações

1.2-11 B. Provações

1.2-4 1. Provação da fé

1.5-8 2. Pedindo sabedoria

1.9-11 3. Orgulhando-se

1.12-18 C. Testes

1.12 1. Suportando a provação

1.13-15 2. Sendo tentado a cobiçar

1.16-18 3. Recebendo dons perfeitos

1.19-27 D. Acordos

1.19-21 1. Aceitando a Palavra de Deus

1.22-25 2. Ouvindo com obediência

1.26,27 3. Servindo religiosamente



1 1 Tiago, um servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, às doze tribos espalhadas entre 
as nações: Saudações.

Á. Saudações
1.1

A Epístola de Tiago pertence à categoria de escritos bíblicos cha
mados de epístolas gerais -  Hebreus, Tiago, 1 Pedro, 2 Pedro, 1 João, 
2 João, 3 João e Judas. Algumas dessas epístolas, porém, não têm 
destinatário; no caso de Hebreus e de 1 João, também falta o nome do 
autor. Tiago nos dá o seu nome, o nome daqueles a quem se refere e 
sua saudação. Comparada com outras cartas canônicas, a Epístola de 
Tiago também parece ser uma epístola autêntica.

1 Tiago, um servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, às 
doze tribos espalhadas entre as nações: Saudações.

O título da epístola varia desde “A Epístola Geral de Tiago” (KJV, 
RV) até “A Carta de Tiago” (RSV e outras traduções) e ‘Tiago” (NIV). 
Os estudiosos afirmam que os títulos dos livros do Novo Testamento 
foram acrescentados posteriormente, supostamente no século 29.

São variadas as evidências de manuscritos no que se refere ao 
título de Tiago. Alguns manuscritos (P, 33,1739 e outros), por exemplo, 
contêm o seguinte sobrescrito: “A Epístola Geral de Tiago, o Apóstolo”. 
Outros são mais elaborados: “A Epístola Geral do Santo Apóstolo Tia
go”. E outros, ainda, dizem simplesmente “A Epístola de Tiago”.

A igreja primitiva, especialmente no Oriente (Egito), colocava em 
prática a seguinte regra geral: “Um livro deve ser apostólico para ser 
canônico”. Tiago foi um apóstolo? Na verdade, ele não preenchia os 
requisitos que foram aplicados a José Barsabás e Matias (At 1.23). 
Os apóstolos tinham que ser discípulos de Jesus desde a época de seu 
batismo até o dia de sua ascensão, mas Tiago não havia crido em 
Jesus (Jo 7.5) até que este apareceu para ele no período de 40 dias 
entre a ressurreição e a ascensão (ICo 15.7).
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Então, alguns escribas dos primeiros séculos da era cristã tenta
ram evitar o problema de canonicidade da Epístola de Tiago. Chama
ram Tiago de apóstolo no título da epístola. Mas os títulos -  meras 
obras humanas -  não são inspirados. A igreja a nível local aceitou a 
epístola como sendo canônica e, com o tempo, os concílios da igreja 
reconheceram sua canonicidade.

A carta de Tiago é uma epístola? A igreja sempre a considerou 
como tal. Em outras palavras, a voz da tradição fala fortemente em 
seu favor. O prefácio traz o nome e a posição do autor. Além disso, o 
autor se dirige aos destinatários identificando-os como as “doze tribos 
espalhadas entre as nações”. A introdução da epístola, portanto, eqüi
vale a um envelope, que mostra o nome e endereço do remetente e do 
destinatário. Porém, é válido questionar se o documento é uma epísto
la. Era de se esperar, por exemplo, que o autor dissesse alguma coisa 
a respeito de si mesmo na epístola. O último capítulo termina de forma 
um tanto repentina sem as saudações de costume. O fato é que, dei
xando de lado o versículo introdutório (1.1), o leitor percebe que o 
começo da carta é tão abrupto quanto seu final. Porém, esse escrito 
tem as marcas de uma carta por causa da forma direta com que se 
dirige ao leitor.1 O autor conversa com seus ouvintes e leitores. Usa, 
por exemplo, 54 vezes a forma imperativa. Quando escreve sua carta, 
tem em mente um grupo determinado de pessoas. Notamos os se
guintes pontos:

a. “Tiago”. O escritor identifica-se pelo nome comum Tiago (em 
grego,“Jakobos”). A presença freqüente desse nome no Novo Testa
mento demonstra a popularidade de seu uso. Tiago, irmão de João, 
filho de Zebedeu, foi morto (At 12.1,2); Tiago, filho de Alfeu 
(Mt 10.3 e paralelos); Tiago, pai do apóstolo Judas (não o Iscariotes 
[At 1.13]) e “Tiago, o menor” (Mc 15.40) são praticamente desco
nhecidos. Judas menciona que é irmão de Tiago (Jd 1) e, por último, 
há Tiago, o irmão de Jesus.

Os estudiosos concordam que o escritor da epístola é o irmão de 
Jesus (Mt 13.55). Tiago tomou-se líder da igreja central em Jerusalém

1. Peter H. Davids chama a carta de “epístola literária, como um tratado escrito para 
publicação, e não uma carta como as epístolas de Paulo a igrejas específicas”. The Epistle 
o f James: A Commentary on the Greek Text, New International Greek Commentary Series 
(Grand Rapids: Eerdmans, 1982), p.24.
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depois de Pedro ter partido (At 12.17), foi porta-voz do Concilio de 
Jerusalém (At 15.13-21) e um dos “pilares” para os quais Paulo rela
tou sua experiência missionária (G12.2,9; At 21.18,19).

Tiago identifica-se como “servo de Deus e do Senhor Jesus Cris
to”. Essa designação nos faz lembrar das palavras de Jesus “tal como 
o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir” 
(Mt 20.28).2 Tiago poderia ter dito que era irmão do Senhor. Ao invés 
disso, ele usa o termo servo com toda humildade, apesar de ocupar 
uma posição de autoridade dentro da igreja.3 Tiago é um disposto e 
obediente servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo. Na verdade, ele é 
um escravo não por necessidade ou força, mas por escolha. Ele reco
nhece Jesus como o Senhor de sua vida.

b. “Doze tribos”. Fica evidente, logo no prefácio, que a carta de 
Tiago é a mais judaica de todas as epístolas do Novo Testamento. “Às 
doze tribos espalhadas entre as nações”. Tiago dirige sua epístola ao 
povo de descendência judaica que vive fora de Israel, entre outras 
nações. São os judeus da Dispersão (Jo 7.35).

Depois da deportação das dez tribos de Israel para a Assíria 
(2Rs 17.6) e do exílio das duas tribos na Babilônia (2Rs 25.11), anos 
mais tarde, milhares de judeus passaram a viver fora das fronteiras de 
sua terra natal. Lucas enumera todos os lugares do mundo no século 
Io em que “estavam habitando... homens piedosos de todas as na
ções” (At 2.5,9-11). Esses judeus devotos foram a Jerusalém para a 
festa de Pentecoste, ouviram o evangelho de Jesus Cristo, tomaram- 
se convertidos e voltaram para seu lugar de residência. Aqueles que 
ficaram em Jerusalém foram perseguidos e expulsos depois da morte 
de Estêvão (At 8.1; 11.19).

Tiago se dirige aos cristãos judeus que vivem em outros lugares 
fora de Jemsalém. Pedro também envia sua primeira epístola “aos 
eleitos que são forasteiros da Dispersão, no Ponto, Galácia, Capadó- 
cia, Ásia e Bitínia” (lPe 1.1; itálico nosso). Tiago, porém, é mais ge
ral. Ele escreve aos crentes judeus vivendo espalhados entre as na

2. Klaus Hess, NIDNTT, vol. 3, p. 546; Rudolf Tuente, NIDNTT, vol. 3, p. 598.
3. Paulo, Pedro e Judas também usam a expressão servo na introdução de suas respec

tivas epístolas. Ver Rm 1.1; G1 1.10; Fp 1.1; Tt 1.1; 2Pe 1.1; Jd 1.
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ções.4 Não temos nenhuma indicação de que ele faça referência es
pecífica a cristãos gentios em qualquer parte de sua epístola. Ainda 
assim, a mensagem de sua carta também diz respeito a eles.

c. “Saudações”. Tanto a referência ao Israel espiritual disperso 
como a saudação simples parecem mostrar um estágio primitivo no 
desenvolvimento da igreja. Tanto quanto os estudiosos podem deter
minar, é possível que essa epístola seja o mais antigo dos 27 livros do 
Novo Testamento. Talvez Tiago tenha escrito a epístola antes do Con
cilio de Jerusalém reunir-se, em 49 d.C. Ao que parece, Tiago escre
veu a carta que o concilio enviou para os crentes gentios na Antioquia, 
Síria e Cilícia; começou aquela carta com o mesmo cumprimento su
cinto: “Saudações” (At 15.23). A semelhança é inegável. Tiago usa o 
modo grego de saudar os leitores, pois Cláudio Lísias escreve a mes
ma palavra em sua carta ao Governador Félix (At 23.26).5

Considerações práticas em 1.1

Se alguém conheceu bem a Jesus, Tiago provavelmente foi essa 
pessoa. Tiago e Jesus cresceram juntos na mesma família: eles comi
am juntos, brincavam juntos e trabalhavam juntos. Depois de sua res
surreição, Jesus apareceu para Tiago que, naquele momento, estava 
sozinho (ICo 15.7). Se havia uma pessoa que tinha o direito de cha
mar Jesus de “meu irmão”, essa pessoa era Tiago.

Tiago evita vangloriar-se. Em toda humildade, ele se chama de 
“servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo”. Jesus não se envergonha 
de nos chamar de irmãos e irmãs (Hb 2.11). Nós, porém, fazemos 
bem em seguir o exemplo de Tiago e nos chamarmos de servos de 
Deus e de nosso Senhor Jesus Cristo.

4. Sophie Laws afirma, com cautela: “Se a intenção principal do discurso é definir a 
comunidade teologicamente em seu caráter cristão, determinar se seus membros são de 
origem judaica continua sendo uma questão indefinida”. Ver sua obra Commentary on 
the Epistle o f James, Harper’s New Testament Commentaries (São Francisco: Harper and 
Row, 1980), p.48.

5. As saudações de Paulo apresentam um padrão da igreja primitiva: “Graça a vós 
outros e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo” (Rm 1.7). Pedro, João 
e Judas, em suas respectivas epístolas, dirigem-se aos seus leitores com a mesma saudação 
(apresentando pequenas variações).
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Palavras, frases e construções do grego em 1.1

’Ió%oo|3oç -  esta é a forma helenizada do nome Ia%có(3, encontra
do no Antigo Testamento.

xfj Siaattopâ -  do verbo composto õiaaiteípcú (eu disperso), 
esse substantivo deixa implícito que os leitores estavam sendo espalha
dos (uma distribuição) ou que haviam sido espalhados (uma dispersão).

Xaípetv -  o infinitivo do presente ativo aparece três Vezes no 
Novo Testamento na abertura de uma carta (At 15.23; 23.26; Tg 1.1) 
e significa “saudações”. A forma A.éyet precisa ser dada, ou seja, 
Tiago diz “saudações”.6 O infinitivo tem forma imperativa.

2 Considerem uma alegria absoluta, meus irmãos, sempre que vocês enfrentarem 
tribulações de muitos tipos, 3 pois vocês sabem que a provação da sua fé desenvolve 
perseverança. 4 A perseverança deve concluir sua obra para que vocês possam ser 
maduros e completos, em nada deficientes. 5 Se algum de vocês não tem sabedoria, 
deve pedir a Deus, que dá generosamente a todos sem encontrar culpa, e lhe será dada. 
6 Contudo, quando pedir, deve crer, e não duvidar, pois aquele que duvida é como uma 
onda do mar, impelida e agitada pelo vento. 7 Tal homem não deve achar que receberá 
qualquer coisa do Senhor; 8 é um homem de mente dobre, instável em tudo o que faz. 
9 O irmão em condição humilde deve orgulhar-se de sua posição elevada. 10 Mas 
aquele que é rico deve orgulhar-se de sua posição inferior, pois ele passará como uma 
flor silvestre. 11 Pois o sol se levanta com seu calor escaldante e faz murchar a planta; 
cai a sua flor e sua beleza é destruída. Semelhantemente, o homem rico desaparecerá 
enquanto cuida de seus afazeres.

B. Provações
1.2-11

1. Provação da fé
1.2-4

As pressões de nossa era tecnológica são grandes demais para 
muitas pessoas. Elas não conseguem lidar com as dificuldades que

6. Erich Beyreuther e Günter Finkenrath, NIDNTT, vol. 2, p. 358. Consultar também 
Hans Conzelmann, TDNT, vol. 9, p. 367; ver também A. T. Robertson, A Grammar o f 
the Greek New Testament in the Light o f Historical Research (Nashville: Broadman, 
1934), p. 394.
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enfrentam no dia-a-dia. Buscam escapar do redemoinho de inciden
tes difíceis que as confronta. Em muitos casos, a fuga é impossível, 
especialmente quando as pessoas não podem controlar esses inciden
tes. Assim, o escritor sagrado, dirigindo-se aos cristãos judeus perse
guidos, fala a todos os povos ao longo de todos os séculos. Ele diz:

2 Considerem uma alegria absoluta, meus irmãos, sempre 
que vocês enfrentarem tributações de muitos tipos, 3 pois vo
cês sabem que a provação da sua fé desenvolve perseverança.

Tiago escreve sua epístola para os cristãos judeus que foram ex
pulsos de suas casas e perderam suas posses. Ele se dirige a pessoas 
que sofrem porque são exploradas pelos ricos, arrastadas para os tri
bunais e difamadas por acreditarem no bom nome de Jesus Cristo
(2.6,7). A essas pessoas, Tiago dirige uma carta pastoral na qual sua 
primeira admoestação é para que se alegrem.

a. “Considerem uma alegria absoluta”. Que maneira estranha de 
dirigir-se aos destinatários desta carta! Tiago vive seguro e com tran
qüilidade em Jerusalém e se dirige aos cristãos judeus que perderam 
sua casa e seu lar por causa das dificuldades e perseguições. Tiago 
parece estar fora da realidade. Parece ignorar as provações diárias 
enfrentadas pelo povo. Alguns podem dizer que ele é o pastor típico 
que sabe fazer sermões, mas não está ciente do sofrimento que o 
povo passa no quotidiano.

Tiago, porém, não está alheio às provações de seu povo. Ele pró
prio havia testemunhado a morte de Estêvão, a perseguição que se 
seguiu e a dispersão da igreja de Jerusalém por toda a Judéia e Sama- 
ria (At 8.1). Ele conhece sua tarefa pastoral. Ele profere palavras de 
encorajamento. Exorta o povo a alegrar-se. Quanto a isso, encontra
mos apoio nas admoestações apostólicas de Paulo e Pedro:

E não somente isto, mas também nos gloriemos nas próprias 
tributações, sabendo que a tribulação produz perseverança. 
[Rm5.3]
Nisso exultais, embora, no presente, por breve tempo, se ne
cessário, sejais contristados por várias provações. [lPe 1.6]

Tiago repete o pensamento que Jesus expressa na última bem- 
aventurança: “Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos
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injuriarem e vos perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra 
vós. Regozijai-vos e exultais, porque é grande o vosso galardão nos 
céus” (Mt 5.11,12; e ver Lc 6.22,23). Assim, Tiago diz aos leitores: 
“Não vos tomeis amargurados pelas adversidades, mas alegrai-vos”.

b. “Meus irmãos”. Para tomar seu apelo mais íntimo, o autor se 
dirige a seus leitores chamando-os de “irmãos”. Essa expressão colo
ca o autor no mesmo nível dos leitores. O autor é um deles e alguém 
que está com eles. Em função do uso freqüente dessa expressão, a 
carta é extremamente pessoal (1.2,16,19; 2.1,5,14; 3.1,10,1%, 4.11; 
5.7,9,10,12,19).

Qual o significado do termo irmãos ? Num sentido nacionalista, 
todos os judeus são irmãos. Esse era o caso nos tempos antigos (Êx 
2.11; Dt 15.3; Mt 5.47; At 13.26) e ainda é verdade nos dias de hoje.7 
Mas esse conceito não é o que o autor tem em mente. Ele se dirige 
aos judeus cristãos porque eles são seus irmãos espirituais.8 Nos tem
pos do Novo Testamento, assim como nos dias de hoje em muitos 
meios cristãos, a palavra irmão se refere a um companheiro cristão.

c. “Várias provações”. Circunstâncias difíceis são as adversida
des que Deus usa para testar a fé do crente. Essas provações podem 
vir de várias formas e maneiras. Nenhum crente recebeu a garantia 
de que viverá uma existência tranqüila e sem problemas. Todos pas
sam por dificuldades, problemas e dores de um ou outro tipo. Nin
guém pode escapar delas, pois o homem não controla as circunstânci
as que causam as dificuldades.

Com efeito, Tiago diz que o cristão cai numa situação de prova
ção, isto é, Deus coloca o crente, às vezes um tanto subitamente, 
dentro de uma situação criada para testar sua fé em Deus. É possível 
que o crente nem perceba que tenha se deparado com uma prova.

7. James Hardy Ropes, A Criticai and Exegetical Commentary on the Epistle o f James. 
International Criticai Commentary Series (1916; ed. reimpressa, Edimburgo: Clark, 1961), 
p. 131. Consultar também Simon J. Kistemaker, The Parables o f Jesus. (Grand Rapids: 
Baker, 1980), p. 167, n. 3. “Quando um soldado judeu perde sua vida em conflito 
armado, a nação pranteia sua morte, pois um irmão morreu”.

8. “O uso do termo irmão para designar os membros de uma comunidade cristã é 
ilustrado por um uso semelhante, sobre o qual ficamos sabendo através dos papiros”. Ver 
Adolph Deissmann, Bible Studies, trad. Alexander Grieve (1923; ed. reimpressa, Wino- 
na Lake, Ind.: Alpha, 1979), pp. 87-88.
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Com freqüência, tempos mais tarde é que o cristão começa a com
preender por que Deus o testou.9 Quando seus olhos são abertos, ele 
vê a bondade e a graça de Deus, que enchem-no de alegria e felicida
de. Assim, Tiago exorta seus leitores a considerar as provações moti
vos de grande alegria. O cristão deve ver a mão de Deus em todos os 
aspectos da vida. William Cowper escreveu:

Deus opera de maneira misteriosa 
Para suas maravilhas realizar;
Ele coloca suas pegadas no mar,
E move-se na tempestade.

Nos veios mais inescrutáveis,
De perícia inesgotável,
Ele reserva seus brilhantes desígnios 
E realiza sua vontade soberana.

d. “Provação... da fé”. Por que o cristão deve encher-se de pura 
alegria toda vez que Deus o prova? De acordo com Tiago, o cristão o 
faz sabendo “que a provação da sua fé desenvolve perseverança”. O 
verbo saber é a palavra chave. O crente sabe que as provas que 
suporta não chegam até ele por acaso. Ele acredita que tudo chega a 
si pelas mãos de Deus. Conforme confessa Zacarias Ursino em seu 
catecismo do século 16:

... e todas as coisas
não nos sobrevêm por acaso,
mas de sua mão paternal.10

Deus está por trás de toda provação e teste. Ele quer que experi
mentemos essa realidade de modo que não apenas possamos ver sua 
mão, mas também senti-la. Colocamos nossa mão na mão de Deus. 
Então, em toda adversidade que enfrentamos, mantemos nossa confi
ança em nosso Pai celeste, pois sabemos que ele nos envia essas 
provações para testar nossa fé. Cremos que ele está completamente

9. Walter Schneider e Colin Brown, NIDNTT, vol. 3, p. 801.
10. Em resposta à pergunta 27 (sobre a Providência) no Catecismo de Heidelberg, 

Ursino, assistido por Gaspar Oliviano, discute a Providência de Deus dizendo que ela 
inclui “a força do Todo-Poderoso e o sempre presente poder, com que Deus, pela sua 
mão, sustenta e governa o céu, a terra e todas as criaturas... e todas as coisas não nos 
sobrevêm por acaso, mas de sua mão paternal”.



TIAGO 1.2,3 47

no controle de toda situação. E Deus nos dá exatamente , o de que 
precisamos: alegrias e tristezas, provações e vitórias. Um provérbio 
árabe afirma sucintamente que “o sol sem chuva cria desertos”. Con
sidere motivo de toda a alegria quando as nuvens se ajuntam sobre 
sua cabeça: elas trarão chuvas de bênçãos. Essas chuvas fazem sua 
vida de fé desenvolver-se e crescer.

e. “Perseverança”. “A provação da vossa fé produz perseveran
ça”, diz Tiago. O termo provação é análogo à expressão provações 
no versículo anterior (“o passardes por várias provações”). Nesse 
ponto, notamos um paralelo entre a Epístola de Tiago e a Primeira 
Epístola de Pedro. Pedro lembra seus leitores essa verdade dizendo: 
“Nisso exultais, embora, no presente, por breve tempo, se necessário, 
sejais contristados por várias provações”, e continua: “Para que o 
valor da vossa fé, uma vez confirmado, muito mais precioso do que 
ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e 
honra na revelação de Jesus Cristo” (lPe 1.6,7).

O crente é testado no sentido de passar por um processo de purifi
cação, ou seja, sua fé está sendo depurada, de modo semelhante àquele 
em que o ouro é submetido ao fogo da caldeira (Pv 27.21). Assim como 
o ourives remove impurezas que não fazem parte do metal, Deus tam
bém purifica do pecado a fé daquele que crê. O ouro, porém, apresen
ta-se como um elemento inanimado que é e permanece passivo ao lon
go do processo de purificação. A fé humana jamais pode ser passiva. 
Ela é ativa. A fé, conforme Tiago indica em sua epístola, deve ser acom
panhada de ações, pois, de outro modo, é morta (2.17).

O verbo desenvolver, no grego, na realidade, transmite o signifi
cado de desenvolver plenamente. Paulo, por exemplo, usa o mesmo 
verbo em sua exortação aos filipenses: “Desenvolvei a vossa salva
ção com temor e tremor” (2.12). Tiago escreve que a provação de 
nossa fé continua a desenvolver a perseverança.

A perseverança é uma qualidade digna de admiração no ser hu
mano. “Sem dúvida, firmeza, constância e perseverança estão entre 
as mais nobres virtudes do homem”.11 Essa qualidade, da qual Jó é 
exemplo, não tem nada em comum com a resignação. Algumas pes

11. Ulrich Falkenroth e Colin Brown, NIDNTT, vol. 2, p. 772. Consultar também 
Friedrich Flauck, TDNT, vol. 4, p. 588.
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soas pensam que, por serem incapazes de evitar circunstâncias difí
ceis, devem resignar-se a elas. Adotam o lema o que tiver que ser, 
será. Mas enquanto a resignação é passiva, a perseverança é ativa. A 
resignação resulta em derrota; a perseverança, em vitória. O cristão 
persevera ao olhar para Jesus, o autor e consumador da nossa fé 
(Hb 12.2; ver também Rm 5.3-5).

O crente confia em Deus como sua fonte de auxílio, socorro, 
força e consolo. Ele sabe que Deus sempre responde à fé e oferece 
os meios de suportar o período de provação. O crente que possui a 
virtude da firmeza e agarra-se a Deus pela fé persiste em fazer a 
vontade de Deus e não pode ser desviado de seu propósito declarado, 
que é servir a seu Deus.

4 A perseverança deve concluir sua obra para que vocês 
possam ser maduros e completos, em nada deficientes.

Tiago repete o substantivo perseverança para demonstrar que 
esse conceito é importante para a mensagem da epístola. Ao repetir o 
termo, Tiago faz alusão ao ensinamento de Jesus que, em duas ocasi
ões diferentes, ensinou aos seus discípulos dizendo que “aquele, po
rém, que perseverar até ao fim, esse será salvo” (Mt 10.22; 24.13).

Não podemos apressar a perseverança. Ela precisa de tempo. 
Por exemplo, um paciente recebe de seu médico a notícia animadora 
de que sua perna quebrada está sarando satisfatoriamente. Todos os 
dias, o médico visita o paciente e lhe diz praticamente a mesma coisa. 
O paciente percebe que precisa obedecer às ordens de não colocar 
pressão sobre a perna quebrada, mesmo que ela esteja sendo susten
tada por um gesso. O processo de cura deve seguir seu curso normal. 
Se o paciente repentinamente finalizasse esse processo, os resultados 
seriam desastrosos. Paulo pediu ao Senhor que removesse o espinho 
em sua carne: “Três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim”, 
escreve Paulo. “Então ele me disse: A minha graça te basta, porque o 
poder se aperfeiçoa na fraqueza” (2Co 12.8,9). Note o termo aper
feiçoa, pois Tiago usa uma palavra semelhante {perfeitos). “Deixai 
que a paciência [perseverança] tenha ação perfeita” (KJV), isto é, 
não interfiram no plano de Deus para sua vida. Perseverem em suas 
provações para que a obra que Deus começou em vocês possa ser 
completada. Conforme Davi orou em um de seus salmos:



TIAGO 1.4 49

O que a mim me concerne o Senhor levará a bom termo; 
a tua misericórdia, ó Senhor, dura para sempre; 
não desampares as obras das tuas mãos. (SI 138.8)

O paralelismo é uma das características semíticas da Epístola de 
Tiago. Observe que o versículo 4 repete o pensamento do versículo 
anterior e, assim, explica o seu significado.12 Eis o paralelo:

A provação da vossa fé produz perseverança.
A perseverança deve ter ação completa.

Assim como deve-se permitir que uma planta frutífera complete 
seu período de crescimento, da mesma forma a perseverança deve 
completar seu curso.

a. “Maduros e completos”. Tiago tem propensão para ligar pala
vras ou conceitos, de preferência repetindo o mesmo termo. Uma 
tradução literal ilustra esse fato: “Deixando que a perseverança tenha 
resultado perfeito, para que vocês possam ser perfeitos e completos, 
em nada deficientes” (NASB).

O que significa “perfeito”? Certamente não significa “sem peca
do”. Em 3.2, Tiago escreve que “todos tropeçamos em muitas coisas. 
Se alguém não tropeça no falar, é perfeito varão, capaz de refrear 
também todo o seu corpo”. A intenção de Tiago é transmitir o concei
to de integridade, ou seja, “que não fica a desejar em nenhum pon
to”.13 Dirigindo-se aos filipenses, Paulo também usa a expressão per
feito. A New International Version traduz o termo como “maduro”: 
‘Todos nós, que somos maduros, tenhamos este sentimento” (Fp 3.15). 
No tocante aos leitores das cartas de Paulo e de Tiago, o termo per
feito significa “maduro”.

Um sinônimo de “maduro” é a palavra íntegro. Em nome de 
Jesus, Pedro curou um homem coxo que se sentava diariamente para 
mendigar no Pórtico de Salomão. Lucas escreve que esse homem foi

12. R. C. H. Lenski, The Interpretation ofthe Epistle to the Hebrews and ofthe Epistle 
o f James (Columbus: Wartburg: 1946), p. 526.

13. Reinier Schippers, NIDNTT, vol. 2, p. 63. De acordo com Donald W. Burdick, “O 
comentário de que ‘a perseverança deve aperfeiçoar sua obra’ indica progresso e desen
volvimento, e o resultado destes pode muito bem ser definido como maturidade”. James, 
vol. 12, Expositor’s Bible Commentary, org. Frank E. Gaebelein, 12 vols. (Grand Rapids: 
Eerdmans, 1981), p. 168.
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integralmente curado (At 3.16). Os pés e tornozelos desse homem 
tomaram-se fortes de modo que ele pudesse agir como um ser huma
no completo, sem deficiência.

b. “Em nada deficientes”. A frase em nada deficientes é sinôni
ma ao termo anterior, íntegro, que expressa o conceito de que todas 
as partes estão funcionando. Apesar de ambos os termos afirmarem o 
mesmo conceito, o primeiro o faz de modo positivo; o segundo, de 
maneira negativa. Se, portanto, recebemos todas as partes necessári
as para nos tomarmos maduros e íntegros e se Deus nos deu todas as 
coisas de modo que nada nos falta, devemos ser capazes de suportar 
as provações que Deus está nos dando. E porque Deus nos equipou 
completamente, somos capazes de perseverar na fé.

Considerações práticas em 1.2-4

Versículo 2
Suponhamos que a casa pegue fogo ou que um exame médico 

revele um câncer terminal. O cristão deve gritar “louvado seja o Se
nhor!” quando é atingido pelas calamidades? Os cristãos se deparam 
com frustrações, dificuldades e adversidades. Muitas vezes, depara
ram-se com essas circunstâncias. Ao invés de louvar a Deus, muitos 
cristãos tomam-se cínicos, descrentes e até mesmo deprimidos por 
causa dessas provações. Para eles e para todos os crentes, Tiago 
declara: alegrai-vos quando Deus prova a vossa fé. Lembrai-vos de 
Jó, que venceu pela fé e recebeu as mais ricas bênçãos de Deus.

Versículo 3
A pessoa que é aceita em uma faculdade ou universidade pode 

dizer: “Sou um aluno”. Mas até que essa pessoa tenha passado nas 
provas e exames, ninguém pode afirmar que ela é, de fato, um aluno. 
A única maneira de determinar o valor do trabalho de um aluno é 
verificar seu desempenho em seus exames. Se as provas fossem dei
xadas de lado, isso impediria que os professores e a administração da 
escola pudessem detérminar a habilidade do aluno.
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Palavras, frases e construções do grego em 1.2-4

Versículo 2
naaav yaçróv -  o substantivo yapàv é uma alusão ao infinitivo 

%ocípeiv do versículo anterior. O adjetivo que o modifica -  rnxaav -  
transmite a idéia de pleno ou puro.

íiyrjaacrôe -  como imperativo médio aoristo de rjyéo|ioa (eu con
duzo, guio, penso, considero), o verbo denota “um julgamento ponde
rado e cuidadoso”.14

iteipaapoiç -  o autor demonstra uma boa aliteração na frase 
TteipaapoiÇ Jiepinéarixe jioikíàoiç. O substantivo é derivado de 
TteipáÇcü (eu provo, testo; tento). Refere-se às provações externas 
que vêm sobre o ser humano. As tentações afetam o ser humano 
internamente (ver Tg 1.13-15).

TtepiTiécrrycs -  plural da segunda pessoa do subjuntivo ativo aoris
to do termo composto JieputÍTtxco (estou dentro de e cercado por [pro
vações]; consultar Lc 10.30 e 1 Clemente 51.2).

Versículo 3
yivoüCTKOVxeç -  particípio no presente ativo de yivcòaKCO (eu sei), 

expressa causa e oferece evidência para a exortação do verbo princi
pal no versículo 2. Além disso, o verbo yivcixncco se refere ao conhe
cimento experimental, enquanto seu sinônimo, oiSa tem a conotação 
de conhecimento inato (como é o caso de 3.1).

xò SoKÍpiov -  esse substantivo, derivado de SoKip,áÇco (eu testo, 
p rovo , aprovo) é eq u iv a len te  ao p resen te  in fin it iv o  articular  
xò 8oKi|4.áÇeiv e sugere uma ação ou processo.15

mxepyáÇexai -  como verbo médio deponente no tempo presen
te, esta forma é composta com um sentido perfectivo (ou intensivo).

'bjiop.ovijv -  esse substantivo aparece 32 vezes no Novo Testa
mento, sendo 16 delas nas epístolas de Paulo e 3 na Epístola de Tiago 
(1.3,4; 5.11).____________________________________________

14. Thayer, p. 276.
15. C. F. D. Moule, An Idiom-Book o f the New Testament Greek, 2a ed. (Cambridge: 

A t the University Press, 1960), p. 96. Ver ainda Robert Hanna, A Grammatical Aid to the 
Greek New Testament (Grand Rapids: Baker, 1983), p. 416.
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Versículo 4
òÀ,ÓKÀ,r|poi -  apesar de esse adjetivo ocorrer apenas duas vezes 

no Novo Testamento, (lTs 5.23; Tg 1.4), seu significado é claro. O 
adjetivo composto é derivado do adjetivo õXoç (tudo) e do substantivo 
KÀrjpoÇ (muito). Ou seja, tudo o que o crente precisa lhe foi dado em 
grande quantidade. Assim, ele é íntegro em todos os aspectos. Peter
H. Davids escreve: “A perfeição não é apenas um amadurecimento 
do caráter, mas uma plenitude à medida que mais ‘partes’ do caráter 
reto são acrescentadas”.16

letítópevoi -  este é o particípio do presente ativo de Xeírao (eu 
deixo), não o médio. Com a frase preposicional èv pr|ôeví, significa 
“em falta”.

2. Pedindo sabedoria
1.5-8

De modo característico, Tiago apresenta com brevidade um de
terminado tópico e depois volta a tratar dele. Nesta seção, ele fala da 
necessidade de sabedoria; no capítulo 3, delineia dois tipos de sabedo
ria -  um que vem do céu e outro, da terra.

5 Se algum de vocês não tem sabedoria, deve pedir a Deus, 
que dá generosamente a todos sem encontrar culpa, e lhe 
será dada.

Tiago demonstra a arte de escrever ao ligar palavras e frases cha
ves. No versículo 3, ele ressalta a palavra perseverança, colocando-a 
no final da frase para dar-lhe ênfase. No versículo 4, ele usa perseve
rança logo no início da frase. A última frase do versículo 4 é “em nada 
deficientes”; a primeira oração da frase seguinte usa uma expressão 
paralela “se algum de vocês necessita de sabedoria”. O autor domina a 
comunicação de forma eficaz, por meio da prosa simples e direta.

Observe os seguintes pontos:
a. Necessidade. A oração “se algum de vocês necessita de sa

bedoria” é a primeira parte de uma declaração fatual numa frase con
dicional. O autor está dizendo ao leitor: “Sei que você não vai admitir,

16. Davids, James, p.70.
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mas você necessita de sabedoria”. Tiago trata de um problema deli
cado, pois ninguém quer ouvir que é tolo, que comete erros e precisa 
de ajuda. O ser humano é, por natureza, independente. Quer resolver 
seus próprios problemas e tomar suas próprias decisões. O teólogo do 
século 18, John Albert Bengel, colocou de modo um tanto sucinto: “A 
paciência está mais no poder de um homem bom do que a sabedoria; 
a primeira deve ser exercitada, e esta última deve ser pedida”.17 E 
preciso que o ser humano supere o orgulho para admitir que precisa 
de sabedoria. Mas a sabedoria não é algo que ele possui. Ela pertence 
a Deus, pois é sua divina virtude. Qualquer um que admita a necessi
dade de sabedoria deve ir até Deus e pedir-lhe. Tiago apela para o 
leitor e ouvinte individualmente. Escreve: “algum de vocês”. Tiago dá 
ao leitor a chance de se examinar, de chegar à conclusão de que precisa 
de sabedoria e de seguir o seu conselho para que a peça a Deus.

b. Pedido. O crente deve pedir sabedoria a Deus. Tiago deixa 
implícito que Deus é a fonte de sabedoria. Ela lhe pertence.18

O que é sabedoria? Tanto o Antigo quanto o Novo Testamento 
procuram explicar esse termo. Salomão o expressa num paralelismo 
tipicamente hebraico: “Porque o Senhor dá a sabedoria, da sua boca 
vem a inteligência e o entendimento” (Pv 2.6). Salomão equaliza a 
sabedoria com a inteligência e o entendimento.

Além disso, o Novo Testamento afirma que o cristão recebe sa
bedoria e conhecimento de Deus (ver, por exemplo, ICo 1.30).19 É 
verdade que fazemos uma distinção entre sabedoria e conhecimento 
quando dizemos que o conhecimento sem sabedoria é de pouco valor. 
Donald Guthrie observa que “se a sabedoria é o uso correto do conhe
cimento, a sabedoria perfeita pressupõe conhecimento perfeito”.20 Para 
tómar-se maduro e íntegro, o crente deve pedir a Deus sabedoria.

17. John Albert Bengel, Gnomon o fth e  New Testament, org. Andrew R. Fausset, 
5 vols., 7* ed. (Edimburgo: T. and T. Clark, 1877), vol. 5, p. 5.

18. Spiros Zodhiates observa que a sabedoria “entre os judeus era, antes de mais nada, 
reconhecida como um tributo de Deus e que mais tarde passou a ser identificada com o
Espírito de Deus”. The Epistle o f James and the Life o f Faith, vol. 4, The Behavior o f
Belief (Grand Rapids: Eerdmans, 1966), p. 33.

19. Jürgen Goetzmann, NIDNTT, vol. 3, p. 1032.
20. Donald Guthrie, New Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 

1981), p. 95.
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Deus deseja oferecer sabedoria a qualquer um que pedir com humil
dade. O reservatório de sabedoria de Deus é infinito e ele a “dá gene
rosamente a todos sem encontrar culpa”.

c. Dádiva. Deus não faz acepção. Ele dá a todos, não importa 
quem seja, pois Deus deseja dar. É uma característica de Deus. Ele 
dá continuamente. Toda vez que alguém chega até ele com um pedi
do, ele abre seu reservatório e distribui sabedoria gratuitamente. As
sim como o sol continua a dar sua luz, Deus continua dando sabedoria. 
Não podemos imaginar um sol que deixe de dar luz, muito menos 
pensar em Deus deixando de dar sabedoria. A dádiva de Deus é gra
tuita, sem juros, sem o pedido de que se pague de volta. Ela é grátis.

Além disso, Deus dá “sem encontrar culpa”. Quando pedimos a 
Deus por sabedoria, não devemos temer que ele expresse desprazer 
ou nos reprove. Quando chegamos até ele com a fé como a de uma 
criança, ele jamais nos manda de volta vazios. Temos a segurança de 
que, quando pedimos por sabedoria, ela nos “será dada”. Deus não 
decepciona aquele que pede com fé.

6 Contudo, quando pedir, deve crer, e não duvidar, pois 
aquele que duvida é como uma onda do mar, impelida e agitada 
pelo vento.

Mais uma vez, Tiago repete palavras-chave. Note o verbo pedir 
nos versículos 5 e 6 e o verbo duvidar na oração que se segue no 
versículo 6. Além disso, no versículo 6, o autor evidencia o contraste, 
que embeleza com uma ilustração.

a. Contraste. Primeiro, de forma implícita, Tiago ensina que Deus 
deseja a sinceridade de coração. Deus dá generosamente, sem reser
va, portanto, ele espera que o cristão venha até ele em oração sem 
reserva. Um lema do reformador de Genebra do século 16, João Cal- 
vino, dizia: “Ofereço meu coração a ti, ó Senhor, pronta e sinceramen
te”. Assim, Deus quer que o crente peça por sabedoria com sinceri
dade e confiança. Certamente Deus não quer ver o contraste entre fé 
e dúvida no coração do ser humano.

Além disso, a fé e a dúvida não podem estar presentes no ser 
humano ao mesmo tempo. Quando o ser humano crê, ele não duvida. 
E quando ele duvida, falta-lhe a fé. O contraste, portanto, é evidente 
na instabilidade revelada pelo ser humano: hoje, ele acredita; amanhã,
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ele duvida. O escritor de Hebreus, em seu capítulo sobre a fé, declara 
com simplicidade: “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, por
quanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que 
ele existe e que se toma galardoador dos que o buscam” (Hb 11.6).

Por fim, quando Jesus fez com que a figueira secasse rapidamen
te e seus discípulos lhe perguntaram sobre o ocorrido, ele respondeu: 
“Em verdade vos digo que, se tiverdes fé e não duvidardes, não so
mente fareis o que foi feito à figueira, mas até mesmo se a este monte 
disserdes: ‘ergue-te e lança-te no mar’, tal sucederá; e tudo quanto 
pedirdes em oração, crendo, recebereis” (Mt 21.21,22). A fé, portan
to, é capaz de mover montanhas pelo poder que Deus dá à pessoa que 
coloca toda a sua confiança nele.

Quando o ser humano ora a Deus com o coração repleto de dúvi
das, Deus não responde. Quando expressa dúvida na capacidade que 
Deus tem de ajudar, o ser humano indica que quer ser independente 
de Deus. Sem a sabedoria divina, o ser humano vacila, é como uma 
onda no mar e não tem estabilidade. A relação de Deus com o cristão 
que coloca nele a sua confiança nunca vacila.21

b. Ilustração. Tiago cresceu em Nazaré, distante cerca de 30 
km tanto do Lago da Galiléia como do Mar Mediterrâneo. A visão 
de ondas agitadas não lhe era estranha. Assim, ele aplica essa 
imagem ao ser humano que duvida. “O que duvida é semelhante à 
onda do mar, impelida e agitada pelo vento”. O mar está sempre 
cheio de ondas e, quando o vento sopra, elas se movem de maneira 
quase rítmica, numa seqüência rápida. Quando o vento muda de 
direção, as ondas alteram seu curso de acordo com ele. Além dis
so, os movimentos das ondas para cima e para baixo formam cris
tãs e depressões entre elas. Em resumo, a imagem do mar que 
Tiago cria é de instabilidade e inquietação. É desse modo que Tia
go retrata aquele que duvida. Ele é como as ondas que se erguem 
no mar, inquieto e instável. Não tem a sabedoria da qual precisa 
desesperadamente para dar um rumo à sua vida. Mas, porque o 
ser humano duvida, Deus não deixa fluir sua sabedoria. Deus es
pera que seu povo se aproxime dele com fé, então ele recompensa

21. Burkhard Gartner, NIDNT, vol. 1, p. 505. Consultar também Friedrich Büchsel, 
TDNT, vol. 3, p. 949.
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aqueles que o buscam. Se, porém, o ser humano duvida, ele não 
recebe a bênção de Deus.

7 Tal homem não deve achar que receberá qualquer coisa do 
Senhor; 8 é um homem de mente dobre, instável em tudo o que faz.

Confessamos prontamente que nossa fé, por vezes, é fraca e tími
da. Lutamos com períodos de dúvidas. É a nós que Tiago se dirige? 
Somos lançados de um lado para o outro como as ondas do mar? 
Impedimos as bênçãos de Deus por que somos fracos na fé?

Consideremos rapidamente Abraão, o pai dos crentes. Sua fé 
não foi sempre infalível e forte. Ele teve seus momentos de dúvida e 
desespero. Ainda assim, Abraão recebeu a promessa de Deus e 
Deus o abençoou.

O que Tiago está dizendo? Ele não está se referindo à pessoa 
que se afasta da dúvida, mas àquele de mente dobre e instável. O 
ser humano de mente dobre, na verdade, tem duas personalidades 
ou duas almas. Uma diz que ele irá tentar a “religião” -  se ela não 
faz nenhum mal, pode ser até que ajude. A outra diz que ele não 
precisa de Deus, porque deseja ser independente e auto-suficiente. 
Uma pessoa que duvida não espera receber nada de Deus. Tiago, 
portanto, observa que aquele que duvida “não suponha... que alcan
çará de Deus alguma coisa”.

Tiago chama a pessoa que duvida de “esse homem”. As palavras 
revelam desdém; esse homem duvida do caráter verdadeiro do poder 
e das promessas de Deus. Ele pede sabedoria a Deus, mas duvida 
que Deus irá concedê-la. Num momento ele ora e, no momento se
guinte, ignora Deus. Sua oração -  se é, de fato, uma oração -  não é 
sustentada pela fé.

Quando o pai do epiléptico disse a Jesus “eu creio, ajuda-me na mi
nha falta de fé!” (Mc 9.24), Jesus ouviu sua oração de fé. Ele curou o 
filho daquele homem ao expulsar o demônio. Observe, porém, que esse 
homem lutou com a fraqueza de sua fé e pediu ajuda. Ele a recebeu.

Deus deseja que oremos a ele, pois quer ser nosso Deus. Assim 
como Deus é imutável em tudo o que ele diz e faz (Ml 3.6; Hb 6.17,18), 
ele espera que seu povo também o seja. Ele detesta a instabilidade, a 
mente dobre e a dúvida. Ele deseja que oremos a ele e acreditemos
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que ele responderá. Quase no final da carta, Tiago escreve: “Muito 
pode, por sua eficácia, a súplica do justo” (5.16). Deus abençoa os 
justos, pois eles são seu povo.

Mas o homem de mente dobre não deve achar que Deus irá 
abençoá-lo. Essa pessoa segue seu próprio caminho, toma suas pró
prias decisões e vive sua própria vida -  separada de Deus. Se ela não 
ora a Deus com a confiança semelhante à de uma criança, Deus não 
pode conceder-lhe a dádiva da sabedoria. Assim, quando Deus se 
recusa a atender seu pedido, isso não é causado pela falta de vontade 
de Deus, mas pela dúvida do ser humano.

Considerações práticas em 1.5-8

Versículo 5
Se você é professor, é possível que tenha feito os melhores cursos 

a fim de preparar-se para seu trabalho. Pode ser que tenha o talento de 
se comunicar bem. Pode ser que você goste de sua vocação. Mas se 
você deixar de pedir a Deus diariamente por sabedoria para encarar os 
desafios de sua profissão, não será totalmente eficiente.

Peça a Deus por sabedoria e ele a dará generosamente, sem que 
impropere. Peça com fé e você verá a diferença em sua vida. “Pedi, 
e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á” (Mt 7.7).

Versículo 6
A dúvida é sempre pecaminosa? Não necessariamente. Por exem

plo, quando a dúvida aparece sob a forma de perplexidade, ela não é 
pecaminosa. Quando “homens piedosos de todas as nações debaixo 
do céu” (At 2.5) ouviram os apóstolos pregarem o evangelho no dia 
de Pentecoste em Jerusalém, ficaram “atônitos e perplexos” (At 2.12). 
Não conseguiam compreender o sentido daquele transbordar do Espí
rito Santo. Depois que Pedro fez o sermão de Pentecoste, cerca de 
3 mil pessoas vieram a crer. Outros, porém, zombaram dos apóstolos 
chamando-os de beberrões (At 2.13). Essas pessoas recusaram-se a 
aceitar a verdade de Deus porque duvidaram. Portanto, a dúvida é 
pecado quando manifesta-se sob a forma de descrença.
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Palavras, frases e construções do grego em 1.5-8

ei -  A primeira cláusula da condição introduzida pela partícula ei 
retrata um fato simples. O verbo Àeíttexoa é o indicativo do presente 
passivo e mostra um estado atual. O verbo controla o genitivo de ao\|/íaç 
(sabedoria).22 Derivado de A,eÍ7tco (eu deixo), significa “ter falta de”.

aixeíxoi -  a segunda oração da frase condicional tem o presente 
imperativo ativo do verbo aíxéco (eu peço). Esse verbo deixa implícita 
uma submissão daquele que pede. Ele descreve “o que é inferior bus
cando aquele que é superior; o mendigo e aquele que dá esmolas; a 
criança e o pai; o súdito e o rei; o ser humano e Deus”.23

xoô Siôóvxoç rieoô -  observe aposição do particípio do presente 
ativo -  entre o artigo definido e o substantivo. O particípio toma-se 
um adjetivo descritivo e indica que a doação contínua é uma das ca
racterísticas de Deus.

Versículo 6
SuxKpivópevoç -  o autor constrói suas frases e orações por m eio  

da repetição de palavras-chaves. Repete o  verbo Oíixéü) e, dentro 
deste versículo, usa o particípio do presente médio de 8l(XKplVÓ|I£- 
VOÇ em  duas ocasiões. O com posto ôlóc (através de) e Kpívco (eu 
julgo) desenvolve a idéia de se fazer uma distinção entre duas pessoas, 
coisas ou pensamentos. Assim, quando aparece no m eio (como um re
flexivo), tem o  sentido de “estar contra si mesmo, duvidar, vacilar”.24

èoiKEV -  um segundo ativo perfeito do verbo clássico EÍKCtí (eu 
sou como) é um presente de longa duração e aparece somente nessa 
forma (ver Tg 1.23)

Versículo 7
|Xl) oiécrikü -  o imperativo presente médio da forma contracta oqiai 

(eu suponho, penso) é negado pela partícula A proibição no tempo 
presente instrui o leitor e ouvinte a parar de pensar que irá receber algo.

22. Robertson, Grammar, p. 518, classificou o verbo na categoria de “sentir falta, estar 
desprovido, desesperar-se”.

23. R. C. Trench, Synonyms o f the New Testament (1854; ed. reimpressa, Grand 
Rapids: Eerdmans, 1953), p. 144.

24. Bauer, p. 185.
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ò ôcizdpCüTtOÇ èKElVOÇ -  a posição do pronome demonstrativo 
èKEtvoç (esse) expressa um certo grau de desdém (compare com 
Mc 14.21).25 O substantivo ávGpcoftOÇ é genérico.

-  o indicativo do futuro médio de AxX(IpÒíAO (eu recebo).

Versículo 8
Sívi/tíXOÇ -  essa é uma combinação de ô íç  (duas vezes) e V|A)X,lj 

(alma). Como adjetivo, deriva do verbo Ôi\|/T)%éco (estou indeciso, 
sujeito a mudanças).

ÒacaxÒOTaxoç -  adjetivo composto derivado do privativo & (não), 
da preposição KCCtá (abaixo) e do verbo la x r ||i.l (estou) transmite a 
impressão de instabilidade.

èv TtÒKTaiç TOttç óôoiç -  traduzido literalmente com o “de to
das as maneiras”, a frase é um hebraísmo referindo-se à conduta de 
uma pessoa.

3. Orgulhando-se 
1.9-11

Assim como faz em outras passagens desse primeiro capítulo de 
sua epístola, Tiago menciona um assunto em uma ou duas frases. 
Depois, numa seção posterior ou num outro capítulo, ele o desenvol
ve. Aqui ele introduz a questão do orgulho.

9 O irmão em condição humilde deve orgulhar-se de sua 
posição elevada. 10 Mas aquele que é rico deve orgulhar-se de 
sua posição inferior, pois ele passará como uma flor silvestre.

Esses dois versículos revelam paralelismo e contraste comum 
nos Salmos e Provérbios. O paralelo encontra-se na expressão glori- 
ar-se. As cláusulas irmão de condição humilde e o rico mostram 
contraste. Além disso, os substantivos dignidade e. insignificância 
opõem-se um ao outro.

25. James B. Adamson, The Epistie o f James, New International Commentary on the 
New Testament Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1976), pp. 94-95.
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Observe que, apesar de Tiago evitar usar a palavra pobre nesse 
versículo, é evidente a intenção de se retratar pobreza (compare com 
2.2,3,5,6). Ao homem de condição humilde ele chama irmão.

a. “O irmão”. Como pastor, Tiago escreve uma carta aos “cristãos 
espalhados entre as nações”. Ele sabe que muitos deles vivem em pro
funda pobreza e ocupam os cargos de menor remuneração na socieda
de. Essas pessoas precisam de palavras de encorajamento, pois as con
dições econômicas são opressivas e difíceis de entender. Assim, Tiago 
exorta o irmão cristão a “orgulhar-se de sua posição elevada”.

Apesar de o irmão viver em “condição humilde”, 26 ele não ape
nas deve saber de sua posição elevada: é encorajado até mesmo a 
orgulhar-se dela. O contraste é gritante. Como pode um cristão sem 
recursos compreender que é grandemente exaltado? Antes que possa 
orgulhar-se de sua posição de honra, deve aprender primeiro a apreci
ar a importância de sua condição, isto é, deve olhar não para as pos
ses materiais, mas para os tesouros espirituais. Ele deve ter uma pers
pectiva completamente diferente da vida. Sua visão de mundo não 
nasce do materialismo, mas dos valores espirituais. Ele sabe que o 
próprio Deus exaltou o crente a uma posição mais elevada.27 Ele se 
vê como filho do Rei -  filho ou filha de Deus.

Como membro da família real de Deus, o irmão deve “orgulhar- 
se” de sua árvore genealógica. E com orgulho que aponta para seu 
Pai celeste e seu irmão, Jesus Cristo. O cristão tem sangue nobre em 
suas veias. Tiago diz: “Ouvi, meus amados irmãos. Não escolheu Deus 
os que para o mundo são pobres, para serem ricos em fé e herdeiros 
do reino que ele prometeu aos que o amam?” (2.5). Não é de se 
admirar que o cristão deva orgulhar-se de sua posição. Ele é herdeiro 
do reino de Deus.

b. “O rico”. O equivalente ao “irmão de condição humilde” é 
“o rico”. Tiago exorta ambos para que se orgulhem de suas res
pectivas posições.

26. Ao citar Provérbios 3.34, tanto Tiago quanto Pedro usam o adjetivo humilde (Tg 4.6; 
lPe 5.5). Nesses textos, a palavra significa “humildade com prontidão para servir”. Walter 
Grundmann, TDNT, vol. 8, p. 23. Em Tiago 1.9, a expressão humilde se refere a alguém 
financeiramente pobre. Ver também Hans-Helmut Esser, NIDNTT, vol. 2, p. 263.

27. Davids, James, p. 76.
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Quem é essa pessoa rica? Essa é uma pergunta que fica em aber
to. Alguns intérpretes desejam completar o paralelo nos versículos 9 e 
10 ao inserir a palavra irmão: “e o irmão rico na sua insignificância”. 
Assim, tanto o pobre quanto o rico são cristãos.28

Observamos, porém, algumas objeções. Em primeiro lugar, ape
sar de Tiago chamar claramente o homem de condição humilde de 
irmão, ele omite esse termo quando apresenta o homem rico. Em se
guida, Tiago compara o homem rico com a erva que murcha e morre 
-  ele desaparecerá (v. 11). Ele não acrescenta nenhuma palavra de 
admoestação e não chama ao arrependimento.29 Assim, em outras 
partes da epístola, Tiago deixa a impressão de que o rico não pertence 
à comunhão dos cristãos (ver 2.6-9; 5.1-6). E, por fim, Tiago se dirige 
aos cristãos que foram perseguidos e dispersos. Eles são oprimidos 
pelos ricos nas regiões onde se assentaram.

Além disso, observamos que Tiago fala do homem rico, mas não 
das riquezas. Ele não repudia as posses terrenas a fim de alegrar-se 
na pobreza. Não, ele ensina que Deus é quem dá “toda dádiva boa e 
perfeita” (1.17). Tiago não está preocupado com as riquezas, mas 
com a pessoa que as possui. Concluo, portanto, que o homem rico não 
é um cristão.

Como pode uma pessoa rica “orgulhar-se de sua posição inferi
or”? O pobre orgulha-se de suas riquezas espirituais, mas o homem 
rico que rejeita Deus é espiritualmente cego e incapaz de ver sua 
“insignificância”. Ele se gloria de sua riqueza material, mas as rique
zas terrenas “desaparecem como a flor da erva”.

Tiago lança mão da ironia. Está dizendo que “o homem rico deve 
orgulhar-se de sua posição humilde”, visível ao irmão que tem discer- 
nirhento espiritual. Os bens terrenos podem ser comparados às ma
rés: eles vêm e vão. Tiago, porém, usa uma ilustração tirada do clima 
e da paisagem.

28. Ropes, Adamson, Burdick e Joseph B. Mayor encontram-se entre os proponentes 
desse ponto de vista.

29. F. W. Grosheide, De Brief aan de Hebreeên en de Brief van Jakobus (Kampen 
Kok, 1955), p. 357. Davids observa que Tiago não considerava o homem rico “verda
deiramente cristão, pois para ele não havia esperança futura”. Ver seu comentário na 
obra James, p. 77.
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11 Pois o sol se levanta com seu calor escaldante e faz 
murchar a planta; cai a sua flor e sua beleza é destruída. Se
melhantemente, o homem rico desaparecerá enquanto cuida 
de seus afazeres.

Essa ilustração se assemelha à profecia de Isaías:

‘Toda a carne é erva,
e toda a sua glória como a flor da erva; 

seca-se a erva e caem as flores,
soprando nelas o hálito do Senhor”

[40.6,7; ver também Jó 14.21].

Em uma única frase o autor descreve as condições climáticas de 
Israel. A principal causa da seca é o calor ardente do sol que se levan
ta, especialmente quando acompanhado do vento causticante do de
serto. Essa combinação faz as plantas murcharem rapidamente e sua 
flor e beleza desaparecem em questão de horas. Quando o vento cha
mado siroco sopra dia e noite vindo do leste, o aspecto da paisagem 
transforma-se drasticamente.

“Assim também se murchará o rico em seus caminhos”. Certa
mente as posses terrenas do homem podem desaparecer num tempo 
incrivelmente curto, mas o texto não diz que as riquezas desaparece
rão. Afirma que o “rico murchará”. Em forma poética, esta é a des
crição do ser humano encontrada no Salmo 103:

O homem é como flor delicada,
E seus dias à erva se assemelham,
Murcha ainda que recém-florida 
Por ventos rápidos que passam.

Saltério

O homem rico desaparece “enquanto cuida de seus afazeres”. A 
New International Version nos dá uma boa tradução de uma expres
são semítica.30 Subitamente, a vida do rico chega ao fim enquanto ele 
se ocupa em ganhar dinheiro. Suas riquezas não são capazes de pro
longar sua vida, pois ele parte deixando para trás as suas posses.

30. Bauer dá a seguinte tradução da expressão: “o homem rico em suas viagens (de 
trabalho) ou de modo mais geral em suas tarefas e empreendimentos”, p. 692.
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Considerações práticas em 1.9-11

Versículo 9
Tendo em mente a admoestação de Paulo para se fazer o bem a 

todos (G1 6.10), procuramos suprir as necessidades daqueles que são 
assolados pela pobreza. Mas uma coisa é dar aos pobres generosa
mente, e outra é associar-se a eles. Uma pessoa rica pode ter muito 
mais influência e respeito do que aqueles que pertencem à classe 
mais baixa da sociedade. Essa pessoa pode demonstrar sua disposição 
em ajudar os necessitados, mas não necessariamente a nível pessoal.

Tiago, porém, diz que o irmão de condição humilde ocupa uma 
posição elevada. Em outras palavras, não deve ser desprezado! Além 
disso, o próprio irmão deve estar completamente consciente da posi
ção elevada que ocupa. Ele é filho de Deus.

Versículo 10
No mundo de hoje, louvamos os ricos que alcançaram posições 

de autoridade e nos apiedamos dos pobres por viverem em condi
ções tão deploráveis. A Bíblia diz que a posição do rico que vive sem 
Deus é deplorável (Lc 12.20,21), mas o “irmão de condição humil
de” é exaltado.

Palavras, frases e construções do grego em 1.9-11

Versículo 9
, Ka-uxdKTÍfco -  terceira pessoa do singular do imperativo presen

te médio de Kat)XÓO[iai (eu me orgulho) aparece apenas nesse ver
sículo e, de modo implícito (no original), no versículo 10 para comple
tar o paralelo. Aqui, a palavra tem uma conotação positiva. Em Tiago 
4.16, pelo contrário, tem um sentido negativo: “O que vocês têm feito 
é vangloriar-se e gabar-se”.

Ó TOCTUEIVÓÇ -  esse adjetivo, juntamente com o artigo definido, 
segue a expressão à5eA,(|)Óç (o irmão). Portanto, sua posição nessa 
frase é atributiva e descritiva; descreve a posição social daquele que
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é pobre. Além disso, essa expressão tem o seu equivalente no termo 
juioriaioç (o rico).

xcp t>t|/£l arixou -  referência a posição, o artigo definido e o 
substantivo com o possessivo afixou contrastam com TOCTteiVÓç (hu
milde). Jürgen Blunck afirma que esse versículo “inverte paradoxal
mente todas as relações humanas, e que a fé exalta aqueles que são 
considerados inferiores”.31

Versículo 10
èv xr\ TcmeiVGÒaei -  o autor enfatiza as palavras e conceitos-chaves 

que repete. Do adjetivo TCmeil/óç ele vai para o substantivo xajUEÍVCDGlç. 
O substantivo denota a experiência de humilhação, não um estado de 
humildade, isto é, a terminação -CJIÇ revela progressividade.

ÕOf&OÇ XÓpxOG _ traduzido literalmente como “uma flor da erva”, 
a expressão significa “uma flor silvestre”. Tiago repete o termo de 
forma ligeiramente diferente no versículo 11.

Versículo 11
ariv xcp Kariacovi -  na Septuaginta, o substantivo KorócKúV 

(calor) normalmente indica o vento árido do deserto (siroco) que vem 
do leste. Nesse versículo, não podemos dizer ao certo se Tiago deixou 
implícita uma referência ao siroco. A preposição cróv (com) parece 
apontar para isso. Os tradutores mantêm-se fiéis ao texto, o que re
sulta na frase “com ardente calor”.

è^élUECEV -  o indicativo ativo aoristo de èK7tÍ7txco (eu caio de) 
descreve a queda da flor murcha. Os aoristos òdiéxEIÀ.EV (levanta), 
è^TjpaVEV (murcha), è^éTtEGEV (cai) e òfftCÓ̂ EXO (é destruído) re
fletem o tempo perfeito hebraico, mas o grego clássico e koine tam
bém têm essa característica e chamam-na de aoristo atemporal.32 
Compare também com Isaías 40.7 (Septuaginta) e 1 Pedro 1.24.

f| EÒTtpéJtEia xou TtpOGCúítOO -  “a formosura do seu aspecto” 
é uma expressão semítica um tanto redundante. A tradução formosu
ra é suficiente.

31. Jürgen Blunck, NIDNT, vol. 2, p. 200.
32. Robertson, Grammar, p. 837. Ver também Hanna, Grammatical Aid, p. 416.
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7COp£ÍOUÇ -  o substantivo significa “jornadas” e tem corpo sinô
nimo óôoiç (caminhos) no versículo 8.

liapav-íhjaeTCXl -  primeira pessoa do indicativo futuro passivo 
de (lapaívco (eu murcho, desapareço) retrata o murchar das plantas, 
o morrer do vento e o desaparecimento do ser humano.

12 Bem-aventurado o homem que persevera sob tribulação, pois quando tiver 
suportado a prova, receberá a coroa da vida, que Deus prometeu àqueles que o amam. 
13 Ao ser tentado, ninguém deve dizer: “Deus está me tentando”. Porque Deus nâo 
pode ser tentado pelo mal e nem ele tenta ninguém; 14 porém, cada um é tentado 
quando, por seu próprio desejo perverso, é atraído e seduzido. 15 Então, depois 
de o desejo haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez completamente 
amadurecido, dá à luz a morte. 16 Não sejam enganados, meus queridos irmãos. 
17 Toda a boa dádiva e perfeita vem lá do alto, descendo do Pai deis luzes celestiais, 
que não muda como as sombras inconstantes. 18 Ele escolheu nos gerar por inter
médio da palavra da verdade, para que possamos ser como primícias de tudo o que 
ele criou.

C. Testes 
1.12-18

1. Suportando a provação 
1.12

Tiago volta ao tema que introduziu no começo de sua epístola: a 
perseverança durante a provação (vs. 2 a 4). Ele diz que o crente que 
persevera é bem-aventurado e lhe diz que, por causa de seu amor por 
Deus, o crente “receberá a coroa da vida”.

O autor demonstra um apreço pelo uso de palavras-chaves. Com 
essas palavras ele dá continuidade ao fluir de sua epístola. No versí
culo 12, explica o significado das expressões provação e aprovado; 
isso o leva a uma explicação do verbo tentar. O versículo 12, portan
to, é introdutório à próxima seção.

12 Bem-aventurado o homem que persevera sob tribula
ção, pois quando tiver suportado a prova, receberá a coroa da 
vida, que Deus prometeu àqueles que o amam.
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Observe os seguintes pontos:
a. Homem. O termo bem-aventurado está relacionado às bem- 

aventuranças de Jesus. Mateus registra uma série com nove dessas 
declarações (5.3-11) no Sermão do Monte. A expressão completa -  
“bem-aventurado o homem” -  aparece com freqüência nos Salmos, 
Provérbios e Profetas.33

Os judeus gostavam de usar a palavra bem-aventurado 
(.makarios). A palavra é comum tanto no Novo Testamento quanto 
na literatura extra-bíblica. No Novo Testamento, por exemplo, apa
rece 50 vezes.34

Quem é o homem que ele chama de “bem-aventurado”? É a 
pessoa que encontra felicidade completa em Deus. Ela pode ser po
bre, fraca, faminta ou perseguida -  mas é feliz. Isso parece uma contra
dição. Do ponto de vista do mundo, somente os ricos e aqueles que têm 
segurança podem ser felizes, mas as Escrituras dizem que “o homem 
que suporta com perseverança a provação” é bem-aventurado.

b. Aprovado. Deus testa a fé do ser humano para saber se esta 
é autêntica e verdadeira. Por exemplo, nós testamos a pureza de uma 
tigela feita de cristal batendo de leve na borda externa. Sabemos ime
diatamente que é autêntica quando ouvimos um som reverberante, 
quase musical. Também sabemos que aquela tigela de cristal passou 
pelo fogo para ser feita.

De maneira semelhante, Deus testa a fé do ser humano como 
fez, por exemplo, no caso de Jó. A fé que não é testada e aprovada 
não tem valor. Deus quer que o crente se achegue a ele durante a 
provação para que possa dar-lhe as forças a fim de suportá-la. Deus 
não está interessado em ver o crente vacilar e falhar. Seu desejo é 
que ele suporte, supere e seja aprovado.

Veja como Pedro encoraja seus leitores a perseverar: “Pois que 
glória há, se, pecando e sendo esbofeteados por isso, o suportais com 
paciência? Se, entretanto, quando praticais o bem, sois igualmente 
afligidos e o suportais com paciência, isso é grato a Deus” (lPe 2.20).

33. Salmo 1.1; 32.2; 34.8; 40.4; 65.4; 84.5 (com pequena variação); 94.12; 112.1; 
Provérbios 8.34; Isaías 56.2; Jeremias 17.7. Ver também Jó 5.17; Romanos 4.8.

34. Friedrích Hauck, TDNT, vol. 4, pp. 367-70. Consultar Oswald Becker, NIDNT, 
vol. 1, pp. 216-17.
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c. Promessa. Por que o crente que persevera durante a prova
ção é feliz? Porque ele “receberá a coroa da vida, a qual o Senhor 
prometeu aos que o amam”.

Depois que esse período de provação terminar, o crente receberá 
a coroa da vida. Nenhum dos competidores de um esporte recebe a 
coroa antes da competição ter acabado, e, então, só uma pessoa leva 
a coroa (ICo 9.24,25). Ao que parece, a frase coroa da vida era uma 
expressão bastante conhecida no século Ia. Ela é usada na carta diri
gida à igreja de Esmima: “Sê fiel até a morte, e dar-te-ei a coroa da 
vida” (Ap 2.10).

R. C. Trench escreve que a coroa da vida “é o emblema não de 
realeza, mas da mais elevada felicidade e alegria, de glória e imortali
dade”.35 A frase, portanto, sugere a plenitude de vida que Deus con
cede aos que suportam o teste da fé. Deus prometeu essa dádiva “aos 
que o amam”.

O ser humano não pode conquistar a coroa da vida, pois é Deus 
quem a concede plena e gratuitamente. Deus pede que o homem de
posite sobre ele sua total confiança e o ame de todo o coração. Os 
Dez Mandamentos resumem-se em amar a Deus de todo o coração, 
alma e entendimento, e amar o próximo como a si mesmo. E interes
sante observar que Tiago volta a essa lei régia, como ele a chama, no 
capítulo seguinte (2.8). Tiago ensina, porém, que Deus escolheu o 
homem antes que este começasse a amá-lo (2.5). João diz a mesma 
coisa quando escreve que “nós o amamos, porque ele nos amou pri
meiro” (lJo 4.19). Primeiro vem Deus e, depois, o ser humano.

Palavras, frases e construções do grego em 1.12

ÔÓKl|IOÇ -  este adjetivo tem origem no verbo 8éx,0|I(Xl (eu 
recebo, aceito) e significa “que foi aceito”. Refere-se a algo que foi 
testado e é autêntico, como moedas e metais. A palavra aparece sete 
vezes no Novo Testamento (Rm 14.18; 16.10; ICo 11.19; 2Co 10.18; 
13.7; 2Tm 2.15; Tg 1.12).

35. Trench, Synonyms o fthe New Testament, p. 80.
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èTcriYYe^01̂ 0 -  do verbo composto è7taYYéA,À,op,ai (eu 
prometo), o indicativo médio aoristo não tem sujeito. Escribas e 
tradutores completaram com o sujeito, sendo ele “Senhor” ou 
“Deus”.36 “De acordo com o estilo rabínico, em que a palavra 
‘Deus’ algumas vezes deve ser acrescentada mentalmente, os me
lhores e mais antigos materiais apóiam a leitura de è7UTlYYe^ ai:0  
sem um sujeito explícito. Materiais mais recentes, porém, preen
chem aquilo que pode ter parecido uma lacuna, acrescentando 
KÚpioç ou ó KVpoç ou ó ffeòç”.37

ÒcyaJUCOGlV -  o particípio presente ativo de òcyarako (eu amo) é 
o plural dativo masculino que aparece como objeto indireto do verbo 
prometer (ver também Rm 8.28).

2. Sendo tentado a cobiçar 

1.13-15

O pastor conhece o coração humano, pois nem todos suportam 
os testes que Deus coloca diante deles. Assim, Tiago adverte seus 
leitores a não culpar Deus, mas compreender a causa e o resultado 
da tentação.

13 Ao ser tentado, ninguém deve dizer: “Deus está me ten
tando”. Porque Deus não pode ser tentado pelo mal e nem ele 
tenta ninguém; 14 porém, cada um é tentado quando, por seu 
próprio desejo perverso, é atraído e seduzido. 15 Então, de
pois de o desejo haver concebido, dá à luz o pecado; e o peca
do, uma vez completamente amadurecido, dá à luz a morte.

O crente que passa pelo teste é bem-aventurado, mas aquele que 
fracassa enche-se de remorso. Aquele que não é aprovado recusa-se 
a admitir que lhe falta a fé em Deus. Foi o que Adão fez no paraíso,

36. As traduções que trazem o texto o Senhor são KJV, NKJV, RV, ASV, NASB, NAB, 
JB. Aquelas que usam o termo “Deus” são RSV, MLB, GNB, NEB, NIV. Moffatt evita o 
problema ao traduzir o verbo prometer na forma passiva, “que é prometida a todos que 
o amam”.

37. Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the Greek New Testament, ed. corrigida 
(Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 679.
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quando caiu em pecado. Ele deu ouvidos a Eva que, por sua vez, 
obedeceu a Satanás. Quando Deus os confrontou com seu fracasso, 
Adão culpou Eva e Eva culpou a serpente (Gn 3.12,13). Na verdade, 
Adão culpou Deus quando disse “a mulher que [tu] me deste por 
esposa, ela me deu da árvore e eu comi” (v. 12; itálico nosso).

Ninguém deve dizer “sou tentado por Deus”.
a. “Deus não pode ser tentado”. Tiago não está interessado em 

explicar a origem do mal, pois ele sabe que não é Deus, mas Satanás, 
que é chamado de tentador. Assim, ele escreve: “Deus não pode ser 
tentado pelo mal, e ele mesmo a ninguém tenta”. Sua intenção é dizer 
que Deus, Criador de todas as coisas, não é a causa do mal. Em sua 
santidade, Deus está bem acima do mal e não pode ser influenciado 
por ele. Tiago coloca a questão nesses termos: é impossível Deus ser 
tentado. Por causa de sua perfeição, Deus não tem nenhum contato 
com o mal e o mal não tem poder de tentá-lo.

Além do mais, Deus a ninguém tenta. Deus abomina o mal e, 
portanto, não faz ninguém se desviar. “Não diga ‘por causa do Senhor 
deixei o caminho reto’, pois ele não fará o que abomina. Não diga ‘foi 
ele quem me fez desviar’, pois ele não precisa de um homem peca
dor” (Sir. 15.11,12).

Na oração do Pai Nosso, Jesus ensina o crente a orar: “E não nos 
deixes cair em tentação” (Mt 6.13; Lc 11.4). É claro que nesse pedido 
Jesus não diz que Deus está nos tentando, pois isso é impossível. Je
sus nos ensina que devemos pedir a Deus para nos guardar de cair em 
tentação.38 Quem, então, é aquele que tenta o ser humano? As Escri
turas são claras em relação a esse ponto: é Satanás. Para ser mais 
preciso, Satanás é chamado de tentador (Mt 4.3; lTs 3.5) e é surpre
endentemente bem-sucedido em conseguir fazer o ser humano cair 
em tentação e pecar.

b. “Cada um é tentado”. Alguns procuram justificar o pecado 
dizendo “o diabo me fez agir assim”. Mas essa desculpa não funciona,

38. Herman N. Ridderbos, Het Evangelie naar Mattheüs, 2 vols., Korte Verklaring 
der H eilige  Schrift (Kampen: Kok, 1952), vol. 1, p. 136. Consultar também  
F. W. Grosheide, Het Heilig Evangelie volgens Mattheüs, Commentaar op het Nieuwe 
Testament Series (Kampen: Kok, 1954), p. 101; W illiam Hendriksen, Matthew, 
New Testament Commentary Series (Grand Rapids: Baker, 1973), pp. 336-37.
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pois o ser humano é responsável por seu próprio pecado. A tentação é 
universal; ninguém escapa do confronto com ela.39

“Cada um é tentado quando, por seu próprio desejo perverso, é 
atraído e seduzido”. Tiago usa uma ilustração tirada da arte de pescar. 
Um peixe vê a isca e sente-se tentado a atacá-la. Quando o peixe 
morde a isca, é subitamente arrastado para fora e perde a vida por 
causa de sua inocência e ignorância.40 Mas o ser humano não pode 
declarar inocência e ignorância. Tiago diz claramente que “cada um é 
tentado pelo seu próprio desejo perverso”. Ele deixa o ser humano 
desprovido de qualquer explicação que coloque a culpa sobre outra 
pessoa ou coisa. Na verdade, ele diz que a causa está dentro de nós 
mesmos. Observe que Tiago fala da própria cobiça. Nossos desejos 
nos levam à tentação e, se não somos controlados pelo Espírito de 
Deus, esta nos conduz ao pecado. Jeremias profetizou que o coração 
do homem é enganoso (17.9). Jesus repete essa mesma idéia quando 
descreve o coração humano nas seguintes palavras: “Porque do cora
ção procedem maus desígnios, homicídios, adultérios, prostituição, fur
tos, falsos testemunhos, blasfêmias” (Mt 15.19).

Há como escapar da tentação? Certamente. Deus não nos aban
donou. Ele ainda ouve e responde nossas orações. “Não nos deixes 
cair em tentação, mas livra-nos do mal” (Mt 6.13). E Paulo escreve 
as seguintes palavras tranqüilizadoras: “Deus é fiel, e não permitirá 
que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente 
com a tentação vos proverá livramento, de sorte que a possais supor
tar” (ICo 10.13).

c. “A cobiça... gera a morte”. Tiago lança mão de mais uma ilus
tração. Ele toma o exemplo de um ser vivo desde a concepção, pas
sando pela maturidade e até a morte. Retrata a cena em poucas fra
ses que dispõe de forma paralela.

Então uma vez
depois de haver concebido [o pecado] completamente amadurecido 

da à luz o pecado gera a morte.

39. D. Edmond Hiebert, The Epistle o f James: Tests o f a Living Faith (Chicago: 
Moody, 1979), p. 105.

40. Consultar Joseph B. Mayor, The Epistle ofSt. James (ed. reimpressa, Grand Rapids: 
Zondervan, 1946), p. 54; A. T. Robertson, Studies in the Epistle o f James, org. e rev.
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Se Deus criou os desejos dentro de nós, eles são, necessariamen
te, pecaminosos? Não, pois estes nos foram dados para que tivésse
mos uma vida equilibrada. Temos o desejo de comer e beber para que 
possamos cuidar de nosso corpo. Quando controlamos nossos desejos 
corretamente, vivemos uma vida normal, mas, quando deixamos de 
lado o domínio próprio, a cobiça foge ao controle e se toma, por assim 
dizer, grávida.

Tiago não diz como a cobiça concebe. A cobiça pode conceber 
quando a vontade do ser humano deixa de apresentar objeções e se 
entrega. Quando isso ocorre, começa a concepção e o pecado se 
desenvolve e, mais tarde, nasce. O pecado resulta em morte 
(Rm 7.5,10,13). Bengel escreve que “o pecado, desde seu nascimen
to, está repleto de morte”.41

Mais uma vez, Tiago não nos diz o que entende por pecado, mas, 
a partir do contexto, entendemos que ele vê o pecado no sentido geral 
da palavra.

O pecado leva à morte. De modo ainda mais explícito, Paulo es
creve que “o salário do pecado é a morte” (Rm 6.23). A morte se 
restringe à morte física ou inclui a morte espiritual e eterna?42 Tiago 
não entra em detalhes, apenas enfatiza que o pecado leva para cada 
vez mais perto da morte, isto é, o pecado progressivamente conduz da 
morte espiritual para a morte física e daí para a morte eterna.

Considerações práticas em 1.13-15

Versículo 13
Deus testa o crente para fortalecer sua fé. Em sua providência, 

Deus permite que Satanás tente o cristão. Deus permitiu, por exem
plo, que Satanás tirasse de Jó todos os seus bens, mas Jó louvou a

Heber F. Peacock (Nashville: Broadman, 1959), p. 52. Ver também R. V. G. Tasker, The 
General Epistle o f James: An Introduction and Commentary, Tyndale New Testament 
Commentaries (Grand Rapids: Eerdmans, 1957), p. 46; e Curtis Vaughan, James: A 
Study Guide (Grand Rapids: Zondervan, 1969), p.31.

41. Bengel, Gnomon ofthe New Testament, vol. 5, p. 7. Consultar também Grosheide, 
Jakobus, p. 360.

42. Zodhiates, The Behavior ofBelief, pt. 1, p. 73.
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Deus (Jó 1.21). Satanás tentou Jó quando sua esposa disse: “Ainda 
conservas a tua integridade? Amaldiçoa a Deus e morre” (2.9). Mas Jó 
se manteve firme em sua fé e respondeu: “Falas como qualquer doida; 
temos recebido o bem de Deus, e não receberíamos também o mal?” 
(2.10). Jó triunfou pela fé e Deus o abençoou devidamente (42.10).

Versículo 14
Tiago aconselha o crente dizendo “resisti ao diabo, e ele fugirá 

de vós” (4.7). Somos capazes de resistir ao diabo mantendo nossos 
olhos fixos em Jesus, “o autor e consumador da nossa fé” (Hb 12.2). 
Para quão longe fugirá o diabo? Quando voltará para tentar o crente 
outra vez? O diabo volta quando o momento é propício. Quando 
Satanás acabou de tentar Jesus, “apartou-se dele... até momento 
oportuno” (Lc 4.13).

Versículo 15
O mundo prontamente faz do pecado motivo de riso, especial

mente quando diz respeito ao sexo. Mas os pecados sexuais (prosti
tuição, adultério, fomicação e homossexualismo) não devem ser tra
tados com humor. O pecado causa sofrimento e tristeza, e leva à 
destruição e morte.

Palavras, frases e construções do grego em 1.13-15

Versículo 13
|1T|8eÍç... X,eyéTC0 -  o presente imperativo precedido do subs

tantivo negativo |1T|8eÍç transmite a implicação de que os leitores 
afirmaram estar sendo tentados por Deus.

òtJló -  o uso da preposição òfftó com um verbo passivo é semelhan
te a ÍOTÓ (Mt 16.21; At 2.22; 4.36).43 A preposição denota o agente.

òoteípaaxoç -  o adjetivo verbal composto do privativo òc (não) e 
JTElpáÇco (eu tento) expressa a voz passiva e a “idéia de necessida

43. Hanna, Grammatical Aid, p. 416.
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de” no sentido de incapacidade.44 A palavra aparece uma vez na Sep
tuaginta e uma vez no Novo Testamento.

Versículo 15
auXXocpotXJa -  de cruÀ.À,a|ipáK0 (eu pego, seguro, concebo, 

sustento), esse particípio aoristo na forma nominativa feminina denota 
“tomar-se grávida”.

ÔOTOTeA,eai^eiaa -  o particípio passivo aoristo do composto 
ÔOIOi:eA,éco (eu completo) aparece somente aqui (ver Lc 13.32).

Ô fftOK riei -  o autor demonstra uma preferência pela assonância 
-  um substantivo, um particípio e um verbo começam com a letra ÒL. 
De òfftoicuéco (eu dou à luz), o verbo aparece duas vezes no Novo 
Testamento (Tg 1.15,18).

3. Recebendo dons perfeitos 
1.16-18

Deus não pode tentar e nem ser tentado. Que ninguém pense, e 
muito menos diga, que Deus é a origem de tentações. Se uma pessoa 
considera tal acusação, ela peca contra Deus. Deus é quem dá toda 
boa dádiva e dom perfeito. E todos os seus filhos podem confessar o 
amor e a bondade de Deus.

16 Não sejam enganados, meus queridos irmãos. 17 Toda 
dádiva boa e perfeita vem lá do alto, descendo do Pai das luzes 
celestiais, que não muda como as sombras inconstantes.

Tiago é um pastor que entende plenamente o coração daqueles 
que estão dispersos em países estrangeiros, longe de casa e de seus 
antigos bens. Ele sabe que passam por dificuldades e que começaram 
a voltar suas queixas para Deus. Como líder preparado, ele os acon
selha, dirigindo-se a eles como “amados irmãos” e advertindo-os para 
não se enganarem.45 Ele quer que considerem a pessoa e as caracte
rísticas de Deus.

44. Robertson, Grammar, p. 1097. Ver também Ropes, James. p. 155; Mayor, James, p. 51.
45. Comparar estas referências das Escrituras; ICo 6.9, 15.33; G1 6.7; lJo 3.7.
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Os leitores já devem saber que Deus não manda tristezas e pesares a 
seus filhos para afastá-los dele. Ele lhes dá adversidades para que pos
sam vir até ele e nele ter confiança plena. Deus não tem absolutamente 
nada em comum com o mal, pois ele abomina aquilo que não é santo. 
Portanto, o leitor não deve pensar que Deus instiga o mal. Jamais!

Ainda assim, alguns cristãos que são provados e testados perdem a 
perspectiva correta e questionam a providência divina. Se Deus é Todo- 
Poderoso, por que ele não evita as tragédias e calamidades? O homem 
pode multiplicar as acusações verbais e não-verbais contra Deus, mas 
não deve fazê-lo. Ao invés disso, deve voltar sua atenção para o que 
Deus dá e para quem ele é. Em nosso estudo, portanto, observemos:

a. A bondade de Deus. Deus é a personificação da bondade, a 
fonte de tudo o que é bom, pois a bondade se origina dele.46 Deus dá 
por meio da criação do céu e da terra; Deus dá quando envia seu 
Filho; Deus dá ao derramar seu Espírito. As dádivas que Deus coloca 
à disposição de seu povo são boas e perfeitas -  cada uma delas. Elas 
incluem dádivas espirituais e materiais.

Todas as coisas nos são dadas pelas mãos de Deus, pois recebe
mos dele tanto a prosperidade quanto a adversidade. Deus dá ao seu 
povo provações e testes que, por vezes, tomam a forma de calamida
des. Assim diz o profeta Amós para o povo de Israel: “Sucederá al
gum mal à cidade sem que o Senhor o tenha feito?” (3.6).

Deus está completamente no controle de cada situação e sabe o que 
é melhor para seus filhos. “Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas 
dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai que está nos céus dará 
boas cousas aos que lhe pedirem?” (Mt 7.11; comparar com Lc 11.13).

b. O caráter de Deus. Depois de falar dos dons, Tiago volta-se 
para aquele que os oferece, isto é, o próprio Deus. Dádivas perfeitas 
e boas vêm lá do alto, “do Pai das luzes”. O escritor encoraja o leitor 
a olhar para o céu, onde verá a luz brilhante do sol durante o dia, a luz 
reflexiva da lua à noite e o brilho das estrelas. Ele é o Criador dessas

46. Guido de Brès, autor do documento do século 16 (1561) conhecido como a 
Confissão Belga, expressou sua fé no único Deus nestas palavras: “Todos nós cremos 
com o coração e confessamos com a boca que há um só Deus, um único e simples ser 
espiritual. Ele é eterno, incompreensível, invisível, imutável, infinito, Todo-Poderoso; 
totalmente sábio, justo e bom, e a fonte muito abundante de todo bem" (art. 1).
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fontes de luz; ele próprio é somente luz. “Deus é luz, e não há nele 
treva nenhuma” (lJo 1.5). Assim, a escuridão não pode existir na 
presença de Deus. Sob essa luz, Deus mostra sua santidade, bondade, 
amor, integridade e caráter imutável.

Observe que Tiago chama Deus de “Pai” das luzes e usa essa 
figura de linguagem para ilustrar a estabilidade absoluta de Deus. Em 
Deus não há “sombra de mudança”. O ser, a natureza e as caracterís
ticas de Deus são imutáveis (Ml 3.6). À medida que a terra, o sol, a 
lua e as estrelas seguem seu curso determinado, observamos as vari
ações de luz e escuridão, dia e noite, o dia mais longo e o dia mais 
curto do ano, as fases da lua, eclipses e o movimento dos planetas. A 
natureza está sujeita a variações e mudanças, mas Deus não! Ele é o 
pai das luzes celestiais, que é sempre luz e não muda. Ele tem um 
interesse permanente em seus filhos.

18 Ele escolheu nos gerar por intermédio da palavra da 
verdade, para que possamos ser como primícias de tudo o que 
ele criou.

Tiago chama Deus de Pai das luzes. De modo implícito, porém, 
ele chama Deus de nosso Pai. Apesar de não mencionar a palavra 
Pai, ele usa o conceito de gerar. O ser Pai é parte da natureza de 
Deus. Ele é o Pai de Jesus Cristo e, por meio dele, é o nosso Pai.

a. “Ele escolheu nos gerar”. A palavra “escolheu” aparece logo no 
começo da frase e, por causa dessa posição, ela recebe ênfase. “Fomos 
concebidos segundo sua vontade salvadora (Tg 1.18) e, como o próprio 
Deus é inalterável (Tg 1.17), sua graciosa vontade não pode ser contrari
ada”.47 Nós não o escolhemos; pelo contrário, ele nos escolheu para que 
fôssemos salvos da morte. Ele nos deu nova vida em Cristo Jesus.

No versículo 15, Tiago apresenta o pecado dando à luz a morte. 
No versículo 18, ele afirma que “segundo o seu querer, ele nos gerou 
pela palavra da verdade”. Deus é nosso Criador,48 e também nosso

47. Dietrich, Müller, NIDNTT, vol. 3, p. 108. Consultar Gottlob Schrenk, TDNT. vol. 1, p. 632.
48. L. E. Elliot-Binns defende no texto “James 1.18. Creation or Redemption”, NTS 3 

(1957), que o conceito de regeneração não pode ser encontrado na Epístola de Tiago. 
Tiago, portanto, pensa na criação, e não na redenção (ver pp. 160-61). Ropes, em James, 
contrapõe esse argumento dizendo que “a figura de gerar não foi usada para a criação, 
mas veio a ser usada logo no princípio com referência aos cristãos que se diziam ‘filhos 
de Deus’.”.
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Redentor. Nesse versículo, o contexto favorece a interpretação de 
que Deus é aquele que nos recria. Através do nascimento espiritual, 
ele nos dá nova vida.

b. “Por intermédio da palavra da verdade”. Paulo usa essa ex
pressão diversas vezes (2Co 6.7; Ef 1.13; Cl 1.5; 2Tm 2.15). Ela se 
refere ao evangelho, conforme Paulo explica em sua carta aos colos- 
senses. Quando esse evangelho é proclamado, Deus regenera o pe
cador e o transforma em uma “nova criatura” (2Co 5.17; Cl 3.10). 
D. Edmond Hiebert escreve que “não há substituto para a proclama
ção do evangelho”.49

c. “Para que possamos ser como primícias de tudo o que ele 
criou”. Deus nos criou, regenerou e renovou. Somos obra de suas 
mãos, seu bem de grande valor. Tiago diz que somos “como que primí- 
cias”. No tempo do Antigo Testamento, as primícias ou primeiros fru
tos eram sagrados e pertenciam a Deus: o primogênito do homem e 
do gado, a primeira colheita da vinha, do pomar e do campo (ver, por 
exemplo, Êx 23.16; 34.22; Lv 19.23-25; Nm 15.20,21; Dt 18.4). Po
rém, já no Antigo Testamento, os profetas começaram a usar essa 
expressão de modo figurativo. Jeremias escreveu: “Israel era consa
grado ao Senhor, e era as primícias da sua colheita” 
(Jr 2.3). E, no Novo Testamento, os cristãos são os primeiros frutos 
(Rm 11.16; 16.15; ICo 16.15). Em sua epístola, Tiago diz que somos 
“como que primícias das suas [de Deus] criaturas”. Pertencemos a 
uma incontável multidão (representada simbolicamente pelo número 
144.000) daqueles “que foram redimidos dentre os homens, primícias 
para Deus e para o Cordeiro” (Ap 14.4).

Que honra! Somos os primeiros frutos de Deus e, como tais, so
mos santos, isto é, Deus nos escolheu dentre todas as suas criaturas 
para sermos santos e nos dedicou a si próprio. Pertencemos a Deus. 
Assim, que ninguém jamais pense que Deus pode nos desviar do ca
minho. Isso é impossível, pois ele é santo e nós, suas primícias, com
partilhamos dessa santidade.

49. Hiebert, James, p. 116.
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Considerações práticas em 1.17,18

Versículo 17
O escritor é um homem com aguçado inieresse na criação de 

Deus e que observa os fenômenos da natureza. Cita, por exemplo, as 
ondas do mar, o vento, o sol que se levanta, o calor do dia, as flores 
dos campos e as luzes celestes no firmamento. Tiago sabe que é parte 
da criação de Deus, que Deus o eleva e que o ama de modo constante 
e imutável. Deus demonstra esse amor por meio das boas dádivas e 
dons perfeitos. Ouvimos a voz de Jesus quando fala sobre o esplendor 
dos lírios do campo: “Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje 
existe e amanhã é lançada ao forno, quanto mais a vós outros, homens 
de pequena fé?” (Mt 6.30).

Versículo 18
Deus não apenas nos deu sua criação para que, com nossos olhos 

físicos, possamos ver seu cuidado amoroso. Ele também nos confiou 
sua revelação especial, isto é, a palavra da verdade. Por meio dessa 
palavra, sabemos que somos pessoas privilegiadas. Somos o povo do 
próprio Deus. Agora o somos. Deus nos escolheu. Que privilégio!

Palavras, frases e construções do grego em 1.16-18

Versículo 16
|ir| nXavacJÚe -  de KkCLvàüò (eu divago, me desvio do cami

nho), o imperativo presente médio precedido da partícula negativa (_LT| 
indica que alguns dos leitores estavam se enganando. Com efeito, o 
autor diz “não voz enganeis”.

ôeyoc7tr|TOÍ -  um adjetivo verbal que transmite um sentido passi
vo, isto é, os irmãos estão sendo amados.

Versículo 17
n a a a  ôòaiç -  o adjetivo todo precede o substantivo Sóaiç e, 

por causa do gênero e da ênfase, ele é repetido antes do substantivo



78 TIAGO 1.16-18

8cópr)(ia. A terminação da palavra 8ÓGIÇ (- GlÇ) demonstra pro
gressão, enquanto a terminação de 8cópr||ia (- |iCX) mostra resultado. 
A primeira palavra, portanto, está relacionada ao ato de dar, e a se
gunda à dádiva em si.50 Porém, não devemos forçar a distinção, pois a 
intenção de Tiago pode ter sido apenas citar dois sinônimos.

áycúriév èaxiv Kaxapocivov -  a primeira palavra é um advér
bio de ávco (acima) e a partícula enclítica - riev (de). A última palavra 
é o particípio presente ativo de K0CTCX|3CCÍVC0 (eu desço). O advérbio 
e o particípio explicam um ao outro e são praticamente sinônimos. 
Levado em consideração com o verbo ècrcív, o particípio pode ser 
compreendido como uma construção perifrástica.51

7tapaA,X,aYfÍ -  apesar de o substantivo aparecer apenas uma 
vez no Novo Testamento, sabemos pela literatura extra-bíblica que o 
verbo 7tapaX,X.ÒKJa(D (eu transformo) denota o conceito de estra
nho, extraordinário. O substantivo em si é usado eventualmente como 
um termo técnico em astronomia.52

fj xpoitriç òtJtOCTKÍaajia -  há muitas variações dessa frase; 
Bruce M. Metzger relata que “na opinião do Comitê [das Sociedades 
Bíblicas Unidas], a menos insatisfatória” é a que aparece no texto.53 
Literalmente, a frase quer dizer “ou sombra de mudança”. O substan
tivo xpout) é um genitivo causai e significa “uma sombra por causa 
de mudança”.

Versículo 18
fkyuA/rp&eíç -  logo no início da frase, esse particípio passivo ao

risto é enfatizado. Deus agiu deliberada e livremente “segundo o pro
pósito (PcruÀ/r)!/) daquele que faz todas as coisas” (Ef 1.11)

50. Os tradutores da N1V consideram esses dois substantivos como sinônimos. Eles 
fazem uma combinação de ambos e traduzem como “toda boa e perfeita dádiva”. Mas 
outras traduções mantêm-se fiéis ao texto grego, chegando a oferecer uma versão literal. A 
NEB, por exemplo, traz “toda boa dádiva, todo dom perfeito” (itálico nosso). Consultar 
Mayor, James, pp. 57-58.

51. A NEB é um bom exemplo. Nessa tradução a forma verbal é foi eliminada: “todo 
dom perfeito vem lá do alto”. Mayor {James, p.58) separa o verbo é do particípio; Moule 
faz o mesmo e escreve que ele “não precisa, de modo algum, ser perifrástico”. Consultar 
sua obra Idiom-Book ofN ew  Testament Greek, p. 17.

52. Bauer, p. 620.
53. Metzger, Textual Commentary, pp. 679-80.
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Àóycp áÀ,r|i5eíaç -  o substantivo A,óyoç não tem artigo defini
do. A expressão Ò&iyôeíaç pode ser entendida como um adjetivo “a 
verdadeira [áA,T)'ÔTjç] palavra”.54

Tiva -  no sentido de “por assim dizer, uma espécie de”, o adjetivo 
indefinido serve para amenizar o substantivo òoiotpyijv (primícias).55

19 Meus queridos irmãos, atentem para isto: todos devem apressar-se em ouvir, 
demorar-se para falar e para irar-se, 20 pois a ira do homem não produz a vida de 
justiça, que é da vontade de Deus. 21 Portanto, livrem-se de toda a sujeira moral e 
de todo o mal que é tão prevalecente e aceitem humildemente a palavra plantada em 
vocês, a qual pode salvá-los. 22 Não ouçam simplesmente a palavra, enganando-se 
desse modo a si mesmos. Façam tudo o que ela diz. 23 Qualquer um que ouvir a 
palavra, mas não fizer o que ela diz, é como o homem que olha para o seu rosto no 
espelho 24 e, depois de fitar-se, vai-se embora e se esquece imediatamente da 
aparência de seu rosto. 25 Porém, o homem que estuda atentamente a lei perfeita que 
concede a liberdade e continua a fazê-lo sem se esquecer do que ouviu, mas pratican
do essas coisas, será abençoado no que realiza. 26 Se alguém se considera religioso, 
mas não conduz com rédeas curtas a sua língua, engana-se a si mesmo, e sua religião 
não tem valor algum. 27 A religião que Deus, nosso Pai, aceita como pura e sem 
mácula é esta: cuidar dos órfãos e viúvas em sua aflição e guardar-se de ser corrom
pido pelo mundo.

D. Acordos
1.19-27

1. Aceitando a Palavra de Deus
1.19-21

Tiago disse aos seus leitores que Deus os havia gerado espiritual
mente por meio da palavra de fé, isto é, o evangelho (1.18). Agora ele 
lhes diz para viver de acordo com essa palavra, quer ela chegue até 
eles de forma escrita ou falada. Essa palavra foi plantada em seu 
coração e tem poder para salvá-los.

54. E. M. Sidebottom, James, Jude, and 2 Peter, Century Bible Series (Londres: 
Nelson; Greenwood, S. C.: Attic, 1967), p.32. Ver também Grosheide, Jakobus, p. 362.

55. Bauer, p. 820. Ver também Friedrich Blass e Albert Debrunner, A Greek Grammar o f 
the New Testament and Other Early Christian Literature, trad. e rev. Robert Funk (Chica
go: University of Chicago Press, 1961), seção 310 (1).
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19 Meus queridos irmãos, atentem para isto: todos devem 
apressar-se em ouvir, demorar-se para falar e para irar-se, 
20 pois a ira do homem não produz a vida de justiça, que é da 
vontade de Deus.

Ao longo de toda a carta, de um modo geral, e de maneira espe
cífica em certos trechos, Tiago fala diretamente aos seus leitores. Ele 
lhes diz o que fazer e o que não fazer. Aqui ele diz: “Atentem para 
isto”.56 Mas para que eles devem atentar? Num típico paralelismo 
semítico, ele declara o provérbio:

Todo homem, pois, seja
pronto para ouvir 
tardio para falar 
tardio para se irar.

Preletores que têm o talento de se expressar com fluência e elo
qüência são altamente requisitados. Eles recebem reconhecimento, 
admiração e aclamação. Tiago, porém, coloca a ênfase não no falar, 
mas no ouvir. Isso é mais importante do que falar.

Ouvir é uma arte difícil de se dominar, pois significa ter um forte 
interesse pela pessoa que está falando. Ouvir é a arte de fechar a 
boca e abrir os ouvidos e o coração. Ouvir é amar o próximo como a 
si mesmo: suas preocupações e problemas são importantes o suficien
te para serem ouvidos.

Tiago adverte seus leitores a estarem plenamente cônscios das 
palavras que falam. Na verdade, ele reverbera o ditado de Jesus: 
“Digo que toda palavra frívola que proferirem os homens, dela da
rão conta no dia de juízo; porque pelas tuas palavras serás justifica
do, e pelas tuas palavras serás condenado” (Mt 12.36,37; consultar 
Ec 5.1,2; Sir. 5.11).

Quando Tiago diz que devemos ser tardios para falar, não defende 
a idéia de que devemos fazer um voto de silêncio. Pelo contrário, ele 
quer que sejamos sábios em nosso falar. Alguns dos provérbios judai
cos prevalecentes nos dias de Tiago diziam: “Fale pouco e aja muito”;

56. Há três possíveis traduções: “p°r conseguinte” (KJV) ou “portanto” (NKJV), basea
das em manuscritos gregos mais recentes; “sabeis” (NASB), que é uma frase declarativa, e 
“atentai para isto” (NIV), que é o imperativo. Os tradutores preferem a forma imperativa.
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“É sábio para o homem instruído manter-se calado, e mais ainda 
para os tolos”; “Até o estulto, quando se cala, é tido por sábio” 
(Pv 17.28).57 Salomão disse algo parecido neste provérbio: “No 
muito falar não falta transgressão, mas o que modera os seus lábios 
é prudente” (Pv 10.19).

Palavras descuidadas, muitas vezes, acompanham um estado de 
espírito irado. É claro que há um lugar para a ira correta, mas o sal- 
mista nos diz que devemos conhecer o limite dessa ira: “Irai-vos, e 
não pequeis” (SI 4.4; Ef 4.26; e ver Mt 5.22). No tocante à raiva, 
Tiago pede que haja controle.

Temos prontas as nossas desculpas para a ira: estamos muito 
ocupados, sob muita pressão, é uma característica de família ou até 
mesmo dizemos: “Não posso evitar”. Tiago elimina qualquer possibili
dade de desculpas quando diz: “Seja... tardio para se irar”. Isso signi
fica que devemos ser capazes de prestar contas de todas as palavras 
que proferimos. “O de ânimo precipitado exalta a loucura” (Pv 14.29), 
a ira e o pecado (Ef 4.31; Cl 3.8; Tt 1.7). Um homem irado ouve a voz 
do maligno, e não a voz de Deus.

Tiago é direto. Ele diz que “a ira do homem não produz a vida 
de justiça, que é da vontade de Deus”. A ira é um estorvo para as 
orações de um crente (lTm 2.8) e evita, assim, que ele promova a 
causa de Cristo. Com efeito, ela dá “lugar ao diabo” (Ef 4.27). Con
sidere Moisés, que se irou com os israelitas e não deu ouvidos às 
instruções que recebeu de Deus. Ele mostrou desobediência e, por 
isso, não foi autorizado a entrar na Terra Prometida (Nm 20.10- 
12,24; 27.14; Dt 1.37; 3.26,27).

Quando vivemos a vida de retidão que Deus quer para nós, ouvi
mos a Palavra de Deus com cuidado e obediência. Quando planeja
mos fazer ou dizer alguma coisa, devemos nos perguntar se nossas 
ações ou palavras serão para a glória de Deus e o progresso da causa 
da justiça e paz para nosso próximo. Quando nos deixamos ser guia
dos pela ira, não somos mais conduzidos pela lei de Deus. “O iracundo 
levanta contendas, e o furioso multiplica as transgressões” (Pv 29.22). 
Ao invés disso, o crente deve controlar o seu gênio, orar pedindo sa
bedoria e obedecer à lei de Deus.

57. SB, vol. 3, p. 753.
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21 Portanto, livrem-se de toda a sujeira moral e de todo o 
mal que é tão prevalecente e aceitem humildemente a palavra 
plantada em vocês, a qual pode salvá-los.

Eis a conclusão desta seção: uma língua descontrolada e um gênio 
irado conduzem o ser humano às profundezas do pecado e para longe 
de Deus. Assim, uma “faxina” espiritual toma-se necessária para que 
a Palavra de Deus, quer na forma escrita ou falada, possa entrar na 
vida do ser humano.

O versículo ensina os seguintes pontos:
a  Uma ordem. “Livrem-se de toda a sujeira moral”, diz Tiago. 

Ele usa a palavra sujeira de modo figurado para descrever a imundí- 
cie moral (ver Ap 22.11). No Antigo Testamento, a palavra aparece 
em Zacarias 3.3,4 (Septuaginta, com ligeira variação).58 O sumo sa
cerdote Josué estava perante o anjo do Senhor e trajava vestes sujas. 
O anjo ordenou àqueles que estavam diante dele que tirassem as rou
pas sujas de Josué, pois elas representavam o pecado, e Josué rece
beu vestes limpas.

Tiago ordena seus leitores a livrarem-se de toda a impureza moral 
que suja sua alma, e a colocarem de lado a maldade, que arruina suas 
vidas (comparar com Ef 4.22,25,31; Cl 3.8; lPe 2.1).59 Ele quer que 
se despojem de toda a sujeira interior e maldade exterior. Ele ordena 
que se livrem do mal que prevalece ao seu redor e os influencia.60

b. Um imperativo. Uma vez varrida a casa e tirado o pó, ela não 
pode permanecer vazia (Mt 12.43-45). Assim, Tiago diz aos seus lei
tores para receber a Palavra de Deus, que foi implantada neles. Ob
serve que eles já receberam a mensagem da salvação que, como uma 
planta, já criou raízes em sua alma. Mais uma vez, o autor utiliza uma 
ilustração da natureza.61 Uma planta precisa de cuidado constante.

58. J. I. Packer, NIDNTT, vol. 1, p. 479.
59. Alguns tradutores e intérpretes desejam tomar o substantivo maldade a palavra- 

chave, ficando os outros termos dependentes dela. Uma tradução um tanto literal seria: 
“Portanto, colocai de lado toda a impureza e excesso de maldade”. Consultar Robert 
Johnstone, A Commentary on James (1871; ed. reimpressa, Edimburgo: Banner of Truth 
Trust, 1977), p. 105. Ropes (James, p. 170) acredita que essa construção não é necessária.

60. Bauer, p. 650. Consultar Theodor Brandt, NIDNTT, vol. 1, p. 731.
61. João Calvino, Commentaries on the Catholic Epistles: The Epistle o f James, org. e 

trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p. 294.
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Se uma planta não receber água e alimento, morrerá. Do mesmo modo, 
se os leitores ouvirem a Palavra de Deus, mas não prestarem aten
ção, sofrerão a morte espiritual. A Palavra precisa de cuidado e apli
cação diligentes, de modo que o leitor possa crescer e se desenvolver 
espiritualmente. “Aceitem humildemente a palavra”. Tiago pede que 
recebam a Palavra de Deus e lhes diz como fazê-lo. Eles devem acei
tá-la com humildade, não com fraqueza, mas com mansidão. Ao acei
tar a Palavra, seu coração deve estar livre da ira, malícia ou amargu
ra. Ao invés disso, devem demonstrar mansidão e humildade.

c. Um resultado. A Palavra de Deus, quando fielmente proclamada 
e atentamente recebida, pode salvar aqueles que a ouvem. Essa Palavra 
tem o poder de transformar vidas, pois ela é viva e ativa (Hb 4.12).

Nas Escrituras, a palavra salvar tem um sentido muito mais pro
fundo do que aquele que com freqüência lhe atribuímos. O verbo sal
var não implica meramente a salvação da alma, mas a restauração da 
vida. Por exemplo, quando Jesus curou a mulher que havia sofrido de 
uma hemorragia durante doze anos, disse a ela: “Filha, a tua fé te 
salvou” (Mc 5.34), conforme tradução literal do grego,62 sendo que 
algumas versões usam o termo curou. Salvar significa tomar a pes
soa plena e completa em todos os aspectos. E é isso que a Palavra^de’ 
Deus pode fazer pelo crente. O evangelho é o poder de Deus 
lhando em todos os que crêem (Rm 1.16). O evangelho salva? '

Palavras, frases e construções do grego em 1.19-21

Versículo 19
ÍG T E  -  alguns manuscritos gregos mais recentes trazem escrito 

cbGTE (por esta razão), que é a palavra que aparece no Texto Majo
ritário. Muitas traduções, porém, adotam o termo ÍO T E , que pode 
ser tanto indicativo como imperativo da segunda pessoa do plural de 
o tSa (eu sei).

62. William L. Lane, ao comentar sobre esse incidente, escreve que “era a experiên
cia profunda de bem-estar relacionada à salvação de Deus”. Ver sua obra Gospel 
According to Mark, New International Commentary on the New Testament Series 
(Grand Rapids: Eerdmans, 1974), p. 194.
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éaxcú -  a terceira pessoa do singular, imperativo presente ativo 
de £Í|J.í (eu sou).

eiç XÓ -  junto com o infinitivo, a combinação expressa propósito.

Versículo 20
ód/ôpóç -  o autor usa esse substantivo como um sinônimo para 

õorôpomoç (v. 19) por motivos estilísticos (ver 1.7,8). Observe 
que todos os substantivos desse versículo são desprovidos de arti
go definido.

èpyáÇsxai -  de èpyáÇopoa (eu produzo). Baseado em alguns 
manuscritos gregos, o Texto Majoritário tem o verbo composto 
KaxepyáÇEXOU (produzir, NKJV). Na tradução, desapareceu a dife
rença entre essas duas formas nesse texto.63

Versículo 21
àJCO-ôép-EVOl -  o particípio médio aoristo do verbo composto 

Òotoxí0r||li (eu coloco de lado) tem uma conotação imperativa por 
causa de sua dependência do verbo principal ôé̂ CCGiÜE, o imperativo 
médio aoristo de ôéyopai (eu recebo). O uso do aoristo é ingressivo.

XÓÇ Vfru%dç 'òfi.CúV -  nesse versículo, o termo l|/T>%áç (almas) 
significa a vida do homem e eqüivale a “vocês mesmos” ou “vocês”.

2. Ouvindo com obediência 
1.22-25

O tom e o conteúdo do discurso do autor assemelham-se aos do 
Sermão do Monte feito por Jesus. Por exemplo, Jesus termina o ser
mão com a parábola do construtor prudente e do insensato e diz: “Todo 
aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica, será com
parado a um homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha” 
(Mt 7.24; ver também os vs. 21 e 26). É essa mesma idéia que Tiago 
expressa nestas palavras:

63. Martin Dibelius, James: A Commentary on the Epistle o f James, rev. Heinrich 
Greeven, trad. Michael A. Williams, org. Helmut Kõster, Hermeneia: A Criticai and 
Historical Commentary on the Bible (Filadélfia: Fortress, 1976), p. 110.
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22 Não ouçam simplesmente a palavra, enganando-se des
se modo a si mesmos. Façam tudo o que ela diz.

Nos próximos quatro versículos, vemos as seguintes partes:
a. Uma ordem direta. A ordem tem uma parte positiva e uma ne

gativa. A New International Version inverte a seqüência; pois, na reali
dade, o ouvir vem antes do praticar. Além disso, a frase enganando- 
vos a vós mesmos se refere apenas ao ouvir. Portanto, é elogiável a 
opção das versões que colocam as palavras fazei o que ela ordena 
separadamente e no final do versículo, pois elas demonstram ênfase.

Observemos, em primeiro lugar, o termo ouvintes. Essa expressão 
está intimamente ligada à palavra desobediência no grego. O autor de 
Hebreus junta o verbo ouvir com o substantivo desobediência numa 
única seqüência. “Importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às 
verdades ouvidas, para que delas jamais nos desviemos... e toda trans
gressão e desobediência recebeu justo castigo” (2.1,2). Tiago também 
adverte seus leitores a atentarem para a Palavra de Deus. Se deixarem 
de ouvir a mensagem de Deus, estão enganando-se a si mesmos. Sim
plesmente ouvem a pregação do evangelho e, no final do culto, vão 
embora como se a Palavra de Deus não tivesse nada a lhes falar.

Tiago diz, ainda: “Façam tudo o que ela diz”. A fé cristã é sem
pre ativa, contrastando claramente com outras religiões quç prati
cam a meditação e a inatividade. Em uma de suas epístolas, João 
descreve o dever cristão de ser ativo, dizendo: “Filhinhos, não ame
mos de palavra, nem de língua, mas de fato e de verdade” (lJo 3.18; 
ver também Ez 33.32).

23 Qualquer um que ouvir a palavra, mas não fizer o que ela 
diz, é como o homem que olha para o seu rosto no espelho 
24 e, depois de fitar-se, vai-se embora e se esquece imediata
mente da aparência de seu rosto.

b. Um exemplo marcante. Uma figura, especialmente aquela que 
nos retrata como somos, vale mil palavras. Todos os dias nos vemos 
no reflexo de um espelho: antes de sairmos de casa pela manhã, ao 
longo do dia e várias vezes à noite. Os espelhos são parte da vida. 
Mas a constante volta ao espelho demonstra que nossa memória é 
como uma peneira.
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Tiago usa a ilustração de um espelho. Na verdade, sua ilustração 
se aproxima do discurso por parábolas adotado por Jesus durante seu 
ministério na terra (comparar com Mt 7.26). Os espelhos do século le 
não eram feitos de vidro, mas de metal, que era polido regularmente. 
Os espelhos ficavam em posição horizontal sobre as mesas, de modo 
que a pessoa que desejasse ver seu reflexo precisava curvar-se e 
olhar para baixo. Podia, então, ver um parco reflexo de si mesma (Jó 
37.18; ICo 13.12; 2Co 3.18; Sabedoria de Salomão 7.26; Sir. 12.11).

Eis o ponto de comparação. A pessoa que olha no espelho para 
ver sua própria imagem e logo a esquece é como a pessoa que ouve a 
proclamação da Palavra de Deus, mas não responde. Ela vê seu re
flexo no espelho, arruma rapidamente sua aparência externa e vai 
embora. Ela ouve o evangelho sendo pregado, faz pequenas mudan
ças e segue seu caminho. O evangelho, porém, não consegue pene
trar no coração e não pode mudar a disposição interna do ser humano. 
O espelho é um objeto usado para alterar a aparência externa da 
pessoa; a Palavra, contudo, confronta o ser humano internamente e 
exige uma resposta.

Por que a pessoa se esquece de sua aparência assim que se 
retira? Parece incrível, porém é verdade. Muitas pessoas ouvem um 
sermão no domingo e, uma semana depois, não conseguem se lem
brar de uma única palavra daquela pregação. A pessoa que apenas 
ouve a Palavra e se retira não responde ao que lhe está sendo pedido.

25 Porém, o homem que estuda atentamente a lei perfeita 
que concede a liberdade e continua a fazê-lo sem se esquecer 
do que ouviu, mas praticando essas coisas, será abençoado no 
que realiza.

c. Uma pronta resposta. Observe o contraste. A pessoa cujos 
olhos e coração estão abertos ao que Deus diz literalmente curva-se 
para olhar dentro da lei de Deus, de modo parecido com o que ela faz 
para olhar num espelho colocado horizontalmente sobre uma mesa. A 
diferença, porém, está em que, enquanto ela olha dentro da lei de 
Deus, ela não se retira, como faz a pessoa que lança um rápido olhar

64. Wilhelm Michaelis escreve que o significado do verbo principal é “eu me dobro 
para ver”. Continua: “essa posição debruçada pode ser modificada pela situação do 
observador ou daquilo que ele está tentando enxergar” TDNT, vol. 5, p. 814. Ver 
também Lc 24.12; Jo 20.5; lPe 1.12.
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num espelho. Ela continua a olhar atentamente dentro da Palavra.64 
Medita nela e a coloca em prática obedientemente.

Tiago lança mão de um sinônimo para a Palavra de Deus. Ele a 
chama de “lei perfeita”, fazendo com que o leitor se lembre do texto 
no Salmo 19. Nele Davi canta:

A lei do Senhor é perfeita, 
e restaura a alma;

o testemunho do Senhor é fiel, 
e dá sabedoria aos símplices...

Por eles se admoesta o teu servo;
em os guardar há grande recompensa, [vs. 7 e 11]

O adjetivo descritivo perfeito tem um significado absoluto, e não 
relativo. Quando, por exemplo, Jesus diz: “Sêde vós perfeitos como 
perfeito é o vosso Pai celeste” (Mt 5.48), ele usa o adjetivo primeiro 
em um sentido relativo (para o homem) e depois em um sentido abso
luto (para nosso Pai celeste).

As leis feitas e cumpridas pelo homem são temporárias e condici
onadas pela cultura, linguagem e localização. Em contraste, a lei de 
Deus é permanente e imutável. Ela se aplica a todos e em qualquer 
tempo e em qualquer situação. Ela é perfeita.

Por que a lei é perfeita? Porque a lei perfeita de Deus dá liberda
de, e só ela deixa o homem verdadeiramente livre,65 isto é, a lei de 
Deus por meio de Jesus Cristo liberta o homem da escravidão do peca
do e do egoísmo. Jesus diz: “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeira
mente sereis livres” (Jo 8.36; consultar também Rm 8.2,15; G1 5.13). 
Dentro dos limites da lei de Deus, o homem é livre, pois vive no ambi
ente que Deus lhe designou. Quando ele ultrapassa esses limites, tor
na-se escravo do pecado. Enquanto obedecer à lei, ele é livre.

E, por fim, aquele que continuar a olhar dentro da lei perfeita e a 
obedecer a ela será abençoado. Por que essa pessoa é feliz? Ela sabe 
que “O mandamento do Senhor é puro, e ilumina os olhos” (SI 19.8; 
comparar com SI 119.1-3). Ela encontra felicidade em seu trabalho, 
em sua família e em seu Senhor. Ela sabe que a bênção de Deus está 
sobre tudo o que faz (Jo 13.17).

65. Reinier Schippers, NIDNTT, vol 2, p. 63.
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Considerações doutrinárias em 1.22-25

Se a pessoa que ouve o evangelho, mas não responde a ele, abre 
mão da salvação, então aquele que age em resposta à Palavra de 
Deus não é enganado, mas abençoado com a salvação. Isso significa 
que a pessoa que age com obediência diante da Palavra de Deus 
obtém a salvação. Ela realiza boas ações e Deus a abençoa devida
mente. Conseqüentemente, a pergunta é se a salvação ainda é uma 
dádiva gratuita de Deus. É claro que sim! Paulo diz aos Efésios: “Por
que pela graça sois salvos mediante a fé, e isso não vem de vós, é 
dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie” (Ef 2.8,9).

O que são, então, as boas obras? São frutos da fé e expressão da 
gratidão a Deus por sua obra salvífica em Jesus Cristo. As Escrituras 
ensinam claramente que as obras não podem conquistar a salvação 
nem nos purificar do pecado. O teólogo suíço do século 16, Heinrich 
Bullinger, escreveu, em 1561, que o propósito das boas obras é “para 
a glória de Deus, para adornar nosso chamado, mostrar gratidão a 
Deus e para o bem de nosso próximo”.66

Palavras, frases e construções do grego em 1.22-25

Versículo 22
yívea-de -  o imperativo presente médio de yívoftoci (eu sou, 

me tomo) é o substituto para ècrce (o presente do imperativo de 
e i(lt) , que não aparece nenhuma vez no Novo Testamento. Por 
isso, y ív e a ^ e  significa “ser”, e não “tomar-se”. Na segunda meta
de da frase, o imperativo implícito é negado pela partícula (J/r).

Versículo 23
ÕTl -  essa conjunção expressa causa e introduz uma parábola.
éoiKEV -  ver o versículo 6 e a versão da Septuaginta de Jó 6.3. 

Esse verbo incompleto no perfeito tem um significado presente.

66. A Segunda Confissão Helvética, capítulo 16. Ver também a Confissão de Fé de 
Westmínster, capítulo 16.
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TÓ Jipòacojtov xrjç yevéaecoç -  uma boa tradução é “o rosto 
que a natureza lhe deu”.67 O genitivo é descritivo.

Versículo 24
K0L%£VÓr\O£V- o indicativo ativo aoristo de Kaxavoéü) (eu ob

servo cuidadosamente) e o indicativo do perfeito ativo Òtft£À,TjÀ,'U'0£V, 
de (mépxopat (eu me retiro); o indicativo médio aoristo èneXáâETO, 
de èTtiA.aviláuopai (eu me esqueço); e o imperativo indicativo ativo 
f]V, de £Í|lí (eu sou) são gnômicos, ou seja, atemporais. Portanto, a 
New International Version traduz esses verbos no tempo presente.

Versículo 25
Ó Se 7KXp<XKl5\|/aç -  esse versículo mostra contraste e parale

lismo em relação ao verbo anterior. A combinação ó Ôé introduz con
traste, enquanto o particípio ativo aoristo JtapaK\ÍV|/OtÇ, de 
7tapaK"Ú7tTCO (eu me curvo para enxergar algo melhor) é paralelo a 
KaT£VÓr|CT£V (v. 24).

XÓv -  o artigo definido se refere a VÓflOV (lei) e é demonstrativo 
e específico -  “a lei perfeita que dá liberdade”.68

èv TTl TtottjGEl -  ao invés de usar o verbo 7tOléco (eu faço, 
realizo), Tiago emprega os substantivos 7tOlT)Trjç (fazedor) e 
ItOÍljaiç (realização). A terminação - GIÇ denota progresso, de modo 
que esse último substantivo reflete a característica de uma forma ver
bal no tempo presente.

3. Servindo religiosamente 
1.26,27

O que é Cristianismo prático? Tiago dá alguns exemplos daquilo 
que a verdadeira religião cristã deve ser: refrear a língua, envolver-se 
na ajuda dos necessitados e manter-se limpo da impureza deste mun
do. Nesses dois versículos, Tiago faz uma lista de alguns exemplos 
que servem para a pessoa verificar sua religião.

67. Ropes, James, p. 176.
68. Robertson, Grammar, p. 780.
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26 Se alguém se considera religioso, mas não conduz com 
rédeas curtas a sua língua, engana-se a si mesmo e sua religião 
não tem valor algum. 27 A religião que Deus, nosso Pai, aceita 
como pura e sem mácula é esta: cuidar dos órfãos e viúvas em 
sua aflição e guardar-se de ser corrompido pelo mundo.

Ao explicar o significado e a implicação de servir a Deus, primei
ro Tiago diz aos seus leitores como servir a Deus. Então, no versículo 
seguinte, ele os instrui sobre como professar e praticar sua religião.

a. “Se alguém se considera religioso”. Essa é uma simples frase 
condicional expressando um fato e retratando a vida como ela é. Uma 
pessoa que freqüenta os cultos de uma igreja cristã pode considerar- 
se religiosa. E certo que muitas pessoas acreditam que a freqüência à 
igreja, a oração ou até mesmo o jejum eqüivalem a ser religioso. Tiago 
diz que não, pois tais atividades podem ser meramente uma demons
tração externa. Isso é formalismo, não religião.

Então, o que é religião? Negativamente, ela não é aquilo que o 
homem supõe que seja quando considera-se devoto. Positivamente, a 
religião é expressa quando a pessoa fala com uma língua controlada.

b. “Mas não conduz com rédeas curtas a sua língua”. O autor 
dessa epístola introduz a questão da língua no primeiro capítulo (1.19), 
menciona-a aqui ligada à religião e depois volta ao assunto de maneira 
mais explícita no terceiro capítulo. Lá, ele compara a língua aos cava
los com freios na boca para que obedeçam a seus mestres. “A língua, 
porém, nenhum dos homens é capaz de domar”, diz Tiago. “E mal 
incontido, carregado de veneno mortífero” (3.8). Se um homem é ca
paz de refrear sua língua, “é perfeito varão” (3.2).

Se uma pessoa não consegue controlar sua língua, sua religião 
não tem valor. A língua rebelde presta-se à mentira, maldição, jura
mento, depreciação e linguagem torpe.69 Do ponto de vista humano, a 
palavra precipitada, o encobrimento da verdade, o engano sutil e o 
humor duvidoso são considerados insignificantes. Porém, da perspec
tiva de Deus, eles são uma violação à ordem de se amar o Senhor 
Deus e amar o próximo como a si mesmo. A desobediência desse 
mandamento anula a religião humana.

69. Thomas Manton, An Exposition on the Epistle o f James (ed. reimpressa. Londres: 
Banner of Truth Trust, 1968), pp. 172,73.
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c. “Engana-se a si mesmo, e sua religião não tem valor algum”. 
Essa é a terceira vez que Tiago diz aos seus leitores para não engana
rem a si mesmos (1.16,22,26). Como pastor, ele está plenamente côns- 
cio da falsa religião, que não passa de formalidade exterior. Ele sabe 
que muitas pessoas realizam mecanicamente as tarefas a serviço de 
Deus, mas seu falar as entrega. Sua religião é superficial. E mesmo 
que elas não percebam, por meio de suas palavras e ações -  ou a falta 
destas -  elas enganam a si mesmas. Seu coração não está em ordem 
diante de Deus e daqueles que as cercam e sua tentativa de esconder 
essa falta de amor só aumenta o engano próprio. Sua religião é vã.

27 A religião que Deus, nosso Pai, aceita como pura e sem 
mácula é esta: cuidar dos órfãos e viúvas em sua aflição e guar- 
dar-se de ser corrompido pelo mundo.

As Escrituras não são um livro com definições concisas que 
podem ser aplicadas a situações específicas. A Bíblia nos ensina 
um modo de vida que é agradável a Deus e ao nosso próximo. 
Assim, Tiago não nos dá uma definição precisa nesse versículo, 
mas um princípio.

a. “A religião que Deus, nosso Pai, aceita como pura e sem 
mácula”. Quando Tiago diz “Deus, nosso Pai”, ele imediatamente 
introduz o conceito de família. Somos filhos de Deus, porque ele é 
nosso Pai. Ele espera que tenhamos o devido respeito e amor para 
com ele, para com nossos irmãos e irmãs na casa de Deus e para 
com todas as pessoas (G1 6.10). Dentro da família de Deus, o amor 
é a característica prevalecente, pois o próprio Deus é amor. Deus 
dá o exemplo. Eis alguns versículos aleatórios das Escrituras que 
ilustram essa característica:

Pai dos órfãos e juiz das viúvas 
é Deus em sua santa morada. [SI 68.5]

O Senhor guarda o peregrino,
ampara o órfão e a viúva. [SI 146.9]

Faz justiça ao órfão e à viúva, e ama o estrangeiro. [Dt 10.18]

Porque os gentios é que procuram todas estas coisas;
pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas. [Mt 6.32]
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Se, portanto, Deus dá o exemplo, ele espera que seus filhos fa
çam como ele. Se seguirem o exemplo de Deus, demonstrarão uma 
religião que é “pura e sem mácula”. Esses dois adjetivos mostram o 
aspecto positivo (pura) e o negativo (sem mácula); juntos, denotam a 
essência da religião.70 E como colocamos em prática nossa religião? 
Tiago dá dois exemplos:

b. O primeiro exemplo diz respeito às circunstâncias sociais e às 
condições de sua época: “cuidar dos órfãos e das viúvas em sua afli
ção”. As condições sociais da Antigüidade eram tais que os órfãos e 
viúvas encontravam-se desprotegidos, pois não tinham nenhum guar
dião ou mantenedor. Assim, o próprio Deus desempenhava esse pa
pel. Ele exortava os israelitas a serem protetores e provedores para 
os órfãos e viúvas (ver, por exemplo, Dt 14.29; Ez 22.7; At 6.1-6).

A pessoa que demonstra verdadeira religião cuida “dos órfãos e 
das viúvas em sua aflição”. Ela se dispõe a ser guardiã e protetora, 
vai ao encontro das necessidades e mostra para órfãos e viúvas o 
amor de Deus por meio de palavras e ações (Mt 25.35-40).

c. “Guardar-se de ser corrompido pelo mundo”. Apesar de Tiago 
pedir que nos envolvamos com a sociedade ajudando os necessitados 
ao nosso redor, ao mesmo tempo ele nos adverte para que nos afaste
mos do mundo pecaminoso. É preciso nos isolarmos do mundo? Não, 
estamos sempre no mundo, mas não somos do mundo (Jo 17.14).

Assim, não devemos imitar os modos do mundo; pelo contrário, 
devemos praticar a retidão. Ao escrever sobre a vinda do Senhor e o 
fim do mundo, Pedro diz: “Por essa razão, pois, amados, esperando 
estas coisas, empenhai-vos por ser achados por ele em paz, sem má
cula e irrepreensíveis” (2Pe 3.14; e ver lTm 6.14). De certa forma, 
Tiago repete o que disse antes: “Despojando-vos de toda impureza e 
acúmulo de maldade” (1.21). Os membros da família de Deus têm a 
palavra santo escrita em sua testa. Eles sabem que “a amizade do

70. J. I. Packer explica o termo sem mácula ao dizer que é “usado para expressar a 
pureza de Cristo como Sumo Sacerdote (Hb 7.27), de nossa herança celestial (2Pe 1.4), 
das relações sexuais dentro do casamento (Hb 13.4) e da prática da religião (Tg 1.27); o 
que é afirmado em cada uma de suas aplicações é a ausência de qualquer coisa que 
poderia constituir culpa diante de Deus”. NIDNTT, vol. 1, p. 448. Consultar também 
Hans Wahrisch, NIDNTT, vol. 3, p. 925.
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mundo é inimiga de Deus” (Tg 4.4). Eles amam e servem a Deus em 
verdade e com sinceridade.

Considerações práticas em 1.26,27

A igreja deve enfatizar o conceito de religião conforme elabo
rado por Tiago e fazer dele um requisito obrigatório para qualquer 
um que deseje tomar-se membro da igreja? Certamente! A igreja 
deve ensinar a verdade das Escrituras registradas nesta parte da 
Epístola de Tiago. O princípio da religião pura e imaculada é amar a 
Deus e ao próximo.

Até que ponto a igreja deve se envolver com programas de ação 
social? As principais tarefas da igreja são pregar o evangelho, minis
trar os sacramentos e cuidar dos pobres. Essas tarefas precisam ser 
mantidas em equilíbrio para que haja o bom funcionamento da igreja.

A igreja deve estender seu cuidado com os pobres além dos limites 
de sua própria comunidade? Sim, em nosso mundo cada vez menor, os 
refugiados e sem-teto, os famintos e miseráveis, os enfermos e aflitos 
precisam de nossa ajuda onde quer que estejam. Mostramos o amor de 
Jesus ao estendermos a mão para socorrê-los. Mais uma vez, devemos 
manter equilíbrio e usar de bom senso, lembrando-nos da admoestação 
de Paulo: “Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos c/bem a 
todos, mas principalmente aos da família de fé” (G1 6.10).

Palavras, frases e construções do grego em 1.26,27

Versículo 26
e’l -  a frase é um fato condicional simples em conjunto com o 

verbo ÔOKEI (parece, considera) na prótase e com o verbo ser (su
bentendido) na apódose. Porém, a oração òkXà, èaiaxmv Kapôíav 
aiyíOX) (porém, engana-se a si mesmo) transmite o sentido do versí
culo muito melhor do que quando é considerada como parte da apódo
se (NIV, GNB). As palavras, então, são paralelas à sua religião é vã. 
Outras traduções tomam essa cláusula independente da oração con
dicional (NAB, NEB).
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ripr|GKÓÇ- o adjetivo descreve uma pessoa devota, temente a 
Deus e religiosa. O substantivo 'ôpijOKEÍa aparece quatro vezes no 
Novo Testamento (At 26.5; Cl 2.18; Tg 1.26,27) e significa “a adora
ção a Deus”. Difere muito pouco do substantivo ÀmpélOC.71

XaX,lvay©Y(DV -  o presente ativo do particípio é um composto 
derivado de %0CÀ,lVÓç (frear) e àyoo (eu conduzo).

(láxatoç -  esse adjetivo derivado do verbo (jm aióco (eu tomo 
vazio, sem valor) descreve a falta de verdade numa religião superficial.

Versículo 27
émGKéJlTEGfkxi -  o infinitivo no presente médio do verbo 

é7tlGKé7tTEO|J,ai (eu cuido, visito [a fim de ajudar]). O infinitivo 
expressa propósito e é um tanto parecido com o imperativo que, de 
fato, aparece como variação em alguns manuscritos.

ÓGJtlXov kavxòv TTpElV -  infinitivo presente de Tipeiv, de
nota propósito; o adjetivo predicativo ôlOUlXov é derivado do privati
vo ÒL (des-) e do substantivo aitíXoç (mácula). Um importante ma
nuscrito (P74) traz o termo 'í)JtEpOCG7UÍÇElV (protegê-los). Essa ver
são, porém, não alcançou o favor da maioria dos tradutores.72

Resumo do capítulo 1

A princípio, o conteúdo do capítulo 1 parece tratar de vários dita
dos proverbiais sem relação entre si, ligados por palavras-chaves. Po
rém, depois de uma análise mais profunda, percebemos que o autor 
introduz temas que explicará de modo mais completo no restante do 
capítulo e da epístola. Depois do prólogo (v. 1), por exemplo, o autor 
dá uma relação de temas sobre a prova da fé, a aquisição de sabedo
ria e o ser rico (vs. 2 a ll) .73

71. Karl Ludwig Schmidt, TDNT, vol. 3, p. 156; Klaus Hess, NIDNTT, vol. 3, p. 551.
72. D. J. Roberts defende a variação do texto dizendo que este poderia ser original por 

que está em concordância com a mensagem de Tiago, isto é, “protegê-los [órfãos e 
viúvas] do mundo em sua tribulação”. “The Definition of ‘Pure Religion’ in James 
1.27”, ExpT 83 (1972): 215-16. Mas B. C. Johanson discorda. Ver “The Definition of 
‘Pure Religion’ in James 1.27 Reconsidered”, ExpT 84 (1973): 118-19.

73. Davids, James, p.25.
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Então, na parte seguinte do capítulo (vs. 2 a 25), ele esclarece o 
tema da prova de fé ao expandi-lo, incluindo a tentação (vs. 12 a 15); 
ele menciona a generosa dádiva de Deus, que é a sabedoria, e a am
plia de modo a incluir boas dádivas e dons perfeitos do Pai celeste 
(vs. 5, 17 e 18); e reforça o orgulho do irmão em condição humilde, 
colocando-o em posição elevada, na certeza de que somos como que 
primícias da criação de Deus (v. 18).

O último segmento do capítulo tem como temas o refrear da lín
gua, a prática da Palavra de Deus e o viver imaculado num mundo 
impuro (vs. 19 a 27). Tiago volta a esses temas nos capítulos seguin
tes. Na verdade, os estudiosos vêem nos três exemplos da religião 
pura -  o refrear da língua, a demonstração de misericórdia e o man
ter-se incontaminado -  um esboço dos próximos quatro capítulos.74

74. Grosheide, Jakobus, p. 368.
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2.1-13 A. A Fé e a Lei
2.1-4 1. Evitem o favoritismo
2.5-7 2. Sejam ricos em fé
2.8-11 3. Obedeçam à lei régia
2.12,13 4. Mostrem misericórdia
2.14-26 B. Fé e Obras
2.14-17 1. Fé sem obras
2.18,19 2. Fé, obras e credo
2.20-24 3. A fé de Abraão
2.25,26 4. Fé e justificação



21 Meus irmãos, como crentes em nosso glorioso Senhor Jesus Cristo, não de
monstrem favoritismo. 2 Suponham que um homem chegue em sua reunião 

usando um anel de ouro e roupas finas, e que entre também um homem pobre com 
roupas esfarrapadas. 3 Se vocês derem atenção especial ao homem trajando roupas finas 
e disserem “eis um bom assento para você”, mas disserem ao pobre “fique em pé aqui” ou 
“sente-se no chão, aos meus pés”, 4 não discriminaram entre vocês mesmos e tornaram- 
se juizes com pensamentos perversos? 5 Escutem, meus queridos irmãos: acaso Deus 
não escolheu aqueles que são pobres aos olhos do mundo para serem ricos em fé e 
herdarem o reino que ele prometeu aos que o amam? 6 Vocês, porém, insultaram o 
pobre. Não são os ricos que estão explorando vocês? Não são eles que estão arrastando 
vocês para os tribunais? 7 Não são eles que estão difamando o nome sublime daquele a 
quem vocês pertencem? 8 Se, de fato, vocês guardam a lei régia que se encontra nas 
Escrituras, “amem o seu próximo como a si mesmos”, fazem bem. 9 No entanto, se 
mostram favoritismo, pecam e são condenados pela lei como transgressores, 10 pois 
qualquer um que guarda toda a lei, mas tropeça em um único ponto, é culpado de 
quebrar toda a lei. 11 Pois aquele que disse “não cometam adultério” também disse “não 
matem”. Se vocês não cometem adultério, mas cometem homicídio, tornam-se trans
gressores. 12 Falem e ajam como aqueles que serão julgados pela lei que concede 
liberdade, 13 pois, a qualquer um que não tiver sido misericordioso, será mostrado 
julgamento sem misericórdia. A misericórdia triunfa sobre o juízo!

 /

A. A Fé e a Lei
2.1-13

1. Evitem favoritismo
2.1-4

Todos os homens foram criados iguais. Não trouxemos nada para 
este mundo e não podemos levar nada dele. Diante de Deus, não 
podemos nos gloriar de nossas posses ou realizações, pois tudo o que 
temos nos foi dado por Deus, e Deus não mostra parcialidade 
(At 10.34; Rm 2.11; Ef 6.9; Cl 3.25; lPe 1.17). Se Deus dá o exem
plo, devemos seguir seus passos.

1 Meus irmãos, como crentes em nosso glorioso Senhor 
Jesus Cristo, não demonstrem favoritismo.
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O apelo é pessoal: “meus irmãos”. Em sua epístola, Tiago usa 
essa forma de dirigir-se aos seus leitores com relativa freqüência, 
mas aqui ele é mais específico. Ele diz que os irmãos são aqueles que 
têm “a fé em nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória”.1 A idéia 
de ter fé  nos remete ao início da epístola, quando Tiago encoraja os 
“irmãos” a perseverarem em sua fé (1.3). Agora ele lhes diz que são 
crentes em Jesus Cristo, isto é, ele fala da fé pessoal subjetiva que 
eles têm em Jesus -  não da fé que pertence a Jesus.

O autor coloca-se no mesmo nível que os leitores e identifica-se 
com eles quando diz “nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória”. 
Ele e os leitores olham para Jesus, que habita na glória.

Qual é o significado da expressão nosso glorioso Senhorl Em 
uma das epístolas de Paulo (ICo 2.8), aparece a expressão Senhor 
da glória. Ela é idêntica à referência ao “Deus da glória” no discurso 
de Estêvão (At 7.2). Ambos os títulos servem para lembrar a glória do 
Senhor que desceu sobre o tabernáculo e o encheu no deserto 
(Êx 40.35). Uma possível interpretação é tomar as palavras da gló
ria e colocá-las em aposição com Jesus Cristo: “Jesus Cristo, que é 
a glória de [que pertence a] Deus”.2 Essa interpretação assemelha-se 
ao testemunho de João. Sobre Jesus viver entre os discípulos: “... habi
tou entre nós cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória 
como a do unigênito do Pai” (Jo 1.14).

O termo descritivo glorioso nessa passagem demonstra contras
te entre a glória de nosso Senhor Jesus Cristo e o brilho das riquezas 
terrenas. Os irmãos não devem olhar para o seu próximo e julgá-los 
simplesmente pela aparência externa. Assim, Tiago admoesta seus 
leitores a não fazerem “acepção de pessoas”. Não olhem para o ros
to, as roupas, a riqueza ou a posição! Não sejam parciais em seu julga
mento! “Um justo juiz não deve ser influenciado por preconceitos pes
soais, esperanças ou medos, mas pelo desejo único de fazer justiça”.3

1. As traduções dessa frase diferem entre si. Eis alguns exemplos: “A fé em nosso Senhor 
Jesus Cristo, Senhor da glória” (KJV, NKJV, RV, ASV); “vossa fé em nosso glorioso 
Senhor Jesus Cristo” (NASB, NAB); “crendo como o fazeis em nosso Senhor Jesus 
Cristo, que reina em glória” (NEB).

2. E. C. Blackman. The Epistle o f James (Londres: SCM, 1957), p.76.
3. Joseph B. Mayor, The Epistle o f St. James (ed. reimpressa; Grand Rapids: Zonder- 

van, 1946), p. 78.
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Nos versículos seguintes nessa seção, Tiago enumera as razões 
pelas quais os cristãos não devem mostrar favoritismo: se assim o 
fizerem, tómar-se-ão “juizes com pensamentos perversos” (v. 4); Deus 
olha o coração, e não a aparência externa do homem (v. 5); Deus deu 
ao homem a lei de amar o próximo como a si mesmo (v. 8) e, por 
último, “a misericórdia triunfa sobre o juízo” (v. 13).

Tiago lança mão de uma ilustração e diz:

2 Suponham que um homem chegue em sua reunião usan
do um anel de ouro e roupas finas, e que entre também um 
homem pobre com roupas esfarrapadas. 3 Se vocês derem aten
ção especial ao homem trajando roupas finas e disserem “eis 
um bom assento para você”, mas disserem ao pobre “fique em 
pé aqui” ou “sente-se no chão, aos meus pés”, 4 não discrimi
naram entre vocês mesmos e tornaram-se juizes com pensa
mentos perversos?

O termo religião imediatamente traz à memória qualquer coisa 
que diga respeito à igreja. Talvez essa seja a razão pela qual Tiago faz 
uso de um exemplo tirado do meio de uma igreja cristã. Na verdade, a 
palavra grega “sinagoga” (v. 2) significa “reunião”.4 Apesar de Tiago 
empregar a expressão igreja quando menciona “os presbíteros da 
igreja”. (5.14), o termo sinagoga revela algo sobre o autor e os leito
res desta carta: eles eram de descendência judia.5 /

a. “Suponham que um homem chegue em sua reunião”. O autor 
usa o termo reunião, que pode significar tanto o culto como uma 
reunião especial para tratar de questões oficiais. Tiago não especifica 
o propósito da reunião em questão. Alguns estudiosos acham que Tia
go retrata uma assembléia que se reúne para tratar de assuntos ofici
ais, isto é, judiciais.6 A opinião comum, porém, favorece o conceito de

4. De todas as traduções, apenas a JB traz o texto “se, portanto, entrar na vossa sinagoga”.
5. Lothar Coenen comenta sobre a palavra sinagoga em Tiago 2.2: “Essa palavra seria 

natural para identificar um grupo que nasceu de origens judias e que, pelo menos no 
princípio, considerava-se parte do Judaísmo”. NIDNTT, vol. 1, p. 296. Por outro lado, 
Wolfgang Schrage mostra que a palavra “é usada não apenas para assembléias, congrega
ções e sinagogas dos judeus, mas também para as reuniões litúrgicas dos cristãos e os locais 
onde aconteciam essas reuniões... O termo é comum entre os patriarcas pós-apostólicos 
para definir uma reunião para culto” (ver, por exemplo, Inácio). TDNT, vol. 7, p. 840.

6. Consultar o artigo de Roy Bowen Ward, “Partiality in the Assembly: James 2.2-4”, 
HTR, 62 (1969): 87-97. Ver também James B. Adamson, The Epistle o f James, New
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culto. A intenção do exemplo é mostrar uma reunião de crentes em 
que prevalecia o esnobismo.

b. “Usando um anel de ouro e roupas finas”. O homem rico era 
membro da igreja? Era um visitante? Era oficial do governo ou digni
tário? Não sabemos. Talvez fosse uma pessoa de autoridade, e não 
um membro da igreja local. O centurião que construiu a sinagoga de 
Cafamaum, por exemplo, era supostamente um prosélito (Lc 7.2-5). 
As reuniões da igreja eram abertas ao público, de modo que pessoas 
da comunidade tinham a oportunidade de encontrar-se com cristãos 
para os cultos e estudos (ICo 14.23,24).

c. “E que entre também um pobre com roupas esfarrapadas”. O 
contraste é intencional, pois o homem rico veste roupas brilhantes, de 
cores vivas; as roupas do pobre estão sujas, gastas e feias. Ele é 
miserável; as únicas roupas que possui são aquelas que está vestindo. 
Mais uma vez, não sabemos se o homem é membro da igreja. Prova
velmente não. Ele parece ser um visitante também.

d. “Se vocês derem atenção especial ao homem com roupas fi
nas”. A ênfase nesta parte da passagem é sobre a aparência externa 
desses dois visitantes. Só os trajes dos dois são importantes. E claro 
que as vestimentas refletem a condição social desses dois indivíduos: 
um é rico e tem influência, o outro é pobre e nada tem.

A reação imediata dos membros da igreja é tratar com deferên
cia o homem rico e dar-lhe um bom lugar para assentar-se. Na sina
goga local daquela época, escribas e fariseus ocupavam os assentos 
mais importantes (Mt 23.6; Mc 12.39; Lc 11.43; 20.46).7 No ambiente 
da igreja retratada por Tiago, o homem rico recebe uma recepção 
calorosa e é levado para um bom assento, talvez num lugar mais alto. 
O homem pobre pode ficar em pé no fundo da sala ou assentar-se no

International Commentary on the New Testament Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1982), 
p. 109. Sophie Laws, porém, expressa suas reservas e dúvidas quanto a “se o termo usado 
por Tiago em sua situação hipotética permite uma definição clara do mesmo”. Ver sua 
obra Commentary on the Epistle o f James, Harperis New Testament Commentaries (São 
Francisco: Harper and Row, 1980), p.101.

7. De acordo com Emil Schürer em sua obra A History ofthe Jewish People in the Time 
o f Jesus Christ (Edimburgo: Clark, 1885), 2a div., vol. 2, p. 75, “a congregação assenta- 
va-se de acordo com uma ordem pré-determinada, onde os membros mais distintos 
ocupavam os lugares à frente e, os mais jovens, a parte de trás” .
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chão com as pernas cruzadas. Na verdade, o texto diz “assenta-te 
aqui abaixo do estrado dos meus pés”.

e. “Não discriminaram entre vocês mesmos?” Fazer essa per
gunta é o mesmo que respondê-la. Certamente eles discriminaram e 
tomaram-se “juizes com pensamentos perversos”. Ao invés de olhar 
para a incomparável glória de Deus, estão olhando fixamente para o 
esplendor de um anel de ouro e trajes finos. Ao invés de honrar a 
Jesus Cristo, estão honrando com deferência um homem rico e des
prezando um pobre. E, ao invés de aceitar a pessoa, tomando por 
base sua fé em Cristo, estão mostrando favoritismo baseado em 
aparências e posição.

Tiago não fala para juizes eleitos oficialmente, mas para os mem
bros da igreja. A congregação deve perceber a plena extensão do seu 
pecado de discriminação. Esse não é um pecado que pode ser consi
derado insignificante. De acordo com Tiago, o que está em jogo é a 
injustiça, pois o coração dos crentes está cheio de pensamentos per
versos. Um juiz cujos pensamentos são perversos não pode jamais ser 
imparcial, a justiça que ele exerce é uma farsa. Desde os tempos mais 
remotos, a justiça é retratada como uma mulher com os olhos venda
dos, segurando em sua mão uma balança. A venda impede que ela 
veja qualquer um, de modo que possa servir à causa da justiça com 
imparcialidade. Dentro do contexto da fé cristã, a prática da discrimi
nação é exatamente o oposto do amar ao próximo como a si mesmo.

Não importa se Tiago cita, aqui, um incidente que realmente acon
teceu na igreja ou se cria um exemplo de algo que poderia acontecer.8 
O que importa é que os crentes em Cristo devem lançar fora o pecado 
da discriminação. Em resumo, “não façam acepção de pessoas”.

Considerações práticas em 2.1-4

Deus ama os pobres, cuida deles e supre suas necessidades. Quan
do a igreja de Jesus Cristo proclama o evangelho e recebe pobres na

8. Martin Dibelius acredita que Tiago “simplesmente criou esse acontecimento”. Ja
mes: A Commentary on the Epistle o f James, rev. Heinrich Greeven, trad. Michael A. 
Williams, org. Helmut Kõster, Hermeneia: A Criticai and Historical Commentary on the 
Bible (Filadélfia: Fortress, 1976), p.135.
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comunhão dos crentes, ela o faz demonstrando amor e preocupação 
por eles? Quando os pobres ouvem o evangelho do amor de Jesus, a 
mensagem da salvação e a promessa do cuidado constante de Deus e 
então experimentam uma fria indiferença, uma falta de interesse e pre
ocupação por parte dos membros da igreja, sentem-se deixados de lado.

Hoje em dia, muitos templos cristãos estão parcialmente cheios 
durante os cultos. Os bancos desses templos são estofados, os cren
tes acomodam-se confortavelmente, mas os pobres estão ausentes.

O evangelho deve ser proclamado aos pobres em palavras e ações. 
O crente mostra seu coração repleto de amor quando estende a mão para 
ajudar. O amor do Senhor Jesus, quando é genuinamente levado àqueles 
que ouvem o evangelho, constrói com eficácia o corpo de Cristo.

Palavras, frases e construções do grego em 2.1-4

Versículo 1
JtpoacoJUoÂ,r||ix|/íaiç -  derivado do substantivo Ttpóaomov 

(face) e do verbo X,ap.pávco (eu recebo), esse substantivo é uma 
tradução do hebraico nasa panim (ele ergue o rosto do outro com 
bondade). O hebraico panim é um plural, e a tradução grega aparece 
como um plural idiomático.9 Paulo usa o termo no singular (Rm 2.11; 
Ef 6.9; Cl 3.25) e Tiago emprega o verbo JrpoGCD7roXT||i.Jrt£lT£ (você 
demonstra favoritismo) em 2.9.

xr\v Kíaxiv -  o uso do artigo definido e o genitivo TOt) icupíov 
indica que o substantivo JtÍGTlV (fé) não é a parte principal da dou
trina cristã, mas a fé subjetiva que os cristãos tem no Senhor (geni
tivo objetivo).10

TT)Ç §Ó̂ T)Ç -  No grego, a construção da frase é difícil por causa 
da combinação de quatro genitivos. O apelo ’Ir|ao\) XplGXOO en
contra-se em aposição com X0\) KUpícru, e o mesmo acontece com

9. A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light ofHistorical 
Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 408.

10. “A fé em Jesus Cristo é o ato distintivo que faz de um homem um cristão”. 
Consultar James Hardy Ropes, A Criticai and Exegetical Commentary on the Epistle o f 
James, International Criticai Commentary Series (1916; ed. reimpressa, Edimburgo: 
Clark, 1961), p. 187.
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TTjÇ ÔÓ̂ T|Ç. Por outro lado, ÔÓ̂ T)Ç também pode ser considerado na 
forma de um adjetivo descritivo, glorioso. Seja qual for a escolha, as 
dificuldades permanecem.

Versículo 2
káv -  a partícula introduz uma frase condicional que apresenta o 

uso do substantivo para expressar uma situação hipotética. Observe 
que o tempo eiaéXí)r| (de eiaép%0|J.ai, eu entro) é aoristo para 
mostrar um único acontecimento.

À,a|17upa -  esse adjetivo na forma dativa feminina singular des
creve o substantivo èafhlTl (roupas) e é contrastado com o adjetivo 
ibtmapa (sujo, imundo). A palavra A,0C|lJtpóç, derivada do verbo 
XrápJtco (eu brilho), na verdade significa “resplandecente, claro, bri
lhante”. Nessa referência a um traje, pode indicar afluência ou rique
za.11 Ver Lucas 23.11 e Apocalipse 19.8.

Versículo 3
è7ttpX,é\)/T|TE -  com o parte da prótase da oração condicional, 

esse subjuntivo ativo aoristo de è7IlPÀ.é7i;co (eu admiro [com estima]) 
é seguido da preposição è7tí (sobre) para enfatizar o significado dire
tivo do verbo.

TÒV (fjopODl/TOC -  o particípio presente ativo do verbo (|)Op^Cú (eu 
visto) indica que o homem rico usava roupas finas com freqüência.

<xi) Ktícôov -  o uso de cr) (você) tanto nessa oração como na 
oração imperativa seguinte enfatiza os verbos. O imperativo médio 
aoristo KÓtfiou é uma contração de Káôrjao (sentar-se). O acrésci
mo de KOtXcoç (bem) ameniza o tom para tomá-lo um equivalente a 
“por favor”.

1)710 TÒ 1l)7U07TÓ5iÓV [lO D  -  a preposição í)7üó não denota “sob”, 
mas “na” ou “próximo a”. A referência ao estrado dos pés indica que 
o “bom assento” era elevado.

Versículo 4
ofi SieKpífirycs -  uma pergunta retórica que exige uma respos

ta afirmativa. O verbo no passado aoristo vem de SiaKpívco (eu

11. Hans-Christoph Hahn, NIDNTT, vol. 2, p. 486.
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diferencio) e, com o substantivo KpiTOCÍ (juizes), é um jogo de pala
vras. O passivo aoristo médio e as palavras èv èavcoiç (entre nós 
mesmos) demonstra redundância.

èyéveaBe -  o passivo aoristo de yívo|_iai (tomo-me) é atemporal.

2. Sejam ricos em fé  
2.5-7

Depois do exemplo, Tiago volta-se para o princípio: os pobres são 
preciosos aos olhos de Deus. Jesus veio para pregar o evangelho aos 
pobres (Is 61.1; Lc 4.18; 7.22) e declarou os pobres bem-aventurados 
e herdeiros do reino de Deus (Mt 5.3; Lc 6.20).

5 Escutem, meus queridos irmãos: acaso Deus não escolheu 
aqueles que são pobres aos olhos do mundo para serem ricos 
em fé e herdarem o reino que ele prometeu aos que o amam?

Mais uma vez, Tiago se dirige aos leitores como irmãos.12 Ele 
pede atenção exclusiva: “Escutem”. Quer que ouçam e tomem nota. 
Seu tom de voz, porém, é suave, pois ele chama os leitores de “queri
dos irmãos” (1.16,19).

a. Escolheu. Tiago faz uma pergunta que só pode ser respondida 
na afirmativa. “Deus não escolheu aqueles que são pobres aos olhos 
do mundo?” É claro que sim. As Escrituras ensinam claramente que, 
em sua graça eletiva, Deus não faz a escolha com base no mérito, 
mas no amor para com seu povo (ver, por exemplo, Dt 7.7). Deus 
dirige seu amor aos pobres e necessitados, pois seus olhos estão sem
pre sobre eles (Jó 5.15,16; SI 9.18; 12.5; Pv 22.22,23). Isso não signi
fica que todos os pobres estão incluídos e que Deus escolheu somente 
os pobres, “pois a pobreza e a riqueza em si não conferem ao homem 
nenhum bem ou mal”.13 A eleição é obra de Deus, como ensina Paulo. 
“Deus escolheu as coisas humildes... a fim de que ninguém se vanglo
rie na presença de Deus” (ICo 1.28,29, e ver Ef 1.4).

12. Eis as passagens em que Tiago se dirige aos leitores como irmãos: 1.2,16,19; 
2.1,5,14; 3.1,10,12; 4.11; 5.7,9,10,12,19.

13. John Albert Bengel, Gnomon o f the New Testament, org. Andrew R. Fausset, 
5 vols., 7» ed. (Edimburgo: Clark, 1877), vol. 5, p. 14. Ropes comenta que “a pobreza 
e a eleição coincidem”. Ver James, p. 193.
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b. Herdarem. Tiago repete a idéia expressa anteriormente (1.9) 
quando escreve que “aqueles que são pobres aos olhos do mundo são 
ricos em fé”. O que conta não são as riquezas terrenas, mas os tesou
ros espirituais (Mt 6.19-21; Lc 12.16-21). Deus não olha para os bens 
materiais instáveis das pessoas, mas para a confiança e segurança 
que elas depositam em Deus. Ele recompensa tal fé abundantemente. 
Deus exige fé, como declarou com eloqüência o escritor aos Hebreus: 
“Sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que 
aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se toma 
galardoador dos que o buscam” (11.6).

Observe que Tiago repete palavras de Jesus registradas como 
bem-aventuranças. Eis o paralelo:

Lucas 6.20 Tiago 2.5
Bem-aventurados ... Deus não escolheu aqueles que

vós os pobres, porque vosso são pobres... para serem ricos em
é o reino de Deus fé e herdarem o reino?

Quem são os ricos em fé? São os crentes, que Deus enriquece 
com dons espirituais. João Calvino observa:

‘Tendo em vista que o Senhor distribui com fartura entre to
dos, cada um deles toma-se participante dos seus dons^dé 
acordo com a medida de sua fé. Se, portanto, estamos vazios 
ou necessitados, isso prova a deficiência da nossa fé, pois, se 
nós abrirmos mais espaço para a fé, Deus está sempre dispos
to a preencher esse espaço”.14

Deus enriquecerá os crentes; eles são o povo herdeiro do seu reino.
c. Prometeu. Deus prometeu o reino para aqueles que o amam. 

Apesar de a palavra reino aparecer somente nessa passagem da 
Epístola de Tiago, seu paralelo é “a coroa da vida, a qual o Senhor 
prometeu aos que o amam” (1.12; ver também Rm 8.28). Jesus liga 
os conceitos de vida eterna e reino em seus ensinamentos (ver espe
cialmente Mt 19.16,24,28-30; Mc 10.17,23-25; Lc 18.18,23-30).

14. João Calvino, Commentaries on the Catholic Epistles: The Epistle o f James, org. e 
trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p.303.



108 TIAGO 2.5

Quem herda o reino? Todos aqueles -  quer ricos ou pobres -  que 
amam o Senhor. Deus diz: “Eu amo os que me amam; os que me 
procuram me acham” (Pv 8.17).

Há muitas referências sobre a herança do reino de Deus: Jesus 
revela que, no dia do julgamento, o Rei dará as boas-vindas aos que 
são seus e dirá: “Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do 
reino que vos está preparado desde a fundação do mundo” (Mt 25.34). 
E Paulo nos faz saber que os perversos não herdarão o reino 
(ICo 6.9,10; G15.19-21).

6 Vocês, porém, insultaram o pobre. Não são os ricos que 
estão explorando vocês? Não são eles que estão arrastando 
vocês para os tribunais? 7 Não são eles que estão difamando o 
nome sublime daquele a quem vocês pertencem?

Através do Novo Testamento, ficamos sabendo que a igreja pri
mitiva era formada, em grande parte, por pessoas pobres, especial
mente na Judéia e em Jerusalém (At 11.29,30; ICo 16.1-3). Essas 
pessoas, pertencentes à classe mais baixa da sociedade, estavam tra
tando com deferência o rico e desprezando o pobre. Tiago condena 
essa prática desprovida de caridade.

A acusação que Tiago fez aos leitores de sua epístola é séria. Ele 
declara um fato: “insultaram o pobre” (ver também ICo 11.22). Des
prezar os pobres implica desprezar Jesus Cristo, o protetor e guardião 
dos pobres. Eles não defendem mais a causa de Cristo. Ao mostrar 
favoritismo para com o rico, eles “tomaram o partido do diabo contra 
Deus”.15 Qual é o efeito desse esnobismo? Em seus ensinamentos, 
Jesus usou as seguintes palavras: “Quem não é por mim, é contra 
mim; e quem comigo não ajunta, espalha” (Mt 12.30).

Tiago trata da questão do favoritismo de forma assertiva. Sua 
intenção é arrancar a raiz do favoritismo do solo da igreja cristã primi
tiva. Ele exorta o crente a abrir os olhos, enxergar a realidade e res
ponder a estas três questões:

a. Quem os explorai Tiago responde essa pergunta mais adian
te na epístola, quando repreende o rico que oprime o pobre. Ele men
ciona exemplos específicos: “Vejam! Os salários que vocês deixaram

15. Davids, James, p. 112.
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de pagar para os trabalhadores que ceifaram os seus campos estão 
clamando contra vocês. O clamor dos ceifeiros chegou aos ouvidos 
do Senhor Todo-Poderoso” (5.4). Partindo do contexto geral da situa
ção que Tiago descreve, ficamos sabendo que os ricos não pertencem 
à comunidade cristã. Não importa se eram judeus ou gentios. Eles 
exploravam o povo que era incapaz de se defender, incluindo as viú
vas e órfãos (comparar com Am 8.4; Mq 2.2; Zc 7.10). Por meio dos 
escritos da comunidade de Qumran, na primeira parte do século le, 
descobrimos que até mesmo os sacerdotes de Israel estavam explo
rando os pobres.16

Se os cristãos tratam com deferência aqueles que exploram e opri
mem o pobre, vão contra ensinamentos claros das Escrituras. Os cris
tãos estão do lado errado, pois deveriam estar defendendo os pobres.

b. Não são eles que estão arrastando vocês para os tribu
nais? O Novo Testamento oferece alguns exemplos bastante cla
ros de apóstolos sendo levados para tribunais por judeus e gentios 
(At 5.27; 16.19; 18.12). Judeus ricos e influentes tinham o poder de 
arrastar judeus cristãos pobres para os tribunais a fim de prejudicá- 
los.17 Tiago não é específico em sua referência aos ricos. Quer fos
sem judeus ou gentios, essas pessoas ricas estavam recebendo honra 
e respeito dos mesmos cristãos que arrastavam para os tribunais. Se 
esses cristãos não estivessem corrompidos pelo pecado do favoritis
mo, permaneceriam leais aos pobres, suportariam as injustiças e, as
sim, demonstrariam pensar como Cristo (ver, por exemplo, lPe 2.20). 
Ao invés disso, estavam honrando o rico e menosprezando o pobre.

c. Não são eles que estão difamando o nome sublime daquele 
a quem vocês pertencem? Tiago é bem mais específico nessa tercei
ra pergunta. Ele está chamando seus leitores de volta à realidade. 
Pede que digam quem são os que blasfemam o nome daquele a quem 
os leitores pertencem. Tanto no Antigo Testamento como no Novo, 
Deus ensina que seu povo é “chamado pelo nome do Senhor” (Dt 
28.10; comparar com 2Cr 7.14; Is 43.7; Jr 14.9; Am 9.12). Quando 
Tiago se dirigiu ao Concilio de Jerusalém, citou Amós 9.11,12, onde o

16. Emst Bammel compilou referências específicas em seu artigo sobre os pobres em 
TDNT, vol. 6, p. 897. Consultar também Hans-Helmut Esser, NIDNTT, vol. 2, p. 824.

17. R. C. H. Lenski, The Interpretation ofthe Epistle to the Hebrews and ofthe Epistle 
o f James (Columbus: Wartburg, 1946), p. 568.
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profeta diz que os gentios sobre os quais foi invocado o nome de Deus 
podem buscá-lo (At 15.17). O nome Jesus substituiu o nome Senhor 
do Antigo Testamento.

Os cristãos reverenciam o nome de Jesus -  um nome que Tiago 
descreve como sendo bom. São eles que precisam ouvir os ricos blas
femando contra o nome de Jesus. Se ficarem em silêncio enquanto os 
ricos blasfemam contra esse bom nome, eles mesmo pecam contra o 
mandamento de não tomar o nome de Deus em vão (Êx 20.7; 
Dt 5.11). Ao permanecerem caladas, essas pessoas que pertencem a 
Jesus consentem com a blasfêmia do nome de Jesus. Voltam-se con
tra ele ao mostrar deferência para com o rico.

Considerações práticas em 2.5-7

Versículo 5
Jesus se identificava com os pobres porque ele mesmo experi

mentou a pobreza desde o dia de seu nascimento em Belém até o dia 
de sua morte nos arredores de Jerusalém. Conseqüentemente, os po
bres responderam prontamente à mensagem de Jesus. Eles ainda o 
fazem nos dias de hoje, pois a igreja está crescendo rapidamente en
tre os que se encontram economicamente debilitados em várias par
tes do mundo. Como classe social, os pobres colocam sua fé em Jesus 
muito mais do que os ricos. São pobres em bens materiais, mas ricos 
em fé. Por causa das circunstâncias, os pobres não podem depositar 
sua confiança sobre os bens materiais. Assim, voltam-se para Jesus, 
que diz: “Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarrega
dos, e eu vos aliviarei” (Mt 11.28).

Versículo 6
Os ricos podem contratar advogados para dar queixas ou entrar 

com um processo. Verifique os registros de um tribunal e as evidências 
mostrarão que, geralmente, são os ricos -  e não os pobres -  que 
processam uns aos outros.

Versículo 7
Aqueles que detêm os mais altos cargos da terra e têm o direito 

de exigir grande respeito perdem a estima dos cristãos quando usam
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mal o nome de Jesus. Ao blasfemar contra o bom nome, eles deson
ram Jesus, ofendem seus seguidores e pecam contra Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 2.5-7

Versículo 5
ÒKOtíaaxE -  o imperativo ativo aoristo encontra-se na frase pri

meiramente para dar ênfase (compare com 1.16,19). Tiago usa de tato 
para amenizar a ordem com o adjetivo verbal ÒcyaJtT|TOÍ (amados).

TCp KÓancp -  o uso do dativo é entendido como o dativo de 
referência: “pobre aos olhos do mundo” (NAB, NEB, NIV).

f|Ç -  um genitivo de atração por causa do substantivo que o pre
cede, paoiX eíaç (reino).

Versículo 6
"òp-Eiç -  o uso enfático do pronome pessoal com a partícula 

adversativa 8é tem a intenção de mostrar o contraste com o versículo 
anterior, o qual diz que Deus escolheu os pobres para serem ricos.

OTl)% -  esse advérbio de negação introduz as perguntas retóricas 
que esperam uma resposta afirmativa (ver crÒX, no v. 7).

/

3. Obedeçam à lei régia 
2 . 8-11

O que a Bíblia diz sobre favoritismo e discriminação? Talvez um 
cristão judeu tenha feito essa mesma pergunta a Tiago e então suge
rido que as Escrituras devem ser a medida de todas as coisas. Ao que 
parece, Tiago previa esse tipo de pergunta, que era feita com freqüên
cia nos meios judeus. Tendo em mãos o Antigo Testamento, Tiago 
responde ao leitor que lhe faz a pergunta e, assim, prova sua posição.

8 Se, de fato, vocês guardam a lei régia que se encontra nas 
Escrituras, “amem o seu próximo como a si mesmos”, fazem 
bem. 9 No entanto, se mostram favoritismo, pecam e são con
denados pela lei como transgressores.
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Tiago vai direto ao cerne da questão e evita detalhes, isto é, ele 
não está interessado em procurar nas Escrituras e achar um deter
minado mandamento contra o pecado de favoritismo. Ao invés disso, 
declara o princípio fundamental da lei de Deus ao qual Jesus se referiu 
quando foi interrogado por um intérprete da lei. O intérprete perguntou 
a Jesus: “Mestre, qual é o grande mandamento na lei?” (Mt 22.36). Ao 
invés de mencionar um mandamento específico, Jesus resume a lei 
para ele e diz: “Amarás o Senhor teu Deus... Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo” (vs. 37-39; ver também Dt 6.5; Lv 19.18).

a. Condição. Tiago chama a atenção apenas para a segunda 
parte da lei resumida, “amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Ele 
enfatiza essa parte, assim como Paulo o faz em suas epístolas 
(Rm 13.9; G1 5.14; comparar também com Mt 19.19). Porém, a 
implicação é a mesma: toda a lei está resumida em expressar amor 
pelo próximo. Obedecer à segunda parte da lei resumida significa 
cumprir a primeira parte também. As duas partes são inseparáveis e 
interligadas (lJo 4.20,21).18

Tiago chama essa lei de “régia”. Ele não dá mais detalhes e evita 
explicar a palavra no contexto. Coloca a essência e o teor da lei numa 
oração condicional que afirma um simples fato. Diz: “Se, de fato, vo
cês guardam a lei régia... fazem bem”. O crente que cumpre a lei 
suprema de Deus, dada nas Escrituras, está fazendo a vontade de 
Deus e guarda-se de cometer o pecado do favoritismo.

b. Acusação. Deus não faz acepção de pessoas (Rm 2.11), mas 
mostra seu amor para com o pobre, bem como para com o rico. Se 
Deus é imparcial, então os crentes também devem mostrar amor para 
com todas as pessoas sem discriminação.

Talvez Tiago tivesse em mente o contexto mais amplo do ensina
mento no Antigo Testamento: “Amarás o teu próximo como a ti mes
mo” (Lv 19.18). Nesse contexto, Moisés diz aos israelitas: “Não farás 
injustiça no juízo: nem favorecendo ao pobre, nem comprazendo ao 
grande: com justiça julgarás o teu próximo” (Lv 19.15).

Tiago, porém, se refere ao pecado de favoritismo que os leitores 
estão cometendo. Assim, ele acrescenta que, ao serem parciais

18. Consultar William Hendriksen, Galatians, New Testament Commentary Series 
(Grand Rapids: Baker, 1968), p. 211.
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(Dt 1.17), são condenados pela lei do amor. A lei resumida os condena 
como transgressores. Tiago diz que os leitores estão, de fato, caindo 
em pecado, e o fazem quando ultrapassam o limite que lhes foi dado 
para que não pequem, a saber, a lei. Ninguém pode dizer que ultrapas
sou essa linha por ignorância, pois a lei proíbe especificamente a de
monstração de parcialidade (Lv 19.15). Transgredir a lei de Deus é 
uma ofensa séria a Deus e coloca o pecador diante dele como trans
gressor.19 Quando a lei condena, ninguém pode afirmar ser um trans
gressor parcial. O transgressor é culpado.

10 Pois qualquer um que guarda toda a lei, mas tropeça em 
um único ponto é culpado de quebrar toda a lei. 11 Pois aquele 
que disse “não cometam adultério” também disse “não ma
tem”. Se vocês não cometem adultério, mas cometem homicí
dio, tornam-se transgressores.

Considere as seguintes questões:
a. “Toda a lei”. Tiago usa uma oração que declara uma condição. 

Diz: “Qualquer um que guarda toda a lei, mas tropeça em um único 
ponto, é culpado de quebrar toda a lei”.

No tempo de Tiago, os judeus faziam uma distinção entre as leis 
mais importantes e as que eram menos significativas. Consideravam 
a lei de observância do sábado, por exemplo, como sendo priorjtária,20 
mas não consideravam tão importantes outros mandamentos, como 
aquele contra o juramento (ver Mt 5.33-37; Tg 5.12).

Apesar de Tiago ter escrito sua epístola, a princípio, para cristãos 
de descendência judia, não excluiu ninguém da obrigação de observar 
a lei de Deus e obedecer a ela. Todo leitor da carta deve estar ciente 
da unidade da lei de Deus. Não podemos afirmar que obedecer ao 
mandamento “não matarás” é mais importante do que observar aque
le que diz “não cobiçarás”. As Escrituras não nos permitem julgar o 
valor dos mandamentos. Na verdade, no Sermão do Monte, Jesus ensi
na que nenhuma parte da lei desaparecerá “até que tudo se cumpra”

19. “Para os rabinos, tal transgressão era ‘rebelião’”, escreve Adamson, James, 
p. 116. Consultar Johannes Schneider, TDNT, vol. 5, p. 741.

20. Ver o Talmude, Shabbat 70b. Consultar também SB, vol. 3, p. 755; Adamson, 
James, p. 117; e Laws, James, p. 111.
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(Mt 5.17-19), e Paulo faz referência à obrigação de obedecer à lei 
como um todo (G1 5.3). Assim, em sua discussão sobre a lei, Tiago 
também enfatiza que a lei de Deus não consiste de mandamentos 
individuais, mas de uma unidade.21

b. A unidade da lei. Certamente, a lei é formada por vários 
mandamentos, mas transgredir um deles significa quebrar a lei de Deus. 
Se bato um dedo do pé, não só aquele dedo, mas todo o corpo sente a 
dor. Cada parte do meu corpo está integralmente relacionada com o 
resto. “Se um membro sofre, todos sofrem com ele” (ICo 12.26). Se 
quebro um dos mandamentos de Deus, peco contra toda a lei de Deus.

O próprio Deus criou e formulou sua lei. Ele também a ordena e a 
faz cumprir, pois por meio da lei ele expressa sua vontade. Deus disse: 
“Não adulterarás”. Disse também: “Não matarás”. Esses dois man
damentos são parte da lei, isto é, do Decálogo (Êx 20.13,14; Dt 5.17,18), 
e têm em si a mesma autoridade divina que o resto da lei de Deus.

A ordem dos dois mandamentos é invertida no agrupamento da Bí
blia hebraica em relação às traduções modernas, mas, na Septuaginta, a 
ordem é aquela que não apenas Tiago adota, mas também Lucas em 
seu evangelho (18.20) e Paulo em sua carta aos Romanos (13.9).22

Tiago escolheu dois mandamentos que são mencionados no início 
da seção da lei que diz respeito ao próximo (ver Mt 19.18,19 e parale
los). A lógica simples é que, se uma pessoa guarda um mandamento, 
mas desobedece a outro, ela é, de qualquer maneira, uma transgres
sora, e Deus a declara culpada.

Considerações doutrinárias em 2.8-11

Com muita freqüência, encaramos os mandamentos de um ponto 
de vista negativo. Assim fazemos porque a maioria deles é apresenta
da de forma negativa, como, por exemplo, não matarás, não comete-

21. Davids, James, pp. 116, 117.
22. A Septuaginta, Códex A, porém, segue a ordem do Texto Massorético em Êxodo 

20.13,14 e Deuteronômio 5.17,18. Mateus faz o mesmo ao registrar o Sermão do Monte 
(5.21,27). Ver também Mt 19.18; Mc 10.19. Porém, Philo, em Decálogo 12.24-32 e em 
Leis Especiais 3.2, mantém a seqüência da Septuaginta.
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rás adultério, não furtarás, mas os Dez Mandamentos também têm 
um lado positivo. Eles nos ensinam que, dentro dos limites da lei 
protetora de Deus, temos liberdade perfeita. Assim como os peixes 
se desenvolvem na água porque ela é o seu habitat natural, assim 
também o filho de Deus cresce no ambiente da lei. Ele percebe que 
Deus graciosamente lhe concedeu essas leis para a sua proteção e 
segurança. Ele sabe que “a lei do Senhor é perfeita” e que “os pre
ceitos do Senhor são retos” (SI 19.7,8). Nesses mandamentos, ele 
experimenta o amor de Deus e, assim, pode expressar seu amor por 
Deus e pelo próximo.

Por que o crente obedece à lei de Deus? Ele a obedece porque 
assim pode mostrar gratidão a Deus. A lei de Deus, portanto, é uma 
regra de gratidão para o crente.

Palavras, frases e construções do grego em 2.8-11

Versículo 8
ei jlévxoi- a partícula ei introduz um fato simples condicional 

que retrata a realidade. A partícula [xévrot é uma partícula de afirma
ção e significa “realmente”. Nesse versículo, a partícula não deve ser 
considerada como o adversativo todavia. /

vófiov teÀ eixe |3cxgiA,ikóv -  tanto o substantivo quanto o 
adjetivo não têm artigo definido. Portanto, o adjetivo pode ser consi
derado um adjetivo atributivo. “Conseqüentemente, a tradução mais 
provável parece ser ‘cumprir a lei régia’ (especialmente tendo em 
vista a referência que Cristo faz a essa lei em Mt 7.12 e 22.40)”.23

áyaTtTjaeiç -  gramáticos chamam essa forma verbal de futuro 
vol Uivo.24 A forma, porém, é equivalente a um imperativo.

23. Robert Hanna, A Grammatical Aid to the Greek New Testament (Grand Rapids: 
Baker, 1983), p. 418. Porém, C. F. D. Moule discorda: “A alternativa estritamente correta, 
observais a lei como sendo suprema, é menos provável por causa do contexto”. An Idiom- 
Book ofNew Testament Greek, 2a ed. (Cambridge: At the University Press, 1960), p. 108.

24. Por exemplo, Robertson, Grammar, p. 874; E. D. Burton, Moods and Tenses o f 
New Testament Greek (Edimburgo: Clark, 1898), p. 67.
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Versículo 9
èpyáÇecrdE -  este indicativo do presente m édio na apódose 

com  o presente ativo do indicativo na prótase de um fato simples con
dicional (e i; ver também v. 8) retrata o  verdadeiro contexto. Observe 
a expressão grega trabalhar o pecado.

èX,£Y%Ó|lEVOl -  com o particípio do presente passivo, essa for
ma está em  aposição com  o verbo èpyáÇecrde. A  frase preposicional 
\m ò  TOU vópxn) denota o  agente, a ponto de v ó p o ç  ter uma qualida
de pessoal.

Versículo 10
TT|pf|crq, 7 tx a ía r | -  introduzidos pelo pronome relativo indefini

do õ c t t iç  (qualquer um), esses dois verbos formam a prótase de uma 
cláusula relativa indefinida que é equivalente a uma oração condicio
nal. A  partícula ÒV não está presente, mas os subjuntivos ativos aoris- 
tos Trpf|aT| (de Tipécú, eu guardo) e 7 tx a ía r | (de ttkxícü, eu trope
ço) deixam implícitas possibilidade e probabilidade.

y é y o v e v  -  o perfeito indicativo ativo do verbo y ív o p a i  (eu me 
tom o) é um presente perfeito atemporal que projeta o  futuro.25

Versículo 11
ó  ycp  eiJtcóu -  essa é uma forma típica judaica de evitar usar o 

nome de Deus.

oi) -  o advérbio de negação oi) no lugar da forma normal Jltj em  
um fato simples condicional indica ênfase.

4. Mostrem misericórdia 
2.12,13

Num breve resumo, Tiago define com eloqüência o que já escre
veu no final do capítulo anterior (1.26,27): palavras que não são acom
panhadas de ação não valem nada. Ele exorta os leitores a falar e agir 
dentro da liberdade que a lei do amor lhes oferece.

25. Robertson, Grammar, pp. 897, 898.
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12 Falem e ajam como aqueles que serão julgados pela lei 
que concede liberdade, 13 pois, a qualquer um que não tiver 
sido misericordioso, será mostrado julgamento sem misericór
dia. A misericórdia triunfa sobre o juízo!

Ao longo de toda a sua epístola, Tiago usa o discurso direto na 
forma de imperativos. As vezes, esses imperativos são um tanto ate
nuados por uma palavra carinhosa, como, por exemplo, “amados ir
mãos”. Esse não é o caso aqui.

a. “Falem... ajam”. Uma tradução mais literal é “assim falai e 
assim procedei”. Tiago não está interessado no conteúdo da palavra 
falada, mas no ato de falar. Ele diz aos leitores que devem juntar 
palavras e obras. Como cristãos, devem olhar para sua vida sob a 
perspectiva de serem julgados. Os olhos de Deus estão constante
mente sobre eles, “e não há criatura que não seja manifesta na sua 
presença; pelo contrário, todas as coisas estão descobertas e patentes 
aos olhos daquele a quem temos de prestar contas” (Hb 4.13).

b. “Aqueles que serão julgados”. Os cristãos devem sempre olhar 
adiante, pois suas palavras e obras testificam a seu favor ou contra 
eles. Tiago diz que, se você obedece à lei régia, faz bem (v. 8). Além 
disso, as Escrituras ensinam que cada pessoa terá de apresentar-se 
diante.do Juiz de toda a terra (compare com Gn 18.25; SI 7.8; 75.7; 
96.10,13; Mt 16.27; At 10.42; 2Co 5.10). Todas as palavras quê o ser 
humano profere e todos os atos que realiza serão julgados pela lei de 
Deus. O julgamento virá e será inescapável.

c. “Pela lei que concede liberdade”. A medida que Deus emprega é 
sua lei. Tiago repete uma afirmação feita anteriormente (ver 1.25) quan
do se refere à “lei que concede liberdade”, deixando implícito que a lei não 
deve ser entendida como uma lista legislativa de regras e regulamentos.26

A lei é perfeita e completa. Ela se expressa no “amor perfeito” 
que flui de Deus para os seres humanos e dos seres humanos para 
Deus e para o seu próximo. Na liberdade da lei do amor, o filho de 
Deus se desenvolve.

Assim, o cristão não vive debaixo do medo da lei, mas na alegria 
dos preceitos de Deus. Enquanto fica dentro dos limites da lei de 
Deus, ele goza de completa liberdade, mas, no momento em que

26. Curtis Vaughan, James: A Study Guide (Grand Rapids: Zondervan, 1969), p. 53.
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ultrapassa um desses limites, toma-se escravo do pecado e perde sua 
liberdade. O cristão, portanto, avalia cada palavra que fala e cada ato 
que realiza tendo como medida a lei de Deus. Sua vida toda é gover
nada pela lei do amor.

d. “Será mostrado julgamento sem misericórdia”. Nesses versí
culos, Tiago desenvolve a seqüência de lei, transgressão, julgamento e 
misericórdia. Ninguém é capaz de observar a lei perfeitamente, pois 
todos transgridem a lei e pecam. A conseqüência inevitável para o 
pecador é que ele terá que se apresentar diante do julgamento de 
Deus, e aquele que é culpado perante o Juiz suplica por misericórdia. 
Thomas Raffles transformou essa súplica em verso:

Senhor, como o publicano, eis-me aqui,
E ergo meu coração para ti;
Tua graça perdoadora, ó Deus, mandai,
Misericórdia a mim mostrai.

Em resposta à pergunta de Pedro sobre perdoar-se um irmão que 
pecou, Jesus contou a parábola do servo que recebeu misericórdia do 
rei, mas não teve misericórdia de seu próximo. Quando o rei soube 
que o homem que havia sido perdoado não mostrou misericórdia para 
com seu conservo, disse: “Servo malvado, perdoei-te aquela dívida 
toda porque me suplicaste; não devias tu compadecer-te do teu con
servo, como também eu me compadeci de ti?” (Mt 18.32,33).

Quando pedimos a ele, Deus nos concede misericórdia livremen
te, mas ele espera que o imitemos. Quando nos recusamos ou deixa
mos de estender essa misericórdia ao nosso próximo, Deus não a 
concede a nós e, ao invés disso, dá-nos julgamento sem misericórdia.

e. “A qualquer um que não tiver sido misericordioso”. Na parábola 
do servo incompassivo (Mt 18.21-35), Jesus nos ensina que o exercício 
da misericórdia não consiste em fazer justiça ocasionalmente para de
monstrar bondade. Pelo contrário, Jesus nos intima a aplicar tanto a 
misericórdia como a justiça. Muitas vezes, quando mostramos miseri
córdia abandonando a justiça, recebemos o louvor de Deus e dos ou
tros.27 Certamente recebemos a bênção de Deus nas palavras da co

27. Simon, J. Kistemaker, The Parables o f Jesus (Grand Rapids: Baker, 1980), p. 68. 
“Com excessiva freqüência vemos a justiça como a norma que deve ser aplicada rigoro
samente, e misericórdia como um ocasional esquecimento da norma”.
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nhecida bem-aventurança: “Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia” (Mt 5.7), mas a misericórdia preci
sa ser praticada juntamente com a justiça. Devemos considerar a 
misericórdia e a justiça como normas iguais e aplicar ambas. A mi
sericórdia não exclui a justiça, e a justiça não anula a misericórdia. 
Porém, se a justiça triunfa às custas da misericórdia, Deus emite 
justiça sem misericórdia.

f. “A misericórdia triunfa sobre o juízo”. Como a misericórdia é 
estendida para aqueles que precisam dela? Na última parte do segun
do capítulo, Tiago oferece um exemplo quando faz referência a Raa- 
be. Quando os espias israelitas bateram à sua porta, ela os recebeu, 
acolheu-os em sua casa, protegeu-os do perigo e mostrou misericór
dia para com eles. Quando o exército israelita destruiu Jericó, a famí
lia de Raabe, por sua vez, obteve misericórdia. Mais do que isso, Ra- 
abe, que era uma mulher gentia e prostituta, experimentou a verdade 
da misericórdia triunfando sobre a justiça.28

Considerações doutrinárias em 2.12,13

Por meio da história bíblica, ficamos sabendo de tristes relatos 
nos quais o povo de Deus não obedeceu à lei do amor, negando a 
misericórdia. Nos dias dos profetas, por exemplo, Deus disse aos israe
litas impenitentes que ele exigia misericórdia, e não sacrifícios (Os 6.6). 
Em seguida, Miquéias fez uma pergunta que continha sua resposta: 
“O que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça e ames a 
misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus?” (6.8). E, por 
fim, Deus falou por meio do profeta Zacarias: “Executai juízo verda
deiro, mostrai bondade e misericórdia cada um a seu irmão” (7.9). 
Mas os judeus se fizeram surdos para as instruções de Deus e endu
receram o coração. A pessoa que se recusa a oferecer misericórdia 
experimentará a justiça de Deus sem misericórdia.

Porém, o ser humano não pode apossar-se da misericórdia de 
Deus ao realizar obras de misericórdia. Ela não é merecida, mas é

28. William Dymess, “Mercy Triumphs Over Justice: James 2.13 and the Theology of 
Faith and Works”, Themelios 6 (3, 1981): 14.
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sempre concedida quando é buscada. Se fôssemos capazes de rece- 
bê-la merecidamente, deixaria de ser misericórdia. Devemos olhar 
para aquele que a concede a nós. “A misericórdia não triunfa às cus
tas da justiça; o triunfo da misericórdia se baseia na expiação trazida 
pelo Calvário”.29 O cristão sabe que, no dia do julgamento, a miseri
córdia triunfará sobre a justiça por causa da obra meritória de Cristo.

Palavras, frases e construções do grego em 2.13

Versículo 13
Kptaiç -  a oração começa e termina com o substantivo julga

mento. As duas orações gregas desse versículo encontram-se na for
ma proverbial. Observe que a negativa aparece duas vezes na primei
ra oração: òvéXeoç (sem misericórdia), seguida de p.f) TtoiíjcKXVTi 
éX,eoç (sem exercerem misericórdia).

14 De que vale, meus irmãos, se um homem afirma que tem fé, mas não tem 
nenhuma obra? Pode tal fé salvá-lo? 15 Suponham que um irmão ou irmã esteja 
carecendo de vestimentas e do alimento diário. 16 Se um de vocês lhe disser: “Vá, 
desejo-lhe tudo de bom; fique aquecido e bem alimentado”, mas não fizer nada sobre 
suas necessidades práticas, de que vale isso? 17 Assim, também, a fé, por si só, se 
não for acompanhada de ação, é morta.

18 Mas alguém dirá: “você tem fé; eu tenho obras” .
M ostre-me sua fé sem obras e eu lhe mostro minha fé através daquilo que 

faço. 19 Vocês crêem que há um só Deus? Ótimo! Até os demônios crêem nisso 
e estremecem.

20 Homem tolo, você quer provas de que a fé sem obras é inútil? 21 Nosso 
antepassado, Abraão, não foi considerado justo por aquilo que fez quando ofereceu 
seu filho Isaque no altar? 22 Você vê que a fé e as ações dele estavam trabalhando 
em conjunto e sua fé foi completada por aquilo que ele fez. 23 Cumpriu-se a 
Escritura, que diz: “Abraão creu em Deus e isso foi atribuído a ele como justiça”, e ele 
foi chamado amigo de Deus. 24 Vocês vêem que uma pessoa é justificada por aquilo 
que ela faz, e não somente pela fé.

25 Também desse modo não foi até mesmo Raabe, a prostituta, considerada 
justa por aquilo que fez, quando hospedou os espias e os mandou embora numa 
outra direção? 26 Assim como o corpo sem o espírito é morto, também a fé sem 
obras é morta.

29. D, Edmond Hiebert, The Epistle o f James: Tests o fa  Living Faith (Chicago: Moody, 
1979), p. 172. Consultar também Calvino, James, p. 308; Vaughan, James, p. 54.
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B. Fé e Obras
2.14-26

1. Fé sem obras
2.14-17

A carta que Tiago escreveu está viva. Ela se identifica com qual
quer leitor, independente de época, cultura, idade e raça. Quando o 
escritor envolve o leitor de sua epístola na discussão e lhe faz pergun
tas, o leitor tem um papel real dentro de uma questão relevante. Essa 
questão é a fé.

14 De que vale, meus irmãos, se um homem afirma que 
tem fé, mas não tem nenhuma obra? Pode tal fé salvá-lo?

Tiago começa propondo duas perguntas diretas que o leitor só 
pode responder de forma negativa. A fé sem obras é inútil para o 
homem, pois não pode dar-lhe a salvação. Isso significa que a fé não 
salva o ser humano? Paulo escreve: “Mas ao que não trabalha, po
rém crê naquele que justifica ao ímpio, a sua fé lhe é atribuída como 
justiça (Rm 4.5).

Paulo está dizendo uma coisa e Tiago outra? De forma alguma. 
Na verdade, Tiago observa um lado da moeda chamada fé, e Paulo, 
o outro. Em outras palavras, Tiago explica o lado ativo da fé, e Paulo, 
o lado passivo.30 De certo modo, os escritores dizem a mesmo coisa, 
mesmo encarando a fé por perspectivas diferentes. Paulo se dirige ao 
judeu que procura obter a salvação obedecendo à lei de Deus. Para 
ele, Paulo diz: “Não são as obras da lei, mas a fé em Cristo, que 
produz a salvação”. Tiago, pelo contrário, dirige seus comentários à 
pessoa que diz ter fé, mas não a coloca em prática.

30. Consultar Donald Guthrie, New Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 
1981), p. 599. De acordo com Guthrie, “pode muito bem ser o caso de Tiago estar 
corrigindo um mal-entendido de Paulo ou vice-versa, mas não é possível dizer que Tiago 
e Paulo estão se contradizendo”. Spiros Zodhiates retrata a situação de maneira visual: 
“Paulo e Tiago não estão cara a cara se enfrentando, mas, sim, um de costas para o outro, 
enfrentando inimigos de direções opostas”. Ver The Epistle o f James and the Life o f 
Faith, vol. 4. The Behavior o f Belief (Grand Rapids: Eerdmans, 1966), pt. 2, p. 11.
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Considere os seguintes pontos:
a. Fé sem obras. O que Tiago quer dizer com fé? Certamente 

não está se referindo a uma declaração doutrinária chamada de con
fissão de fé, como, por exemplo, o testemunho de que Jesus é Senhor 
(ICo 12.3). A diferença entre expressar-se fé numa confissão -  reci
tando o Credo dos Apóstolos -  e confessar nossa fé ativamente em 
palavras e obras é que a fé expressa numa confissão pode resultar 
apenas em concordância intelectual sem obras para confirmá-la. É 
isso que Tiago tem em mente quando pergunta: “De que vale, meus 
irmãos, se um homem afirma que tem fé, mas não tem nenhuma obra?”.

Tiago é específico. Declara: “se um homem afirma que tem fé”. 
Ele deixa subentendido que a fé dessa determinada pessoa não é uma 
confiança autêntica em Jesus Cristo. Na realidade, a afirmação feita 
por essa pessoa é vazia. Se ela só assente com as palavras de uma 
declaração doutrinária, sua fé é intelectual, estéril e sem valor.31

A fé em Deus por meio de Jesus Cristo é uma certeza que flui de 
nosso coração, emana até nossa mente e é traduzida em obras. A fé 
vibrante, de palavras e obras, dita e realizada por amor a Deus e ao 
nosso próximo, é que nos salva.

15 Suponham que um irmão ou irmã esteja carecendo de 
vestimentas e do alimento diário. 16 Se um de vocês lhe dis
ser: “Vá, desejo-lhe tudo de bom; fique aquecido e bem ali
mentado”, mas não fizer nada sobre suas necessidades práti
cas, de que vale isso?

b. Palavras sem obras. Para Tiago, fé e amor andam juntos. Ele 
usa uma ilustração clara para retratar não um estranho ou um próxi
mo, mas um “irmão ou irmã”.

Esse irmão ou essa irmã no Senhor “pertencem à família da fé” 
(G1 6.10) e voltam-se com desejosa expectativa para os membros da 
igreja em sua hora de necessidade. Tiago escreve que esse irmão ou 
irmã não tem roupas, isto é, está mal-vestido e carece do alimento coti
diano. A situação é desesperadora, especialmente no tempo de frio.

31. Tanto Tiago quanto Paulo afirmam que a concordância intelectual sem nenhum 
envolvimento real não pode salvar, pois tal fé é morta. Ver A. E. Travis, “James and Paul. 
A Comparative Study”. SWJoumTheol 12 (1969): 57-70.



t
TIAGO 2.15, 16 123

Qual é a resposta a essa necessidade? “Se um de vocês”, diz 
Tiago, “que age como porta-voz, proferir apenas palavras vazias para 
os desesperados, mas recusar-se a ajudar, de que valerá essa pessoa 
dizer que tem fé?” As palavras são rebuscadas: “Vá, desejo-lhe tudo 
de bom”. Essa é a típica forma de despedida hebraica que aparece 
várias vezes nas Escrituras e nos apócrifos (Jz 18.6; ISm 1.17; 20.42; 
29.7; 2Sm 15.9; 2Rs 5.19; Mc 5.34; Lc 7.50; At 16.36; Judite 8.35). A 
saudação é mais ou menos equivalente ao nosso até logo (N.T. -  No 
inglês, “good-bye” -  “God be with you”, “Deus esteja com você”).

Vejo a observação Vá, desejo-lhe tudo de bom resumida no di
tado popular Deus ajuda a quem se ajuda, isto é, deixar que um 
irmão ou irmã com frio e faminto tire a si mesmo do buraco puxando 
pelos próprios cabelos. “Fique aquecido e bem alimentado”. Se o ir
mão ou irmã miserável se esforçasse, teria muita comida e roupas 
suficientes para vestir, e Deus os abençoaria.

A ironia de toda essa situação está no fato de a pessoa que fala 
raciocinar do seu próprio ponto de vista, pois ela própria tem roupas 
adequadas para proteger seu corpo do frio e comida suficiente para 
manter-se bem alimentada. Ela, porém, é quem profere palavras vazias, 
que não lhe custam nada, e que nada significam para o ouvinte.

Se.essa pessoa não toma nenhuma atitude sobre as necessidades 
físicas de seu irmão ou irmã, de que vale a sua fé? Tiago dá a resposta 
no versículo seguinte.

17 Assim também, a fé por si só, se não for acompanhada 
de ação, é morta.

c. Fé que está morta. Por vezes, os cristãos proclamam o evange
lho do Senhor sem ter qualquer consideração pelas necessidades físicas 
de seus ouvintes. Falam às pessoas sobre a salvação, mas parecem se 
esquecer de que os miseráveis precisam de roupas e comida a fim de 
que o evangelho se tome relevante. A menos que palavras e obras 
andem juntos, a menos que a pregação do evangelho seja acompanhada 
de um programa de ação social, a menos que a fé seja demonstrada por 
meio do cuidado amoroso e preocupação, ela está morta.

Ao contar a parábola do semeador, Jesus fez distinção entre a fé 
temporária e a verdadeira fé. A fé temporária é como a semente que



124 TIAGO 2.17

cai em solo pedregoso; ela não tem raízes e dura pouco tempo 
(Mt 13.21). Tal fé termina numa morte inevitável.

A verdadeira fé, ao contrário, é como o grão que cai em solo fértil 
e produz colheita abundante. A verdadeira fé está firmemente arrai
gada no coração do crente.

Nesse versículo específico, o autor cria um contraste entre a fé 
que está viva e a fé que está morta.32 Ele retrata uma fé vibrante, 
trazendo à memória o exemplo de Abraão oferecendo seu filho Isa- 
que (v. 21). E ele usa um sinônimo para representar o termo morto. 
Assim, ele escreve que “a fé sem obras é inoperante” (v. 20, itálico 
nosso). A fé que está morta, portanto, ainda é fé, mas é inoperante, 
sem valor.

Um exemplo de fé sem valor é a fé do rei Agripa nos profetas. 
Por causa de sua origem, Agripa conhecia o conteúdo dos livros pro
féticos do Antigo Testamento. Paulo afirma que Agripa acreditava 
nos profetas (At 26.27). A fé intelectual, por si só, porém, está morta.

Considerações doutrinárias em 2.14-17

Para Tiago, a fé e as obras andam juntas e não podem ser separa
das. A verdadeira fé resulta em obras que mostram um estilo de vida 
cristão distintivo e demonstram que o crente encontra-se num relaci
onamento de salvação com Deus. Uma fé desprovida de obras não é 
autêntica e, portanto, difere completamente da fé que tem um com
promisso com Cristo.

Tiago dirige seu ensinamento para as pessoas que pensam que só 
a fé importa e que questões de fé são, na verdade, uma confissão 
intelectual (2.19). Tal fé objetiva, expressa numa declaração confes
sional, está morta. Ela difere da fé subjetiva, que exibe um relaciona
mento pessoal com Jesus Cristo. A verdadeira fé tem características 
subjetivas e objetivas. Subjetivamente, o cristão coloca sua fé em Deus 
porque sabe que Deus recompensa a pessoa que o procura diligente
mente (Hb 11.6). Ele aprendeu que “tudo o que não provêm de fé é 
pecado” (Rm 14.23). Sua fé se expressa no amor a Deus e ao seu

32. Consultar Ropes, James, p. 207.
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próximo, de modo que, objetivamente, seus atos são um testemunho 
eloqüente de sua fé em Deus.

Para Paulo e Tiago, as obras são uma conseqüência natural da 
verdadeira fé (ver Fp 1.27; lTs 1.3; Tg 2.20-24). É claro que o ser 
humano não pode usar suas obras para alcançar o favor de Deus. Ele 
obtém a salvação como dádiva de Deus -  pela graça e por meio da fé 
(Ef 2.8), “não de obras”, diz Paulo, “para que ninguém se glorie” (v. 9). 
Assim, por si mesmas, as obras não têm poder de salvar. De qualquer 
modo, no contexto em que Tiago escreve sua epístola, ele “proclama a 
necessidade das obras para a salvação”.33 Tiago não está sugerindo 
aos seus leitores que, por meio de suas obras, eles podem ter paz com 
Deus. Pelo contrário, ele ensina que as obras fluem de um coração 
que está em paz com Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 2.14-17

Versículo 14
èóaz TEÍcrav Â,éyr| -  a ordem das palavras nessa oração é um 

tanto irregular, tendo em vista que o propósito é dar ênfase. A cláusula 
condicional com o substantivo no tempo presente enfatiza probabilida
de. A partícula adversativa 8é é forte.

fl TÚcmç -  o uso do artigo definido é “praticamente equivalente 
a um pronome demonstrativo”.34 O artigo definido, portanto, significa 
“tal”: “pode tal fé salvá-lo?”35

Versículo 15
yU|lV0Í -  o adjetivo é o nominativo masculino no plural, apesar 

da palavra que o antecede imediatamente, ò8eÀ,(|)fj (irmã), que é o

33. Consultar Thorwald Lorenzen, “Faith without works does not count before God! 
James 2.14-26”, ExpT 89 (1978): 234. “Enquanto para Paulo as obras são uma con
seqüência necessária da fé e uma parte necessária da salvação, para Tiago as obras são 
uma pressuposição necessária para a salvação e um elemento soteriológico decisivo 
sem o qual a fé é morta e não pode salvar”.

34. Hanna, Gramatical Aid, p. 418.
35. Moule, em sua obra Idiom-Book, p. 111, questiona o uso do pronome demonstra

tivo. Ele sugere que não é o artigo definido que deve receber a ênfase. Ele traduz como: 
“Pode, acaso, semelhante fé salvá-lo?”
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nominativo feminino no singular. A combinação de irmão e irmã ser
ve de plural e o gênero masculino tem predominância.

'ÜJtóp%Ctí(JlV -  o subjuntivo no presente ativo expressa probabili
dade. O verbo é geralmente usado como substituto para è ivai (ser).36

è^Tlflépou -  o adjetivo modifica TpO(j)r|Ç (comida). Temos o de
rivativo efêmero.

Versículo 16
xiç a m o iç  è£, óficov -  a ordem das palavras revela ênfase. 
'depp,aívea'ôe -  o imperativo presente médio, e não o passivo, 

expressa a idéia que se intenciona: “manter aquecido”.
XOpTáÇeotfe -  o imperativo presente pode ser tanto médio como 

passivo. O médio nesse verbo e no que o antecede indica que os 
ouvintes tinham que depender de seus próprios recursos para suprir 
suas necessidades. O verbo %opjtáÇco (eu alimento, encho) tem a 
conotação de comer a sua parte.

Versículo 17
K<xô’ èaurrjv -  essa expressão idiomática, traduzida como 

“sozinho”, deve ser considerada em conjunto com TUÍcraç.

2. Fé, obras e credo 
2.18,19

Tiago constrói cuidadosamente uma apresentação da fé e das obras. 
Começa com uma ilustração de um irmão ou irmã necessitado (vs. 15 
a 17). Em seguida, interage com a pessoa que diz ter realizado muitas 
obras e que se apega ao credo (vs. 18 e 19). Finalmente, Tiago apre
senta prova de que, historicamente, a fé e as ações sempre andam 
juntas (vs. 20 a 26).37

18 Mas alguém dirá: “você tem fé; eu tenho obras”. Mos
tre-me sua fé sem obras e eu lhe mostro minha fé por meio

36. Bauer, p. 838.
37. W. Nicols, “Faith and works in the Letter of James”, Neotestamentica 9 (1975): 7-24.
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daquilo que faço. 19 Vocês crêem que há um só Deus? Ótimo! 
Até os demônios crêem nisso e estremecem.

Dividimos esta seção em três partes:
a. Discussão. Não vem ao caso no momento se Tiago está discu

tindo com uma pessoa real ou imaginária. Ele desenvolve seu argu
mento da seguinte maneira:

Alguém diz: “Você tem fé; eu tenho obras”. A pessoa não quer 
dizer que Tiago tem fé e ela mesma tem obras. O interlocutor se refere 
a uma pessoa que declara ter fé, mas não tem obras, e a uma outra que 
insiste que tem obras, mas não tem fé. Ele separa a fé das obras.

Suponhamos que uma pessoa tenha apenas fé e a outra, apenas 
obras. Então, possivelmente, aquela que diz ter fé aproxima-se de 
Deus mais prontamente do que aquela cujo histórico mostra apenas 
obras. E, por causa dessa fé, a primeira pessoa considera-se superior 
à que não tem fé, mas obras.

b. Desafio. Tiago recusa-se a aceitar a divisão entre fé e obras. A 
verdadeira fé não pode existir separada das obras, e obras agradáveis 
a Deus não podem ser realizadas sem verdadeira fé.

Tiago desafia o interlocutor: “Mostre-me sua fé sem obras e eu lhe 
mostro minha fé por meio daquilo que faço”, ou seja, Tiago quer ver que 
tipo de fé o interlocutor possui. Se a fé não está arraigada num cqração 
que crê, então essa fé não passa de uma série de palavras vazias -  é 
sem valor. O oposto significa que a verdadeira fé está inseparavelmente 
unida às obras de amor. Paulo resume esse ponto sucintamente quando 
diz: “Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão nem a incircuncisão 
tem valor algum, mas a fé que atua pelo amor” (G1 5.6).

Apresentando mais um argumento, o interlocutor declara que a fé 
não é necessária. Ele defende a causa do Cristianismo prático. Argu
menta que realizar boas obras é mais importante do que crer em uma 
determinada doutrina. Ele não percebe que suas chamadas obras de 
caridade não têm nada em comum com os gestos de gratidão nasci
dos do coração agradecido de um crente.

c. Correção. Tiago se dirige a todos aqueles que desejam separar 
a fé das obras. Ele os desafia a mostrar uma verdadeira fé sem obras 
ou obras sem fé e lhes diz que, em troca, ele mostrará sua fé por meio
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de sua conduta, ou seja, em tudo o que ele faz, a fé é o ingrediente 
principal. Assim como o motor produz potência porque uma corrente 
elétrica passa por ele, assim também o cristão produz boas obras por
que é movido pela verdadeira fé.

Essa declaração assemelha-se ao ensinamento de Jesus de que 
conhecemos uma árvore por seus frutos: “Toda árvore que não pro
duz bom fruto é cortada e lançada ao fogo” (Mt 7.19). Aqueles que 
falam, mas não agem, ouvirão Jesus dizer: “Nunca vos conheci. Apar
tai-vos de mim, os que praticais iniqüidade” (v. 23). A fé sem obras 
está morta.

Nesse capítulo, Tiago se refere a dois tipos de fé: a verdadeira e 
a suposta. A primeira é característica do verdadeiro crente, que mos
tra sua fé por meio de obras e “de sua boa vida” (Tg 3.13). O segundo 
tipo é uma demonstração de ortodoxia morta, que não passa de uma 
série de declarações doutrinárias que refletem com exatidão os ensi
namentos das Escrituras. Os judeus, por exemplo, recitam seu credo: 
“Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor” (Dt 6.4), mas 
se a fé consiste no mero recitar das palavras conhecidas de um credo 
-  apesar de essas palavras estarem todas nas Escrituras -  ela se 
tomou um exercício intelectual vazio, que nada tem em comum com a 
fé que brota do coração.

Tiago chega ao ceme de sua ilustração. Diz: “Vocês crêem que 
há um só Deus? Ótimo! Até os demônios crêem nisso e estreme
cem”. Todavia, nenhum anjo caído pode apropriar-se da salvação por 
causa de fé fatual. Do mesmo modo, aquele que concorda apenas 
intelectualmente com a verdade escriturística, sem mostrar envolvi
mento com o Deus que professa, esse é desprovido da verdadeira fé. 
Sua fé não passa de imaginação. Está morta. Se uma pessoa tem 
apenas conhecimento de que Deus é um só e não possui nenhuma 
vivência de fé em Deus por meio de Jesus Cristo, ela é pior que os 
demônios. De acordo com Tiago, os demônios crêem e tremem.

A implicação disso é que, mesmo entre os demônios, prevalece a 
verdade doutrinária. Eles confessaram o nome de Cristo durante o 
ministério de Jesus (ver Mc 1.24; 5.7; Lc 4.34). Seu conhecimento do 
Filho de Deus os fez estremecer, mas esse conhecimento não poderia 
tê-los salvo. Conhecimento sem fé não vale nada.
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Comentários Adicionais

A citação. Tradutores discordam entre si quanto à extensão da 
citação no versículo 18. Os tradutores da New American Standard 
Bible, por exemplo, consideram todo o versículo 18 como palavras 
ditas pelo oponente de Tiago, colocando o seguinte trecho entre aspas: 
“Você tem fé, e eu tenho obras; mostre-me sua fé sem as obras, e eu 
mostrarei a você minha fé por meio de minhas obras”. A questão, 
obviamente, está relacionada à interpretação dos pronomes pessoais 
você e eu nesse versículo. Infelizmente, os manuscritos antigos não 
têm pontuação ou aspas e, portanto, cada tradutor e intérprete tem 
que tomar suas próprias decisões.

Considere a afirmação “você tem fé; e eu tenho obras”. A pessoa 
que faz essa afirmação está dizendo: “Você tem fé, mas eu, pelo con
trário, tenho obras”? Ela continua o comentário com o desafio: “mos- 
tre-me sua fé sem as obras, e eu mostrarei a você minha fé por meio 
de minhas obras”? E pouco provável. As duas afirmações se contra
dizem caso venham da mesma pessoa. Ao que parece, o contraste no 
versículo 18a -  “você tem fé; e eu tenho obras” -  não está entre 
Tiago e o interlocutor, mas entre os conceitos de/é e obras exempli- 
ficados em uma ou outra pessoa. Martin Dibelius conclui: “O cerne da 
questão para o oponente no [versículo] 18a não é a distribuição dé fé 
e obras entre ‘você’ e ‘eu’, mas a separação total entre a fé e as 
obras em geral”.38

Por esse motivo, muitos tradutores e comentaristas adotaram um 
texto que se encontra exemplificado na Good News Bible: “Mas al
guém dirá: ‘uma pessoa tem fé, outra tem obras’”. Essa tradução re
move a ambigüidade dos pronomes eu e você. A  objeção, porém, é que, 
se Tiago havia tido a intenção de assim dizer, poderia ter se expressado 
com muito mais clareza usando os termos uma e outra?9 Ao invés 
disso, nos versículos 18 e 19, Tiago emprega os pronomes pessoais.

Apesar de haver dificuldades relacionadas a qualquer interpreta
ção dessa passagem, a sugestão de se compreender o versículo 18a

38. Dibelius, James, p. 155.
39. Davids, James, pp. 123-24.
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em termos de “uma” e “outra” recebe a aprovação geral. Os versícu
los 18b e 19 são a resposta de Tiago ao interlocutor.

O interlocutor. Quem é o interlocutor? Alguns intérpretes vêem 
a pessoa que fala as palavras do versículo 18a como sendo um cristão 
que é favorável a Tiago. É a pessoa que deseja servir de mediadora 
entre dois lados, um que enfatiza a fé e o outro que enfatiza as obras. 
“Essa pessoa gentil, que não deseja ser áspera com ninguém, sugere 
que há lugar tanto para aquele que enfatiza a fé quanto para o que 
insiste nas obras”.40 Isso significa que a primeira palavra no versículo 
18 não pode ser mas, pois esta é muito adversativa. Muitos intérpretes 
preferem o termo sim.4'

Todavia, considerando as características da Epístola de Tiago, te
mos dificuldade em aceitar o argumento de que não é Tiago, e sim 
uma outra pessoa que se dirige aos dois lados que estão discutindo a 
questão de fé e obras. Ao longo de toda a epístola, Tiago é o que se 
dispõe a debater com seus leitores. Ele se dirige a eles, corrige-os e os 
encoraja42 e, tendo em vista sua referência ao credo, “ouve, Israel, o 
Senhor nosso Deus é o único Senhor” (Dt 6.4), o interlocutor a quem 
Tiago se dirige deve ser um cristão judeu.

Finalmente, em minha opinião, fazemos bem em evitar o dogma- 
tismo numa área em que há tantas interpretações e soluções para os 
problemas. Assim, enquanto a última palavra ainda não foi dita ou 
escrita, as explicações continuam sendo provisórias.

Palavras, frases e construções do grego em 2.18,19

Versículo 18
ÒXX ’ èpei Tiç -  o advérbio ÒXXá é o adversativo porém, 

seguido de um futuro definido do verbo èpco (eu direi). Para esse tipo 
de diálogo, ver Romanos 9.19; 11.19.

40. C. Leslie Mitton, The Epistle o f James (Grand Rapids: Eerdmans, 1966), p. 109.
41. Em suas respectivas traduções e comentários, Moffatt usa “sim” (em inglês, yes), 

Adamson e Zodhiates, “sim” (em inglês, yeà).
42. “Introduzir um aliado que desaparece tão repentinamente quanto apareceu é um 

procedimento pouco provável, mesmo para escritores de menos talento”, diz Laws, 
James, p. 123.
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èK -  essa preposição transmite, remotamente, o significado por 
meio de (consultar Rm 1.17; 3.30; lJo 4.6).43

Versículo 19
Gt) Ttiaxefieiç -  a maioria dos editores do texto grego e grande 

parte dos tradutores considera essa oração uma declaração afirmati
va. Outros a lêem como uma oração interrogativa.

ôaiflóvia -  no Novo Testamento, um plural neutro com uma 
conotação pessoal ou coletiva é usado com um verbo no plural.44

3. A fé  de Abraão 
2.20-24

Na última parte de sua discussão sobre fé e obras, Tiago se volta para 
as Escrituras a fim de mostrar que, historicamente, fé e obras são dois 
lados de uma mesma moeda. Ele se dirige diretamente ao seu oponente e 
urge para que ele aprenda com os ensinamentos da Palavra de Deus.

20 Homem tolo, você quer provas de que a fé sem obras 
é inútil?

A linguagem usada por Tiago está longe de ser elogiosa. Ele é 
direto e vigoroso ao dirigir-se a ele: “Homem tolo!”45 O fato é que as 
palavras de Tiago são parecidas com o comentário coloquial e um 
tanto desdenhoso: “Tolo!” (Mt 5.22). Na realidade, Tiago está dizen
do: “Você não tem base para a sua argumentação sobre fé e obras. 
Suas palavras são desprovidas de verdade, são infundadas”.

Se o homem está falando de fé, certamente precisa ir até as Es
crituras para aprender o que Deus tem a dizer sobre esse assunto. 
Tiago se impacienta com o homem que está discutindo com ele. Re
preende-o de maneira muito parecida com aquela com que Jesus cor
rigiu os dois homens a caminho de Emaús: “Ó néscios e tardos de 
coração para crer tudo o que os profetas disseram!” (Lc 24.25).

43. H. E. Dana e Julius R. Mantey, A Manual Grammar o f the Greek New Testament 
(Nova York: Macmillan, 1967), p. 103.

44. Robertson, Grammar, pp. 403-4. Ver também Hanna, Grammatical Aid, p. 418.
45. Num artigo sobre o conceito de vazio, vão, Colin Brown faz referência ao seu 

sentido metafórico (“levianos”, Jz 9.4; 11.3), NIDNTT, vol. 1, p. 546. Albrecht Oepke 
em TDNT, vol 3, pp. 659-60, também explica o uso figurativo da palavra vazio.
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Tiago continua a reprová-lo: “Você quer provas?” Ele está dizen
do: “Procure nas Escrituras e você descobrirá que a fé sem obras é 
morta. Considere, por exemplo, Abraão, o pai dos crentes. Olhe a 
história de Raabe e veja como ela agiu pela fé”.

21 Nosso antepassado, Abraão, não foi considerado justo 
por aquilo que fez quando ofereceu seu filho Isaque no altar?

Sempre que um judeu discutia a questão da f é ,  acabava, invaria
velmente voltando-se para a fé de Abraão. Nas escolas de rabinos 
judeus, na literatura do período intertestamental e no Novo Testamen
to, os judeus discutem sua fé tomando por base Abraão.46

Na condição de judeu, escrevendo para cristãos judeus, Tiago tem 
liberdade de dizer “nosso antepassado, Abraão”. Ele não está, porém, 
defendendo a descendência física ou o orgulho de ser parte da raça 
judaica, mas enfatizando o conceito de justificação como resultado 
da fé. Abraão foi considerado justo aos olhos de Deus, porque confiou 
nele a ponto de preparar-se para sacrificar Isaque, o filho da promes
sa (Gn 22.2,9).

O incidente em que Abraão passou pelo teste da fé, quando Deus 
lhe pediu que sacrificasse seu filho, é um dos pontos altos da vida do 
patriarca. Empunhando sua faca, Abraão estava prestes a cravar o 
instrumento de morte em seu filho Isaque. Naquele exato momento, o 
anjo do Senhor interveio e disse: “Agora sei que temes a Deus” 
(Gn 22.12). Abraão mostrou obediência irrestrita a Deus.

Tanto Tiago quanto Paulo indicam que o resultado da fé de Abraão 
foi a justificação, ou seja, Abraão gozou de um relacionamento reto 
com Deus, pois recebeu a aprovação de Deus durante sua vida.47 O 
próprio Deus declarou ser Abraão justo (Gn 15.6). Tiago menciona o 
que Abraão fez quando obedientemente preparou-se para sacrificar 
seu filho Isaque no Monte Moriá, e Paulo escreve que “a fé foi impu
tada a Abraão para justiça” (Rm 4.9). Em outras palavras, todo judeu

46. Sir. 44.19-21, por exemplo, testifica da fé de Abraão. Jesus, nos evangelhos, 
e Paulo, em suas epístolas, mencionam Abraão várias vezes (ver Jo 8.37-41; Rm 4.12; 
G1 3.6,7). Consultar também Pirke Aboth 5.19.

47. Dibelius, James, p. 162. No período intertestamental, Matatias, o pai de Judas 
Macabeus, dirigiu-se aos seus filhos em seu leito de morte: “Não foi Abraão considerado 
fiel quando testado, e isso lhe foi imputado para justiça?” (IMac 2.52, RSV).
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espiritualmente alerta conhecia a história do triunfo de fé de Abraão e 
do seu relacionamento com Deus.

22 Voce vê que a fé e as ações dele estavam trabalhando em 
conjunto è sua fé foi completada por aquilo que ele fez. 23 Cum
priu-se a Escritura que diz: “Abraão creu em Deus e isso foi 
atribuído a ele como justiça”, e ele foi chamado amigo de Deus.

a. Sua fé  e suas ações. Aqui, Tiago enfrenta seu oponente e abre 
as Escrituras do Antigo Testamento. Ele mostra o relato da fé de 
Abraão no altar do sacrifício (Gn 22) e diz: “Veja, aqui está a prova 
definitiva de que fé e obras andam juntas”. Fé e ação, portanto, são 
inseparáveis. Uma flui naturalmente da outra. As obras nascem da fé 
e a fé sustenta o crente em suas obras. Todos que ouvem ou lêem 
essas palavras de Tiago admitem, mais que depressa, que, no caso de 
Abraão, o pai dos crentes fez o que precisava tomando por base a fé.

b. “Sua fé foi completada”. Tiago propositadamente faz alusão ao 
teste de fé de Abraão, quando o patriarca recebeu a ordem de sacri
ficar Isaque. Mesmo não sabendo a idade de Abraão, vemos pelas 
Escrituras que esse é o último teste de fé para o patriarca. Quando 
passou por essa última prova, ouviu uma voz do céu dizendo: “Basta”. 
A fé de Abraão havia se consumado.

Ao longo de sua vida, Abraão havia demonstrado certeza q confi
ança em Deus ao viajar para a terra prometida, esperar durante déca
das por Isaque, seu filho prometido, e, finalmente, mostrou sua obedi
ência por meio da disposição de sacrificá-lo. O teste maior não havia 
sido a viagem ou a espera, mas preparar o sacrifício de Isaque. Matar 
seu único filho significava que a promessa acabaria, mas, como resu
me o escritor de Hebreus, “considerou que Deus era poderoso até 
para ressuscitá-lo dentre os mortos, de onde, também, figurativamen
te, o recobrou” (11.19).

c. “Cumpriu-se a Escritura”. Notamos com interesse que Tiago 
toma como ponto de partida o momento de triunfo de Abraão (Gn 22) 
e, então, volta-se para o tempo em que Deus havia feito uma aliança 
com Abraão (Gn 15). Ele parece provar a fé de Abraão por meio de 
sua obediência e disposição de sacrificar Isaque, e então declara que 
se cumpriu a Escritura (Gn 15.6). Ele vai do acontecimento que des-
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creve a obediência de Abraão no Monte Moriá (Gn 22) até a declara
ção de fé: “Abraão creu era Deus, e isso lhe foi imputado para justi
ça” (Gn 15.6). Talvez nós devêssemos inverter a seqüência e come
çar com a declaração, passando depois ao acontecimento, mas Tiago 
começa com a experiência de Abraão no alto da montanha e conclui 
que esse acontecimento cumpre a declaração das Escrituras de que 
Abraão acreditava em Deus.

O método de argumentação de Tiago é desprovido da tradição 
judaica de interpretação escriturística de sua época. Tiago olha não 
apenas para um único acontecimento na fé de Abraão (Gn 22) como 
sendo cumprimento de uma declaração anterior sobre tal fé 
(Gn 15.6). Ao invés disso, a declaração inclui a vida toda de Abraão, e 
a experiência no Monte Moriá é parte dela.48

d. “Abraão creu em Deus”. Nessa citação específica do Antigo 
Testamento, não aparece a palavra obras, porém ela fica implícita, e 
é assim que Tiago entende a passagem. Tiago afirma a unidade ine
rente entre fé e obras. “Ele defende que, apesar de nem sempre apa
recerem juntas, essa é a norma”.49

Fé e obras não são idênticas, mas também não podem ser separa
das uma da outra. São como a raiz e a planta, sempre juntas e ainda 
assim diferentes. Cada uma tem sua função e, apesar disso, as duas 
formam uma unidade.

Quanto à fé de Abraão, “isso foi atribuído a ele como justiça”. 
Podemos associar a expressão atribuído com o termo crédito no 
contexto bancário. O banco nos manda um extrato pelo correio infor
mando que determinada quantia de dinheiro foi creditada em nossa 
conta. Como aumentamos nosso patrimônio? De várias maneiras. 
Podemos ganhar mais dinheiro trabalhando por isso. Podemos colo
car nosso dinheiro numa caderneta de poupança e acumular juros ou 
podemos receber de alguém um presente em dinheiro.

Abraão trabalhou para merecer sua justificação, recebendo assim 
um crédito de Deus? Certamente que não! Apesar de o contexto ser 
completamente diferente, Paulo, em sua epístola aos Romanos, afir

48. Ibid., p. 164.
49. Nicols, “Fé e obras”, p. 17.
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ma: “Porque se Abraão foi justificado por obras, tem de que sç gloriar, 
porém não diante de Deus” (4.2). O crente não pode trabalhar para 
merecer sua própria justificação, pois suas obras, mesmo aquelas fei
tas por amor a Deus, são imperfeitas e incompletas.

Como, então, cumprem-se as Escrituras, conforme afirma Tiago? 
Deus não dá justificação ao homem por causa de seu conhecimento 
intelectual de Deus. Ele justifica o homem quando este confia plena
mente em Deus, demonstra seu amor por Deus, ouve atentamente a 
Palavra de Deus e age de acordo com ela. Foi isso que Abraão fez 
quando, em fé e obediência, preparou-se para sacrificar Isaque.50 Ob
serve que Deus chamou Abraão de seu amigo (2Cr 20.7; Is 41.8).

24 Vocês vêem que uma pessoa é justificada por aquilo que 
ela faz, e não somente pela fé.

Eis a conclusão. Tiago se dirige a todos os seus leitores quando 
diz: “Vocês vêem”. Com referência a Abraão, ele mostrou de modo 
convincente que qualquer um que lança mão das Escrituras verá que 
Abraão agiu baseado na fé. Tiago não diz que Abraão foi justificado 
por causa de sua fé e obras.

Deus justifica o pecador, isto é, o pecador nunca pode justificar a 
si mesmo por meio de suas próprias obras. O homem também não 
pode contar somente com a fé, pois a fé sem obras é morta. Tiago 
está dizendo que fé e obras andam juntas, que não devem ser separa
das e que a fé divorciada das obras não justifica a pessoa. Deus justi
fica o pecador que está espiritualmente vivo e que demonstra confian
ça e obediência.

Considerações doutrinárias em 2.20-24

Especialmente na segunda metade do capítulo 2, Tiago usa o 
termo fé  com relativa freqüência -  11 vezes no original. A questão é 
se Tiago comunica o mesmo significado cada vez que emprega essa 
palavra. Ele transmite sempre a idéia de verdadeira fé ou a expres

50. Calvino, James, p. 316. “O homem não é justificado somente pela fé, isto é, pelo 
simples e vazio conhecimento de Deus; ele é justificado pelas obras, isto é, sua justiça é 
conhecida e provada pelos seus frutos”.
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são f é ,  por vezes, denota fé que não é autêntica? Tiago parece dar 
apenas um significado à palavra: fé verdadeira. Dentro do contexto, 
até mesmo o versículo 14 enquadra-se nessa categoria: “se alguém 
disser que tem fé [verdadeira]”. Na realidade, porém, essa pessoa 
não tem uma fé verdadeira, pois não havia obras para prová-la.

Pode essa fé verdadeira salvar uma pessoa? Sim, pois a verdadei
ra fé está sempre viva e se expressa por meio de obras. Tiago não 
deixa implícito que uma pessoa que tem verdadeira fé pode trabalhar 
para merecer a salvação, pois elimina essa possibilidade no versículo 
24. “Vocês vêem que uma pessoa é justificada [por Deus] por aquilo 
que ela faz, e não somente pela fé”. Deus justifica a pessoa tendo 
como base não os méritos, mas a graça (Ef 2.8).

O uso que Tiago faz da palavra justificar é diferente do uso feito 
por Paulo. Paulo interpreta o termo dentro de um contexto legal -  
como se o homem estivesse num tribunal. Tiago usa uma abordagem 
bem mais prática e diz que a pessoa que expressa sua fé por intermé
dio de obras é justificada por Deus.51 Nesse sentido, Tiago repete os 
ensinamentos de Jesus registrados no Sermão do Monte: a verdadeira 
fé deve resultar em obras (Mt 7.24-27).52

Palavras, frases e construções do grego em 2.20-24

Versículo 20
GéXeiç yvcovai -  essa estrutura é um substituto perifrástico e 

expressa vontade.53
òpyrj -  vários textos incluem a palavra VEKpá (morto), prova

velmente devido aos versículos 17 e 26. O termo òpytj (inoperante) 
“não é apenas fortemente sustentado... mas também pode envolver 
um jogo sutil com as palavras épycov ápyf) [ÔC èpyij ])”.54

51. Guthrie, New Testament Theology, p. 506.
52. Davids, James, p. 132. O conceito de /é  e obras, à luz dos ensinamentos de Jesus, 

é anterior às complexas discussões de Paulo registradas em sua epístola aos Romanos.
53. Robertson, Grammar, p. 878. Consultar também Hanna, Gramatical Aid, p. 418.
54. Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the Greek New Testament, ed. 

corrigida (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 681.
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Versículo 22
CTOVTjpyei -  o indicativo imperfeito ativo de GWepyéco (eu tra

balho junto com) denota uma ação contínua no passado.
èK -  essa preposição é traduzida como “por meio de” (ver v. 18).

Versículo 24
ÓpCCte -  com o imperativo presente ativo o autor volta-se do uso 

do verbo singular (veja pXéTüEtç, v. 22) para o uso da forma plural.
(1ÓVOV -  no final da frase, este advérbio é enfático.

4. Fé e justificação 
2.25,26

O segundo nome escolhido por Tiago é o de Raabe. É revelador o 
contraste entre Abraão, o pai dos crentes, e Raabe, a prostituta de 
Jericó na Antigüidade. Justamente por essa razão, Tiago apresenta 
Raabe como o próximo exemplo de fé e obras.

25 Também desse modo não foi até mesmo Raabe, a pros
tituta, considerada justa por aquilo que fez quando hospe
dou os espias e os mandou embora numa outra direção? 
26 Assim como o corpo sem o espírito é morto, também a fé 
sem obras é morta.

Eis alguns pontos que precisamos discutir:
a. Contraste. Abraão, o pai dos crentes, serve como um exem

plo impressionante de fé e obras. Podemos objetar, porém, pois nem 
todos somos como Abraão. É verdade, responde Tiago. Abraão de
monstrou tanto fé quanto obras, mas Raabe fez o mesmo -  e ela era 
uma prostituta.

Assim como outros autores, Tiago liga o nome de Abraão ao de 
Raabe para mostrar contraste.55 Abraão é um hebreu, chamado por

55. Mateus menciona tanto Abraão quanto Raabe na genealogia de Jesus (1.2,5). O autor de 
Hebieus cita os dois como heróis da fé (11.8-19,31). Ao mencionar exemplos de obediência, 
Clemente de Roma discute a vida de Abraão e de Raabe (1 Ciem. 10.1-7; 12.1-8).
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Deus para tomar-se pai dos crentes. Raabe é uma gentia, moradora 
de Jerico, cidade destinada a ser destruída pelo exército israelita. Como 
homem, Abraão é o líder representante do povo que tem uma aliança 
com Deus (Gn 15; 17). Raabe é uma mulher, conhecida nas Escritu
ras como “a meretriz”.56 Depois que Abraão foi chamado por Deus 
em Ur, terra dos caldeus, ele provou sua obediência a Deus durante 
pelo menos três décadas. O auge dessa obediência foi sua disposição 
em sacrificar seu filho Isaque. Raabe sabia dos planos de Deus só por 
meio de boatos, ainda assim ela demonstrou sua fé ao identificar-se 
com o povo de Deus.

Abraão e Raabe têm muita coisa em comum: Abraão mostrou 
sua hospitalidade para com os três visitantes celestes que vieram até 
ele nos carvalhais de Manre (Gn 18.1) e Raabe recebeu os dois espi
as hebreus que vieram até ela em Jerico (Js 2.1). Ambos eram estran
geiros entre um outro povo: Abraão vivia entre os cananeus e Raabe 
vivia com os israelitas. Por fim, os dois fazem parte da relação dos 
ancestrais de Jesus (Mt 1.2,5).

b. Consideração. Tiago faz uma pergunta retórica que recebe 
uma resposta afirmativa: “Não foi também justificada por obras a 
meretriz Raabe?” Certamente que sim. Na mais inferior das classes 
sociais encontra-se Raabe, mencionada explicitamente como “a me
retriz” (Js 2.1; 6.17,22,25; Hb 11.31; Tg 2.25). Essa mulher coloca 
sua fé no Deus de Israel e confessa abertamente para os dois espias:

Bem sei que o Senhor vos deu esta terra, e que o pavor que 
infundis caiu sobre nós, e que todos os moradores da terra 
estão desmaiados. Porque temos ouvido que o Senhor se
cou as águas do Mar Vermelho diante de vós, quando saíeis 
do Egito; e também o que fizeste aos dois reis amorreus, a 
Seom e a Ogue, que estavam além do Jordão, os quais des- 
truístes. Ouvindo isto, desmaiou-nos o coração, e em nin
guém mais há ânimo algum, por causa da vossa presença; 
porque o Senhor vosso Deus é Deus em cima dos céus e em 
baixo na terra (Js 2.9-11).

56. Josefo escreve que os espias hebreus foram até a hospedaria de Raabe (Antigüida
des 5.8). O Targum Palestino descreve Raabe como a dona da hospedaria em Josué 2.1. 
Consultar D. J. Wiseman, “Rahab of Jericho”, Tyn H Bul 14 (1964): 8-11.
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A fé de Raabe equiparou-se às suas obras. Ela protegeu .os espi
as, escondendo-os no telhado de sua casa, e mandou os mensageiros 
do rei para fora da cidade. Ela fez um dos espias jurar pelo Senhor 
que pouparia sua família, quando os israelitas destruíssem a cidade de 
Jerico (Js 2.12,13), e quando, sob juramento, os homens concordaram, 
ela lhes mostrou o caminho para um lugar seguro. Ela os fez descer 
por uma corda pela janela da sua casa, situada no muro da cidade.

Fé e obras são proeminentes na vida de Raabe, e são de natureza 
tal que Tiago pergunta: “Não foi também justificada por obras?” Sim, é 
permitido a Raabe ter um lugar ao lado de Abraão, pois ela também 
demonstrou sua fé no Deus de Israel e agiu pela fé. Por essa razão, ela 
é considerada justificada. Assim como Abraão, Raabe colocou sua fé 
em prática no cotidiano e sob condições precárias. Deus a justificou por 
causa de sua fé, que é demonstrada por meio de suas obras.

c. Cobertura. Tiago dá destaque ao que Raabe fez. Ele supõe 
que seus leitores estejam familiarizados com sua fé. Seus atos é que 
precisam ser enfatizados: “Quando acolheu os emissários e os fez 
partir por outro caminho”. O autor de Hebreus expressa a mesma 
idéia com palavras diferentes: “Pela fé Raabe, a meretriz, não foi 
destruída com os desobedientes, porque acolheu com paz aos espias” 
(11.31). Ele também liga a fé com as obras.

Nem o autor do livro de Josué nem o de Hebreus e n^m tão 
pouco Tiago delongam-se no passado imoral ou nas informações erra
das que ela intencionalmente deu aos mensageiros do rei em Jericó. O 
que importa é sua fé no Deus de Israel. Por causa de sua fé, seus 
pecados foram cobertos.

d. Conclusão. Tiago conclui sua argumentação usando uma ilus
tração simples. “Porque assim como o corpo sem espírito é morto, as
sim também a fé sem obras é morta”. Talvez sejamos tentados a inver
ter essa frase e associar o corpo com as obras e a fé com o espírito. 
Porém, não devemos especular sobre os detalhes dessa comparação.57

O que temos nessa comparação não é um contraste entre fé e 
obras. Importa que a fé por si só é morta, assim como o corpo sem 
espírito é morto. Os leitores da epístola sabem que não devem tocar

57. Adamson, James, p. 134.
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num corpo morto, evitando isso sempre que possível. Fica implícito 
que precisam também evitar uma fé que é morta, pois ela é como 
um cadáver.58

A fé viva se expressa nas obras que são realizadas em obediên
cia à Palavra de Deus. Tiago ilustra esse fato com eloqüência ao dar 
exemplos da vida de Abraão e de Raabe. Para ele, fé e obras formam 
uma unidade inseparável que pode ser comparada ao corpo e à alma 
do ser humano. Esses dois foram feitos para andar juntos e constituir 
um ser vivo.

Palavras, frases e construções do grego em 2.25,26

Versículo 25
ímoôe^a(I.évTi -  derivado de 'U7to8é%0|J.ai (eu recebo um hós

pede), esse particípio médio aoristo é causai e oferece a razão para se 
considerar Raabe justificada.

èxépa óSttí -  o uso do dativo denota lugar, ao invés de instru
mento ou meio. A escolha de èfepot ao invés de áÀ,Xr| (outro), distin
gue o caminho para os montes da estrada para o Rio Jordão.

èKPaÀ.cnxja -  o particípio composto de èK(3áX.A,Cü (eu lanço 
fora, mando para fora) indica que Raabe mandou os espias para fora 
de sua casa. O aoristo é causai.

Versículo 26
Jtveripmoç -  os opostos são corpo e alma. Não faz diferença 

se o autor queria transmitir o sentido de espírito ou fôlego (NAB, 
NEB), pois o contraste é entre um corpo vivo e um morto.

Resumo do capítulo 2

O tema desse capítulo é a fé. A primeira parte do capítulo surgiu 
talvez de um incidente ocorrido numa reunião da igreja local. Lá, um

58. Colin Brown, NIDNTT, vol. 3, p. 370.
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visitante rico recebeu a atenção e cortesia das pessoas, enquanto a 
um homem pobre foi pedido que ficasse em pé ou que se assentasse 
nesse ou naquele lugar (vs. 1 a 4). Os membros da igreja eram culpa
dos de favorecer o rico e desprezar o pobre.

Tiago observa que aqueles que são materialmente pobres nesse 
mundo são espiritualmente ricos, porque Deus os escolheu para se
rem herdeiros do reino. Aqueles que são ricos em fé pertencem a 
Jesus (vs. 5 a 7).

O resumo dos Dez Mandamentos consiste de umas poucas pala
vras: “Ama o teu próximo como a ti mesmo”. Tiago chama esse resu
mo de “lei régia” e deixa implícito que a fé em Jesus significa obediên
cia à lei. Ele liga a fé inseparavelmente com a lei de Deus, que liberta 
o crente. Em seguida, ensina os leitores a exercerem misericórdia, 
pois a “misericórdia triunfa sobre o juízo” (v. 13).

Na segunda parte do capítulo, Tiago desenvolve a questão da fé. 
Afirma que uma fé viva se expressa no cumprimento da lei do amor. 
Se esse não é o caso, a fé é morta (v. 17). A fé que vem do coração se 
expressa por meio das obras das mãos. A religião, que é espiritual, 
ministra às necessidades físicas.

Alguém deseja retrucar as declarações de Tiago e faz distinção 
entre fé e obras. Tiago argumenta que se a fé é apenas uma virtude 
intelectual, então é bom saber que até os demônios crêem que existe 
um só Deus e estremecem (v. 19).

Tiago abre as Escrituras para provar que, historicamente, fé e 
obras andam juntas. Ele toma como exemplo o episódio de Abraão 
preparando-se para sacrificar seu filho Isaque no altar, a fim de mos
trar que fé e obras formam uma unidade. Deus justifica o crente que 
coloca em prática a sua fé em obediência à sua Palavra (vs. 20 a 24). 
O segundo exemplo vem do livro de Josué. Raabe demonstra fé em 
Deus ao esconder os espias hebreus, poupando sua vida e mandando- 
os para um lugar seguro (v. 25). Em seu comentário de conclusão, 
Tiago emprega a imagem de um corpo sem vida, no qual não há mais 
espírito. Assim também é a fé desprovida de obras -  ela é morta (v. 26).
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31 Não suponham muitos de vocês serem mestres, meus irmãos, pois vocês sa
bem que nós, que ensinamos, seremos julgados com maior rigidez. 2 Todos nós 

tropeçamos de muitas maneiras. Se alguém nunca está errado no que diz, é um homem 
perfeito, capaz de ter controle sobre todo o seu corpo. 3 Quando colocamos freios na 
boca de cavalos para fazê-los obedecer-nos, podemos fazer o animal todo volver. 4 Ou 
tomem como exemplo os navios. Apesar de serem tão grandes e de serem impulsionados 
por ventos fortes, são dirigidos por um leme muito pequeno para onde quer que o piloto 
deseje ir. 5 Assim também a língua é uma parte muito pequena do corpo, mas vangloria- 
se de grandes coisas. Vejam como uma enorme floresta é incendiada por uma pequena 
fagulha. 6 A língua também é fogo, um mundo de perversidade entre as partes do corpo. 
Corrompe a pessoa como um todo, incendeia todo o rumo de sua vida e ela própria é 
incendiada pelo inferno. 7 Todos os tipos de animais, aves, répteis e criaturas do mar 
estão sendo e foram domados pelo homem, 8 no entanto nenhum homem é capaz de 
domar a língua. Ela é um mal desinquieto, cheio de veneno mortal. 9 Com a língua 
louvamos nosso Senhor e Pai e com ela amaldiçoamos homens que foram criados à 
semelhança de Deus. 10 Da mesma boca saem o louvor e a maldição. Meus irmãos, isso 
não deve acontecer. 11 Pode da mesma fonte jorrar água doce e água salgada? 12 Meus 
irmãos, pode uma figueira dar azeitonas ou uma vinha dar figos? Também de uma fonte 
de água salgada não pode jorrar água doce.

/
A. Uso da Língua 

3.1-12
1. A disciplina da fala 

3.1,2

Que efeito as nossas palavras têm sobre aqueles que nos ouvem? 
Estamos falando a verdade em amor? Controlamos nossa ira e, espe
cialmente, nossa língua? Davi sabia que, sozinho, não podia refrear 
sua língua. Assim, ele pedia a Deus para ajudá-lo, ao orar com since
ridade: “Põe guarda, Senhor, à minha boca; vigia a porta dos meus 
lábios” (SI 141.3).

1 Não suponham muitos de vocês serem mestres, meus 
irmãos, pois vocês sabem que nós, que ensinamos, seremos 
julgados com maior rigidez. 2 Todos nós tropeçamos de muitas
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maneiras. Se alguém nunca está errado no que diz, é um ho
mem perfeito, capaz de ter controle sobre todo o seu corpo.

À primeira vista, Tiago parece introduzir um assunto (mestres, 
v. 1) que não tem muito em comum com o versículo seguinte (v. 2). 
Porém, ao refletirmos melhor, percebemos que aqueles que ensinam 
o fazem verbalmente, e que seus insucessos muitas vezes estão re
lacionados às palavras que falam. O ensinar e o uso da língua an
dam juntos.

Já no primeiro capítulo de sua epístola, Tiago introduz o tópico do 
uso da língua:

Sabeis estas coisas, meus amados irmãos. Todo homem pois 
sej a pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar. (1.19)

Se alguém supõe ser religioso, deixando de refrear sua língua, 
antes enganando o próprio coração, sua religião é vã. (1.26)

Esse assunto é extremamente importante para Tiago. Mais do 
que qualquer outro autor das Escrituras, Tiago adverte claramente 
sobre os perigos de uma língua descontrolada. Em grande parte do 
capítulo 3 ele fala do refrear da língua (3.1-12), e nos capítulos seguin
tes diz aos seus leitores para evitarem maldizer uns aos outros (4.11,12) 
e falarem a verdade (5.12).

Dizemos que a conversa é fiada. Porém, expressamos-nos por 
meio de palavras que refletem nossos pensamentos, intenções e per
sonalidade. As palavras que falamos influenciam aqueles que nos ou
vem e, com essas palavras, ensinamos outras pessoas. Assim, nós, 
que somos mestres, devemos saber o que dizer, pois, de acordo com 
Jesus, “toda palavra frívola que proferirem os homens, dela darão 
conta no dia de juízo” (Mt 12.36).

“Não suponham muitos de vós serem mestres”. A New Interna
tional Version oferece uma tradução um tanto interpretativa para evi
tar a impressão de que Tiago está desencorajando o povo a ensinar.1

1. Uma tradução literal (com variações) é “não vos tomeis muitos de vós mestres” 
(NKJV, NASB, NEB, NAB, MLB, RSV, GNB). A versão JB traz “apenas alguns de vós, 
meus irmãos, deveis tomar-vos mestres”.
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O Novo Testamento incentiva as pessoas a tomarem-se mestres das 
boas-novas. Jesus ordena, por exemplo, que façamos discípulos de 
todas as nações e os ensinemos (Mt 28.19,20), e o escritor de He
breus repreende seus leitores por não haverem se tomado mestres 
depois de um período de treinamento (5.12).

Não apenas os judeus do tempo de Jesus (Mt 23.7), mas também 
a igreja primitiva, davam grande proeminência ao ofício do ensino. 
Um mestre tinha autoridade e influência, e muitas pessoas procura
vam obter essa posição.2 Tiago adverte seus leitores a não desempe
nharem o papel de mestre, a menos que estejam plenamente qualifi
cados. Ele se inclui na discussão e chama a atenção para o resultado 
que acabara vindo: “sabemos que havemos de receber maior juízo”. 
Jesus diz: “Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, posto 
que dos menores, e assim ensinar aos homens, será considerado míni
mo no reino dos céus” (Mt 5.19; ver 18.6). Portanto, ensinar é uma 
grande responsabilidade com conseqüências duradouras, pois, no dia 
do julgamento, Deus pronunciará o veredito (Rm 14.10-12).

Tiago fala com empatia, como um pastor cuidadoso. Ele não se 
coloca em posição superior por causa de sua função de mestre. Iden
tifica-se com os leitores quando escreve “porque todos tropeçamos 
em muitas coisas”, ou seja, todos nós cometemos erros, falhamos e 
nos entristecemos. De certo modo, somos como a criança de Um ano 
de idade que tropeça repetidamente, levanta-se e continua a andar, 
mas o nosso tropeçar, apesar de não ser imediatamente fatal, é sério. 
Todos nós caímos em pecado e não podemos escapar de seu poder.3 
O pecado rouba nossa maturidade, e o pecado que cometemos com 
maior freqüência é o falar descuidado.

“Se alguém nunca está errado no que diz, é um homem perfeito, 
capaz de ter controle sobre todo o seu corpo”. Tiago quer dizer que o 
ser humano é capaz de atingir a perfeição refreando a língua? Se isso

2. O título rabino, na verdade, significa “meu grande [mestre]”, e no Novo Testamen
to exige reverência e respeito. Ver SB, vol 1, pp. 916-17. Consultar também Heinrich 
Rengstorf, TDNT, vol. 2, pp. 152-59 e Klaus Wegenast, NIDNTT, vol. 3, pp. 766-68. 
Para o papel do mestre na igreja primitiva, ver At 13.1;Rm 12.7; ICo 12.28,29; Ef 4.11; 
lTm 3.2; Tt 1.9; e o Didache 11.1,2.

3. As Escrituras ensinam sobre a pecaminosidade universal em várias passagens 
(lRs 8.46; SI 143.2; Pv 20.9; Ec 7.20; Rm 3.1-12,19,20,23; G1 3.22; Tg 3.2; Uo 1.8-10).
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fosse verdade, pessoas surdas-mudas alcançariam essa posição. Não, 
na primeira parte de sua epístola, Tiago indica o que quer dizer com 
“perfeito varão”. Ele escreve que a fé durante a provação leva à perse
verança. “A perseverança deve concluir sua obra para que vocês pos
sam ser maduros e completos, em nada deficientes” (1.4).4 Um homem 
perfeito, portanto, não é um homem sem pecado, mas aquele que che
gou à maturidade espiritual, fala a verdade em amor, é cheio de sabedo
ria e compreensão e é capaz de manter o controle de seu corpo.

Considerações práticas em 3.1,2

Muitas faculdades e universidades foram fundadas com o propó
sito de preparar ministros do evangelho. Em tempos mais recentes, a 
ênfase da educação passou a ser dada às ciências. Ainda assim, se
minários teológicos oferecem treinamento completo para o ministério 
pastoral. Um pastor formado por uma escola teológica, portanto, não 
deve se envergonhar quando é capaz de tratar corretamente a Pala
vra da verdade (2Tm 2.15).

Um pastor deve sempre ir ao púlpito com um sermão cuidadosa
mente preparado. Ele recebeu a tarefa de dar ao povo de Deus o 
alimento espiritual: ele é um mestre da Palavra de Deus. Se ele fra
cassar nessa tarefa por causa de preparo inadequado ou indolência, 
terá que prestar contas a Deus no dia do julgamento. O pastor e mes
tre da Palavra não pode se dar ao luxo de considerar seu trabalho com 
leviandade, ele está lidando com aquilo que é sagrado!

Talvez, sob a influência de alguns intérpretes de uma outra época,5 
alguns estudiosos tenham entendido que o significado do primeiro ver
sículo de Tiago 3 era equivalente à admoestação de Jesus: “Não jul

4. O termo perfeito, na verdade, significa “íntegro” na Epístola de Tiago. Nas palavras 
de Reinier Schippers, “de acordo com Tiago, o homem que não ofende com suas 
palavras é íntegro e em nada deficiente”. NIDNTT, vol. 2, p. 63.

5. João Calvino escreve: “Não considero mestres [professores] aqueles que realizavam 
funções públicas na igreja, mas os que tomavam sobre si a tarefa de julgar a outros, pois 
tais reprovadores procuravam ser reconhecidos como mestres da moral”. Commentaries 
on the Catholic Epistles: The Epistle o f James, ed. e trad. John Owen (Grand Rapids: 
Eerdmans, 1948), pp. 317-18.
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gueis para que não sejais julgados” (Mt 7.1). Essa, porém, não é a 
intenção do versículo. Tiago está falando para mestres da Palavra -  e 
ele inclui a si mesmo nessa categoria. Ele aponta para o peso da res
ponsabilidade confiada aos que ensinam as Escrituras. Portanto, “não 
suponham muitos de vocês serem mestres”.

Palavras, frases e construções do grego em 3.1,2

Versículo 1
YÍvecrôe -  o imperativo presente médio é separado da partícula 

negativa piT) (não) para dar ênfase; “de um modo geral, a forma nega
tiva aparece diretamente antes da palavra negada”.6

Versículo 2
ei -  a oração condicional fatual simples declara uma verdade por 

si mesma evidente: ninguém é capaz de controlar completamente sua 
língua. O adjetivo Ôdvcctóç é seguido de um infinitivo complementar.

2. Exemplos 
3.3-8

Que ninguém jamais afirme que as palavras são insignificantes. O 
hino “Castelo Forte” de Martinho Lutero faz menção ao príncipe das 
trevas que

Com seu plano infernal 
Já condenado está 
Vencido cairá 
Por uma só palavra.

Uma palavra pode alterar o curso da história humana. Jesus, por 
exemplo, proferiu as palavras está consumado, que em grego for
mam uma única palavra.

6. Robert Hanna, A Grammatical Aid to the GreekNew Testament (Grand Rapids: Baker, 
1983), p. 418, Consultar A. T. Robertson, A Grammar o f the Greek New Testament in the 
Light ofHistorical Research (Nashville: Broadman, 1934), p.423.
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Tiago compara a língua do homem ao freio na boca dos cavalos, 
ao pequeníssimo leme de um navio, à fagulha que põe em brasa uma 
grande floresta.7

3 Quando colocamos freios na boca de cavalos para fazê- 
los obedecer-nos, podemos fazer o animal todo volver. 4 Ou 
tomem como exemplo os navios. Apesar de serem tão grandes 
e de serem impulsionados por ventos fortes, são dirigidos por 
um leme muito pequeno para onde quer que o piloto deseje ir. 
5 Assim também a língua é uma parte muito pequena do corpo, 
mas vangloria-se de grandes coisas. Vejam como uma enorme 
floresta é incendiada por uma pequena fagulha.

a. “Freios na boca de cavalos”.8 A ligação entre esse versículo e 
o anterior é óbvia.

O varão perfeito, que nunca erra ao falar, é capaz de “refrear 
também todo o seu corpo” (3.2, ver também 1.26). As ilustrações 
tiradas da vida cotidiana revelam que Tiago era uma pessoa que vivia 
próximo à natureza. Por outro lado, as ilustrações são um tanto co
muns e, sem dúvida, circulavam na forma de provérbios, passados de 
uma geração para outra.9 O ponto de comparação, porém, é que um 
freio relativamente pequeno controla um animal grande. Então, se o 
homem controla cavalos potentes com pequenos freios colocados na 
boca desses animais, ele certamente deve ser capaz de controlar sua 
própria língua. Os pontos de comparação são a boca e o corpo.

b. “Um leme muito pequeno”. O segundo exemplo é ainda mais 
instrutivo, especialmente quando consideramos o espanto e admira
ção com os quais os judeus viam o poder natural do mar. Apesar de 
estarem à beira do Mediterrâneo, os judeus nunca foram um povo

7. A NIV segue a 26* edição de Nestlé-Aland do Novo Testamento Grego ao começar 
uma divisão de parágrafo no versículo 3. O parágrafo, com exemplos e uma conclusão, 
continua até o versículo 6.

8. As diferentes traduções são resultado de variações do texto no começo do versí
culo 3. Eis algumas versões mais representativas: “Vede que colocamos freios na boca 
dos cavalos” (KJV); “De fato, colocamos freios na boca dos cavalos” (NKJV); “Ora, se 
pomos freios na boca dos cavalos” (NASB); “Quando pomos freios na boca dos 
cavalos” (NAB).

9. Escritores gregos da Antigüidade fazem referências freqüentes ao freio na boca dos 
cavalos e ao leme dos navios, e muitas vezes mencionam os dois juntos.
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marítimo. Para os judeus daquela época, alguns navios eram-, de fato, 
impressionantes. Navios enormes carregavam grande quantidade de 
carga e muitas pessoas, como fica evidente pela descrição que Lucas 
faz da embarcação que naufragou (At 27).

“Ou tomem como exemplo os navios”, escreve Tiago. Essas gran
des embarcações à vela, movidas por ventos fortes, são governadas 
por lemes muito pequenos. Quem determina a direção desses navios? 
O homem controla essa direção ao utilizar a força do vento a seu 
favor e ao fazer virar o leme do navio. O leme é uma parte muito 
pequena da estrutura do navio, entretanto é essencial para seguir o 
curso que o piloto tem em mente. Note que não é o vento forte, mas o 
piloto, que determina a direção do navio. O contraste está na peque
nez do leme e no tamanho do navio. Portanto, se o homem é capaz de 
controlar o curso de uma embarcação marítima com o leme, ele deve 
ser capaz de controlar sua própria língua.

c. “Assim também a língua”. Antes de introduzir o terceiro exem
plo, o da pequena fagulha e da grande floresta, Tiago faz um breve 
comentário sobre a pequenez da língua: “Assim também a língua é 
uma parte tão pequena do corpo, mas vangloria-se de grandes coi
sas”. A comparação não deve ser considerada com muita rigidez, pois 
a pequenez da língua é comparada com “grandes coisas”, e não com 
o tamanho do corpo. O freio, o leme e a língua têm a mesma Caracte
rística: são pequenos e ainda assim conseguem realizar grandes coi
sas. A língua é capaz de se gabar de grandes coisas. Curtis Vaughan 
resume esse fato de modo eloqüente:

Pode balançar os homens, levando-os à violência, ou pode 
movê-los às mais nobres ações. Pode instruir o ignorante, 
encorajar o rejeitado, confortar o entristecido e acalmar os que 
estão à morte. Ou pode esmagar o espírito humano, destruir 
reputações, espalhar desconfiança e ódio e levar nações à 
beira da guerra.10

“Vejam como uma enorme floresta é incendiada por uma peque
na fagulha”. Esse é o terceiro exemplo e, num certo sentido, o melhor 
dos três. Uma fagulha é suficiente para incendiar toda uma floresta:

10. Curtis Vaughan, James: A Study Guide (Grand Rapids: Zondervan, 1969), p. 69.
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carvalhos imponentes, cedros majestosos e pinheiros altos são reduzi
dos a tocos horríveis de madeira escurecida. Essa única fagulha pode, 
normalmente, ser atribuída ao descuido e negligência humanos.

Quando calculamos o prejuízo anual causado às nossas florestas 
pelos incêndios devastadores, a soma pode chegar a milhões, além do 
sofrimento e morte da vida selvagem nas áreas atingidas e que muitas 
vezes nem é mencionado. Porém, a referência à fagulha e à floresta é 
apenas uma ilustração. Assim, Tiago escreve:

6 A língua também é fogo, um mundo de perversidade en
tre as partes do corpo. Corrompe a pessoa como um todo, in- 
cendeia todo o rumo de sua vida e ela própria é incendiada 
pelo inferno.

Eis a aplicação das três ilustrações -  o freio do cavalo, o leme do 
navio e a fagulha na floresta. O texto em si, porém, não é dos mais 
fáceis de se explicar. Na verdade, o versículo 6 é uma das passagens 
mais difíceis da Epístola de Tiago. Certos estudiosos tentaram expli
car o texto tirando dele algumas palavras como, por exemplo, a frase 
um mundo de perversidade,n Outros desejam acrescentar palavras 
para facilitar a leitura do resto do texto. É o caso da tradução siríaca 
desse versículo, na qual a oração mostra equilíbrio em harmonia com 
o versículo anterior: “A língua é fogo; como floresta é o mundo de 
iniqüidade”.12 Apesar de o texto apresentar vários problemas, cremos 
que se aplica aqui um dos dizeres de Lutero: “Deixem a palavra como 
ela está”. Ou seja, antes de removermos ou acrescentarmos palavras 
ao texto, vejamos se podemos entender a mensagem em si. Por essa 
razão, desejamos ficar com o texto original.

11. James Hardy Ropes sugere a possibilidade de omitir a frase é mundo de perver
sidade, mas então conclui com franqueza que “a exegese que deixa de fora as frases 
difíceis é uma experiência inebriante”. Ver A Criticai and Exegetical Commentary on 
the Epistle o f James, International Criticai Commentary Series (1916; ed. reimpressa, 
Edimburgo: Clark, 1961), p. 234. Martin Dibelius considera como uma interpretação 
as orações “é mundo de iniqüidade; a língua está situada entre os membros de nosso 
corpo”. James: A Commentary on the Epistle o f James, rev. Heinrich Greeven, trad. 
Michael A. Williams, org. Helmut Kõster, Hermeneia: A Criticai and Historical Com
mentary on the Bible (Filadélfia: Fortress, 1976), p. 195. Consultar também Franz 
Mussner, Der Jakobusbrief, Herder Theologischer Kommentar zum Neuen Testament 
Series (Freiburg: Herder, 1967), p. 162.

12. Consultar James B. Adamson, The Epistle o f James, New International Commen
tary on the New Testament Series (Grand Rapids; Eerdmans, 1976), pp. 143, 158.
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Observe os seguintes pontos:
a. “A língua também é fogo”. Tiago escreve: “A língua também é 

fogo, um mundo de perversidade entre as partes do corpo”. Ele com
para a língua ao fogo no sentido de que está fora de controle e destrói 
tudo o que é combustível e encontra-se no seu caminho (compare 
com SI 120.3,4; Pv 16.27). Ele esclarece essa comparação por meio 
do comentário “é um mundo de perversidade”.

Talvez a intenção de Tiago seja a de fazer contraste entre peque
no e grande: a referência a uma pequena fagulha e uma grande flo
resta é seguida por uma sobre a língua e o mundo de iniqüidade. John 
Albert Bengel observa: “Assim como o pequeno mundo do homem é 
uma imagem do universo, assim também a língua é uma imagem do 
pequeno mundo do homem”.13 Como “órgão pequeno” do corpo, é 
um “mundo de perversidade” e “está situada entre as partes do cor
po”. A língua é, portanto, identificada com -  e em certo sentido é 
veículo para -  um mundo completo de iniqüidade que reside em meio 
aos membros do corpo humano. Ela conta mentiras, difama o nome 
de alguém, alimenta o ódio, cria discórdia, incita a luxúria e, em resu
mo, dá origem a muitos pecados. “São cometidos poucos pecados nos 
quais a língua não está envolvida”.14 Por causa de sua tendência para 
o mal, a língua corrompe todo o ser humano.

b. “Corrompe”. Se a frase é um mundo de perversiddde é a 
primeira descrição da língua, então a oração corrompe as pessoas 
como um todo é a segunda. A palavra corrompe quer dizer, na reali
dade, “mancha”, mas deve ser compreendida simbolicamente. Uma 
língua perversa suja a personalidade toda. “O que sai do homem, isso 
é o que o contamina. Porque de dentro do coração dos homens é que 
procedem os maus desígnios, a prostituição, os furtos, os homicídios, 
os adultérios, a avareza, as malícias, o dolo, a lascívia, a inveja, a 
blasfêmia, a soberba, a loucura, ora, todos esses males vêm de dentro 
e contaminam o homem” (Mc 7.20-23).

13. John Albert Bengel, Gnomon o f the New Testament, ed. Andrew R. Fausset, 
5 vols., 78 ed. (Edimburgo: Clark, 1877), vol. 5, p. 24; Consultar também Joseph B. 
Mayor, The Epistle o f St. James (ed. reimpressa, Grand Rapids: Zondervan, 1946), 
p. 115. Bauer interpreta o termo kosmos (mundo) como “totalidade, soma total”, p. 447.

14. Donald W. Burdnick, James, vol. 12, the Expositor’s Bible Commentary, org. 
Frank E. Gaebelein, 12 vols. (Grand Rapids: Eerdmans, 1981), p. 187.
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c. Incendeia. A oração seguinte parece um ditado que era co
mum nos países à beira do Mar Mediterrâneo. Tiago diz: “A língua... 
incendeia todo o rumo de sua vida”. O que Tiago quer dizer quando 
usa o termo todo o rumo de sua vida?'5 Essa expressão proverbial 
provavelmente teve origem na Grécia antiga; nos meios judaicos, a 
frase se refere ao rumo geral da vida,16 isto é, o fogo consome a vida 
toda de uma pessoa. Além disso, a língua não só põe em chamas a 
existência do ser humano, mas “ela própria é incendiada pelo inferno”.

d. A língua é incendiada. Tiago usa a palavra inferno com 
uma conotação hebraica: Geena, o vale do filho de Hinom, nas cer
canias de Jerusalém (Js 15.8; 2Rs 23.10; 2Cr 28.3; 33.6; Jr 19.2; 
32.35). A princípio, Geena era o lugar de sacrifícios oferecidos a 
Moloque; mais tarde, era lá que se queimava lixo. Com o tempo, o 
nome adquiriu um outro significado: “Nos evangelhos, é o lugar de 
castigo na próxima vida”.17 Simbolicamente, a palavra se refere ao 
lugar onde habita o diabo e para o qual são banidos os condenados. 
Nesse versículo, fica implícito que o próprio Satanás põe em cha
mas a língua do ser humano.

No versículo 6, Tiago apresenta uma mensagem clara, mesmo 
que algumas expressões sejam um tanto problemáticas. Nos dias de 
hoje, elas precisam de uma explicação, mas, para os primeiros leitores 
da epístola, Tiago comunicou-se “com clareza retórica”.18

7 Todos os tipos de animais, aves, répteis e criaturas do 
mar estão sendo e foram domadas pelo homem, 8 no entanto, 
nenhum homem é capaz de domar a língua. Ela é um mal desin- 
quieto, cheio de veneno mortal.

15. Eis algumas traduções representativas desta frase: “o curso da natureza” (KJV), “o 
ciclo da natureza” (RSV), “a roda de nossa existência” (NEB), “nosso curso desde o 
nascimento” (NAB) e “toda a roda da criação” (JB).

16. Muitos comentaristas escreveram extensivamente sobre esta questão, como por 
exemplo Ropes, James, pp. 235-39. Ler também os comentários de Joachim Guhrt em 
NIDNTT, vol. 1, p. 182.

17. Bauer, p. 153. O termo Gehenna no grego aparece apenas 12 vezes no Novo 
Testamento, 11 delas nos evangelhos sinóticos (Mt 5.22,29,30; 10.28; 18.9; 23.15,33; 
Mc 9.43,45,47; Lc 12.5).

18. Peter H. Davids, The Epistle o f James: A Commentary on the Greek Text, New 
International Greek Testament Commentary Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1982), 
p. 144.

í
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Tiago chega a uma conclusão sobre o refrear da língua. Com os 
exemplos do freio do cavalo e do leme do navio, ele mostrou a habili
dade e capacidade do ser humano (vs. 3 e 4). Agora ele retrata o ser 
humano como governante da criação de Deus, pois ao homem foi 
dado o domínio sobre todas as criaturas que andam, rastejam, voam e 
nadam (Gn 1.26,28; SI 8.6-8).

“Todos os tipos de animais, aves, répteis e criaturas do mar”. Não 
devemos esperar uma relação científica de todas as espécies de ani
mais que o homem já foi capaz de domar. Ainda assim, Tiago os colo
ca em pares:

Feras e aves

Répteis e seres marinhos

O ser humano foi capaz de dominar todas essas criaturas, pois 
Deus deu a ele o poder de governar sobre sua grande criação. O 
homem continua a domar animais para seu uso e por prazer. Vemos 
demonstração disso em apresentações de circo, nas quais animais 
obedecem ao treinador que simplesmente estala um chicote, ou seus 
dedos, ou bate palmas. O ser humano foi dotado de uma natureza que 
é capaz de dominar as criaturas de Deus.

Ainda assim, o homem é incapaz de controlar sua própria língua. 
Quando o homem pecou, perdeu a capacidade de governar a síi mes
mo.19 Perdeu o controle de si mesmo e agora é governado por sua 
língua. O ser humano pode domar animais ferozes e poderosos, con
tudo não pode domar sua própria língua.

Tiago não faz exceções: “Nenhum homem é capaz de domar a 
língua”. Com esse comentário breve, mas enfático, Tiago repete o 
que já havia dito antes: “Todos nós tropeçamos de muitas maneiras. 
Se alguém nunca está errado no que diz, é um homem perfeito, capaz 
de refrear todo o seu corpo” (3.2).

O que é a língua do homem? “É um mal desinquieto, cheio de 
veneno mortal”. A imagem é de uma cobra venenosa, cuja língua nun
ca descansa e cujas presas estão cheias de veneno mortal. A língua

19. R. V. G. Tasker, The General Epistle o f James: An Introduction and Commentary, 
Tyndale New Testament Commentaries (Grand Rapids: Eerdmans, 1957), p. 77.
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do ser humano é instável, enganadora, inquieta. Além disso, está car
regada de veneno mortífero. De todos os autores bíblicos, Tiago é o 
que retrata de modo mais descritivo e exato a natureza da língua do 
homem (compare com SI 58.4; 140.3). É um retrato horrendo que 
mostra a natureza destrutiva do pecado.

Considerações práticas em 3.3-8

Há muitos provérbios sobre o uso da língua. Eis alguns deles:

Uma língua comprida é uma morte prematura [ditado persa],

Há muitos erros entre o copo e os lábios [provérbio alemão].

A língua, que não tem ossos, pode esmagar e matar.

Os livros de Salmos e Provérbios estão repletos de bons conse
lhos e observações pertinentes:

Refreia a tua língua do mal,
e os teus lábios de falarem dolosamente. [SI 34.13]

No muito falar não falta transgressão,
mas o que modera os seus lábios é prudente. [Pv 10.19].

O que guarda a boca conserva a sua alma,
mas o que muito abre os lábios a si mesmo se arruina. [Pv 13.3]

O romancista americano do século 19, Washington Irving, co
menta: “Uma língua afiada é o único instrumento de corte que, quanto 
mais usado, mais afiado fica”. Tiago dedica uma parte considerável 
de sua epístola a esse assunto. Diz: “Todos devem apressar-se em 
ouvir, demorar-se para falar e para irar-se.” (1.19). Todos nós pode
mos aprender uma lição cultural do povo chinês. Eles têm o costume 
de não responder a um interlocutor até que ele tenha terminado com
pletamente de falar. Para eles, é falta de cortesia responder imedia
tamente, pois uma resposta apressada indica falta de reflexão e de 
bom senso.
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Palavras, frases e estruturas do grego em 3.3-8

Versículo 3
ei 8é -  um copista pode ter ouvido mal, causando a variação 

I8e (enxergar) ou vice-versa. Alguns manuscritos mais fracos tra
zem o termo l8oú (ver), talvez por influência dos versículos 4 e 5. No 
contexto, as palavras ei 8é parecem ser mais difíceis de se explicar e 
são, portanto, preferidas.20

TCOV ÍJIJtCO V  -  na estrutura da oração, a posição dessas duas 
palavras é mais enfática. Normalmente, elas deveriam vir depois do 
substantivo freios ou mais provavelmente do substantivo boca.

Versículo 4
ÕVTCC -  esse particípio presente ativo do verbo ser tem uma cono

tação concessiva: “mesmo sendo tão grandes”.21
òp|n) -  do verbo óppxkü (eu me ponho a caminho, me apresso), 

o substantivo aparece duas vezes no Novo Testamento (At 14.5; 
Tg 3.4). Aqui, significa “impulso”.

Versículo 6
f) yXíüGCOL Tfup -  talvez essa oração devesse terminai com 

dois pontos, para indicar que Tiago esclarece sua afirmação de que 
a língua é fogo. A primeira descrição da língua é ó KÓ<J|IOÇ XT|Ç 

òíSlKÍaç (o mundo de iniqüidade) e a segunda é f) CT7tlXo\XJa (aquela 
que contamina).

TÒv xç>o%ÓV -  em todo o Novo Testamento, esse substantivo só 
aparece aqui. É derivado do verbo xpé%úú (eu corro) e significa “roda”. 
Assim como outros estudiosos, Bauer pergunta se o substantivo deve
ria ser acentuado no penúltimo xpó%oç e traduzido como “curso ou 
rota da existência”.22

20. Consultar Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the Greek New Testament, 
ed. corrigida (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), pp. 681-82.

21. Robertson, Grammar, p. 1129. Ver também Hanna, Grammatical Aid, p. 419.
22. Bauer, p. 828. Consultar Robertson, Grammar, p. 233.
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Versículo 7
(JhXTlç -  Tiago repete o substantivo na forma dativa (de meio) 

para mostrar a superioridade humana sobre as espécies animais.
SociláÇeTOíl -  um passivo presente do verbo 8a|láÇco (eu domo). 

O tempo presente e o tempo perfeito que vem depois fazem uma 
distinção clara numa atividade progressiva.

Versículo 8
lieaxfj -  o adjetivo tem seu antecedente em yAxiXXTOCv, rege o 

caso genitivo iot) (veneno) e é uma cláusula independente do verbo 
ser entendido.

Oavaxr|(tx)pov) -  o adjetivo composto é uma combinação do subs
tantivo fk&axoç (morte) e do verbo (|)épü) (eu trago).

3. Louvor e maledicência
3.9-12

Depois de uma longa exposição sobre a natureza da língua, é de
se esperar que muitos membros da igreja apresentem objeções. Eles
crêem que aqueles a quem a graça de Deus tocou são capazes de
controlar sua língua. Mas os cristãos que louvam o nome de Deus
agem de maneira diferente daqueles que se recusam a louvar seu
nome? Os cristãos falam com a língua de anjos? Dificilmente.

Na minha infância, aprendi algumas linhas de uma canção que
expressa o desejo de perfeição, mas reconhece a incapacidade hu
mana de alcançá-la.

Quero ser como Jesus,
Tão humilde e bondoso.
Suas palavras sempre temas,
Sua voz sempre divina.
Mas não sou como Jesus
Como todos podem ver!
Ó Salvador, vem e me ajuda,
E faz-me exatamente como tu és.

Autor desconhecido
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Tiago reflete sobre a incoerência do cristão ao louvar o nome de 
Deus e maldizer o seu próximo. Escreve:

9 Com a língua louvamos nosso Senhor e Pai e com ela 
amaldiçoamos homens que foram criados à semelhança de Deus. 
10 Da mesma boca saem o louvor e a maldição. Meus irmãos, 
isso não deve acontecer.

Atente para estas observações:
a. Contradição. O profeta Isaías ensina o crente a louvar a 

Deus, o Pai:

Mas tu és o nosso Pai,
ainda que Abraão não nos conhece, 
e Israel não nos reconhece;

Tu, ó Senhor, és nosso Pai;
nosso Redentor é o teu nome desde a antigüidade. [Is 63.16]

Seria de se esperar que o crente que louva a Deus em oração, 
confissão e cântico fosse coerente. Esse, porém, não é o caso. Com a 
mesma língua, o crente maldiz os outros homens, “criados à seme
lhança de Deus”.

Tiago lembra seus leitores do relato da criação: Deus criou o 
homem à sua imagem e semelhança (Gn 1.26). Ao contrário do resto 
da criação, o homem tem um relacionamento especial com Deuíí. Por
tanto, se maldizemos o homem, estamos indiretamente maldizendo a 
Deus.23 Além disso, se maldizemos o homem, agimos de forma con
trária ao mandamento claro de Jesus: “Bendizei aos que vos maldi
zem” (Lc 6.28; ver também Rm 12.14).

“Da mesma boca saem o louvor e a maldição”. Esse ditado pode 
ter se originado na tradição judaica (entre o povo propenso a pronun
ciar maldições contra as outras pessoas) e, portanto, era significativo 
para os leitores da Epístola de Tiago.24 De qualquer modo, cada leitor

23. Na opinião de C. Leslie Mitton, o termo amaldiçoar “provavelmente se refere 
principalmente a palavras iradas e ásperas ditas àqueles que consideramos nossos subor
dinados”. The Epistle o f James (Grand Rapids: Eerdmans, 1966), p. 131. Porém, se 
tivesse sido a intenção de Tiago dizer aos leitores que não falassem mal ou caluniassem, 
ele teria à sua disposição outras palavras para expressar essa idéia.

24. De acordo com Dibelius, “... todo o ponto de vista refletido nos [versículos] 9 ,10a não 
é referente à vida dos cristãos primitivos, mas à vida da comunidade judaica”. James, p. 203.
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dessa epístola deve reconhecer a contradição entre bênção e maldição 
que saem da mesma boca. “Meus irmãos, isso não deve acontecer”.

11 Pode da mesma fonte jorrar água doce e água salgada? 
12 Meus irmãos, pode uma figueira dar azeitonas ou uma vinha 
dar figos? Também uma fonte de água salgada não pode jorrar 
água doce.

b. Consideração. Em sua carta, Tiago demonstra interesse na 
criação de Deus. Ele procura ilustrar seus argumentos por meio de 
exemplos tirados da natureza. Primeiro, chama a atenção para a água 
da fonte. “Pode da mesma fonte forrar água doce e água salgada?”25 
É impossível extrair da mesma fonte água potável e água não-potável. 
Em segundo lugar, Tiago se aproxima do seu leitor com dois exemplos 
conhecidos. Geralmente, um judeu tinha sua própria figueira e sua 
própria videira (lRs 4.25); era comum ter-se oliveiras. “Pode uma 
figueira dar azeitonas ou uma vinha dar figos?”

Os leitores sabem que cada espécie de árvore frutífera tem seu 
próprio tipo de fruto. Figueiras produzem figos; oliveiras produzem 
azeitonas e videiras produzem uvas. O exemplo faz lembrar a pergun
ta feita por Jesus no Sermão do Monte: “Colhem-se, porventura, uvas 
dos espinheiros ou figos dos abrolhos?” (Mt 7.16). Fazer essa pergun
ta é o mesmo que respondê-la.

c. Conclusão. Tiago responde ao repetir as mesmas palavras da 
primeira pergunta: “Também de uma fonte de água salgada não pode 
jorrar água doce”. Se, portanto, a natureza é incapaz de ir contra as 
funções para as quais foi criada, não deveria a língua do homem lou
var ao Criador e Redentor do homem?

25. Algumas versões trazem a tradução amarga (KJV, NKJV); outras usam a palavra 
intragável (RSV, NEB).
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Palavras, frases e construções do em 3.9-12

Versículo 9
ICÓpiOV -  o Textus Receptus e o Texto Majoritário trazem a pala

vra 0£ÓV.26 Tomando por base evidências externas e internas, os es
tudiosos preferem o termo Ktípiov.

Toriç ôcuGpcúJtotiç -  o uso do artigo definido está relacionado à 
raça humana como classe. Na segunda vez que o artigo definido apa
rece, ele introduz uma cláusula explicativa que termina com o particí- 
pio ativo perfeito yeyovÓTOCÇ, derivado do verbo yívofioci (eu me 
tomo). O tempo perfeito é importante, pois se refere a um ato no 
passado que tem efeito duradouro no presente.

Versículo 11
ptjxi -  essa partícula introduz uma pergunta retórica que espera 

uma resposta negativa. O mesmo acontece com a pergunta retórica 
do versículo 12.

òíiriç ppriei -  Tiago emprega essas duas palavras, que apare
cem com pouca freqüência no Novo Testamento: a primeira ocorre 
aqui e em Hebreus 11.38; a outra somente aqui. A primeira descreve 
uma fissura numa rocha ou no solo, e a segunda significa “jorrar”.

13 Quem de vocês é sábio e tem entendimento? Que mostre-o através de sua 
boa vida, de obras realizadas na humildade que vem da sabedoria. 14 Porém, se 
vocês acolhem em seu coração a inveja amargurada e a ambição egoísta, não se 
vangloriem disso nem neguem a verdade. 15 Tal “sabedoria” não desce do céu, mas 
é terrena, não é espiritual, é do diabo, 16 pois, onde há inveja e ambição egoísta, lá 
se encontra a desordem e toda prática perversa. 17 Mas a sabedoria que vem do céu 
é, antes de tudo, pura; também é pacífica, circunspecta, submissa, cheia de miseri
córdia e bons frutos, imparcial e sincera. 18 Pacificadores que semeiam em paz 
cultivam uma safra de justiça.

26. Arthur L. Farstad e Zane C. Hodges, The Greek New Testament According to the 
Majority Text (Nashville e Nova York: Nelson, 1982), p. 682. Além disso, algumas 
traduções apresentam a palavra Deus, ao invés de “Senhor” (Vulgata, KJV, NKJV).
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B. Dois Tipos de Sabedoria
3.13-18

1. Sabedoria terrena
3.13-16

O cristão não vive isolado, mas na companhia de outros, na comu
nidade em que Deus o colocou. Essa comunidade é, em primeiro lu
gar, a igreja de Jesus Cristo. Conforme sua vocação, a igreja está no 
mundo para fazer brilhar a luz do evangelho.

Para atuar de modo correto em seus respectivos lugares, o cris
tão e a igreja precisam de sabedoria e entendimento. Na parte intro
dutória de sua epístola, Tiago diz ao leitor como obter sabedoria: “deve 
pedir a Deus, que dá generosamente a todos sem encontrar culpa, e 
lhe será dada” (1.5).

Ninguém pode viver sem sabedoria, pois ninguém deseja ser tolo. 
Assim, a sabedoria é muito bem guardada por aqueles que a têm e 
procurada por aqueles que dela são desprovidos. Tiago, portanto, faz 
uma pergunta um tanto direta:

13 Quem de vocês é sábio e tem entendimento? Que mos- 
tre-o através de sua boa vida, de obras realizadas na humildade 
que vem da sabedoria.

Tiago se dirige aos membros da igreja. Ele parte do pressuposto 
de que eles oram a Deus pedindo sabedoria, de que possuem essa 
virtude e de que o mundo procura neles a liderança. Sabendo, porém, 
que esse nem sempre é o caso para os cristãos, Tiago quer que seus 
leitores examinem a si mesmos.

a. Exame. “Quem de vocês é sábio e tem entendimento?” Uma 
pessoa sábia e entendida demonstra, naquilo que diz e faz, que possui 
sabedoria. Não está claro se Tiago deseja considerar sábios os mes
tres de sua época.27 Se é esse o caso, vemos uma ligação direta entre 
o começo do capítulo (“não suponham muitos de vocês serem mes
tres”, v. 1) e a pergunta retórica apresentada aqui (v. 13).

27. Ulrich Wilkens escreve que “o homem sábio é o escriba pleno e reconhecido, o 
rabino ordenado” TDNT, vol. 7, p. 505.
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Ao termo sábio Tiago acrescenta a palavra entendido. Isso sig
nifica que uma pessoa sábia também tem experiência, conhecimento 
e habilidade.28 A sabedoria consiste em se ter visão interior e capaci
dade de tirar conclusões corretas. Um antigo provérbio resume esse 
fato: “Uma visão do futuro é melhor que uma visão do passado, mas a 
melhor visão é a interior”.

Diversas situações provam que pessoas com conhecimento não 
são necessariamente sábias, mas quando uma pessoa com conheci
mento tem uma visão interior, ela é, de fato, sábia. Se há entre vocês 
alguém sábio e entendido, diz Tiago, que demonstre isso com sua vida.

b. Demonstração. Tiago incentiva o homem sábio a mostrar, por 
meio de sua conduta, que recebeu o dom da sabedoria. “Mostre-o 
através de sua boa vida”. Tiago parece indicar que, entre os homens 
cristãos, sábios e entendidos são uma minoria, pois nem todos que 
pertencem à comunidade cristã adquirem sabedoria. Mas os que a 
têm são exortados a mostrar, nas palavras e obras, que são, de fato, 
sábios. Tiago usa o verbo mostrar com o sentido de “provar”. Que o 
homem ofereça provas verdadeiras de que possui sabedoria e enten
dimento, que confirme esse fato por meio de sua conduta diária.29

O que Tiago quer dizer com a expressão “condigno proceder”? 
Ele se refere a um comportamento nobre e louvável. É verdade que 
Tiago enfatiza obras realizadas em mansidão. Contudo, um homem 
sábio afirma sua nobre conduta por palavras e obras.

c. Afirmação. “Gestos falam mais alto do que palavras”. Essa 
verdade proverbial ressalta a necessidade de se olhar para as obras 
de uma pessoa a fim de constatar se elas condizem com suas pala
vras. O que são essas obras? Elas são realizadas num espírito humilde 
e amável, controlado por um espírito de misericórdia celestial?30

28. Tradutores interpretam a expressão entendido de várias formas: “provido de 
conhecimento” (KJV), “astuto” (NEB) e “estudado” (JB). Os termos sábio e entendi
do aparecem juntos apenas nesse texto do Novo Testamento (ver também Dt 1.13; 
4.6 na Septuaginta).

29. No original, a palavra conduta aparece 13 vezes. Comparar com G1 1.13; Ef 4.22; 
lTm 4.12; Hb 13.7; Tg 3.13; lPe 1.15,18; 2.12; 3.1,2,16; 2Pe 2.7; 3.11.

30. Wolfgang Bauder observa que a humildade é “obra do Espírito Santo (G1 5.23)... 
Ela se concretiza quando os homens estão ligados a Cristo e conformes à sua imagem”. 
NIDNTT. vol. 2, p. 259.
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A ênfase desse versículo está na característica da sabedoria des
crita como humildade. Essa qualidade também pode ser descrita como 
mansidão ou amabilidade. A amabilidade se expressa na pessoa que é 
dotada de sabedoria e que a demonstra em todas as suas obras.

Em Eclesiástico, também conhecido como Sabedoria de Jesus, 
Filho de Siraque, o autor relaciona alguns preceitos de humildade e 
diz: “Filho, age com mansidão em tudo o que fazes, e serás amado 
pelo homem que agrada a Deus” (Sir. 3.17, RSY).

14 Porém, se vocês acolhem em seu coração a inveja amar
gurada e a ambição egoísta, não se vangloriem disso nem ne
guem a verdade.

O oposto de um espírito amável controlado pela sabedoria é um 
coração repleto de “inveja amargurada e ambição egoísta”. O contras
te entre esse versículo e o anterior tem um paralelo direto na epístola de 
Paulo aos Gálatas, onde ele menciona, entre os frutos do Espírito, “man
sidão e domínio próprio” (5.23). Entre as obras da natureza pecamino
sa estão “invejas... discórdias, dissenções, facções” (5.20,21).

Como pastor experiente, Tiago sabe que, entre os membros da 
igreja, há algumas pessoas cujo espírito é caracterizado pela inveja 
amargurada e por egoísmo (sentimento faccioso). Ele usa o plural 
vocês e indica, com uma oração condicional, que as evidências apon
tam para um fato. Em outras palavras, ele está ciente da condição 
espiritual de seus leitores. Se continuarem a dar lugar à inveja e ao 
egoísmo, serão consumidos por eles.

Tiago descreve a inveja com o adjetivo amargurada. Ele não 
explica a causa dessa inveja amargurada. Sua descrição, porém, aponta 
para uma transgressão do décimo mandamento: “Não cobiçarás”. Dar 
lugar à inveja amargurada é pecado, e estar cheio de ambição egoísta 
vai contra o ensinamento da lei régia: “amarás o teu próximo como a 
ti mesmo” (Tg 2.8).

“... não se vangloriem disso [da inveja amargurada e sentimento 
faccioso], nem neguem a verdade”. As pessoas cheias de inveja e 
egoísmo normalmente falam sobre isso para qualquer um que esteja 
disposto a ouvir. Elas deveriam perceber, entretanto, que tudo o que 
dizem é contrariado pela verdade. Cada vez que abrem a boca para
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expressar seus sentimentos, estão enganando a si mesmas.. Quando 
Paulo admoesta os efésios para que não entristeçam o Espírito Santo, 
ele lhes diz: “Longe de vós toda a amargura” (4.31). Um coração que 
nutre “inveja amargurada e ambição egoísta” é desprovido de sabe
doria lá do alto.

15 Tal “sabedoria” não desce do céu, mas é terrena, não é 
espiritual, é do diabo, 16 pois onde há inveja e ambição egoís
ta, lá se encontra a desordem e toda prática perversa.

A New International Version apresenta, corretamente, a palavra 
sabedoria entre aspas para indicar que essa sabedoria não é autênti
ca. O próprio texto explica de onde vem essa tal sabedoria e quais são 
suas características. Sua origem não é celestial, mas terrena; suas 
peculiaridades não são espirituais; mas, demoníacas. Tiago usa uma 
linguagem forte para retratar o contraste absoluto entre a sabedoria 
que se origina no homem e aquela que vem de Deus.

O crente que é verdadeiramente sábio ora continuamente a Deus 
em nome de Jesus. Na oração, ele está em comunhão com a fonte de 
sabedoria, pois o próprio Deus a dará liberalmente a qualquer um que 
lhe pedir (Tg 1.5).

O oposto também é verdade. Sem fé e oração, uma pessoa jamais 
pode obter verdadeira sabedoria. Suas palavras, movidas pela ipveja e 
ambição egoísta, mostram uma espécie de pseudo-sabedoria que se 
origina no homem, e não em Deus. Esse tipo de sabedoria não “desce 
do céu, mas é terrena”.

Nesse versículo, Tiago relaciona uma série de três adjetivos em 
ordem descendente:

terrena
não é espiritual

é do diabo.

a. “Terrena”. O autor deseja mostrar como aquilo que é terreno 
está em contraste com o que Deus faz originar no céu. A besta que 
emerge da terra (Ap 13.11), por exemplo, desafia tudo o que é sagra
do e celestial, e se o Espírito de Deus não está presente nas coisas 
terrenas, então ali há pecado.
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b. “Não é espiritual”. Em sua primeira epístola à igreja de Corinto, 
Paulo discute a sabedoria que é ensinada pelo Espírito de Deus. Po
rém, Paulo escreve que “o homem natural não aceita as coisas do 
Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, por
que elas se discernem espiritualmente” (1 Co 2.14; comparar também 
com Jd 19). Não se deve, porém, entender o termo “não-espiritual” 
como desprovido de espírito.31

Além do mais, alguém que abandona a fé segue “a espíritos enga
nadores e a ensinos de demônios” (lTm 4.1).

c. “É do diabo”. No versículo anterior (v. 14), Tiago diz à pessoa 
cujo coração está repleto de “inveja amargurada e ambição egoísta” 
para não negar a verdade. Se negar a verdade, porém, essa pessoa 
vive uma mentira que tem como origem o pai da mentira, o diabo. 
Tiago dá às coisas os seus devidos nomes: “Tal sabedoria não desce 
do céu, mas é... do diabo”.

Quando o diabo profere a mentira, é ruim. Quando usa o mundo 
para colocá-la em prática, é ainda pior, mas quando os membros da 
igreja tomam-se seus instrumentos para propagar a sabedoria diabóli
ca, é a pior de todas as situações. A carta de Tiago deixa a impressão 
de que o diabo usou alguns membros da igreja.

Tiago prova seu argumento ao observar o seguinte fato: “Pois 
onde há inveja e sentimento faccioso, aí há confusão e toda espécie 
de coisas ruins”. Note a correlação distinta que, se colocada de ma
neira gráfica, apresenta-se assim:

Uma coisa leva inevitavelmente à outra numa seqüência de causa 
e efeito. Se há inveja, então há confusão.

31. Dibelius trata mais extensivamente do significado gnóstico da expressão não- 
espiritual, mas conclui que Tiago não estava dirigindo sua epístola contra os gnósticos. 
Ver James, p. 212.

onde
há

inveja
sentimento faccioso

ai
há
confusão
toda espécie de coisas mins
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O que é inveja? Eis uma explicação: “Inveja é o desgostar-se 
com ressentimento e ódio da boa fortuna ou bênção de outra pes
soa”.32 Tiago chama a inveja de “amargurada” (3.14). A inveja des- 
trói a confiança mútua, desintegra a unidade e é de criação demonía
ca. Como Tiago indica, a inveja transforma-se em confusão. A ex
pressão confusão “parece ter algo da conotação negativa associada 
à palavra anarquia”.33

Além disso, o sentimento faccioso, ou ambição egoísta, invaria
velmente leva a toda espécie de coisas ruins, porque seus motivos 
egoístas se sobrepõem e eliminam o amor a Deus e ao próximo. A 
ambição em si é uma força benéfica, que busca promover o bem- 
estar dos outros. Quando toma-se egoísta, a ambição leva à prática 
de coisas ruins. Ao observar a inveja e as brigas entre os coríntios, 
Paulo os admoesta por serem camais (ICo 3.3). Os crentes, pelo 
contrário, devem ser companheiros de trabalho de Deus.

Considerações práticas em 3.13-16

Versículo 15
Tiago cita dois tipos de sabedoria: um que é lá do alto e outro que 

é da terra. Ele primeiramente nos fala alguma coisa sobre a sqbedoria 
terrena antes de explicar o significado da sabedoria celestial.

A sabedoria terrena não é, de maneira alguma, verdadeira sa
bedoria, pois coloca o ego do indivíduo antes de tudo e de todos. 
Sérios conflitos são inevitáveis quando alguém insiste claramente 
em ser o primeiro.

Quando permitimos que a inveja e o egoísmo penetrem no círculo 
familiar, logo vemos que a estabilidade do lar passa a ser seriamente 
ameaçada. O lar se enche, então, de tensão. A inveja e o egoísmo 
fazem pai, mãe e filhos ficarem desassossegados, deprecia seu teste
munho de Cristo e enfraquece seu bem-estar espiritual.

32. Paul Benjamin, “Envy” em Baker 's Dictionary ofChristian Ethics, org. Carl F. H. 
Henry (Grand Rapids: Baker, 1973), p. 213. Albrecht Stumpff afirma que a inveja é “o 
tipo de zelo no qual a pessoa não tenta ajudar os outros, mas sim fazer-lhes mal, sendo sua 
preocupação central o próprio sucesso” TDNT, vol. 2, p.882.

33. Ropes, James, p. 248.
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Tome como exemplo Miriã. Ela criou enorme atrito dentro do cír
culo familiar de Moisés quando insistiu em ser líder de Israel 
(Nm 12.1,2). O atrito que causou na família e na comunidade não é 
muito diferente daquele que é criado pelos conflitos de personalidade 
entre os membros das igrejas de hoje. Esses problemas servem de sério 
impedimento para a eficácia do ministério de muitas congregações.

A fim de encontrar paz na igreja e na família devemos promover a 
reconciliação por meio da confissão de pecados, da entrega das ambi
ções egoístas e da oração, pedindo pelo espírito de misericórdia, amor 
e paz de Deus.

Palavras, frases e estruturas do grego em 3.13-16

Versículo 13
TÍç -  esse é o pronome interrogativo quem, não o pronome inde

finido qualquer um, precedido da partícula e i .  A versão e i  TIÇ é rela
tivamente fraca em termos de base textual, mas alguns tradutores a 
preferem (ver JB, NAB).

á v a c rc p o \ |/r |Ç  -  do verbo composto Ó0/’O(,crcpé\|/c>|J.oíi (eu me con
duzo) este substantivo expressa “vida no que diz respeito à conduta”.34

Versículo 14
è% £T£ -  note a mudança do singular impessoal quem (v. 13) para 

a segunda pessoa do plural vós (v. 14).
|ir| KOCTOCKat>%ocai!>£ kocí t j / e r iô e a r ie  -  a negativa (tij junto 

com o imperativo, presente em ambos os verbos, implica que a ação 
que está ocorrendo precisa ser parada.

A frase é mista, composta da prótase de um fato condicional sim
ples seguido de proibições com imperativos. C. F. D. Moule escreve: 
“Logicamente, as cláusulas imperativas deveriam estar no futuro indi
cativo”.35 Porém, essa estrutura não é necessária, pois Tiago, na ver

34. Thayer, p. 42.
35. C. F. D. Moule, An Idiom-Book ofNew Testament Greek, 2* ed. (Cambridge: At the 

University Press, 1960), p. 152. Ver também Hanna, Grammatical Aid, p. 419.
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dade, está dizendo: “Se vocês dão espaço para a inveja e ambições 
egoístas em seu coração [e eu sei que vocês fazem isso], parem de 
gloriar-se disso e parem de negar a verdade”.

Versículo 15
ètJTlv -  apesar de o verbo e de o presente do particípio, 

KaT£p%0|lévr| (descendo), estarem verbalmente um tanto distantes 
um do outro, ainda assim a construção é o presente perifrástico.36

2. Sabedoria celestial 
3.17,18

A verdadeira sabedoria tem sua origem em Jesus Cristo e, por 
isso, apresenta as características de Cristo no crente que a recebeu. 
Além disso, o crente revela essa sabedoria a todos os que estão ao 
seu redor -  crentes e descrentes.

17 Mas a sabedoria que vem do céu é, antes de tudo, pura; 
também é pacífica, circunspecta, submissa, cheia de misericór
dia e bons frutos, imparcial e sincera.

A verdadeira sabedoria desce do céu como dom de Deus para o 
crente que a pede (Tg 1.5,17). Essa sabedoria toma-se evidente quando 
a pessoa toma decisões que são dependentes da vontade de Deus e 
estão em harmonia com essa vontade. A sabedoria celeste tem sua 
própria característica: ela é “pura”.

Nesse texto, a pureza é a primeira de sete palavras ou frases que 
Tiago usa para descrever a sabedoria. Ela representa a sabedoria como 
imaculada, inviolada, inocente, como o próprio Cristo é puro (lJo 3.3).

Por que a pureza é mencionada como primeira característica da 
sabedoria? A sabedoria que tem sua origem em Deus é pura, porque o 
próprio Deus é puro, isto é, santo. Assim, a expressão pura é sinôni
ma de “santa”. Comparamos a pureza com a luz que afasta as trevas, 
que a tudo ilumina, mas que não é influenciada por nada.37 A sabedo

36. Robertson, Grammar, p. 881; Moule, Idiom-Book, p. 17.
37. Consultar E. M. Sidebottom, James, Jude, and 2 Peter, Century Bible Series 

(Londres: Nelson; Greenwood, S. C.: Attic, 1967), p. 51.
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ria celestial, portanto, entra neste mundo pecaminoso, mas não é afe
tada por ele.

As seis características que vêm em seguida formam três cate
gorias, das quais a primeira tem os adjetivos pacífica, indulgente e 
tratável. Esses adjetivos representam as atitudes de uma pessoa sábia.

a. Atitude. O crente que exercita o dom da sabedoria celestial 
possui um controle de seu temperamento que expressa paz. Através 
de sua atitude para com os outros, ele mostra que ama a paz. A paz de 
Deus domina seus pensamentos, de modo que todos os que com ele 
se encontram vêem-no como uma torre forte. De fato, todos os seus 
caminhos são agradáveis e “as suas veredas [são] paz” (Pv 3.17).

Um outro atributo da sabedoria é a indulgência. A pessoa “indul
gente” é justa, razoável, amável em todas as suas deliberações. Cal
mamente, ela junta todos os fatos antes de dar sua opinião. Ela evita 
colocar-se em primeiro lugar e sempre considera os outros superiores 
a si (Fp 2.3; 4.5).

A terceira característica nessa categoria é o ser “submissa”, ou 
seja, a pessoa sábia está aberta a sugestões, sempre pronta para ouvir 
as opiniões dos outros e disposta a aceitar admoestações e correções.

b. Ação. A categoria seguinte descreve a sabedoria como “cheia 
de misericórdia e de bons frutos”. Esses atributos implicam a pessoa 
sábia envolver-se com aqueles que estão ao seu redor. A pessoa cheia 
de sabedoria celestial coloca as palavras de Jesus em prática: “Bem- 
aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” 
(Mt 5.7; ver também Tg 2.13). Mostramos misericórdia para com as 
pessoas necessitadas que não a merecem: de outro modo, não seria 
misericórdia. Concedemos misericórdia, porque Deus mostra o cami
nho e espera que o sigamos (ver, por exemplo, Mq 6.8). O homem 
sábio está pleno de misericórdia. Também está repleto de bons fru
tos. Tiago não especifica quais são esses frutos, mas eles podem ser 
encontrados entre as conseqüências da religião (Tg 1.26,27).

c. Julgamento. A última categoria de características está relaci
onada ao julgamento discemidor da pessoa sábia. Tiago diz que a sa
bedoria é “imparcial e sincera”. Uma pessoa sábia não toma partido 
numa discussão quando está servindo de árbitro. Ela ouve cuidadosa
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e objetivamente os argumentos apresentados a ela e oferece, então, 
um julgamento que é, primeiramente, imparcial e, depois, sincero. Essa 
pessoa sábia é capaz de evitar envolver-se pessoalmente e de não 
mostrar favoritismo e, ainda assim, agir sem fingimento (Rm 12.9; 
2Co 6.6; lPe 1.22). Tal pessoa recebe o respeito da comunidade na 
qual vive e trabalha.

18 Pacificadores que semeiam em paz cultivam uma safra 
de justiça.

Ao concluir sua apresentação, Tiago parece lançar mão de um 
provérbio popular de sua época. Esse ditado soa como algo conhecido 
e faz lembrar de frases semelhantes nos livros proféticos do Antigo 
Testamento, das palavras de Jesus e das epístolas do Novo Testa
mento. Eis alguns textos:

“O efeito da justiça será paz
e o fruto da justiça repouso e segurança para sempre” (Is 32.17).

“No entanto haveis tomado o juízo em veneno, 
e o fruto da justiça em alosna” (Am 6.12).

“Bem-aventurados os pacificadores,
porque serão chamados filhos de Deus” (Mt 5.9).

/
“Ora, aquele que dá semente ao que semeia, e pão para alimento, 
também suprirá e aumentará a vossa sementeira, e multiplicará os 
frutos da vossa justiça” (2Co 9.10).

‘Toda disciplina, com efeito, no momento não parece ser motivo de 
alegria, mas de tristeza; ao depois, entretanto, produz fruto pacífico 
aos que têm sido por ela exercitados, frutos de justiça” (Hb 12.11).

Qual é a tarefa dos que promovem a paz? Em termos simples, eles 
são os que procuram unir grupos que estão em conflito e alcançar har
monia e paz. Mas, acrescento logo, também praticam a paz ao lutar 
para viver em paz com todos (Rm 12.18). Em resumo, farão qualquer 
coisa que estiver ao seu alcance para evitar disputas e promover a paz.

Uma colheita de justiça é semeada em paz por aqueles que pro
movem a paz. As traduções e diversos comentários trazem variações
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nos termos usados. Alguns tradutores entendem que a frase fruto 
da justiça significa “uma colheita de justiça”.38 Nesse caso, os ter
mos colheita e justiça são sinônimos. Outros têm uma interpretação 
diferente e dizem que a frase significa “uma colheita produzida pela 
justiça”. Eis uma tradução representativa: “E a colheita, trazida pela 
justiça aos que promovem a paz, vem do semear em paz”.39

Seria de se esperar que o autor dissesse que os pacificadores 
semeiam e colhem frutos de justiça, mas ele diz justamente o contrá
rio: a colheita semeada em paz dá frutos de justiça. Em outras pala
vras, colhe-se aquilo que se plantou. Não devemos culpar Tiago por 
essa imprecisão, tendo em vista que na linguagem coloquial fazemos o 
mesmo. Na primavera de um certo ano, um jardineiro pode dizer: “Plan
tei melancias na semana passada”. Ele quer dizer que semeou na 
primavera, mas espera colher a fruta no verão.

Os que promovem a paz semeiam e colhem justiça em paz. No 
contexto da discussão de Tiago sobre a sabedoria celestial em con
traste com a terrena, isso significa que “a justiça não pode ser pro
duzida num clima de amargura e egoísmo. A justiça só cresce num 
clima de paz”.40

Considerações práticas em 3.17,18

Apesar de afirmarmos de todo coração nosso desejo de paz no 
contexto da família, igreja, sociedade e nação, temos nossas reservas 
quando nos dizem que devemos buscar a paz a qualquer preço. Não 
queremos transigir sobre a verdade, pois tal transigência é o mesmo 
que promover a falsidade. Não podemos deixar de lado as regras de 
conduta tiradas das Escrituras. Assim, mantemo-nos firmes em nossa 
defesa da tradição cristã.

38. A NASB, por exemplo, traz: “E a semente cujo fruto é justo é semeada em paz por 
aqueles que fazem a paz”. Ver também Davids, James, p. 155.

39. A MLB (ver também a GNB). Ropes, James, p. 250, explica que a colheita da justiça 
é “a recompensa à conduta justa”. Nas palavras de D. Edmond Hiebert, “o fruto que o justo 
contém dentro de si é a semente que, quando plantada, produz uma safra semelhante”. The 
Epistle o f James: Tests o fa  Living Faith (Chicago: Moody, 1979), p. 237.

40. Burdick, James, vol. 12, the Expositor’s Bible Commentary, pp. 191-92.
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Dentro do contexto da igreja e da sociedade, porém, os .cristãos 
têm muitas vezes pregado o amor de Deus e citado versículos das 
Escrituras para apoiar sua visão, mas, na prática, mostram apenas um 
mínimo de. amor ao próximo. Na verdade, o liberal dentro da igreja e o 
humanista dentro da sociedade muitas vezes demonstram mais amor 
por seu próximo do que a pessoa que cita capítulos e versículos das 
páginas da Bíblia. Infelizmente, com freqüência os cristãos dão ao 
mundo a impressão de que estão mais interessados em lutas e em 
confrontos do que em paz e amor.

Durante seu ministério aqui na terra, Jesus se opôs ao pecado e 
censurou os líderes espirituais de Israel. Porém, os marginalizados 
moral e socialmente (prostitutas e coletores de impostos) experimen
taram o amor do Senhor Jesus. Eles sabiam que ele era “pacífico, 
indulgente, tratável, pleno de misericórdia e de bons frutos, imparcial e 
sem fingimento”.

Palavras, frases e construções do grego em 3.17,18

Versículo 17
áyvtj -  esse adjetivo, derivado do verbo áÇo|iai (fico admira

do), significa “moralmente puro, correto e sincero”. O uso de/ asso- 
nância fica evidente neste versículo: o ÒC inicial e o è predominam.

Versículo 18
KOtpítóç 8è ô iK 0 C l0 C T ü v r |Ç  -  o caso de ôiKOUoawriç (justiça) 

pode ser tanto uma aposição genitiva (definição) como um genitivo 
de origem.

TOIÇ T tO lO G G lV  -  o caso dativo no particípio presente ativo é o 
dativo de vantagem.

Resumo do capítulo 3

Tiago adverte seus leitores sobre os perigos da língua que não é 
refreada, levando-os ao pecado e à vergonha. Ele diz aos mestres que
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receberão “maior juízo” em relação aos seus ensinamentos. Ele pró
prio, porém, não os está julgando. Tiago percebe que, uma vez ou 
outra, todas as pessoas tropeçam no que dizem e, portanto, ninguém é 
perfeito. A pessoa que refreia sua língua controla todo o seu corpo.

Dominamos cavalos com freios relativamente pequenos, que são 
colocados em sua boca. Pilotamos grandes navios com um pequenís
simo leme. Por outro lado, a língua que não é controlada é um fogo 
que afeta todo o curso da vida. Temos muito mais dificuldade em 
refrear nossa língua do que em domar qualquer criatura do mundo 
animal. E, por fim, experimentamos a inquietação da língua quando 
esta louva a Deus e amaldiçoa os homens, pois isso é contraditório.

Depois da discussão sobre a língua, Tiago descreve a pessoa sá
bia que demonstra sabedoria através das obras que realiza. Uma pes
soa cheia de inveja e sentimento faccioso nega a verdade. Essa pes
soa possui sabedoria terrena, que não é espiritual e pertence ao diabo. 
A sabedoria divina, porém, é pura, pacífica, indulgente, tratável, plena 
de misericórdia e de bons frutos, imparcial e sem fingimento.
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41 O  que leva às brigas e contendas no seu meio? Acaso elas não vêm de seus 
desejos, que lutam dentro de vocês? 2 Vocês não conseguem aquilo que 

querem. Contendem e brigam. Vocês não têm, porque não pedem a Deus. 3 Quando 
pedem não recebem, pois pedem pelos motivos errados, para que possam gastar o que 
receberem com seus prazeres. 4 Povo adúltero, vocês não sabem que a amizade com 
o mundo é ódio para com Deus? Qualquer um que escolhe ser amigo do mundo torna- 
se inimigo de Deus. 5 O u vocês acham que é sem razão que as Escrituras dizem que 
o espírito que ele fez habitar em nós pende para a inveja, 6 mas ele nos dá mais graça? 
É por isso que as Escrituras dizem:

“Deus se opõe ao soberbo,
mas dá graça ao humilde”.

7 Submetam-se, portanto, a Deus. Resistam ao diabo e ele fugirá de vocês. 
8 Aproximem-se de Deus e ele se aproximará de vocês. Lavem suas mãos, vocês que são 
pecadores, e purifiquem seu coração, vocês que são inconstantes. 9 Aflijam-se, 
pranteiem e lamentem. Transformem seu riso em pranto e sua alegria em desalento. 
10 Humilhem-se diante do Senhor e ele os levantará. 11 Irmãos, não maldigam uns 
aos outros. Qualquer um que fala contra seu irmão ou o julga fala contra a lei e a julga. 
Quando vocês julgam a lei, não a estão observando, mas sim servindo de juizes dela. 
12 Há somente um Legislador e um Juiz, aquele que pode salvar e destruir. Quem são 
vocês, porém, para julgarem seu próximo?

/ ,

A. Submissão em Vida e Espírito
4.1-12

1. Questionando com a motivação errada
4.1-3

É clara a ligação entre a última parte do capítulo anterior e os três 
primeiros versículos deste capítulo. Se a inveja amargurada e os sen
timentos facciosos encheram o coração da pessoa (3.14,16), se seu 
princípio orientador é a sabedoria terrena, animal e demoníaca (3.15), 
se ela se alienou de Deus, então ela promove “desordem e toda práti
ca perversa” (3.16). Quando isso acontece, guerras e contendas fre
qüentes são a conseqüência.
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1 O que leva às brigas e contendas no seu meio? Acaso 
elas não vêm de seus desejos, que lutam dentro de vocês?

Temos a impressão de que a igreja cristã primitiva era marcada 
pela paz e harmonia. Pense no tempo depois do Pentecoste, quando 
“da multidão dos que creram era um o coração e a alma” (At 4.32). 
Esse retrato da igreja, porém, vai se dissipando com o passar de uma 
ou mais décadas. Os destinatários da Epístola de Tiago brigam, con
tendem e estão cheios de sentimentos facciosos que os levam a pecar, 
como indica o autor no primeiro versículo do capítulo 4.

A palavra “guerra” é uma tradução literal (NKJV). É melhor que 
interpretemos essa passagem figurativamente, com o “sentido de luta, 
conflito, briga.”1

Muitos tradutores evitam dar uma versão literal do texto grego. 
Na sua opinião, a expressão guerra aponta para uma área de conflito 
fora da comunidade cristã. Tiago, porém, não está descrevendo con
flitos internacionais. Como pastor interessado no bem-estar espiritual 
de seu povo, ele se dirige “às doze tribos que se encontram espalha
das entre as nações” (1.1).

Observe que Tiago faz a pergunta penetrante: “O que leva às 
brigas e contendas no seu meio?”. Ele quer saber a origem dessas 
guerras e contendas -  o uso do plural indica que eles não se limitam a 
um desentendimento ocasional. Assim, ele olha além dos sintomas e 
procura a causa desses conflitos.

Tiago responde sua própria indagação com uma pergunta retórica 
de resposta afirmativa: “acaso elas não vêm de seus desejos, que 
lutam dentro de vocês?” O termo desejos (note o plural) é a palavra- 
chave. Significa que, durante sua vida, a pessoa escolhe prazeres car
nais contrários à vontade de Deus.2 Como Jesus diz na parábola do 
semeador, “... as demais ambições... sufocam a palavra [de Deus], 
ficando ela infrutífera” (Mc 4.19; ver também Lc 8.14). Com o tem
po, o homem toma-se escravo dos prazeres que seu coração deseja e 
separa-se de Deus (Rm 1.24; 2Tm 4.3; Tg 1.14; 2Pe 3.3; Jd 16,18).

1. Consultar Colin Brown, NIDNTT, vol 3. p. 962.
2. Gustav Stahlin, TDNT, vol 2, p. 921. Consultar também Erich Beyreuther, NIDNTT, 

vol. 1, p. 459.
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Quando Deus não mais govema a vida do ser humano, a busca 
pelos prazeres assume o controle e a paz é perturbada pelas brigas e 
contendas freqüentes.

A New International Yersion apresenta o texto como seus dese
jos que lutam dentro de vocês. Outras traduções dizem “em seus 
membros” ao invés de “dentro de vocês”.3 Esse conflito é uma ques
tão pessoal (dentro da própria pessoa) ou uma disputa congregacional 
(entre os membros de sua igreja)? Encontramos uma resposta para 
essa pergunta quando estudamos a palavra membro dentro do con
texto escriturístico.

Em alguns lugares, Paulo usa a expressão membros para descre
ver a igreja como corpo de Cristo (Rm 12.4,5; ICo 12.12,27; Ef 4.16 
[partes]; 5.30). Mais estritamente, porém, essa expressão se refere 
não a um contexto teológico ou sociológico, mas ao corpo humano em 
si.4 Na falta de uma indicação clara do que Tiago está pensando sobre 
a igreja, interpretamos o termo membros de modo a significar corpo 
físico (carne) das pessoas a quem ele se dirige.

2 Vocês não conseguem aquilo que querem. Contendem e 
brigam. Vocês não têm, porque não pedem a Deus.

A estrutura das frases revela um certo grau de paralelismo. A 
grande quantidade de verbos nessas orações curtas dá força à asser
ção do autor de que os leitores não oram a Deus. Seu desejo de ter 
posses continua insatisfeito -  eles “não conseguem” o que querem.

A interpretação de matais é problemática. Tiago deixa implícito 
que os leitores são, de fato, culpados de homicídio? O texto original 
está incorreto? Tiago está falando de modo figurativo? Ou será que a 
oração precisa ser pontuada corretamente? Essas são algumas das 
questões encaradas pelos intérpretes.

a. Conjectura. No século 16, Erasmo sugeriu uma mudança de 
apenas duas letras no verbo grego que era traduzido como “matais”.

3. Ver, por exemplo, KJV, NKJV, ASV, NASB, RSV, NAB, MLB.
4. Consultar Mt 5.29,30; Rm 6.13,19; 7.5,23; 12.4; 1Co6.15; 12.14,18,19,20,22,25,26; 

Cl 3.5 [natureza]; Tg 3.5,6. Ver também Peter H. Davids, The Epistle o f James: A 
Commentary on the Greek Text, New International Greek Testament Commentary Series 
(Grand Rapids: Eerdmans, 1982), p. 157.
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Com a mudança na grafia desse verbo, a tradução tomou-se “inve
jais”. Esse texto, portanto, traz equilíbrio ao resto da cláusula: “cobi- 
çais e invejais”. Faz muito mais sentido do que a seqüência um tanto 
ilógica matais e invejais.

Desde o tempo em que Erasmo fez essa conjectura, seus defen
sores foram muitos: Martinho Lutero, William Tyndale, João Calvino, 
Theodore Beza, Joseph B. Mayor, Martin Dibelius, James Moffatt, 
James B. Adamson, Sophie Laws e vários outros.5

A dificuldade nessa conjectura é a falta de apoio dos manuscritos 
antigos. Não existe nenhum documento com esse texto. Além disso, 
aqueles que favorecem a conjectura ignoram uma importante regra do 
criticismo textual: somente quando uma palavra questionável não tem 
absolutamente nenhuma interpretação significativa é que se admite a 
conjectura.6 E, de fato, existem interpretações significativas do texto.

b. Pontuação. Manuscritos antigos em grego não têm pontuação. 
A tarefa do tradutor, então, é acrescentá-la nos lugares apropriados de 
modo que reflitam o sentido que o autor deseja transmitir. Alguns tradu
tores colocam um ponto final depois da palavra matais e assim procu
ram criar equilíbrio e ritmo na seqüência de orações curtas:

Cobiçais e nada tendes; matais.
E invejais, e nada podeis obter; viveis a lutar e fazer guerras.
Nada tendes, porque não pedis. [Ver RSV]7

Apesar de a palavra e antes de “invejais” levantar algumas dúvi
das, a colocação de um ponto final depois do verbo matais parece ser 
uma solução viável para esse problema textual.8 Admitimos, porém,

5. Os tradutores da obra holandesa Staten Vertaling, de 1637, levaram a sério a 
conjectura e a tomaram sua tradução: “gij beidjdt” (vós invejais). Ver também Moffatt, 
que traz “vós invejais” em sua versão.

6. C. Leslie Mitton, The Epistle o f James (Grand Rapids: Eerdmans, 1966), pp. 149-50.
7. Várias outras traduções para o inglês (NAB, NEB, JB, GNB, NASB) seguem 

essa pontuação.
8. James Hardy Ropes, A Criticai and Exegetical Commentary on the Epistle o f James, 

International Criticai Commentary Series (1916; ed. reimpressa, Edimburgo: Clark, 1961), 
p. 254. Consultar também Sophie Laws, A Commentary on the Epistle o f James, Harperis 
New Testament Commentaries (São Francisco: Harper and Row, 1980), p. 169; Mitton, 
James, p. 147; Franz Mussner, Der Jakobusbrief 2S ed. Herder Theologischer Kommentar 
zum Neuen Testament Series (Freiburg: Herder, 1967), p. 178.
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que uma interpretação literal desse verbo implica que os leitores, de 
fato, haviam cometido homicídio. Se, porém, interpretarmos o verbo 
figurativamente, evitamos a objeção de que o contexto não oferece 
base para uma interpretação literal.

c. Metáfora. Outros intérpretes entendem o termo matais no 
sentido de ódio.9 Fazem referência a passagens das Escrituras que 
equalizam homicídio e ódio (ver Mt 5.21,22; lJo 3.15). O contexto 
geral oferece amplas evidências de que o verbo matar deve ser 
entendido figurativamente, não literalmente (assim como acontece 
no versículo anterior [4.1], por exemplo, a expressão brigas é uma 
tradução menos literal e mais simbólica do substantivo guerras). 
Tendo em vista o contexto, portanto, aceitamos o sentido figurativo. 
Independente da interpretação que adotarmos, sempre haverá difi
culdades de um ou outro tipo.

“Vocês não têm”. Quando o ser humano entrega as rédeas aos 
seus desejos, ele deixa de obedecer ao mandamento não cobiçarás. 
A cobiça controla sua vida e esse poder malévolo pode até mesmo 
matar (lRs 21.1-14). Em resumo, quando a pessoa quebra o manda
mento de não cobiçar, ela continua não tendo como preencher os seus 
desejos e, conseqüentemente, sua vida enche-se de contendas e bri
gas. O que está errado? Tiago nos dá a resposta.

“Vocês não têm, porque não pedem a Deus”. Nesses versículos, 
Tiago repete os ensinamentos de Jesus no Sermão do Monte. Jesus 
diz: “Pedi, e dar-se-vos-á; ... Pois todo que pede, recebe” (Mt 7.7,8). 
Deixar de pedir a Deus em oração é deixar de receber. Podemos 
pensar que os descrentes é que se recusam a orar, mas os crentes 
muitas vezes também deixam de “levar tudo a Deus em oração”. São 
apropriadas as palavras da oração de Hugh Stowell:

Que minha mão esqueça seu ofício 
Minha língua faça-se muda, fria e imóvel 
Que este coração constante pare de bater 
Se do propiciatório eu me esquecer.

9. Die Heilige Schrift, de Martinho Lutero, traz “ihr hasset” (vós odiais). Donald W. 
Burdick entende o verbo matar como “uma hipérbole para ódio”: James, vol. 12, the 
Expositor’s Bible Commentary, org. Frank E. Gaebelein, 12 vols. (Grand Rapids: Eerd- 
mans, 1981), p. 193. Ver também D. Edmond Hiebert, The Epistle o f James: Tests o f a 
Living Faith (Chicago: Moody, 1979), p. 246.
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3 Quando pedem não recebem, pois pedem pelos motivos erra
dos, para que possam gastar o que receberem com seus prazeres.

Tiago ensina uma lição sobre a oração. Afirma que, mesmo quan
do oramos, não recebemos uma resposta. A causa disso não está em 
Deus, mas no ser humano. Quando o crente pede a Jesus qualquer 
coisa em seu nome, Jesus honra esse pedido (Jo 14.13,14). O contex
to no qual Jesus faz a promessa, porém, fala, por um lado, da fé em 
Jesus e, por outro, da glória de Deus Pai, ou seja, quando o crente ora 
a Deus em nome de Jesus, deve não apenas crer que Deus irá ouvir e 
responder sua oração, deve também se perguntar se seu pedido santifi- 
cará o nome de Deus, fará avançar a causa do reino de Deus e estará 
em harmonia com a vontade de Deus (Mt 6.9,10). Se esses forem os 
motivos do crente quando ora, Deus lhe concederá o seu pedido.

Muitas pessoas nem se dão ao trabalho de orar. Se oram, vão até 
Deus com os motivos errados. Falta-lhes fé. Paulo diz: “Tudo o que não 
provém de fé é pecado” (Rm 14.23). O escritor aos Hebreus é ainda 
mais direto: “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é 
necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e 
que se toma galardoador dos que o buscam” (Hb 11.6). Como pode 
uma pessoa saber ao certo se tem fé em Deus se ela nunca ora a 
Deus? Como pode ela esperar que Deus atenda sua oração se ela se 
recusa a obedecer à injunção apostólica, “orai sem cessar” (lTs 5.17)?

Deus se recusa a ouvir aqueles que buscam sofregamente seus 
prazeres egoístas. A ganância é idolatria, e isso é abominação aos 
olhos de Deus. Deus não ouve as orações que vêm de um coração 
cheio de motivos egoístas. Ganância e egoísmo são insultos para Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 4.1-3

Versículo 1
TUÓfJev -  Tiago repete esse advérbio de lugar que significa “de 

que lugar”. O sufixo -Ú£V mostra o movimento de afastar-se de um 
determinado lugar: èvcEõfJEV, desse lugar.

7tóA,£|JOl KCXl... |XÓÇ(ai -  o sentido literal é “guerras e bata
lhas”, mas, como descrição de relacionamentos interpessoais, as pa
lavras significam “brigas e contendas”. Observe a ordem invertida 
dos verbos IIÓt^EOfiE K aí 7toA,£(I£lT£ no versículo seguinte.
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Versículo 2
ô là  xò |lf | a in e ic rô ca  ú |ia ç  -  a preposição 8 lá  expressa 

causa. Na construção de infinitivo articular, o pronome filiaç serve 
como sujeito de a íxeiat^ai. O uso da voz média está resumido na 
tradução pedis mal para vós mesmos, no versículo seguinte.10

2. Tendo amizade com o mundo 
4.4-6

Como todo motorista sabe, sair da sua faixa é perigoso, pois ele 
foi ensinado a ficar do seu lado da estrada. Essa é uma regra de 
trânsito básica para dirigir de modo seguro.

Um cristão também não pode sair da linha. Ele não pode ser um 
amigo de Deus e um amigo do mundo, pois “ninguém pode servir a 
dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, 
ou se devotará a um e desprezará o outro” (Mt 6.24). Um cristão não 
pode buscar suas ambições egoístas e ainda assim permanecer leal a 
Deus. Na verdade, quando ele se volta para os prazeres deste mundo, 
dá as costas para Deus.

4 Povo adúltero, vocês não sabem que a amizade com o 
mundo é ódio para com Deus? Qualquer um que escolhe ser 
amigo do mundo torna-se inimigo de Deus.

Observe os seguintes pontos:
a. “Povo adúltero”. A New International Version toma o texto 

direto e pessoal com o pronome vocês (“vocês, adúlteros”). No origi
nal, a primeira palavra é uma forma de tratamento e significa “adúlte
ras”.11 E difícil interpretar essa expressão literalmente, especialmente

10. A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light ofHistorical 
Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 805. Ver também Robert Hanna, A Grammatical 
Aid to the Greek New Testament (Grand Rapids: Baker, 1983), p. 419.

11. Pelo menos duas traduções para a língua inglesa (KJV, NKJV) trazem o termo 
adúlteros e adúlteras. Bruce M. Metzger escreve: “Quando, porém, os copistas entende
ram a palavra [adúlteras] no sentido literal, ficaram perplexos por que só as mulheres 
eram mencionadas e, portanto, consideraram correto acrescentar uma referência também 
aos homens”. A Textual Commentary on the Greek New Testament, ed. corrigida (Lon
dres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 683.
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quando o contexto indica que Tiago não está apresentando uma ques
tão moral. Assim como nos versículos anteriores (4.1-3), é preciso 
que compreendamos a expressão adúltero figurativamente, ou, para 
ser mais exato, espiritualmente.

Tiago está escrevendo para cristãos judeus que estão familiariza
dos com o termo adúltera quando aplicado ao relacionamento matri
monial entre Deus como marido e o seu povo como esposa infiel. Por 
exemplo, Deus disse ao profeta Oséias: “Vai, toma uma mulher de 
prostituições, e terás filhos de prostituição; porque a terra se prosti
tuiu, desviando-se do Senhor” (Os 1.2).

Jesus chama os fariseus, saduceus e intérpretes da lei de “gera
ção má e adúltera” (Mt 12.39; 16.4; e ver Mc 8.38; itálico nosso). 
Além disso, Jesus se refere a si mesmo indiretamente como o noivo 
(Mt 9.15 e paralelos) e Paulo diz que Cristo é o esposo da igreja 
(2Co 11.2; Ef 5.22-25; consultar também Ap 19.7; 21.9).

b. “A amizade do mundo é ódio para com Deus”. Tiago faz essa 
colocação na forma de pergunta e apela para o conhecimento intuitivo 
do leitor. Que esposo permite que sua esposa tenha um relacionamen
to ilícito com outro homem? E o que pensar de uma esposa que abre 
mão do amor matrimonial para envolver-se em relações adúlteras? 
Qual você acha que é a reação de Deus quando um crente se apaixo
na pelo mundo? Deus é zeloso (Ex 20.5; Dt 5.9), ele não tolera qual
quer amizade com o mundo.

O que significa a palavra mundo? Ela representa “o sistema da 
humanidade como um todo (suas instituições, estruturas, valores e 
costumes) organizado sem Deus”.12 E o sentido que Paulo transmite 
em sua segunda carta para Timóteo: “Porque Demas, tendo amado o 
presente século, me abandonou e foi para Tessalônica” (2Tm 4.10).

Tiago é enérgico ao dizer que uma pessoa não pode ter amizade 
com o mundo e com Deus ao mesmo tempo. O mundo não tolera ami
gos de Deus, pois estes são considerados inimigos. O contrário também 
é verdade. Deus considera um “amigo do mundo” como um inimigo.

c. “Ódio para com Deus”. Que expressão aterradora! Um amigo 
de Deus que suporta a inimizade do mundo pode sempre encontrar

12. Davids, James, p. 161.
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consolo nas palavras do reformador do século 16, John Knox, que 
disse: “Um homem com Deus ao seu lado está sempre junto com a 
maioria”, mas a pessoa que se depara com Deus como seu inimigo 
está sozinha, pois o mundo não pode ajudá-la. O autor aos Hebreus 
conclui: “Horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo” (Hb 10.31).

Quem é um inimigo de Deus? O cristão foi colocado no mundo 
apesar de não ser do mundo (Jo 17.16,18). O apóstolo João adverte: 
“Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém ama 
o mundo, o amor do Pai não está nele” (lJo 2.15). Quando uma pes
soa intencionalmente se volta para o mundo, para tomar-se parte dele, 
ela tomou uma decisão consciente de rejeitar Deus e os ensinamentos 
de sua Palavra.13 Assim, qualquer um que deliberadamente escolhe 
em favor do mundo e contra Deus terá Deus como seu inimigo.

5 Ou vocês acham que é sem razão que as Escrituras dizem 
que o espírito que ele fez habitar em nós pende para a inveja, 
6 mas ele nos dá mais graça? É por isso que as Escrituras dizem: 

“Deus se opõe ao soberbo,
mas dá graça ao humilde”.

Tiago volta-se para as Escrituras para provar seu argumento. Ele 
deixa que Deus fale e determine qual é a verdade. A dificuldade, po
rém, é que, das duas referências citadas por Tiago, só conseguimos 
identificar a segunda (Pv 3.34). Não temos nenhuma referência bíbli
ca clara para a citação no versículo cinco. Na verdade, esse texto é 
um dos mais intrigantes de toda a epístola e está entre as passagens 
mais difíceis do Novo Testamento. Essa passagem intriga o leitor não 
apenas porque se refere a um texto das Escrituras que não consegui
mos localizar no Antigo Testamento, mas também porque pode ser 
traduzida de muitas maneiras. E, por fim, porém certamente não me
nos importante, estamos interessados no sentido exato dessa citação.

a. Origem. O fato de que não conseguimos localizar a origem 
dessa citação não deve, de forma alguma, nos surpreender. Em outras 
passagens do Novo Testamento, encontramos citações semelhantes

13. Para Joseph B. Mayor, a pessoa que é inimiga de Deus “faz de seu objetivo” ser 
amiga do mundo. The Epistle o f St. James (ed. reimpressa, Grand Rapids: Zondervan, 
1946), p. 140.
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que não têm uma procedência precisa nas Escrituras. Para mencio
nar apenas um texto, Mateus escreve sobre a volta de José, Maria e 
Jesus a Nazaré e diz: “E foi habitar numa cidade chamada Nazaré, 
para que se cumprisse o que fora dito, por intermédio dos profetas” 
(2.23). O Antigo Testamento, porém, não oferece nenhuma pista para 
que encontremos a origem dessa profecia.14

Estudiosos já fizeram inúmeras sugestões sobre a origem da cita
ção no versículo 5. Uns sugerem que as palavras vieram de uma com
binação de textos (Gn 6.3; 8.21; Ex 20.3,5) que assumiu uma forma 
distinta. Outra sugestão diz que a citação foi tirada de um texto da 
Septuaginta que não existe mais. Uma terceira opinião afirma que as 
palavras citadas vêm de um livro apócrifo,15 e uma quarta sugestão 
diz que a expressão afirma a Escritura, no versículo 5, na verdade, 
aplica-se à citação do Antigo Testamento no versículo 6.

Não importa onde procuremos uma resposta para a questão da 
origem, o resultado continua sendo o mesmo: não sabemos.

b. Traduções. Pelo fato de os manuscritos antigos serem des
providos de pontuação, os tradutores têm que determinar se uma 
frase é uma declaração ou uma pergunta. Eis uma tradução que 
mostra essa passagem na forma de pergunta: “Ou supondes que em 
vão afirma a Escritura? É com ciúme que por nós anseia o Espírito, 
que ele fez habitar em nós. Antes, ele dá maior graça; pelo que diz: 
Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes”.16 Porém, 
essa tradução cria mais perguntas do que respostas. Em primeiro 
lugar, a qual passagem Tiago se refere quando diz “afirma a Escritu
ra”? Em segundo lugar, de que forma a afirmação: É com ciúme

14. Citações de fontes desconhecidas, mesmo aquelas apresentadas como parte das 
Escrituras, aparecem em outros textos (Jo 7.38; ICo 2.9; Ef 5.14; consultar também 
lClem. 23.3; 46.2).

15. Martin Dibelius escreve que, em Tiago 4.5, “temos uma espécie de ‘palavra 
profética’, ou seja, um livro apócrifo que é considerado sagrado”. James: A Commentary 
on the Epistle o f James, rev. Heinrich Greeven, trad. Michael A. Williams, org. Helmut 
Kõster, Hermeneia: A Criticai and Historical Commentary on the Bible (Filadélfia: 
Fortress, 1976). p. 223. John Albert Bengel infere que a citação é do Novo Testamento, 
pois “as palavras de Tiago são bastante próximas de G1 5.17 e dos versículos seguintes”. 
Gnomon ofthe New Testament, ore. Andrew R. Fausset, 5 vols., 78 ed. (Edimburgo: Clark, 
1877), vol. 5, p. 31.

16. A MLB segue a tradução e as notas de margem da RV e da ASV.
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que anseia por nós o Espírito se relaciona com a pergunta que a 
precede? E, em terceiro lugar, quais são as razões para não adotar a 
construção padrão diz a Escritura, que é normalmente usada para 
introduzir citações ?

Um outro problema é a tradução da palavra espírito. O termo se 
refere ao espírito humano ou ao Espírito Santo? Se entendermos a 
palavra com o significado de Espírito Santo, encontramos “a dificulda
de adicional de que, em nenhuma outra parte da epístola, Tiago faz 
referência a esse Espírito”.17 Se Tiago estava pensando no Espírito 
Santo, seria de se esperar que ele também fizesse referência ao Espí
rito Santo nos versículos anteriores e posteriores. Isso não acontece. 
A maioria das traduções, portanto, oferece a tradução espírito.

Há mais um problema. A última parte do versículo 5 deve ser 
traduzida como “o espírito que ele fez habitar em nós tende à inveja” 
ou como “Deus anseia com ciúmes pelo espírito que fez habitar em 
nós” (nota de rodapé na NIV)? Isto é, entendemos o termo espírito 
como sujeito ou como objeto do verbo principal? Ou ele é sujeito (“o 
espírito tende à inveja”) ou objeto (“Deus anseia pelo espírito”).

A chave para se compreender a citação encontra-se no termo in
veja (NIV). No grego, essa palavra em particular aparece no “catálogo 
dos vícios”.18 No Novo Testamento, descreve a vida associada ao mun
do sem redenção (Rm 1.29; G1 5.21; lTm 6.4; Tt 3.3; lPe 2.1 ) /9 Essa 
palavra, portanto, tem sempre uma conotação negativa na literatura grega 
e no Novo Testamento. Pelo fato de o espírito humano tender à corrup
ção, concluímos que o termo espírito é sujeito, e não objeto do verbo 
principal (“o espírito que ele [Deus] fez habitar em nós tende à inveja”). 
O pensamento do versículo 5, portanto, é uma continuação do texto 
anterior, que adverte sobre a amizade com o mundo.

c. Sentido. O teólogo alemão do século 16, Zacarias Ursinus, 
ponderou se era capaz de fazer aquilo que Deus esperava dele. Con
cluiu: “Não. Tenho uma tendência natural a odiar a Deus e ao meu

17. Sophie Laws, “Does Scripture Speak in Vain?” NTS 20 (1974): 213. Ver também 
Laws, James, p. 176. E consultar Mussner, Der Jakobusbrief p. 182.

18. Bauer, p. 857.
19. David H. Field, NIDNTT, vol. 1, pp. 557-58. E consultar R. C. Trench, Synonyms 

ofthe New Testament (1854; ed. reimpressa Grand Rapids: Eerdmans, 1953), pp. 89-90.
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próximo”.20 O espírito do homem anseia por prazeres deste mundo e, 
com perversidade, busca sua amizade.

Então não há esperança? Certamente que sim! Observe o con
traste com o adversativo antes na próxima oração (versículo 6). “Mas 
ele [Deus] nos dá maior graça”. Deus vem a nós por meio do amor 
redentor de seu Filho, que é cheio de graça. “Porque todos nós temos 
recebido da sua plenitude, e graça sobre graça”, diz João no prólogo 
de seu evangelho (1.16).

Tiago sustenta seu argumento com uma outra citação. Dessa vez, 
sabemos que as palavras vêm do livro de Provérbios: “Certamente ele 
[Deus] escarnece dos escamecedores, mas dá graça aos humildes” 
(3.34). Talvez essas palavras circulassem na igreja primitiva sob a 
forma de um ditado, pois o apóstolo Pedro também cita esse texto 
(lPe 5.5). Essa única citação resume a diferença entre a pessoa cujo 
coração está cheio de orgulho e aquela que vive humildemente na 
dependência total de Deus.

Deus detesta “olhos altivos” (Pv 6.17) e abomina aqueles que 
têm “coração arrogante” (Pv 16.5). A soberba causa contendas 
(Pv 13.10) e leva à ruína (Pv 16.18). “Tendo em vista que Deus 
resiste aos soberbos, o crente deve aprender a detestar o orgulho e a 
envolver-se com as vestes da humildade”.21 Deus, porém, terá em 
alta estima aquele que está “aflito e abatido de espírito” (Is 66.2).

Considerações práticas em 4.4-6

Versículo 4
Uma pessoa do mundo ama a si mesma e aos prazeres do mun

do. Seu coração está repleto de orgulho, o que a toma indiferente a 
Deus e à sua Palavra. Mesmo que freqüente os cultos na igreja e 
participe das devocionais da família, ela se recusa a aproximar-se de 
Deus, pois sabe que Deus condena seu orgulho.

20. Catecismo de Heidelberg, pergunta e resposta 5.
21. Gerald Barry Stanton, “Pride”, EDT, p. 874.
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Versículo 6
Pessoas orgulhosas tendem a ser amigas do mundo, pois sabem 

que não é Deus, mas o mundo, que satisfaz seu orgulho. Os humildes, 
pelo contrário, percebem que são totalmente dependentes de Deus. 
São gratos a ele pela rica e transbordante graça que ele oferece para 
encher sua vida.

O orgulho impede que haja graça. Se um paciente se recusa a 
tomar o medicamento receitado pelo médico, jamais irá se recuperar. 
Se um filho rejeita o conselho sábio de seus pais, pode esperar ter pro
blemas. O orgulho entra no coração humano, porque o homem mede a 
si mesmo pelos padrões humanos, e não pelos padrões de Deus.

O crente que vive em constante comunhão com Deus, que dese
ja fazer a vontade de Deus em todas as coisas e que demonstra o 
amor do Senhor Jesus é o recipiente da graça abundante de Deus.

Maravilhosa graça de nosso Senhor amoroso,
Graça que excede todo nosso pecado e culpa,
Que lá no Calvário foi derramada,
Lá onde o sangue do Cordeiro foi vertido,
Graça, graça, graça de Deus,
Graça que perdoa e purifica,
Graça, graça, graça de Deus,
Graça maior que todos os nossos pecados > .

Julia H. Johnston

Palavras, frases e construções do grego em 4.4-6

Versículo 4
fj (j)lÀ,ÍOC TOt) KÓajIOt) -  observe o artigo definido antes do 

substantivo (|)lA,ía (amizade). O substantivo é seguido do genitivo 
objetivo -  “amizade com o mundo”. A frase seguinte, é%9pa TOt) 
"Oeoõ, também tem um genitivo objetivo -  “inimizade com Deus”.

èòf |3o'UÀ,r|ií)T| -  o uso do subjuntivo aoristo nessa oração condicio
nal introduz probabilidade. O tempo aoristo ingressivo do verbo expressa a 
escolha deliberada da pessoa que ama o mundo e toma-se inimiga de Deus.

KaiMcnxXTOíl -  o indicativo presente de KOCÔÍCTTTjjil (eu condu
zo, aponto) está na voz passiva e significa “ele é feito”, isto é, “ele se toma”.
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Versículo 6
(lEÍÇovcc ôé -  o adjetivo comparativo no singular acusativo mo

difica %óptv. O particípio ôé é adversativo com distinto contraste.
Ò7t£pr|(í>áyoiç- como adjetivo, a palavra aparece “em nossa li

teratura apenas com um sentido desfavorável”.22 Descreve a atitude 
de alguém que se coloca no mesmo nível ou em nível superior a Deus.

3. Aproximando-se de Deus 
4.7-10

Placas ao longo da estrada orientam o viajante sobre como che
gar ao seu destino em segurança. Essas placas são, necessariamente, 
breves, descritivas e diretas. Tiago nos oferece várias placas que são 
de ajuda ao viajarmos pela estrada da vida. Condizentes com o ritmo 
apressado de vida, as frases são concisas, vividas e diretas.

7 Submetam-se, portanto, a Deus. Resistam ao diabo e 
ele fugirá de vocês. 8 Aproximem-se de Deus e ele se aproxi
mará de vocês. Lavem suas mãos, vocês que são pecadores, 
e purifiquem seu coração, vocês que são inconstantes. 9 Afli- 
jam-se, pranteiem e lamentem. Transformem seu riso em pran
to e sua alegria em desalento. 10 Humilhem-se diante do Se
nhor e ele os levantará.

Como placas de estrada que instruem o motorista a obedecer às 
leis de trânsito para dirigir com segurança, essas orações dizem ao 
leitor como ir até Deus. Observe que a primeira (v. 7a) e a última 
ordem (v. 10a) são paralelas; entre elas está a mensagem ao leitor: 
achegai-vos a Deus. Além disso, o termo humilhai-vos, no versículo 
10, forma uma ligação verbal com a última palavra da citação do An
tigo Testamento no versículo 6. A seqüência dessas ordens é:

a. Submissão. Tiago fala diretamente aos leitores que estão ce
gos por causa do orgulho nocivo e, indiretamente, é claro, a toda a 
igreja. É assertivo em seu conselho e lhes diz como deixar de lado o 
orgulho: “sujeitai-vos... a Deus”. Ele urge seus leitores a fazê-lo de 
uma vez por todas, para que sejam sempre sujeitos a Deus.

22. Bauer, p. 841.
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Quando Tiago diz “sujeitai-vos”, ele, na verdade, quer dizer “obe
decei”. No grego, Lucas usa o mesmo verbo quando descreve que, 
aos 12 anos de idade, Jesus era “submisso” a Maria e José 
(Lc 2.51). O termo sujeitai-vos descreve um ato voluntário de colo
car-se sob a autoridade de uma outra pessoa para mostrar-lhe respei
to e obediência. É assim que os cidadãos devem obedecer às autori
dades governantes (Rm 13.1-7; lPe 2.13), os crentes de Corinto são 
instados a obedecer a seus líderes (ICo 16.16), os jovens devem sub
meter-se aos mais velhos (lPe 5.5), as esposas são exortadas a obe
decer a seus maridos (Ef 5.22; Cl 3.18; Tt 2.5; lPe 3.1) e os servos ao 
seu senhor (Tt 2.9; lPe 2.18).

Quando oramos “seja feita a tua vontade”, deixamos de lado o 
orgulho, somos submissos a Deus e estamos obedecendo aos seus 
mandamentos. Quando observamos a lei de Deus, Satanás tenta 
interferir, conduzindo-nos à tentação. Por isso, Tiago acrescenta a 
injunção resisti ao diabo. Quando nos mantemos “firmes contra as 
ciladas do diabo” (Ef 6.11; lPe 5.9), também pedimos “livra-nos do 
mal” (Mt 6.13). A certeza bíblica que recebemos diz que “ele fugirá 
de vós” (Tg 4.7). Isso é fato, pois os evangelhos e Atos estão reple
tos de exemplos de Satanás e seus demônios fugindo diante da auto
ridade divina. Quando somos obedientes à vontade de Deus, Sata
nás não pode nos fazer desviar e vê-se obrigado a fugir. Lutero 
comentou muito apropriadamente que, se cantamos salmos e hinos 
ou se lemos as Escrituras, Satanás fugirá de nós para que suas asas 
não sejam chamuscadas.

b. Preparação. Eis o cerne da mensagem que Tiago introduziu 
com a exortação para ser submisso a Deus e resistir ao diabo: “Apro- 
ximem-se de Deus”. Em nossa luta contra o pecado e Satanás, não 
estamos sozinhos quando nos achegamos a Deus em oração. Deus 
nos cerca com seu cuidado e sua graça, de modo que não temos 
motivo para temer o poder de Satanás.

Deus quer que nos aproximemos dele com arrependimento sin
cero, fé, obediência e oração (ver os contextos em Lm 3.57; Os 12.6; 
Zc 1.3; Ml 3.7). Ele nos encherá com sua graça e nos coroará de 
bênçãos. Quando Deus nos chama para perto de si já está demons
trando, com isso, seu amor e sua graça. Por esse motivo, jamais pode
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mos dizer que fomos nós que tomamos a iniciativa e que, por isso, 
Deus veio até nós. Deus sempre age primeiro na obra da salvação.23

Como devemos nos aproximar de um Deus santo? Tiago usa 
termos do Antigo Testamento quando escreve: “purificai as mãos, 
pecadores; e vós que sois de ânimo dobre, limpai o coração”. A 
primeira admoestação faz lembrar as instruções de Deus sobre a 
purificação cerimonial (ver Ex 30.20,21).24 A segunda traz à memó
ria as palavras de Davi:

Quem subirá ao monte do Senhor?
Quem há de permanecer no seu santo lugar?

O que é limpo de mãos e puro de coração... [SI 24.3,4]

Ao ligar esses conceitos, Tiago infere claramente que não está 
falando da pureza cerimonial, mas da pureza espiritual.25

Tiago chama seus leitores de “pecadores” e “vocês que são in
constantes”. Todo ser humano é um pecador, mas Tiago está usando 
um termo que se encaixa no contexto judaico de seu povo. Nos evan
gelhos, o nome pecador era dado a alguém que não obedecia à lei de 
Deus e ignorava as normas de moralidade (Ver Mt 9.10; Lc 7.37, 
39).26 A expressão vocês que são inconstantes (comparar com 
Tg 1.8) conota instabilidade, incerteza e vacilação. Os termos são 
apropriados para descrever a pessoa que ama Deus e o mundo. De 
acordo com Tiago, tais pessoas devem se arrepender.

23. João Calvino comenta: “Mas se alguém conclui, a partir desta passagem, que a 
primeira parte da obra nos pertence e que a graça de Deus vem depois, de forma alguma 
foi esta a intenção do Apóstolo... mas exatamente a mesma coisa [que o Espírito de Deus] 
pede que façamos, ele próprio cumpre em nós”. Commentaries on the Catholic Epistles: 
The Epistle o f James, org. e trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p. 334. 
Consultar também Leslie C. Mitton, The Epistle o f James (Grand Rapids: Eerdmans, 1966), 
p. 158 e D. Edmond Hiebert, The Epistle o f James: Tests o f a Living Faith (Chicago: 
Moody, 1979), p. 262.

24. O Antigo e o Novo Testamento têm muitas referências ao ritual de lavar as mãos. 
Entre elas estão SI 26.6; 73.13; Is 1.15,16; Mt 27.24.

25. Hans-Georg Link e Johannes Schattenmann, NIDNTT, vol. 3, p. 106. Consultar, 
ainda, Friedrich Hauck, TDNT, vol. 3, p. 425.

26. Karl Heinrich Rengstorf, TDNT, vol. 1, p. 327, observa que o termo “significa, em 
parte, aqueles que vivem uma vida claramente imoral e, em parte, aqueles que seguem 
uma vocação desonrosa”.



TIAGO 4.7-10 193

c. Arrependimento. As ordens seguintes são diferentes das ins
truções apostólicas para alegrar-se sempre (lTs 5.16; e ver Tg 1.2). 
Tiago diz aos seus leitores: “aflijam-se, pranteiem e lamentem”. É como 
um profeta do Antigo Testamento que chama o povo ao arrependi
mento pedindo que se entristeçam por causa de seus pecados e, por 
assim dizer, vistam-se de sacos e cubram-se de cinzas.

Experimentamos tristeza quando um ente querido morre. Esse é 
um aspecto do conceito de tristeza. O outro aspecto da tristeza é 
espiritual. As Escrituras nos ensinam que o arrependimento e a triste
za andam juntos. Em suas epístolas, Paulo afirma que aqueles que 
pertencem a Jesus destroem sua natureza pecaminosa quando se ar
rependem de seus pecados (Rm 6.6; G1 2.20; 5.24; 6.14). O arrepen
dimento, portanto, significa que houve uma morte em nossa vida. En- 
tristecemo-nos por causa dos pecados que cometemos contra Deus e 
o nosso próximo.

Eis dois exemplos -  um do Antigo Testamento e um do Novo -  de 
santos que se entristeceram por causa de seu pecado. Davi retrata 
sua tristeza por causa do pecado em muitos de seus salmos. Em um 
deles, ele implora pela misericórdia de Deus e clama:

Estou cansado de tanto gemer;
todas as noites faço nadar o meu leito,
de minhas lágrimas o alago (SI 6.6). / ,

Essa é a tristeza do justo! Ao descrever sua luta contra o pecado, 
Paulo exclama: “Desventurado homem que sou! Quem me livrará do 
corpo desta morte?” Ele próprio responde: “Graças a Deus por Jesus 
Cristo nosso Senhor” (Rm 7.24,25).

“Transformem o seu riso em pranto e sua alegria em desalento”. 
A semelhança com as palavras de Jesus é inconfundível: “Ai de vós, 
que agora rides! Porque haveis de lamentar e chorar” (Lc 6.25). Tia
go não está dizendo que um cristão deve se vestir de preto e andar 
com um rosto entristecido, pregando a melancolia e o fim dos tempos. 
Um cristão deve alegrar-se no Senhor, grato pela dádiva da salvação e 
obediente à vontade de Deus. Quando cai em pecado e responde ao 
chamado de Deus para o arrependimento, deve ocorrer uma mudança 
em sua vida. O riso e alegria são silenciados. Quando reflete sobre
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seu pecado, o penitente se enche de tristeza e melancolia. Pedro ne
gou que conhecia Jesus, mas, depois de ter afirmado isso três vezes, 
Jesus olhou dentro de seus olhos. Pedro se arrependeu, saiu e chorou 
amargamente (Lc 22.60-62). “Porque a tristeza segundo Deus produz 
arrependimento para a salvação que a ninguém traz pesar; mas a 
tristeza do mundo produz morte” (2Co 7.10).

d. Humildade. Tiago volta a falar do assunto que introduziu com 
a citação do Antigo Testamento; “Deus... dá graça aos humildes” 
(v. 6). Ele escreve: “Humilhem-se diante do Senhor e ele os levanta
rá”. Esse tema específico é proeminente ao longo das Escrituras:

em Salmos, “porque o S en h o r ...
de salvação adorna os humildes” (SI 149.4).

em Provérbios, “ [O  S e n h o r ] .. .  dá graça aos humildes”
(Pv 3.34).

nos livros proféticos, “será exaltado o humilde e abatido o 
soberbo” (Ez 21.26).

nos evangelhos, “quem a si mesmo se exaltar será humilhado; 
e quem a si mesmo se humilhar será exaltado” (Mt 23.12).

nas epístolas, “humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão 
de Deus, para que ele em tempo oportuno vos exalte” 
(lPe 5.6).27

E, finalmente, as Escrituras ensinam que a humildade tem um as
pecto vertical e outro horizontal. O crente que demonstra humildade a 
Deus também a demonstra para com os outros (Rm 12.3; Fp 2.3).

Considerações práticas em 4.7-10

Versículo 8
Os escritores dos evangelhos falam de duas pessoas que quise

ram seguir Jesus e estavam dispostas a abrir mão de tudo, exceto

27. Agostinho escreve: “Se me perguntares qual é o primeiro preceito da religião 
cristã, responderei: primeiro, segundo e terceiro, é a humildade”. Ver também R. E. O. 
White, “Humility”, EDT, p. 537.
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daquilo que lhes era muito querido. Para uma delas, era sua família; 
para a outra, o dinheiro. Jesus se recusou a aceitar esses aspirantes a 
seguidores, porque eles não podiam lhe oferecer dedicação exclusiva. 
Com efeito, eram de ânimo dobre.

Versículo 10
Se Deus nos exalta, não estamos propensos a nos tomarmos or

gulhosos? Não, pois em nossa humildade damos a ele o louvor e a 
glória. “Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor” (ICo 1.31; 
Jr 9.24; 2Co 10.17).

Palavras, frases e estruturas do grego em 4.7-10

Versículo 7
riranáyriTe -  do verbo ímoxáiJOCú (eu me sujeito, submeto), 

esse imperativo passivo aoristo apresenta algumas características in
teressantes: o aoristo -  como todos os outros aoristos nesta seção -  é 
ingressivo; a voz passiva tomou-se a média “submetei-vos” e o impe
rativo, juntamente com o futuro (Jieri^eTai (eu fugirei), constitui uma 
condição implícita.

i

Versículo 9
TaXaiTtíOpTjaaxe -  presume-se que esse termo seja termo de

rivado da combinação de i:aA,áco (eu suporto) com Ttepáto (eu supor
to dificuldades).28 Como um verbo no imperativo passivo aoristo, ele 
aparece apenas uma vez no Novo Testamento; como o substantivo 
TCíÀmTUCopía (miséria, dificuldade), aparece duas vezes (Rm 3.16; 
Tg 5.1). O adjetivo TXXÀ,aÍ7tGüpoç (miserável) também aparece duas 
vezes (Rm 7.24; Ap 3.17).

28. Thayer, p. 614.
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4. Julgando um irmão 
4.11,12

Tiago repete o ensinamento sobre o julgamento de outros que foi 
apresentado por Jesus no Sermão do Monte. “Não julgueis para que 
não sejais julgados. Pois com o critério que julgares, sereis julgados” 
(Mt 7.1,2). Julgar é uma tarefa muito difícil, pois envolve não apenas 
outras pessoas, mas a própria lei. Tiago coloca nestes termos:

11 Irmãos, não maldigam uns aos outros. Qualquer um que 
fala contra seu irmão ou o julga, fala contra a lei e a julga. Quan
do vocês julgam a lei, não a estão observando, mas sim servin
do de juizes dela.

a. O tom do autor é claramente outro. No versículo 8, ele chama 
seus leitores de “pecadores” e “inconstantes”; agora se dirige a eles 
como “irmãos” e lhes diz para não falarem mal uns dos outros (ver 
também lPe 2.1). Ainda assim, os versículos 11 e 12 estão intima
mente ligados à passagem anterior.

Em um de seus salmos, Davi relaciona o maldizer à falta de hu
mildade. Diz:

“Ao que às ocultas calunia o próximo, 
a esse destruirei; 

o que tem olhar altivo e coração soberbo, 
não o suportarei” (SI 101.5)

O maldizer vem do coração da pessoa que não considera os 
outros maiores do que si. O cristão humilde, porém, opõe-se ao mal
dizer e declara:

Nada de perverso ou acusação maldosa 
Sob meu olhar de aprovação permanecerá;
Nenhuma obra de apostasia odiosa 
A mim se apegará

Dewey Westra

O elo entre os versículos 7 e 11 encontra-se na palavra diabo 
(v. 7) e no verbo maldizer. No original, o substantivo diabolos (diabo)
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significa “difamador”. Tiago, portanto, exorta seus leitores a não difa
marem uns aos outros, pois isso é obra do diabo. Está pedindo que 
ponham um fim nessa prática perversa à qual têm se dedicado. Se 
continuarem a falar mal uns dos outros na igreja, acabarão destruindo 
a comunhão da comunidade cristã.

b. Tiago vai ainda mais fundo nesse assunto e diz aos seus leitores 
que o falar mal de um irmão envolve a lei (Lv 19.16). Observe o 
paralelo que Tiago desenvolve na frase seguinte:

Aquele que 
fala mal -  fala mal 

do seu irmão -  da lei 
ou -  e

julga a seu irmão -  julga a lei

A ênfase nesse versículo está na palavra irmão, que denota a 
relação íntima de comunhão que os crentes têm dentro da igreja. Se 
você falar mal de seu irmão pelas costas, está deixando de lado a lei 
régia: “amarás o teu próximo como a ti mesmo” (2.8; Lv 19.18; 
Mt 22.39; Rm 13.9; G1 5.14). E se você deixa de lado a lei, tomou-se 
juiz dessa lei. Assim, colocou-se no mesmo nível do Legislador.

Num tribunal, um juiz deve ser imparcial ao avaliar as evidências 
e ser justo ao aplicar a lei e pronunciar a sentença. O difamador, por 
outro lado, geralmente deixa de ficar sabendo sobre os fatos, evita 
falar na presença do acusado, deixa de lado a lei do amor, nomeia a si 
mesmo juiz e, como tal, dá o veredito.29

c. Tiago expõe a verdadeira natureza do pecado da difamação 
quando instrui os leitores de sua epístola com estas palavras: “aquele 
que fala mal do irmão [como vocês têm feito] fala mal da lei [que 
vocês não estão cumprindo] e julga a lei [como juiz]”.

O difamador deixa de lado a lei criada por Deus e, assim, coloca- 
se no mesmo nível de Deus. Porém, Deus tem autoridade para anular 
a lei. Cegado pelos pecados, aquele que fala mal, muitas vezes, não se

29. Comparar com R. V. G. Tasker, The General Epistle o f James: An Introduction 
and Commentary, Tyndale New Testament Commentaries (Grand Rapids: Eerdmans, 
1957), p. 99.
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dá conta da seriedade de seus atos. Mas o fato é, todavia, que o 
maldizer é um pecado contra a pessoa acusada e contra Deus, que 
proíbe esse pecado em sua lei divina.30

12 Há somente um Legislador e um Juiz, aquele que pode 
salvar e destruir. Quem são vocês, porém, para julgarem 
seu próximo?

Em última análise, Deus é o único Legislador que delega poder aos 
seres humanos para servirem de legisladores e juizes. Deus, portanto, 
recebe a honra de ser a autoridade suprema quanto à criação da lei e o 
julgamento dos seres humanos. Só ele é o Juiz divino. Deus não pode 
permitir que o homem assuma a posição que pertence somente a ele.

Só Deus tem a autoridade de “salvar e destruir”, ou seja, Deus faz 
a lei, coloca-a em prática e faz com que seja cumprida ao dar a sen
tença. O veredito é inocente ou culpado -  Deus é capaz de salvar e 
destruir. No cântico de Moisés, encontramos um paralelo quando Deus 
diz: “Vede agora que Eu sou, Eu somente, e mais nenhum Deus além de 
mim: eu mato, e eu faço viver” (Dt 32.39; consultar também ISm 2.6,7; 
2Rs 5.7), e Jesus instrui seus discípulos a não temerem aquele que é 
capaz de matar o corpo: “Temei antes aquele que pode fazer perecer no 
infemo tanto a alma como o corpo” (Mt 10.28; e ver Lc 12.5).

Tiago toma-se pessoal. Ele fala de maneira direta e enfática a cada 
leitor como indivíduo: “Tu, porém, quem és, que julgas ao próximo?” E 
claro o contraste entre aquele que é o único Legislador e o ser humano 
pecaminoso (que será julgado pelo Legislador) (Rm 14.4). Tiago propo
sitadamente escolhe a palavra próximo para lembrar aos leitores a lei 
régia (2.8). Ao invés de julgar o seu próximo, o leitor deve amá-lo.

Considerações práticas em 4.11,12

Versículo 11
As Escrituras ensinam que todos nós teremos que nos apresentar 

diante de Deus no dia do julgamento e que, nessa ocasião, prestare

30. “A maledicência não é simplesmente a transgressão de um mandamento, mas uma 
transgressão contra a autoridade da lei em geral e, portanto, contra Deus”. Dibelius, 
James, p. 228.
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mos contas de “toda palavra frívola” (Mt 12.36) que proferimos. Deus 
nos responsabiliza pelas palavras que dizemos e especialmente por 
aquelas que são ditas contra nosso próximo.

Versículo 12
Todos nós somos culpados por causa de nossos pecados. Esta

mos sob a lei e no mesmo nível que nosso próximo. Somos os acusa
dos. Assim, ao invés de nos colocarmos acima da lei e assumirmos a 
posição de um juiz, devemos encorajar, confortar e amar nosso próxi
mo. Em resumo, não estamos no lugar de julgar, pois nós mesmos 
precisamos da misericórdia e da graça de Jesus Cristo. Ajudemo-nos 
uns aos outros, voltando nossa atenção para Jesus.

Devemos, então, fechar nossos olhos quando vemos um irmão 
caindo em pecado? Certamente que não! Tiago termina sua epístola 
aconselhando de maneira objetiva: “Aquele que converte o pecador 
do seu caminho errado, salvará da morte a alma dele, e cobrirá multi
dão de pecados” (5.20).

Palavras, frases e construções do grego em 4.11,12

Versículo 11 t
(ir) KOCTOcXaÀ.evce -  a ordem negativa no imperativo presente 

ativo instrui o leitor a parar de difamar outras pessoas. O tempo pre
sente indica uma atividade em progresso.

A repetição de “irmão” (três vezes) e “lei” (quatro vezes) toma 
esse versículo bastante enfático.

Versículo 12
acoaai kocí (moXéaat -  o significado do tempo aoristo nesses 

dois infinitivos ativos está na irrevocabilidade do veredito de Deus 
no dia do juízo.
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13 Agora prestem atenção, vocês que dizem: “Hoje ou amanhã iremos a esta ou 
àquela cidade, passaremos um ano lá, faremos negócios e ganharemos dinheiro”. 
14 Ora, vocês nem sequer sabem o que vai acontecer amanhã. O que é sua vida? Vocês 
são uma névoa que aparece por um pouco e depois some. 15 Antes, vocês devem 
dizer: “Se for da vontade do Senhor, viverem os e farem os isto ou aquilo” .
16 O que vocês têm feito é vangloriar-se e gabar-se. Toda essa jactância é maligna.
17 Assim, qualquer um que sabe o bem que deve fazer e não o faz, peca.

B. Submissão à Vontade de Deus
4.13-17

1. Exemplo
4.13-15

O orgulho cega o ser humano para a realidade, de modo que ele 
não vê o ridículo de seus atos. O ser humano faz planos e fala como 
se fosse senhor de sua vida e Deus não existisse. Tolice completa! 
Tiago ouviu essa conversa absurda, registrou-a e mostra aos seus 
leitores como não faz sentido uma vida que, na prática, é ateísta.

As pessoas a quem Tiago se dirige, entretanto, parecem ser os 
cristãos judeus vivendo espalhados entre as nações. Ele escreve esta 
carta para eles, e não para descrentes. Apesar de seu tom mudar, 
Tiago continua a indicar que os leitores sabem como fazer aquilo que 
é bom (v. 17), o que implica que eles pertencem à comunidade cris
tã.31 Por esse motivo, entendo que os versículos seguintes são parte 
de um discurso dirigido aos membros da igreja.32

13 Agora prestem atenção, vocês que dizem: “Hoje ou ama
nhã iremos a esta ou àquela cidade, passaremos um ano lá, 
faremos negócios e ganharemos dinheiro”.

Temos aqui o exemplo de pessoas que fazem todo o seu planeja
mento e trabalham sem pensar em Deus. Ao ignorar Deus, elas mos
tram tanta arrogância como aquele que difama seu irmão. O pecado

31. De acordo com Mayor em James, p. 153, “o apelo ao conhecimento aqui, bem 
como anteriormente, em 1.19, é uma prova de que o autor está se dirigindo a cristãos”.

32. Apesar de as frases introdutórias de Tiago 4.13 e 5.1 serem idênticas (“Agora 
prestem atenção”), o conteúdo das duas passagens e dos versos seguintes é diferente. 
Consultar E. C. Blackman, The Epistle o f James (Londres: SCM, 1957), p. 137.
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de não se dirigir a Deus em oração é uma das ofensas mais comuns 
que um cristão comete.

Tiago se dirige a uma parte da igreja, a saber, os negociantes. Ele 
chama sua atenção com a expressão idiomática “prestem atenção”. 
Outras traduções trazem a expressão “dai ouvidos”. Então, ele cita as 
próprias palavras dessas pessoas que falam sobre ir de um lugar para 
outro, passando algum tempo lá, a fim de negociar e ganhar dinheiro. 
Na verdade, não podemos culpar um vendedor viajante por ir de um 
lugar para outro fazendo negócios. Faz parte de sua vida. Há um 
certo paralelo com o discurso de Jesus sobre o fim dos tempos, quan
do se refere aos dias de Noé: “Porquanto assim como nos dias anteri
ores ao dilúvio, comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em casa
mento, até o dia em que Noé entrou na arca, e não o perceberam, 
senão quando veio o dilúvio e os levou a todos” (Mt 24.38,39; compa
rar também com Lc 17.26-29). Apesar de ninguém culpar uma pes
soa por comer, beber e casar-se, a questão é que, na vida dos contem
porâneos de Noé, não havia lugar para Deus. Essas pessoas viviam 
como se Deus não existisse, e o mesmo aplica-se aos negociantes aos 
quais Tiago se dirige.

Observe que Tiago não tem nada contra a ocupação dos negocian
tes, nem tampouco escreve sobre as questões éticas de vender e com
prar. Ele apenas afirma que os comerciantes negociam e têm luéros, e 
é isso que esperamos quando os negócios estão indo bem. Tiago usa 
esses homens como exemplo por causa de sua falta de consideração 
para com Deus. Para eles, o dinheiro é muito mais importante do que 
servir ao Senhor. Eles vivem como o homem descrito na parábola do 
rico louco (Lc 12.16-21). Não percebem que não podem acrescentar à 
sua vida um minuto sequer.33 São completamente dependentes de Deus.

14 Ora, vocês nem sequer sabem o que vai acontecer ama
nhã. O que é sua vida? Vocês são uma névoa que aparece por 
um pouco e depois some.

Se não temos nenhuma idéia daquilo que o futuro próximo nos 
reserva, então qual é o propósito da vida? O autor de Eclesiastes

33. De acordo com Calvino, ‘Tiago suscitou a estupidez daqueles que desconsidera
vam a providência divina e achavam-se donos de um ano inteiro quando, na verdade, 
não tinham sob seu poder um momento sequer”. James, p. 340.
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menciona várias vezes a brevidade da vida e, de modo característico, 
diz como não faz sentido o homem buscar os bens materiais. Ainda 
assim, na conclusão de seu livro, ele afirma o propósito da vida: “Teme 
a Deus, e guarda os seus mandamentos, porque isso é o dever de todo 
homem” (Ec 12.13). Teólogos do século 17 lançaram a seguinte per
gunta: “Qual é o fim principal do homem?” E responderam: “O fim 
principal do homem é glorificar a Deus e gozá-lo para sempre”.34

Os mercadores aos quais Tiago se dirige não se preocupavam 
com o sentido e a duração da vida. Eles negligenciavam o conselho de 
Salomão: “Não te glories do dia de amanhã, porque não sabes o que 
trará à luz” (Pv 27.1). Eles falavam sobre o futuro com absoluta cer
teza. Apesar disso, eles não tinham controle sobre o futuro. Eles ti
nham sua vida, mas falhavam em não procurar seu propósito. Eles 
eram cegos e ignorantes.

Tiago compara a vida humana a uma neblina, que rapidamente 
aparece e desaparece. O que é uma neblina? Nada além de vapor 
que se esvai antes do nascer do sol. Ela é frágil e passageira (compa
re SI 39.6,11; 102.3; Os 13.3). Moisés, que viveu até os 120 anos, 
escreveu uma oração na qual disse:

“Os dias de nossa vida sobem a setenta anos, 
ou, em havendo vigor, a oitenta; 

neste caso, o melhor deles é canseira e enfado,
porque tudo passa rapidamente e nós voamos” (SI 90.10).

15 Antes, vocês devem dizer: “Se for da vontade do Se
nhor, viveremos e faremos isto ou aquilo”.

Tiago ensina que Deus é soberano sobre nossa vida. Em nossos 
planos, ações e realizações devemos reconhecer nossa submissão a 
Deus. Assim, depois de um comentário sobre a brevidade da vida, ele 
volta ao assunto apresentado no versículo 13. Diz que, ao invés de 
ignorar Deus em nossas atividades diárias, devemos colocá-lo em pri
meiro lugar e dizer: “Se for da vontade do Senhor, viveremos e fare
mos isto ou aquilo”.

34. Breve Catecismo de Westminster, pergunta e resposta 1.
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Em alguns meios e culturas, o clichê se Deus quiser é um tanto 
comum. Esse é um clichê religioso que, por causa de seu uso repetiti
vo, começa a perder o significado original. Mas por que Tiago diz aos 
negociantes para usarem essa frase? Ele lhes mostra que sua vida 
está nas mãos de um Deus soberano e que eles devem reconhecê-lo 
em todos os seus planos, mas não diz a eles quando e como usar a 
frase se Deus quiser.

É surpreendente que essa frase não apareça no Antigo Testa
mento. Na época do Novo Testamento, porém, o apóstolo Paulo ensi
na os cristãos a usá-la devidamente. Eis alguns exemplos:

1. Quando Paulo deixa Éfeso, diz aos judeus: “Se Deus quiser, 
voltarei para vós outros” (At 18.21).

2. Diz aos coríntios: “Mas em breve irei visitar-vos, se o Senhor 
quiser” (ICo 4.19).

3. Ele promete aos crentes de Corinto passar algum tempo com 
eles “se o Senhor o permitir” (ICo 16.7; comparar também 
com Fp 2.19,24; Hb 6.3).

O Novo Testamento, porém, não dá nenhuma indicação de que os 
apóstolos haviam criado uma expressão que deveria ser usada com 
freqüência. Na verdade, Lucas nem relata o seu uso nas narrátivas 
das viagens de Paulo registradas em Atos. Mesmo em suas epístolas, 
Paulo não usa a frase em lugares em que esperaríamos encontrá-la. 
Isso significa que não precisamos usar as palavras se Deus quiser 
como uma expressão gasta. Ao invés disso, nossa vida deve ser a vida 
de um filho de Deus que sabe estar seguro sob o cuidado protetor de 
seu Pai celestial. Todo crente deve viver de tal modo que, como disse 
Horatius Bonar, “nenhuma parte do dia ou da noite seja desprovida do 
caráter sagrado”. Esse é o viver cristão de alegria.35

35. Dibelius, James, pp. 233-234, juntou uma série de trechos da literatura grega e 
latina para provar que a expressão se Deus quiser, ou algo semelhante, era comum no 
mundo pagão. Essa observação, porém, não muda o propósito dos escritores no Novo 
Testamento: ensinar os crentes a confiarem em Deus. Consultar também Gottlob Schrenk, 
TDNT, vol. 3, p. 47.
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Considerações práticas em 4.13-15

Versículo 13
A palavra secularismo aparece cada vez mais nos meios cris

tãos, como se tivesse direito a um lugar no Cristianismo. A expressão 
se refere a uma visão de mundo e de vida que ignora Deus e faz 
pouco de sua Palavra. O secularismo é uma filosofia que penetra em 
todas as áreas da vida, que exalta o homem e rejeita Deus.36

Versículo 15
Desde o tempo da Reforma, guardamos com cuidado a verdade 

de que este mundo criado por Deus e remido por Cristo é oficina do 
cristão. Assim, nosso trabalho realizado nessa oficina é feito para a 
glória de Deus. É com alegria que cantamos “o mundo é teu, Se
nhor” e reconhecemos a presença de Deus em todos os nossos ca
minhos (Pv 3.6).

Os cristãos, portanto, aceitam o senhorio de Cristo em todas as 
áreas de sua vida. Escolhem viver em obediência à vontade de Deus 
conforme revelada na sua Palavra. Conhecem aquilo que é bom, 
correto, honroso, justo e reto. Além disso, praticam a regra que diz: 
“Como quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós tam
bém a eles” (Lc 6.31).

Palavras, frases e construções do grego em 4.13-15

Versículo 13
áye -  originalmente, essa forma era o imperativo presente de 

&yco (eu conduzo). Aqui, é uma inteijeição com o significado de pres
tem atenção (ver 5.1).

XljvSe -  esse é um pronome demonstrativo com o artigo definido: 
Significa “este ou aquele”.

7toiTjGO)J£V-três futuros do indicativo (JtoiTjaopev, èpjtopsoaópeSa, 
KepSijaopev) expressam determinação e propósito.

36. Ver David W. Gill, “Secularism, Secular Humanism”, EDT, pp. 996-97.



TIAGO 4.13-15 205

Versículo 14
OÍTlveç -  usada como uma expressão adversativa e não como 

um pronome relativo indefinido, a palavra transmite a idéia de en
quanto, na verdade, e mostra um uso concessivo.37

JUOÍa -  um pronome interrogativo, essa expressão tem sentido 
qualitativo, “o que é sua vida?”

Versículo 15
Òaní -  nesse versículo, a preposição ÒtfTÍ significa “ao invés 

de”, e não “contra”, e rege o caso genitivo do infinitivo articular.
K0CÍ... K a í -  na verdade, a repetição da conjunção significa 

“tanto... quanto”. Por razões de estilo, o primeiro K a í não precisa 
ser traduzido.

2. Bem e mal
4.16,17

16 O que vocês têm feito é vangloriar-se e gabar-se. Toda 
essa jactância é maligna.

Esse versículo serve para nos lembrar da advertência séria feita 
por Tiago quando citou o Antigo Testamento: “Deus se opõe ao sober
bo, mas dá graça ao humilde” (v. 6; Pv 3.34).

Alguns dos negociantes haviam se aventurado; tinham corrido ris
cos e alcançado lucro. Como sempre acontece, o sucesso gera mais 
sucesso e, junto com a prosperidade, vem o orgulho e a auto-suficiên
cia. Esses comerciantes apoiavam-se em suas próprias idéias e orgu
lhavam-se das suas realizações. J. B. Phillips nos oferece a seguinte 
paráfrase: “Como não poderia deixar de ser, você sente orgulho den
tro de si ao planejar o futuro com tamanha segurança. Esse tipo de 
orgulho nada tem de bom”.

A jactância humana não vale nada, pois dá a glória ao homem, e 
não a Deus. Essa jactância inclui gloriar-se em suas realizações. Não

37. C. F. D. Moule, An Idiom-Boók ofNew Testament Greek, 2“ ed. (Cambridge: At the 
University Press, 1960), p. 124; Robertson, Grammar, p. 961.
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só isso é injustificável, como também é totalmente inaceitável diante 
de Deus. É mau. Por meio da experiência pessoal com um espinho na 
carne, Paulo é capaz de ensinar que a única coisa da qual podemos 
nos gloriar é nossa fraqueza; nessa fraqueza, o poder de Cristo toma- 
se evidente (2Co 11.30; 12.5,9). Um cristão, portanto, pode gloriar-se 
apenas “de que sua vida é vivida na dependência de Deus e em res
ponsabilidade para com ele”.38

17 Assim, qualquer um que sabe o bem que deve fazer e 
não o faz, peca.

Tiago termina esta seção de sua carta com um provérbio que tal
vez fosse comum no mundo judaico de sua época. O advérbio por
tanto liga o provérbio ao texto anterior. O tom de seu discurso muda, 
pois Tiago não está mais falando diretamente aos negociantes, mas a 
todos os leitores de sua epístola.

O provérbio transmite uma advertência muito séria contra o peca
do da negligência. Não o pecado de ação, mas o pecado de omissão. 
Esse pecado particular mostra seu semblante horrível quando o ser 
humano ignora Deus, faz planos, alcança o sucesso e gloria-se de 
suas realizações (Tg 4.13-16). O ser humano repete o pecado de 
omissão ao não praticar o bem, quando sabe que deve fazê-lo. Jesus 
deixou claro esse pecado quando falou do sacerdote e do levita na 
parábola do bom samaritano (Lc 10.30-35) e do homem rico que des
prezou Lázaro (Lc 16.19-31) e das pessoas que durante sua vida na 
terra deixaram de alimentar os famintos, hospedar os forasteiros, ves
tir os pobres e visitar os enfermos e prisioneiros (Mt 25.40-46).

Tiago se dirige à pessoa que sabe que deve fazer o bem. Ele não 
está falando para pessoas que cometem o pecado na ignorância. 
Assim diz Paulo para os filósofos atenienses no Areópago: “Ora, 
não levou Deus em conta os tempos da ignorância; agora, porém, 
notifica aos homens que todos em toda parte se arrependam” 
(At 17.30). Pecado é transgressão da lei, diz João em uma de suas 
epístolas (lJo 3.4). Quer seja este o pecado de ação ou omissão, é 
uma afronta a Deus, especialmente quando o pecador conhece os 
mandamentos de Deus.

38. Hans-Christoph Hahn, NIDNTT, vol. 1, p. 229.
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O pecado nunca deve ser atenuado. Isso vale especialmente para 
o pecado de omissão, que muitas vezes tem, à primeira vista, uma 
aparência inofensiva. Mas esse não é o caso. Tome, por exemplo, o 
discurso de despedida de Samuel. Ele diz aos israelitas: “Quanto a 
mim, longe de mim que eu peque contra o S en h o r , deixando de orar 
por vós” (ISm 12.23). Samuel reprovou o pecado da negligência. A 
negligência é equivalente a ignorar Deus e o próximo e, portanto, é um 
pecado contra a lei de Deus.

Palavras, frases e estruturas em grego em 4.16,17

Versículo 16
xociç áXaÇoveíouç ò|J.cov -  “suas pretensões” é uma tradu

ção literal dessa frase. Uma versão mais idiomática é “gloriar-se”.
TOiamri -  esse adjetivo correlativo denota qualidade (“de tal 

tipo”), não quantidade.

Versículo 17
eiSÓTl -  o particípio perfeito ativo no singular masculino dativo 

do verbo oiôa (eu sei como, entendo como) refere-se ao presente.
KCCÀ.ÓV -  sem o artigo definido, esse adjetivo substantivo signifi

ca “algo bom”.39

Resumo do capítulo 4

Tiago admoesta seus leitores para que se submetam a Deus. Ele 
observa que as brigas e contendas que há entre eles têm por origem o 
coração que não está em harmonia com a vontade de Deus. Os leitores 
oram, mas pelos motivos errados: seus pedidos são orações egoístas.

Os leitores estão desenvolvendo uma amizade com o mundo que 
os transforma em inimigos de Deus. Tiago prova seu argumento fa

39. Friedrich Blass e Albert Debrunner, A Greek Grammar o f the New Testament and 
Other Early Christian Literature, trad. e rev. Robert Funk (Chicago: University of Chica
go Press, 1961), seção 264(2).
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zendo referência às Escrituras do Antigo Testamento: “Deus resiste 
aos soberbos, mas dá graça aos humildes”. Por ser Deus cheio de 
graça, os leitores devem submeter-se a ele. Devem resistir ao diabo, 
purificar-se do pecado, arrepender-se de seus atos, cessar o maldizer 
e parar de julgar os outros.

Tiago conclui esta seção lembrando aos crentes, especialmente 
aos negociantes, que devem confiar em Deus, e não no lucro financei
ro. Eles sabem como fazer o bem, portanto, têm a obrigação de servir 
a Deus e fazer sua vontade. Se não o fizerem, pecam.
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5 1 Agora prestem atenção, vocês que são ricos, chorem e lamentem-se pela miséria 
que está vindo sobre vocês. 2 A sua riqueza se corrompeu, as traças comeram 

suas roupas. 3 Seu ouro e prata estão corroídos. A corrosão deles testemunhará contra 
vocês e consumirá a sua carne como fogo. Nos últimos dias vocês acumularam tesouros. 
4 Vejam! Os salários que vocês deixaram de pagar para os trabalhadores que ceifaram os 
seus campos estão clamando contra vocês. O  clamor dos ceifeiros chegou aos ouvidos do 
Senhor Todo-Poderoso. 5 Vocês viveram na terra cercados de luxo e de seus próprios 
prazeres. Vocês se engordaram no dia da matança. 6 Vocês condenaram e assassinaram 
homens inocentes que não estavam se opondo a vocês.

A. Impaciência com os Ricos 
5.1-6

Riquezas são bênçãos de Deus, como testifica Salomão: “A bên
ção do Senhor enriquece e com ela não traz desgosto” (Pv 10.22). 
Mas quando a riqueza é desprovida da bênção do Senhor, os proble
mas a acompanham na forma de inveja, injustiça, opressão, roubo, 
homicídio, abuso e mal-uso. O amor a Deus e ao próximo tomam-se 
amor ao dinheiro, que leva a todos os tipos de males (lTm/ 6.10). 
Quando isso acontece, o homem adora e serve não a Deus, mas ao 
dinheiro. Então, é amigo do mundo e Deus é seu inimigo.

1. A quem se dirige
5.1

1 Agora prestem atenção, vocês que são ricos, chorem e 
lamentem-se pela miséria que está vindo sobre vocês.

Como um profeta do Antigo Testamento, Tiago critica as pessoas 
ricas que, em sua arrogância, esqueceram-se de Deus e de sua pala
vra.1 Chama sua atenção energicamente e pede-lhes que ouçam o 
que ele tem a dizer. Ao que parece, essas pessoas ricas não eram

1. Os profetas do tempo do Antigo Testamento censuram os ricos por oprimir os 
pobres (ver, por exemplo, Is 3.14,15; 10.1,2; Am 4.1; Mq 2.1,2).



212 TIAGO 5.1

parte da comunidade cristã, mas opressores dos crentes, que viviam 
em pobreza (comparar com 2.6). Se eram judeus, haviam se desvi
ado dos ensinamentos das Escrituras e se tomado pessoas do mun
do. Se os ricos podiam ou não ouvir a admoestação de Tiago, é uma 
questão que fica em aberto,2 mas os pobres e oprimidos na comuni
dade cristã eram confortados e encorajados por saber que Deus 
conhece suas dificuldades.

Tiago declara o julgamento divino sobre os ricos, e eles não têm 
como escapar. Recebem sua recompensa, por assim dizer, na forma 
de uma maldição. Têm sua porção de “miséria”. As palavras são se
melhantes às de Jesus, quando diz: “Mas ai de vós, os ricos! Porque 
tendes a vossa consolação” (Lc 6.24).

“Chorem e lamentem-se”. Os leitores da epístola são exortados 
a purificar-se do pecado (“aflijam-se, pranteiem e lamentem” [4.9]) e 
a arrepender-se. Tiago não dá aos ricos nenhuma esperança de arre
pendimento, mas diz a eles que “chorem e lamentem-se”. O termo 
lamentar, na verdade, significa “gemer”. Ele descreve o som de uma 
pessoa que está sofrendo grande dor ou tristeza. Qual é, então, a dife
rença entre chorar de arrependimento e chorar sem arrependimento? 
João Calvino observa: “O arrependimento tem, de fato, o seu choro, 
mas este é misto de consolação, não se transforma em gemido”.3 A 
vida de luxo dos ricos está prestes a tomar-se uma vida repleta de 
miséria que inclui sofrimento, a “dor causada por doenças físicas”.4

Palavras, frases e construções do grego em 5.1

o i TEÀOÓaiOl -  o uso do artigo definido indica uma classe gené
rica de pessoas ricas.

ÒÀ.oÀ/úÇovxeç -  esse particípio presente ativo de ÒÀ,OÀ/l)Çco (eu 
clamo de alegria ou dor) denota modo, isto é, descreve choro acompa-

2. Os profetas do Antigo Testamento com freqüência declaravam o julgamento divino 
sobre nações ao redor de Israel (Is 13.6; 19.4; 33.1). Essas nações podiam não ouvir esses 
julgamentos, mas o povo de Deus ouvia.

3. João Calvino, Commentaries on the Catholic Epistles: The Epistle o f James, org. e 
trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p. 343.

4. Roland K. Harrison, NIDNTT, vol. 3, p. 858.
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Miado de repetidos clamores de dor. O som do particípio é uma imita
ção do som associado com seu significado.

TOtlç è7tep%0(lévaiç -  o particípio presente médio do verbo 
composto èttépxp|iai (eu venho sobre) se refere ao futuro.

2. Riqueza
5.2,3

2 A sua riqueza se corrompeu, as traças comeram suas rou
pas. 3 Seu ouro e prata estão corroídos. A corrosão deles tes
temunhará contra vocês e consumirá a sua carne como fogo. 
Nos últimos dias vocês acumularam tesouros.

Observe os seguintes pontos:
a. “Corrompeu”. O que é a riqueza? Sua definição depende da 

cultura e da época em que se vive. Jó era um homem rico, porque Deus 
o havia abençoado com um grande número de animais (sete mil ove
lhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois e quinhentas jumentas 
[Jó 1.3]). No início do Cristianismo, os ricos que possuíam terras ou 
casas vendiam-nas e davam o dinheiro aos pobres (At 4.34,35). Para os 
leitores da Epístola de Tiago, ao que parece, a riqueza consistia de comi
da, vestimentas, ouro e prata.

Tiago admoesta os ricos, pois estes permitiram que sua riqueza se 
corrompesse. O verbo, na verdade, significa “decompor-se” e parece 
aplicar-se a suprimentos de comida.5 Deus criou a natureza de manei
ra tal que cada estação de colheita trouxesse um novo suprimento de 
comida para homens e animais. Os suprimentos, portanto, não deveri
am ser acumulados (Lc 12.16-20), pois estavam sujeitos a estragar- 
se. O que Deus oferece por meio da natureza deve ser usado para o 
sustento diário de suas criaturas (Mt 6.19). Com uma distribuição ade
quada desses suprimentos ninguém deveria passar fome, pois a terra 
abundante de Deus produz alimento suficiente para todos.

b. “Comeram”. Na falta de substâncias químicas preventivas, a 
traça ataca tanto as roupas dos ricos como dos pobres. Os pobres,

5. Consultar Joseph B. Mayor, The Epistle o f St. James (ed. reimpressa, Grand Rapids: 
Zondervan, 1946), p. 154.
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porém, não precisam se preocupar se suas vestes serão comidas por 
traças, pois eles usam no corpo as únicas roupas que possuem. Os 
ricos guardam suas vestes caras e, com o tempo, vêem que foram 
destruídas pelas larvas que as devoraram. Um inseto noturno insigni
ficante deposita ovos que se abrem nos trajes de luxo. Esses trajes 
ficam arruinados e perdem seu valor (Jó 13.28; Is 51.8).

c. “Corroídos”. “Seu ouro e prata estão corroídos”. É claro que 
metais preciosos não enferrujam. Portanto, é preciso que explique
mos o verbo enferrujar de modo figurativo, e não literal.6 O acúmulo 
de prata e ouro com o simples fim de tê-los não serve para nenhum 
propósito importante. De certa forma, esses metais são tão inúteis 
quanto se estivessem enferrujados. Tiago fala da ferrugem para indi
car como as posses terrenas não têm valor.

d. “A corrosão deles testemunhará contra vocês”. Num outro sen
tido, a corrosão dos metais tem uma conotação negativa. Num tribunal, 
por exemplo, isso pode ser usado como evidência contra o rico, ou seja, 
alguém pode acusar o rico de não ser um administrador digno de suas 
riquezas. Ao invés de ajudar o pobre e ir ao encontro de suas necessida
des, essas pessoas ricas acumulam suas riquezas, usando-as para os 
próprios prazeres egoístas ou não usando para propósito algum.

e. “Consumirá”. Tiago é um tanto descritivo nas denúncias que 
faz contra os ricos. Ele diz que “[a ferrugem] há de devorar, como 
fogo, as vossas carnes”.7 O fogo é uma força devastadora; a tempe
raturas suficientemente altas, ele consome tudo o que estiver no seu 
caminho. Tiago faz uma alusão ao julgamento de Deus que está para 
vir sobre eles (ver Dt 24.4; Is 10.16,17; 30.27; Ez 15.7; Am 5.6). 
Desse julgamento, eles não podem escapar. Em outras palavras, ape

6. No mundo antigo, uma referência à ferrugem em metais preciosos era entendida de 
modo figurativo: “Perca a tua prata pelo amor de um irmão ou amigo e não deixe que ela 
enferruje sob uma pedra e se perca. Disponha de teu tesouro de acordo com os mandamen
tos do Altíssimo, e isso lhe trará mais lucro do que o ouro” (Sir. 29.10,11, RSV).

7. Essa parte do versículo 3 é um tanto problemática. Em primeiro lugar, no grego, a 
palavra carne é plural. Em segundo lugar, alguns tradutores desejam separar a idéia de 
ferrugem da idéia de fogo. Com uma pontuação diferente, a palavra fogo, então, toma- 
se parte da oração seguinte: “Foi fogo ardente que vós guardastes como tesouro para os 
últimos dias” (JB), “uma vez que tendes guardado fogo”. James Hardy Ropes, A Criticai 
and Exegetical Commentary on the Epistle o f James, International Criticai Commentary 
Series (1916; ed. reimpressa, Edimburgo: Clark, 1961), p. 287.
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sar de um dia todos terem que se apresentar diante do trono de julga
mento, a ira de Deus pode cair sobre o pecador ainda em vida, de 
modo que seu corpo físico seja destruído. O rei Herodes, gloriando-se 
de seu próprio poder e riquezas, experimentou o julgamento imediato 
de Deus quando “um anjo do Senhor o feriu” (At 12.23).

f. “Acumularam”. Eis a conclusão da questão: “Nos últimos dias 
vocês acumularam tesouros”. Esse texto permite várias interpretações.

Em primeiro lugar, a vida do homem na terra é curta e, como 
Tiago indica (4.14), logo chegará ao fim. Na terra, as pessoas invejam 
os ricos por causa de seus bens e influência, mas, no momento da 
morte, aqueles que são materialmente ricos estão espiritualmente fa
lidos. O que o homem deve fazer é aumentar sua conta bancária espi
ritual ao acumular tesouros no céu (Mt 6.20).

Em segundo lugar, várias traduções apresentam o texto “acumu- 
lastes tesouros para os últimos dias” (itálico nosso).8 Alguns intérpre
tes afirmam que os ricos acumulam tesouros conforme está escrito 
em Romanos: “acumulas contra ti mesmo ira para o dia da ira e da 
revelação do justo juízo de Deus” (2.5).9

Em terceiro lugar, no contexto mais amplo desse versículo, Tia
go menciona duas vezes a vinda iminente do Senhor (vs. 7 e 8) e 
então acrescenta: “O Juiz está à porta” (v. 9). O Senhor e o Juiz, 
obviamente, são a mesma pessoa.10 A expressão nos últimos ãias 
se refere ao chamado fim dos tempos, que é a era de cumprimento 
do que foi previsto no Antigo Testamento (Jr 23.20; Ez 38.16; 
Os 3.5; J1 2.28) e que ocorreu na época do Novo Testamento (Jo
11.24 [singular]; 12.48 [singular]; At 2.17; 2Tm 3.1; Hb 1.2). De 
modo mais preciso, a expressão inclui o período entre a primeira e a 
segunda vinda de Cristo. Os ricos, de acordo com Tiago, acumula
ram riqueza material à sombra da volta de Cristo. Quando ele voltar, 
porém, eles serão julgados.

8. Consultar a RSV. Ver também KJV, JB e MLB. A NAB traz “contra os 
últimos dias”.

9. Calvino, James, p. 344; ver também E. M. Sidebottom, James, Jude, and 2 Peter, 
Century Bible Series (Londres: Nelson; Greenwood, S. C.: Attic, 1967), p. 57; e James B. 
Adamson, The Epistle o f James, New International Commentary on the New Testament 
Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1976), p. 185.
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Considerações práticas em 5.2,3

Versículo 2
Quando repórteres perguntam às pessoas nos últimos dias do ano 

o que elas esperam no ano novo, nove entre dez dizem que esperam 
ganhar mais dinheiro. O dinheiro dá segurança e a possibilidade de 
adquirir os bens necessários. Não podemos viver sem dinheiro. Ven
demos nossas habilidades e tempo no mercado de trabalho para ter 
retomo financeiro, e todos nós temos o desejo de progredir ganhando 
mais dinheiro. Parece que nunca é suficiente, pois quanto mais rece
bemos, mais queremos.

Qual deve ser nossa atitude quanto ao dinheiro? As posses terrenas 
são como as marés do oceano: vêm e vão. Assim, não devemos basear 
nosso destino na instabilidade das riquezas terrenas. Ao invés disso, 
devemos receber cada boa dádiva e dom perfeito que vem das mãos de 
Deus (Tg 1.17) e, então, usar com sabedoria o dinheiro que Deus nos 
dá. Quando nos lembramos das necessidades de nosso próximo e da
mos generosamente, refletimos a generosidade de Deus para conosco.

Versículo 3
Qual é nossa mensagem para aqueles que foram dotados de riquezas 

terrenas? A resposta está na importante instrução de Paulo a Timóteo:

“Exorte os ricos do presente século que não sejam orgulho
sos, nem depositem a sua esperança na instabilidade da rique
za, mas em Deus, que tudo nos proporciona... que acumulem 
para si mesmos tesouros, sólido fundamento para o futuro, a 
fim de se apoderarem da verdadeira vida” (1 Tm 6.17,19).

Palavras, frases e construções do grego em 5.3

eiç -  com o substantivo testemunho essa preposição significa 
“com vistas a” ou “resultando em”.11

10. Comparar com Donald Guthrie, New Testament Theology (Downers Grove: 
InterVarsity, 1981), p. 811.

11. C. F. D. Moule, An Idiom-Book ofNew Testament Greek, 2» ed. (Cambridge: At the 
University Press, 1960), p.70.
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TÒç a á p m ç  -  a forma plural também aparece em outras pas
sagens (Ap 17.16; 19.18,21). O substantivo CJÓp£, representa a exis
tência física de uma pessoa e suas posses.

èv -  esta preposição se refere a tempo, e não a propósito.

3. Roubo
5.4

Um pecado leva a outro. O pecado de acumular riquezas, motiva
do pela cobiça, ao invés de dividi-las com os pobres, leva o pecador a 
roubar dos pobres. Nesse caso, o rico rouba dos trabalhadores que 
ceifaram seus campos no tempo da colheita.

4 Vejam! Os salários que vocês deixaram de pagar para os 
trabalhadores que ceifaram os seus campos estão clamando con
tra vocês. O clamor dos ceifeiros chegou aos ouvidos do Se
nhor Todo-Poderoso.

Tiago conduz o leitor para os campos abertos, por assim dizer, 
onde ninguém pode se esconder. Lá eles podem ver as injustiças que 
os pobres sofrem nas mãos dos ricos. Ao que parece, a estação da 
colheita terminou, os campos estão vazios e os celeiros dos ricps es
tão repletos dos frutos da terra. Apesar de não sabermos ao certo, é 
possível que os leitores da epístola estivessem entre aqueles que co
lheram nos campos dos ricos proprietários de terras.

a. “Os salários que vocês deixaram de pagar”. Os empregados 
eram trabalhadores diaristas que tinham um acordo com o patrão para 
receber o pagamento diariamente e que esperavam ser pagos no final 
de cada dia (Mt 20.8). A Lei de Moisés determinava para os patrões: 
“A paga do jomaleiro não ficará contigo até pela manhã” (Lv 19.13; 
Dt 24.14,15). A família desses trabalhadores dependia da renda diá
ria; atrasos no pagamento significava que não haveria comida na mesa 
e angustiava a alma dos trabalhadores.

b. “Para os trabalhadores que ceifaram os seus campos”. Os cam
pos cultivados que eram cobertos de plantações pertenciam aos ricos 
proprietários de terras. Alguns deles delegavam o trabalho a capatazes,
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enquanto eles mesmos moravam em outro lugar. Esses capatazes con
tratavam trabalhadores adicionais para ceifar os grãos, juntar os fei
xes e amarrá-los em fardos. Esses trabalhadores eram necessários 
para que o grão maduro não se estragasse por causa de mau tempo 
ou por outros motivos.

c. “Os salários... estão clamando”. Ao invés de alegria na esta
ção da colheita (ver SI 126.5,6), esses trabalhadores tinham que lidar 
com a ira por causa de promessas não cumpridas, atrasos e a pers
pectiva de não receber salário nenhum. Eles clamavam contra os ri
cos e exigiam justiça. Presume-se que eles conheciam a maldição que 
Deus havia lançado sobre o rico “que se vale do serviço do seu próxi
mo sem paga, e não lhe dá o salário” (Jr 22.13; ver também Ml 3.5). 
Talvez soubessem do ditado de Jesus: “porque digno é o trabalhador 
do seu salário” (Lc 10.7; comparar também com lTm 5.18). Não 
havia ninguém para defendê-los, a não ser Deus.

d. “O clamor dos ceifeiros chegou aos ouvidos do Senhor Todo- 
Poderoso”. Os trabalhadores e os ceifeiros são as mesmas pessoas. 
Seus clamores não são ouvidos pelos ricos, mas o Senhor ouve o seu 
povo. A New King James Version apresenta uma tradução literal do 
grego nas palavras o Senhor de Sabaoth. A New International Ver
sion, por outro lado, traduz essas palavras como “Senhor Todo-Pode- 
roso”. Essa tradução comunica a expressão Senhor de Sabaoth, po
rém não dá, necessariamente, o significado da expressão original, isto 
é, Senhor dos Exércitos no céu e na terra.12 Deus, o onipotente, está 
do lado dos oprimidos. Ele coloca seu poder majestoso para trabalhar 
em favor de seu povo, a fim de vindicá-lo e de dispensar rápida justiça 
aos seus adversários. Graças a Martinho Lutero, nós nos familiariza
mos com o nome Sabaoth.

Perguntais quem pode ser?
E ele, Cristo Jesus;
Senhor Sabaoth é seu nome,
De geração em geração é o mesmo,
E deve ele a batalha vencer.

12. O termo Sabaoth é uma transliteração do hebraico para grego e inglês. Aparece 
diversas vezes na Septuaginta (especialmente em Isaías). Paulo usa o termo em Rm 9.29 
(citando Is 1.9).
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Palavras, frases e construções do grego em 5.4

òqirioáyTCDV -  o tempo aoristo desse particípio adjetivo de òqjáoo 
(eu ceifo) especifica que o trabalho já terminou.

òotecrtepjiévoç -  de òtftocrcepécú (eu privo, fraudo), esse parti
cípio presente perfeito não difere em sentido do particípio presente 
perfeito áffnxrteprpévoç (derivado de òí|)tX5Tepéco, eu retiro, de- 
fraudo). O tempo presente denota uma ação que começou no passa
do e continua no presente.

4. Viver em prazeres
5.5

O pecado da cobiça leva a pessoa a degenerar do roubo para uma 
vida de luxo e busca pelo prazer. Em outras palavras, o dinheiro tomado 
dos trabalhadores miseráveis é gasto em extravagâncias. Tiago de
nuncia os ricos em tom severo.

5 Vocês viveram na terra cercados de luxo e de seus pró
prios prazeres. Vocês se engordaram no dia da matança.

Depois de terem aumentado sua riqueza, os ricos voltanWe para 
os luxos e prazeres pecaminosos. Podem comprar todos os confortos 
físicos que desejam literalmente esbanjar seus recursos num estilo de 
vida cheio de desperdício.

Jesus retratou o homem rico “que se vestia de púrpura e de linho 
finíssimo, e que todos os dias se regalava esplendidamente” (Lc 16.19) 
como sendo um homem digno do castigo do inferno, não por aquilo 
que havia feito, mas por aquilo que havia deixado de fazer,13 isto é, o 
rico havia deixado de amar a Deus e de cuidar do seu próximo, Láza
ro. Esse era o seu pecado.

Numa outra parábola, Jesus descreve um jovem imoral que “dissi
pou todos os seus bens vivendo dissolutamente” (Lc 15.13). De acor
do com o irmão desse jovem, ele desperdiçou o dinheiro com prostitu

13. Simon J. Kistemaker, The Parables o f Jesus (Grand Rapids: Baker, 1980), p. 239.
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tas (v. 30). Essa era a vida que levavam os ricos denunciados por 
Tiago. Assim, ele se dirige a eles com severidade.

“Vocês se engordaram no dia da matança” (comparar com 
Jr 12.3; 25.34). Numa linguagem pitoresca, Tiago os compara a ani
mais domésticos que se empanturravam diariamente sem saber do 
fim ao qual estão destinados. Gado sendo engordado para o dia da 
matança -  assim são os ricos que se entregam aos prazeres em 
meio ao luxo e à licenciosidade, alheios ao dia do julgamento que se 
aproxima.14 Ainda assim, seu fim é certo e sua destruição será rápida.

Palavras, frases e construções do grego em 5.5

èl3pé\J/OtT£ -  o tempo aoristo, juntamente com aquele de outros 
dois verbos nesse versículo, é conservador, isto é, o aoristo inclui todo 
o período no qual os ricos se engordaram. O  substantivo KOtpSíaç 
(corações) não precisa ser traduzido literalmente; em conjunto com o 
verbo, ele expressa o pronome reflexivo “a si mesmos”.

èv -  esta preposição significa “sobre” ou “em”, e não “para” (eiç).

5. Homicídio
5.6

O último pecado é o de homicídio. Em sua busca pela riqueza, os 
ricos não se detiveram de tirar a vida de outros. O pecado da cobiça 
fez nascer o roubo; esse pecado deu à luz a licenciosidade e acabou 
levando-os a cometer homicídio.

6 Vocês condenaram e assassinaram homens inocentes que 
não estavam se opondo a vocês.

14. Peter H. Davids mostra que a expressão dia de matança “é parte de uma longa 
tradição que vê o dia do julgamento de Deus como um dia de matança dos inimigos”. The 
Epistle o f James: A Commentary on the Greek Text, New International Greek Testament 
Commentary Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1982), p. 178. Ele reúne uma infinidade 
de referências das Escrituras (SI 22.29; 37.20; 49.14; Is 30.33; 34.5-8; Jr 46,10; 50.26,27; 
Lm 2.21,22; Ez 39.17; Ap 19.17-21) e da literatura apócrifa.
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Como entender o termo assassinaram? Podemos interpretá-lo 
literalmente ou figurativamente. Aqueles ricos que talvez tenham ar
rastado os pobres aos tribunais (2.6) agora são culpados de homicí
dio.15 Direta ou indiretamente eles mataram um ser humano que era 
incapaz de se defender.

Também podemos entender a palavra metaforicamente. Um ho
mem rico que deixa de pagar o salário de um trabalhador, por exem
plo, está privando-o de seu ganha-pão e, assim, indiretamente, comete 
um ato de homicídio. No século 2a antes de Cristo, Josué bem Sira 
disse: “oferecer em sacrifício o produto da injustiça é uma oferta de
feituosa, e os dons dos que violam a Lei não poderão ser bem acei
tos”. (Sir. 34.21,22, RSV).

Ao considerarmos os dois verbos, condenar e assassinar, em 
conjunto, podemos compreender que o texto afirma que os ricos ti
nham ido ao tribunal e usado sua riqueza para subverter a justiça. 
Estavam determinados a livrar-se do pobre, mesmo que este fosse 
reto e não tivesse feito oposição aos ricos.16 Com a lei do seu lado, 
haviam cometido homicídio. Os detalhes exatos de tempo, lugar e cir
cunstâncias não são revelados por Tiago. Ele está interessado apenas 
no fato de que os ricos mataram homens inocentes.

A New International Version coloca o objeto justo no plural. Ou
tras versões oferecem uma tradução literal do texto, como por exem
plo: “Tendes condenado, tendes matado o homem reto; ele não vos 
resiste” (RSV). Ao invés de tentar explicar quem é o homem justo -  
alguns intérpretes consideram ser este Jesus ou o próprio Tiago, pois 
ele era chamado de o Justo -  convém que pensemos nessas palavras 
de modo mais generalizado e, portanto, referindo-se ao homicídio de 
pessoas inocentes que se recusam a resistir à opressão (comparar 
com Mt 5.39).

15. Donald W. Burdick, James, vol. 12, the Expositor’s Bible Commentary, org. Frank 
E. Gaebelein, 12 vols. (Grand Rapids: Eerdmans, 1981), p. 200.

16. Os homens ímpios dizem: “Oprimamos o homem justo, porque ele é inconvenien
te para nós e se opõe às nossas ações, ele reprova os nossos pecados contra a lei (Sabedo
ria 2.10,12).
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Palavras, frases e construções gregas em 5.6

TÓV ÔÍKOCIOV -  o artigo definido com o substantivo (adjetivo) 
define uma classe genérica de pessoas justas.17

7 Sejam, portanto, pacientes até a vinda do Senhor. Vejam como o lavrador espera 
que a terra dê sua valiosa colheita e como ele é paciente ao esperar as chuvas de outono 
e verão. 8 Sejam pacientes vocês também e não vacilem, pois a vinda do Senhor está 
próxima. 9 Não murmurem uns contra os outros, irmãos, ou serão julgados. O Juiz 
está à porta! 10 Irmãos, como um exemplo de paciência diante do sofrimento, pensem 
nos profetas que falaram em nome do Senhor. 11 Como vocês sabem, consideramos 
abençoados aqueles que perseveraram. Vocês ouviram falar da perseverança de Jó e 
viram o que, por frm, o Senhor fez. O Senhor é cheio de compaixão e misericórdia.

B. Necessidade de Paciência
5.7-11

1. Súplica por paciência
5.7,8

Nesta parte da epístola, o autor assume o papel de pastor. Já ex
pressou sua indignação com os ricos; agora, afetuosamente se dirige 
aos leitores chamando-os de “irmãos” (ver também vs. 7,9,10,12,19). 
Ele expressa sua preocupação de que eles exercitem a virtude da 
paciência. Lança mão da repetição: usa o conceito de paciência cin
co vezes sucessivas (v. 7 [duas vezes], 8,10,11) e emprega uma vez o 
conceito de perseverar (v. 11), e é nisso que Tiago coloca sua ênfase.

7 Sejam, portanto, pacientes até a vinda do Senhor. Vejam 
como o lavrador espera que a terra dê sua valiosa colheita e 
como ele é paciente ao esperar as chuvas de outono e verão. 
8 Sejam pacientes vocês também e não vacilem, pois a vinda 
do Senhor está próxima.

Observe os seguintes comentários:
a. Ordem. Plenamente ciente de suas adversidades, Tiago diz aos 

leitores para exercitar paciência. O advérbio pois liga a ordem de ser

17. A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light ofHistorical 
Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 757.
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paciente aos versículos anteriores, nos quais Tiago descreve as condi
ções opressivas sob as quais vivem os pobres. Num certo sentido, 
Tiago retoma o tema com o qual começou a epístola: “Considerem 
uma alegria absoluta, meus irmãos, sempre que vocês enfrentarem 
tribulações de muitos tipos” (1.2).

A paciência é uma virtude que poucos têm e muitos procuram. 
Vivemos numa sociedade que defende a palavra instantâneo. Mas 
ser paciente, da maneira como Tiago usa a palavra, é muito mais do 
que esperar passivamente que o tempo passe. Paciência é a arte de 
suportar alguém cuja conduta é incompatível com a de outros e por 
vezes opressiva. Uma pessoa paciente acalma uma briga, pois con
trola sua ira e não busca vingança (comparar com Pv 15.18; 16.32).18

O termo longânimo (N.T. -  no inglês da época, long sujfering) 
não significa sofrer por um pouco, mas tolerar alguém por um longo 
tempo. Em outras palavras, paciência é o contrário de ser irascível. 
Deus demonstra paciência ao ser “tardio em irar-se” quando o ser 
humano continua a pecar, mesmo depois de muitas admoestações 
(Êx 34.6; SI 86.15; Rm 2.4; 9.22; lPe 3.20; 2Pe 3.15).19 O ser huma
no deve refletir essa virtude divina em sua vida diária.

Tiago sabe que os leitores de sua epístola são incapazes de se 
defender contra seus opressores. Portanto, ele sugere que exercitem 
a paciência e deixem a questão nas mãos de Deus, que está vindo 
para salvá-los. Mesmo que eles pudessem se defender, não deveriam 
fazer justiça com as próprias mãos. Deus disse: “A mim me pertence 
a vingança, a retribuição” (Dt 32.35; Rm 12.12; Hb 10.30).

“Sejam... pacientes até a vinda do Senhor”. Os leitores sabem 
que o Senhor está voltando como Juiz.20 Devem exercitar o autocon

18. “Paciência é o autocontrole que não se apressa em retaliar o mal”. J. B. Lightfoot, 
Saint Paul’s Epistles to the Colossians and to Philemon (Londres: Macmillan, 1890), 
p. 138; Thayer, p.387.

19. Louis Berkhof define a paciência de Deus como “o aspecto da bondade e 
amor de Deus na virtude através da qual ele suporta a rebeldia e o mal apesar da 
longa e contínua desobediência”. Systematic Theology (Grand Rapids: Eerdmans, 
1953), p. 72.

20. Johannes Horst, TDNT, vol. 4, p. 385; Ulrich Falkenworth e Colin Brown, NIDNTT, 
vol. 2, p. 771; Everett F. Harrison, “Patience” in Baker’s Dictionary o f Christian Ethics, 
org. Carl F. H. Henry (Grand Rapids: Baker, 1973), p. 488.
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trole em relação a seus adversários e demonstrar paciência quanto à 
vinda do Senhor. Ele vingará seu povo quando voltar (2Ts 1.5,6).

b. Exemplo. Ao longo de sua epístola, o autor revela seu amor 
pela criação de Deus. Nesse versículo, ele retrata a espera de um 
lavrador que aguarda uma colheita abundante, mas deve esperar pa
cientemente pela chegada das “chuvas de outono e de verão”. O la
vrador sabe que tudo cresce de acordo com as estações do ano. Sabe 
que são precisos muitos dias para que uma planta se desenvolva da 
germinação até a colheita. Além disso, ele sabe que, sem a quantidade 
certa de chuva no devido momento, seu trabalho é em vão.

Apesar de a quantidade de chuva em Israel variar, o lavrador 
sabe que pode contar com as chuvas de outono, começando com al
gumas tempestades no final de outubro. Então, ele pode plantar as 
sementes para que estas venham a germinar e aguarda com ansieda
de que chova o suficiente em abril e maio, quando os grãos estão 
amadurecendo e a safra aumenta a cada chuva. Ele depende, portan
to, das chuvas de outono e primavera (Dt 11.14; Jr 5.24; Os 6.3; 
J12.23).21 Ele é capaz de prever a vinda das chuvas, mas não pode ter 
certeza quanto à colheita. Ele aguarda em ansiosa expectativa.

c. Repetição. Tiago aplica o exemplo do lavrador aos leitores. 
“Sejam pacientes vocês também, pois a vinda do Senhor está próxi
ma”. Assim como o lavrador aguarda cheio de confiança as chuvas 
de outono e primavera, das quais depende sua colheita, assim também 
o crente aguarda pacientemente a vinda do Senhor. Do mesmo modo 
que Deus prometeu a Noé que “enquanto durar a terra não deixará de 
haver sementeira e ceifa” (Gn 8.22), o Senhor também deu ao crente 
a promessa de que ele voltará.

Tiago pede aos leitores que sejam pacientes e que se mantenham 
firmes (no original, “fortaleçam o seu coração”). Eles podem afirmar 
com segurança que o Senhor vai voltar, mas não sabem quando será. 
Enquanto esperam, a dúvida e a distração muitas vezes entram em

21. John H. Paterson, ZPEB, vol. 5, pp. 27-28; George Adam Smith, The Historical 
Geography ofthe Holy Land (Londres: Hodder and Stoughton, 1966), pp. 62-70; Alfred 
H. Joy, ISBE, vol. 4, pp. 2525-26. A média anual pluviométrica em Jerusalém (medida 
durante um período de 50 anos) é de 66,44 cm. O valor mais baixo foi de 30,5 cm e o 
mais alto, de 101,6 cm.
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sua vida. Por esse motivo, Tiago aconselha seus leitores a manterem- 
se firmes no conhecimento de que, em seu devido tempo, o Senhor 
cumprirá a promessa que fez aos crentes. Ele cai em repetição, mas a 
lembrança da vinda iminente do Senhor é necessária para que os lei
tores não se desanimem nas circunstâncias difíceis.

Palavras, frases e construções do grego em 5.7,8

Versículo 7
ftaKpo-ôoiit^aaTe -  da combinação de |l0CKpóç (longo) e 

'0'upóç (ânimo). Apesar de a ação ser, por natureza, de origem per
sistente, o imperativo aoristo é momentâneo.22 Num certo sentido, é 
semelhante ao tempo presente (ver também o v. 8).

êooç X.ápt| -  a conjunção temporal êcoç (até) controla o subjun- 
tivo aoristo do verbo Xá|3r| (de Àap(3áyco, eu recebo).

Versículo 8
KCCi "Òpeiç -  a inclusão do uso adjuntivo de Kaí e o pronome 

pessoal ií)|l£iç são para dar ênfase.
fjyyiKEV -  de èyyíÇctí (eu me aproximo), o indicativo perfeito 

ativo denota um acontecimento que se aproximou e agora está/ pres
tes a ocorrer (considere, entre outros versículos, Mt 21.34; 26.45; 
Lc 21.8; 22.1; At 7.17; Rm 13.12; lPe 4.7).

2. Advertência contra a impaciência
5.9

Tiago está totalmente a par da opressão e das dificuldades pelas 
quais estão passando os leitores de sua carta. Ele os trata de maneira 
pastoral e os aconselha.

9 Não murmurem uns contra os outros, irmãos, ou serão 
julgados. O Juiz está à porta!

22. Robertson, Grammar, p. 856.
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As pessoas às quais Tiago se dirige vivem em situações de opres
são que os leva a perder a paciência com aqueles que os privam da 
satisfação de suas necessidades básicas. Com o tempo, tomam-se 
irritáveis para com aqueles que compartilham de suas misérias.23 Ex
pressam seus sentimentos reprimidos e atacam aqueles que estão ao 
seu redor. Seu comportamento é compreensível. Nesse ponto, porém, 
o pastor Tiago aparece e os admoesta a não se queixarem uns dos 
outros. Ele sabe que estão murmurando de membros da comunidade 
cristã. Supomos que os ricos que os oprimem estão muito distantes 
deles para ouvir essas queixas.

Queixas e murmurações são o oposto de alegria e gratidão. Ape
sar de, em certos momentos, o crente encontrar-se em situações nada 
invejáveis, o fato é que, quando começa a se queixar, cai em pecado. 
Ele peca porque acusa Deus, talvez de forma indireta, pelas dificulda
des que recebe.

Diretamente, o queixoso encontra falhas em seu próximo, culpa-o 
pelos problemas que tanto ele quanto seu próximo têm que suportar e 
julga-o injustamente. Isso vai contra a lei régia do amor, pois o queixo
so, então, “fala contra a lei e a julga” (4.11). Tiago lembra aos murmu- 
radores, aos quais chama afetuosamente de “irmãos”, de que eles 
mesmos estão sujeitos a julgamento. O próprio Deus irá julgá-los. Ti
ago, de fato, declara: “O Juiz está às portas”.

O pecador está apenas a um passo do Juiz. Quando a morte che
ga, o murmurador entra na presença de Deus, que irá julgá-lo por 
todas as suas palavras vãs. Todos que passam pelos portais da morte 
encontram-se com o Juiz do outro lado. Calvino escreve: “O que acon
tecerá, então, será que cada um que busca trazer julgamento sobre os 
outros deverá permitir o mesmo sobre si mesmo e, assim, todos rece
berão a mesma ruína”.24

23. De acordo com Martin Dibelius, “não é necessário encontrar algum tipo de ligação 
entre a advertência para não se queixar uns dos outros e as palavras que a precedem”, 
James: A Commentary on the Epistle o f James, rev. Heinrich Greeven, trad. Michael A. 
Williams, org. Helmut Kõster, Hermeneia: A Criticai and Historical Commentary on the 
Bible (Filadélfia: Fortress, 1976), p. 244. Ele admite, porém, que os temas da vinda do 
Senhor e do julgamento formam um elo entre este versículo e o anterior.

24. Calvino, James, p. 349: “Que ninguém peça, portanto, pela vingança sobre os 
outros, a menos que esteja disposto a também ter vingança sobre sua própria cabeça”.
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O comentário de Tiago é uma palavra de advertência para o quei
xoso impaciente e uma palavra de conforto para aquele que mantém 
os olhos da fé fixos em Jesus. A igreja de todas as eras faz a oração 
que o apóstolo João registrou no final do Novo Testamento: “Amém. 
Vem, Senhor” (Ap 22.20).

Considerações doutrinárias em 5.7-9

Na metade do século l s da era cristã, líderes na igreja esperavam 
a vinda do Senhor Jesus Cristo ainda nos seus dias. Em suas cartas, 
Paulo diz aos seus líderes que o dia de Cristo está próximo 
(Rm 13.11,12; ICo 1.8; 2Co 1.14; Fp 1.6,10; 2.16; lTs 5.2; 2Ts 2.2). É 
claro que as duas epístolas de Paulo à igreja de Tessalônica tratam 
principalmente da questão da volta de Cristo. Para Paulo, a vinda de 
Jesus era iminente.

O autor da Epístola aos Hebreus também fala do fim dos tempos. 
Diz: “nestes últimos dias, nos falou [Deus]” (1.2). Ele declara que 
“Cristo... aparecerá uma segunda vez... aos que o aguardam para a 
salvação” (9.28). Aponta, ainda, para a iminência da volta de Cristo 
quando diz: “Não deixemos de congregar-nos... antes façamos admo- 
estações, e tanto mais quanto vedes que o dia se aproxima” (10-25).

Tiago também menciona a doutrina da volta de Cristo. No capí
tulo 5 de sua epístola, dirige-se aos ricos que acumularam tesouros 
nos últimos dias (v. 3). Especialmente ao exortar seus leitores a 
serem pacientes, Tiago observa que a vinda do Senhor está próxima 
(vs. 7 e 8). Além disso, ele identifica o Senhor com o Juiz que “está 
às portas” (v. 9). Tiago prevê que a volta do Senhor acontecerá 
logo, de modo que os perversos recebam seu justo castigo e os retos 
sejam salvos da opressão.25

25. G. E. Ladd observa que, para Tiago, a volta do Senhor é uma esperança viva. 
“Tal esperança é forte indício de uma data bastante antiga”. A Theology o f the New 
Testament (Grand Rapids: Eerdmans, 1974), p. 590. Ver também Guthrie, New Testament 
Theology, p. 811.
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Palavras, frases e construções do grego em 5.9

(ir) GTeváÇexe -  o imperativo no tempo presente precedido da 
partícula negativa |J,lj indica que os leitores estão envolvidos em mur- 
muração.

Kpldr|T£ -  o subjuntivo passivo aoristo nessa cláusula de propó
sito negativa deixa implícito que Cristo é o Juiz no dia do julgamento.

Ttpó -  essa preposição governa o caso genitivo e significa “dian
te de”. Com o plural TCOV fitípcov (às portas) constitui uma expressão 
no grego do Novo Testamento que é traduzida para nosso idioma como 
“às portas”.

ècJTT)K6V -  o tempo perfeito de ipTrpi (eu espero imóvel) tem 
uma conotação presente.

3. Exemplos
5.10,11

Tiago toma emprestado da natureza o primeiro exemplo de paci
ência -  a espera pelas primeiras e últimas chuvas (5.7) -  e o segundo, 
das Escrituras. Sabe que os leitores conhecem muito bem a história 
dos profetas do Antigo Testamento. Assim, ele escreve:

10 Irmãos, como um exemplo de paciência diante do sofri
mento, pensem nos profetas que falaram em nome do Senhor.

Mais uma vez, o pastor se dirige aos membros da igreja cha- 
mando-os ternamente de “irmãos” (ver 5.7,9). Ele os instrui atra
vés de uma ordem negativa (v. 9), mas por um exemplo positivo. 
Exorta-os a seguir o exemplo dos profetas, conforme registrado 
nas Escrituras.

A palavra modelo é de grande importância. No original, ela apa
rece no começo da oração e, assim, recebe toda a ênfase. A expres
são tem dois significados: no sentido negativo, refere-se aos ímpios, 
cuja conduta devemos evitar (Hb 4.11; 2Pe 2.6) e, no sentido positivo, 
descreve os justos, cuja conduta devemos imitar (Jo 13.15).
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Quem são os justos, dignos de serem imitados? São os. profetas 
mencionados no Antigo Testamento. Os leitores estão familiarizados 
com a história dos profetas, pois o Antigo Testamento era lido nas 
sinagogas judaicas e nas igrejas cristãs. Não devemos limitar o ter
mo profeta como descrição apenas daqueles que escreveram livros 
proféticos. Figuras proeminentes do Antigo Testamento eram exem
plos de paciente resistência (ver a lista de heróis da fé em Hb ll).26 
Considere a perseguição que Elias suportou do Rei Acabe, as dificul
dades pelas quais passou Jeremias nas mãos dos reis de Judá e a 
perseverança demonstrada por Daniel quando foi colocado na cova 
dos leões durante a época do exílio. Todos esses e muitos outros so
freram, porque “falaram em nome do Senhor”.

Em sua oração de confissão, Daniel se dirige a Deus dizendo: 
“Não demos ouvidos aos teus servos, os profetas, que em teu nome 
falaram aos nossos reis, nossos príncipes e nossos pais, como também 
a todo o povo da terra” (Dn 9.6). Foi isso que os profetas fizeram, e 
Tiago exorta os leitores de sua epístola a seguirem seu exemplo. Ao 
imitar os profetas, teriam que suportar insultos e perseguição e correr 
o risco de perder sua vida. Ainda assim, deveriam considerar-se entre 
aqueles que são chamados de abençoados.

11a Como vocês sabem, consideramos abençoados aque
les que perseveraram. /

Nesse versículo, ouvimos ecoar uma das bem-aventuranças de Je
sus: “Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem e 
vos perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós. Regozi- 
jai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim 
perseguiram aos profetas que viveram antes de nós” (Mt 5.11,12). Tia
go supõe que seus leitores conheçam essas palavras de Jesus.

Bem-aventurados os que perseveraram e continuam a perseve- 
rar. Na introdução de sua epístola, Tiago escreve a bem-aventurança: 
“Bem-aventurado o homem que persevera sob tribulação, pois quan
do tiver suportado a prova, receberá a coroa da vida, que Deus pro

26. Mayor cita Noé, Abraão, Jacó, Moisés, Isaías e Jeremias como “modelos preemi- 
nentes de persistência”. James, p. 163. Há diversas referências do Novo Testamento à 
perseguição e morte de profetas (Mt 5.12; 23.29-37; At 7.52; Rm 11.3; lTs 2.15; 
Hb 11.35-38; Ap 11.7; 16.6; 18.24).
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meteu aos que o amam” (1.12; ver também 1.3). Mais para o final de 
sua epístola, ele menciona a “perseverança” no contexto de uma dis
cussão sobre paciência (5.11). Tiago parece dizer que o crente perse
verante suporta de maneira ativa as provações e tentações e continua 
corajoso.27 E oferece um exemplo notável ao referir-se a Jó.

11b Vocês ouviram falar da perseverança de Jó e viram o 
que, por fim, o Senhor fez.

Talvez pelo fato de nos basearmos em traduções da Bíblia, a 
proverbial paciência de Jó tenha se tomado conhecida. Mas em sua 
epístola, no original, Tiago usa o termo perseverança ao invés de 
“paciência”.28 Ele introduz o substantivo perseverança com o ver
bo perseverar na frase anterior a esta: “Eis que temos por felizes 
aos que perseveraram firmes” (v. 11a; ver também 1.3,4,12). A pa
ciência também pode ser descrita como o suportar passivo; a perse
verança, pelo contrário, é a determinação ativa do crente cuja fé 
triunfa em meio às aflições.

O que sabemos sobre a paciência de Jó? O profeta Ezequiel o men
ciona junto com Noé e Daniel. Porém, o profeta ressalta não a paciên
cia, mas a retidão, como a virtude característica de Jó (Ez 14.14,20). 
Mesmo no Livro de Jó, a paciência não é uma das virtudes excepcio
nais de Jó. Ele deixa transparecer sua impaciência quando amaldiçoa 
o dia de seu nascimento (3.1) e quando diz que os longos discursos de 
seus três amigos não têm fim (16.3).

Então, o que torna Jó inesquecível? Ele é conhecido por sua 
firmeza, ou seja, sua fé perseverante que triunfou no final. Tendo 
em vista que “em tudo isso Jó não pecou com seus lábios” (2.10), 
Deus, por fim, abençoou-o com o dobro de muitas de suas posses 
anteriores (42.12,13). Por esse motivo, Tiago diz aos seus leitores: 
“Vistes que fim o Senhor lhe deu”. Deus abençoou Jó por causa de 
sua fé perseverante.

27. R. C. Trench observa que Deus possuiu o atributo da paciência, mas que “não há 
lugar nele” para a perseverança. É Deus quem dá persistência aos crentes (Rm 15.5). 
Ver Synonyms o fthe New Testament (1854; ed. reimpressa, Grand Rapids: Eerdmans, 
1953), p. 198.

28. Algumas traduções trazem escrito paciência (consultar KJV, RV, ASV, JB, GNB).
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l lc  O Senhor é cheio de compaixão e misericórdia..
Se Deus permitiu que Satanás tirasse tudo o que Jó possuía, se 

Deus permitiu que os ricos oprimissem os pobres no tempo de Tiago, 
ele está preocupado com a situação do homem na terra?

Sim, Deus se preocupa com seu povo. Tiago escreve essas pala
vras encorajadoras: “O Senhor é cheio de compaixão e misericórdia”. 
Apesar de não citar as Escrituras do Antigo Testamento, ele faz alu
são a pelo menos duas passagens:

Senhor, Senhor D eus com passivo , c lem ente e longânim o, e 
g rande em  m isericórdia e fidelidade (Ê x 34.6).

O  Senhor é  m isericord ioso  e  com passivo , longân im o  e assaz 
benigno (SI 103.8).

Tiago, porém, vai um pouco mais longe do que essas duas passa
gens. Ele cria uma expressão em grego que não aparece em nenhuma 
outra parte do Novo Testamento. Ele diz: “O Senhor é cheio de tema 
misericórdia” (itálico nosso).29 Deus é mais do que compassivo, ele é 
cheio de tema misericórdia. Ele é profundamente tocado pela pessoa 
que necessita de ajuda.

O que é compaixão? E um sentimento. A palavra é melhor tra
duzida como “coração”. Além disso, a compaixão é sinônipio de 
misericórdia. A misericórdia se estende sobre o ser humano e é re
cebida por ele. A misericórdia tem um caráter extemo: ela vai ao 
encontro do ser humano.

Tiago exorta os leitores a imitarem os profetas, lembrando-os da 
perseverança de Jó, e os ensina sobre o amor e a misericórdia abun
dantes de Deus. Sua mensagem é: Deus os sustentará.

29. Na opinião de Helmut Kõster, TDNT, vol. 7, p. 557, o termo cheio de compaixão 
r misericórdia “dificilmente foi criado pelo autor de Tiago”. Ele baseia essa idéia no fato 
dc a expressão aparecer nos escritos de Hermas. Porém, a Epístola de Tiago antecede a 
obra de Hermas. Consultar também Hans-Helmut Esser, NIDNTT, vol. 2, p. 600.
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Considerações doutrinárias em 5.10,11

Quando o governador de um estado concede clemência a um cri mi - 
noso condenado à morte, ele age baseado na compaixão e nos antece
dentes. O condenado recebe clemência e a pena de morte é suspensa.

Deus concede misericórdia ao ser humano por causa da morte sa- 
crificial de Jesus Cristo, mas não é somente por meio do perdão dos 
pecados que o homem recebe misericórdia. Deus estende sua miseri
córdia sobre ele na forma de ajuda em tempos de necessidade. Quando 
alguém apela para Deus, ele envia socorro, porque na aliança prometeu 
ao seu povo: “Eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo” (Jr 31.33; 
Hb 8.10). Deus mantém sua palavra e cumpre suas promessas.30

Palavras, frases e construções do grego em 5.10,11

Versículo 10
TT|Ç KCCKOroxfHaç -  o primeiro substantivo tem um sentido 

ativo e se refere ao “sofrimento que uma pessoa suporta, um esforço 
exaustivo feito por alguém ou, ainda, a perseverança que essa pes
soa exercita”.31 O segundo substantivo, paciência, pode ser conside
rado em conjunto com o primeiro. Tendo em vista que os dois substan
tivo estão no caso genitivo, um depende do outro. A tradução, portan
to, é “paciência no sofrimento”.32

TOliç Jtpo(|)ijTaç -  junto com 'òltóÔEvyfioc (exemplo), esse 
substantivo é parte de uma acusativa dupla, e, assim, é desprovi
do de uma partícula auxiliar (bç (quanto). O acusativo é usado de 
modo predicativo.33

30. Stanley D. Walters, “Mercy” in Baker’s Dictionary ofChristian Ethics, org. Carl F. 
H. Henry (Grand Rapids: Baker, 1973), pp. 418-19. Ver também Peter C. Craigie, 
“Mercy”, EDT, pp. 708-9.

31. Bauer, p. 397.
32. Friedrich Blass e Albert Debrunner, A Greek Grammar ofthe New Testament and 

Other Early Christian Literature, trad. e rev. Robert Funk (Chicago: University of 
Chicago Press, 1961), sec. 442 (16).

33. Moule, Idiom-Book, p. 35; Robertson, Grammar, p. 480.



TLSlGO 5.10,11 233

Versículo 11
'Cdúç i[)Ji;o(J.etvavTaç -  o particípio no tempo aoristo com o 

artigo definido se refere a uma classe geral de pessoas. O aoristo 
é constativo.

tò  xéÀOÇ Kupíot) -  o contexto indica claramente que essa 
frase não é uma referência à morte de Jesus.

12 Acima de tudo, irmãos, não façam juramentos -  nem pelo céu ou pela terra, 
nem por qualquer outra coisa que seja. Que o seu “sim” seja sim, e o seu “não” seja 
não; de outro modo, vocês serão condenados.

C. Juramentos
5.12

Mais uma vez, Tiago volta a uma discussão sobre o uso da língua 
(ver 1.19,26; 3.1-12). A ligação entre esse versículo e os anteriores é 
fraca. A advertência para que não se queixassem uns dos outros a fim 
de evitar que fossem julgados (5.9) é vagamente paralela com a proi
bição do uso de juramentos para serem condenados (5.12).

12 Acima de tudo, irmãos, não façam juramentos -  nem pelo 
céu ou pela terra, nem por qualquer outra coisa que sej .̂ Que 
o seu “sim” seja sim, e o seu “não” seja não; de outro modo, 
vocês serão condenados.

Qual é o significado da expressão acima de tudo? Se Tiago quer 
dizer que os leitores devem prestar ainda mais atenção à advertência 
de não jurar, seria de se esperar que apresentasse uma admoestação 
mais completa. E se Tiago desejava transmitir a importância desse 
versículo à luz dos versículos anteriores, seria de se esperar que hou
vesse uma ligação mais definida com eles. Da forma como se apre
senta, esse versículo tem pouca coisa em comum com a passagem 
anterior. Talvez devamos concluir que Tiago esteja chegando ao fim 
de sua epístola e deseje mencionar uma série de admoestações (com
parar com lPe 4.8).

a. Similaridade. É inconfundível a semelhança entre as palavras 
de Jesus registradas no Sermão do Monte e esse versículo. Ao colo-
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car os versículos em colunas paralelas, podemos ver que Tiago se 
baseou no discurso de Jesus.

Mateus 5.34,35,37

“Eu porém vos digo, 
De modo algum jureis: 

nem pelo céu, 
por ser o trono de Deus;

nem pela terra, 
por ser estrado de seus pés; 

nem por Jerusalém, 
por ser cidade do grande Rei... 

... seja, porém, a tua palavra sim, sim 
não, não;

o que disto passar vem do maligno”.

Tiago 5.12

-  Acima de tudo, porém, meus irmãos,
-  não façam juramentos
-  nem pelo céu

-  nem pela terra

-  nem por qualquer outra coisa que seja.

-  Que o seu “sim” seja sim
-  e o seu “não” seja não
-  de outro modo, vocês serão condenados.

O mais provável é que Tiago tenha escrito essas palavras de 
memória, e não usando manuscritos. Se a Epístola de Tiago foi escrita 
na primeira parte do século 1Q da era cristã, é possível que o autor 
tenha tirado essas palavras do evangelho oral pregado pelos apóstolos 
e auxiliares apostólicos. Tiago, portanto, baseia sua admoestação para 
que se abstenham de fazer juramentos vazios não apenas nas Escritu
ras, mas, nesse caso, diretamente na autoridade de Jesus.

b. Prática. Assim como Jesus, Tiago lança ataque fulminante ao 
costume judaico de reforçar declarações com juramentos que não 
fossem comprometedores. O povo conhecia o mandamento: “Não to- 
marás o nome do S enhor teu Deus em vão, porque o S enhor não terá 
por inocente o que tomar o seu nome em vão” (Êx 20.7; Dt 5.11). 
Para permanecerem livres de culpa, os judeus haviam feito uma dis
tinção entre julgamentos comprometedores e não-comprometedores. 
Ao invés de usar o nome divino (que era comprometedor), eles jura
vam pelo céu, pela terra ou por qualquer outro voto. Pensavam que 
assim não estavam se comprometendo e não trariam sobre si a ira de 
Deus.34 Tanto Jesus quanto Tiago denunciam essa prática; a intenção

34. Para fontes rabínicas, consultar SB, vol. 1, pp. 332-37. Ver também D. Edmond 
Hiebert, The Epistle o f James: Tests o f a Living Faith (Chicago: Moody, 1979), p. 310; 
D. Edmond Hiebert, “ The Worldliness of Self-Serving Oaths”, Direction 6 (1977): 39-43.
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de se apelar para Deus ainda está presente, mesmo que se finja estar 
evitando usar o nome de Deus.

c. Implicações. É proibido fazer juramentos? Tanto Jesus quanto 
Tiago dizem “não jureis”. Se, num tribunal, o procurador, os advoga
dos de defesa, o júri e o juizes pudessem estar absolutamente certos 
de que cada palavra ali falada seria absolutamente verídica, o jura
mento seria supérfluo. Tendo em vista que o homem esconde a verda
de e falsifica os fatos, o juramento toma-se necessário. A pessoa que 
faz esse juramento e o quebra encontra-se diante da ira de Deus.

O ensinamento de Jesus, reiterado por Tiago, é simples: Que o 
seu “sim” seja sim, e o seu “não” seja “não”, isto é, sejam honestos e 
falem a verdade a qualquer tempo. Que nenhuma palavra leviana es
cape de seus lábios. Que todos saibam que sua palavra “é tão precio
sa quanto ouro”.

d. Aplicação. Tiago conclui sua admoestação dizendo que, se a 
verdade não for dita, o mentiroso cairá em juízo. Uma tradução literal 
dessa cláusula é “para não cairdes em juízo” (NASB). Ou seja, o 
julgamento de Deus cai sobre qualquer um que jure em vão e que não 
fale a verdade. Jesus disse aos fariseus de sua época: “Digo-vos que 
toda palavra frívola que proferirem os homens, dela darão conta no 
dia do juízo; porque pelas tuas palavras serás justificado e pelas tuas 
palavras serás condenado” (Mt 12.36,37).35 /

Considerações práticas em 5.12

Mesmo mudando os costumes, a cultura, o país e a nacionalidade 
das pessoas do século l e para a realidade de nossos dias, a verdade 
contida nesse texto é a mesma. É verdade que não temos o hábito de 
jurar pelo céu ou pela terra para reforçar nossas palavras. Certamen
te também não pensaríamos em usar o nome de Deus em vão, mas 
parece não haver objeção quanto à expressão “eu juro” e suas varia

35. O texto grego de Erasmo e a tradução de William Tyndale trazem a versão para não 
caíres em hipocrisia. Arthur L. Farstad e Zane C. Hodges, The Greek New Testament 
According to the Majority Text (Nashville e Nova York: Nelson, 1982), seguem o texto 
de Erasmo.
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ções. Algumas pessoas fazem um sinal em forma de cruz sobre o 
coração para afirmar a veracidade de suas palavras. Essas práticas 
mundanas, porém, são contrárias aos ensinamentos das Escrituras. 
Aqueles que recorrem a elas expõem-se à condenação divina.

Casas e prédios que são construídos sobre fundações fortes não 
precisam ser escorados. Assim, também, a pessoa cuja fundação é 
Jesus Cristo, com quem ela se comunica sempre em oração, não pre
cisa reforçar suas palavras. Essa pessoa fala a verdade porque ela 
própria está apoiada em Cristo, que disse: “Eu sou... a verdade” 
(Jo 14.6). A verdade não depende do uso de expressões que beiram o 
profano, mas de um simples sim que continua sendo sim e um não que 
permanece não.

Sobre Cristo, a rocha firme eu estou 
O resto é como areia que afunda.

Edward Mote

Palavras, frases e expressões do grego em 5.12

izpó -  essa preposição significa “antes”, e indica preferência “com 
um sentido de superioridade”.36

(li) òfxv-óexe -  o imperativo presente ativo precedido da partícu
la negativa é uma proibição para que se suspenda alguma prática, ou 
seja, parem com a prática de fazer juramentos.37

ÒXXov -  o adjetivo ÒXXoç, refere-se a outro do mesmo tipo. 
õpKOV é um cognato acusativo com o verbo Ò|J.V\)Ctí (eu juro).

fjxü) -  esta é a forma alternativa de écrtOO (ver Mt 5.37) como 
terceira pessoa do singular do presente ativo do imperativo de eíjlí 
(eu sou).

néor\ze -  de tiíkxoò (eu caio). A cláusula de propósito negativa 
exige o uso do subjuntivo. O aoristo indica uma única ação.

36. Robertson, Grammar, p. 622. Consultar também Moule, Idiom-Book, p. 74, que 
tem uma visão metafórica.

37. Na opinião de Moule, “é difícil detectar qual a razão para o uso desse tempo 
verbal”. Ver sua obra Idiom-Book, p. 21.
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13 Algum de vocês está em, dificuldade? Essa pessoa deve orar. Alguém está 
feliz? Que entoe cânticos de loiréoL 14 Alguém está enfermo? Essa pessoa deve 
chamar os presbíteros da igreja para que orem sobre ela, ungindo-a com óleo em nome 
do Senhor. 15 E as orações feitas com fé levarão a pessoa enferma a ser curada; o 
Senhor a levántará. Se ela pecou, será perdoada. 16 Assim, confessem os seus pecados 
uns aos outros e orem uns pelos outros para que possam ser curados. A  oração do 
homem justo é poderosa e eficaz.

17 Elias era um homem como nós. Ele orou com fervor para que não chovesse e 
não choveu sobre a terra por três anos e meio. 18 Ele orou novamente e os céus deram 
chuva e a terra produziu suas colheitas.

D. Persistência na Oração
5.13-18

Tiago parece gostar de formular perguntas e respostas curtas que 
possam ser de benefício para as igrejas. Essas frases curtas e incisi
vas são de grande eficácia.

1. Oração e louvor
5.13

13 Algum de vocês está em dificuldade? Essa pessoa deve 
orar. Alguém está feliz? Que entoe cânticos de louvor.

O cristão não vive sempre no ápice de uma montanha de fé. Ape
sar de Paulo instruir o crente a alegrar-se sempre (Fp 4.4; 
lTs 5.16), é um simples fato da vida que, de tempos em tempos, o 
crente sofre. Esse sofrimento pode ser físico, mental, pessoal, finan
ceiro e espiritual, entre muitos outros. Quando alguém está mental
mente deprimido, mesmo se esforçando, vê que é difícil ficar alegre. 
Portanto, Tiago aconselha qualquer um que esteja sofrendo a orar.

Tiago urge-nos a buscar forças em Deus por meio da oração. Con
forme as palavras de Pedro, “Lançando sobre ele toda a vossa ansieda
de, porque ele tem cuidado de vós” (lPe 5.7). Paulo nos exorta a orar 
sem cessar (Ef 6.18; Cl 4.2; lTs 5.17). A oração é o elo vital que nos 
mantém em contato com “o autor e consumador da nossa fé” (Hb 12.2).

“Alguém está feliz?” Períodos de tristeza são seguidos de perío
dos de alegria (SI 30.5). Quando o favor de Deus brilha sobre nós
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como o sol, enchemo-nos de ânimo e felicidade. Essa é a hora de 
cantar de alegria. “Que entoe cânticos de louvor”. Os autores do livro 
de Salmos instruem-nos em como fazê-lo. Eles colocam a alegria e a 
felicidade em seu devido lugar e dão a Deus a glória, a honra e o 
louvor que lhe pertencem (para exemplos, consultar SI 33.2,3; 81.1,2;
92.1-3; 98.4-6; 144.9; 149.1-5; 150; e ver Ef 5.19; Cl 3.16). Em resu
mo, devemos ser pacientes em oração na adversidade e alegremente 
gratos na prosperidade.

Palavras, frases e construções do grego em 5.13

As duas perguntas e as duas respostas curtas são mais eficazes 
do que uma única frase fluente, equilibrada e declarativa. O uso do 
presente imperativo em TtpOGErixéaGcü (que ore ele) e l|/aÀ,À.£T(0 
(que cante ele) reforça a eficácia dessas orações.

2. Oração e fé
5.14,15

Os dois versículos seguintes, apesar de conhecidos, muitas vezes 
são mal interpretados. Talvez seja pelo fato de esses versículos apa
rentemente levantarem questões difíceis, ao invés de oferecerem res
postas conclusivas. Ainda assim, os ensinamentos dessa seção são 
claros e diretos.

14 Alguém está enfermo? Essa pessoa deve chamar os pres
bíteros da igreja para que orem sobre ela, ungindo-a com óleo 
em nome do Senhor. 15 E as orações feitas com fé levarão a 
pessoa enferma a ser curada; o Senhor a levantará. Se ela pe
cou, será perdoada.

Observe estes comentários:
a. “Alguém está enfermo?” Tiago explica o que quer dizer com o 

termo em dificuldade (v. 13). Trata-se de algum tipo de doença físi
ca, ou seja, o corpo da pessoa está enfraquecido por um mal interno 
ou extemo e precisa com urgência de tratamento médico. Então, o 
que a comunidade cristã deve fazer?
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b. “Essa pessoa deve chamar os presbíteros da igreja”. A própria 
pessoa que está doente ou outròs, a seu pedido, devem chamar os 
presbíteros da igreja. O Novo Testamento registra o termo presbítero 
logo depois da fundação da igreja, no Pentecoste. Na igreja de Jeru
salém, os presbíteros eram os representantes dos crentes (At 11.30; 
21.18). Eram homens que exerciam a liderança supervisionando pas- 
toralmente a congregação representada (At 20.28; lPe 5.1-4). Em 
sua primeira viagem missionária, Paulo instrui Tito a indicar presbíte
ros em todas as cidades em Creta (Tt 1.5) .38 Observe que Tiago usa 
o termo reunião em 2.2 e o termo igreja aqui. Fica evidente que 
esses dois termos são intercambiáveis na Epístola de Tiago.

c. “Para que orem sobre ela, ungindo-a com óleo em nome do 
Senhor”. O que isso significa? Em primeiro lugar, o original mantém a 
ênfase sobre a oração; o ato de ungir com óleo é secundário em rela
ção à oração. Isso fica evidente no versículo seguinte, no qual Tiago 
afirma o poder da oração: “E a oração de fé salvará o enfermo” 
(v. 15).39 Em segundo lugar, em várias passagens a Bíblia ensina que 
o azeite de oliva possui qualidades medicinais. Veja o caso do samari- 
tano que colocou óleo e vinho nas feridas do homem na estrada para 
Jericó -  o óleo trazia alívio e o vinho era antiséptico (Lc 10.34). Ao 
saírem em sua primeira viagem missionária, os 12 discípulos “cura
vam inúmeros enfermos, ungindo-os com óleo” (Mc 6.13).40 Na épo
ca e na cultura de Tiago, o azeite de oliva era usado com freqüência 
para fins medicinais. Em terceiro lugar, o óleo tem um valor simbólico 
nas Escrituras. Alguns intérpretes consideram a palavra óleo junto 
com a frase em nome do Senhor e dizem que o óleo simboliza o

38. O termo presbyteros (presbítero) se refere ao oficio do ancião; a palavra episcopos 
(bispo) denota a função desse ofício no sentido de supervisionar a igreja. Em Atos e 
nas epístolas de Paulo, as duas expressões parecem significar a mesma coisa (ver 
At 20.17,28; lTm 3.1; 5.17; Tt 1.5-9). Consultar Giinther Bomkamm, TDNT, vol. 6, 
pp. 664-68; Lothar Coenen, NIDNTT, vol. 1, pp. 199-200; Ronald S. Wallace, “Elder”, 
EDT, p. 347.

39. No livro apócrifo de Siraque, o escritor adverte: “Meu filho, quando ficar doente, 
não seja negligente, mas ore ao Senhor e ele restaurará sua saúde. Abandone suas faltas 
e levante suas mãos e limpe seu coração de todo pecado” (38.9,10)

40. Na Antigüidade, os judeus usavam o óleo como um remédio comum para combater 
desconfortos físicos desde dores de cabeça até ferimentos externos. Ver SB, vol. 2, pp.l 1-12; 
vol. 3, p. 759.
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poder curativo do Senhor Jesus.41 Em quarto lugar, as palavras de 
Tiago não devem ser entendidas como um mandamento apostólico 
para ungir os enfermos com óleo. Pelo contrário, em seu ministério 
de cura, Jesus não fez uso desse método. No livro de Atos, os após
tolos curaram enfermos em muitas ocasiões, mas não usaram óleo 
(3.6; 5.15,16; 9.34; 14.8-10; 16.18; 28.8,9).42 A ênfase está na ora
ção, e não no óleo.

d. “E as orações feitas com fé levarão a pessoa enferma a ser 
curada”. Ao ser chamado para visitar um enfermo, os presbíteros 
fazem orações em favor dele. Eles dependem completamente do Se
nhor, que concederá cura e restauração. Os presbíteros oferecem 
suas orações com fé, pois têm a promessa de que o Senhor ira curar 
o enfermo e erguê-lo de seu leito.

e. “Se ela pecou, será perdoada”. A última parte desse versículo 
parece um tanto direta e, por outro lado, parece ligar a enfermidade 
ao pecado.

A afirmação “se ela pecou, será perdoada” enfatiza a relação entre 
corpo e alma. Jesus, por exemplo, curou o paralítico espiritualmente 
quando disse “os teus pecados estão perdoados” e fisicamente ao dizer: 
“Levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua casa” (Mc 2.5,9-11). Jesus 
cura a alma e o corpo para tomar pleno o ser humano.

A enfermidade vem do pecado? Nem sempre. Tomemos como 
exemplo a vida de Jó. Coberto de feridas dolorosas, Jó sabia que sua 
aflição não havia sobrevindo por causa de pecado. Deus o afligiu como 
forma de testar sua fé. Mesmo quando os amigos insistiram para que 
ele confessasse seu pecado, Jó reafirmou sua inocência e integridade 
(ver Jó 6.28-30).

Mesmo assim, a pessoa enferma deve examinar sua vida espiritu
al e ver “se há algum caminho mau” (SI 139.24). Os males físicos

41. A Igreja Católica Romana procura justificar o sacramento de extrema unção a 
partir da interpretação desse texto. No meio do século 16, o Concilio de Trento definiu 
esse rito final para os moribundos como sendo “verdadeira e propriamente um 
sacramento instituído por Cristo nosso Senhor e promulgado pelo abençoado após
tolo Tiago”. Consultar Thomas W. Leahy, “The Epistle of James”, in The Jerome 
Bible Commentary, ed. Raymond E. Brown, Joseph A. Fitzmeyer e Roland E. Murphy, 
2 vols. (Englewood Cliffs, N.J.: Prentice-Hall, 1968), vol. 2, p. 377.

42. Consultar J. Wilkinson, “Healing in the Epistle of James”, ScotJT 24 (1971): 326-45.
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muitas vezes estão relacionados a uma consciência cheia de culpa. 
Deus com freqüência usa períodos de enfermidade na vida da pessoa 
para levá-la a examinar a si mesma e pedir a graça perdoadora de 
Deus (ver Dt 28.22,27; Is 38.17; Jo 5.14; ICo 11.30). Uma vez que 
ela reconhece seu pecado, revelado a ela por meio do Espírito de 
Deus, deve confessá-lo. Deus está pronto a perdoar o pecado que 
confessamos. Na verdade, ele nunca vai nos lembrar desses pecados. 
Quando Deus cancela o pecado, jamais o traz de volta à lembrança -  
estamos diante dele como se jamais tivéssemos pecado.

Considerações práticas em 5.13-15

Esses versículos conhecidos estão entre os mais esquecidos e os 
que são interpretados mais incorretamente na igreja de nosso tempo. 
Em primeiro lugar, eles são deixados de lado. Quando uma pessoa 
está sofrendo, mais que depressa ela ora. Quando uma pessoa está 
feliz, não a ouvimos entoando cânticos de louvor. Nossa era tecnológi
ca assumiu o controle e nós nos tomamos uma sociedade que escuta, 
e não um povo que canta. Uma outra questão: apesar de os pastores 
visitarem regularmente os hospitais para ver os enfermos, a prática de 
chamar os presbíteros da igreja para orar por essas pessoas parece 
fazer parte de tempos passados. Uma das tarefas dos presbítéros da 
igreja é orar pelos enfermos quando é pedido que assim o façam; 
apesar disso, esse trabalho normalmente é deixado a cargo do pastor.

Em segundo lugar, esses versículos são muitas vezes mal inter
pretados. Muitas pessoas já afirmaram ter o chamado dom da cura 
(ICo 12.9,28,30) e, portanto, fazem orações de fé para curar os en
fermos. Dizem que os versículos na Epístola de Tiago afirmam clara
mente que “as orações feitas com fé levantarão a pessoa enferma” 
(5.15). Ninguém nega que Deus está realizando milagres de cura na 
comunidade cristã de nossos dias em resposta às orações dos santos, 
mas o que acontece quando Deus não cura o enfermo? Será falta de 
fé? Seria um pecado não confessado? Sim, mas nem sempre. Tome 
por exemplo o caso de Paulo, que havia recebido o dom de cura. Ao 
que parece ele não foi capaz de curar seu amigo Epafrodito, que so
fria de uma enfermidade crônica que quase o levou à morte (Fp 2.27).
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Além disso, Paulo escreve: “Quanto a Trófimo, deixei-o doente em 
Mileto” (2Tm 4.20). Por que Paulo não orou com fé para que seus 
amigos fossem curados instantaneamente? Sem dúvida, Paulo orou, 
mas aprendeu por experiência própria -  quando pediu que Deus re
movesse o espinho de sua carne -  que Deus nem sempre nos cura da 
maneira que desejamos. Ouviu Deus dizer: “A minha graça te basta, 
porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza” (2Co 12.9).

Palavras, frases e construções do grego em 5.14,15

Versículo 14
JUpOGKaA,eaáai3co -  o imperativo médio aoristo revela, primei

ramente, que a iniciativa de chamar os presbíteros deve vir da pessoa 
enferma e, em segundo lugar, que esse chamado é uma única ação.

ò0L£Í\|/avT£Ç -  de áÀ.£Í())(tí (eu unjo), esse particípio ativo aoris
to denota tempo (ao ungir) ou modo (por ungir).

Versículo 15
TT|Ç JtÍGTECüÇ -  esse é um genitivo descritivo. Refere-se à ora

ção que é baseada na fé.
f| 7ü£7tOlT|KOüÇ -  particípio perfeito ativo de TtOléco (eu faço) e 

presente do subjuntivo de £Í|4Í (eu sou) da construção perfeita peri- 
frástica na prótase de uma oração condicional. O uso do tempo per
feito expressa “continuidade interrompida”.43

3. O Poder da oração 
5.16

A confissão de pecados e o orar uns pelos outros são ingredien
tes vitais do ministério de cura na comunidade cristã. Quando o pe
cado é removido, o poder da oração toma-se evidente em sua mara
vilhosa eficácia.

43. Robertson, Grammar, p. 908.
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16 Assim, confessem os seus pecados uns aos outros e 
orem uns pelos outros para que possam ser curados. A oração 
do homem justo é poderosa e eficaz.

Nesse texto, observamos três verbos essenciais: confessar, 
orar e curar.

a. “Confessem”. Tiago diz: “Confessem os seus pecados uns aos 
outros”. Com o advérbio pois ele liga essa oração ao versículo ante
rior, no qual escreve sobre a enfermidade, o pecado e o perdão. Tiago 
usa o advérbio para referir-se ao versículo anterior, a fim de oferecer 
uma base para a oração seguinte e enfatizar a necessidade da confis
são de pecados.

O pecado não confessado é um impedimento no caminho da ora
ção para Deus e ao mesmo tempo um imenso obstáculo nos relacio
namentos interpessoais. Isso significa que você deve confessar o seu 
pecado não apenas a Deus, mas também às pessoas que foram preju
dicadas pelos seus pecados. Peça o perdão dessas pessoas!

“A confissão purifica a alma”. Esse ditado é antigo, mas não per
deu sua validade. A confissão é a marca do arrependimento e de um 
pedido de perdão por parte do pecador. Quando o pecador confessa 
seu pecado, pede e recebe o perdão, ele experimenta a libertação do 
fardo da culpa.44

/
A quem devemos confessar nossos pecados? O texto diz “uns 

aos outros”. Tiago não menciona especificamente a igreja ou os pres
bíteros; ao invés disso, fala de confissão a nível pessoal dentro de 
um círculo de crentes. Ele não elimina a possibilidade de membros 
da igreja se confessarem para o pastor e presbíteros (v. 14). Alguns 
pecados envolvem todos os crentes da igreja e, assim, devem ser 
confessados publicamente. Outros pecados são particulares e só pre
cisam ser tratados com as pessoas diretamente envolvidas. Discer
nimento e restrição devem, portanto, guiar o pecador que deseja 
confessar seus pecados pessoais. Curtis Vaughan faz um comentá
rio revelador:

44. Dieter Fürst, NIDNTT, vol. 1, p. 346. Entre outras passagens, consultar Mt 3.6; 
6.12; Mc 1.5; lJo 1.9.
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Enquanto os católicos romanos interpretaram a confissão num 
sentido muito restrito, muitos de nós somos tentados a inter
pretá-lo amplamente demais. A confissão de todos os nossos 
pecados a todos os irmãos não está necessariamente incluída 
na declaração de Tiago. A confissão é o vômito da alma e 
pode, quando realizada de modo muito geral ou indiscrimina
do, fazer mais mal do que bem.45

b. “Orem”. A beleza da comunhão cristã se expressa na práti
ca da oração mútua depois que os pecados foram confessados e 
perdoados. O ofensor e o ofendido oram um pelo outro; juntos, en
contram força espiritual e consolo no Senhor. Em suas orações, mos
tram visível e audivelmente a reciprocidade. O pecador perdoado ora 
pelo bem-estar espiritual de seus companheiros cristãos que, por sua 
vez, confiam-no às misericórdias de Deus.

c. “Para que possam ser curados”. Tiago declara o propósito de 
se confessar o pecado e orar uns pelos outros ao dizer “para que 
possam ser curados”. Ele é propositadamente vago nessa afirmação, 
ou seja, não menciona se quer dizer com isso a cura física ou espiritu
al, realizada ou possível, individual ou coletiva. Certo, porém, é que 
quando os crentes confessam seus pecados uns aos outros e oram 
uns pelos outros, um processo de cura começa a acontecer. Essa 
verdade pode ser aplicada a qualquer situação.

16b A oração do homem justo é poderosa e eficaz.
Quem é o justo? Temos a tendência de olhar para os gigantes 

espirituais, para os heróis da fé e para os homens e mulheres de Deus. 
Acreditamos que essas são as pessoas que, pela oração, podem mo
ver montanhas, mas Tiago não menciona nomes, exceto o de Elias, e 
ainda assim com a ressalva de que “era homem semelhante a nós” 
(v. 17). Ele quer dizer que qualquer crente cujos pecados foram per
doados e que ora pela fé é justo. Quando essa pessoa ora, suas ora
ções muito podem.

45. Curtis Vaughan, James: A Study Guide (Grand Rapids: Zondervan, 1969), 
p. 120. O Didaquê (também conhecido como Ensinamento dos Doze Apóstolos), cujo 
original provavelmente foi escrito no século l s, traz a seguinte admoestação: “Na 
congregação confessareis vossas transgressões, não dedicando-vos à oração com uma 
consciência suja. Este é o modo de vida”. Os Pais Apostólicos, 2. vols., vol 1, The 
Didaquê, 4.14 (LCL).
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Tanto a oração quanto a resposta a ela são poderosas e efica
zes. Uma não cancela a outra, ou seja, a oração oferecida pela fé 
por um cristão perdoado é um meio poderoso e eficaz de aproximar- 
se do trono de Deus. E Deus “se toma galardoador dos que o bus
cam” (Hb 11.6), pois suas respostas às orações são, de fato, pode
rosas e eficazes.46

Considerações práticas em 5.16

As Escrituras oferecem muitos exemplos do poder da oração. Eis 
alguns escolhidos aleatoriamente:

Josué orou e o sol parou (Js 10.12,13).
Elias orou e o filho da viúva ressuscitou (lR s 17.19-22)
Eliseu orou e o filho da sunamita voltou à vida (2Rs 4.32-35) 
Ezequias orou e 185 mil soldados assírios foram mortos (Is 37.21,36) 
A igreja de Jerusalém orou e Pedro foi libertado da prisão 

(At 12.5-10)

As Escrituras retratam essas pessoas como homens e mulheres 
comuns que pecaram, buscaram o perdão, oraram com fé e recebe
ram a resposta divina às suas orações. Em resumo, são ppssoas 
como nós.

Palavras, frases e construções do grego em 5.16

etixeaGe -  o imperativo presente médio denota ação contínua. 
Uma variação -  7upoGEt)x£<TÔE -  que é composta, mas de sentido 
idêntico ao do verbo não-composto aparece 87 vezes no
Novo Testamento, enquanto a forma composta aparece 7 vezes. Ao

46. As traduções de Tg 5.16b variam porque o particípio grego “operar” pode ser 
traduzido tanto como voz passiva ou média. Apesar de as evidências para ambas serem 
bastante fortes, tendo como base seu uso em várias passagens do Novo Testamento (ver 
construções em Rm 7.5; 2Co 4.12; Ef 3.20; 2Ts 2.7), os tradutores favorecem a voz 
média. Consultar Bauer, p. 265. Consultar também Mayor, James, pp. 177-79 e um 
artigo de K. W. Clark sobre “The Meaning of energeo and katargeo in the New Testa- 
ment”, JBL 54 (1935): 93-101.
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aplicar a regra de que o termo de uso mais freqüente é provavelmente 
o original, aceito a forma não composta do verbo.

èvepyot)(J.évr|- o “sentido transitivo [do verbo] parece ser o 
melhor” na tradução de “poderosa em seu efeito”.*1

4. Exemplo 
5.17,18

Tiago conclui sua discussão sobre a oração ao voltar-se para as 
Escrituras. Ele se refere ao profeta Elias e apresenta sua vida de 
oração como um exemplo para seus leitores.

17 Elias era um homem como nós. Ele orou com fervor 
para que não chovesse e não choveu sobre a terra por três 
anos e meio. 18 Ele orou novamente e os céus deram chuva e 
a terra produziu suas colheitas.

De tantos outros nomes de pessoas conhecidas como guerreiros 
da oração (comparar com ISm 12.23), Tiago escolhe o nome de 
Elias. No século le, ao que parece, ele recebeu crédito por atributos 
sobre-humanos. Os judeus tinham Elias em alta estima, como vemos 
no Novo Testamento. Eles o consideravam como antecessor do Mes
sias, conforme havia profetizado o profeta Malaquias, e esperavam 
sua volta (4.5). Além disso, o nome de Elias tem proeminência nos 
quatro evangelhos.48

a. Tiago diz que “Elias era um homem como nós” (comparar com 
At 14.15). Com esse comentário ele revela que o profeta do Antigo 
Testamento era um ser humano comum, como qualquer outro; tinha 
que lidar com medos, períodos de depressão e limitações físicas 
(lRs 19.1-9), mas Tiago também mostra que nós, como Elias, somos 
capazes de lançar mão do poder da oração.

47. Moule, Idiom-Book, p. 26.
48. O nome aparece nove vezes em Mateus, outras nove em Marcos, oito vezes em 

Lucas, duas no Evangelho de João, uma vez em Romanos e uma em Tiago. O autor de 
Eclesiástico nos dá sua visão de como era o pensamento do povo durante o período 
intertestamental. Ele exalta as virtudes e realizações do profeta Elias ao retratá-lo como um 
ser sobre-humano (Sir. 48.1-11).
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b. “Orou com fervor para que não chovesse”. Inferimos de IReis 
18.42 que Elias orou pedindo chuva, mas não encontramos indicação 
em qualquer outra passagem que relate a oração de Elias pedindo seca. 
Supomos que Tiago tirou essa informação das tradições orais judaicas.

c. “E não choveu sobre a terra por três anos e meio”. Encontra
mos o mesmo dado no sermão que Jesus pregou na sinagoga de sua 
cidade, Nazaré: “Na verdade vos digo que muitas viúvas havia em 
Israel no tempo de Elias, quando o céu se fechou por três anos e seis 
meses, reinando grande fome em toda a terra” (Lc 4.25).

De qual fonte Jesus e Tiago receberam a informação sobre a 
duração da seca? O registro do Antigo Testamento mostra apenas 
que no “terceiro ano” da seca, Deus disse a Elias para ir falar com 
Acabe (lRs 18.1). Isso não é o mesmo que três anos e meio. A partir 
de fontes gregas, sabemos que três anos e seis meses é uma expres
são que, devido ao seu uso freqüente, passou a significar “durante um 
longo tempo”.49 Assim, devemos entender a expressão figurativamente, 
e não literalmente.

Além do mais, o costume judaico de contar parte de uma unidade 
de tempo como uma unidade completa esclarece ainda mais nossa 
compreensão do texto. Um exemplo que nos chama a atenção é, ob
viamente, a duração da morte de Jesus e seu sepultamento (do final 
da tarde de sexta-feira até bem cedo no domiúgo de manhã). Apesar 
disso, esse período é contado como três dias e três noites (Mt 12.40). 
Do mesmo modo, o tempo da grande fome nos dias de Elias pode não 
ter sido exatamente três anos e seis meses.50

d. “Ele orou novamente e os céus deram chuva e a terra produziu 
suas colheitas”. O homem é capaz de fazer coisas admiráveis, mas 
não pode mudar as condições do tempo. Ainda assim, Tiago apresenta 
o profeta Elias como um homem que, pela oração, influenciou as con
dições meteorológicas. O profeta assumiu uma postura que indica que 
ele orou com dedicação e, presume-se, durante algum tempo 
(lRs 18.42-44). Como resultado da oração de Elias, a seca terminou.

49. Consultar SB, vol. 3, pp. 760-61. Para mais informações, consultar Mayor, James, 
pp. 180-81; e Ropes, James, p. 311.

50. Consultar F. W. Grosheide, De Brief aan de Hebreeên en de Brief von Jakobus 
(Kampen: Kok, 1955), 415.
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Deus ouviu a oração de seu servo, acabou com o período seco e deu 
chuvas copiosas que depois produziram uma colheita abundante o su
ficiente para as pessoas e os animais.

Palavras, frases e construções do grego em 5.17,18

Versículo 17
TCpoaeDXTI Ttpocrryú âTO -  literalmente “ele orou em oração”. 

Esse verbo no indicativo médio aoristo é precedido de um substantivo 
dativo -  um dativo de modo. A estrutura é “como o absoluto infinitivo 
do hebraico, que é reproduzido com recursos do grego”.51 A tradução 
desse dativo em especial é adverbial, a fim de expressar a intensidade 
do verbo “orou com seriedade”.

xot) p.f) ppé^at -  essa é uma estrutura de infinitivo articular 
tendo a partícula negativa como um pedido (uma ordem indireta) depois 
do verbo orar. O infinitivo no tempo aoristo indica uma única ação.

è ic í TT)Ç yr)Ç -  isto é, na terra de Israel.

Versículo 18
f] Yfi -  a terra (solo), como parte complementar do firmamento 

(céu) dá o seu fruto.

19 Meus irmãos, se um de vocês se desviar da verdade e alguém o trouxer de 
volta, 20 lembrem-se disto: aquele que converte um pecador do engano de seu 
caminho o salvará da morte e cobrirá multidão de pecados.

E. Salvando o desviado 
5.19,20

Tiago dá continuidade ao tema da paciência nesses dois últimos 
versículos de sua epístola. A conclusão não apresenta as esperadas 
saudações e a bênção, de modo que o final não é o de uma carta, 
mas de um livro. De qualquer maneira, o discurso continua sendo 
pessoal e íntimo.

51. Robertson, Grammar, p. 531.
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19 Meus irmãos, se um de vocês se desviar da verdade e 
alguém o trouxer de volta, 20 lembrem-se disto: aquele que 
converte um pecador do engano de seu caminho o salvará da 
morte e cobrirá multidão de pecados.

Nesses dois últimos versículos de sua epístola, Tiago ressalta a 
responsabilidade conjunta que os cristãos têm uns para com os outros. 
Eles não apenas confessam pecados e oram juntos, mas devem tam
bém exercitar o cuidado espiritual, que é mútuo e benéfico. Esse cui
dado deve ser administrado individualmente ao crente por meio do 
aconselhamento pessoal e à igreja por meio da pregação da Palavra.

a. Condição. Depois de dirigir-se aos leitores usando pela última 
vez o termo “meus irmãos”,52 Tiago escreve uma oração condicional 
que tem uma primeira parte longa e dois sujeitos (“vocês” e “alguém”), 
seguida de uma segunda parte curta, que consiste de um imperativo 
(“lembrem-se disto”).

“Se um de vocês se desviar da verdade”. Tiago trata o indivíduo 
separadamente dentro da comunidade quando se refere a “um de vo
cês” ou “alguém” (vs. 13 e 14). Se alguém que pertence à igreja por 
acaso se desviar da verdade, seja por escolha própria ou sob a influ
ência de outros (ver 1.16), os crentes devem saber que são responsá
veis pelo bem-estar espiritual desse irmão ouúrmã que se desviou. 
Num certo sentido, Tiago proclama a mesma mensagem de urgência 
comunicada pelo autor da epístola aos Hebreus:

Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça haver em qualquer de 
vós perverso coração de incredulidade que vos afaste do Deus 
vivo; pelo contrário, exortai-vos mutuamente cada dia, duran
te o tempo que se chama Hoje, a fim de que nenhum de vós 
seja endurecido pelo engano do pecado (Hb 3.12,13).

Os leitores devem praticar o cuidado mútuo (G16.1), de modo que 
os crentes mantenham-se apegados à verdade.

“Se desviar da verdade”. Com efeito, Tiago admoesta o povo a 
não se desviar da revelação de Deus. A verdade, portanto, é a plenitu-

52. A forma de tratamento irmãos ou meus irmãos aparece 15 vezes na Epístola de 
Tiago. Em 2.1 e 5.19, a expressão meus irmãos está no começo da frase no original e, 
portanto, recebe ênfase.
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de do evangelho. Ele já os informou que receberam seu nascimento 
espiritual “pela palavra da verdade” (1.18) e os aconselhou a não 
negar a verdade -  “nem neguem a verdade” (3.14).

“E alguém o trouxer de volta”. Os membros da igreja que caíram 
em erro não estão, necessariamente, esperando passivamente que se
jam levados de volta à verdade. Não são como ovelhas que se desgar
raram e estão aguardando, pacientemente, o pastor que irá salvá-las. 
Reprovar com tato uma pessoa que está desviada da verdade é uma 
das tarefas mais difíceis no trabalho da igreja. Muitos pastores, pres
bíteros, diáconos e outros líderes da igreja cederam à tentação de 
colocar os membros desviados na lista dos inativos do rol da igreja. 
Porém, com preocupação amorosa, a igreja deve procurar aqueles 
que se desviaram da verdade e instá-los a voltar.

“Lembrem-se”. Na verdade, a colocação no grego é a seguinte: 
“Alguém que está trazendo o pecador de volta para a verdade deve 
saber que aquele que leva o pecador a deixar o seu erro está salvan
do-o da morte e cobre uma multidão de pecados”. Essa regra de con
duta é tão conhecida que Tiago considera suficiente citá-la como uma 
simples recapitulação.

b. Regra. O escritor aos Hebreus apela para os leitores a fim de 
que coloquem em prática sua responsabilidade conjunta para com o 
indivíduo que é membro da igreja e que se desviou da verdade. Tiago, 
porém, é ainda mais direto, dirigindo-se aos membros da igreja indivi
dualmente e mostrando-lhes sua responsabilidade.

“Aquele que converte um pecador do engano de seu caminho”. 
Qualquer membro da congregação sabe que deve cuidar das necessi
dades espirituais de um outro membro. Se alguém da igreja se desvia 
da verdade e cai nas armadilhas de Satanás, os outros membros de
vem estar preparados para resgatar o desviado. Se não advertirmos a 
pessoa ou falarmos sobre o assunto, nós mesmos somos culpados, 
pois Deus nos responsabiliza por isso (Ez 3.17-19). Somos guardado
res de nosso irmão. Com sabedoria e tato, portanto, devemos mostrar 
ao irmão o erro de sua conduta e gentilmente restaurá-lo.

“O salvará da morte”. Fora da igreja há inúmeras pessoas presas 
no pecado e incapazes de deixar seus caminhos errados. Elas tam
bém devem ouvir a mensagem de salvação do evangelho. No início do
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século 20, em 1912, para ser mais preciso, A. T. Robertson escreveu 
estas palavras impressionantes que não perderam seu significado:

As condições desesperadoras em que vivem as vítimas são 
suficientes para desanimar qualquer assistente social que 
trabalhe nas favelas ou em alguns bairros residenciais de 
nossa cidade. As drogas aprisionaram alguns com grilhões 
de aço; a bebida queima no sangue de outros; cigarros aca
baram com a força de vontade de outros e a imoralidade 
lançou outros ainda no abismo. Eles chegam, trôpegos, às 
casas de assistência -  cidades de refúgio de nossas cida
des. Felizes são aqueles que sabem como salvar almas como 
essas, que já tiveram dias melhores e que desceram ao mais 
profundo vale de pecado e tristeza.53

“Da morte”. Quando estendemos a mão para resgatar aquele que 
está perecendo no pecado, procuramos salvar sua alma. Vemos o 
pecador correndo perigo de morrer eternamente e ser excluído da 
vida eterna.54 Devemos nos lembrar, porém, de que Deus nos usa como 
instrumentos para restaurar o relacionamento espiritual entre Deus e 
homem. A salvação, portanto, é e continua sendo obra de Deus. Somos 
apenas companheiros que trabalham para Deus (1 Co 3.9).

“E cobrirá multidão de pecados”. Essa última declaração nesse 
versículo não deve ser entendida literalmente, pois o ser humano é 
incapaz de cobrir pecados. As Escrituras nos ensinam que não é o ser 
humano, mas Deus, que tem a autoridade de perdoar. A expressão 
cobrir se refere implicitamente ao ato de Deus de perdoar o pecado 
(ver, como exemplo, SI 32.1; 85.2).

Uma frase de Provérbios revela um paralelo: “O amor cobre to
das as transgressões” (10.12; comparar também com lPe 4.8). O 
que Tiago está procurando transmitir com essa alusão a Provérbios? 
Por que ele diz que o crente “cobrirá multidão de pecados”? Nas 
palavras de Calvino, “Tiago ensina aqui algo mais elevado, isto é, que 
os pecados são apagados diante de Deus; assim também Salomão

53. A. T. Robertson, Studies in the Epistle o f James, rev. e org. Heber F. Peacock 
(Nashville: Broadman, 1959), p. 197.

54. Günther Harder, NIDNTT, vol. 3, p. 685.
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declarou que este é um dos frutos do amor -  ele cobre os pecados; 
mas não há melhor ou mais excelente maneira de cobri-los do que 
quando são completamente eliminados na presença de Deus”.55

Quando Deus perdoa o pecado, aceita o pecador como se este 
nunca tivesse cometido transgressão alguma. Ele afasta o pecado tanto 
quanto o Oriente dista do Ocidente (SI 103.12) e cobre o pecador com 
um manto imaculado de retidão.56 É claro que Deus perdoa o pecador 
por causa do sacrifício de Jesus Cristo. Nesse último versículo de 
sua epístola, Tiago não se refere ao trabalho meritório de Jesus, mas 
à graça de Deus ao perdoar os pecadores. Sua intenção é mostrar 
que os cristãos perdoados devem trabalhar juntos para o bem-estar 
mútuo da igreja.

Palavras, frases e construções do grego em 5.19,20

Versículo 19
JUÀ£XVr|i3r| -  O subjuntivo passivo aoristo do verbo TíXcLVÒSü (eu 

vago, me desvio) é parte da prótase numa oração condicional. O sub
juntivo denota probabilidade. Essa forma verbal permite duas inter
pretações: um passivo “ser desviado” ou um depoente (médio) “des- 
viar-se de vontade própria”. As duas explicações são possíveis e acei
táveis ao mesmo tempo.

Tiç... Tiç -  esses dois pronomes indefinidos representam dois 
sujeitos diferentes. O primeiro está relacionado ao pecador; o segun
do, ao crente que converte o pecador do seu erro.

55. Calvino, James, p. 362.
56. Alguns intérpretes afirmam que são perdoados os pecados do conversor -  e não do 

que é convertido -  como recompensa por sua obra evangelística. Entre outros, consultar 
Ropes, James, pp. 315-16; Mayor, James, p. 185; C. Leslie Mitton, The Epistle o f James 
(Grand Rapids: Eerdmans, 1966), p. 216. Na visão de Edward Schweizer, porém, as 
frases salvará da morte e cobrirá multidão de pecados referem-se ao convertido. Baseia 
essa afirmação na aparente citação (Pv 10.12) que aponta para o pecador e para as 
palavras multidão de pecados, “que dificilmente seriam uma referência ao monitor” 
(iconversor). TDNT, vol. 9, p. 652. Davids também observa que essas duas frases são 
relacionadas à mesma pessoa. Ver sua obra James, p. 201.
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Versículo 20
YlVCOaKéTCtí -  esse é o imperativo presente ativo na terceira 

pessoa do singular. Alguns manuscritos antigos trazem o termo 
YlVOÒaKexe (imperativo presente ativo, segunda pessoa do plural). 
Essa versão “parece ser uma melhoria, tendo sido introduzida para 
estar em concordância com os recipientes (áSeÀ,(j)OÍ (IO U, v. 19) ou a 
fim de evitar a ambigüidade entre quem é considerado sujeito do ver
bo (o convertido ou o que converte)”.57

OttrtOU è K  f i a v ó c t O D  -  o texto preferido é o que apresenta o 
pronome possessivo depois de xpuxilv (alma). A transferência de 
an to t) para a posição depois de f k x v d a o u  em alguns manuscritos 
parece haver causado incerteza sobre a identidade de \ |/D )(,T jv .

Resumo do capítulo 5

Nos primeiros versículos desse capítulo, Tiago repreende os ricos 
que, em sua cegueira espiritual, acumularam riquezas e descobriram 
que seus bens tomaram-se inúteis. Adquiriram sua riqueza deixando 
de pagar aos trabalhadores que ceifaram seus campos. Despercjiça- 
ram-na vivendo no luxo e entregando-se aos próprios prazeres e òpri- 
miram brutalmente os inocentes, chegando até mesmo a matáylos.

Em seguida, Tiago exorta os leitores de sua epístola a praticarem 
a paciência e manterem-se firmes, esperando pela vinda do Senhor. 
Ele recorre ao uso de exemplos (o lavrador, os profetas e Jó) para 
reforçar sua exortação. Sabendo das características de seu povo, ele 
o admoesta a não fazer juramentos, mas, a dizer sempre a verdade.

Na última parte do capítulo, o autor apresenta algumas instruções 
sobre o viver cristão pleno durante tempos de adversidade, alegria, 
enfermidade e pecado. Enfatiza a oração como fonte de poder e ilus
tra esse ponto citando um exemplo da vida de Elias.

Em seu comentário final, Tiago lembra os leitores de sua respon
sabilidade conjunta para com a pessoa que se desvia da verdade. Os

57. Bruce M. Metzger, A Contextual Commentary on the Greek New Testament, 
ed. corrigida (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), pp. 685-86.
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membros da igreja devem ministrar cuidado espiritual ao desviado, 
levando-o ao arrependimento, para que ele possa viver e para que 
seus pecados sejam perdoados. William Walsham How deu expres
são poética a essa verdade quando disse:

O cativo libertar 
O perdido a Deus trazer 
O caminho da vida e da paz ensinar -  
É semelhante a Cristo ser.
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Exposição
das

Epístolas de João



Esboço

A. Quem Escreveu as Epístolas?
1. Evidência externa
2. Evidência interna
3. Autoria comum
4. Dificuldades
5. Objeções
6. Diferenças
7. Referências pessoais

B. Quem Recebeu as Epístolas?
1. Leitores de 1 João
2. Leitores de 2 João
3. Leitores de 3 João

C. Por que as Epístolas Foram Escritas?
1. Heresias
2. Hereges
3. Difamadores

D. Quando as Epístolas Foram Escritas?
E. Qual É o Conteúdo das Epístolas?

1. Temas teológicos em 1 João
2. Esboços de 1, 2 e 3 João



A segunda e a terceira epístolas de João apresentam as caracterís
ticas de uma carta. Elas incluem o título do remetente, os desti

natários, as saudações iniciais, a mensagem pessoal e as saudações 
finais. Apesar de não terem informações quanto a local e data, essas 
cartas atribuídas a João são comparáveis, em termos de forma, às 
epístolas escritas por Paulo ou Pedro.

A Primeira Epístola de João, porém, é diferente. É desprovida do 
nome do remetente e dos destinatários, de saudações e bênção e de 
lugar de origem e destino. Essa epístola poderia ser chamada de trata
do teológico. Porém, essa designação não é completamente apropria
da, pois, do começo ao fim, a carta mostra o toque pessoal do autor. 
Ele se dirige aos leitores chamando-os de “amados” e “filhinhos” e 
usa os pronomes pessoais nós e eu. O tom desse documento, sem 
dúvida, indica ser esta uma carta -  e não um tratado -  de um autor 
respeitado e reverenciado pelos destinatários, que o conheciam bem.

A. Quem Escreveu as Epístolas?
1. Evidência externa

O que dizem os escritores dos séculos 2S e 3° sobre as epístolas de 
João? Policarpo, que, de acordo com relatos, era discípulo de João, escre
veu uma carta para a igreja de Filipos aproximadamente no ano fOO d.C. 
A semelhança é claramente visível nestas referências específicas:

Filipenses de Policarpo 7.1 1 João 4.2,3
“Pois todos aqueles que não con- É assim que vocês podem reconhe-
fessarem que Jesus Cristo veio em cer o Espírito de Deus: Todo espíri-
came são do anticristo”; e qualquer to que reconhece que Jesus Cristo
um que não confessar o testemunho veio em carne é de Deus, mas todo
da Cruz, esse pertence ao diabo.1 espírito que não reconhece Jesus

não é de Deus. Esse é o espírito do 
anticristo [ver 3.8].

Depois disso, Papias, que era bispo de Hierápolis (perto de Laodi- 
céia) por volta de 125 d.C., “usou citações da Primeira Epístola de 
João”.2 Irineu, que foi bispo de Lyon e Vienne, no sul da França, por

1. Policarpo, Filipenses 7.1, in Os Pais Apostólicos, 2 vols., vol. 1 (LCL).
2. Eusébio, História Eclesiástica 3. 29. 17 (LCL).
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volta de 185 d.C., nos diz que Papias era “ouvinte de João [e] um 
companheiro de Policarpo”.3 Podemos nos basear, portanto, nas vo
zes de testemunhas que conheceram João pessoalmente. No começo 
do século 2a, esses dois discípulos de João usaram sua primeira epís
tola e, de maneira implícita, servem de confirmação para sua autenti
cidade. Se essa epístola não fosse originária de João, eles poderiam 
ter divulgado esse fato.

Perto do final do século 2a, Irineu não apenas citou textos da epís
tola, mas também a atribuiu a João, o discípulo do Senhor.4 Depois 
disso, o Cânon Muratoriano, que supostamente originou-se por volta 
de 175 d.C., declara: “De fato, a Epístola de Judas e duas das Epísto
las de João, acima mencionadas, são aceitas na [Igreja ou série de 
epístolas] católica”. Pelo fato de o original em latim ser um tanto im
preciso, os estudiosos têm encontrado dificuldade em determinar o 
significado exato dessa declaração.

No século 3a, alguns autores usavam com freqüência a Epístola de 
João e testificavam que a mesma pertencia a João. São eles: Clemente 
de Alexandria, Orígenes, Tertuliano e Dionísio, discípulo de Orígenes.

Que evidências externas há para a segunda e terceira epístolas 
de João? Devido à sua brevidade e importância relativamente peque
na no contexto do Novo Testamento, não nos surpreende que as evi
dências sejam um tanto escassas. Na verdade, ficamos admirados 
que, pela providência de Deus, essas epístolas curtas ainda existam e 
façam parte do cânon.

Irineu, que era discípulo de Policarpo, tanto cita a Segunda Epís
tola (vs. 10,11) quanto menciona o nome do apóstolo João. Em seu 
discurso contra os marcosianos, ele escreve: “E João, discípulo do 
Senhor, intensificou suas condenações ao desejar que nós nem sequer 
nos dirijamos a eles dizendo ‘adeus’ pois, de acordo com ele, aquele 
que diz adeus é co-participante de seus atos perversos”.5 Em outra 
parte de seus escritos, ele cita os versículos 7 e 8 da Segunda Epístola, 
atribuindo-as ao discípulo do Senhor, isto é, João.6

3. Ibid. 3. 39. 1 (LCL).
4. Irineu. Contra as Heresias 3. 16. 5, 8, in The Anti-Nicean Fathers, vol. 1.
5. Ibid. 1. 16. 3.
6. Ibid. 3. 16. 8.
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No século 3e, Clemente de Alexandria mostra estar familiarizado 
com a segunda epístola, pois se refere à “epístola mais longa” de 
João.7 Dionísio, outro alexandrino daquele século, discute a autoria 
das epístolas de João e diz: “Não, nem mesmo na segunda e na tercei
ra epístolas de João, ainda que estas sejam breves, apresenta-se o 
nome de João”.8 Orígenes observa que está familiarizado com as duas 
epístolas mais curtas e acrescenta: “nem todos dizem que estas são 
autênticas”.9 Também Eusébio, um século mais tarde, coloca a segunda 
e terceira epístolas entre os livros considerados controversos.10 Porém, 
mais para o fim daquele século, os concílios de Hipona Régio (393) e 
Cartago (397) reconheceram a canonicidade das epístolas de João.

2. Evidência interna

É impressionante a semelhança entre o Evangelho de João e as 
epístolas quanto aos paralelos verbais e a escolha de palavras. Pri
meiro, tomamos alguns exemplos da Primeira Epístola de João e de 
seu Evangelho:

Primeira Epístola Evangelho
Nós lhes escrevemos para tomar Pedi, e recebereis, para que a vossa
completa nossa alegria [ 1.4] alegria seja completa [ 16.24]
Contudo, aquele que odeia seu irmão Ainda por um pouco a luz estji con-
está na escuridão e anda de lá para cá vosco. Andai enquanto tendes a
na escuridão; ele não sabe onde está luz... e quem anda nas trevas não
indo, pois a escuridão o cegou [2.11] sabe para onde vai [12.35]
E esse é o seu mandamento: crer no Novo mandamento vos dou: que
nome de seu Filho, Jesus Cristo, e vos ameis uns aos outros; assim
amar uns aos outros como ele nos como eu vos amei, que também vos
ordenou [3.23]. ameis uns aos outros [13.34],11

7. Clemente de Alexandria, Stromata 2. 15. 66.
8. Eusébio registrou as cartas de Dionísio em História Eclesiástica 7. 25. 11 (vol. 2, 

p. 201 [LCL]).
9. Eusébio, História Eclesiástica 6. 25. 10 (LCL).
10. Ibid. 3. 25. 3.
11. Para uma lista completa de semelhanças entre a Primeira Epístola e o Evangelho, 

consultar A. E. Brooke, A Criticai and Exegetical Commentary on the Johannine Epistles, 
International Criticai Commentary Series (Edimburgo: Clark, 1964), pp. ii-iv. Ver tam
bém Raymond E. Brown, The Epistles o f  John, Anchor Bible, vol. 30 (Garden City, 
N.Y.: Doubleday, 1982), pp. 757-59.
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O vocabulário, tanto nas epístolas quanto no Evangelho de João, 
mostra semelhança inconfundível. Ambos os livros enfatizam os mes
mos temas: amor, luz, verdade, testemunho e filiação. A expressão 
Filho unigênito aparece em 1.14,18 [com variações], 3.16 e 1 João 
4.9. A palavra grega Parácleto aparece em João 14.16,26; 15.26; 
16.7 (“Conselheiro”, NIV) e em 1 João 2.1 (“aquele que fala em nos
sa defesa”, NIV).

Tanto a epístola quanto o Evangelho revelam o uso literário de 
contraste: vida e morte, luz e trevas, verdade e mentira, amor e ódio. 
A semelhança em estilo e pensamentos é, de fato, impressionante.

Além disso, as três epístolas de João parecem estar relacionadas 
entre si quanto ao pensamento e a expressão verbal. Referências às 
outras cartas são feitas nas três epístolas e no Evangelho, de modo 
que a idéia de os livros terem sido escritos pelo mesmo autor toma-se 
proeminente. Essa idéia fica ainda mais clara quando consideramos a 
saudação do “presbítero” na segunda e terceira epístolas:

2 João 1 3 João 1
O presbítero, à senhora escolhi- O presbítero, ao meu querido amigo 
da e seus filhos, os quais eu amo Gaio, a quem amo em verdade, 
em verdade.

2 João 12
Tenho muito o que lhes escrever, 
mas não quero usar papel e tinta. 
Antes, espero visitá-los e conver
sar com vocês face a face, para que 
nossa alegria seja completa.

3 João 13,14
Tenho muito a escrever para você, 
mas não quero fazê-lo com pena e 
tinta. Espero vê-lo em breve e con
versaremos face a face.

Tendo em vista que a extensão e o formato dessas duas epístolas 
são os mesmos, parece inegável a autoria comum. Além do mais, o 
escritor das epístolas não fala simplesmente como um líder da igreja 
local conhecido como “presbítero”. Em sua introdução, refere-se a si 
mesmo como “o presbítero” (itálico nosso). João indica que sua influ
ência se estende além das divisas locais, sendo, portanto, universal. 
Em resumo, ele escreve com autoridade apostólica.
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3. Autoria comum

As três epístolas foram escritas por um único autor? Se nos vol
tarmos, antes de tudo, para a segunda e terceira epístolas, podemos 
supor que, por causa da forma, escolha de palavras e estilo, o mais 
provável é que a mesma pessoa tenha escrito essas cartas. Na verda
de, as semelhanças nessas duas epístolas sugerem fortemente que as 
cartas vieram do punho de um só autor.

Então, se “o presbítero” escreveu 2 e 3 João, poderia a primeira 
epístola também ter vindo de sua pena? Apesar da brevidade da se
gunda e terceira epístolas, as semelhanças verbais entre elas e 1 João 
e o Evangelho são claramente reconhecíveis.12 Além das semelhan
ças, porém, as diferenças também são proeminentes. O autor se iden
tifica nas duas últimas epístolas, mas não na primeira. O autor menci
ona os destinatários de 2 e 3 João, mesmo não sendo estes de nosso 
conhecimento. Ele não menciona os destinatários de sua primeira epís
tola, apesar de dirigir-se ternamente a eles como “queridos filhos”. As 
diferenças não são de grande importância, assim, a autoria comum 
das epístolas de João é provável. A maioria dos estudiosos, de fato, 
acredita que uma pessoa escreveu as três epístolas.

4. Dificuldades /

Se o autor da primeira e terceira epístolas não é outro senão o 
apóstolo João, por que ele se refere a si mesmo como “o presbítero”? 
Ele deveria ter seguido o costume de Paulo e Pedro e se apresentado 
como “João, um apóstolo de Jesus Cristo”. Em sua primeira epístola, 
Pedro se autodenomina “apóstolo de Jesus Cristo” (1.1) e se dirige 
aos presbíteros dizendo: “aos presbíteros que há entre vós, eu, presbí
tero como eles” (5.1). Apesar de os contextos serem diferentes no 
que diz respeito à Primeira Epístola de Pedro e à Segunda e Terceira 
Epístola de João, o fato é que um apóstolo pode ser um presbítero. O 
termo presbítero nessas epístolas é praticamente equivalente à ex
pressão apóstolo.

12. Em sua obra Epistles ofJohn, Brown apresenta 6 dessas semelhanças em 3 João e 
15 em 2 Jo (ver pp. 755-56).
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Muitos estudiosos, porém, não estão preparados para igualar os 
termos presbítero e apóstolo no que se refere às epístolas de João. 
Para eles, não é provável que o escritor de 2 e 3 João seja o apóstolo 
João, filho de Zebedeu. Quanto a 3 João, por exemplo, C. H. Dodd 
questiona a autoridade apostólica do autor. Pergunta: “Podemos duvi
dar que, se ele houvesse tido a dignidade apostólica, ele não teria 
lançado um desafiador remetente ‘João, apóstolo de Jesus Cristo pela 
vontade Deus’ e forçado Diótrefes a calar-se?”13

Porém, um comentário bastante conhecido feito por Papias na 
primeira parte do século 2S é o cerne da questão. Papias escreveu 
esse comentário em um dos cinco livros de “Interpretação dos Orá
culos do Senhor”. Foram preservados apenas fragmentos desses 
livros; estes foram registrados pelo historiador do século 4®, Eusé
bio. Eis um comentário:

E não hesitarei em acrescentar às interpretações tudo o que já 
aprendi dos presbíteros e de que me lembro bem, pois tenho 
confiança em toda a sua verdade... Mas quando qualquer um 
aparecia declarando-se seguidor dos presbíteros, eu o inter
rogava sobre o que André, ou Pedro, ou Filipe, ou Tomé, ou 
Tiago, ou João, ou Mateus ou qualquer outro dos discípulos 
do Senhor havia dito e o que Aristion e o presbítero João, 
discípulos do Senhor, estavam dizendo. Pois supus que infor
mações de livros não me ajudariam tanto quanto as palavras 
de uma voz vivente e sobrevivente.14

Nessa longa citação, Papias iguala os termos presbíteros e discípu
los. Observe que o termo presbítero aparece três vezes e se refere aos 
discípulos de Jesus, ou seja, os nomes dos discípulos de Jesus encon
tram-se em aposição e são uma explicação da palavra presbíteros.

Papias, portanto, informa os leitores que obteve informações so
bre o Senhor diretamente de seus discípulos. Indica que havia estági
os na coleta de informações. Ele usa o tempo passado quando escre
ve: “eu o interrogava sobre o que André, ou Pedro, ou Filipe, ou Tomé,

13. C. H. Dodd, The Johannine Epistles, Moffatt New Testament Commentary Series 
(Nova York: Harper and Row, 1946), p. lxix.

14. Eusébio, História Eclesiástica 3. 39. 3-4 (LCL).
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ou Tiago, ou João, ou Mateus ou qualquer outro dos discípulos do 
Senhor haviam dito” (itálico nosso). Então, quando a maior parte dos 
discípulos havia falecido, ele perguntava “e o que Aristion e o presbí
tero João, discípulos do Senhor, estavam dizendo” (itálico nosso).15 
Sabemos muito pouco sobre Aristion, mas temos um comentário so
bre o fim da vida de João. De acordo com Irineu, o apóstolo João 
viveu “até o tempo de Trajano”.16 Trajano foi imperador de 98 d.C. a 
117 d.C. Concluímos, então, que o apóstolo João era o único discípulo 
do Senhor que ainda estava vivo no final do século l 8. Além disso, a 
nosso ver, pelo comentário de Papias, ele procurava informações de 
“uma voz vivente e sobrevivente”, e não dos livros.

Papias está se referindo a uma pessoa de nome João ou a dois 
indivíduos? Ele chama João de discípulo e presbítero ou está apresen
tando o apóstolo João e uma outra pessoa conhecida como João o 
Presbítero? Eusébio comenta a ambigüidade de Papias:

E digno de observação aqui que ele conta o nome de João 
duas vezes e relaciona o primeiro João a Pedro, Tiago, Mateus 
e os outros apóstolos, referindo-se claramente ao evangelis
ta, mas ao mudar sua declaração ele coloca o segundo com os 
outros que não estão entre os apóstolos, sendo que seu nome 
vem depois de Aristion e ele é claramente chamado de presbí
tero. Isso confirma a veracidade do relato daqueles que afir
maram haver dois com o mesmo nome na Ásia, e de que há 
dois túmulos em Efeso, os dois de homens chamados João.17

Nesse mesmo contexto, Eusébio chama Papias de “homem de 
muito pouca inteligência” e faz esse julgamento com base nas opini
ões de Papias sobre o milenarismo. Eusébio discorda da opinião de 
Papias sobre um milênio terreno, durante o qual Cristo governará como 
rei. Ele é da opinião que Papias adquiriu essas idéias “ao fazer uma 
leitura equivocada dos relatos apostólicos”.18 Não somos capazes de

15. Consultar C. Steward Petrie, “The Authorship of ‘The Gospel According to 
Matthew’: A Reconsideration of the Externai Evidence”, NTS 14 (1967): 17.

16. Irineu, Contra as Heresias 2. 22. 5. Ver também Eusébio, que escreve: “E todos os 
presbíteros associados a João, discípulo do Senhor, na Ásia, são testemunhas de sua tradi
ção, porque ele permanece com eles até a época de Trajano”. História Eclesiástica 3. 23. 3.

17. Eusébio, História Eclesiástica 3. 39. 5-6.
18. Ibid. 3. 39. 12-13.
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determinar o nível de inteligência de Papias, pois seus livros não exis
tem mais. Ainda assim, ousamos afirmar que Eusébio é incomumente 
duro em seu julgamento da capacidade intelectual de Papias à luz das 
questões doutrinárias.

Se examinarmos a vida de João, veremos que ele desempenhou o 
papel de discípulo, apóstolo e presbítero. Durante três anos, João ha
via sido discípulo de Jesus; depois da ascensão de Jesus, ele trabalhou 
como um dos 12 apóstolos e, na Igreja, tomou-se conhecido como “o 
presbítero”. Pelo fato de João ter vivido mais do que todos os outros 
apóstolos, ele é mencionado duas vezes. Papias o coloca entre os 
discípulos de Jesus, cujas vozes foram silenciadas pela morte, e men
ciona João com Aristion (que não era um discípulo), como a voz so
brevivente que ainda fala de Jesus. Concluímos, portanto, que, apesar 
de a linguagem de Papias ser ambígua, sua intenção é enfatizar que 
João, discípulo do Senhor e presbítero na igreja, é a única testemunha 
sobrevivente do Senhor.

Existe qualquer evidência em favor de uma pessoa conhecida como 
o presbítero João que fosse contemporânea e sucessora de João? No 
século 3S, Dionísio de Alexandria tinha ouvido que havia dois túmulos 
de João em Éfeso. Ao escrever sobre João Marcos, que se separou 
de Paulo e Bamabé durante a primeira viagem missionária, ele diz: 
“Mas penso que havia um outro [João] entre aqueles que estavam na 
Ásia, tendo em vista que se diz haver dois túmulos em Éfeso e que 
cada um deles é de João”.19

Dionísio atribui o evangelho e as epístolas a João, o apóstolo, mas 
é da opinião de que Apocalipse foi escrito por uma outra pessoa com 
o nome de João. Ele mostra que tem dificuldades em compreender 
Apocalipse e, portanto, não acredita que João, o filho de Zebedeu, 
tenha escrito esse livro.

Além disso, Eusébio é completamente contrário à visão milena- 
rista derivada do livro de Apocalipse. Na linguagem de um dos co
mentários de Papias, ele vê a possibilidade de atribuir o livro de Apo
calipse a uma outra pessoa conhecida como João e, assim, menciona 
a existência do apóstolo João e do presbítero João.

19. Ibid. 7. 25. 16; ver também 3. 39. 6.
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Todavia, nada se sabe sobre o chamado presbítero João, pois até 
mesmo Polícrates, bispo em Éfeso, próximo do final do século 2fi, nada 
diz a esse respeito. Numa carta endereçada a um certo Vítor e à 
igreja de Roma, ele menciona que João, o qual “recostou-se no peito 
do Senhor”, estava enterrado em Éfeso,20 mas ele não dá informa
ções sobre um segundo túmulo de uma pessoa conhecida como pres
bítero João. Hesitamos, portanto, em fazer uma distinção entre o após
tolo João e o presbítero João, tendo em vista que as evidências são 
insuficientes para se fazer uma distinção clara.

Além disso, os argumentos que procuram tomar impossível a au
toria comum das três epístolas joaninas não são convincentes. Na 
verdade, os estudiosos que aderem à idéia de que João, filho de Zebe- 
deu, escreveu as epístolas, podem encontrar base nos escritores da 
igreja primitiva. Alguns desses escritores eram discípulos de João.

5. Objeções

Alguns estudiosos não estão de modo algum convencidos de que 
o apóstolo João é o autor do evangelho e das epístolas. Visualizam 
João cercado por um grupo de discípulos que escreviam por ele. 
Afirmam que uma escola de escritores foi responsável pela literatu
ra joanina. /

De acordo com esses estudiosos, os escritores dessa escola usa
ram o mesmo vocabulário, forma de expressão e estilo. Além disso, os 
escritores apresentavam uma teologia em comum, de modo que, em 
relação às semelhanças e diferenças, todos os seus escritos levavam 
a marca reveladora de que pertenciam à mesma escola de pensamen
to, a saber, a escola joanina.

O termo escola joanina se refere à comunidade na qual a litera
tura de João (especialmente o evangelho e as epístolas) foi escrita. 
Nessa escola, o apóstolo João tinha a função de líder, de modo que os 
autores individuais compunham os livros em seu nome.21

20. Ibid. 5. 24. 3.
21. Consultar R. Alan Culpepper, The Johannine School: An Evaluation ofthe Johan- 

nine-SchooI Hypothesis Based on an Investigation o f  the Nature o f  Ancient Schools, 
Society of Biblical Literature Dissertation Series, n° 26 (Missoula, Mont.: Scholars Press,
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Essa hipótese, porém, depara-se com algumas objeções. Em pri
meiro lugar, grupos de escritores normalmente compõem coletâneas 
de opiniões sobre um determinado assunto e as escrevem na forma de 
ensaios curtos. Juntam esses ensaios em um livro. Chamamos um 
livro desse tipo de livro de antologia. Mas o evangelho e as epístolas 
de João não parecem ser uma coletânea de opiniões organizadas ao 
redor de um mesmo tema. Pelo contrário, o evangelho -  e grande 
parte da Primeira Epístola de João -  apresentam progresso e desen
volvimento, relatos de testemunhas oculares e detalhes pessoais que 
focalizam a atenção no autor.

Além disso, os proponentes da hipótese da escola joanina preci
sam demonstrar como os discípulos do apóstolo João compuseram 
seus escritos que acabaram tomando-se conhecidos como o evange
lho e as epístolas de João, ou seja, precisam mostrar que João não 
poderia ter escrito o evangelho e as epístolas e que esses documentos 
são de punho dos seus discípulos. Sua hipótese, porém, simplesmente 
pressupõe que não foi João, mas seus seguidores, que escreveram 
esse material. Para os estudiosos que ainda não adotaram esse ponto 
de vista, mas que acreditam que João, filho de Zebedeu, é o autor da 
literatura joanina, uma simples suposição dificilmente pode ser cha
mada de evidência convincente.22

6. Diferenças

Dodd afirma que são pronunciadas as diferenças entre o Evange
lho de João e a primeira epístola. Essas diferenças são, antes de mais 
nada, lingüísticas. Incluem estilo, o uso de certos verbos, a falta de 
algumas preposições e partículas, um vocabulário simples e um uso 
limitado do idioma gramatical na primeira epístola.

1975.), pp. 1-38. Ver também Brown, The E pistle o f  John, pp. 108-12; Rudolf 
Schnackenburg, Die Johannesbrief, Herder’s Theologischer Kommentar zum Neuen 
Testament, 7» ed. (Freiburg: Herder, 1984), vol. 13, 3, p. 41; I. Howard Marshall, The 
Epistle o f  John, New International Commentary on the New Testament Series (Grand 
Rapids: Eerdmans, 1978), p. 32; Stephen S. Smalley, 1, 2, 3, John, Word Biblical 
Commentary (Waco: Word, 1984), vol. 51, p. xxii.

22. D. A. Carson, “Historical Tradition in the Fourth Gospel: After Dodd, What?” in 
G ospel Perspectives, Studies o f  H istory and Tradition in the Four Gospels, org. 
R. T. France e David Wenham (Sheffield, JSOT Press, 1981), vol. 2, p. 134.
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Além disso, os escritos joaninos demostram diferenças no contex
to religioso. Enquanto, por exemplo, o evangelho traz muitas citações 
do Antigo Testamento, a epístola não tem nenhuma. Os semitismos 
que são numerosos no quarto evangelho estão claramente ausentes 
na epístola de João.

Por fim, a ênfase teológica é diferente no evangelho e na primeira 
epístola. Essas diferenças dizem respeito à escatologia, que, na epís
tola, é divergente daquela apresentada no evangelho; à interpretação 
da morte de Cristo, que o autor da epístola realiza de uma forma que 
não chega a se desenvolver além dos elementos básicos da pregação 
da mensagem do evangelho; e à doutrina do Espírito Santo, que é proe
minente no evangelho, mas não está presente na primeira epístola.23

O argumento lingüístico de Dodd perdeu força quando um estudo 
detalhado feito por W. G. Wilson sobre as evidências lingüísticas reve
lou que “no que diz respeito a palavras importantes, há menos varia
ção entre o quarto evangelho e 1 João do que existe entre 1 Coríntios 
e Filipenses”.24 E extremamente difícil afirmar que dois escritos sepa
rados de um determinado autor devem apresentar as mesmas carac
terísticas lingüísticas. Também é difícil determinar se dois escritos se
parados com aspectos lingüísticos semelhantes vêm ou não do mesmo 
autor. As variações em vocabulário e expressões são inevitáveis, es
pecialmente quando um autor se dirige a dois públicos diferqntes ou 
tem em mente dois propósitos distintos.

Assim, num outro estudo, W. F. Howard mostra que a razão das 
divergências lingüísticas “pode ser encontrada, em parte, nas diferen
ças de assunto, no nível de escrita, na forma como foi composta e 
como foi ditada; em parte também existe a influência de aconteci
mentos externos e seu efeito sobre a visão do pastor ou líder cristão 
sobre quais são as necessidades da igreja”.25

23. Consultar Dodd, The Johannine Epistles, pp. xlvii-lvi; “The First Epistle of John 
and the Fourth Gospel”, Bulletin o f  the John Rylands Library 21 (1937): 129-56.

24. W. G. Wilson, An Examination of the Linguistic Evidence Addressed Against the 
Unity of Authorship of the First Epistle of John and the Fourth Gospel”, JTS 49 (1948): 156.

25. W. F. Howard, “The Common Authorship of the Johannine Gospel and Epistles”, 
JTS 48 (1947): 25; consultar também A. P. Salom, “Some Aspects o f the Grammatical 
Style of 1 John”. JBL 74 (1955): 96-102.
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As diferenças apresentadas por Dodd quanto ao contexto religio
so não são relevantes. Muitos estudiosos explicam essas diferenças à 
luz dos respectivos públicos do evangelho e das epístolas. Os destina
tários das epístolas parecem ter sido gentios, cuja familiaridade com o 
Antigo Testamento não era a mesma dos leitores judeus do evangelho.

Por fim, a ênfase teológica apresentada por Dodd parece ter sido 
exagerada. Por exemplo, apesar de a expressão anticristo aparecer 
três vezes na primeira epístola (2.18,22; 4.3), mas nenhuma vez no 
evangelho, um termo joanino parecido -  “príncipe deste mundo” apa
rece em João 12.31; 14.30; 16.11.26 A interpretação da morte de Cris
to é expressa no evangelho como “o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo” (1.29) e em 1 João é o “sacrifício expiatório por 
nossos pecados, e não apenas pelos nossos, mas pelos pecados do 
mundo todo” (2.2).27 Por fim, mesmo que o Espírito Santo e suas 
obras sejam proeminentes no evangelho, a primeira epístola não é 
desprovida de referências diretas e indiretas ao Espírito (2.20,27; 4.4; 
5.8). Tendo em vista as evidências apresentadas, mesmo que de for
ma um tanto sucinta, pode-se tirar a conclusão de que “dificilmente 
existem razões adequadas para supor-se que o autor de 1 João seja 
diferente daquele de João”.28

7. Referências pessoais

Chama a atenção o uso da primeira pessoa do plural no versículo 
de abertura de 1 João. “Aquilo que era desde o princípio, aquilo que 
ouvimos, aquilo que vimos com nossos olhos, que contemplamos e que 
nossas mãos tocaram -  é o que proclamamos sobre a Palavra da 
vida” (1.1). Nos versículos seguintes (vs. 2 a 4), o autor continua a 
usar a primeira pessoa do plural, nós, para fazer distinção entre si 
mesmo e seus leitores. Quando ele lança mão desse pronome em 
versículos subseqüentes, ele o faz de modo abrangente, a fim de in

26. Consultar Donald Guthrie, New Testament Introduction  (Downers Grove: 
InterVarsity, 1971), p. 880.

27. Consultar Schnackenburg, Die Johannesbriefe, p. 37. Ver também The Letters o f  
John the Apostle (Chicago: Moody, 1985), p. 22.

28. Paul Feine, Johannes Behm e Wemer Georg Kümmel, Introduction to the New 
Testament, 14» ed. rev. (Nashville: Abingdon, 1965), p. 312.
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cluir a si mesmo junto com os leitores. Veja, por exemplo, o.versículo 
que é freqüentemente usado em cultos: “Se confessarmos nossos pe
cados, ele é fiel e justo e irá perdoar nossos pecados e nos purificar de 
toda injustiça” (1.9).

Nos versículos introdutórios (ver também 4.14), João diz aos seus 
leitores que é testemunha ocular, que viu Jesus, ouviu sua voz e tocou- 
o com suas mãos. O uso que faz das palavras nós e nosso deve ser 
entendido de maneira exclusiva, ou seja, ele está comunicando aos 
seus leitores que ele e os outros discípulos tiveram a experiência sin
gular de ver e ouvir Jesus, mas que os leitores não tiveram essa opor
tunidade. Ao invés disso, eles recebem os ensinamentos de Jesus atra
vés de um dos discípulos ainda vivos.29

Qual é o significado exato do pronome nós em 1.1-4? Eis algu
mas interpretações:

1. “Nós” é equivalente a “eu”, pois o autor usa o plural para indicar 
sua autoridade na igreja. Ele é o apóstolo João, que fala com autoridade 
inquestionável, mas as palavras de João não são ditatoriais e arrogan
tes. Em seus escritos, ele não faz menção de seu ofício apostólico.

2. O autor pode usar o pronome nós como um “nós” editorial, ou 
seja, ele procura evitar chamar a atenção sobre si mesmo e, portanto, 
recorre ao “nós” geral. Mas o chamado “nós” editorial é muito vago 
para ser aplicado nessa situação.

3. O pronome nós se refere a um grupo de pessoas que tem a 
mesma experiência. São os discípulos de Jesus, que estiveram com o 
Senhor Jesus, “começando no batismo de João, até o dia em que den
tre nós foi levado às alturas” (At 1.22). Essas pessoas são testemu
nhas da ressurreição de Jesus e formam um grupo distinto que cons
titui o círculo dos 12 apóstolos. João, portanto, é “o último sobreviven
te daqueles que haviam visto e ouvido o Senhor, o único representante 
de seus discípulos, falando em nome deles”.30

29. Consultar F. F. Bruce, The Epistle ofJohn (1970; Grand Rapids: Eerdmans, 1979), p. 38.
30. Alfred Plummer, The Epistle ofSt. John, Cambridge Greek Testament for Schools 

and Colleges Series (Cambridge: At the University Press, 1896), p. 14. B. F. Westcott faz 
uma observação semelhante: “Ao longo desta seção, S. João usa o plural como se falasse 
em nome de um corpo apostólico, do qual ele é o último representante vivo”. The Epistle 
ofSt. John, The Greek Text, with Notes and Addenda (1883; Grand Rapids: Eerdmans, 
1966), p. 4.
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4. Alguns estudiosos entendem o “nós” (vs. 1 a 4) como pronome 
que inclui o autor e toda a igreja. De acordo com Dodd, o autor “fala 
não exclusivamente por si mesmo ou por um grupo restrito, mas pela 
igreja como um todo, da qual o testemunho apostólico faz parte” e se 
dirige a pessoas que não têm conhecimento do Pai e do Filho”.31 Nós 
discordamos. Os destinatários da carta, os quais o autor chama várias 
vezes de “filhinhos”, não são descrentes. São “filhos de Deus” (3.1).

Se os destinatários são parte da igreja e parte do grupo mencionado 
por Dodd, então o texto de 1.3 significa que esse grupo -  “Proclama
mos a vocês o que vimos e ouvimos” -  está se dirigindo a si mesmo. 
Além disso, os destinatários não viram nem ouviram Jesus, e certamen
te não o tocaram com suas mãos. Donald W. Burdick conclui: “É muito 
mais fácil aceitar a interpretação mais natural, que vê o autor como uma 
testemunha ocular, do que adotar a interpretação artificial de Dodd a 
fim de evitar a declaração do testemunho ocular”.32

5. Por fim, Raymond E. Brown entende o “nós” na introdução de 
1 João dentro do contexto da escola joanina. Eles são os escritores 
joaninos, “os portadores e intérpretes tradicionais que têm um relacio
namento próximo com o discípulo amado em sua tentativa de preser
var o testemunho dele”.33 Brown está completamente ciente da obje
ção de que os escritores joaninos não poderiam dizer que tocaram 
Jesus com suas próprias mãos (1.1). Ele procura eliminar essa obje
ção ao sugerir que essas pessoas “participaram da sensação apenas 
de modo indireto”.

O leitor que aceita a autoria apostólica, porém, não encontra difi
culdades, especialmente à luz da declaração do testemunho ocular. 
Pedro, por exemplo, escreve: “Porque não vos demos a conhecer o 
poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, seguindo fábulas enge
nhosamente inventadas, mas nós mesmos fomos testemunhas ocula
res da sua majestade” (2Pe 1.16). Somente os discípulos originais de 
Jesus podem dizer e escrever que o tocaram com suas mãos, como 
declara João no versículo introdutório de sua primeira epístola. Con
seqüentemente, somos a favor da terceira interpretação apresentada.

31. Dodd, The Johannine Epistles, p. 16.
32. Burdick, The Letters o f John the Apostle, p. 29
33. Brown, The Epistles ofJohn, p. 160.
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J. R. W. Stott resume sucintamente a explicação do pronome 
nós no prólogo de 1 João (1.1-4):

A primeira pessoa do plural é usada não apenas em verbos 
que descrevem a experiência histórica, mas também com os 
verbos que descrevem sua proclamação. As pessoas que fa
zem esse anúncio são pessoas que tiveram a experiência... 
Foram elas que viram com seus olhos, ouviram com seus ouvi
dos e tocaram com suas mãos e que, agora, com sua boca, 
proclamam essas coisas.34

B. Quem Recebeu as Epístolas?

O autor mostra-se um homem que fala com autoridade e cuja voz 
é reverenciada. Na condição de líder distinto na igreja, ele se dirige 
aos seus leitores sem se identificar na primeira carta, ou seja, os des
tinatários da primeira epístola não precisam perguntar quem a enviou. 
Eles o sabem, porque o autor parece ser alguém que residiu durante 
um bom tempo em sua região, que ensinou e pregou em suas igrejas.

O autor se dirige aos seus leitores com palavras temas de amor. 
Os Xermos filhinhos ou amados aparecem várias vezes (2.1,12,13,18,28; 
3.7,18; 4.4; 5.21) e indicam que o autor é de idade avançada. Como 
um pai na igreja, ele considera os leitores seus filhos espirituaiá. Ele os 
chama afetuosamente de “queridos amigos”. Traduções mais antigas 
apresentam esse termo como “amados” (2.7; 3.2,21; 4.1,7,11; ver tam
bém 3Jo 1,2,5,11).

O autor escreve aos leitores de modo pessoal ao usar o pronome 
pessoal eu repetidamente ao longo das três epístolas. A ligação entre 
escritor e leitores é íntima e forte. Eles se conhecem e não são neces
sárias introduções detalhadas.

Apesar de o autor e de os leitores se conhecerem, ao leitor mo
derno só resta adivinhar a identidade dessas pessoas ao ler com cui
dado as evidências internas. O autor revela-se indiretamente e, ao 
mesmo tempo, oferece alguns detalhes sobre os leitores. Conseqüen

34. J. R. W. Stott, The Epistle o f John: An Introduction and Commentary, Tyndale 
New Testament Commentary Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1964), pp. 31-32.
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temente, baseamo-nos no texto escrito para aprofundar nossa visão 
dos problemas enfrentados pelo autor e seus leitores.

Além do tom dessas cartas, que é marcado pelas virtudes do amor 
e da verdade, em nenhuma parte o autor deixa a impressão de ser 
simplório ou fraco.35 Pelo contrário, ele não tem medo de usar a pala
vra mentiroso (1.10; 2.4,22; 4.20; 5.10), ele chama seus adversários 
de “anticristos” (lJo 2.18,22; 4.3; 2Jo 7) e deixa clara a distinção 
entre os “filhos de Deus” e os “filhos do diabo” (3.10). De acordo 
com o autor, os “falsos profetas” possuem “espírito de erro” (4.1,6). 
Além disso, a pessoa que não traz os ensinamentos de Cristo realiza 
“obras más” (2Jo 10,11).

O autor fala com autoridade absoluta quando ordena seus leitores a 
não amarem o mundo (2.15), a permanecerem em Cristo (2.27), a cre- 
rem no nome de Jesus (3.23), a amarem uns aos outros (4.7,11,21), a 
andarem em amor (2Jo 6), a não convidarem falsos mestres a ensinar 
em suas casas (2Jo 10) e a imitarem aquele que faz o bem (3Jo 11).

Conseguimos colher informação suficiente dessas três epístolas 
para afirmar que o autor é testemunha ocular e ouvinte de Jesus (1.2), 
um arauto da palavra (1.5), que pode falar com autoridade sobre “o 
que era desde o princípio” (1.1; 2.7,13,14,24; 3.11; 2Jo 5,6) e é o 
presbítero em meio às igrejas (2Jo 1; 3Jo 1). Quando o autor se iden
tifica como “o presbítero”, parece não ter em mente nada além da 
palavra apóstolo. Esse escritor eminente, por ser extensamente in
fluente e aclamado, não tem necessidade de se identificar. Ele é co
nhecido como João, filho de Zebedeu.

1. Leitores de 1 João

Os leitores da primeira epístola não eram, de modo geral, recém- 
convertidos. O autor se dirige a “pais” e “jovens” (2.13,14), muitos 
dos quais ouviram o evangelho “desde o princípio” (2.7,24; 3.11). Eles

35. Num sermão sobre G1 6.10 -  “Façamos o bem a todos” -  Jerônimo relata que o 
apóstolo João, em sua velhice, estava muito fraco para pregar, que tinha que ser carrega
do para dentro da igreja e que repetia a exortação: “Filhinhos, amai-vos uns aos outros”. 
João acrescentava a explicação: “Este é o mandamento do Senhor; quando somente este 
mandamento é obedecido, ele é suficiente”.
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conhecem os ensinamentos de Cristo (3.23), obedecem aos seus man
damentos (2.7) e confessam seu nome (2.23; 5.10), estão plenamente 
cientes dos ataques perniciosos do diabo (2.13,14,16; 3.10; 4.3; 5.19), 
que lhes aparece na forma do anticristo (2.18,22; 4.3), falsos profetas 
(4.1) e mentirosos (2.4,22; 4.20).

São poucas as referências diretas ao Antigo Testamento. O autor 
menciona Caim pelo nome e o descreve como aquele “que pertencia ao 
maligno e assassinou seu irmão” (3.12; ver também Gn 4.8). Até mes
mo alusões aos ensinamentos do Antigo Testamento são pouco fre
qüentes. As palavras “se alegarmos que não temos pecado, nós nos 
enganamos e a verdade não está em nós” (1.8) soam como as palavras 
de Provérbios 28.13: “O que encobre suas transgressões, jamais pros
perará; mas o que as confessa e deixa, alcançará misericórdia”.

Deus é descrito como “fiel e justo” (1.9). Essa frase é uma repe
tição e sumário de uma linha do Cântico de Moisés: “Deus é fidelida
de, e não há nele injustiça: é justo e reto” (Dt 32.4); e as palavras “e 
não há nele nada que o faça tropeçar” (2.10) estão relacionadas ao 
Salmo 119.165: “Grande paz têm os que amam a tua lei; para eles não 
há tropeço”. Por fim, a observação: “Os seus mandamentos não são 
penosos” (5.3) assemelha-se à instrução de Moisés: “Porque este man
damento, que hoje te ordeno, não é demasiado difícil, nem está longe 
de ti” (Dt 30.11). t

A referência direta e as alusões ao Antigo Testamento oferecem 
uma descrição do autor, não dos leitores. Elas indicam que a mentali
dade do autor era condicionada pelos ensinamentos judaicos, mas não 
podemos dizer o mesmo sobre os leitores. A ausência de citações do 
Antigo Testamento deixa a impressão de que seus leitores eram de 
origem gentia. Para eles, as Escrituras do Antigo Testamento eram 
relativamente novas.

Diz a tradição que João escreveu suas epístolas durante seu mi
nistério em Efeso, e que sua primeira epístola foi dirigida a uma igreja 
ou a um grupo de igrejas que o autor conhecia bem.36 Sucessor de 
Paulo e Timóteo, João foi pastor em Éfeso até sua morte, por volta de 
98 d.C. De Efeso, ele escreveu suas epístolas, supostamente para um 
público gentio, e não para aqueles leitores que eram cristãos judeus.

36. Brooke, Commentary on the Johannine Epistles, p. xxx.
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2. Leitores de 2 João

“O presbítero” envia sua carta “à senhora eleita e aos seus 
filhos” (v. 1). Ele se regozija grandemente em saber que os filhos 
dessa senhora “andam na verdade” (v. 4). Ele usa o pronome plu
ral vocês quando lhes diz que tem muito o que escrever, mas que 
espera visitá-los em breve (v. 12). Por fim, ele conclui sua segun
da epístola transmitindo saudações dos filhos da irmã eleita da se
nhora (v. 13).

Alguns comentaristas tomam literalmente as palavras “à senhora 
escolhida e aos seus filhos” e as entendem como “a senhora eleita” 
ou “uma senhora eleita”. Outros chegam a transliterar as palavras 
gregas, apresentando-as como nomes próprios: “Electa, a senhora” 
ou “Kyria, a eleita” ou “Electa Kyria”. Porém, não existe evidência 
que prove o uso comum desses nomes gregos transliterados na litera
tura grega. Portanto, apenas as duas traduções, a senhora eleita ou 
uma senhora eleita, são válidas.37

Considerando que podemos entender as palavras do prólogo lite
ralmente -  uma senhora eleita e seus filhos -  também podemos tomar 
essas palavras como referência à igreja local. Então a frase e aos 
seus filhos designa os membros de uma igreja. Além disso, o último 
versículo na carta, “os filhos da sua irmã escolhida enviam suas sau
dações” representa uma outra forma de dizer que os membros da 
igreja irmã enviam suas saudações. Observe que os filhos enviam 
suas saudações, e não a mãe. Se tomarmos as palavras literalmente, 
temos que concluir que a irmã da senhora eleita não está mais viva. 
Por outro lado, se entendermos a expressão irmã eleita como sendo a 
igreja, temos uma explicação aceitável. “O presbítero” (v. 1), sem 
dúvida, é um membro dessa determinada igreja.38

Além do mais, as mudanças de singular para plural (o singular nos 
versículos 4,5,12 em contraste com o plural nos versículos 6,8,10,13)

37. Consultar Burdick, The Letters ofJohn the Apostle, p. 416; Plummer, The Epistles 
ofSt. John, pp. lxxvi, 132. Comparar também com Guthrie, New Testament Introduction, 
pp. 890-91.

38. Consultar Westcott, The Epistle ofSt. John, p. 224. Ver também Dodd, The Johannine 
Epistles, pp. 144-45.
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tomam mais provável que a referência seja a uma igreja, e não a uma 
pessoa individual. Apresso-me em acrescentar que essas mudanças 
nem sempre são perceptíveis na tradução. Por causa do uso do plural 
vocês, o autor parece dirigir-se não a uma única família, mas a toda 
uma comunidade.

E, ainda, os apóstolos Pedro e Paulo personificavam a igreja com 
um nome feminino. Em sua primeira epístola, por exemplo, Pedro es
creve: “Aquela que se encontra em Babilônia, também eleita, vos saú
da” (lPe 5.13). Evidentemente ele quer dizer: “A igreja de Roma... 
vos saúda”. Paulo, por sua vez, chama a igreja de virgem ou noiva de 
Cristo (2Co 11.2; Ef 5.25-29). Concluímos, portanto, que, em 2 João, 
a identificação feminina para uma determinada congregação está de 
acordo com essa prática em outras partes.

É simplesmente impossível determinar onde moravam os leitores 
de 2 João. Tendo em vista o longo ministério de João em Éfeso, supo
mos que ele tenha enviado essa carta a uma determinada igreja bas
tante conhecida por ele e localizada na parte ocidental da Ásia.

3. Leitores de 3 João

“O presbítero” escreve uma carta pessoal a seu amigo Gaio 
(v. 1) e a outros amigos (v. 14). Não sabemos praticamente nada 
sobre Gaio, exceto pela informação que o autor oferece em sua 
terceira carta. O nome em si aparece cinco vezes no Novo Testa
mento (At 19.29; 20.4; Rm 16.23; ICo 1.14; 3Jo 1). É difícil dizer 
se Gaio é um daqueles mencionados por Lucas em Atos ou por 
Paulo em suas epístolas.

Gaio, o amigo amado do “presbítero”, é um obreiro diligente na 
igreja (v. 3). Cuidou de missionários que precisavam de comida e 
hospedagem (v. 8). Além disso, teve que suportar a perversa maledi
cência de Diótrefes (v. 10).

João menciona haver, anteriormente, escrito uma carta para Dió
trefes, que se recusou a responder ao conteúdo da mesma. Apesar de 
João não dirigir essa terceira epístola diretamente a esse malcontente, 
mas a Gaio, ainda assim ele escreve: “se eu for aí, chamarei a atenção 
para o que [Diótrefes] está fazendo” (v. 10).
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Por último, “o presbítero” se refere a Demétrio. Essa pessoa é o 
oposto de Diótrefes na conduta cristã. Ele recebe elogios e menções 
honrosas (v. 12). Como no caso de Gaio, não sabemos quase nada 
sobre Demétrio. Qualquer tentativa de ligá-lo a Demétrio, o ourives 
(At 19.24) ou a Demas (2Tm 4.10), cujo nome pode ser uma forma 
abreviada de Demétrio, é em vão.

Não podemos afirmar com certeza onde viviam Gaio, Diótrefes e 
Demétrio. Seu local de residência não era muito afastado de Efeso, 
de modo que João, mesmo sendo de idade avançada, ainda podia visi
tá-los. Talvez a única coisa que possamos dizer é que essas pessoas 
viviam na Ásia Menor.

C. Por Que as Epístolas Foram Escritas?

Quais eram os problemas enfrentados pela igreja na segunda me
tade do século l fi? O que levou João a escrever essas três epístolas a 
igrejas e indivíduos? Quais foram os motivos que ocasionaram a ela
boração dessas cartas? Essas são algumas perguntas que desejamos 
considerar nesta seção da Introdução.

1. Heresias

Numa rápida leitura da epístola, já podemos detectar problemas 
nas igrejas. Lemos, por exemplo, que o anticristo está a caminho e 
que “muitos anticristos já vieram”. Quem são eles? João escreve que 
“eles saíram de nosso meio, mas em verdade não faziam parte de nós, 
pois se fizessem parte de nós teriam permanecido conosco; mas o 
fato de terem partido mostrou que nenhum deles fazia parte de nós” 
(2.19). O autor adverte os leitores a não acreditarem em todo espírito, 
e continua: “testem os espíritos para saber se eles são de Deus, pois 
muitos falsos profetas têm saído pelo mundo” (4.1).

A partir dessas passagens, primeiro ficamos sabendo que os anti
cristos no passado haviam sido membros da igreja e que a deixaram 
de espontânea vontade. Em segundo lugar, eles se desviaram dos pre
ceitos doutrinários e apareceram mais tarde como falsos profetas que 
tentavam desviar os membros da igreja (2.26; 2Jo 7).
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Por fim, ficamos sabendo que a igreja enfrenta a oposição direta 
daqueles que antes pertenciam à comunidade cristã. Esses oponentes 
ensinam agora doutrinas que não estão de acordo com a fé cristã. A 
fim de fortalecer os membros da igreja e de adverti-los contra os 
falsos ensinamentos, o autor compôs suas epístolas.

Cristologia
A doutrina de Cristo é central ao longo de 1 e 2 João. O autor 

confirma o ensinamento de que Jesus Cristo é humano e divino e que é 
Filho de Deus. Já na introdução de sua primeira epístola, ele ensina 
sobre a humanidade e divindade de Jesus Cristo. João escreve que ele, 
juntamente com outros, ouviu e viu Jesus e também tocou-o com suas 
mãos (1.1), ou seja, Jesus é verdadeiramente humano. João conclui a 
introdução convidando os leitores a ter comunhão “com o Pai e com seu 
Filho, Jesus Cristo” (1.3). Assim, ele deixa claro que Jesus é divino.39

Os falsos profetas recusavam-se a confessar que Jesus tinha vin
do em carne (4.2,3; 2Jo 7). Eles negavam que Jesus é o Cristo (2.22) 
e que ele é o Filho de Deus (2.23; 4.15; 2Jo 9). Ensinavam que Jesus 
Cristo não podia ter vindo em forma humana.

João declara seus ensinamentos sobre a humanidade e divindade 
de Jesus Cristo ao perguntar: “Quem vence o mundo? Somente aque
le que crê que Jesus é o Filho de Deus. Esse é o que veio pela/água e 
pelo sangue -  Jesus Cristo. Ele não veio apenas pela água, mas pela 
água e pelo sangue” (5.5,6). E afirma que “todo espírito que reconhe
ce que Jesus Cristo veio em carne é de Deus” (4.2). Portanto, João 
exorta os crentes a permanecerem firmes na verdade que ouviram 
desde o princípio, pois então “permanecerão no Filho e no Pai” (2.24).

Moralidade
Os falsos profetas que negam a doutrina central a respeito da 

pessoa de Cristo também desenvolvem uma visão distorcida do peca
do e da lei. Afirmam, por exemplo, que estão livres de pecado (1.8) e 
tomam conhecido o fato de não terem pecado (1.10). Negam que a 
comunhão com Deus exija a “prática da verdade” (1.6). Recusam-se

39. Eis algumas outras referências ao termo Filho de Deus: 1.7; 3.8,23; 4.9,10,15; 
5.5,9,10,11,12,13,20.
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a seguir o exemplo que foi deixado por Jesus durante seu ministério na 
terra (2.6). Afirmam estar em comunhão com Deus, mas continuam a 
andar em trevas (1.6) e dizem conhecer a Deus, mas não estão dis
postos a obedecer aos seus mandamentos (2.4).

Esses enganadores ignoram os mandamentos ao se recusarem a 
amar seu irmão em Cristo. De fato, João escreve: “Aquele que odeia 
seu irmão está na escuridão e anda de lá para cá na escuridão; ele não 
sabe onde está indo, pois a escuridão o cegou” (2.11). João não tem 
medo de chamar essas pessoas de “filhos do diabo” (3.10); eles odei
am seu irmão (2.9; 3.15; 4.20) e se recusam a suprir as necessidades 
desse irmão quando poderiam fazê-lo (3.17).

Declarando que Deus exige uma vida que demonstre obediência, 
João afirma que a pessoa que vive em Cristo imita a vida de Jesus 
(2.6), busca a pureza que há em Cristo (3.3), não continua a pecar 
(3.6; 5.18) e ama o seu próximo (4.11).

Afirmações
Com suas declarações de “se dissermos”, João esboça sucinta

mente os ensinamentos dos falsos profetas. Em sua réplica, ele pro
positadamente faz uso da repetição. Observe, primeiro, a afirmação 
dos falsos mestres sobre ter comunhão com Deus (1.6), mas a verda
de é que vivem em trevas. Se conhecem Deus como o Deus da luz
(1.5), então a comunhão com ele exclui as trevas. Eles, porém, vivem 
em trevas, enganam-se uns aos outros e não praticam a verdade.

Em seguida, eles afirmam que não têm pecado (1.8), mas enga
nam a si mesmos ao não dizer a verdade. Em terceiro lugar, afirmam 
que não têm cometido pecado (1.10), mas, ao fazer essa afirmação, 
chamam Deus de mentiroso.

Além disso, os falsos profetas afirmam conhecer Deus (2.4), mas 
se recusam a obedecer aos mandamentos de Deus e, portanto, vivem 
fora da esfera da verdade. E, finalmente, eles afirmam estar na luz 
(2.9), mas estão em trevas, porque odeiam seus irmãos. Suas afirma
ções e as refutações de João são de uma simplicidade repetitiva. Ain
da assim, fica claro o propósito de João: ele expõe a mentira e procla
ma a verdade.
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2. Hereges

Quem são os adversários aos quais João se dirige em suas epísto
las?40 Considerando que as evidências do século 1° são escassas, te
mos testemunho suficiente de escritores do século 2e. E, apesar de 
precisarmos ser cautelosos em nossa avaliação desses testemunhos, 
podemos observar prontamente que as origens da heresia no século 
2q remontam ao século Ia.

Gnósticos
O termo gnóstico é derivado da palavra grega gnosis (conheci

mento) e tem amplo significado. Os gnósticos do século 2a promoviam 
vários ensinamentos, mas uma visão geral desses ensinamentos está 
fora do escopo desse estudo. Os ensinamentos gnósticos da Síria, 
Palestina e Egito, porém, estão relacionados ao nosso estudo. Por 
isso, farei um resumo rápido dessas idéias.

Em primeiro lugar, os gnósticos exaltavam a aquisição de conhe
cimento, pois, a seu ver, o conhecimento era o fim de todas as coisas. 
Por causa de seu conhecimento, tinham uma compreensão diferente 
das Escrituras, e, por causa dessa compreensão, separavam-se dos 
cristãos que não haviam sido iniciados.

Em segundo lugar, os gnósticos declaravam que a matéria é má. 
Baseavam essa doutrina nas muitas imperfeições que observamos na 
natureza. Portanto, ensinavam os seguintes pontos:

1. O mundo é mau. O mau causa uma separação na forma de 
um abismo intransponível entre o mundo e o Deus supremo. 
Assim, o Deus supremo não pode ter criado o mundo.

2. O Deus do Antigo Testamento criou o mundo. Ele não é o 
Deus supremo, mas um poder inferior e perverso.

40. Na opinião de Stephen S. Smalley, o autor tem em mente mais de um grupo de 
adversários: um grupo com uma “baixa” Cristologia e outro com uma “alta” Cristolo- 
gia. Ver sua obra 1, 2, 3, John, p.xxiii. Ver também seu artigo “What about John?”, 
Studia Bíblica 1978, vol. 3, Papers on Paul and Other New Testament Authors, org. 
E. A. Livingstone (Sheffield: Journal for the Study of the New Testament Supplement 
Series, 1980), pp. 337-43.
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3. Qualquer ensinamento sobre a encarnação é inaceitável. É 
impossível ao Verbo divino viver num corpo impuro.

4. Não pode haver ressurreição do corpo. Aqueles que são liber
tos ficam livres dos grilhões de um corpo impuro.41

Quanto ao ponto 3, alguns gnósticos defendiam a causa do Doce- 
tismo (do verbo grego dokein, aparecer). Esses mestres gnósticos 
negavam que um Cristo sem pecado pudesse ter um corpo humano (e 
portanto, pecaminoso). Faziam, então, uma distinção entre o corpo 
humano de Jesus e o Cristo que veio do céu. Cristo apenas desceu 
sobre o corpo de Jesus. Dessa forma, os docetistas queriam dizer que 
o Cristo celestial não havia tido contato com um corpo que era mau. 
Eles, de fato, ensinavam que Jesus não tinha vindo em carne (compa
rar com lJo 4.3; 2Jo 7).

Tomando por base as epístolas de João, porém, não podemos afir
mar ao certo se o autor dirige suas cartas contra os docetistas extre
mistas. Apesar de João enfatizar a humanidade de Cristo, ele não 
indica que seus opositores consideravam o corpo de Cristo um mero 
espectro.42 Na introdução de 1 João e ao longo da segunda e terceira 
epistolas, João afirma a unidade das duas naturezas (humana e divina) 
de Jesus Cristo.

Brown compilou uma lista de semelhanças entre os versícu
los em 1 e 2 João e os ensinamentos na literatura gnóstica. Eis 
alguns exemplos:

1. O contraste de luz e trevas, verdade e falsidade (comparar com 
lJo 2.9; 4.6) é um tema do Evangelho da Verdade.

2. A declaração de não ter pecado por causa de uma união espe
cial com Deus (ver lJo 1.6,8,10; 2.4,6) faz lembrar o Evange
lho de Maria, no qual o Salvador diz: “Não existe pecado”.

41. Consultar Plummer, The E pistles o f  St. John, p. xxiii; Gerald L. Borchert, 
“Gnosticism”, EDT, pp. 445-46.

42. Consultar, porém, Brown cuja opinião é de que os adversários do autor (seccionis- 
tas) “desviaram-se para um tipo de docetismo ao qual se opôs Inácio de Antioquia, no 
qual a humanidade de Jesus era apenas aparente”. The Epistles ofjohn, p. 105.
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3. João ensina a verdade bíblica de que “Deus é luz” (lJo 1.5) e, 
portanto, o crente está na luz (2.9). Em Corpus Hermeticum (1.29) 
lemos que “Deus, o Pai do qual veio o homem, é luz e vida”.43

Essas referências gnósticas são de um período separado por mais 
de um século da época em que João escreveu suas epístolas. Além 
disso, essas referências, da forma como se apresentam, são um tanto 
inócuas e não parecem representar uma ameaça para a comunidade 
cristã. Portanto, precisamos procurar uma fonte contemporânea de João 
e que é considerada gnóstica pelos escritores cristãos do século 2S.

Cerinto
Os pais da igreja nos falam de um certo Cerinto que viveu em 

Efeso. Irineu relata uma história que Policarpo costumava contar so
bre Cerinto e o apóstolo João:

Há também aqueles que ouviram dele que João, o discípulo do 
Senhor, ao ir banhar-se em Éfeso e percebendo a presença de 
Cerinto, precipitou-se para fora da casa de banho sem ter se 
lavado, exclamando: “apressemo-nos, antes que a casa de 
banho desmorone, pois Cerinto, o inimigo da verdade, encon
tra-se lá dentro”.44

/
Quando, mais de um século depois, Eusébio escreve sua História 

Eclesiástica, ele inclui esse relato duas vezes usando praticamente as 
mesmas palavras.45 Em sua primeira epístola, João escreve: “Mentira 
alguma jamais procede da verdade. Quem é o mentiroso senão aquele 
que nega que Jesus é Cristo? Este é o anticristo -  o que nega o Pai e 
o Filho (2.21,22). João escreveu essas palavras como reação aos en
sinamentos de Cerinto?

Quais eram os ensinamentos de Cerinto? Mais uma vez, Irineu 
oferece essa informação quando escreve delongadamente:

Cerinto, um homem que foi educado na sabedoria dos egípcios, 
ensinava, por sua vez, que o mundo não havia sido feito pelo

43. Ibid., pp. 60-61.
44. Irineu, Contra as Heresias 3. 3. 4.
45. Consultar Eusébio, História Eclesiástica 3. 28. 6; 4. 14. 6.
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Deus primário, mas por um certo Poder, completamente sepa
rado dele e distante daquele Principado que é supremo so
bre o universo e que ignora a existência de qualquer coisa 
que está acima de si. Ele representava Jesus como tendo 
nascido de uma virgem, mas sendo filho de José e Maria pela 
geração humana normal, enquanto que, ainda assim, Jesus 
era mais reto, prudente e sábio do que outros homens. Além 
do mais, depois de seu batismo, Cristo desceu sobre ele na 
forma de um pombo, vindo do Governante Supremo, e, en
tão, ele proclamou o Pai desconhecido e realizou milagres. 
Todavia, por fim, Cristo deixou Jesus, e então Jesus sofreu e 
ressuscitou, enquanto Cristo permaneceu impassível, sendo 
ele um ser espiritual.46

Cerinto revela-se um gnóstico que atribui a criação não a Deus, 
mas a um certo poder separado de Deus. Seu ensinamento funda
mental diz respeito à humanidade e divindade de Jesus Cristo. Ele faz 
distinção entre o Jesus humano, nascido “pela geração humana nor
mal” de José e Maria e o Cristo divino. Na forma de um pombo, 
Cristo desceu sobre Jesus, de modo que Cristo é, na verdade, o equi
valente ao Espírito Santo.

A intenção de Cerinto é separar o Cristo divino do Jesus pecami
noso, que sofre e ressuscita dos mortos. De acordo com Cerinto, o 
Cristo divino não pode sofrer, pois é um ser espiritual. Cristo retoma, 
ou voa, de volta para o Pleroma (a plenitude).47

Em suas epístolas, João reage a esse tipo de ensinamento. Ele 
chama aqueles que “não reconhecem Jesus Cristo como tendo vindo 
em carne” de enganadores e anticristos (2Jo 7). Ensina que Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, “veio por meio de sangue e água” (lJo 5.6). 
Afirma também a unidade do Pai e do Filho ao declarar que “todo 
aquele que nega o Filho, esse não tem o Pai; aquele que confessa o

46. Irineu, Contra as Heresias 1. 26. 1.
47. Em três outras passagens, Irineu descreve a doutrina gnóstica dizendo que, em 

primeiro lugar “o Cristo do alto [era] outro, que também continuou impassível ao descer 
sobre Jesus e voou de volta para Seu Pleroma” (Contra as Heresias 3 .11 . 1); em seguida, 
diz que “o Cristo do alto desceu sobre ele, sendo o espírito sem carne e impassível” (ibid. 
3. 11. 3) e, por fim, que “Cristo permaneceu impassível, mas foi Jesus quem sofreu” 
(ibid. 3. 11. 7).
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Filho, tem igualmente o Pai” (lJo 2.23). Assim ele parece escrever 
contra a doutrina de Cerinto sobre “o Pai desconhecido”. Para João, o 
Filho Jesus Cristo e Deus o Pai são um.

Baseamo-nos apenas nos escritos dos pais da igreja do século Ia, 
pois não temos documentos dos próprios cerintianos. No século 4a, 
Epifânio menciona que o Evangelho Segundo Cerinto estava em 
circulação. Seja qual for o grau de veracidade dessa informação, te
mos a nítida impressão -  tomando por base tudo o que já foi escrito -  
que Cerinto era um grande oponente gnóstico da igreja cristã e de que 
Irineu faz uma descrição aceitável do ensinamentos de Cerinto.48 Se, 
portanto, Irineu recebeu sua informação de Policarpo, que foi discípu
lo do apóstolo João, temos um relato razoavelmente confiável da pes
soa e dos ensinamentos de Cerinto.

Já no último ano do século Ia, líderes da igreja opunham-se com 
vigor à ameaça de doutrinas falsas que Cerinto e outros tentavam 
propagar no meio dos membros da comunidade cristã. João via que 
falsas doutrinas levavam a uma prática falsa e a uma desconsidera
ção para com Deus. Os nicolaítas (Ap 2.6,15), que eram contemporâ
neos de Cerinto, tomaram-se conhecidos na Ásia Menor. Irineu es
creve: “Os nicolaítas... levam uma vida de irrestrita entrega aos seus 
próprios prazeres”.49

João escreveu sua carta não apenas para contra-atacar as/aberra
ções na doutrina e vida que os oponentes ensinavam e exemplificavam. 
Ele também escreveu suas epístolas para fortalecer os crentes em sua 
nova visão da natureza e da pessoa de Jesus Cristo, e sua fé nele.

3. Difamadores

Quais foram as razões para escrever a segunda e terceira epísto
las? Apesar de sua brevidade, essas duas cartas demonstram ter dife
rentes propósitos. A segunda carta trata dos mesmos problemas que a 
primeira: o surgimento de muitos enganadores (v. 7), os quais João 
chama de falsos profetas em lJoão 4.1. A terceira epístola, porém, é 
uma carta muito pessoal para o amigo querido Gaio e contém conse
lhos sobre uma questão relacionada às congregações locais.

48. Consultar Brown, The Epistles o f  John, pp. 766-71.
49. Irineu, Contra as Heresias 1. 26. 3. Ver também Eusébio, História Eclesiástica 3.29. 1-2.
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Enganadores
O ceme da questão em 2 João é idêntico ao da primeira carta. 

João adverte os leitores sobre as falsas doutrinas ensinadas por mui
tos enganadores, que afirmavam que Jesus não veio em carne (v. 7). 
O paralelo dessa advertência é a admoestação repetida de João aos 
leitores de 1 João para que não se deixem desviar por enganadores 
(2.26; 3.7; 4.1-6).

João diz aos leitores que tais enganadores são anticristos, que os 
leitores devem cuidar para que não percam sua herança espiritual, 
não devem convidar um enganador para entrar em suas casas ou 
igrejas e jamais devem apoiar suas obras más (vs. 7 a 11).

Aparentemente, temos uma contradição entre a segunda e ter
ceira epístolas. Na segunda, os leitores são proibidos de oferecer hos
pitalidade aos falsos mestres, mas, na carta seguinte, João lhes diz 
para “acolher esses irmãos”, ou seja, aqueles que pregam o nome de 
Jesus Cristo (3Jo 8). Porém, ao refletirmos melhor, veremos que a 
contradição desaparece quando entendemos o propósito desses dois 
grupos: um deles desejava entrar nos lares cristãos e espalhar doutri
nas perniciosas contrárias ao ensinamento de Cristo (2Jo 9,10); o ou
tro grupo se recusava a aceitar ajuda e hospitalidade de pagãos, mas 
aceitava, pelo contrário, comida, pousada e ajuda de cristãos para que 
juntos pudessem trabalhar pela verdade (3Jo 7,8).

A exortação de João para que recebessem bem os pregadores do 
evangelho e sua admoestação para não oferecer hospitalidade aos 
falsos profetas encontra paralelo no Didaquê, os chamados Ensina
mentos dos Doze Apóstolos. Ali nós lemos:

Recebei qualquer um que vier e ensinar as coisas acima men
cionadas. Mas se o próprio mestre é corrompido e ensina a 
outro doutrinas que destroem estas coisas, não dai ouvidos a 
ele, mas se o ensinamento é para fazer crescer a retidão e 
conhecimento do Senhor, recebei-o como ao Senhor.50

50. O D idaquê  11.1-2 (LCL). Esse documento provavelmente é do início do 
século 25 ou até mais antigo, de modo que, provavelmente, é contemporâneo das 
epístolas de João.
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João atacou esses falsos profetas com veemência ao chamá-los 
de anticristos. Ele sabia que seu propósito era destruir as fundações 
do Cristianismo; eles negavam a humanidade de Jesus Cristo e induzi
am os crentes a desobedecerem à lei de Deus.

Diótrefes
A última epístola de João foi escrita por causa de missionários 

viajantes. Estes relataram a fidelidade de Gaio e a dureza de Diótre
fes. O primeiro abriu seu lar para os missionários do evangelho, en
quanto o outro não queria nada com eles.

Conseqüentemente, João escreve a carta na qual elogia seu ami
go Gaio, menciona que tem planos de ir até lá e diz: “Far-lhe-ei lem
bradas as obras que ele [Diótrefes] pratica” (v. 10). Em seu egoísmo, 
Diótrefes deseja ser o líder absoluto da igreja. Faz alguns comentários 
maldosos sobre João e sobre membros da igreja e rejeita a autoridade 
do presbítero João.

Em sua primeira e segunda epístolas, João expressa sua oposição 
aos ensinamentos heréticos. Em sua última epístola, porém, João não 
dá nenhuma indicação de estar se opondo a hereges. Escreve a ter
ceira epístola por causa de um conflito de personalidades que chega 
ao seu ápice quando o autor e Diótrefes se encontram. A carta, por
tanto, serve de aviso para Gaio, para a igreja e, indiretamente, para 
Diótrefes, de que a visita acontecerá em breve.

A palavra igreja aparece três vezes nessa epístola curta 
(vs. 6,9,10). Dentro do contexto, o autor parece usar o termo para 
referir-se a mais de uma congregação -  primeiro à igreja à qual o 
próprio João pertence (v. 6), depois à igreja da qual Diótrefes é líder 
(vs. 9 e 10). Porém, a igreja à qual João dirigiu sua carta (“Escrevi 
alguma coisa à igreja”, v. 9) não precisa necessariamente ser a con
gregação da qual Gaio é membro. Podemos concluir que Diótrefes 
não havia expulso Gaio. Por si só, esse ponto pode indicar que Gaio 
pertencia a uma outra igreja.

Por fim, João escreveu sua terceira epístola para elogiar Demé
trio. Não sabemos nada mais sobre esse crente fiel além daquilo que 
o autor revela. Demétrio recebe uma palavra de louvor.
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D. Quando as Epístolas Foram Escritas?

Além de fixar uma data para a composição das epístolas, precisa
mos determinar se as epístolas foram escritas antes ou depois do Evan
gelho de João. Mesmo que um estudo do quarto evangelho esteja fora 
do escopo de uma introdução às cartas de João, devemos considerar 
a questão da primazia temporal.51 Além disso, devemos cuidar para 
não construir um edifício a fim de provar uma afirmação quando o 
próprio autor não nos oferece os tijolos para esse edifício.

As epístolas em si não dão nenhuma informação que nos ajude a 
determinar a data de sua composição. Estudiosos normalmente datam 
a composição das epístolas de João entre 90 e 95 d.C.52 A razão para 
isso é o fato de as epístolas terem sido escritas para contra-atacar os 
ensinamentos do Gnosticismo, que estava ganhando proeminência per
to do final do século 1Q. Os argumentos em favor de se datar o quarto 
evangelho antes das cartas de João gira em tomo do rompimento ocor
rido entre sinagoga e igreja depois da publicação do evangelho.53 Ao 
que parece, esse rompimento indica a razão pela qual as epístolas não 
têm citações específicas do Antigo Testamento, ou seja, os primeiros 
leitores do evangelho não são os mesmos que receberam as cartas de 
João. Além disso, algumas passagens em 1 João parecem ser refe
rências diretas ao evangelho (comparar por exemplo 1.5 com João 
8.12 [“Deus é luz” e “Eu sou a luz”]). De um modo geral, as evidên
cias parecem apoiar a idéia de que o evangelho precede a Primeira 
Epístola de João.54

Em sua segunda carta, João enfatiza o conceito de verdade 
(vs. 1 a 4). Ele apresenta uma exposição elaborada desse conceito 
em sua primeira epístola (1.6,8; 2.4; 21; 3.18,19; 4.6; 5.6). Falsos pro
fetas que desejam entrar no lar dos cristãos não apresentam essa

51. Até mesmo a seqüência de composição das epístolas é discutível. Na opinião de 
Marshall, 2 e 3 João devem vir antes de 1 João. The Epistles o f  John, p. 2.

52. Pelo menos um estudioso deseja datar as três cartas de João como sendo da sétima 
década do primeiro século: 60-65 d.C. Consultar J. A. T. Robinson, Redating the New 
Testament (Filadélfia: Westminster, 1976), p. 307.

53. Consultar Raymond E. Brown, The Community o f the Beloved Disciple (Nova 
York: Paulist, 1979), pp. 82-85.

54. Para uma discussão detalhada sobre prioridade, consultar Brooke, Commentary on 
the Johannine Epistles, pp. xix-xxvii.
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verdade, mas a mentira (2Jo 7-11). Por essa razão, os estudiosos pre
ferem aceitar a idéia de que João escreveu as cartas na seqüência em 
que estas chegaram até nós.

É impossível detectar referências a tempo em qualquer uma das 
epístolas. Assim, se aceitarmos a ordem habitual de 1, 2 e 3 João, supo
mos que essa é a ordem em que foram transmitidas ao longo dos séculos.

A terceira epístola vem depois da segunda? Mesmo que respon
damos afirmativamente, não podemos provar nada no tocante à se
qüência. Certamente não podemos dizer que o comentário em 3 João 9, 
“escrevi alguma coisa a igreja” é uma referência a 2 João. O contexto 
de 3 João 9 não faz referência alguma a uma epístola que tenha a 
mensagem de 2 João e nem mesmo de 1 João. Em resumo, devemos 
confessar que nos faltam os detalhes necessários para que possamos 
falar algo de importância sobre a seqüência de 2 e 3 João.

Além do mais, não é possível provarmos que a situação das igre
jas havia piorado depois da composição de 2 João, de modo que João 
tivesse que escrever uma outra epístola.55

Partindo da seqüência na qual a igreja primitiva dispôs as epísto
las de João, inferimos que as três cartas foram compostas na ordem 
em que as recebemos e, tomando por base o conteúdo desses escri
tos, inferimos que 1, 2 e 3 João foram escritas aproximadamente 
entre 90 e 95 d.C. /

£ . Qual é o Conteúdo das Epístolas?

Qualquer um que leia a primeira epístola fica com a impressão de 
que o autor se repete com freqüência. Esse tipo de repetição é carac
terístico de um autor de idade avançada? Estamos diante da obra de 
um autor cuja cultura e época são diferentes das nossas?

Em resposta a essas questões, alguns comentaristas afirmam que 
a seqüência em 1 João não é circular, mas em forma de espiral. Vêem

55. Glenn W. Barker parte do pressuposto de que mais de um ano se passou entre a 
composição da segunda e terceira epístolas. 1 John, in the Expositor's Bible Commentary, 
org. Frank E. Gaebelein, 12 vols. (Grand Rapids: Zondervan, 1981), vol. 12, p. 301. 
Apesar de essa visão ser possivelmente correta, continua sendo uma suposição.
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uma estrutura em espiral semelhante à construção do prólogo no Evan
gelho de João. Em outras palavras, encaram a estmtura da primeira 
epístola como algo que é típico do apóstolo João. Além disso, as pala
vras que Jesus proferiu na presença de seus discípulos no cenáculo -  
registradas em João 14—17 -  apresentam essa mesma característica.56

1. Temas teológicos em 1 João

Quais são os temas que se repetem em 1 João? Depois de uma 
breve introdução (1.1-4) na qual ele convida os leitores a ter comu
nhão com o Pai e o Filho, Jesus Cristo, o autor diz: “Deus é luz” (1.5). 
O primeiro tema, portanto, diz respeito às características de Deus.

Características de Deus
João usa a frase Deus é luz para refutar as declarações de seus 

oponentes gnósticos, que dizem poder ter comunhão com Deus, mas 
não precisam viver praticando a verdade (1.6). Ele lhes diz que estão 
vivendo em trevas e são mentirosos. Vai até mais longe e afirma que 
fazem de Deus um mentiroso (1.6,8,10). João encoraja os crentes ao 
assegurá-los de que, se andam na luz, têm comunhão uns com os 
outros. Ele também lhes assegura que Deus perdoa seus pecados por 
meio do sangue de Jesus (1.7,9).

O amor de Deus é a característica seguinte (2.5,15). O amor de 
Deus ilumina o crente quando este obedece aos mandamentos de Deus, 
pois então o crente sabe que está em Deus. O mandamento de amar 
não é novo. Portanto, a pessoa que obedece a esse mandamento an
tigo ama seu irmão e vive na luz (2.10). Ela é recipiente do amor e da 
luz de Deus. Nela permanece a Palavra de Deus (2.14). Aquele que 
faz a vontade de Deus tem a vida etema (2.17).

Deus, o Pai, derrama seu amor sobre seus filhos (3.1) e diz a 
esses filhos que devem amar uns aos outros (3.11,14,23). O amor vem 
de Deus (4.7) e aquele que é filho de Deus (4.4,6) o conhece porque 
“Deus é amor” (4.8,10,16).

56. Consultar especialmente Plummer, The Epistles o f  St. John. p. liv; R. Law, “The 
Epistles o f John”, ISBE (Ia ed. [1939]), vol. 3, pp. 1711-20; R. C. H. Lenski, Interpretation 
o f  the E pistles o f  St. Peter, St. John, and St. Jude (Columbus: Wartburg, 1945), 
p. 367; e Burdick, The Letters o f John the Apostle, p. 91.
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Como o filho de Deus expressa seu amor pelo Pai? Obedecendo 
aos seus mandamentos (5.3). Aquele que é nascido de Deus não vive 
continuamente em pecado, pois Deus o guarda do maligno (5.18). E 
por que Deus cuida de seu filho? Deus o ama por causa de seu Filho, 
Jesus Cristo, que é verdadeiro Deus e vida eterna (5.20>.

Filho de Deus
Já na introdução de sua primeira epístola, João demonstra clara

mente que Jesus Cristo é humano e divino. Afirma que Jesus Cristo 
tem um corpo físico, é vida eterna e é Filho de Deus (1.1-3). João se 
opõe aos ensinamentos dos falsos profetas, que negam a humanidade 
de Cristo (4.1-3; 2Jo 7). “Negar que Cristo veio em carne também é 
negar que Jesus é o Filho de Deus” (ver 4.15; 5.5).57

Os gnósticos ensinavam que, pelo fato de Deus habitar em pura 
luz, seu Filho não pode viver num corpo humano impuro, entre seres 
humanos pecadores. A conseqüência desse ensinamento é que o 
Cristo dos gnósticos não pode ser o Filho de Deus conforme é reve
lado pelas Escrituras.

João mostra Jesus Cristo como a pessoa com a qual temos comu
nhão (1.3), quem nos perdoa e “nos purifica de todo o pecado” (1.7,9). 
Jesus é aquele que nos defende diante de seu Pai. Ele é nosso advoga
do de defesa, que intercede por nossa absolvição e tem podef de nos 
libertar (2.1). Ele se ofereceu como um sacrifício pelo pecado (2.2).

João revela que Deus ordena que creiamos no nome de seu Filho 
(3.23). A crença em Jesus Cristo deve se expressar por meio do reco
nhecimento de que ele “veio em carne” (4.2). A pessoa que confessa 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus tem comunhão com Deus e é filha 
de Deus (4.15; 5.1). Essa pessoa tem fé em Deus.

Fé em Deus
João cita claramente o mandamento de Deus: “Que creiamos em 

o nome de seu Filho Jesus Cristo”. Quando obedecemos a esse man
damento, temos comunhão com Deus e com seu Filho.

57. G. E. Ladd, A Theology o f the New Testament (Grand Rapids: Eerdmans, 1974), 
p. 6 11. Donald Guthrie observa que em 1 João o termo Filho é citado 21 vezes. Ver New  
Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 1981), p. 316.
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O crente, porém, deve exercitar a capacidade de discernir se um 
ensinamento é de Deus ou do maligno. Ele identifica o Espírito de 
Deus quando reconhece que Jesus Cristo veio em carne (4.2). A fé 
em Cristo é fundamental para o filho de Deus, pois essa fé dá a ele a 
vitória sobre o mal e vence o mundo (5.4). Jesus Cristo, o Filho de 
Deus, é verdadeiramente humano. Ele começou seu ministério públi
co ao sujeitar-se ao batismo e terminou sua vida na terra quando ver
teu seu sangue na cruz do Calvário (5.6,7). E Jesus é verdadeiramen
te divino, pois tem a vida eterna (1.2; 5.11,13,20).

A diferença entre o crente e o descrente está em que um aceita o 
testemunho que Deus deu de seu Filho e o outro rejeita esse testemu
nho e, assim, chama Deus de mentiroso (5.10). Qual é o testemunho 
de Deus? João é específico, pois escreve: “E este é o testemunho: 
Deus nos deu vida eterna, e essa vida está em seu Filho” (5.11). Todo 
aquele que crê no nome de Jesus o aceita como Filho de Deus e por 
meio dele possui a vida eterna (5.13). Jesus Cristo é a vida eterna, e 
ele a compartilha com todos aqueles que nele crêem.

Além disso, a fé e o conhecimento estão inseparavelmente entre- 
tecidos. João ensina essa verdade quando diz: “E, assim, conhecemos 
e confiamos no amor que Deus tem por nós” (4.16).

Conhecimento de Deus
A primeira epístola dá ao leitor uma tranqüila segurança de que 

Deus toma conta de seus filhos, de modo que o poder do maligno não 
os toca. “1 João está repleto de uma serena confiança, sem negar a 
responsabilidade do homem”.58

Essa confiança se expressa quando o crente é capaz de dizer que 
conhece Deus, tem comunhão com ele e obedece aos seus manda
mentos (2.3). Como sabemos que temos comunhão com Deus? João 
escreve: “Nisto sabemos que estamos nele: aquele que diz que per
manece nele, esse deve também andar assim como ele andou” (2.5,6). 
João louva os pais porque eles conhecem Deus desde o princípio e 
elogia os filhos porque têm conhecido o Pai (2.13,14).

58. Guthrie, New Testament Theology, p. 616. Ver também I. Howard Marshall, “John, 
Epistles o f ’, ISBE, vol. 2, p. 1094.
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O crente sabe a verdade (2.21), recebeu a unção do Espírito de 
Deus, que vive dentro dele (2.27), e espera confiantemente a volta de 
Jesus Cristo (2.28). Ele não apenas espera a volta de Cristo, mas 
também tem esperança fervorosa e um conhecimento seguro de que 
os crentes serão como Cristo e serão purificados do pecado (3.2,3,5).

Os crentes já podem se expressar sobre o tempo presente: eles 
passaram da morte causada pelo pecado para a vida que Cristo lhes 
deu. Demonstram essa vida em seu amor uns pelos outros. Sabem o 
que é amor ao olhar para Jesus, que deu sua vida por eles (3.16). E 
quando vêem o efeito do amor em sua vida, percebem que pertencem 
à verdade e que Deus, por meio de seu Espírito, neles vive (3.19,24).

João ensina que, pelo fato de conhecer Deus, o crente também é 
capaz de distinguir entre os ensinamentos que vêm de Deus e doutri
nas que são falsas (4.2). O filho de Deus, portanto, sabe como reco
nhecer o Espírito da verdade em contraste com o espírito do engano
(4.6). Ele é capaz de fazê-lo, pois o Espírito de Deus está nele (4.13).

Por fim, o crente tem completa confiança de que Deus ouvirá 
suas orações e pedidos. Sempre que pede algo em oração, desde 
que o pedido esteja em harmonia com a vontade divina, Deus res
ponde a essa oração. João, de fato, remove toda incerteza sobre o 
futuro quando escreve com absoluta segurança: “E se saberpos que 
ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que 
obtemos os pedidos que lhe temos feito” (5.15; itálico nosso). João 
encerra sua primeira epístola revelando a fonte de nossa confiança: 
o Filho de Deus. Jesus Cristo veio e nos deu o conhecimento da 
verdade e a vida eterna (5.20).

Pecado
O pecado é um tema teológico que João discute em todos os capí

tulos de sua primeira epístola. Ele observa que Jesus Cristo nos puri
fica de todo o pecado e injustiça, e quando confessamos os nossos 
pecados ele está disposto a nos perdoar e nos purificar (1.7,9). Tam
bém comenta que, se afirmamos não ter em nós pecado algum ou 
dizemos que não pecamos, estamos sob o poder do engano, isto é, 
enganamos a nós mesmos e chamamos Deus de mentiroso (1.8,10).
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A remissão dos pecados, pois todos nós caímos em pecado, toma- 
se possível por intermédio de Jesus Cristo, o Justo (2.1). Ele é nosso 
advogado no tribunal quando o Pai nos acusa de desobediência. En
tão, o Filho de Deus nos defende. Ele é a propiciação pelos nossos 
pecados (2.2) e sabemos que nossos pecados foram perdoados por 
causa de seu nome (2.12). Ele cumpriu a exigência de Deus, o Pai, 
que deu o primeiro passo para a nossa redenção. Em seu amor por 
nós, Deus mandou seu Filho “como sacrifício expiatório pelos nossos 
pecados” (4.10).

Se o crente recebe a remissão dos pecados, o que lhe dá segurança 
de que Cristo o guardará do pecado? João responde fazendo três decla
rações que começam com o termo todo. Primeiro, “todo aquele que 
permanece nele não vive pecando”. Depois, “todo aquele que vive pe
cando não no viu nem o conheceu” (3.6). Finalmente, “todo aquele que 
é nascido de Deus não vive na prática de pecado” (3.9). O diabo e seus 
seguidores continuam em pecado, mas o mesmo jamais pode ser dito 
dos filhos de Deus. O crente obtém o perdão dos pecados por meio de 
Jesus Cristo, mas o descrente continua a viver em pecado.59

Como sabemos que somos filhos de Deus e não do diabo? João 
responde que “aquele que não faz o que é certo não é um filho de 
Deus; nem aquele que não ama seu irmão” (3.10).

Em linguagem sucinta e clara, João afirma que “o pecado é a 
transgressão da lei” (3.4). Ele volta a essa afirmação mais para o final 
da primeira epístola (5.16,17). Lá, ele desenvolve o assunto falando 
sobre o que significa pecar intencionalmente. Ele sabe que “toda in
justiça é pecado”, mas acrescenta que “há pecado não para a morte” 
(5.17); o pecado que leva à morte é a rejeição proposital da lei de 
Deus. “Enquanto o cristão tem um impedimento quanto ao pecado 
intencional dessa natureza, o mesmo não acontece com o mundo”.60 
João exorta os leitores a orarem pelo irmão que comete um pecado 
que não é mortal. Ele enfatiza que não está exortando seus leitores a 
orarem pela pessoa que cometeu o pecado mortal (5.16). Para tran

59. Consultar Burdick, The Letters o fjohn the Apostle, que chama a atenção para o uso 
do tempo presente (3.9) para descrever a vida dos falsos mestres que continuam a pecar. 
O uso do tempo aoristo (2.1) retrata a vida do verdadeiro crente que “comete atos 
pecaminosos que precisam ser confessados e perdoados” (p. 77).

60. Guthrie, New Testament Theology, p. 196.
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qüilizar seus leitores, porém, ele os lembra que o filho de Deus não 
continua em pecado, é mantido em segurança e está fora do alcance 
de Satanás (5.18).

Vida eterna
Na literatura de João, o ensinamento sobre a vida etema é um tanto 

proeminente. Na chamada oração sacerdotal, por exemplo, Jesus de
clara que “a vida etema é esta: que te conheçam a ti, o único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (Jo 17.3). Em 1 João, o 
conceito de vida etema está incorporado em Jesus Cristo, de modo que 
o autor dessa epístola chega a afirmar que “damos testemunho dela e 
proclamamos a vocês a vida etema, que estava com o Pai e nos foi 
manifestada” (1.2). Juntamente com os outros apóstolos, João procla
mou o “Verbo da vida” (1.1). Ele revela que esse Verbo é etemo e, 
portanto, deixa implícito que o Filho de Deus “existe desde a eternidade 
e para o bem dos homens (ver Jo 1.4; lJo 1.1 em diante), ou seja, ele é 
a fonte de vida e poder divino tanto na antiga como na nova criação”.61

Jesus Cristo veio a existir para dar ao ser humano a vida etema. 
Num certo sentido, essa dádiva de vida é uma promessa (2.25); por 
outro lado, é algo que já possuímos, pois já passamos da morte para a 
vida (3.14). Talvez devêssemos pensar em termos de uma promessa 
e seu cumprimento. A princípio, já  possuímos a vida etema pór causa 
de nossa união com Cristo. Porém, no momento da morte, quando 
deixarmos a terra e entrarmos na eternidade, receberemos a vida etema 
em sua plenitude, conforme Deus prometeu em sua Palavra.

Quando conhecemos o Filho de Deus como nosso Salvador e cre
mos no seu nome, nós temos a vida etema (5.13). João afirma que 
“Deus nos deu a vida etema” (5.11). Ele especifica que a origem 
dessa vida encontra-se no Filho de Deus, e que, quem tem o Filho, tem 
a vida (5.12).

O perdão dos pecados resulta em vida, isto é, se você vê um irmão 
cometendo um pecado que não é mortal, então você deve orar e pedir 
que Deus o perdoe, “e Deus lhe dará vida”. Deus concede a remissão 
dos pecados e a vida etema por meio de seu Filho, Jesus Cristo.

61. Hans-Georg Link, NIDNTT, vol. 2, p. 482.
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Ao longo de sua primeira epístola, João fala da vida etema que 
Deus dá ao crente e menciona que Jesus Cristo é a personificação da 
vida etema. Na conclusão de sua epístola, ele observa que o Filho de 
Deus é “o verdadeiro Deus e a vida etema” (5.20) e que nós estamos 
nele. O propósito de 1 João é tomar conhecido o fato de que, por 
estarmos em Jesus Cristo, temos vida etema.

Em nenhuma parte da epístola de João detectamos qualquer con
traste entre a descrição da vida presente de Jesus Cristo e de sua vida 
etema. João não enumera as diferenças de se possuir a vida no pre
sente e a plenitude de vida no futuro. Ao invés disso, ele descreve a 
vida etema em termos de íntima comunhão com Jesus Cristo. Quando 
estamos nele, temos vida etema (1.2; 2.24,25; 5.20).

A Volta de Cristo
O que João diz sobre a volta de Jesus Cristo e a vida depois dela? 

São poucas as referências diretas e indiretas à vinda de Cristo.
Eis as referências indiretas. João menciona que este mundo e 

seus desejos chegarão ao fim, mas o crente que faz a vontade de 
Deus em obediência, pelo contrário, viverá para sempre (2.17). Ele 
informa seus leitores de que estão vivendo na última hora, que inclui 
toda a era presente, e nessa era é que vem o anticristo (2.18). O 
espírito do anticristo se manifestou e está se fazendo sentir no mundo 
em que vivemos (4.3, 2Jo 7).

Outra referência indireta é a palavra vitória, que está relacionada 
à conclusão de um conflito. João fala da vitória da fé que conquistou o 
mundo (5.4). O filho de Deus, ou, mais precisamente, aquele que crê 
no Filho de Deus, é vitorioso, mesmo sabendo que o mundo inteiro é 
controlado pelo maligno (5.19).

As referências diretas à volta de Cristo são mais explícitas. João 
fala claramente sobre o aparecimento do Senhor. Ele nos exorta, por 
exemplo, a continuar em Cristo “para que, quando ele se manifestar, 
possamos estar seguros e desembaraçados diante dele em sua vinda” 
(2.28). João se refere à volta de Cristo e não à primeira vinda, como 
fica evidente no contexto mais amplo. Ele fala com ansiedade sobre 
nossa futura condição e aparência. Exclama: “Caros amigos, agora 
somos filhos de Deus, e aquilo que viremos a ser ainda não foi revela
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do. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos como ele, 
pois o veremos como ele é” (3.2). Aqui ele nos diz que veremos Jesus 
quando ele voltar e nos informa que seremos como Jesus em aparên
cia. Em outra passagem, João põe a manifestação de Jesus no con
texto de seu ministério terreno: “Vocês sabem que ele se manifestou 
para que pudesse remover os pecados” (3.5).

Por fim, João introduz a idéia do dia do julgamento. Ele nos enco
raja com o ensinamento de que o amor nos aperfeiçoa “para que no 
dia do julgamento mantenhamos confiança” (4.17). Por sermos um 
com Cristo em amor, não existe medo. O amor lançou fora o medo e 
o medo está relacionado ao castigo. Em resumo, o crente não se vê 
diante do castigo no dia do julgamento (4.18). No capítulo 2, João 
afirma que o crente pode confiar em Jesus Cristo para defendê-lo no 
tribunal (v. 1). No dia do julgamento, portanto, Jesus irá interceder em 
favor do crente e dizer ao Pai que ele já  pagou por todos os pecados 
daquele que crê (2.2).

Há outros temas que são apresentados por João, inclusive o con
ceito de mundo, ódio e maligno. Esses conceitos, porém, são a antí
tese dos temas relacionados à comunhão dos crentes com Deus, o 
amor que expressam para com ele e uns para com os outros e as 
bênçãos que recebem de Cristo. Ao esboçarmos os temas pçsitivos, 
implicitamente observamos os temas opostos. Portanto, estamos ci
entes deles, mas os consideramos apenas de forma mais simples. Em 
outras palavras, enfatizamos o positivo às custas do negativo e assim 
seguimos o exemplo do apóstolo João.

2. Esboços de 1, 2 e 3 João
Este é um esboço com cinco pontos de 1 João que pode ser facil

mente memorizado
1.1-4 Prefácio
1.5-2.17 Andem na Luz
2.18-3.24 Creiam em Jesus
4.1-5.12 Amem a Deus
5.13-21 Epílogo
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Eis um esboço detalhado de 1 João:

I. 1.1-4 Prefácio: O Verbo da Vida
A. Desde o Princípio 1.1
B. A Vida se Manifestou 1.2
C. Ter Comunhão 1.3,4

II. 1.5-2.17 Andem na Luz
A. 1.5-10 Comunhão e Perdão

1. Deus é luz 1.5
2. Trevas e luz 1.6,7
3. Engano e confissão 1.8-10

B. 2.1-6 Conhecimento e Obediência
1. Defensor e propiciação 2.1,2
2. Conhecimento e amor 2.3-5a
3. Conduta cristã 2.5b,6

C. 2.7-11 Amor e Luz
1. Novo e antigo 2.7,8
2. Luz e trevas 2.9-11

D. 2.12-14 Dois Apelos
1. Primeiro discurso 2.12,13a
2. Segundo discurso 2.13b,14

E. 2.15-17 O Mundo e a Vontade de Deus
1. Não amem o mundo 2.15
2. Façam a vontade de Deus 2.16,17

III. 2.18-3.24 Creiam em Jesus
A. 2.18,19 Advertência Contra o Anticristo

1. Anticristos têm surgido 2.18
2. Anticristos saíram 2.19

B. 2.20-27 Unção do Santo
1. Unção e discernimento 2.20,21
2. Negação e profissão 2.22,23
3. Comunhão e promessa 2.24,25
4. Ensinamento e unção 2.26,27

C. 2.28,29 Confiantes Diante de Deus
D. 3.1-3 Filhos de Deus

1. O amor de Deus 3.1
2. Os filhos de Deus 3.2
3. O conhecimento de Deus 3.3

E. 3.4-6 A Natureza do Pecado
1. O pecado e a lei 3.4
2. A vinda de Cristo 3.5
3. Crente e descrente 3.6
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G 3.11-15

H. 3.16-18

I.3.19,20 
J. 3.21-24

IV. 4.1-5.12
A. 4.1-6

B. 4.7-12

C.4.13-16a

D.4.16b-21

E. 5.1-4

F. 5.5-12

F. 3 .7 -10 Nascido de Deus
1. O justo 3.7
2. O iníquo 3.8
3. Livre do poder do pecado 3.9
4. Justiça e amor 3.10 
Ódio ao Mundo
1. Amor e ódio 3.11,12
2. Ódio 3.13,14
3. Assassinato 3.15 
Amor Pelos Outros
1. Positivo 3.16
2. Negativo 3.17
3. Conclusão 3.18 
Confiança Diante de Deus
Confiem e Obedeçam
1. Confiança 3.21,22
2. Creiam e amem 3.23,24 
Amem a Deus
Testem os Espíritos
1. Advertência 4.1
2. Um teste 4.2,3
3. Um contraste 4.4,5
4. Um reconhecimento 4.6
Amem-se Uns aos Outros
1. Amor e conhecimento 4.7,8
2. O amor de Deus 4.9,10
3. Amor mútuo 4.11,12 
Permaneçam em Deus
1. O Espírito e o Filho 4.13,14
2. Deus permanece no crente 4.15,16a 
Vivam em Amor
1. Deus é amor 4.16b,17
2. O amor lança fora o medo 4.18
3. Amem a Deus e ao próximo 4.19-21 
Fé no Filho de Deus
1. Creiam no Filho 5.1,2
2. Vençam o mundo 5.3,4 
Aceitem o Testemunho de Deus
1. Jesus é o Filho de Deus 5.5
2. Jesus e o Espírito 5.6-8
3. Testemunho de Deus 5.9,10
4. Vida etema 5.11,12
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V. 5.13-21 Epílogo
A. 5.13-15 Peçam de Acordo com a Vontade de Deus

1. Vida etema 5.13
2. Oração respondida 5.14,15

B. 5.16,17 Orem Pela Remissão
C. 5.18-21 Conheçam o Filho de Deus

1. Nascido de Deus 5.18
2. Filhos de Deus 5.19
3. Filho de Deus 5.20
4. Uma admoestação 5.21

Eis aqui um esboço de 2 João:

I . 1-3 Introdução
A. Destinatários 1,2
B. Saudações 3

II. 4-11 Instrução
A. Pedido e Ordem 4-6

1. Elogio 4
2. Exortação 5,6

B. Advertência 7-11
1. Descrição e admoestação 7,8
2. Instrução 9
3. Proibição 10,11

III. 12,13 Conclusão

E, por fim, um esboço de 3 João:

I . 1,2 Introdução
A. Destinatários 1
B. Votos 2

II. 3-8 TVibuto a Gaio
A. Motivo de Alegria 3,4
B. Um Relato Agradável 5-8

1. Fidelidade e amor 5,6
2. Mostrem hospitalidade 7,8

III. 9,10 Diótrefes é Reprovado
A. Uma Carta Rejeitada 9
B. A Advertência de João 10

IV. 11,12 Exortação e Recomendação
V. 13-14 Conclusão



C o m e n t á r io  

A  Primeira Epístola de João



C apítu lo  1

Prefácio: O Verbo da Vida
( 1. 1-4)

Andem na Luz, parte 1 
1.5-10



Esboço

1.1-4 I. Prefácio: O Verbo da Vida
1.1 A. Desde o Princípio
1.2 B. A Vida se Manifestou
1.3,4 C. Ter Comunhão

1.5-2.17 II. Andem na Luz
1.5-10 A. Comunhão e Perdão
1.5 1. Deus é luz
1.6,7 2. Trevas e luz
1.8-10 3. Engano e confissão



1
1 Aquilo que era desde o princípio, aquilo que ouvimos, aquilo que vimos 
com nossos olhos, que contemplamos e que nossas mãos tocaram -  é o que 
proclamamos sobre o Verbo da vida. 2 A vida se manifestou; nós a vimos 
e damos testemunho dela e proclamamos a vocês a vida eterna, que estava 

com o Pai e se manifestou a nós. 3 Proclamamos a vocês o que vimos e ouvimos, para 
que vocês possam ter comunhão conosco. E nossa comunhão é com o Pai e com seu 
Filho, Jesus Cristo. 4 Nós lhes escrevemos para tornar completa nossa alegria.

I. Prefácio: O Verbo da Vida
1.1-4

A. Desde o Princípio
1.1

Esta carta é conhecida como a primeira epístola de João. Mas 
trata-se de uma epístola? De fato, seu começo é singular, pois o nome 
do autor, a referência aos destinatários e as habituais saudações não 
estão presentes. O autor conhece muito bem os leitores. Várias vezes 
se dirige a eles como “filhinhos”, “amados”, “irmãos”.1 E indica que 
pertenceu a essa comunhão de irmãos (2.19). Ele é uma pessoa que 
possui autoridade e que fala como testemunha ocular -  alguém que 
ouviu e viu o Senhor Jesus Cristo.

A introdução da Epístola aos Hebreus (1.1-4) é paralela à da 
Primeira Epístola de João. O autor aos Hebreus, porém, apresenta um 
estilo que é característico do grego clássico, enquanto João escreve 
num estilo típico do grego semítico. As frases no grego clássico mos
tram uma cuidadosa estrutura e equilíbrio com várias orações subor
dinadas (comparar com Lc 1.1-4). O grego semítico tem muitas ora
ções coordenadas que são curtas e, com freqüência, ligadas pela con
junção e. Como exemplo, eis uma tradução literal de 1 João 1.2: “E a

1. Eis as referências; “filhinhos” (2.1,12,18; 3.7,18; 4.4; 5.21); “amados” (2.7; 3.2; 
4.1,7,11), “irmãos” (3. 13).
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vida foi manifesta e vimos e somos testemunhas e proclamamos a vo
cês a vida etema, que estava com o Pai e foi manifesta a nós” (NASB).

1 Aquilo que era desde o princípio, aquilo que ouvimos, aquilo 
que vimos com nossos olhos, que contemplamos e que nossas 
mãos tocaram -  é o que proclamamos sobre o Verbo da vida.

Observe as seguintes orações:
a. “Aquilo que era desde o princípio”. As primeiras palavras nes

sa epístola são “aquilo”, em vez de “quem”. Ao invés de dizer “Jesus 
Cristo, aquele que era desde o princípio”, João escreve “aquilo era 
desde o princípio”. O termo aquilo é mais amplo do que quem, pois 
inclui a pessoa e a mensagem de Jesus Cristo. O termo se refere à 
revelação de Deus, a saber, o evangelho, que, de acordo com João, é 
“sobre o Verbo da vida”.

As primeiras palavras desta epístola soam como a frase de aber
tura do Evangelho de João, “no princípio era o Verbo” (1.1), e como a 
frase introdutória do Antigo Testamento, “no princípio criou Deus” 
(Gn 1.1). João, porém, escreve “desde o princípio” e não “no princí
pio” (ver 2.7,13,14,24; 3.8,11). Na oração “aquilo que era desde o 
princípio”, João aponta não para a proclamação de que Jesus veio em 
carne, mas para a revelação divina -  manifesta na história e registra
da no Antigo Testamento -  a qual ensina a existência etema do Filho 
de Deus.2 A mensagem proclamada declara que Jesus, que “habitou 
entre nós” (Jo 1.14), é eterno. João é mais específico e passa a infor
mar os leitores da mensagem que ele ouviu.

b. “Aquilo que ouvimos”. João ouviu pessoalmente as palavras 
que vieram dos lábios de Jesus. Era um dos 12 discípulos que acom
panharam o Senhor do batismo até sua ascensão (At 1.21,22). Ele foi 
instruído nas doutrinas referentes às obras e palavras de Deus, do 
começo da criação até a história de redenção em Jesus Cristo.3 João, 
portanto, fala do treinamento que ele e seus companheiros apóstolos 
receberam de Jesus. Ele reformula as palavras que, juntamente com

2. Consultar S. Greijdanus, De Brieven van deApostolen Petrus en Johannes, en de Brief 
van Judas,, Kommentaar op het Nieuwe Testament Series (Amsterdã: Van Bottenburg, 
1929), p. 383.

3. Consultar A. E. Brooke, A Criticai and Exegetical Commentary on the Johannine 
Epistles, International Criticai Commentary Series (Edimburgo: Clark, 1964), p. 2.
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Pedro, proferiu diante do Sinédrio, “pois nós não podemos deixar de 
falar das coisas que vimos e ouvimos” (At 4.20).

c. “Aquilo que vimos com nossos olhos”. Da instrução espiritual 
que recebeu, João volta-se em seguida para seu mestre, Jesus, e con
centra nele a sua atenção. João está dizendo: “Nós, os apóstolos, so
mos testemunhas oculares que não apenas ouviram a voz de Jesus. 
Nós o vimos com nossos próprios olhos”. De certa forma, essas pala
vras são redundantes, mas João enfatiza o fato de os apóstolos terem 
visto Jesus fisicamente, ou seja, não viram uma aparição cuja voz eles 
ouviram, mas cujo corpo não podiam distinguir. Jesus tem um corpo 
físico, pois “vimos [Jesus] com nossos olhos”.

d. “Que contemplamos e nossas mãos tocaram”. João usa um 
outro verbo para expressar o ato de ver Jesus; ele diz: “O que con
templamos”.4 Intencionalmente, João informa seus leitores que ele 
usou três dos seus sentidos físicos para certificar-se da presença do 
Senhor. Ouviu sua voz, viu-o com seus olhos e tocou-o com suas mãos.

As palavras e nossas mãos tocaram fazem lembrar a aparição 
no cenáculo durante a Páscoa, quando Jesus convidou os 11 discípu
los e aqueles que os acompanhavam a tocá-lo e ver por si mesmos 
que ele possuía um corpo físico. “Um espírito não tem carne nem 
ossos, como vedes que eu tenho” (Lc 24.39; consultar também 
Jo 20.20,25,27). /

João ensina a doutrina apostólica da ressurreição de Jesus. Fala 
como testemunha ocular, pois, com seus sentidos naturais, ele e aque
les que estavam com ele viram, ouviram e tocaram Jesus pessoal
mente e declaram que o corpo físico ressurreto do Senhor é real.5

e. “Sobre o Verbo da vida”. A New International Version acres
centou as palavras é o que proclamamos no início dessa oração para

4. No Evangelho, João emprega o verbo olhar para (no grego) para ver a glória de Jesus 
(1.14), para observar o Espírito descendo do céu (1.32), para a ocasião em que Jesus nota 
o» dois discípulos seguindo-o (1.38), para o abrir os olhos e ver que os campos estão 
prontos para a seara (4.35) e para o ver a grande multidão vindo na direção de Jesus (6.5). 
Observar também João 11.45 e 1 João 4.12, onde ele usa o mesmo verbo.

5. B. F. Westcott observa: “A referência tácita é ainda mais digna de nota pois S. João 
nío menciona o fato da ressurreição em suas epístolas; também não usa essa palavra em 
sua própria narrativa da ressurreição”. Ver The Epistle ofSl. John, The Greek Texí, with 
Notes and Addenda (1883; Grand Rapids: Eerdmans, 1966), p. 6.
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resumir e completar a frase.6 João dá essas palavras através do con
texto imediato.

Qual o significado da frase o Verbo da vida! Em primeiro lugar, 
ela eqüivale ao termo “aquilo” no começo desse versículo, a saber, a 
mensagem de Jesus Cristo. Além disso, essa mensagem é que o Ver
bo tomou-se carne, conforme João escreve no prólogo de seu Evan
gelho (1.14).7 O termo Verbo é um dos nomes que João usa para 
descrever Jesus Cristo (Jo 1.1,14; lJo 1.1; Ap 19.13). Jesus, que é 
chamado de Verbo, fala as palavras de Deus com autoridade absolu
ta. Ele revela a vontade de Deus e “testifica [para o homem] o que 
tem visto e ouvido” (Jo 3.32) na presença de Deus.8 Além disso, Je
sus não apenas revela a mensagem da vida: ele próprio possui vida 
(Jo 1.4; 11.25; 14.6) e a compartilha com todos que ouvem sua Pala
vra pela fé. Ele é o que dá vida.

B. A Vida se Manifestou
1.2

2 A vida se manifestou; nós a vimos e damos testemunho 
dela e proclamamos a vocês a vida eterna, que estava com o 
Pai e se manifestou a nós.

Esse versículo, na verdade, é uma nota explicativa sobre a pala
vra vida. Tradutores e pregadores normalmente consideram o versí
culo 2 como um comentário entre parênteses e afirmam que é equiva
lente a um comentário sobre o texto anterior. Os versículos 1 e 3, 
portanto, apresentam uma continuidade de pensamento.

6. Algumas traduções seguem a seqüência de palavras do texto em grego e trazem com 
respeito ao Verbo da vida (RSV, NKJV, NASB e ver KJV). Outras colocam o verbo 
escrever “Vos escrevemos [Estamos escrevendo] sobre o Verbo da vida” (GNB, MLB). 
Ainda outras usam o verbo proclamar devido ao contexto e apresentam-se como “Eis o 
que vos proclamamos” (NAB e, com modificações, NIV). A NEB usa o verbo contar, “é 
isto que contamos”.

7. M. de Jonge escreve: “a exegese que preferimos pressupõe que a palavra logos 
[palavra], usada no grego, seja vista no contexto do prólogo do evangelho e, conseqüen
temente, refira-se a Jesus Cristo.” “An Analysis o f 1 John 1.1 -4”, The Bible Translator 29 
(1978): 327. Donald W. Burdick concorda que “as evidências de maior peso são em 
favor do significado pessoal do termo”. Ver The Letters ofJohn the Apostle (Chicago: 
Moody, 1985), p. 100.

8. Consultar Bertold Klappert, NIDNTT, vol. 3, p. 1114.
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Uma tradução literal da primeira oração nesse texto é “e a vida 
apareceu”. Apesar de a maioria das traduções omitir a conjunção e, 
algumas apresentam em seu lugar “pois”, “quando” ou até mesmo “sim”. 
Certamente essa conjunção transmite uma intenção afirmativa que pode 
ser traduzida como “de fato”, ou seja, “de fato, a vida se manifestou”.

Observe que João escreve “a vida”, e não “vida”. Ele quer expli
car o significado do termo vida. Coloca, portanto, o artigo definido a 
antes do substantivo vida para chamar atenção para a plenitude de 
vida em Jesus Cristo. Ele amplia a explicação acrescentando as pala
vras “a vida etema, que estava com o Pai e se manifestou a nós”.

Em primeiro lugar, João, na verdade escreve: “a vida etema, que 
estava com o Pai e se manifestou a nós”. Ele é enfático em sua des
crição sobre a extensão da vida, caracterizando-a como etema. E 
vida que não acaba, pois essa é a marca da eternidade.9 Mas a vida 
que João descreve é mais do que um conceito. Ela representa Jesus 
Cristo, conforme João mostra na oração “que estava com o Pai”. As 
palavras com o Pai deixam implícito não apenas que o Filho está na 
presença do Pai; além disso, a preposição com, no grego, tem em seu 
radical o significado de próximo, diante de. Portanto, a vida personi
ficada no Filho está próxima ou diante do Pai (ver Jo 1.1).

Em segundo lugar, João escreve: “a vida se manifestou” e “a vida 
etema... se manifestou a nós”. João se refere ao acontecimento his
tórico que foi o nascimento de Jesus, sua vida, morte, ressurreição e 
visitas pessoais depois de sua ressurreição. Durante o século Ia, os 
cristãos expressavam a aparição de Jesus quando cantavam o hino:

Aquele que foi manifestado na carne, 
foi justificado em espírito, 

contemplado por anjos, 
pregado entre os gentios, 

crido no mundo, 
recebido na glória.

1 Timóteo 3.16

9. Tanto no evangelho como em sua primeira epístola, João emprega várias vezes a 
expressão vida etema. No evangelho, ela aparece 17 vezes (3.15,16,36; 4.14,36; 5.24,39; 
6.27,40,47,54,68; 10.28; 12.25,50; 17.2,3). Em 1 João ela aparece 6 vezes (1.2; 2.25;
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Mais uma vez, João enfatiza que ele e aqueles que estavam com 
ele viram Jesus. Eles o viram em carne humana e, depois de sua 
ressurreição, em seu corpo glorificado. Como testemunhas da vitória 
de Deus sobre a morte, os discípulos testificaram a vida de Jesus, 
sua morte, ressurreição e ascensão. O verbo testificar (uma pala
vra freqüente no vocabulário de João)10 aponta para o verbo seguin
te, que é proclamar. Os apóstolos anunciaram o Verbo da vida. Eles 
anunciaram a palavra e a obra de Jesus.

C. Ter comunhão
1.3,4

3 Proclamamos a vocês o que vimos e ouvimos, para que 
vocês possam ter comunhão conosco. E nossa comunhão é com 
o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.

Estes são os pontos que João nos transmite:
a. Ênfase. Depois do comentário entre parênteses, João continua 

a linha de pensamento do primeiro versículo e repete no segundo ver
sículo o verbo proclamar. João enfatiza a proclamação da mensagem 
que ele e os outros apóstolos haviam recebido do Senhor. Ele constrói 
essa argumentação repetindo orações do versículo 1. Observe, po
rém, que ele inverte os verbos, pois diz: “proclamamos a vocês o que 
vimos e ouvimos” (itálico nosso). Além disso, essa é terceira vez que 
ele usa o verbo ver. O que João está dizendo?

Ao repetir os mesmos verbos, João parece advertir os leitores 
sobre as falsas doutrinas que negam a natureza humana, a aparição e 
ressurreição física de Jesus. João testifica ter visto Jesus e ouvido sua 
voz. Quer que seus leitores conheçam o cerne da mensagem apostó
lica: “Jesus Cristo, o Filho de Deus, manifestou-se em carne”. Como 
uma testemunha que viu e ouviu, João pode testificar quanto a veraci
dade dessa mensagem e proclamar o que viu e ouviu.11

10. No grego, o verbo aparece 33 vezes no evangelho e 10 vezes nas epístolas 
(lJo  1.2; 4.14; 5.6,7,9,10; e 3 Jo 3,6,12 [2 vezes]).

11. A NIV omite a palavra também da tradução mais literal: “O que temos visto e 
ouvido também anunciamos a vós outros” (NASB, itálico nosso). Apesar de haver evi
dências textuais em favor da inclusão dessa palavra, os tradutores costumam eliminá-la, 
pois é redundante. Na oração seguinte, o termo igualmente cumpre a mesma função: 
“para que vós igualmente mantenhais a comunhão conosco”.
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b. Propósito. Nesse versículo, João declara o propósito de sua 
carta. Diz: “Proclamamos a vocês o que vimos e ouvimos, para que 
vocês possam ter comunhão conosco”. Ele declara um propósito pa
ralelo perto do fim de sua carta: “Escrevo essas coisas para vocês 
que crêem no nome do Filho de Deus para que vocês possam saber 
que têm vida etema” (5.13). Seu propósito é convidar os leitores à 
comunhão com os apóstolos, que são testemunhas oculares da vida e 
ministério de Jesus na terra.

Esse convite tem duas finalidades. Em primeiro lugar, João quer 
proteger os leitores dos ataques doutrinários dos falsos profetas e for
talecê-los espiritualmente dentro da comunhão com os apóstolos e 
discípulos.12 Quando as pessoas têm comunhão, compartilham mutu
amente seus dons espirituais, objetivos e bens (comparar com At 4.32- 
37). Os apóstolos compartilhavam seus dons espirituais com os mem
bros da igreja. E, em segundo lugar, João convida os leitores de sua 
epístola a juntarem-se às testemunhas oculares em sua comunhão 
“com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo”.

c. Enfoque. Na última parte do versículo 3, João revela o enfo
que de sua introdução: Jesus Cristo, o Filho de Deus. Esse enfoque é 
importante, porque em sua epístola o nome Cristo é o título oficial de 
Jesus. Exceto por uma ocasião (1.7), João sempre usa a combinação 
Jesus Cristo (ao invés dos termos Jesus ou Cristo) ou a oração que 
Jesus é o Cristo.13 Ele quer que seus leitores saibam que o Jesus 
humano é, de fato, o Messias celestial, ou seja, o Cristo.

João também considera importante o nome Filho. Em sua primei
ra epístola, essa é uma palavra-chave.14 João enfatiza a confissão 
básica da igreja: “Jesus é o Filho de Deus”. Ao longo de sua epístola, 
ele menciona a comunhão do crente com o Pai e com o Filho (1.7), a 
obra redentora do Filho (1.7; 4.10), a missão do Filho (3.8), o testemu
nho de Deus acerca do Filho (5.9), a dádiva do Filho em termos de

12. Consultar Greijdanus, Johannes, pp. 392-93; Brooke, Commentary on the 
Johannine Epistles, p. 8.

13. A combinação Jesus Cristo aparece seis vezes (1.3; 2.1; 3.23; 4.2; 5.6,20). A 
oração que Jesus é  (o) Cristo aparece duas vezes (2.22; 5.1).

14. Com variações, a expressão Filho de Deus aparece 16 vezes (1.3,7; 3.8,23; 4.9,10,15; 
5.5,9,10 [2 vezes], 11,12,13,20 [2 vezes]), e o termo Filho aparece 6 vezes (2.22,23 
[2 vezes], 24; 4.14; 5.12).
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vida etema (5.11,13) e, finalmente, a vinda do Filho (5.20). Especial
mente no capítulo 5, João explica a importância da palavra Filho}5

4 Nós lhes escrevemos para tornar completa nossa alegria.
As traduções diferem na escolha de palavras desse texto. Algu

mas trazem a versão “e essas coisas vos escrevemos para que vossa 
alegria seja completa” (NKJV). Outras, entre elas a New Internatio
nal Version, seguem os manuscritos gregos que dizem: “Estas cousas 
nós escrevemos para que a nossa alegria seja completa”. Por causa 
da ênfase nas palavras nós e nossa, as evidências apontam essa se
gunda tradução como a preferida.

Por que João diz “[nós] lhes escrevemos” se ele é considerado o 
único autor da epístola? Só aqui ele usa a forma plural escrevemos, 
enquanto 12 vezes em sua carta ele diz “[eu] escrevo” ou “[eu] estou 
escrevendo” (2.1,7,8,12,13 [três vezes], 14 [duas vezes], 21,26; 5.13). 
Ele está se colocando junto com os leitores em um só gmpo e, então, 
lançando mão do “nós” usado por pregadores?16 Dificilmente. Se esse 
fosse o caso, teríamos dificuldade em determinar quem são as pesso
as às quais João se dirige como “vocês” (ver vs. 2,3). O uso do termo 
“nós” é uma indicação da autoridade apostólica de João? Não, exata
mente. Se considerarmos que esse pronome se refere à autoridade do 
apóstolo João, então o uso do “nós” ao longo de toda a introdução é 
estritamente individualista e exclui outros apóstolos.

Qual é, então, o significado da primeira pessoa do plural? O pro
nome nós deve ser entendido literalmente, pois João, assim como os 
outros apóstolos, prega e escreve como testemunha que viu e ouviu. 
Desse modo, João não é o único a testemunhar oralmente ou com 
pena e tinta. Ele está junto com seus companheiros apóstolos. Diz: 
“Estas coisas, pois, [nós, todos os discípulos mais próximos de Jesus] 
lhes escrevemos para tomar completa nossa alegria”.

A maior alegria a encher o coração do apóstolo João e daqueles 
ao seu lado é ver os crentes crescerem em graça e conhecimento do 
Senhor Jesus Cristo. Ele deseja que esses crentes tenham uma comu
nhão plena com o Pai e com o Filho, de modo que vivam na mais

15. Consultar Donald Guthrie, New Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 
1981), p. 316.
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completa comunhão com Deus. O apóstolo João enfatiza as palavras 
bastante conhecidas de João Batista, ditas na forma de tributo a Je
sus: “Convém que ele cresça e que eu diminua” (Jo 3.30).

Considerações doutrinárias em 1.1-4

Recebemos um comentário interessante de Papias que, por volta 
de 125 d.C., era bispo da Igreja de Hierápolis, cidade próxima de 
Laodicéia e de Colossos, na Ásia menor. Conta-se que ele era um 
seguidor do apóstolo João, com o qual tentou aprender o quanto pôde 
sobre o Senhor. Ele escreve:

Quando qualquer um aparecia declarando-se seguidor dos 
presbíteros, eu o interrogava sobre o que André, ou Pedro, ou 
Filipe, ou Tomé, ou Tiago, ou João, ou Mateus ou qualquer 
outro dos discípulos do Senhor haviam dito e o que Aristion e 
o presbítero João, discípulos do Senhor, estavam dizendo.
Pois supus que informações de livros não me ajudariam tanto 
quanto as palavras de uma voz vivente e sobrevivente.17

A geração de apóstolos e testemunhas oculares terminou perto do 
final do século 1®. E para todos aqueles que vieram depois daquela 
era, aplicam-se as palavras que Jesus disse a Tomé: “Bem-aventura
dos os que não viram e creram” (Jo 20.29).

Não podemos ver Jesus fisicamente, mas ainda assim temos co
munhão com ele (lJo 1.3). Alegramo-nos porque ele está sempre per
to de nós e pronto para nos ouvir. Ele é nosso irmão (Hb 2.11,12) e 
nosso amigo (Jo 15.14,15).

Quão bem conhecemos a Jesus? Rejeitamos prontamente o ensi
namento liberal que separa o Jesus histórico do Cristo da fé, pois nos 
apegamos à doutrina das Escrituras de que Jesus é o Cristo.

16. C. H. Dodd, The Johannine Epistles, Moffatt New Testament Commentary Series 
(Nova York: Harper and Row, 1946), pp. 9-10.

17. Eusébio, História Eclesiástica 3. 39. Consultar também Simon J. Kistemaker, org., 
Interpreting God’s Word Today (Grand Rapids: Baker, 1970), p. 82.
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Mas qual a importância da humanidade de Jesus para nós hoje? 
Não temos dificuldade em aceitar o nascimento, vida, morte, ressur
reição e ascensão de Jesus. Quando refletimos sobre a humanidade 
de Jesus, perguntamos: “Qual é sua importância para nós no presen
te?” Entre outras coisas, seu corpo humano glorificado é uma garan
tia de que nosso corpo físico será glorificado. Jesus “transformará o 
nosso corpo de humilhação para ser igual ao corpo da sua glória” 
(Fp 3.21). Além disso, pelo fato de Jesus compartilhar sua carne e 
sangue, ele é nosso “sumo sacerdote nas coisas referentes a Deus” e 
que fez “propiciação pelos pecados do povo” (Hb 2.17). Jesus nos 
recebe de braços abertos na presença de Deus, o Pai.

Palavras, frases e construções do grego em 1.1-4

Versículo 1
óocr|KÓa(iev... ècopóaca(J,ev -  o perfeito ativo desse versículo e 

dos dois versículos seguintes denota um efeito duradouro. Ouvir e ver são 
dois lados de uma mesma moeda. “Ouvir é tão essencial quanto ver”.18

è-ôeccaáiJeíkx -  observe o uso do tempo aoristo, que con
trasta com o tempo perfeito dos verbos anteriores. Esse verbo e 
è\|/Àáij)r|Gav (voz ativa do aoristo de \|/T|Ã(X((xktí, eu toco, manuseio) 
indicam um período específico da história, durante o qual os apóstolos 
acompanharam Jesus.

Versículo 2
f) Çcoij -  João emprega o artigo definido para especificar que a 

vida é etema. Enfatiza o conceito de vida com o uso repetitivo do 
artigo definido e do pronome relativo indefinido f|Tlç.

Versículo 3
õ -  assim como no primeiro versículo, esse pronome relativo neu

tro se refere essencialmente a Jesus.19

18. Friedrich Blass e Albert Debrunner, A Greek Grammar ofthe New Testament and 
Other Early Christian Literature, trad. e rev. por Robert Funk (Chicago: University of 
Chicago Press, 1961), seção 342(2). Consultar também Robert A. Hanna, A Grammatical 
Aid to the Greek New Testament (Grand Rapids: Baker, 1983), p. 433.

19. Consultar A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light o f  
Historical Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 713.
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KOCl f| KOlVCüVÍa ôé -  “quando a ligação é suficientemente re
presentada por Ôé, um K a í pode ser traduzido como expressões do 
tipo sim, e ou além disso”.20

Versículo 4
í | | l £ i ç  -  os manuscritos apóiam mais firmemente a versão f | | l£ iç  

do que ú|XLV. “Era mais provável os copistas alterarem ye(k|)0(l£V 
f]fX£tç para o esperado ypá(|x)[l£V t)|div do que vice-versa”.21

fp c o v  -  os manuscritos favorecem f)|ICOV ao invés de 1l)|_LIV. 
Bruce M. Metzger escreve: “No que diz respeito à probabilidade 
intrínseca, Í||1C0V parece ser mais apropriado para a solicitude ge
nerosa do autor, cuja alegria seria incompleta a menos que os leito
res a compartilhassem”.22

f| 7t£7tÃT|pCD|JéVT| -  essa é uma estrutura periffástica com o ver
bo ser no presente do subjuntivo e o particípio do presente perfeito 
como um “perfeito extensivo (ação completa)”.23

5 Esta é a mensagem que temos ouvido dele e  declaramos a vocês: Deus é luz; nele 
não há absolutamente nenhuma escuridão. 6 Se afirmamos que temos comunhão 
com  ele, mas andamos na escuridão, mentimos e não vivem os de acordo com  a verda
de. 7 Mas, se andamos na luz, com o ele é  luz, temos comunhão uns com  os outros 
e o  sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo o pecado. 8 Se afirmafnos que 
não temos pecados, a nós mesmos nos enganamos e a verdade não está em nós. 9 Se 
confessarmos nossos pecados, ele é fiel e  justo e irá perdoar nossos pecados e  nos 
purificar de toda injustiça. 10 Se afirmamos que não pecamos, fazemos dele um 
mentiroso e  sua palavra não tem lugar em  nossas vidas.

20. C. F. D. Moule, An Idiom-Book ofNew Testament Greek, 2a ed. (Cambridge: At the 
University Press, 1960), p. 165.

21. Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the Greek New Testament, ed. 
corrigida (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 708.

22. Ibid., p. 708.
23. Robertson, Grammar, pp. 907-8.
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II. Andem na Luz
1.5-2.17

A. Comunhão e Perdão
1.5-10

1. Deus é luz
1.5

João começou sua carta proclamando a mensagem de que Jesus 
Cristo, que é o Verbo da vida, manifestou-se e de que os leitores po
dem ter comunhão com o Pai e com o Filho, Jesus Cristo. O autor 
continua a expandir o conteúdo dessa mensagem e explica que comu
nhão inclui a luz e a verdade.

5 Esta é a mensagem que temos ouvido dele e declara
mos a vocês: Deus é luz; nele não há absolutamente nenhu
ma escuridão.

a. “Esta é a mensagem”. João usa habilidosamente a seqüência 
das palavras no grego para enfatizar sua afirmação.24 Apesar de só 
podermos passar essa ênfase para nossa língua com a frase esta é a 
mensagem, João coloca a ênfase no verbo é para transmitir o sentido 
de existe: “existe esta mensagem”. Ele revela não apenas a relevân
cia da mensagem, mas também sua importância atemporal. Essa men
sagem, portanto, não está sujeita a mudanças e modificações, pois 
não vem de João ou de qualquer outro apóstolo ou autor.

b. “Que dele temos ouvido”. João deixa implícito que Deus é a 
origem da mensagem transmitida por Jesus Cristo. Escreve: “[a men
sagem] que dele temos ouvido”. Essa é a terceira vez que João usa a 
construção temos ouvido (ver também vs. 1,3). Os apóstolos ouvi
ram a mensagem dos lábios de Jesus; eles também conheciam-na das 
páginas do Antigo Testamento. Lá, Davi escreve: “Na tua luz vemos a 
luz” (SI 36.9). Deus se revelou ao seu povo por meio dos profetas 
(comparar com Is 49.6; 2Pe 1.19).

c. “E declaramos a vocês”. O que Jesus ensinou aos apóstolos 
durante seu ministério na terra? João resume tudo em uma frase: “Deus

24. João segue a seqüência normal de palavras no grego em outras passagens desta 
epístola, onde construções semelhantes aparecem sem ênfase (ver 2.25; 3.11; 5.11).
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é luz; nele não há absolutamente nenhuma escuridão”. João e os ou
tros apóstolos receberam essa declaração de Jesus junto com a or
dem para que a tomassem conhecida. A mensagem não é simples
mente para informação; ela é uma ordem,25 ou seja, Deus fala e o 
homem deve ouvir obedientemente.

d. “Deus é luz”. João formula declarações curtas que descre
vem a natureza de Deus. Em outros lugares, ele diz: “Deus é espíri
to” (Jo 4.24) e “Deus é amor” (lJo 4.16). Aqui, no versículo 5, ele 
revela a essência de Deus numa declaração breve de três palavras: 
“Deus é luz”. Deus não é uma luz em meio a muitas outras luzes; ele 
não é o portador da luz; a luz não é uma das características de Deus, 
mas ele é luz; e embora ele tenha criado a luz (Gn 1.3), ele mesmo é 
luz não criada. Além disso, a luz de Deus é visível em Jesus, que disse: 
“Eu sou a luz do mundo” (Jo 8.12). No Credo Niceno, a igreja confes
sa Jesus como “Deus de Deus, Luz de Luz”.

Em Jesus, vemos a luz etema de Deus. Do momento de seu nas
cimento até a sua ressurreição, a vida de Jesus foi cheia da luz de 
Deus. “Jesus era completa e absolutamente transparente com a Luz 
de Deus”.26 E quem viu Jesus, viu o Pai (Jo 14.9).

e. “Nele não há absolutamente nenhuma escuridão”. A luz é posi
tiva e a treva é negativa. Em seus escritos, João costuma fazer con
trastes entre opostos, inclusive entre luz e trevas, verdade e falsidade, 
amor e ódio, certo e errado, vida e morte, fé e descrença. Ele escreve: 
“Nele [Deus] não há absolutamente treva nenhuma”. Usando a nega
tiva enfática, João ressalta o aspecto positivo. Deus e as trevas são 
absolutamente opostos. Qualquer um que tenha comunhão com Deus 
não pode estar em trevas. Ele está na luz, glória, verdade, santidade e 
pureza de Deus.

25. Consultar Ulrich Becker e Dietrich Müller, NIDNTT, vol. 3, p. 47. De acordo com 
os autores, “O conteúdo da proclamação é tanto para informação -  ou seja, “lembrar” do 
acontecimento da salvação -  como um mandamento”.

26. Thomas F. Torrance, Christian Theology and Scientific Culture (Nova York: 
Oxford University Press, 1981), p. 96.
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Palavras, frases e construções do grego em 1.5

é a x i v  OCUTT] -  a ênfase está sobre o verbo ser, que transmite o 
sentido de existe.

ÔcyyeÀía -  esse substantivo aparece duas vezes no Novo Testa
mento, ambas na primeira epístola de João (1.5; 3.11). Alguns manus
critos gregos trazem o termo èltayyeX,ía (promessa), que também 
aparece em 2.25.

Òa'OCyyéÀ,Xo|J,£V -  o verbo anunciar (“declarar”, NIV) é dirigido 
ao público. O verbo ôouxyyéÃA,o(X£V (“nós proclamamos”, NTV [1.2,3]), 
pelo contrário, está relacionado com a fonte original da mensagem.

(f)COÇ -  a palavra luz é típica de João. “No Novo Testamento, 
(j)CüÇ aparece 72 vezes, das quais 33 são nos escritos joaninos, 14 nos 
evangelhos sinópticos, 13 em Paulo e 10 em Atos”.27

2. Trevas e Luz
1.6,7

6 Se afirmamos que temos comunhão com ele, mas anda
mos na escuridão, mentimos e não vivemos de acordo com a 
verdade. 7 Mas, se andamos na luz, como ele é luz, temos co
munhão uns com os outros e o sangue de Jesus, seu Filho, nos 
purifica de todo o pecado.

Os cinco versículos seguintes deste capítulo são frases condicio
nais que descrevem probabilidade ou até mesmo possibilidade. O pri
meiro, o terceiro e o quinto versículos são negativos, e o segundo e 
quarto são positivos.

a. Negativo. João repete a palavra comunhão, a qual ele usou 
pela primeira vez quase no fim de sua introdução (v. 3). A comunhão, 
como ele afirmou, é com o Pai e com o Filho, Jesus Cristo. Mas co
munhão significa compartilhar intimamente a luz da presença de Deus. 
Nada fica escondido no esplendor da revelação divina. Em Deus não 
há nenhuma treva e não é preciso esconder nada.

27. Hans-Christoph Hahn, NIDNTT, vol. 2, p. 493.
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O pecador que se recusa a viver sua vida em harmonia com a 
vontade de Deus não pode dizer que tem comunhão com Deus. Tal
vez algumas pessoas que se opusessem à fé cristã no final do século 
1° e que fossem conhecidas como gnósticas estivessem dizendo: “te
mos comunhão com Deus”. Porém, essas pessoas continuavam a an
dar em trevas, ou seja, encontravam satisfação intensa numa vida de 
prazeres pecaminosos. Separavam o falar do fazer. Professavam vi
ver para Deus, mas seus atos mostravam-se incompatíveis com sua 
confissão. Viviam na mentira.

Que atos são contraditórios à afirmação de viver para Deus? São 
atos que não podem permanecer na luz da Palavra de Deus 
(Jo 3.19-21). As trevas podem cegar uma pessoa de modo que seu 
coração esteja cheio de ódio por seu irmão (lJo 2.11), e essa cegueira 
resulta numa recusa em viver de acordo com os preceitos de Deus.

João é bastante inclusivo em sua descrição das pessoas que vi
vem nas trevas. Ele não diz “eles”, mas, “nós”. Se dizemos que somos 
povo de Deus, mas continuamos vivendo em pecado, “mentimos e 
não vivemos de acordo com a verdade”. Se mentimos, pecamos com 
nossos lábios e também com todo o nosso ser. Nossa vida é contrária 
a Deus, pois nosso coração está cheio de ódio e de uma vontade que 
pende para a desobediência.

O pecado aliena o ser humano de Deus e de seu próximo.28 Ele 
perturba a vida e gera confusão. Ao invés de paz, há discórdia; ao 
invés de harmonia, há desordem; e, no lugar de comunhão, há inimiza
de. Contudo, quando temos comunhão com Deus, experimentamos a 
graça de Deus afastando as trevas e inundando-nos com a luz de 
Deus.29 Ter comunhão com Deus é viver uma vida de santidade em 
sua presença sagrada. O ditado latino Coram Deo (sempre na pre
sença de Deus) era o lema do reformador do século 16, João Calvino. 
A santidade exige verdade em palavras e atos.

b. Positivo. Então, o que é característico de uma vida que está 
sempre na luz da verdade de Deus? “Mas, se andamos na luz, como

28. Consultar Walter Thomas Conner, The Epistle o f  John, 2a ed. rev. (Nashville: 
Broadman, 1957), p. 21.

29. João Calvino, Commentaries on the Catholic Epistles: The First Epistle o f  John, 
org. e trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p. 164.
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ele é luz, temos comunhão uns com os outros”. Andar na luz é um ato 
contínuo. Significa que vivemos no brilho da luz de Deus, de modo que 
refletimos virtudes e glória. O próprio Deus vive em “luz inacessível”, 
conforme revela Paulo (lTm 6.16).

Viver para Deus significa que temos um relacionamento ínte
gro com nosso próximo. A verdade se reflete no resumo do Decá- 
logo: “Amarás o Senhor teu Deus... amarás o teu próximo como a 
ti mesmo” (Mt 22.37,38). Um profundo desejo de glória celestial 
na presença de Deus deve ser acompanhado de uma vontade in
tensa de ter comunhão com a igreja na terra. Timothy Dwight ex
pressou seu desejo de servir ao Senhor por meio da comunhão da 
igreja quando escreveu:

Amo tua igreja, ó Deus:
Suas paredes diante de ti estão,
Queridas como a menina dos olhos teus,
Gravadas na tua mão.

Por ela, minhas lágrimas serão derramadas,
Por ela, minhas orações serão elevadas,
A ela darei minhas labutas e cuidados,
Até que estes sejam findos.

Além disso, se andamos na luz e temos comunhão com Deus e 
uns com os outros, percebemos que nossos pecados desapareceram. 
João diz: “E o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo peca
do”. Jesus nos purifica e nos apresenta a si mesmo como “igreja glo
riosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e 
sem defeito” (Ef 5.27; ver também Hb 9.14).

Estamos diante de Deus como se jamais tivéssemos pecado. O 
Filho de Deus nos purifica quando, depois de termos caído em pecado, 
vamos até ele e buscamos a remissão. Observe que João escreve o 
nome Jesus para chamar a atenção para a vida terrena do Filho de 
Deus, que verteu seu sangue pela remissão dos pecados. O pecado 
pertence ao mundo de trevas e não pode entrar na esfera de santida
de. Assim, Deus deu seu Filho para morrer na terra. Por meio da 
morte de seu Filho, Deus removeu o pecado e a culpa do ser humano 
para que este possa ter comunhão com ele.
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Palavras, frasese construções do grego em 1.7

'IriGOD to d  m oi) a m o u  -  apesar de alguns manuscritos gre
gos e latinos e pelo menos duas traduções (KJV, NKJV) trazerem a 
expressão Jesus Cristo seu Filho, é mais fácil explicar a palavra 
Cristo(ver também 1.3; 2.1; 3.23; 4.2,15 [texto com variação]; 5.6,20) 
como uma inserção do que explicar sua omissão.

3. Engano e confissão
1.8-10

8 Se alegarmos que não temos pecado, nós nos enganamos 
e a verdade não está em nós.

Mais uma vez, João afirma o aspecto positivo e o negativo em 
dois versículos sucessivos que expressam condição. Além disso, o 
último versículo (v. 10) é uma declaração condicional que João coloca 
na forma de uma conclusão negativa.

a. Negação. Outra afirmação feita pelos oponentes da fé cristã, tal
vez aqueles chamados de gnósticos, é que eles avançaram um estágio 
além da pecaminosidade. Dizem que alcançaram seu alvo: a perfeição.30

í
João ouve essas pessoas afirmando que não têm pecado. Porém, 

quando cita sua afirmação, inclui a si mesmo e aos leitores. Ele coloca a 
asserção numa frase condicional e declara que “se alegarmos que não 
temos pecado, a nós nos enganamos e a verdade não está em nós”. 
Qualquer um que não precise fazer o quinto pedido do Pai Nosso -  
“perdoa as nossas dívidas” (Lc 11.4) -  por achar que não tem pecado 
engana-se a si mesmo. O rei Salomão observou sabiamente (Pv 28.13):

O que encobre suas transgressões, jamais prosperará, mas o 
que as confessa e deixa, alcançará misericórdia.

A escolha das palavras é importante: João diz que “não temos 
pecado”. Ele não diz que “não pecamos”. O substantivo pecado des

30. Consultar Neil Alexander, The Epistles o f  John, Introduction and Commentary, 
Torch Bible Commentaries Series (Londres: SCM, 1962), p. 49.
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creve a causa e a conseqüência de um ato de desobediência; como 
verbo, a palavra descreve o ato em si.31

Nos dias do apóstolo João, filósofos gregos ensinavam a separa
ção entre o corpo e o espírito. Diziam que o espírito é livre, mas o 
corpo é matéria que acaba morrendo, isto é, se o corpo pecasse, o 
espírito permaneceria sem culpa. O pecado, portanto, não pode afetar 
o espírito. A Primeira Epístola de João não dá informação suficiente 
para concluirmos que João estava se opondo ativamente ao pensa
mento cristão. As Escrituras, porém, ensinam a universalidade do pe
cado ao dizer que na raça humana “não há quem faça o bem, não há 
nem sequer um” (SI 14.3; 53.3; Rm 3.12; ver também Ec 7.20).

Se dizemos que não temos pecado, estamos enganando a nós mes
mos. Além do mais, a verdade da Palavra de Deus não está em nós. 
Em nossa cegueira espiritual, vamos contra os ensinamentos tão cla
ros das Escrituras, e Deus nos julga pelas palavras que falamos, pois 
nossas palavras nos condenam.

9 Se confessarmos nossos pecados, ele é fiel e justo e irá 
perdoar nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.

O autor apresenta um típico paralelismo semítico. O versículo 8 é 
paralelo ao versículo 6, e o versículo 9 é uma repetição parcial e expli
cação mais detalhada do versículo 7. Por causa de sua mensagem 
afirmativa, o versículo 9 é uma das passagens mais conhecidas da 
epístola e até mesmo do Novo Testamento como um todo.

b. Afirmação. O texto consiste de três partes. A primeira é a 
condição, a segunda é a segurança e a terceira é o cumprimento.

“Se confessarmos nossos pecados”. Essa é a parte condicional 
da frase, que mostra nosso conhecimento do pecado. Encaramos o 
pecado aberta e honestamente sem escondê-lo ou achar desculpas 
para ele.32 Confrontamos os pecados que cometemos sem nos defen
dermos ou justificarmos. Confessamos nossos pecados para mostrar 
arrependimento e renovação de vida. Não nos é dito quando, onde e 
como confessar nossos pecados, mas o arrependimento diário dos

31. Consultar Westcott, The Epistles o f St. John, p. 22.
32. Ver Dieter Fürst, NIDNTT, vol. 1, p. 346; Dodd, The Johannine Epistles, p. 23.
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pecados nos leva à confissão contínua. João, na verdade, escreve: “se 
continuamos confessando nossos pecados”. Ele escreve a palavra pe
cados (no plural) para indicar a magnitude de nossas transgressões.

“Ele é fiel e justo”. Eis aqui a segurança. Deus é fiel quanto às 
suas promessas. Ele é “fidelidade, e não há nele injustiça: é justo e 
reto” (Dt 32.4). Ele não nos reprova ou repreende; ele não se toma 
impaciente, e ele não volta atrás quanto à sua Palavra. A única condi
ção que Deus exige para o perdão é que confessemos os nossos pe
cados. De acordo com a promessa que fez para o povo de sua nova 
aliança, Deus declara: “Pois perdoarei suas iniquidades, e dos seus 
pecados jamais me lembrarei” (Jr 31.34; Hb 8.12; 10.17).33

“Para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça”. 
Observe o cumprimento. Apesar de os tradutores colocarem o verbo 
no tempo futuro em algumas versões, como se os atos de perdoar e 
purificar ainda fossem acontecer, o texto em grego diz que Deus, de 
fato, perdoa e purifica de uma vez por todas. O primeiro verbo, per
doar, descreve o ato de cancelar uma dívida e pagar pelo devedor. E 
o segundo verbo, purificar, refere-se ao fazer do pecador alguém 
santo, de modo que possa ter comunhão com Deus. Deus toma a 
iniciativa, pois ele nos diz: “Vinde, pois, e arrazoemos, diz o S e n h o r ; 

ainda que os vossos pecados são como a escarlate, ele se tomarão 
brancos como a neve; ainda que são vermelhos como o carmésim, se 
tomarão como a lã” (Is 1.18).

10 Se afirmamos que não pecamos, fazemos dele um menti
roso e sua palavra não tem lugar em nossas vidas.

Esse versículo é a conclusão da série de orações condicionais. Ao 
mesmo tempo, serve de introdução para o capítulo seguinte.

c. Conclusão. A declaração não pecamos revela a atitude evi
dente do infiel que não se arrepende e não se regenera. No versículo 8, 
o descrente diz que não tem pecado; agora, afirma que não é pecador. 
Se ele não é pecador, pois insiste que não pecou, faz de si mesmo igual 
a Deus, aquele que não tem pecado. Pela sua Palavra, Deus declara

33. Comparar com J. R. W. Stott, The Epistles ofJohn: An Introduction and Commentary, 
Tyndale New Testament Commentaries Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1964), 
p. 77. Ver também Brooke, Commentary on the Johannine Epistles, p. 19.
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o homem culpado por pecar. Porém, se o ser humano se recusa a 
ouvir as evidências que Deus apresenta, ele acusa Deus de estar men
tindo (lJo 5.10). Na seqüência de três versículos (6, 8 e 10), o autor se 
dirige para um clímax: “mentimos” (v. 6), “a nós mesmos nos engana
mos” (v. 8) e “fazemos dele um mentiroso” (v. 10).

Mais uma vez, João inclui a si mesmo e aos leitores quando usa o 
pronome pessoal [oculto] nós. Se chegarmos ao ponto de dizer que 
não pecamos, apesar de todas as evidências, então a Palavra de Deus 
não tem lugar em nossa vida. Isso significa que somos descrentes que 
rejeitaram o evangelho da salvação. O autor aos Hebreus adverte 
seus leitores a não seguirem o exemplo dos israelitas rebeldes que 
pereceram no deserto. “Porque também a nós foram anunciadas as 
boas novas, como se deu com eles, mas a palavra que ouviram não 
lhes aproveitou, visto não ter sido acompanhada pela fé” (Hb 4.2).

Considerações práticas em 1.5-10

Quadros nas paredes e adesivos em carros dizem ao mundo que 
“Deus é amor”. Contudo, ninguém tem uma placa que diga Deus é 
luz- Ainda assim, é exatamente isso que João faz em sua primeira 
epístola. Primeiro ele diz “Deus é luz” (1.5), e mais tarde escreve 
“Deus é amor” (4.16). A luz vem antes do amor, pois a luz descobre 
tudo o que está escondido. Quando temos comunhão com Deus (1.3,6), 
não podemos ocultar nossos pecados. Os pecados, assim como a es
curidão, não têm lugar na luz de Deus. Devem ser removidos.

De que forma Deus remove os pecados? Este é o método de 
Deus: primeiro, ele nos limpa do pecado com “o sangue de seu Filho, 
[que] nos purifica de todo pecado” (v. 7). Em segundo lugar, ele espe
cifica qual é nossa parte na remissão do pecado: “Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos 
purificar de toda injustiça” (1.9). O sangue de Jesus é suficiente para 
nos limpar do pecado, mas precisamos estar dispostos a confessar 
nossas transgressões, a provisão de Deus e a responsabilidade do 
homem caminham de mãos dadas.
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Confessar significa que eu digo a mesma coisa que Deus sobre o 
pecado.34 Deus aplica sua lei e diz: “Você é o pecador”. E como o 
publicano no templo eu reconheço meu pecado e oro “Deus, tem mi
sericórdia de mim, o pecador” (Lc 18.13, itálicos acrescentados -  o 
original grego traz “o pecador” e não “um pecador”). Quando Deus e 
o homem dizem a mesma coisa sobre o pecado, o sangue de Cristo 
dissolve a mácula do pecado. Deus jamais se lembrará do pecado. Ele 
perdoa e esquece! De fato, Deus é amor.

Palavras, frases e construções do grego em 1.9,10

Versículo 9
i:Òç ótfiapxíaç -  João escreve a forma plural do substantivo 

para expressar a multidão de pecados.
Iv a  -  a conjunção introduz mais um “resultado concebido” 35 do 

que um propósito.

Versículo 10
flfiapxíjKaiiev -  o perfeito ativo denota uma ação completa

da no passado -  apesar de ser negada por oí>% (não) -  que persiste 
no presente.36

V|/£l3cn;r|Ç -  esse substantivo aparece dez vezes no Novo Testamen
to. Metade das referências ocorre em 1 João (1.10; 2.4,22; 4.20; 5.10).

Resumo do capítulo 1

Os quatro primeiros versículos da epístola são introdutórios. São 
um resumo que indica para o leitor o conteúdo da carta. A introdução, 
porém, também o faz lembrar do primeiro versículo de Gênesis e do 
primeiro versículo do Evangelho de João para mostrar a continuidade

34. J. D. Pentecost, The Joy o f  Fellowship (Grand Rapids: Zondervan, 1977), p. 31.
35. Robertson, Grammar, p. 998; e ver Blass e Debrunner, Greek Grammar, 

seção 391(5).
36. Consultar Burdick, The Letters o f John the Apostle, p. 128.
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da mensagem. O autor informa o leitor que a mensagem que ele e 
outras testemunhas oculares proclamam é um fato. Essa mensagem 
diz respeito ao Verbo da vida, a saber, Jesus Cristo, o Filho de Deus. 
João convida o leitor a ter comunhão com Deus.

Ao que parece, João opõe-se a mestres que fazem declarações 
ousadas e sem fundamento, mas, em vez de mencionar alguns de seus 
comentários, ele afirma o cerne da mensagem de Deus para o ser 
humano: “Deus é luz, e não há nele treva nenhuma”. As declarações 
desses mestres equivocados são simplesmente inaceitáveis em vista 
da revelação de Deus. São contraditórias em relação à mensagem de 
Deus e mostram o coração sem arrependimento do pecador que diz 
não ter pecado.

João encoraja seus leitores. Diz que se andarmos na luz e con
fessarmos nossos pecados, Deus irá perdoar nossos pecados e nos 
purificar por meio do sangue de Jesus, seu Filho. Portanto, devemos 
andar na luz.
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1 Meus queridos filhos, escrevo isso para vocês a fim de que não pequem. 
Contudo, se alguém pecar, aquele que fala com o Pai em nossa defesa é 
Jesus Cristo, o Justo. 2 Ele é o sacrifício expiatório por nossos pecados, e 
não apenas pelos nossos, mas pelos pecados do mundo todo. 3 Sabemos 

que viemos a conhecê-lo se obedecemos aos seus mandamentos. 4 O homem que diz: 
“eu o conheço”, mas não faz aquilo que ele ordena é um mentiroso e a verdade não está 
nele. 5 Mas se alguém obedece à sua palavra, o amor de Deus é verdadeiramente
completado nele. É assim que sabemos que estamos nele: 6 Aquele que afirma viver
nele deve andar como Jesus andou.

B. Conhecimento e Obediência 
2.1-6

1. Defensor e propiciação
2 . 1,2

Exceto Jesus, não há mais ninguém que não tenha pecado. Mes
mo que tenhamos conhecimento da lei de Deus, tropeçamos e peca
mos de tempos em tempos. Que remédio há para uma pessoa que 
caiu em pecado? João oferece a resposta apontando para Je^us Cris
to, que é nosso ajudador.

1 Meus queridos filhos, escrevo isto para vocês a fim de 
que não pequem. Contudo, se alguém pecar, aquele que fala 
com o Pai em nossa defesa é Jesus Cristo, o Justo.

João se dirige aos seus leitores com um termo carinhoso que pode 
ser melhor traduzido como “meus queridos filhos”. Ele é seu pai espi
ritual, por assim dizer, e eles são seus filhos. O termo aparece com 
relativa freqüência nesta epístola; assim, concluímos que o termo re
flete a autoridade de João como apóstolo na igreja e ao mesmo tempo 
revela sua idade avançada.1 Ele é a pessoa capaz de se identificar 
com pais e jovens e de dirigir-se a eles com expressões carinhosas.

1. O termo diminutivo filhinhos é de uso quase exclusivo de João. Fora dos escritos de 
JoSo, pode ser encontrado apenas na Epístola de Paulo aos Gálatas (4.19). O termo 
aparece sete vezes em lJo (2.1,12,28; 3.7,18; 4.4; 5.21). Ver também João 13.33, onde
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a. Consolo. João escreve no singular (“escrevo isso para vocês”), 
como um pastor amoroso que admoesta seus leitores a não caírem em 
pecado. Observe que ele não está dizendo que eles estão vivendo em 
pecado, pois sua comunhão com Deus impede que isso aconteça. João 
está completamente ciente da fragilidade humana e do poder sedutor 
de Satanás. O apóstolo faz referência a assuntos que enfatizou no 
capítulo anterior e diz: “escrevo isso para vocês a fim de que não 
pequem”. Ele está ao lado de seus leitores, encorajando-os em sua 
luta contra o pecado. Sabe que eles desejam viver umà vida santifica
da, mas que por vezes caem em pecado. O pecado separa e aliena o 
pecador de Deus. João ouve a súplica do crente que caiu em pecado: 
“Pastor, o que devo fazer?”

João fala com palavras de consolo. “Contudo, se alguém pecar, 
aquele que fala com o Pai em nossa defesa é Jesus Cristo, o Justo”. 
Se um crente comete um pecado, continua sendo um filho de Deus. A 
comunhão entre o Pai e seu filho ou filha é interrompida por causa do 
pecado, mas o relacionamento Pai-filho continua, a menos que o filho 
se recuse a reconhecer seu pecado. De que maneira, então, esse 
relacionamento é restaurado?

b. Conselheiro. De acordo com João, “aquele que fala com o Pai 
em nossa defesa é Jesus Cristo, o Justo”. A New International Versi- 
on amplia o conceito de advogar e explica-o com a frase “aquele que 
nos defende”. Imagine um tribunal no qual o culpado é intimado a 
comparecer. O pecador precisa de um advogado indicado pela corte 
para representá-lo. Deus, que é o queixoso, indica seu Filho para ser 
intercessor e ajudador da defesa.

Nosso defensor é Jesus Cristo, que João descreve como “o Jus
to” (comparar com At 3.14). Como pecadores, temos o melhor ajuda
dor possível, pois ele é justo, ou seja, em sua natureza humana, Jesus 
é nosso irmão (Hb 2.11), está a par de nossas fraquezas (Hb 4.15), 
salva-nos (Hb 7.25) e é nosso intercessor. Ele também é o Messias de 
Deus, o Cristo, que cumpriu as exigências da lei por nós e, portanto,

Jesus se dirige aos seus discípulos chamando-os de filhinhos. E, por fim, usando uma 
palavra diferente no grego, João transmite um sentimento semelhante quando se dirige 
aos seus leitores como filhinhos em lJoão 2.13,18.
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recebeu o título de Justo. É como advogado sem pecado que ele nos 
representa no tribunal.

2 Ele é o sacrifício expiatório por nossos pecados, e não 
apenas pelos nossos, mas pelos pecados do mundo todo.

João desenvolve duas idéias neste versículo: o sacrifício de Jesus 
e a abrangência desse sacrifício. Consideraremos, em primeiro lugar, 
o sacrifício de Jesus.

a. “Ele é o sacrifício expiatório por nossos pecados”. Há várias 
traduções para esta frase. Eis algumas versões mais representativas:

1. “E ele é a propiciação pelos nossos pecados” (KJV, NKJV, 
ASV, NASB, Moffatt).

2. “E ele é a expiação pelos nossos pecados” (RSV).
3. “Ele próprio é um sacrifício expiatório pelos nossos pecados” 

(MLB, NIV).
4. “Ele próprio é a reparação pela corrupção dos nossos pecados” 

(NEB).

Qual é o significado desse texto? As expressões propiciação e 
expiação são termos teológicos de tempos antigos.2 Por isso, na atu
alidade, os tradutores têm procurado encontrar equivalente^ moder
nos para esses termos. Alguns oferecem uma paráfrase do texto: pro
curam esclarecer seu significado com as palavras sacrifício expia
tório como substituto tanto para “propiciação” e “expiação”.

Antes de olharmos em mais detalhes as palavras usadas, deve
mos considerar uma passagem paralela. Nessa passagem, João usa 
palavras semelhantes, mas o contexto enfatiza o amor de Deus: “Isto 
é o amor: não que nós amamos a Deus, mas que ele nos amou e nos 
enviou seu Filho como sacrifício expiatório por nossos pecados” 
(lJo 4.10; consultar também Rm 3.25; Hb 2.17). Assim, devemos

2. Propiciar significa apaziguar. Expiar é remover a culpa causada por uma ofensa. 
Reconciliar é fazer as pazes ou, nesse caso, pagar um resgate (preço do pecado). Para 
mais estudo e literatura, consultar Herwart Vorlànder e Colin Brown, “Reconciliation, 
Restoration, Propitiation, Atonement”, NIDNTT, vol. 3, pp. 145-76. Consultar também 
J. R. W. Stott, The Epistle o f  John: An Introduction and Commentary, Tyndale New 
Testament Commentaries Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1964), pp. 81-88.
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observar que, em seu amor, Deus deu seu Filho como um sacrifício 
expiatório pelos nossos pecados.

Deus tomou a iniciativa desse amor para com um mundo pecami
noso ao dar seu Filho para cobrir os pecados e remover a culpa. O 
resultado dessa dádiva foi a morte de Jesus na cruz. Jesus tomou-se 
um sacrifício aceitável para restaurar e redimir o homem da maldição 
que havia pronunciado contra ele. Jesus trouxe paz (Rm 5.1) e recon
ciliação (2Co 5.20,21) e, com referência ao pecado do ser humano 
diante de Deus, Jesus o removeu ao pagar a dívida (lJo 1.7,9). Com 
seu sacrifício expiatório, Cristo remove o pecado e a culpa, exige uma 
confissão do pecado por parte do crente e intercede em favor do 
pecador diante de Deus.3

b. “E não apenas pelos nossos, mas pelos pecados do mundo todo”. 
Aqui, João se refere à abrangência do sacrifício expiatório de Cristo. 
Os estudiosos com freqüência comentam que a abrangência da morte 
de Cristo é universal, mas que seu intento é para os crentes, ou, em 
outras palavras, a morte de Cristo é suficiente para o mundo todo, 
mas eficaz para os eleitos. João Calvino, porém, observa que apesar 
de esses comentários serem verdadeiros, eles não dizem respeito a 
essa passagem.4 A frase do mundo inteiro está relacionada não a 
cada criatura feita por Deus, pois então os anjos caídos compartilhari
am da redenção de Cristo. A palavra inteiro descreve o mundo em 
sua totalidade, não necessariamente em sua individualidade.

Em outro contexto, João distingue entre “filhos de Deus” e “filhos 
do diabo” (lJo 3.1,10) e então conclui que “Cristo entregou sua vida 
por nós” (v. 16). Jesus morreu por todas as pessoas que crêem nele e 
que vêm de “todas as nações, tribos, povos e línguas” como “grande 
multidão que ninguém [pode] enumerar” (Ap 7.9).5

3. Consultar Friedrich Büchsel, TDNT, vol. 3. pp. 317-18.
4. João Calvino, Commentaries on the Catholic Epistles: The First Epistle ofJohn, org. 

e trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p. 173.
5. Comparar com James Montgomery Boice, The Epistles o f  John (Grand Rapids: 

Zondervan, 1979), p. 52.
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Considerações práticas em 2.1,2

Nos cultos de domingo, você canta os hinos e salmos e, na com
panhia dos outros membros da igreja, recita as palavras do Credo dos 
Apóstolos. Mas durante a semana você cai em pecado. Como saber, 
então, que você é um cristão? Em seus momentos de maior fraqueza, 
a dúvida e a incerteza entram em sua mente e você questiona se é ou 
não um membro da família de crentes. Quando você peca, ouve a voz 
de Satanás acusando-o diante de Deus e dizendo-lhe que você não 
pode ser um dos filhos de Deus. Além disso, a comunidade cristã fica 
entristecida pelo seu pecado e o mundo questiona sua sinceridade 
cristã. Por causa de seu pecado, você ouve as palavras do hino: “Que 
segurança, sou de Jesus”, mas elas não fazem sentido para você. 
Você não tem certeza da salvação.

Para os cristãos desprovidos de certeza, João escreve esta men
sagem de consolo e confiança: “Contudo, se alguém pecar, aquele que 
fala com o Pai em nossa defesa é Jesus Cristo, o Justo” (2.1). Jesus é 
seu ajudador. Ele morreu pelos pecadores e os representa como ad
vogado de defesa perante o tribunal de Deus e, tomando por base sua 
morte, ele pede a sua absolvição.

Jesus cumpriu as exigências de Deus, derrotou Satanás e silen
ciou as acusações. Quando os pecadores vão até ele em o'ração e 
pedem a remissão, Jesus lhes oferece a salvação plena e gratuita. O 
autor aos Hebreus testifica: “Pois ele, evidentemente, não socorre a 
anjos, mas socorre a descendência de Abraão. Por isso mesmo, con
vinha que em todas as coisas se tomasse semelhante aos irmãos, para 
ser misericordioso e fiel sumo sacerdote nas coisas referentes a Deus, 
e para fazer propiciação pelos pecados do povo (2.16,17).

Como saber que sou um cristão? Quando aceito o testemunho 
de Jesus dizendo que ele morreu por mim e me purificou de todos os 
pecados, “sei em quem tenho crido” (2Tm 1.12). Então, em grati
dão, estou pronto e disposto a obedecer aos seus mandamentos e 
fazer sua vontade.
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Palavras, frases e construções do grego em 2.1,2

Versículo 1
XEKVÍa -  esse diminutivo de X É K vo v  (filho) é um tratamento 

carinhoso. Revela a idade avançada do autor e demonstra seu inte
resse autêntico no desenvolvimento de seus filhos espirituais.

ypáít>G0 -  em 1.4, João usa a primeira pessoa do plural no tem
po presente YP&t>0|l£V. Lá, ele escreve sobre o testemunho de 
outras testemunhas oculares como ele. Aqui, ele escreve com sua 
própria autoridade.

Óqj.ápi;r|xe -  com a forma Ó(|lópTT| o subjuntivo aoristo transmite 
a idéia de potencial para o pecado, ou seja, o autor adverte os leitores 
para não caírem em pecado. O uso do tempo presente, pelo contrário, 
teria indicado o hábito contínuo de pecar.

TtotpáKÃriTOÇ -  de TtapaKaÃéü) (eu conforto, suplico, exorto), esse 
substantivo, que num tribunal quer dizer “advogar”, pode ser melhor tradu
zido como “ajudador”. No Evangelho de João, o substantivo se refere ao 
Espírito Santo (14.16,26; 15.26; 16.7). Aqui, refere-se a Jesus Cristo.6

Jtpóç -  a preposição revela que Jesus não apenas está na pre
sença de seu Pai; ele apresenta nossas orações para o Pai.

Versículo 2
íX aanóç  -  esse substantivo derivado de lÀáJKOJiai (eu apazí

guo) descreve uma ação realizada por Jesus Cristo perante Deus o 
Pai. Um substantivo com terminação -  [10Ç denota ação; um subs
tantivo com terminação -  p a  indica o resultado de uma ação.7

7tepí -  na literatura joanina, 7U£pí eqüivale a riftép (pelo).
ÕAxxü -  João escolhe o adjetivo ÕÃOÇ (inteiro) ao invés de KCtÇ 

(cada, todo) para comunicar a idéia de universalidade. A palavra 
ÕÃOÇ tem “um significado indefinido que Ttaç não possui”.8

6. Bauer, p. 618, comenta que “em nossa literatura o sentido ativo de ajudador, 
intercessor, é adequado todas as vezes em que ocorre essa palavra”.

7. Consultar Bruce M. Metzger, Lexical Aids fo r  Student o f New Testament Greek 
(Princeton: publicado pelo autor, 1969), p. 43.

8. A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light o f Historical 
Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 774.
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2. Conhecimento e amor 
2.3-5a

3 Sabemos que viemos a conhecê-lo se obedecemos aos seus 
mandamentos. 4 O homem que diz “eu o conheço”, mas não faz 
aquilo que ele ordena é um mentiroso e a verdade não está nele.

Com a conjunção ora, João liga o versículo 3 e a segunda parte do 
capítulo 1. Ao que parece, o autor precisa completar suas idéias sobre 
ter comunhão com Deus (1.3,6,7,9). Conforme ele disse, andar na luz 
em comunhão com Deus significa que confessamos os nossos peca
dos (1.9). Agora, ele acrescenta que conhecer Deus significa obede
cer aos seus mandamentos. Ele introduz o conceito de conhecer Deus 
como substituto para o termo comunhão.

a. “Sabemos que viemos a conhecê-lo”. Nesse versículo curto, 
os termos saber e conhecer são palavras-chaves. O primeiro ver
bo está no tempo presente (“sabemos”), e o segundo, no perfeito 
(“viemos a conhecê-lo”).9

Comunhão com Deus e conhecimento de Deus são dois lados da 
mesma moeda. O relacionamento de uma pessoa com Deus pode 
variar desde o nível mais superficial até a comunhão íntima, mas Deus 
não está interessado em relacionamentos superficiais e insigpifican- 
tes. Ele deseja que venhamos a conhecê-lo intimamente.

Conhecer Deus implica aprender sobre ele, amá-lo e também ex
perimentar o seu amor. Adquirimos conhecimento de Deus quando 
nos esforçamos para fazer sua vontade nas experiências reais da vida. 
Conhecê-lo, portanto, significa viver em perfeita harmonia com ele ao 
obedecer à sua lei.

b. “Se obedecemos aos seus mandamentos”. Conhecer Deus é 
guardar os seus mandamentos, e guardar os mandamentos é conhe
cer Deus. João repete essa idéia com palavras ligeiramente diferen
tes numa outra passagem de sua epístola: “E assim que sabemos que 
amamos os filhos de Deus: ao amar Deus e obedecer aos seus man
damentos” (5.2).

9. No grego, João usa repetidamente o tempo perfeito desse verbo (2.4,13,14; 3.6,16; 
4.16; 2Jo 1).
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As condições da nova aliança com Deus, reveladas em Jeremias 
(Jr 31.33,34) e citadas pelo autor aos Hebreus (Hb 8.10,11) combi
nam lei e conhecimento de Deus.10

Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, 
depois daqueles dias, diz o S e n h o r .

Nas suas mentes imprimirei as minhas leis,
também sobre os seus corações as inscreverei; 

e eu serei o seu Deus 
e eles serão meu povo.

E não ensinará jamais cada um ao seu próximo,
nem cada um ao seu irmão dizendo: Conhece ao S e n h o r ;  

porque todos me conhecerão,
desde o menor deles até o maior.

A característica distintiva do filho de Deus é que ele obedece aos 
mandamentos de Deus. Quando ele guarda esses mandamentos, de
monstra que tem conhecido Deus, mas nem sempre esse é o caso. 
João mostra isso no versículo seguinte:

c. “O homem que diz ‘eu o conheço’, mas não faz aquilo que ele 
ordena, é um mentiroso”. Apesar de esse versículo ser paralelo à 
discussão da segunda metade do capítulo anterior (1.6,8,10), onde João 
escreve de maneira abrangente sobre a afirmação de comunhão com 
Deus e a condição de não viver na verdade, aqui ele cita um indivíduo. 
Cita a pessoa que afirma que tem conhecido (tempo perfeito) Deus, 
mas que não guarda (tempo presente) os mandamentos de Deus. João 
chama essa pessoa de mentirosa, ou seja, essa pessoa é uma mentira 
ambulante, que diz uma coisa e faz exatamente o contrário (comparar 
com 4.20; Tt 1.16). A palavra mentiroso descreve o caráter da pes
soa cuja conduta como um todo opõe-se à verdade.

d. “E a verdade não está nele”. Exceto pelas duas últimas pala
vras dessa oração, ela é idêntica àquela em 1.8. A ênfase está sobre 
nele. Essa pessoa, diz João, é desprovida da verdade de Deus.

10. Consultar Kenneth Grayston, The Johannine Epistles, New Century Bible 
Commentary Series (1984), p.61. Ver também C. H. Dodd, The Johannine Epistles, 
Moffatt New Testament Commentary Series (Nova York: Harper and Row, 1946), p.30.
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5 Mas se alguém obedece à sua palavra, o amor de Deus é 
verdadeiramente completado nele. É assim que sabemos que 
estamos nele:

Uma das características mais visíveis dessa epístola é o uso con
tínuo que João faz dos contrastes. Ele contrasta, por exemplo, a ver
dade com a mentira, a luz com as trevas e o amor com o ódio. Além 
disso, na primeira parte desse versículo, ele apresenta de forma afir
mativa aquilo que retratou de maneira negativa no versículo anterior.

Outra característica é o uso que João faz de vários termos para 
expressar a mesma idéia para o conceito de palavra', “verdade” (1.8; 
2.4), “palavra” (1.10; 2.5) e “mandamento” (2.3,4) -  todas elas signi
ficam mais ou menos a mesma coisa. Apesar de haver semelhança, a 
“palavra” é mais ampla e abrangente do que os “mandamentos”. Con
forme observa John Albert Bengel, “os preceitos são muitos; a pala
vra é uma só”.11 A Palavra de Deus é a revelação de Deus que teve 
seu ápice em Jesus Cristo (Hb 1.2). Na verdade, João repete as pala
vras que Jesus proferiu em seu discurso depois de ter instituído a Ceia 
do Senhor: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra” (Jo 14.23).

Todo aquele que obedece à Palavra de Deus experimenta o amor 
irrestrito de Deus. João provavelmente escreveu essas palavras para 
opor-se aos mestres gnósticos que exaltavam a aquisição de conheci
mento às custas da obediência. João, porém, ensina que o amor de 
Deus preenche completamente o coração e a vida da pessoa que 
obedece à Palavra de Deus (comparar com 4.12,18).

Qual o significado da expressão amor de Deus? Alguns comen
taristas fazem uma tradução objetiva: “o amor do homem por Deus”.12 
Outros entendem a expressão de modo subjetivo: “o amor de Deus 
pelo homem”.13 E ainda outros interpretam-na como uma descrição: o 
amor que é característico do próprio Deus.

11. John Albert Bengel, Gnomon o f th e  New Testament, ed. Andrew R. Fausset, 
7* ed., 5 vols. (Edimburgo: Clark, 1877), vol. 5, p. 116.

12. Entre outros, consultar A. E. Brooke, A Criticai and Exegetical Commentary on 
the Johannine Epistles, International Criticai Commentary Series (Edimburgo: Clark, 
1964), p.32.

13. Tomando por base 1 João 4.9, B. F. Westcott aceita a interpretação subjetiva. Ver 
The Epistles o f  St. John, The Greek Texts with Notes and Addenda (1883; Grand Rapids: 
Eerdmans, 1966), p. 49. Consultar também R. C. H. Lenski, Interpretation o f  the Epistles 
o f  St. Peter, St. John, and St. Jude (Columbus: Wartburg, 1945), p. 408.
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Apesar de as três interpretações terem seus méritos, as evidên
cias tanto do contexto imediato como do contexto mais amplo pare
cem apontar para a interpretação subjetiva. Em primeiro lugar, no 
contexto imediato, compare o paralelo nos versículos 4 e 5 -  “a 
verdade [de Deus] não está nele” (v. 4) e “o amor de Deus é verda
deiramente completado nele” (v. 5).14 Tanto a verdade quanto o amor 
têm origem em Deus, e não no homem. No contexto mais amplo, por 
sua vez, a epístola de João explica a origem do amor; “o amor pro
cede de Deus” (4.7), “Deus permanece em nós, e o seu amor é em 
nós aperfeiçoado” (4.12) e “nós conhecemos e cremos o amor que 
Deus nos tem” (4.16). Deus é a fonte e o provedor de amor. Em 
resumo, portanto, o contexto é decisivo para determinar o significa
do da expressão o amor de Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 2.3-5a

Versículo 3
èv TOlVcco -  esta construção é comum em 1 João; aparece 

14 vezes (2.3,4,5 [2 vezes]; 3.10,16,19,24; 4.2,9,10,13,17; 5.2). Aqui, 
é um dativo instrumental.

èyvcÓK(X[i£V -  o indicativo perfeito ativo de yiVGÒGKCO (eu co
nheço) mostra um estado resultante (“nós temos conhecido”). 
yiVOÒaKCO se refere ao conhecimento experimental; o iô a  (eu sei) 
tem conotação de conhecimento inato.15

Versículo 5a
T&reÃeíünai -  de xeÃeióco (eu completo), esse verbo no indica

tivo perfeito ativo é atemporal, pois revela uma verdade costumeira.16

14. Comparar também a referência de João aos mandamentos de Deus e ao amor de 
Deus (lJo 2.4,5) com o discurso de Jesus sobre o amor e a obediência aos seus man
damentos (Jo 15.9-11). Consultar S. Greijdanus, De Brieven van de Apostolen Petrus en 
Johannes, en de B rief van Judas, Kommentaar op het Nieuwe Testament Series 
(Amsterdã: Van Bottenburg, 1929), p. 422.

15. Ver Donald W. Burdick, The Letters o f John the Apostle (Chicago: Moody, 1985), 
p. 133.

16. Robertson, Grammar, p. 897.
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3. Conduta cristã 
2.5 b,6

5b Nisto sabemos que estamos nele: 6 aquele que diz 
que permanece nele, esse deve também andar assim como 
Jesus andou.

A palavra nisto se refere ou à oração anterior, ou à seguinte, ou a 
ambas. Em outras palavras, o versículo 5b pode ser tanto a parte 
conclusiva do versículo 5a como a introdução do versículo 6, ou ainda 
uma declaração independente. Os tradutores normalmente optam pela 
segunda opção e consideram o versículo 5b como sendo introdutório 
ao versículo seguinte.17

Como sabemos que estamos nele? João responde com uma su
cessão progressiva de declarações: “estamos nele”, “[permanecemos] 
nele” e “[andamos] como ele andou”.

a. “Estamos nele”. Sabemos que estamos em Deus quando temos 
uma comunhão íntima com ele por meio de Jesus Cristo (1.3). A ex
pressão nele é uma reafirmação de “temos conhecido” (2.3).

b. “Permanece nele”. A comunhão com Deus em Cristo não é 
uma condição estática, mas um relacionamento ativo que persiste. Se 
dizemos que “nele vivemos e nos movemos e existimos” (At 17.28), 
colocamo-nos sob o controle do próprio Deus. Temos que seguir o 
exemplo que ele nos deu por meio da vida de seu Filho na terra.

c. “Andar assim como ele andou”. Nossa vida deve imitar o modo 
como Jesus andou enquanto viveu na terra. Isso só é possível se nossa 
vida estiver em harmonia com sua revelação. James H. Sammis expres
sa com eloqüência esse ensinamento nas palavras de um hino conhecido:

Quando andamos com o Senhor,
À luz da sua Palavra
Que glória ele faz brilhar em nosso caminho!
Enquanto fazemos sua vontade perfeita,
Ele permanece conosco 
E com todos que confiam e obedecem.

1 7 .1. Howard Marshall comenta que esse ponto de vista é apoiado pela “probabilidade 
estatística”. Ver sua discussão em The Epistles ofjohn , New International Commentary 
on the New Testament Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1978), p. 126, n. 17.
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Palavras, frases e construções do grego em 2.5b,6

Versículo 5b
è v  Tomop -  apesar de essa frase poder enfocar o futuro ou o 

passado, neste versículo ela parece apontar para o futuro.

Versículo 6
èK e iv o ç  -  o pronome demonstrativo contrasta com CCÜTÓÇ; o 

primeiro pronome é precedido por Kaffoòç (assim como), o segundo é 
seguido de (TÜTCOÇ (assim).

7 Caros amigos, não estou escrevendo a vocês um mandamento novo, mas um 
antigo, que vocês já têm desde o  princípio. Esse antigo mandamento é a mensagem que 
vocês ouviram. 8 No entanto, estou escrevendo um novo mandamento para vo
cês; sua verdade é  vista nele e  em vocês, pois a escuridão está passando e a verdadeira 
luz já está brilhando. 9 Aquele que diz estar na luz, mas odeia seu irmão ainda está
na escuridão. 10 Aquele que ama seu irmão vive na luz, e não há nele nada que o
faça tropeçar. 11 Contudo, aquele que odeia seu irmão está na escuridão e  anda de
lá para cá na escuridão; ele não sabe onde está indo, pois a escuridão o  cegou.

C. Amor e Luz 
2.7-11

1. Novo e antigo 
2.7,8

João faz uma transição suave de idéias entre um parágrafo e ou
tro. Ele vai de uma discussão sobre o conhecimento de Deus e a 
obediência aos seus mandamentos para a questão do amor. João co
meça esse parágrafo com o termo amados, que na New International 
Version é traduzido como “queridos amigos”.19 O autor mostra prefe

18. Na opinião de Burdick, a frase “se refere ao contexto anterior”. The Letters ofJohn 
the Apostle, p. 138.

19. Alguns manuscritos trazem o texto irmãos (adotado pela KJV e NKJV). Porém, as 
evidências dos manuscritos apontam fortemente para o uso de amados, que é a preferên
cia dos tradutores.
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rência por essa forma de tratamento tendo em vista que lança mão 
dela com freqüência (lJo 2.7; 3.2,21; 4.1,7,11; 3Jo 1,2,5,11).

7 Caros amigos, não estou escrevendo a vocês um man
damento novo, mas um antigo, que vocês já  têm desde o 
princípio. Esse antigo mandamento é a mensagem que vo
cês ouviram.

O paralelo entre o Evangelho de João e sua primeira epístola é 
indiscutível, especialmente no que diz respeito aos seus comentários 
sobre o mandamento do amor. Ouvimos a voz de Jesus dizendo: “Novo 
mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros” (Jo 13.34).

Observe os seguintes pontos:
Em primeiro lugar, João mostra que o novo surge a partir do anti

go, quando diz que o novo mandamento, na verdade, é antigo. Depois 
de ter dito isso, afirma que está escrevendo um novo mandamento. 
Está interessado principalmente no conceito de mandamento e, de
pois disso, nas palavras novo e antigo. Apesar de não declarar expli
citamente qual é esse mandamento, nos versículos seguintes ele reve
la o preceito bastante conhecido de amar uns aos outros (2.9,10).

Em seguida, João não pode chamar esse mandamento de novo. Já 
nos tempos do Antigo Testamento, quando o povo de Deus estava no 
deserto do Sinai, Deus instruiu o israelita a amar o próximo cpmo a si 
mesmo (Lv 19.18). Desde o tempo de Moisés, os judeus recitavam as 
seguintes palavras: “Amarás, pois, o S en h o r  teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de toda a tua força” (Dt 6.5). Deus 
ordenou que o israelita amasse o seu próximo além de amar Deus.

E, por fim, João observa que os leitores já possuíam o antigo man
damento desde o princípio. Deixa implícito que já haviam recebido a 
revelação de Deus e, portanto, esse mandamento, em si, não é novo. 
“Esse antigo mandamento”, escreve João, “é a mensagem [da revela
ção de Deus] que vocês ouviram”.20 Ou seja, os leitores conheciam 
esse mandamento desde quando haviam ouvido a pregação e o ensino 
da Palavra de Deus -  o Antigo Testamento e Novo Testamento -  nos 
cultos da igreja local.

20. Os melhores manuscritos omitem a frase desde o princípio.
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8 No entanto, estou escrevendo um novo mandamento para 
vocês; sua verdade é vista nele e em vocês, pois a escuridão 
está passando e a verdadeira luz já está brilhando.

João parece se contradizer quando afirma, inicialmente, que não 
temos novo mandamento (comparar com 2Jo 5) e, então, segue intro
duzindo um “novo mandamento”. Não há, porém, nenhuma contradi
ção, como podemos ver, considerando os seguintes aspectos:

a. Literal. A palavra novo em grego sugere que o antigo deu à 
luz o novo. O antigo não deixa de existir, mas continua em conjunto 
com o novo. Observamos um bom exemplo com respeito aos dois 
testamentos: o Antigo Testamento preparou o caminho para o Novo 
Testamento, mas não perdeu sua validade quando o Novo chegou. 
Assim, também, o antigo mandamento era dirigido ao povo da época 
do Antigo Testamento, mas continuou sendo válido quando Jesus veio. 
Jesus deu a esse mandamento ainda maior importância, numa nova 
forma, no contexto do Novo Testamento.

b. Teológico. “No entanto, estou escrevendo um novo manda
mento para vocês”. Nos versículos que vêm depois de Levítico 19.18 
(“amarás o teu próximo como a ti mesmo”), ficamos sabendo que o 
conceito de próximo inclui tanto o israelita quanto o estrangeiro que 
vivia na terra prometida com o povo de Deus. Amarás [o estrangeiro] 
como a ti mesmo, disse Deus aos israelitas (ver o v. 34) ,21

Na época do Novo Testamento, porém, Jesus deu novo significa
do ao mandamento de amar ao próximo, quando contou a parábola do 
bom samaritano (Lc 10.25-37) e quando disse aos ouvintes que o man
damento de amar o próximo também era válido para os inimigos 
(Mt 5.43,44). Jesus tomou-se conhecido como “amigo de publicanos 
e pecadores” (Mt 11.19). Ele explicou o significado de seu manda
mento de amar ao próximo ao remover os obstáculos construídos pe
los homens e ao revelar a vontade e o propósito divinos desse manda
mento. O mandamento, então, continua a vigorar desde o começo da 
história até o presente, pois não se toma obsoleto com o tempo.22

21. Consultar SB, vol. 1, pp. 353-68, para uma exposição clara da compreensão 
judaica da palavra próximo.

22. Consultar Calvino, First Epistle ofJohn, p. 178. Donald Guthrie comenta: “[João] 
está mais interessado no novo mandamento do que nas antigas leis, mas não há nenhuma 
sugestão de que Antigo Testamento tenha sido invalidado. Ver sua obra New Testament 
Theology (Downers Grove: InterVarsity, 1981), p. 979.
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c. Evidenciai. “Sua verdade é vista nele e em vocês”. Indireta
mente, João faz referência a Jesus. No texto anterior, ele o mencio
nou diretamente quando disse: “Aquele que diz que permanece nele, 
esse deve também andar assim como ele andou” (2.6). João elogia os 
leitores pela conduta que é verdadeiramente caracterizada por esse 
novo mandamento de amar uns aos outros. “Se a comunhão cristã é 
caracterizada por tal amor, então será reconhecida como a comunhão 
dos seguidores de Cristo; terá a marca inconfundível de seu amor”.23

O autor oferece prova para essa observação de que os leitores 
estão obedecendo ao novo mandamento. Eis a prova: “a escuridão 
está passando e a verdadeira luz já  está brilhando”. O gosto de João 
pelos contrastes fica evidente nesse versículo. Ele compara “escuri
dão” com “luz” e o verbo passando faz contraste com brilhando. 
Observe que a escuridão ainda não desapareceu; está sendo dissipa
da, porque a luz do evangelho de Cristo ilumina os crentes. João iden
tifica a luz como sendo verdadeira (Jo 1.9) para indicar que qualquer 
outra luz é meramente um reflexo que leva à decepção e ao desespe
ro. Esta verdadeira luz, diz João, já está brilhando neste momento.

Considerações práticas em 2.8
/

Atualmente, as igrejas cristãs de alguns países estão passando 
por uma fase de crescimento fenomenal. Pessoas estão sendo batiza
das aos milhares, novas igrejas estão sendo abertas em toda parte e a 
chama do evangelho está se espalhando como no século l e, vai de 
pessoà em pessoa, de região em região. Os líderes da igreja estão 
calculando e fazendo previsões de projetos para o futuro.

O crescimento acelerado da igreja cristã toca o coração de todo 
crente. Apesar disso, pessoas que estão nesses lugares comentam 
que, enquanto a fé cristã é evidente aos domingos, durante a semana, 
no quotidiano de trabalho, ela é ausente e sem sentido. De alguma 
forma, a luz do evangelho ainda não penetrou na sociedade como um 
todo. Nas áreas da educação, dos negócios, no mercado de trabalho e 
na política, a luz da Palavra de Deus ainda não dissipou as trevas.

23. F. F. Bruce, The Gospel o f John (Grand Rapids: Eerdmans, 1984), p. 294.
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Quando, próximo do final do século 1°, João escreveu que “a es
curidão está passando e a verdadeira luz já  está brilhando”, parecia 
expressar um otimismo desprovido de realismo. Talvez alguns até ridi
cularizassem seu entusiasmo. O imperador romano perseguia os cris
tãos, o poder das trevas envolvia a igreja e a luz do Cristianismo pare
cia insignificante. Ainda assim, João escreveu essas palavras pela fé. 
Ele não olhou para as aparências externas, mas para o efeito da luz 
viva do evangelho. Assim, ele viu que, depois de eras de escuridão, a 
luz do evangelho havia nascido no horizonte.

Palavras, frases e construções do grego em 2.7,8

Versículo 7
ÒcyaJtT|XOÍ -  esse é um adjetivo verbal que transmite a voz pas

siva “amado [por] Deus”.
èvxoÃTjv Kccivrjv -  o adjetivo vem depois do substantivo, de 

modo que a ênfase recai sobre o substantivo. Observe que o substan
tivo está no singular e não no plural (2.3). O adjetivo KCClVtj (novo), 
não vèa  (fresco), é importante, pois descreve a natureza da novidade 
como superior àquilo que é antigo.24

BlXexe -  o indicativo imperfeito ativo de è%co (eu tenho) é con
siderada um progressivo imperfeito.25

Versículo 8
JtáÃlV -  o advérbio significa “ainda”, e não “novamente”.
õ -  como pronome relativo no singular neutro, essa palavra não é 

antecedida por èVTOÀrjv. Ela aparece sozinha e pode ser explicada 
com o acréscimo de duas palavras [xotrco] õ èoxiv áÃTjOèç èv 
at/CCtí K aí èv f)|ílV [èaxtv], (“Aquilo que é verdadeiro nele tam
bém [é] verdadeiro em vocês”).26

■V» '

24. Bauer, p. 394. Ver também R. C. Trench, Synonyms o f  the New Testament 
(ed. reimpressa, Grand Rapids: Eerdmans, 1953), pp. 219-25.

25. Robertson, Grammar, p. 884. Ver também Robert Hanna, A Grammatical A id to 
the Greek New Testament (Grand Rapids: Baker, 1983), p. 434.

26. Para outros comentários, comparar C. F. D. Moule, An Idiom-Book o f the New 
Testament Greek (Cambridge: At the University Press, 1960), pp. 130-31. Ver ainda 
Robertson, Grammar, p. 713.
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J tap áy e ra i -  de Jtapáyco (eu passo por), essa forma é o indi
cativo presente (“está passando”, “está se dissipando”).

2. Luz e trevas 
2.9-11

Mais uma vez, João mostra seu gosto pelos contrastes: nos versí
culos seguintes, os pares de opostos são proeminentes: luz e trevas, 
amor e ódio, caminhar e tropeçar.

9 Aquele que diz estar na luz, mas odeia seu irmão ainda 
está na escuridão. 10 Aquele que ama seu irmão vive na luz, e 
não há nele nada que o faça tropeçar. 11 Contudo, aquele que 
odeia seu irmão está na escuridão e anda de lá para cá na escu
ridão; ele não sabe onde está indo, pois a escuridão o cegou.

Observe, em primeiro lugar, a ligação clara entre o versículo 8, no 
qual João introduz a verdade espiritual sobre a luz, e o versículo 9, 
onde ele se refere à afirmação feita por um adversário religioso. Ob
serve também que, depois que João afirma uma verdade espiritual, 
como por exemplo em 1.5; 2.3 e aqui em 2.9, ele cita as palavras de 
um adversário religioso que declara algo que não tem fundamento. E, 
finalmente, o padrão que João desenvolve nesses três versículos -  
negativo, positivo, negativo -  assemelha-se a uma série anterior de 
cinco versículos, na qual três eram negativos e dois positivos (1.6-10).

a. Negativo. O adversário religioso afirma que está na luz. Na ver
dade, e(e é a mesma pessoa que já afirmou estar em comunhão com 
Deus (1.6) e conhecer a Deus (2.4). Ele deixa isso claro a qualquer um 
que lhe dê ouvidos, mas seus atos não são coerentes com suas palavras; 
sua afirmação não tem valor, pois sua conduta a contradiz; sua profissão 
da luz se traduz numa vida de trevas e, na falta de amor, ele experimenta 
o poder destruidor do ódio em seus relacionamentos pessoais.

As palavras do texto “aquele que diz estar na luz, mas odeia seu 
irmão ainda está na escuridão” aplicam-se a qualquer leitor da epísto
la de João. Qualquer pessoa que afirme estar na luz de Deus, mas que 
continue a alimentar o ódio contra seu próximo demonstra uma vida 
de trevas. Preferimos olhar para o céu a olhar para nós mesmos.
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Habitar em amor
com os santos lá no alto,

Ó que glória!
Habitar aqui na terra,

com os santos que conhecemos -  
Ah! Isso é outra história!

Odiar o irmão não é uma questão trivial. João repete a idéia desse 
capítulo nos dois capítulos seguintes quando diz que “todo aquele que 
odeia a seu irmão é assassino” (3.15) e que “se alguém disser: ‘amo a 
Deus’ e odiar a seu irmão, é mentiroso” (4.20). Quem odeia um irmão 
cristão desobedece aos mandamentos de Deus, está longe da verdade 
e vive em trevas espirituais.

Para aqueles que vivem em trevas espirituais, com muito tato, João 
deixa uma porta aberta para que possam arrepender-se e vir para a luz. 
Ele escreve que “ainda” estão em trevas. Não precisam ficar na escu
ridão. São bem-vindos ao conhecimento da verdade, a uma vida de 
retidão, ao amor pelos irmãos da igreja e à luz do evangelho.

b. Positivo. As observações de João referem-se a membros da 
igreja e, nesse contexto, João coloca suas afirmações em termos abso
lutos, que não deixam espaço para meio termo. Para ele, não há crepús
culo. Só há luz ou trevas, amor ou ódio. Onde não há amor, o ódio reina 
em meio à escuridão. Onde, porém, prevalece o amor, ali há luz.

João escreve: “Aquele que ama seu irmão, vive na luz e não há 
nele nada que o faça tropeçar”. O amor não é tanto uma questão de 
palavras, mas de atos. Aquele que ama seu irmão espiritual como a si 
mesmo “vive na luz” e, quando uma pessoa vive na luz, ela não trope
ça, pois pode ver claramente.

Não há uma concordância entre os tradutores quanto às palavras 
exatas da última parte do versículo 10. Eis três diferentes traduções:

1. “E não há nada nele que leve algum outro a pecar” (GNB).
2. “E nisso não há causa para tropeço” (RSV).
3. “Não há nada nele que o faça tropeçar” (NIV).

Os intérpretes que preferem a primeira tradução afirmam que a 
palavra grega tropeço significa, literalmente, “armadilha”, e, simboli
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camente, “colocar pedra de tropeço diante de alguém”.27 Na segunda 
tradução, a palavra nela se refere ao termo anterior luz, ou seja, na 
luz não há causa para tropeço. Tendo em vista o contexto, a terceira 
tradução parece ser a melhor transição para o versículo seguinte 
(v. 11), que retrata uma pessoa que odeia seu irmão como alguém que 
tropeça em meio à escuridão.28

João deixa implícito que qualquer um que odeia seu irmão é res
ponsável por sua própria ruína. Além disso, a causa de seu tropeço 
não pode ser atribuída a fatores externos, mas somente ao ser interior, 
que está cheio de ódio.

c. Conclusão. Os comentários de conclusão feitos por João são 
bastante diretos. Em primeiro lugar, qualquer um que odeia seu irmão 
está em trevas, pois separou-se da luz do evangelho. Em segundo 
lugar, ele está relativamente seguro se ficar onde está, mas assim que 
começa a andar na escuridão, literal e figurativamente, tropeça por 
não poder enxergar (Jo 12.35). A escuridão tem o efeito de cegar a 
vista. Quando os olhos não são usados por um longo período, a cegueira 
é conseqüência inevitável.29 Quando uma pessoa está em trevas espiri
tuais, a vida toma-se sem sentido e os objetivos não têm propósito. O 
mais trágico é que esse andar nas trevas não precisa acontecer, pois a 
verdadeira luz de Deus está ao alcance de todos (Jo 1.9).
 1---------

Palavras, frases e construções do grego em 2.9-11

Versículo 9
ó Ãéycov -  três versículos sucessivos começam com o artigo 

definido e um particípio no tempo presente para indicar duração: 
ó À iycov (v. 9); ó àya ítcü v  (v. 10) e ó (iicrcov (v. 11).

KOCÍ -  essa conjunção tem um significado adversativo: “ainda 
assim” ou “porém”.

27. Thayer, p. 577. Ver também Bauer, p. 753. Lenski comenta: “Aquele que ama seu 
irmão e permanece na luz não tem dentro dele nada que vá, espiritualmente, ser o gatilho 
de uma armadilha contra seus irmãos”. Ver sua obra Interpretation ofthe Epistles, p. 415.

28. Consultar Burdick, The Letters ofJohn the Apostle, p. 147; ver também Greijdanus, 
Johannes, p. 430.

29. Alfred Plummer, The Epistles o f St. John, Cambridge Greek Testament for Schools 
and Colleges Series (Cambridge: At the University Press, 1896), p. 44.
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Versículo 10
TÒv àÔ£Ã(j)óv -  no contexto da epístola, João fala do crente 

como “o irmão”. O resto dos autores do Novo Testamento confirma 
essa designação.

OKáyôaÃOV -  um graveto móvel numa armadilha para pegar 
passarinhos ou outros animais; uma pedra de tropeço.

Versículo 11
o iô e v  -  João emprega o verbo o i ô a  (eu sei), e não yiVCiXJKCO 

(eu conheço, aprendo a conhecer), para enfatizar o conceito de co
nhecimento inato.

èTÚ(j)À,üXJ£V -  de TU(j)A,óco (eu torno cego), o tempo aoristo 
é constativo.

12 Escrevo para vocês, queridos filhos,
pois os seus pecados foram perdoados por causa do nome dele.

13 Escrevo para vocês, pais,
pois vocês conhecem aquele que existe desde o princípio. 

Escrevo para vocês, rapazes, 
pois vocês têm vencido o maligno.

Escrevo para vocês, queridos filhos, 
pois vocês conhecem o Pai.

14 Escrevo para vocês, pais,
pois vocês têm conhecido aquele que existe desde o princípio. 

Escrevo para vocês, rapazes, 
pois vocês são fortes, e  a palavra de Deus vive em vocês,

E vocês têm vencido o maligno.

D. Dois apelos 
2.12-14

1. Primeiro discurso 
2.12,13a

Numa seção à parte, João apela para seus leitores e resume suas 
idéias de forma poética. Ele se dirige aos seus leitores de acordo com 
categorias: primeiro, todos os crentes recebem sua exortação; em se
guida, apela aos pais e, então, aos jovens.
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12 Escrevo para vocês, queridos filhos,
pois os seus pecados foram perdoados por 
causa do nome dele.

13a Escrevo para vocês, pais,
pois vocês conhecem aquele que existe 
desde o princípio.

Escrevo para vocês, rapazes,
pois vocês têm vencido o maligno.

Fazemos as seguintes observações:
Todos os leitores

a. “Escrevo para vocês”. João é um pastor que se dirige pessoal
mente aos membros da igreja (ver 2.1,7,8). Quando ele diz “eu escre
vo” quer dizer que suas palavras, sendo escritas com pena e tinta, são 
permanentes. Os membros da igreja são propensos a esquecer pala
vras faladas, mas aquilo que é escrito permanece. Os leitores da carta 
de João, portanto, devem prestar atenção. “Escrevo para vocês”, diz 
o pastor idoso.

b. “Queridos filhos”. João faz um apelo especial aos seus leitores e 
se dirige a eles com um termo carinhoso, “queridos filhos”, característi
co de sua epístola.30 Tomando por base sua freqüência, os estudiosos 
entendem que esse termo se refere a todos os primeiros leitores da 
carta. Em outras palavras, João não está se dirigindo a três faixas otárias: 
filhinhos, pais e jovens. Essa seqüência é um tanto artificial. Mas se 
considerarmos “queridos filhos” como um termo geral, então João se 
dirige especificamente a dois grupos: pais e jovens.31 João fala primeiro 
ao grupo como um todo, depois aos pais e, em seguida, aos jovens.

c. “Pois os seus pecados foram perdoados”.32 A boa nova de Cristo 
é que nossos pecados foram perdoados (comparar com Lc 24.47;

30. Para informações mais detalhadas, ver a nota 1 nesse capítulo.
31. Consultar Calvino, The First Epistle o f  John, pp. 183-84; Brooke, Commentary on 

the Johannine Epistles, p. 43. Dodd comenta “O arranjo de três partes provavelmente 
não passa de uma figura retórica. Todos os privilégios mencionados pertencem a todos 
os cristãos, mas a variedade de expressão e a ênfase são garantidas ao fazer essa distribui
ção em três grupos”. Ver sua obra Johannine Epistles, p. 38. J. L. Houlden propõe que 
as palavras pais e jovens são sinônimos para “presbíteros” e “diáconos”. Consultar A 
Commentary on the Johannine Epistles, Black’s New Testament Commentaries Series (Lon
dres: Black, 1973), pp. 70-71. Essa sugestão, porém, é especulativa e nada convincente.

32. Há traduções diferentes. A palavra pois, por exemplo, pode ser traduzida como 
“que” ou simplesmente omitida. A JB não usa “porque” nem “que” nos três primeiros
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At 13.38). O paralítico carregado por quatro amigos para a casa onde 
Jesus estava ouviu-o dizer: “Filho, os teus pecados estão perdoados” 
(Mc 2.5). A mulher pecadora que entrou na casa de Simão, o fariseu, 
e ungiu os pés de Jesus, ouviu estas palavras: “Perdoados são os teus 
pecados” (Lc 7.48). Ou seja, Deus perdoa os pecados de uma vez por 
todas. Os pecados foram, são e estão perdoados para sempre.

d. “Por causa do nome dele”. Os pecados são perdoados por cau
sa do nome de Jesus. É proposital a ênfase que João dá ao termo 
nome. Escreve “Por causa do nome dele” e não “por causa de Je
sus”. O termo nome não é mera designação, mas a revelação da 
pessoa e da obra do Filho de Deus (ver 1.9; 2.1,2; 4.10). Deus perdoa 
os pecados baseando-se na morte expiatória de Jesus na cruz do Cal
vário. A implicação disso é que todos aqueles que crêem em Jesus e 
se arrependem recebem a remissão dos pecados.

Pais

João se dirige duas vezes (vs. 13 e 14) aos pais na igreja e dá-lhes 
a mesma mensagem: “pois vocês conhecem aquele que existe desde 
o princípio”. No contexto mais amplo da epístola, João escreve repe
tidamente sobre o Pai.33 Ele usa essa expressão para retratar o rela
cionamento próximo entre Deus Pai e seu Filho. O termo pai implica 
a existência de filhos; com respeito a Deus, essa paternidade inclui 
tanto o Filho de Deus como os filhos que foram adotados por meio 
dele. Temos pais naturais, mas a paternidade terrena é apenas um 
pálido reflexo da paternidade de Deus. Ainda assim, João apela para 
os pais, pois adquiriram conhecimento espiritual de Jesus Cristo e so
bre ele. Ao longo do tempo, eles “[vieram a conhecê-lo] desde o prin
cípio”. Eles têm um conhecimento íntimo da revelação de Deus em 
Jesus Cristo (1.1; Jo 1.1). A comunidade cristã, portanto, deve cuidar 
dos seus filhos espirituais. Ela é responsável por passar a tocha da luz 
do evangelho para a geração seguinte, a saber, os jovens da igreja.

discursos e apresenta “porque” nos três seguintes. Ver também B. Noack, “On John 2.12- 
14”, NTS 6 (1960): 236-41.

33. Em 1 João, a palavra Pai aparece doze vezes (1.2,3; 2.1,13,15,16,22,23 [2 vezes], 
24; 3.1; 4.14) e em 2 João, 4  vezes (3 [2 vezes], 4,9).
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Jovens

João está falando para os jovens da igreja. Ele os elogia por have
rem “vencido o maligno”. O autor repete as mesmas palavras no ver
sículo seguinte, indicando a importância dessa verdade. Eles vence
ram o maligno, isto é, Satanás. Repeliram os ataques do diabo, não se 
uniram ao bando de Satanás e regozijam-se na salvação. Mantiveram- 
se firmes diante da tentação, pois na força espiritual que receberam 
de Deus, eles foram vitoriosos.

Palavras, frases e construções do grego em 2.12

YpriftKD -  em três discursos sucessivos, João emprega a primeira 
pessoa do singular no presente ativo. Então, no versículo 14, ele usa 
éypoCH/a três vezes em seguida. O uso do tempo aoristo ativo (pri
meira pessoa do singular) é o chamado aoristo epistolar, isto é, o autor 
olha para a sua epístola do ponto de vista do destinatário.34 Esse uso 
também ocorre em 1 João 2.21,26; 5.13. O aoristo epistolar é traduzi
do no tempo passado.

tEKVÍOC -  como diminutivo de xéKVOV (criança, filho), esse subs
tantivo expressa carinho; por seu neutro, o substantivo se rpfere a 
homens, mulheres e crianças.

átfiécovtai -  de ÓG(|)ÍT)fXl (eu perdôo), o tempo perfeito indica 
uma ação que já ocorreu no passado, mas que tem efeito duradouro 
no presente e no futuro. A voz passiva deixa implícito que Deus é o 
agente que perdoa.

2. Segundo discurso 
2.13b-14

Algumas traduções apresentam o versículo 14 como 13b, outras 
optam pelo contrário, de modo que o primeiro e o segundo apelo for

34. Consultar Robertson, Grammar, p. 845.
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mem conjuntos paralelos.35 Mesmo que o texto grego apresente uma 
palavra diferente para “queridos filhos”, a simetria entre os três pri
meiros apelos e estes outros três é perfeita: filhinhos, pais e jovens.

13b Escrevo para vocês, queridos filhos, pois vocês
conhecem o Pai.

14 Escrevo para vocês, pais,
pois vocês conhecem aquele que existe 
desde o princípio.

Escrevo para vocês, rapazes, 
pois vocês são fortes, 
e a palavra de Deus vive em vocês, 
e vocês têm vencido o maligno.

Mais uma vez, João introduz cada um dos três apelos com uma 
mesma oração: “escrevo para vocês”. No grego, ele usa o tempo 
passado do verbo escrever, mas na tradução para alguns idiomas a 
oração normalmente é colocada no presente.

Queridos filhos

João usa uma palavra grega diferente da que empregou no versícu
lo 12, como termo carinhoso para expressar seu temo amor por todos 
os seus leitores, independente da idade. A razão pela qual ela apela aos 
leitores é esta: “pois vocês conhecem o Pai”. Não apenas os pais co
nheceram Jesus Cristo desde o princípio; todos os crentes conheceram 
o Pai e, conseqüentemente, o Filho de Deus, Jesus Cristo. Por meio de 
Jesus, os crentes experimentam pessoalmente o amor de Deus o Pai.

Pais

Mais uma vez, João apela para os pais: “Vocês conhecem aquele 
que existe desde o princípio”. O autor repete aquilo que já havia escri
to no versículo anterior (v. 13). A repetição revela a seriedade do 
apelo do autor, ou seja, os pais não podem relaxar no processo de 
crescimento espiritual.

35. Novo Testamento Grego (Nestle-Aland, United Bible Societies, Texto Majoritário, 
British and Foreing Bible Societies, entre outros) e algumas traduções (NAB, JB e GNB) 
começam o versículo 14 com as palavras filhinhos, eu vos escrevi.
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Jovens

Por fim, João diz que os jovens da igreja são fortes. É claro que os 
jovens são fortes fisicamente, mas João quer dizer que eles demons
traram sua força espiritual (Ef 6.10). Opuseram-se a Satanás e ven- 
ceram-no, pois têm a Palavra de Deus, que é viva, dentro de si (1.10; 
2.5; Jo 5.38). “A posse da palavra é o segredo e fonte de sua vitó
ria”.36 Enquanto guardarem com cuidado a Palavra, serão vitoriosos e 
triunfarão sobre o poder e engano de Satanás.

Considerações práticas em 2.12-14

Os cristãos do final do século le depararam-se com mestres que 
se opunham à fé cristã por meio das doutrinas gnósticas. João cons
tantemente repete aos leitores de sua epístola o pedido de que andem 
na luz, vivam pela verdade, obedeçam aos mandamentos de Deus e 
tenham comunhão com Deus e com seu povo. Seus apelos, porém, 
não são todos na forma de advertências. Como sábio pastor, é de seu 
conhecimento que uma corrente constante de admoestações pode ter 
um efeito contrário sobre os membros da igreja. Palavras positivas 
criam confiança e segurança. João chama a atenção de todos os leito
res para aquilo que têm em Cristo: t

a. Sabem que seus pecados foram perdoados.
b. Conhecem Deus, o Pai, e seu Filho, Jesus Cristo.
c. Prevaleceram sobre Satanás por meio da Palavra de Deus.

Jovens e idosos beneficiam-se de palavras de elogio, pois orgu
lham-se daquilo que possuem e conseguem conquistar. Apesar de os 
pastores terem que avisar a igreja dos perigos e armadilhas, também 
devem ter como objetivo apresentar sermões dentro de um contexto 
positivo e mostrar aos crentes as riquezas que possuem em Jesus 
Cristo. Que o povo de Deus cante:

36. Plummer, The Epistle o f  St. John, p. 49.
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Quão grandes são os benefícios divinos 
Que em Cristo possuímos!
Somos da vergonha e culpa redimidos,
E para a santidade chamados.

Augustus M. Toplady

Palavras, frases e construções do grego em 2.13b-14

Versículo 13b
íuaiS ía -  diminutivo de 7U0UÇ (menino, criança), esse substan

tivo é um sinônimo de T£KVÍoc e é usado como tratamento carinhoso.

Versículo 14
ia ^ o p o í -  observe a seqüência das palavras no grego. O adje

tivo vem antes do verbo e recebe ênfase.
VEVlKtjKaxe -  a forma perfeita ativa de VlK(ko (eu conquisto, 

triunfo). Observe o uso repetido do tempo perfeito nos três verbos 
èyvcÓKate (três vezes), veviKtjKaxe (duas vezes) e òíjjécovxai (uma 
vez) nos versículos 12-14.

15 Não amem o mundo ou qualquer coisa do mundo. Se alguém ama o mundo, o  
amor do Pai não está nele. 16 Pois tudo no mundo -  os anseios do homem peca
minoso, a concupiscência dos olhos e  a arrogância quanto ao que ele é e  faz -  não vem  
do Pai, mas do mundo. 17 0  mundo e seus desejos passam, mas o homem que faz
a vontade de Deus vive para sempre.

E. O Mundo e a Vontade de Deus 
2.15-17

1. Não amem o mundo 
2.15

Depois de um apelo aos crentes, o autor os adverte a não amarem 
o mundo. O amor ao mundo exclui o amor a Deus. Vemos um paralelo 
entre as palavras de João e as de Tiago: “Aquele, pois, que quiser ser 
amigo do mundo, constitui-se inimigo de Deus” (Tg 4.4). João diz:

15 Não amem o mundo ou qualquer coisa do mundo. Se 
alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele.
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a. João faz uma séria advertência para não se amar o mundo. 
Diz: “Não amem o mundo”, ao invés de “não gostem do mundo”. A 
palavra amor que João emprega aqui é o mesmo termo que usa no 
versículo 10, quando fala sobre a pessoa que ama seu irmão. O amor 
que ele tem em mente é aquele que cria vínculos, comunhão íntima, 
devoção leal. É o amor que Deus exige no resumo da lei: “Amarás o 
Senhor teu Deus... e amarás o teu próximo como a ti mesmo”.

João dirige suas advertências para as pessoas que já mudaram 
de lado e que estão agora dedicando-se totalmente aos assuntos do 
mundo. Ele lhes diz para deixarem de amar o mundo e desistirem de 
buscar os interesses do mundo. Não está falando de um único inci
dente, mas de um estilo de vida.

b. João menciona o termo mundo -  uma palavra tipicamente joani- 
na.37 Ela tem vários significados, como João ilustra em sua primeira 
epístola: o mundo dos crentes, o mundo de pecado, o mundo do diabo.

Assim, João escreve que Jesus é o Salvador do mundo (4.15) e 
que pela fé os cristãos podem vencer o mundo (5.4-5). De acordo 
com João, as características do mundo são desejos, luxúria e soberba 
(2.16). O mundo passa (2.17) e não conhece Deus (3.1). Ele odeia os 
crentes (3.13) e é o lugar onde habitam os falsos profetas (4.1), o 
anticristo (4.3) e os descrentes (4.5). Por fim, o mundo todo é contro- 
lado pelo maligno (5.19). Donald Guthrie conclui: “Existe, portanto, 
em 1 João, um forte paralelo entre o ‘mundo’ e o ‘diabo’ .”38

c. João adverte seus leitores sobre o amor ao mundo e aquilo que 
pertence ao mundo. Não aconselha os cristãos a deixarem o mundo 
ou viverem em reclusão. João não enfatiza que o cristão se separe do 
mundo. Ao invés disso, diz que um crente deve abster-se de amar o 
mundo. Observe que, neste versículo relativamente curto, o conceito 
de amor precede o conceito de mundo. O que, então, o autor está 
dizendo? Em uma única frase: “O amor ao mundo e o amor ao Pai não 
podem coexistir lado a lado”. O cristão amará um deles e odiará o

37. “O substantivo kosmos denota o mundo. A única exceção está em lPedro 3.3, onde 
significa adorno. Das 185 vezes que a palavra aparece, 78 estão em João, 24 nas cartas de 
João, 47 nas cartas de Paulo, 14 nos sinópticos e 22 no resto dos escritos do Novo 
Testamento”. Joachim Guhrt, NIDNTT, vol. 1, p. 524.

38. Guthrie, New Testament Theology, p. 133.
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outro, mas não pode amar os dois ao mesmo tempo (comparar com 
Mt 6.24; Lc 16.13). O mundo pecaminoso é completamente oposto ao 
Pai. João descreve esse mundo no versículo 16.

Palavras, frases e construções do grego em 2.15

[ifj ócyaitaxe -  o imperativo presente ativo precedido da par
tícula negativa |J.t) mostra uma ação em progresso. Algumas pes
soas, de fato, amavam o mundo (ver v. 19). Observe que João 
escolhe o verbo òtyotraktí (eu amo) e o substantivo òcyáTtTl (amor), e 
não o verbo (j)lÀéü) e o substantivo (plXíoc relacionado a ele (ver, 
porém, Tg 4.4).

èáp xtç áyccTtqc -  a prótase dessa frase condicional tem o verbo 
no presente do subjuntivo para expressar incerteza e probabilidade.

f) áyárcri xot) Ttaxpóç -  o genitivo pode ser tanto subjetivo 
quanto objetivo. Tendo em vista o contraste entre “amor ao mundo” e 
“o amor do Pai”, dá-se preferência ao genitivo objetivo.

2. Façam a vontade de Deus 
2.16,17

16 Pois tudo no mundo -  os anseios do homem pecamino
so, a concupiscência dos olhos e a arrogância quanto ao que 
ele é e faz -  não vem do Pai, mas do mundo. 17 O mundo e seus 
desejos passam, mas o homem que faz a vontade de Deus vive 
para sempre.

A idéia principal do versículo 16 é que “tudo o que há no mun
do... não procede do Pai, mas do mundo”. Em sua epístola, Tiago 
oferece uma idéia paralela. Sobre a origem da sabedoria, Tiago es
creve: “Tal ‘sabedoria’ não desce do céu, mas é terrena, não é espi
ritual, é do diabo” (Tg 3.15). Aquilo que tem origem no mundo não 
vem de Deus, mas do diabo.

Quais são as chamadas “coisas do mundo”? João as apresenta 
em três categorias: concupiscências da carne, concupiscências dos
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olhos e soberba da vida. É claro que essa lista de tendências é bastan
te abrangente, mas não necessariamente completa.39

Antes de discutirmos essas três categorias, devemos fazer algu
mas observações. As duas primeiras categorias (concupiscência da 
carne e dos olhos) referem-se a desejos pecaminosos; a última (so
berba) é um comportamento pecaminoso. As duas primeiras são pe
cados internos e ocultos; a última é um pecado externo e revelado. As 
primeiras dizem respeito à pessoa como indivíduo; a última, à pessoa 
em relação àqueles que estão ao seu redor.40

a. Os anseios do homem pecaminoso. No original grego, literal
mente, “desejos da carne”. A New International Version, porém, tra
duz como “os desejos do homem pecaminoso”. A palavra desejo é 
usada coletivamente e representa concupiscências que incluem o de
sejo sexual e a cobiça. Esses desejos são malignos, pois levam o ho
mem a desobedecer ao mandamento explícito de Deus: “Não cobiça- 
rás” (Êx 20.17; Dt 5.21).41 Além do mais, esses desejos originam-se 
da natureza humana e geram o pecado (Tg 1.15). Paulo faz um relato 
semelhante dessa natureza pecaminosa (G15.16,17) que, em suas pa
lavras, “milita contra o Espírito”.

b. Concupiscência dos olhos. João descreve esse desejo como 
“desejo dos olhos”. Os olhos são os canais para a alma do ser huma
no. Quando um homem é atraído pela luxúria, seus olhos servem de 
instrumento que o levam à transgressão e ao pecado. João reflete a 
postura de Jesus (registrada no Sermão do Monte), que classifica o 
olhar de luxúria como um pecado: “Eu, porém, vos digo: qualquer um 
que olhar para uma mulher com intenção impura, no coração já adul
terou com ela” (Mt 5.28).

c. Soberba. João cita a terceira tendência com palavras que não 
são de fácil tradução. Os tradutores oferecem algumas versões, todas 
igualmente válidas. Eis alguns exemplos:

39. Marshall discute a abrangência das tendências malignas e usa o termo depravação 
total. Comenta que essa expressão “não significa que o mundo é tão mau quanto possivel
mente pode vir a ser, mas que o mal é universal”. Ver The Epistles o f  John, p. 144.

40. Consultar Plummer, The Epistles o f St. John, p. 53.
41. Consultar Friedrich Büchsel, TDNT, vol. 3, p. 171; Hans Schõnweiss, NIDNTT, 

vol. 1, p. 457.
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“A soberba da vida” (KJV, NKJV, RSV).
“O orgulho jactancioso da vida” (NASB).
“Todo o brilho da vida” (NEB).
“Uma vida de vangloria vazia” (NAB).
“A soberba das posses” (JB).
“A jactância do que [o homem] tem e faz” (NIV).

O motivo dessa grande variedade encontra-se em duas palavras 
gregas: “soberba” e “vida”. A primeira palavra significa jactância de 
um ostentador ou impostor (comparar com Tg 4.16). Essa soberba 
pode chegar ao ponto da violência arrogante.42 A segunda palavra 
denota vida com respeito a ações e posses. A pessoa que se vangloria 
de seus atos e bens expressa uma “cobiça por vantagens e posições”.43

Os três vícios (concupiscência da carne, concupiscência dos olhos 
e soberba) originam-se não do Pai, mas do mundo, ou seja, do diabo. 
João usa o termo “Pai” para indicar, em primeiro lugar, uma ligação 
com o contexto anterior (1.2,3; 2.1,13,15) e, em segundo lugar, como 
uma forma de lembrar os leitores de que são filhos adotivos de Deus, 
são filhos e filhas de seu Pai celestial e não pertencem ao mundo. 
Num outro contexto, Jesus expressa a mesma idéia. Diz aos seus 
adversários: “Quem é de Deus ouve as palavras de Deus; por isso 
não me dais ouvidos, porque não sois de Deus” (Jo 8.47).

17 O mundo e seus desejos passam, mas o homem que faz 
a vontade de Deus vive para sempre.

O ser humano precisa olhar para a existência efêmera das pesso
as, prazeres e desejos do mundo. Se seu interesse é dedicado a coisas 
que são passageiras, ele colhe instabilidade, tropeça nas trevas do 
pecado e, por identificar-se com o mundo, tem o mesmo destino. “Por
que a aparência deste mundo passa” (ICo 7.31).

O filho de Deus, porém, está seguro, pois possui a vida etema. 
Que contraste! A pessoa que ama o mundo logo passa, mas o que “faz

42. Na opinião de Grayston, a palavra soberba contém “a ameaça de uma violência 
arrogante”. Ver sua obra Johannine Epistles, p. 75.

43. Eberhard Güting e Colin Brown, NIDNTT, vol. 3, p. 32.
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a vontade de Deus vive para sempre”. As palavras de João são 
semelhantes às de Jesus: “Nem todo o que me diz: ‘Senhor, Senhor!’ 
entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai 
que está nos céus” (Mt 7.21; ver também lPe 4.2). Quando a von
tade do homem está em harmonia com a vontade de Deus, o cristão 
tem com o Pai e com o Filho uma comunhão que dura para sempre 
(comparar com 2.5).

Considerações práticas em 2.15-17

Em sua oração sacerdotal, Jesus pede ao Pai para não tirar os 
crentes do mundo, mas para protegê-los. Ele ora: “Assim como tu me 
enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo” (Jo 17.18). João 
está contradizendo essas palavras de Jesus? Está defendendo a total 
separação do mundo no qual vivemos? Não, de forma alguma.

Quando João escreveu sua epístola, no final do século l s, a socie
dade pagã era completamente corrupta. Caracterizava-se pela imora
lidade, cobiça, suborno e desconsideração pela vida humana e pela 
dignidade. Dentro dessa sociedade, a igreja procurava ser uma influ
ência moderadora, exemplificando as virtudes da honestidade, morali
dade e respeito à vida e à propriedade. Mas, dentro da igreja, algumas 
pessoas haviam se aliado ao mundo, pois não pertenciam, de fato, à 
igreja (lJo 2.19). Eram falsos profetas que saíam pelo mundo afora 
(4.1). João adverte os crentes para nunca cederem ao espírito de sua 
época e jamais adotarem um estilo de vida mundano.

De certa forma, nosso mundo não é muito diferente daquele em 
que João vivia. Nosso mundo está cheio de violência e imoralidade. 
Em muitas áreas da sociedade, subornos, roubos e engano fazem 
parte do cotidiano. Porém, nós, que fomos comprados por um preço, 
que temos a marca batismal do Deus Triúno em nossa testa, que 
somos chamados para ser santos, devemos nos guardar para não 
sermos contaminados pelo mundo. Estamos no mundo, mas não per
tencemos a ele, pois, se pertencêssemos ao mundo, então não pode
ríamos ser do Pai.
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Palavras, frases e construções do grego em 2.16,17

Versículo 16
f] èju íh)|j,ía  TT|Ç a a p x ó ç  -  trata-se aqui de um genitivo des

critivo ou subjetivo? Se a frase seguinte é subjetiva (concupiscência 
dos olhos), esta frase também é subjetiva: concupiscências perten
centes ao homem pecaminoso.44

Jtav XÓ -  no versículo anterior, aparece o artigo definido no 
plural neutro (xá -  as coisas). Aqui, João usa o adjetivo singular neu
tro para enfatizar os vícios individuais que ele caracteriza com três 
substantivos: f| èJtli!}v|Xia (concupiscência [duas vezes] e 
f| àÃaÇoveía (soberba). Cada substantivo tem um artigo definido.45

(3ÍOÇ -  esse substantivo reflete o tempo, meio e modo de vida. 
O substantivo Çcoí] se refere à vida (eterna) que tem como oposto 
a morte.46

Versículo 17
TOXpáyexai -  esse verbo composto de Jtapáyoa encontra-se na 

voz passiva.
Ó Sé TtOlCDV -  o uso do particípio presente denota uma ação 

contínua.

18 Queridos filhos, esta é a última hora; e com o vocês ouviram que o anticristo 
está vindo, também agora, muitos anticristos já vieram. É assim que sabemos que é  a 
última hora. 19 Eles saíram de nosso meio, mas em  verdade não faziam parte de 
nós. Pois se fizessem  parte de nós, teriam permanecido conosco; mas o fato de terem 
partido mostrou que nenhum deles fazia parte de nós.

44. Consultar Moule, Idiom-Book, p. 40; Hanna, Grammatical Aid, p. 434, diz: “O 
genitivo é subjetivo, ‘a concupiscência proveniente da carne’.”

45. Robertson, Grammar, p. 788.
46. Thayer, p. 102. Ver também Trench, Synonyms o fth e  New Testament, p. 91.
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III. Creiam em Jesus 
2.18-3.24

A. Advertência Contra o Anticristo
2.18,19

1. Anticristos têm surgido 
2.18

Observe que, nessa passagem bastante conhecida sobre o anti
cristo, João usa o plural “anticristos”. Diz aos leitores que muitos an
ticristos têm surgido. Tendo em vista o contexto imediato, vemos que 
pessoas que amam o mundo e seus interesses colocaram-se em opo
sição a Cristo e, portanto, são chamadas de anticristos.

18 Queridos filhos, esta é a última hora; e como vocês ou
viram que o anticristo está vindo, também agora, muitos anti
cristos já vieram. É assim que sabemos que é a última hora.

O tratamento já conhecido, queridos filhos (ver, por exemplo 
v. 14), revela que o escritor é uma pessoa de idade que fala com 
autoridade e é capaz de analisar o cenário espiritual do presente e do 
futuro. Como pastor sábio e perceptivo, ele adverte seu povo sobre os 
perigos que se escondem dentro da comunidade cristã. Ele entende 
bem a época pecaminosa na qual ele e seus leitores vivem.

a. Era. Nesse versículo, João declara que estamos vivendo a última 
hora. O termo hora não pode ser tomado literalmente. Apesar de a 
frase a última hora aparecer apenas aqui em todo Novo Testamento, 
ela parece ser equivalente às expressões os últimos dias ou os últimos 
tempos (ver, entre outras passagens, At 2.17; Hb 1.2; Tg 5.3; lPe 1.20).

O que João quer dizer quando usa o termo “a última hora”? Se 
entendermos essas palavras figurativamente e as interpretarmos como 
um longo período de tempo, ou seja, uma era, temos que especificar 
se o termo se refere ao período que começou com a ascensão de 
Jesus e termina com sua volta ou aos últimos dias antes da volta de 
Jesus. Se adotamos o segundo ponto de vista e dizemos que “última 
hora” representa os últimos dias antes do fim dos tempos, precisamos
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explicar esse atraso de quase dois milênios que ocorreu desde que 
João escreveu sua epístola.

Proponentes do primeiro ponto de vista também enfrentam essa 
questão.47 Podem mostrar o contexto geral dessa passagem e dizer 
que João não está interessado em apresentar uma série de datas cro
nológicas.

Esses proponentes vêem o contexto mais amplo dessa questão e 
afirmam os seguintes pontos: João olha para o desenvolvimento espi
ritual e a oposição do mundo. Ele declara que “o mundo passa, bem 
como suas concupiscências” (2.17), e dá lugar à pessoa que obedece 
à vontade Deus. Ele observa que algumas pessoas deixaram a igreja, 
pois negaram que Jesus é o Cristo. João as chama de anticristos 
(2.18,22) e observa que o espírito do anticristo já está presente neste 
mundo (4.3). À espera da volta de Cristo, mas sem saber quando ela 
será (At 1.7), João parece indicar que o período entre a primeira e a 
segunda vinda de Jesus é “a última hora”.48

b. Vinda. João diz: “vocês ouviram  que o anticristo está vindo”. 
Os leitores tinham ouvido a proclamação do evangelho e sabiam que 
Jesus havia dito que “virão muitos em meu nome, dizendo: ‘Eu sou o 
Cristo’, e enganarão a muitos” e que “surgirão falsos cristos e falsos 
profetas operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possí
vel, os próprios eleitos” (Mt 24.5,24).

A palavra anticristo tem um significado mais amplo do que o 
termo falso Cristo. A preposição anti significa não apenas “no lugar 
de” (ver 2Ts 2.3,4, o homem de iniqüidade chega a “assentar-se no 
santuário de Deus, ostentando-se como se fosse o próprio Deus”). 
Também significa “contra”. Assim, o anticristo vem no lugar de Cristo 
e opõe-se a ele.

c. Afirmação. João observa que muitos anticristos já vieram e 
ainda estão vivos. Os anticristos, que negam que Jesus é o Cristo, são 
temporais, e não eternos. “Devem, provavelmente, ser considerados 
antecessores do Anticristo e prova de que seu espírito já  está operan

47. Consultar Guthrie, New Testament Theology, 801.
48. Consultar, por exemplo, Plummer, The Epistles o f  St. John, pp. 55,56; Calvino, 

The First Epistle o f  John, p. 189; Stott, The Epistles o f John, pp. 107-9.
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do no mundo”.49 A presença de pessoas que negam a Cristo é prova 
definitiva de que estamos vivendo na última hora.

Considerações doutrinárias em 2.18

O anticristo é uma pessoa ou princípio? É um único indivíduo ou 
aparece em várias pessoas, como João parece indicar com a forma 
plural anticristos! Essas e outras perguntas semelhantes são feitas 
com freqüência em relação à Primeira Epístola de João.

Os cristãos primitivos no final do século l s tinham ouvido sobre a 
vinda do anticristo e sabiam que este iria se manifestar como uma 
única pessoa. Paulo, por exemplo, escreve sobre o “homem da iniqüi
dade” que será revelado e destruído por Jesus quando ele voltar 
(2Ts 2.3,4,8,9).

Mas João não está interessado em identificar um indivíduo em 
particular. Ele fala de um princípio que prevalece nas pessoas que 
negam a divindade e humanidade de Cristo. João opõe-se a esse 
princípio de apostasia e, portanto, em suas epístolas, enfatiza o prin
cípio, ao invés da pessoa do anticristo. Ao dizer que vem o anticristo, 
ele indica que o futuro Anticristo será uma pessoa que personifica 
esse princípio.50 t

Palavras, frases e construções gregas em 2.18

èa%áxr| copa -  João usa essas palavras em duas ocasiões nes
se texto, ambas as vezes sem o artigo definido. No caso do adjetivo 
èa%áXT| (último), o artigo definido com freqüência também não está 
presente (ver 2Tm 3.1; Tg 5.3; lPe 1.5).51 Por causa da seqüência 
das palavras, a ênfase não fica sobre o substantivo hora, mas sobre o 
adjetivo última.

49. Plummer, The Epistles o f St. John, p. 57.
50. Ver Boice, The Epistles o f  John, p. 86; David A. Hubbard, “Antichrist”, EDT, 

p. 56 e J. E. H. Thomson, “Antichrist”, 1SBE, vol. 1, p. 140.
51. Robertson, Grammar, p. 769.
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2. Anticristos saíram
2.19

19 Eles saíram de nosso meio, mas em verdade não faziam 
parte de nós. Pois se fizessem parte de nós, teriam permaneci
do conosco; mas o fato de terem partido mostrou que nenhum 
deles fazia parte de nós.

Nesse versículo, João usa quatro vezes a palavra nosso(s) e uma 
vez conosco. No original, João escreve “de nós” quatro vezes e “co
nosco” uma vez. Ele quer certificar-se de que o leitor entenda que 
aqueles chamados por ele de anticristos deixaram a igreja porque, na 
realidade, não pertenciam à igreja. Os anticristos saem, mas os mem
bros da igreja permanecem. Os que negam a Cristo não são importan
tes, mas sim os crentes. E, por essa razão, João enfatiza o pronome 
nosso em cada oração.

a. “Eles saíram de nosso meio”. João omite os detalhes, mas 
podemos supor que os primeiros leitores conheciam a situação e 
tinham memórias vividas da tensão que acabou causando a saída 
dos descrentes. O autor aos Hebreus faz um esboço desse quadro 
quando escreve:

É impossível, pois, que aqueles que uma vez foram iluminados 
e provaram o dom celestial e se tomaram participantes do 
Espírito Santo, e provaram da boa Palavra de Deus e os pode
res do mundo vindouro, e caíram, sim, é impossível outra vez 
renová-los para arrependimento, visto que de novo estão cru
cificando para si mesmos o Filho de Deus, e expondo-o à igno
mínia. (6.4-6)

b. “Mas em verdade não faziam parte de nós”. João diz que essas 
pessoas não eram de dentro do meio cristão. Não eram verdadeiros 
cristãos, pois não pertenciam à fonte, a saber, Cristo. Eles freqüenta
ram os cultos por algum tempo, mas nunca estiveram em Cristo (com
parar com Jo 15.1-6).
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c. “Pois se fizessem parte de nós, teriam permanecido conosco”. 
Essa é uma afirmação condicional com uma implicação negativa. 
Observe que, na primeira oração, João deixa implícito que as pessoas 
que ele chama de anticristos nunca pertenceram de fato à igreja, pois 
negavam a Cristo. Na segunda oração, João indica que os verdadei
ros crentes ainda estão lá, enquanto os anticristos deixaram a comu
nhão da igreja. Os que pertencem, ficam; os que negam, partem.

d. “Mas o fato de terem partido mostrou que nenhum deles fazia 
parte de nós”. A New International Version difere de uma tradução 
mais literal ao mostrar a intenção de uma expressão semítica. Eis o 
texto literal: “para que fossem manifestos como não sendo parte de 
todos nós” (KJV). Uma tradução literal dessa expressão não transmi
te o sentido expresso por João. Ele não está dizendo que há exceções. 
Pelo contrário, a expressão significa que “nenhum deles [anticristos] 
é dos nossos”.52

Considerações doutrinárias em 2.19

Esse texto ensina a doutrina da perseverança. Os descrentes que 
negaram a divindade e humanidade de Jesus nunca haviam sido parte 
da igreja, pois não pertenciam a Cristo. Sua presença na igreja visível 
era temporária. Se fizessem parte da igreja invisível, teriam permane
cido no corpo dos crentes. Como observa F. F. Bruce, “a perseveran
ça dos santos é uma doutrina bíblica, mas não é uma doutrina criada 
para levar os indiferentes a um sentimento de falsa segurança; signi
fica que a perseverança é a marca essencial da santidade”.53

52. Westcott explica que, quando o verbo separa o termo todos da negativa não, “a 
negação, de acordo com seu uso no Novo Testamento, é sempre universal (todos... não) 
e não parcial (nem todos)”. Ver sua obra Epistles o f  John, p. 72.

53. F. F. Bruce, The Epistles o f John (1970; Grand Rapids: Eerdmans, 1979), p. 69. 
Consultar também Marshall, que escreve: “Pode-se esperar que uma pessoa que faz uma 
confissão autêntica [de fé] vá perseverar em sua fé, apesar de, em outras passagens [2.24; 
2Jo 8], João advertir seus leitores sobre o perigo da falta de perseverança”. The Epistles 
p f  John, p. 152. Ver também Stott, The Epistles o f John, pp. 105-6; Glenn W. Barker, 
1 John, Expositor’s Bible Commentary, org. Frank E. Gaebelein, 12 vols. (Grand Rapids: 
Zondervan, 1981), vol. 12, p. 324.
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Palavras, frases e expressões do grego em 2.19

èÇr|Ài3av -  o aoristo ativo de è£ép%Ofj.ai (eu saio) mostra que, 
numa certa época, essas pessoas foram parte da igreja e, então, saí
ram. O tempo indica que a saída já havia ocorrido. Supõe-se que te
nham saído por vontade própria.

e i -  essa é uma frase condicional de contradição. Ao invés do 
tempo aoristo, ocorre o pretérito perfeito (J,e(ievrjKeioav (do verbo 
|j.évco, eu permaneço).

20 M as vocês têm  a unção do Santo, e todos vocês conhecem  a verdade. 
21 Não escrevo para vocês porque não conhecem  a verdade, mas porque a conhecem  
e porque nenhuma mentira vem  da verdade. 22 Quem é o mentiroso? E o  homem  
que nega que Jesus é o Cristo. Tal hom em  é o anticristo -  ele  nega o Pai e o Filho. 
23 Ninguém que nega o Filho tem o Pai; aquele que reconhece o  Filho, também tem o 
Pai. 24  Cuidem para que aquilo que vocês ouviram no princípio permaneça em  
vocês. Se isso  acontecer, vocês também permanecerão no Filho e  no Pai. 25 E 
é  isso  que ele nos prometeu -  a própria vida etem a. 26 Estou escrevendo  
essas coisas para vocês sobre aqueles que estão tentando fazer vocês se desvia
rem. 27 Quanto a vocês, a unção que receberam dele permanece em  vocês, e 
não precisam  de alguém  para ensiná-los. M as, uma vez que a unção dele ensina 
vocês sobre todas as coisas e  com o essa unção é real, não falsa, assim  com o ela 
ensinou a vocês, permaneçam nele.

B. Unção do Santo 
2.20-27

1. Unção e discernimento 
2 .20,21

Que contraste! Os anticristos negam que Jesus é o Cristo, cujo 
nome em sua forma traduzida significa “Ungido”, mas os cristãos 
olham para o Cristo, pois dele receberam sua unção. Os cristãos não 
apenas levam o nome de Jesus Cristo, eles também compartilham de 
sua unção. Essa verdade é formulada claramente no catecismo do 
século 16. Para a pergunta; “Por que és chamado de cristão?”, seu 
autor responde:
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Porque pela fé sou um membro de Cristo e compartilho.de sua 
unção. Sou ungido para confessar seu nome, apresentar-me a 
ele como sacrifício vivo de gratidão e lutar de livre consciên
cia contra o pecado e o diabo nesta vida e, depois, reinar com 
Cristo sobre toda a criação por toda eternidade.54

20 Mas vocês têm a unção do Santo, e todos vocês conhe
cem a verdade. 21 Não escrevo para vocês porque não conhe
cem a verdade, mas porque conhecem-na e porque nenhuma 
mentira vem da verdade.

Nesses dois versículos (ver também 2.27), João ensina seus lei
tores sobre sua unção. Ele comenta que os leitores possuem “unção 
do Santo”. Quem é este que unge? Paulo afirma que Deus unge os 
crentes (2Co 1.21; comparar também com At 10.38). Mas, no con
texto mais amplo de sua epístola, João transmite a idéia de que o Filho 
unge os crentes (ver a explicação do v. 27). Talvez devamos dizer que 
Deus, o Pai, opera por meio do Filho.

O que é unção? No tempo do Antigo Testamento, sacerdotes, reis 
e até mesmo profetas eram ungidos com óleo para marcar o começo 
de suas respectivas obrigações. O óleo simbolizava consagração.

A palavra u n ção , nesse texto, não se refere a óleo, mas ao con
teúdo da unção, que parece ser o Espírito Santo.55 O Espírito testifica 
a importância duradoura do ato de unção. Os cristãos recebeiá o dom 
do Espírito Santo do Santo. Quem é o Santo? No Novo Testamento, o 
Santo é Jesus Cristo (ver Mc 1.24; Lc 4.34; Jo 6.69; At 3.14).

“E todos vocês conhecem”. Nessa oração observamos, em pri
meiro lugar, um problema de tradução. Os melhores manuscritos tra
zem o texto “todos vocês sabem”, enquanto outros manuscritos di
zem “vocês sabem todas as coisas”. Essa última tradução deixa a 
impressão de que, por causa do dom do Espírito Santo, os cristãos 
podem saber todas as coisas. Essa não pode ser a intenção de João,

54. Catecismo de Heidelberg, pergunta e resposta 32.
55. Apesar de o teólogo Ignace de la Potterie (“L’onction du chrétien par la foi”, Bib 

40 [1959]: 12-69) sugerir que o texto significa uma unção pela fé com o óleo da Palavra 
de Deus, e não do Espírito Santo, devemos apresentar nossas objeções, pois as Escrituras 
não mencionam em lugar algum a Palavra de Deus em relação à unção. Em seus respec
tivos comentários, Dodd apóia a idéia de la Poterrie; Marshall a modifica e Stott e 
Burdick a rejeitam.
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pois no versículo seguinte (v. 21) ele escreve: “Porque conhecem a 
verdade”. Assim, com base no contexto, concluímos que o objeto do 
saber não é “todas as coisas”, mas “a verdade”.

Em seguida, observamos que o verbo grego oida (saber) neste 
versículo e no próximo não está relacionado ao conhecimento adqui
rido, mas a um conhecimento inato. João deseja indicar que não está 
ensinando aos leitores novas verdades, mas lembrando-os daquilo que 
eles já sabem.

“Não escrevo para vocês porque não conhecem a verdade”. Os 
leitores estão completamente a par da verdade em Jesus Cristo, de 
modo que João não precisa lhes falar do evangelho. Supomos que 
João escreve essas palavras aos leitores para lembrá-los de que não 
estão desprovidos da verdade. Na realidade, eles podem usar essa 
verdade em sua oposição aos mestres gnósticos que negam Jesus 
como o Cristo. João escreve sua epístola apenas para combater o 
Gnosticismo? Não, ele a escreve pelos seguintes motivos: “Mas por
que a conhecem, e porque nenhuma mentira vem da verdade” (itá
lico nosso). Os leitores conhecem a verdade e são capazes de identi
ficar uma mentira expondo-a à luz da verdade. A verdade e a luz são 
os opostos da mentira e das trevas.

De acordo com a observação de Bruce, aproximadamente 20 anos 
depois que João escreveu esta epístola, Policarpo -  discípulo de João 
-  na época, bispo da igreja de Esmima, enviou uma carta para os 
cristãos de Filipos e disse:

Pois todo aquele que não confessa que Jesus Cristo veio em 
carne é anticristo”, e qualquer um que não confessa o teste
munho da Cruz é do diabo; qualquer um que perverte os orá
culos do Senhor em favor de sua própria luxúria e diz não 
haver ressurreição nem julgamento -  esse homem é primogê
nito de Satanás.56

O crente ungido com o Espírito Santo é capaz de discernir a verda
de do engano, opor-se à heresia e suportar os ataques de Satanás.

56. Policarpo, Filipenses 7.1 (LCL). Ver ainda Bruce, The Epistles ofJohn, p. 72.
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Considerações práticas em 2.20,21

Sempre que alguém lhe apresenta um ensinamento religioso que 
acrescenta algo à Bíblia ou a substitui, tome cuidado. Em sua primei
ra epístola, mas de modo ainda mais explícito em sua segunda epísto
la, João nos adverte para que fiquemos atentos quanto aos enganado
res: “Se alguém vai ter com vocês e não traz esse ensinamento [de 
Cristo], não o recebam em sua casa nem lhe dêem boas-vindas. Aquele 
que lhe der boas-vindas é participante de sua obra perversa” (vs. 10,11).

Quando alguém tentar lhe ensinar doutrinas que não vêm do An
tigo nem do Novo Testamento, diga a essa pessoa que você acredita 
em Jesus Cristo, que você sabe que Jesus morreu por seus pecados, 
que Jesus abriu-lhe o caminho para o céu e está lhe preparando um 
lugar e que você está alegre e contente no Senhor. Quando você 
confessar sua fé em Jesus Cristo, testemunhas do Senhor e mostrar 
que é capaz de discernir a verdade do engano, seu visitante partirá.

Palavras, frases e construções do grego em 2.20,21

Versículo 20 t
KOCt bfxeiç -  a conjunção é adversativa. O pronome é enfático.
XpiCJ|lOC -  do verbo %píco (eu unjo), o substantivo com a termi

nação -  | i a  denota uma ação que resulta do possuir os dons do Espí
rito Santo.57

ÒKÓ -  “de” e não èK (saído de).
OÍSaxe -  ao invés de yivcÓCTKCO (eu sei), João usa esse verbo 

para diferenciar entre a posse e a aquisição de conhecimento.
néaneç -  alguns manuscritos trazem o texto nóuncx (neutro plu

ral acusativo) como objeto direto de olôccne. Esse texto provavel
mente originou-se de “uma correção introduzida por alguns copistas”.58

57. Thayer, pp. 672-73.
58. Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the Greek New Testament, ed. 

corrigida (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 707.
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Versículo 21
êypa\|/a  -  o aoristo epistolar. Ver discussão do capítulo 2.12 e 14.
ÕTl -  essa conjunção pode ser traduzida como “a qual” ou “por

que”. A intenção dos versículos pede uma interpretação causai em 
todos os três casos nos quais a palavra é usada. Essa interpretação, 
portanto, declara as razões pelas quais a epístola foi escrita.

2. Negação e profissão 
2.22,23

João confronta o herege gnóstico ao chamá-lo de anticristo por causa 
de sua evidente negação de Jesus como Cristo. O autor não tem medo 
de dar os devidos nomes aos seus oponentes nesse confronto direto.

22 Quem é o mentiroso? É o homem que nega que Jesus é 
o Cristo. Tal homem é o anticristo -  ele nega o Pai e o Filho. 
23 Ninguém que nega o Filho tem o Pai; aquele que reconhece 
o Filho, também tem o Pai.

Observe os seguintes pontos:
a. O mentiroso. Destemidamente, João faz a pergunta quem é 

mentiroso? e ele mesmo responde (ver v. 5). Ele está olhando para a 
pessoa que conta essa mentira.59 Não está se dirigindo a uma pessoa 
que ocasionalmente interpreta incorretamente a verdade, mas a al
guém que fere o coração do evangelho de Jesus Cristo. João confron
ta essa pessoa que se empenha em transformar em mentira a verdade 
da humanidade de Jesus. O ceme da fé cristã está no fato de que Jesus 
é Deus perfeito e homem perfeito. No Credo de Atanásio, do século 4fi, 
essa doutrina é cuidadosamente formulada nos artigos 30 a 32:

Pois a fé correta é que cremos e confessamos nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Filho de Deus, como Deus e homem. Deus de 
substância do Pai, originado antes dos mundos; e homem de 
substância de sua mãe, nascido no mundo. Deus perfeito e 
homem perfeito...

59. De acordo com Guthrie, em New Testament Theology, p. 933, “do ponto de vista 
de João, um ‘mentiroso’ é alguém que está sempre se desviando da verdade de Deus e 
agindo de maneira hipócrita”.
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Do contexto geral, não podemos dizer se João está se dirigindo a 
oponentes judeus que se recusam a aceitar Jesus de Nazaré como o 
Messias. João se opõe a mestres gnósticos que ensinaram que Jesus 
era um homem que viveu e morreu. De acordo com os gnósticos, 
durante o ministério público de Jesus, o Cristo desceu sobre ele dan
do-lhe poder divino desde o seu batismo até o tempo de sua paixão. 
No final da paixão de Jesus, Cristo o deixou.60 Para os gnósticos, 
portanto, Jesus não era o Cristo.61 E João diz que aquele que procla
ma tais ensinamentos é mentiroso. Mais do que isso, afirma o autor, 
ele é o anticristo.

b. O anticristo. Apesar de João falar do anticristo, ele não aponta 
para uma figura no fim dos tempos, mas para uma pessoa que afirma 
que Jesus não é o Cristo. Aquele que nega que o Filho de Deus tor
nou-se homem, também nega a relação Pai-Filho. Se não há Filho, 
então não há Pai. Em sua epístola, João ensina que o Pai e o Filho 
estão intimamente ligados (1.2,3; 2.1,23,24; 4.3,14,15; 5.9,10,11,12,20). 
João revela o cerne do evangelho: Deus, o Pai, enviou seu Filho, Jesus 
Cristo, para redimir os pecadores. Se uma pessoa rejeita Jesus Cristo, 
também rejeita Deus, o Pai, e anula a mensagem do evangelho de 
Cristo. Tal pessoa, diz João, é o anticristo.

Num típico paralelismo semítico, João primeiro declara a questão 
em termos negativos e depois a reforça com palavras afimtativas. 
Mas a primeira frase tem, na verdade, um sentido afirmativo.

Negativo Afirmativo
Todo aquele que nega Aquele que confessa

o Filho o Filho
não tem o Pai tem igualmente o Pai

60. Consultar Raymond E. Brown, The Epistles o f  John, Anchor Bible Series (Garden 
City, N.Y.: Doubleday, 1982), vol. 30, pp. 65-68, 766-71.

61. Muitos teólogos modernistas separam o chamado Jesus histórico do Cristo da fé. 
Em seu comentário sobre 1 Jo 2.22, Rudolf Bultmann revela uma certa dose de hesitação 
quando escreve: “[João] adere à identidade do acontecimento histórico (a figura históri
ca de Jesus) e ao acontecimento escatológico (Jesus “o Cristo”, o “Filho”)”. Ver The 
Johannine Epistles, org. Robert Funk, trad. R. Philip 0 ’Hara et al., Hermeneia: A Criticai 
Uld Historical Commentary on the Bible (Filadélfia: Fortress, 1973), p. 39.
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Qual é a confissão de fé do crente? É simplesmente esta: “Jesus 
é o Filho de Deus”. Em sua epístola, João enfatiza que, por meio do 
sangue de Jesus, o Filho, somos purificados do pecado (1.7); o Filho 
nos promete vida etema (2.25); o Filho de Deus se manifestou para 
destruir a obra do diabo (3.8); e o Filho é sacrifício expiatório pelos 
nossos pecados (4.10).62 O crente tem comunhão com o Pai e o Filho 
(1.3) e confessa abertamente o nome de Jesus diante das pessoas. 
Assim, João faz as mesmas perguntas que Joseph Grigg,

Pode, Senhor Jesus,
Um mortal, de ti, ficar envergonhado?
Envergonhar-se daquele que pelos anjos é louvado,
Cujas glórias na eternidade resplandecem sua luz?

Considerações doutrinárias em 2.22,23

Durante a última metade do século l g, João expôs a heresia dos 
mestres gnósticos, entre os quais havia um judeu egípcio chamado 
Cerinto. Essa pessoa negava o nascimento virginal de Jesus e afirma
va que Cristo desceu sobre Jesus no momento do batismo, mas dei
xou-o antes de Jesus morrer.63

João escreveu não apenas para os leitores contemporâneos, mas 
também para a igreja universal. No século 2a, Marcião negou o Filho 
de Deus e, no século seguinte, Ario e Sabélio fizeram o mesmo. A 
cada século de cada era, há pessoas que se recusam a confessar o 
Cristo das Escrituras. Alguns negam o nascimento virginal, a ressur
reição, a ascensão e a promessa da volta de Jesus. Outros distin
guem entre Jesus de Nazaré e o Cristo exaltado. Ainda outros rejei
tam ou sua divindade ou sua humanidade. Em resumo, todos aqueles 
que repudiam o ensinamento bíblico de que Jesus Cristo é o Filho de 
Deus e Filho do homem, enganam-se a si mesmos e, de acordo com 
João, são mentirosos.

62. Consultar Guthrie, New Testament Theology, p. 316.
63. Ver Irineu, Contra as Heresias 1. 26. 1. Ver também Calvino, The First Epistle o f  

John, p. 195.
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3. Comunhão e promessa 
2.24,25

Os escritos de João certamente não são impessoais. A terceira 
pessoa do plural, vocês, aparece diversas vezes e, nos versículos 24 e 
27, ele se dirige pessoalmente ao leitor. João fala diretamente aos 
leitores e, na verdade, diz: “Quero que prestem atenção!”

24 Cuidem para que aquilo que vocês ouviram no princípio 
permaneça em vocês. Se isso acontecer, vocês também per
manecerão no Filho e no Pai. 25 E é isso que ele nos prometeu 
-  a própria vida eterna.

Ao repetir, no versículo 24, palavras de uma outra parte do capítu
lo (v. 7), João enfatiza uma idéia básica:

a. Permaneça. Quando os leitores ouvem o clamor daqueles que 
negam a Cristo por toda parte ao seu redor, como podem defender-se 
de seus oponentes? João lhes diz exatamente o que fazer. De certa 
forma, ele repete aquilo que já falou na primeira parte de sua epístola. 
“O que vocês já têm desde o princípio” -  ou seja, o evangelho (ver 
1.1,3,5; 2.7) -  permaneça convosco. Assim como Jesus diz aos cren
tes na igreja de Filadélfia (“conserva o que tens”, Ap 3.11), assim 
também João exorta os leitores de sua epístola a guardarem a mensa
gem bíblica que ouviram desde o princípio. Essa palavra deve habitar 
em sua alma de modo que, em cada decisão que tomarem, sejam 
guiados pela Palavra de Deus.

A New International Version, talvez numa tentativa de evitar a 
repetição, traduz a oração seguinte em três palavras “se assim for”. 
Literalmente, o texto diz: “Se aquilo que desde o princípio ouvistes per
manecer em vós”. João enfatiza intencionalmente o conceito de per
manecer, pois tece esse conceito em sua passagem (vs. 24 a 28) seis 
vezes. João expressa o mesmo tema apresentado pelo salmista: “Guar
do no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti” (SI 119.11). 
João quer que o leitor medite sobre essa Palavra e viva o dia-a-dia 
baseado nela.

“Se isso acontecer, vocês também permanecerão no Filho e no 
Pai”. João diz que, quando a Palavra de Deus permanece em uma
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pessoa, então, como conseqüência, essa pessoa terá comunhão com o 
Filho e o Pai. O Filho e o Pai habitam onde está a Palavra de Deus. 
Pela Palavra, o Filho e o Pai têm comunhão com o crente e podem se 
comunicar com ele.

João propositadamente coloca o Filho antes do Pai para indicar 
que o crente vem a conhecer o Pai por meio do Filho. Isso está de 
acordo com a oração sacerdotal de Jesus pelos crentes: “Não rogo 
apenas por estes, mas também por aqueles que vierem a crer em 
mim... a fim de que todos sejam um; e como és tu, o Pai, em mim e eu 
em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me 
enviaste” (Jo 17.20,21; e compare com 14.6).

b. Promessa. Se o crente estima a Palavra de Deus e experimen
ta uma comunhão íntima com o Pai e com o Filho, então também 
recebe a vida etema (1.2,3). Ter comunhão com o Filho e com o Pai é 
ter vida etema.

“E isso é o que ele nos prometeu, a vida etema”. A palavra esta é 
equivalente à expressão vida eterna. Cristo prometeu vida etema 
para todos os que nele crêem (ver Jo 3.15,16,36; 5.24; 6.33,40,47,54; 
17.3). A vida etema está firmemente ancorada em Jesus Cristo por 
meio da Palavra e do Espírito de Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 2.24,25

Versículo 2 4
fijieiç -  o uso do pronome pessoal pode ser tanto um “sujeito 

suspenso” ou um vocativo.64 Nesse versículo, a intenção do autor 
permanece a mesma, quer chamemos o nominativo de vocativo ou 
independente. Prefiro chamar o nominativo de independente.

TjKOfiaotxe -  o aoristo constativo pode ser traduzido como a 
estrutura no tempo perfeito “tendes ouvido”.

èóy -  essa partícula apresenta uma oração condicional; a próta- 
se tem o subjuntivo para expressar probabilidade e a apódose tem o 
futuro (durativo) do indicativo.

64. Robertson, Grammar, p. 437. Ver também Lenski, Interpretation of the Epistles, 
p. 438, que escolhe o vocativo, e Burdick, The Letters ofJohn the Apostle, p. 202, que é 
a favor do “nominativo independente”.
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Versículo 25
a m r)  -  o pronome demonstrativo está voltado para o futuro por 

causa do gênero feminino do substantivo Çcútfjv.
fp iv  -  alguns manuscritos trazem o texto í)fllV (“e o que vos é 

prometido”) [JB]). O termo vos pode ser “resultado de uma confusão 
de algum escriba”.65

Tt)v Çüürjv -  observe o uso enfático dos artigos definidos an
tes do substantivo e do adjetivo. O adjetivo aicóviov aparece no 
final da oração.

4. Ensinamento e unção 
2.26,27

João chega ao final de um segmento de sua epístola fazendo um 
comentário conclusivo, em que pede aos leitores que permaneçam 
firmes naquilo que aprenderam. Sabendo da diferença entre a verda
de e o engano, devem evitar pessoas que tentem desviá-los.

26 Estou escrevendo estas coisas para vocês sobre aque
les que estão tentando fazer vocês se desviarem. 27 Quanto a 
vocês, a unção que receberam dele permanece em vocês, e 
não precisam de alguém para ensiná-los. Mas, uma vez que a 
unção dele ensina vocês sobre todas as coisas, e como essa 
unção é real, não falsa, assim como ela ensinou a vocês, per
maneçam nele.

De modo característico, João começa e termina suas idéias com 
as mesmas palavras, de modo que a passagen entre os versículos 20 e 
27 fique como um comentário entre parênteses.

a. “Estou escrevendo essas coisas”. A palavra essas se refere 
aos versículos anteriores (vs. 21a 25), nos quais João escreve que os 
crentes não são ignorantes, mas conhecem a verdade, professam o 
Filho e permanecem nele e no Pai e precisam estar plenamente cien
tes das pessoas que estão tentando desviá-los da verdade da Palavra 
de Deus. Devem dar ouvidos às palavras de Jesus: “Vede que nin
guém vos engane. Porque virão muitos em meu nome, dizendo: ‘Eu

65. Metzger, Textual Commentary, p. 710.
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sou o Cristo’, e enganarão a muitos” (Mt 24.4,5). Eles ainda não fo
ram enganados, mas devem estar preparados para lutar espiritual
mente contra os enganadores e expor suas mentiras.

b. “A unção que permanece em vocês”. Mais uma vez, João fala 
diretamente aos leitores quando diz “quanto a vocês” (comparar com 
o v. 24). Ele está falando com os crentes, e não com os enganadores. 
Portanto, ele quer a atenção total de seus leitores.

João menciona “a unção”, um assunto introduzido anteriormente 
(v. 20). Parece deixar implícito que os leitores receberam o dom 
do Espírito Santo, isto é, sua unção (ver a explicação do v. 20), 
quando se converteram. Esse é um bem que receberam de Jesus 
Cristo e que permanece com eles (2Co 1.21,22). Aquele que dá o 
Espírito Santo pode ser tanto o Pai como o Filho. De qualquer 
modo, o contexto -  especialmente dos versículos 25 e 28 -  indica 
o Filho, e não o Pai.

c. “Não precisam de alguém para ensiná-los”. Essas palavras fa
zem lembrar a profecia de Jeremias: “Não ensinará jamais cada um 
ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: ‘Conhece ao 
S e n h o r ’ , porque todos me conhecerão, desde o menor até o maior 
deles, diz o S en h o r”  (Jr 31.34; Hb 8.11). João está dando a entender 
que a unção do Espírito Santo toma desnecessária a instrução no en
sino bíblico? Claro que não! Nas palavras da Grande Comissão, Jesus 
instrui os apóstolos (e, por conseguinte, todos aqueles que proclamam 
a Palavra) a ensinarem aos discípulos tudo aquilo que Jesus ordenou 
(Mt 28.20). A pregação eficaz da Palavra, o ensinamento fiel na Es
cola Dominical ou na classe de catecismo e a leitura diária da Palavra 
-  tudo isso é necessário ao cristão. Então, o que João está dizendo? O 
crente não precisa de enganadores que estão tentando ensinar doutri
nas falsas. Eles têm o dom do Espírito Santo, que os guia em toda a 
verdade (Jo 16.13).

d. “A unção dele ensina vocês sobre todas as coisas”.66 Ou seja, 
o Espírito de Cristo ensinará todas as coisas ao crente (Jo 14.26) e o

66. Duas traduções (KJV e NKJV) trazem o texto a mesma unção. No comentário de 
Metzger, essa construção “não ocorre em nenhuma outra parte do quarto evangelho ou 
nas três epístolas de João”. Ver sua obra Textual Commentary, p. 710.
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guiará a fim de distinguir a verdade do engano. Todos os crentes rece
bem o Espírito Santo e todos são igualmente equipados para fazer 
oposição aos mestres que proclamam a mentira ao invés da verdade.

Esse texto ensina a igualdade fundamental de todos os crentes, 
isto é, os crentes não precisam consultar professores cultos de teolo
gia antes de aceitar a verdade de Deus: aos olhos de Deus, o clero e 
os leigos são iguais; o Espírito Santo é o mestre de cada crente, sem 
distinção.67 Dentro da igreja, os crentes podem aprender uns com os 
outros como parte da unção do Espírito.

e. “Assim como ela ensinou a vocês, permaneçam nele”. Ao que 
parece, a palavra nela se refere à unção e eqüivale à frase o ensina
mento do Espírito na seguinte tradução: “Obedecei ao ensinamento 
do Espírito, portanto, e permanecei em união com Cristo” (GNB). Se 
Cristo é o sujeito do verbo ensinou, a expressão como ressalta o 
sentido de também, que aparece logo depois. Tendo em vista que o 
sujeito do início da oração é “a unção” (o Espírito Santo), não parece 
haver motivo forte o suficiente para mudá-lo na segunda parte.

O núcleo da oração, porém, está nas duas primeiras palavras que 
formam a ordem para se ter comunhão com Cristo. A exortação é 
direta: “Permaneçam nele”. Tendo em vista as referências de João à 
volta de Jesus (v. 28), a palavra nele está relacionada a Jesus Cristo.

/

Considerações doutrinárias em 2.26,27

Inúmeros indivíduos vêm a saber da salvação por meio da leitura 
das Escrituras. Guiados pelo Espírito Santo, são levados a Jesus Cris
to e o aceitam pela fé.68 Depois que aceitam Cristo como seu Salva
dor, são batizados no nome do Deus Triúno: Pai, Filho e Espírito Santo. 
Porém, antes do batismo, logo que se converteram, receberam a un
ção do Espírito.

67. Consultar Greijdanus, Johannes, p. 453. Bruce escreve: “Porém, o ministério de 
ensino deve ser exercido por homens que compartilham da unção à qual João se refere, 
homens que permaneçam na comunhão do Espírito”. Ver sua obra Epistles o f John, p. 76.

68. Consultar especialmente Curtis R. Vaughan, The Gifts ofthe Holy Spirit to Unbelievers
and Believers (ed. reimp., Edimburgo: Banner of Truth Trust, 1975), p. 41.
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Por intermédio de Cristo, Deus dá seu Espírito Santo ao crente, mas 
o crente, por sua vez, deve permanecer em Cristo. A providência divina 
tem, na responsabilidade humana, o seu equivalente. Deus oferece seu 
Espírito para ensinar ao crente todas as coisas necessárias para a sal
vação, mas Deus também espera que o cristão permaneça em Cristo 
para que possa ter comunhão constante com o Pai e com o Filho.

Palavras, frases e construções do grego em 2.26,27

Versículo 2 6  
éypoc\|/a -  o aoristo epistolar (ver vs. 14 e 21).
TüÀavcóUTúOV -  o particípio presente ativo de TíkcLVdxü (eu fiz 

alguém se desviar) é o chamado presente conativo. E traduzido com o 
verbo tentar (tentando fazer alguém se desviar).69

Versículo 2 7
Iva -  a partícula “expressa um resultado concebido”.70 O uso 

dessa partícula depois de um substantivo ou pronome demonstrativo é 
um tanto comum nos escritos de João.

atoou -  alguns manuscritos trazem atoó  (mesmo) ao invés 
de atoou (dele). Porém, atoou é mais comprovado e, portanto, é 
o preferido.

flévexe -  esse verbo pode ser indicativo ou imperativo. O con
texto geral sugere o imperativo. A forma |1EV£IT£ (futuro) não tem 
comprovação suficiente.

28 E agora, queridos filhos, continuem nele, para que, quando ele se manifestar, 
possamos estar seguros e desembaraçados diante dele em sua vinda.

29 Se sabem que ele é justo, sabem que todos os que fazem aquilo que é certo 
nasceram dele.

69. Robertson, Grammar, p. 880.
70. Hanna, Grammatical Aid, p. 435. Consultar também E. D. Burton, Moods and 

Tenses of New Testament Greek (Edimburgo: Clark, 1898), p. 218.
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C. Confiantes Diante de Deus 
2.28,29

Esses dois versículos formam uma ponte entre dois capítulos.71 O 
versículo 28 é um rápido sumário do capítulo 2 .0  versículo seguinte é 
um prelúdio ao capítulo 3. Ambos são curtos e, por causa de seus 
respectivos conteúdos, não formam uma unidade. Por isso, alguns es
tudiosos colocam uma divisão entre os dois versículos. Porém, a fim 
de nos mantermos conformes à divisão de capítulos, incluiremos am
bos no capítulo 2.

28 E agora, queridos filhos, continuem nele, para que, quan
do ele se manifestar, possamos estar seguros e desembaraça
dos diante dele em sua vinda.

Eis a conclusão do discurso em palavras que são repetitivas. O 
sumário começa com a já conhecida forma de tratamento, queri
dos filhos, usada no versículo um, juntamente com o termo ago
ra. João reitera a exortação dada no versículo anterior: “Continu
em nele”. Com esse uso da repetição, João ensina que a comu
nhão com o Filho de Deus é absolutamente essencial a todo crente. 
Na oração seguinte, João dá a razão para que haja essa comunhão 
contínua com Cristo: para que, quando ele se manifestar, possa
mos estar seguros.

Ter comunhão com o Filho não se limita a um exercício espiritual 
de oração e meditação, mas encontra sua plenitude na volta física 
de Jesus. João menciona a primeira vinda de Jesus em carne -  “as 
nossas mãos apalparam” no capítulo 1 (v. 1). No capítulo 2, ele es
creve sobre a certeza da segunda vinda de Jesus (v. 28). A epístola 
faz poucas referências à sua aparição, mas esse versículo e 3.2 
apresentam claramente a verdade da volta de Cristo. Não se sabe 
quando será sua volta e João não oferece detalhes, a não ser dizer 
que “quando ele se manifestar, seremos como ele, pois o veremos 
como ele é” (3.2).

71. Em sua obra Commentary on the Johannine Epistles, Brooke escreve: “Esses são 
versículos de transição e há dúvidas se devem ser ligados à seção que os antecede ou 
àquela que os sucede” (p.64).
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Como os crentes reagem à notícia da volta de Jesus? Eles obede
cem aos mandamentos de Deus, permanecem em Cristo e estão con
fiantes diante da perspectiva da volta de Jesus (comparar com 3.21). 
A palavra confiante, na verdade, significa que os crentes falam de 
seu Senhor e Salvador Jesus Cristo com prontidão, franqueza e de
senvoltura. Eles comunicam sua fé. Além disso, em suas orações, 
acrescentam o pedido universal da igreja, proferido desde o tempo da 
ascensão: “Maranata”, ou seja, “Vem, ó Senhor” (ICo 16.22).

Portanto, não se afastam “envergonhados na sua vinda”. Os cren
tes não se afastam de Cristo envergonhados, pois sabem que seus 
pecados foram perdoados. Estão livres da vergonha. Mas aqueles 
que fingem ser cristãos não podem suportar a luz reveladora de sua 
vinda. Não podem esconder sua vergonha.

A expressão vinda, que é usada com freqüência no Novo Testa
mento para descrever a volta de Cristo,72 aparece apenas nessa pas
sagem dos escritos de João. Ele escreve sabendo que os leitores es
tão completamente familiarizados com a doutrina da volta de Cristo. 
Alfred Plummer conclui que “esta é uma das muitas pequenas indica
ções de que ele escreve para leitores bastante instruídos, não para 
crianças ou recém-convertidos”.73

29 Se sabem que ele é justo, sabem que todos os que fazem 
aquilo que é certo nasceram dele.

Observe as duas partes deste versículo:
a. Condição. João está dizendo aos seus leitores que, se sabem 

em seu coração que “ele é justo”, também virão a reconhecer que os 
cristãos justos são nascidos dele. João está lembrando aos leitores 
que Jesus é “o Justo” (2.1)?

Os pronomes ele e dele referem-se a Jesus? Tendo em vista que 
o versículo 29 está ligado ao texto seguinte, e não ao anterior, os 
pronomes devem apontar para Deus, o Pai (ver 3.1), e não para 
Cristo (v. 28). Além disso, os crentes são chamados de “filhos de 
Deus (3.1,2), e nunca de “filhos de Cristo”. A frase nascido de Deus

72. Ver, por exemplo, Mt 24.3,27,37,39; ICo 15.23; lT s 2.19; 3.13; 4.15; 5.23. 
2Ts 2.1,8; Tg 5.7,8. 2Pe 1.16.

73. Plummer, The Epistles ofSt. John, p. 68.
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aparece quatro vezes na epístola (3.9; 4.7; 5.1,4). Além disso, o verbo 
ser nascido implica a existência de um pai e um filho. Indiretamente, 
o verbo aponta para Deus, o Pai. O contexto, portanto, sugere, sem 
dúvida, que os pronomes ele e dele significam Deus, o Pai, e não 
Jesus, o Filho.74

b. Conclusão. Num comentário breve e direto, Bengel afirma 
que “a justiça produz justiça”.75 Deus, que é justo, tem filhos e filhas 
que refletem sua justiça em sua vida diária. Ser justo é equivalente a 
ser santo. Implica fazer a vontade de Deus, obedecer aos seus man
damentos, amá-lo e amar o próximo. Em resumo, “justo” é um termo 
usado para aquele que está livre do pecado.

Portanto, a oração “todos os que fazem aquilo que é certo nasce
ram dele” não descreve aqueles que fazem uma boa ação ocasional
mente. Pelo contrário, a oração revela o estilo de vida da pessoa que 
é nascida de Deus. Os filhos de Deus procuram fazer o que é bom e 
agradável aos olhos do Pai. Do nosso ponto de vista, a seqüência 
deveria ser invertida para “todo aquele que é nascido de Deus pratica 
a justiça”.76 Mas João escreve uma frase condicional que tem duas 
partes: uma condição, “se sabem que ele é justo”, e uma conclusão, 
“sabem que todos os que fazem aquilo que é certo nasceram dele”. 
Observe que a conclusão corresponde com a condição: “justo” com 
“todos os que fazem aquilo que é certo”. Também explica a razão 
para uma conduta correta. A conduta dos crentes é justa, porque são 
filhos de Deus.

Considerações práticas em 2.28,29

No final da parábola do juiz iníquo, registrada em Lucas 18, Jesus, 
de modo abrupto, fala de si mesmo quando pergunta aos seus segui
dores: “Quando vier o Filho do homem, achará porventura fé na ter
ra?” (v. 8). Essa pergunta parece estar completamente fora de lugar

74. Guiado, talvez, por sua interpretação do contexto (lJo 3.7), Horst Seebass entende 
que os pronomes ele e dele referem-se a Cristo. Ver NIDNTT, vol. 3, p. 362.

75. Bengel, Gnomons ofthe New Testament, vol. 5, p. 126.
76. Consultar Westcott, The Epistles o f  St. John, p. 84. Consultar também Marshall, 

The Epistles o f  John, p. 169.
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na conclusão desta parábola. Porém, o contexto que a antecede 
(Lc 17.20-37) ensina sobre a volta de Jesus. Quando Jesus se mani
festar na sua vinda, encontrará crentes fiéis ao seu chamado? Esta
rão fazendo aquilo que é justo?

O Novo Testamento fala da volta de Cristo em quase todas as 
páginas. James Montgomery Boyce comenta: “Ela é mencionada 318 
vezes em 260 capítulos do Novo Testamento. E mencionada em cada 
um dos livros do Novo Testamento, com exceção de Gálatas... e os 
livros muito curtos, como 2 e 3 João e Filemon.”77 Quando João es
creve que Jesus está voltando, ele liga a vinda de Jesus ao fazer o que 
é justo. O crente não está esperando passivamente pela vinda de Cristo, 
mas ativamente promovendo o reino divino de justiça (Lc 17.20,21). 
Os cristãos não estão orando por sua volta para que então fujam de 
suas responsabilidades. Estão orando para a vinda de Cristo para que 
ele possa encontrar fé sobre a terra.

Palavras, frases e construções do grego em 2.28,29

Versículo 28
VUV -  esse não é um advérbio de tempo, mas de conclusão.78
káu -  a partícula é equivalente a ÕTOCV (seja quando for).
G%C0|1£V -  o subjuntivo ativo aoristo de é%CD (eu tenho). O ao

risto é constativo.
òdtó -  vindo depois do verbo envergonhar-se de, esta preposi

ção é um eco de uma expressão hebraica.79

Versículo 29
èáv -  nesse caso, a partícula tem a mesma intenção de e i (se).
vt\v ôlKOtlOGÚvriV -  o artigo definido especifica o substantivo, 

pois está no lugar de ocfrcot) (dele, a saber, de Deus).
-  a preposição denota origem.

77. Boice, The Epistles o f  John, p. 96.
78. Thayer, p. 430.
79. Robertson, Grammar, p. 473.
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Resumo do capítulo 2

João menciona a promessa divina de remissão dos pecados não 
como uma desculpa para a prática do pecado, mas como um consolo 
e segurança para o crente que ocasionalmente cai em pecado. Admo
esta aqueles que conhecem o Senhor a obedecerem aos seus manda
mentos: devem andar como Jesus andou. João lhes dá não um novo 
mandamento, mas um antigo: amarás o teu próximo como a ti mesmo.

Em resumo, João exorta todos os cristãos, aos quais se dirige ter
namente chamando de “queridos filhos”. Apela aos pais e aos jovens, 
pois têm conhecido a Cristo e vencido o diabo. João lhes diz para não 
amarem o mundo, mas fazerem a vontade de Deus.

João adverte quanto à vinda do anticristo e instrui os crentes a 
reconhecerem as pessoas que negam o Pai e o Filho. Essas pessoas 
são anticristos. Roga aos seus leitores que permaneçam no Filho e no 
Pai e que recebam a vida etema.

O apóstolo informa os cristãos sobre a importância de sua unção. 
Esta unção é o dom do Espírito Santo, que permanece com eles. E, 
finalmente, lembra-os da vinda de Cristo e encoraja os crentes a te
rem confiança e não se envergonhar. Como filhos de Deus, espera-se 
que busquem a justiça. /
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31 Como é grande o amor que o Pai nos tem dado generosamente, tanto que 
podemos ser chamados filhos de Deus! O  motivo pelo qual o mundo não nos 
conhece é que o mundo não conhecia o Pai. 2 Caros amigos, agora somos 

filhos de Deus, e aquilo que viremos a ser ainda não foi revelado. Mas sabemos que 
quando ele se manifestar, seremos como ele, pois o veremos como ele é. 3 Todo aque
le que tem essa esperança nele se purifica, assim como ele é puro.

D. Filhos de Deus 
3.1-3

1. O amor de Deus
3.1

Filhos do Pai celestial
Juntai-vos na segurança de seu seio;
Nem a ave no ninho nem a estrela no firmamento 
Jamais receberam refúgio tão seguro

Carolina V. Sandell Berg 
(trad. Emst William Olsoh)

1 Como é grande o amor que o Pai nos tem dado generosa
mente, tanto que podemos ser chamados filhos de Deus! O 
motivo pelo qual o mundo não nos conhece é que o mundo não 
conhecia o Pai.

Observe os seguintes pontos:
a. O amor do Pai. No grego, João começa essa frase com o 

imperativo “vejam”. Ele quer que os leitores observem as manifesta
ções do amor do Pai. O autor introduz a questão do amor de Deus no 
capítulo anterior (2.5,15), discute-a rapidamente nesse capítulo 
(3.1,16,17) e a explica completamente no capítulo seguinte (4.7- 
9,10,12,16-18). Os leitores devem imaginar o tipo de amor que o Pai 
dá a seus filhos. Esse amor é grande. A palavra grega traduzida como 
“grande” ou “que tipo de” aparece apenas seis vezes no Novo Tes-
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tamento e “sempre deixa implícito um sentido de espanto e, geral
mente, de admiração”.1

João não diz “o Pai nos ama”. Nesse caso, estaria descrevendo 
uma situação. Ao invés disso, escreve: “o amor que o Pai tem nos 
dado generosamente” e assim retrata uma ação e a extensão do amor 
de Deus. Foi de propósito que João escolheu a palavra Pai. Essa 
palavra implica um relacionamento entre Pai e filho. Porém, Deus não 
se tomou Pai quando nos adotou como seus filhos. A paternidade de 
Deus é eterna. Ele é eternamente o Pai de Jesus Cristo, e por meio de 
Jesus é nosso Pai. Por meio de Jesus recebemos o amor do Pai e 
somos chamados “filhos de Deus”.

b. Filhos de Deus. Que honra! Deus nos chama de filhos seus e 
nos dá a segurança de que, como seus filhos, somos seus herdeiros e 
co-herdeiros com Cristo (Rm 8.17). Deus dá o direito de ser seu filho 
(Jo 1.12) a todos os que, pela fé, receberam Cristo como Senhor e 
Salvador. Deus estende seu amor ao seu Filho Jesus Cristo e, por 
meio dele, a todos os seus filhos adotivos.

João enfatiza a realidade de nossa condição quando escreve que, 
no presente, já somos filhos de Deus. “E é isso que somos!”, como 
dizem algumas traduções do versículo 1. Em outras palavras, Deus não 
nos dá uma promessa que cumprirá no futuro. Não, na realidade já 
somos filhos de Deus. Gozamos de todos os direitos e privilégios que 
impüca nossa adoção, pois viemos conhecer Deus como nosso Pai.

c. Conhecimento de Deus. Os filhos de Deus experimentam seu 
amor. Professam-no como seu Pai, pois têm conhecimento experi
mental de Deus. Colocam sua confiança e fé sobre aquele que os 
ama, tudo lhes provê e que os protege.

O mundo hostil e descrente, porém, não conhece os filhos de Deus. 
João diz que os descrentes não conseguem nos entender, pois não 
conhecem Deus (comparar com Jo 16.2,3). “O mundo não nos reco
nhece, pois não reconheceu a ele”.2 O mundo descrente vive separado

1. As seis referências são: Mt 8.27; Mc 13.1; Lc 1.29; 7.39; 2Pe 3.11; U o  3.1. 
Consultar Alffed Plummer, The Epistles o f  St. John, Cambridge Greek Testament for 
Schools and Colleges Series (Cambridge: At the University Press, 1896), p. 71.

2. Raymond E. Brown, The Epistles o f John, Anchor Bible Series (Garden City. N.Y.: 
Doubleday, 1982), vol. 30, p. 392.
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de Deus e jamais entenderá a importância de nosso relacionamento 
espiritual com Deus. Se nos tomássemos do mundo, estaríamos abrindo 
mão de nossa condição de filhos de Deus. Ao rejeitarmos, porém, o 
mundo, confirmamos nosso relacionamento com Deus, o Pai.

Palavras, frases e construções do grego em 3.1

íôexe -  segunda pessoa do plural do imperativo ativo de etôov 
(segundo aoristo do verbo ópckü [eu vejo]).

xéx va  -  enquanto João emprega repetidamente o diminutivo 
XEKVÍa (filhinhos) para expressar carinho, aqui ele usa o substantivo 
xéKVa, não v io í (filhos) para incluir filhos e filhas.

K ai èa|J.év -  há fortes evidências de manuscritos em favor da 
inclusão dessas duas palavras. “A ausência dessas palavras em vá
rios dos relatos mais recentes (K L, a maioria dos minúsculos), se
guida do Textus Receptus, deve-se a um deslize de escribas, ou tal
vez tenha sido ocasionada pela semelhança gráfica com a palavra 
anterior, ou, ainda, um corte editorial proposital de uma oração mal 
colocada entre parênteses”.3

ytvOÓaKei -  o verbo indica conhecimento experimental, ao con
trário do verbo oiôa, que normalmente se refere ao conhecimento 
inato (ver v. 2).

2. Os filhos de Deus
3.2

2 Caros amigos, agora somos filhos de Deus, e aquilo 
que viremos a ser ainda não foi revelado. Mas sabemos que, 
quando ele se manifestar, seremos como ele, pois o vere
mos como ele é.

Em grego, João usa o termo “amados”. Esse termo expressa uma 
idéia passiva, podendo deixar implícito que é Deus quem nos ama:

3. Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the GreekNew Testament, ed. corrigi
da (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), pp. 710-11.
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“Amados de Deus”. João, portanto, continua a enfatizar o relaciona
mento especial que temos com Deus. O Pai nos ama e, assim, somos 
seus filhos agora. Já nesta vida terrena podemos nos apropriar do 
direito de sermos filhos de Deus e obter essa segurança.4

Somos filhos de Deus (v. 1) que, por causa do pecado, não têm a 
perfeição. Mas aquilo que é apenas o começo aqui tomar-se-á plena 
realidade no futuro. João, portanto, observa: “Aquilo que viremos a 
ser ainda não foi revelado”, isto é, Deus apenas começou em nós sua 
obra maravilhosa e, a seu tempo, ele a concluirá.

O que seremos no futuro? Apesar de a Bíblia ser um livro que relata 
a obra da criação e redenção, ela também nos dá uma idéia do futuro. 
João, por exemplo, fala aos leitores sobre sua identidade com Jesus.

“Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos como ele”.5 
Em suas epístolas, Paulo revela as mesmas verdades. Eis três passa
gens relevantes:

E todos nós com o rosto desvendado, contemplando, como 
por espelho, a glória do Senhor, somos transformados de gló
ria em glória na sua própria imagem. (2Co 3.18)
[Jesus Cristo] transformará o nosso corpo de humilhação, para 
ser igual ao corpo da sua glória. (Fp 3.21)
Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então vós 
também sereis manifestados com ele, em glória. (Cl 3.4)

As Escrituras revelam que, na vinda de Cristo, seremos glorifica- 
dos de corpo e alma. “Seremos como ele”. Em lugar nenhum a Bíblia 
afirma que seremos iguais a Cristo. Ao invés disso, ela nos diz que 
seremos conformes a semelhança do Filho de Deus. Compartilhamos 
de sua imortalidade. Porém Cristo tem a primazia, pois o Filho de 
Deus é “o primogênito entre muitos irmãos” (Rm 8.29). Haverá cren
tes ao redor do trono de Deus e do Cordeiro. “Contemplarão a sua 
face, e nas suas frontes está o nome dele” (Ap 22.4).

4. Para passagens relacionadas, ver Rm 8.15; G1 3.26; 4.6, onde aparecem os termos 
filho e adoção.

5. Os estudiosos usam como sujeito o termo aquilo numa variação da primeira oração: 
“Sabemos que quando aquilo se manifestar”, para fazer referência à oração anterior, o 
que havemos de ser. O contexto imediato (2.28; 3.5,8), porém, está relacionado à vinda 
de Cristo. Por esse motivo, prefiro o texto quando ele se manifestar.
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Palavras, frases e construções do grego em 3.2

(|)avepco$r| -  o passivo do subjuntivo aoristo do verbo 
(jxxvepócD (eu revelo) não tem sujeito. Pode tanto ser pessoal (refe
rindo-se a Cristo) como impessoal (referindo-se à frase t í  èaó|i.ei5kx).

3. O conhecimento de Deus
3.3

3 Todo aquele que tem essa esperança nele se purifica, as
sim como ele é puro.

Como o crente encara o futuro? Ele recebeu a promessa de 
Deus de completa restauração, e agora vive na esperança de que Deus 
cumprirá essa promessa.6

João declara um fato: ‘Todo aquele que tem essa esperança nele 
se purifica, assim como ele é puro”. Ele evita expressar um desejo 
(“que a si mesmo se purifique”), uma possibilidade (“aquele que a si 
mesmo se purificar”) ou uma ordem (“deve purificar-se a si mes
mo”). João coloca esse fato declarado em termos afirmativos. O cren
te vive na esperança de tomar-se semelhante a Jesus Cristo e, quanto 
mais ele contempla essa verdade, mais se purifica do pecado. Ele 
procura limpar-se do pecado que contamina o corpo e a alma, luta 
constantemente pela santidade e reverência a Deus (2Co 7.1).

“Assim como ele é puro”. Nos capítulos anteriores, João escreve 
que, se temos comunhão com Jesus, ele nos purifica do pecado pelo 
seu sangue (1.7) e, se afirmamos ter comunhão com ele, devemos 
“andar assim como ele andou” (2.6). Dentro disso, João aponta para o 
referencial: assim como Cristo é puro, assim também seus seguidores 
devem buscar a pureza.7

6. Nos escritos de João, o conceito de esperança expressa em forma de substantivo ou 
verbo é pouco freqüente. O verbo aparece apenas três vezes (Jo 5.45; 2Jo 12; 3Jo 14) e 
0 substantivo uma vez (lJo 3.3).

7. Consultar Heinrich Baltensweiler, NIDNTT, vol. 3, p. 102. Ver Friedrich Hauck, 
TDNT, vol. 1, p. 123.
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Considerações doutrinárias em 3.1-3

Em sua primeira epístola, João ensina a doutrina fundamental de 
que uma das características de Deus é o amor.8 Assim, o apóstolo 
apresenta a declaração curta Deus é amor. João transmite a idéia de 
que Deus toma a iniciativa desse amor e o concede a seu povo (3.1). 
O amor, portanto, não tem sua origem no ser humano, mas em Deus 
(4.7). Quando o ser humano é o recipiente do amor de Deus, deve, 
por sua vez, refletir esse amor para com Deus e para com o próximo, 
mas a pessoa que não mostra esse amor ao próximo não possui o 
amor de Deus (3.17). O amor não é exclusivo, passivo ou abstrato. 
Ele é explícito, ativo e íntimo, é o elo que une aquele que dá ao que 
recebe. Como filhos de Deus e recipientes do amor divino, confessa
mos que não somos capazes de compreender as dimensões do amor 
de Deus. Horatius Bonar resumiu esse fato nas seguintes palavras:

Ó amor de Deus, quão forte e verdadeiro,
Eterno, e ainda assim, sempre a se renovar.
Incompreendido, igual não há no mundo inteiro,
Vai além de todo saber e todo pensar.

Palavras, frases e construções do grego em 3.3

t t ) v  èÃTÚSa xccórriv  èic’ aírccô -  o substantivo èXmõa rece
be ênfase do artigo definido que o antecede e do adjetivo demonstra
tivo que o sucede. Observe que a preposição èítl significa, literal
mente, “sobre”. O pronome OCÒTGp é relativo a Cristo.

4  Todo aquele que peca transgride a lei; na verdade, o  pecado é  a transgressão da 
lei. 5 Mas vocês sabem que ele se manifestou para que pudesse remover nossos 
pecados. E nele não há pecado. 6  Ninguém que vive nele continua pecando. N in
guém que continua pecando o viu ou o conheceu.

8. Ver Donald Guthrie, New Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 1981), 
p. 105. Consultar também Harold W. Hoehner, “Love”, EDT  pp. 656-59.
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E. A Natureza do Pecado 
3.4-6

1. O pecado e a lei
3.4

Apesar de o crente procurar viver em obediência à vontade de 
Deus, ele sabe que seus atos estão manchados pelo pecado. Isso não 
significa que o pecado o controla. Pelo contrário, o cristão se opõe bra
vamente ao pecado, pois quer fazer o que é justo (2.29; 3.7). Caso 
tropece, o filho de Deus refugia-se em Cristo para rogar pela remissão.

4 Todo aquele que peca transgride a lei; na verdade, o pe
cado é a transgressão da lei.

Essa epístola de João é marcada pelo contraste. Primeiro, João 
retrata o filho de Deus que se purifica (3.3) e, depois, mostra a pessoa 
que continua a viver em pecado e a praticar a injustiça. O filho de 
Deus, portanto, não pode continuar a pecar, e o descrente que se 
entrega ao pecado não pode ser um filho de Deus.

O que é pecado? É a quebra de um código, isto é, a lei que foi 
dada por Deus.9 Qualquer um pode verificar que uma linha está torta 
quando uma linha perfeitamente reta é desenhada ao seu lado.10 João 
toma o comportamento pecaminoso ainda mais evidente ao contras
tá-lo com a justiça.

O apóstolo explica o que quer dizer. Afirma que pecar é o mesmo 
que desconsiderar completamente a lei de Deus. Para ele, pecado e 
transgressão constituem dois termos intercambiáveis. João oferece 
uma breve definição de pecado ao revelar a natureza deste: 
o pecado é a transgressão da lei. “[O pecado] é uma rejeição deli
berada das leis de Deus e uma entrega aos próprios desejos”.11 O

9. Os teólogos de Westminster que, no século 17, compuseram o Breve Catecismo, 
fazem a pergunta (14): O que é pecado?  e dão como resposta: “Pecado é qualquer falta 
de conformidade com a lei de Deus, ou qualquer transgressão desta lei”.

10. Consultar John Albert Bengel, Gnomon o f the New Testament, org. Andrew R. 
Fausset, 7a ed., 5 vols. (Edimburgo: Clark, 1877), vol. 5, p. 127.

11. Guthrie, New Testament Theology, p. 196. Vários comentaristas aceitarão a defini
ção de João, que iguala o pecado à transgressão da lei. Outros entendem que as palavras 
de João não são uma definição, mas sim uma referência ao estado de iniqüidade geral no
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pecado tem sua origem no diabo e se expressa através do ato realiza
do de vontade própria e contra Deus. João conclui que a pessoa que 
continua a fazer o que é pecaminoso “procede do diabo” (3.8).

Palavras, frases e construções do grego em 3.4

7iaç Ó ítoioov -  a construção Jtccç, seguida do artigo definido e 
do particípio presente ou perfeito, aparece 14 vezes na epístola.12 O 
tempo presente da partícula denota uma ação que tem continuidade.

Tr)v ávo(líav Ttoiei -  João usa o substantivo òa/0[xía apenas 
duas vezes -  nesse versículo. Em ambas as vezes, o substantivo é 
precedido do artigo definido. O verbo TIOiei está no tempo presente 
para indicar duração.

2. A vinda de Cristo
3.5

5 Mas vocês sabem que ele se manifestou para que pudes
se remover nossos pecados. E nele não há pecado.

Por vezes, João não delineia claramente a diferença entre a vinda 
de Cristo e a sua volta. Nesse contexto, porém, João faz alusão ao 
ministério de Jesus na terra e lembra seus leitores que eles conhecem 
muito bem a essência do evangelho: Cristo tira os nossos pecados. 
Essas palavras são uma lembrança clara do clamor de João Batista: 
“Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29).13

Os profetas do Antigo Testamento profetizaram que o Messias 
viria para remover os pecados de seu povo (ver Is 53). No Novo

fim dos tempos (2Ts 2.3-8). Consultar, por exemplo, Brown, The Epistles o f  John, 
pp. 399-400. Porém, fica em aberto se João quis dizer em sua epístola que o espírito de 
iniqüidade se manifestaria apenas no fim dos tempos. Ele chama o tempo presente de “a 
última hora”, na qual há muitos anticristos (ver 2.18).

12. Eis os versículos: 2 .23 ,29; 3 .3 ,4 ,6  [duas vezes], 9 ,10,15; 4.7; 5.1 [duas 
vezes], 4,18.

13. Para uma discussão completa de Jo 1.29 à luz de fontes rabínicas, ver SB, vol. 2, 
pp. 363-70.
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Testamento, os apóstolos e ajudantes apostólicos ensinam a mesma 
doutrina como um fato consumado (ver, por exemplo, 2Co 5.21; 
2Pe 2.24). Eles ensinam que Cristo tira os pecados -  observe o plural 
-  de uma vez por todas, pois ele próprio não tem pecado. Só Cristo, no 
qual não existe pecado, pode fazer isso.

“Nele não há pecado”. João escreve no tempo presente para indi
car que Cristo sempre foi, é e sempre será aquele que não tem peca
do. O crente deve opor-se ao pecado com todas as suas forças e lutar 
pela santidade.

Uma das marcas de ser um filho de Deus é ser livre da tirania do 
pecado. Se o cristão vive uma vida de pecado, sua afirmação de ser 
filho de Deus perde todo o sentido.

Palavras, frases e construções do grego em 3.5

TÒÇ óqiapxlaç -  o plural significa que todos os pecados são tira
dos (ver, porém, 5.16). É difícil determinar a razão para incluir ou ex
cluir o pronome f|flCOV. Muitos estudiosos omitem o pronome, pois são 
da opinião que ele é uma assimilação de frases paralelas em 2.2 e 4.10.

3. Crente e descrente
3.6

6 Ninguém que vive nele continua pecando. Ninguém que 
continua pecando o viu ou o conheceu.

Mais uma vez, João apresenta um contraste. Ele compara o cren
te, que encerrou a vida de pecado, pois agora vive em Cristo, com um 
descrente que, vivendo em pecado, não viu nem conheceu Cristo.

João começa com uma descrição do crente. Ao longo de toda a 
epístola, o apóstolo repete a mesma verdade, a saber: a pessoa que 
vive em Cristo e tem comunhão contínua com ele obedece à Palavra 
de Deus.14 João está ciente de que, de vez em quando, o crente trope

14. Ver as seguintes passagens: 1.3,7; 2.3,5,23,29; 3.3,4,9,10,15; 4.7; 5.1,3,4,18.
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ça e cai em pecado e de que, se confessa o seu pecado, Cristo o 
perdoa e o purifica de toda injustiça (1.9). João também sabe que o 
crente não é mais prisioneiro do pecado, pois sua vida é controlada por 
Cristo (comparar com G12.20). Diz o apóstolo: “Ninguém que é nascido 
de Deus continuará a pecar, pois a semente de Deus permanece nele; 
ele não pode continuar pecando, pois é nascido de Deus” (3.9).

Que diferença observamos quando comparamos a vida do crente 
com a do descrente! O descrente continua a pecar e a demonstrar 
que não tem comunhão com Cristo. João, de fato, declara que a pes
soa que persiste no pecado não viu nem conheceu Cristo. “Aquele 
que pratica o mal, jamais viu a Deus” (3Jo 11). Devemos entender o 
verbo ver (no passado) de forma espiritual. Ele eqüivale ao verbo 
crer. Qualquer um, portanto, que permanece em pecado, não tem fé 
em Cristo e não o conhece pessoalmente. É um descrente.

Considerações práticas em 3.4-6

O mundo oferece sua própria definição de pecado. Para muitas 
pessoas, o pecado é um deslize -  normalmente ligado ao sexo -  que 
gera sorrisos e risadas. A seu ver, o pecado não deve ser levado a sério.

Outros vêem o pecado como uma fraqueza ou imperfeição cau
sada por um defeito psicológico. Ainda outros tentam explicar o peca
do em termos de um erro que qualquer ser humano é capaz de come
ter. Em resumo, de acordo com o mundo, o pecado não é nada sério.

A palavra grega traduzida como pecado tem sua origem em “er
rar o alvo”, ou seja, alguém atirando com arco e flecha mira no centro 
do alvo e erra. No mundo grego, portanto, o pecado era considerado 
um erro de cálculo.

Porém João discorda disso completamente. Para ele, o pecado é 
uma ofensa grave contra Deus. Significa uma desconsideração inten
cional e violação de sua lei divina. O pecado é uma afronta direta a 
Deus, é uma expressão de inimizade e alienação digna da ira de Deus.

Como podemos encontrar restauração? Os pecados do homem 
só são removidos por meio da morte sacrificial de Jesus Cristo. Do- 
nald G. Bloesch escreve: “Cristo não apenas paga o preço do pecado,
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como vai além daquilo que a lei requer: ele aceita o pecador junto a si, 
adotando essa pessoa em sua família como irmão ou irmã”.15

Palavras, frases e construções do grego em 3.6

óqiapxáyet -  o tempo presente desse verbo é interativo.

7 Queridos filhos, não deixem que ninguém os faça desviar. Aquele que faz o que 
é  certo é justo, assim com o ele é  justo. 8 Aquele que faz o  que é  pecaminoso é  do 
diabo, pois o diabo tem pecado desde o princípio. O motivo de o Filho de Deus se 
manifestar foi para destruir a obra do diabo. 9 Ninguém que é  nascido de Deus 
continuará a pecar, pois a semente de Deus permanece nele; ele não pode continuar 
pecando, pois é nascido de Deus. 10 E assim que sabemos quem são os filhos de 
Deus e quem são os filhos do diabo: aquele que não faz o que é certo não é  um filho de 
Deus, nem aquele que não ama seu irmão.

Nessa seção, João lança mão do paralelismo e da repetição, espe
cialmente nos versículos 4 a 10. Se colocarmos os versículos grafica
mente em seqüência, vemos o seguinte esquema:

Observe também que, enquanto o versículo 7 abre o último 
parágrafo dessa seção de modo afirmativo, o versículo 10 o encer
ra negativamente.

F. Nascido de Deus
3.7-10

1. O justo
3.7

versículo 4 
versículo 5 
versículo 6a 
versículo 7b

8a
8b
9
10

15. Donald G. Bloesch, “Sin”, EDT. p. 1015. Ver também Walther Günther, NIDNTT, vol. 3, 
p. 582.
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7 Queridos filhos, não deixem que ninguém os faça desviar. 
Àquele que faz o que é certo é justo, assim como ele é justo.

O pastor fala ternamente aos membros da igreja: “Queridos fi
lhos”. Ele quer que saibam a diferença entre verdade e engano, isto é, 
entre os ensinamentos de Jesus e os ensinamentos do diabo. Ele sabe 
da influência perniciosa de mestres que desejam desviar os membros 
da igreja, fazendo-os crer que Deus é compatível com uma vida peca
minosa. João expõe essa mentira e adverte seus leitores para que 
fiquem atentos quanto a esses falsos mestres.

“Não deixem que ninguém os faça desviar” (comparar com 2.26). 
João pede ao seu povo que aplique a verdade como parâmetro para 
poder detectar o engano. Eis o critério: “Aquele que faz o que é certo 
é justo, assim como ele é justo”. A pessoa que é nascida de Deus 
reflete sua linhagem espiritual -  tal Pai, tal filho. Por causa de seu 
renascimento espiritual, o crente deseja expressar sua gratidão a Deus 
e fazer aquilo que é justo (ver 2.29). Além do mais, pelo fato de o 
viver de justiça ter origem num coração justo, o crente mostra, por 
meio de sua conduta, que é um dos filhos de Deus (3.10). Ele é justo, 
assim como Cristo é justo.

A comparação através das palavras assim como não significa 
que o cristão é idêntico a Cristo em todos os aspectos. E claro que 
não. Apesar de Deus perdoar os pecados, o cristão não continua a 
viver sem pecado. Quando João escreve que o crente é justo assim 
como Cristo é justo, quer dizer que o filho de Deus e o Filho de Deus 
são membros justos da família de Deus (comparar com 2.1).

2. O iníquo
3.8

8 Aquele que faz o que é pecaminoso é do diabo, pois o 
diabo tem pecado desde o princípio. O motivo de o Filho de 
Deus se manifestar foi para destruir a obra do diabo.

A primeira parte desse versículo é paralela ao versículo 4: “Todo 
aquele que peca transgride a lei”. Em outras palavras, o versículo 8a 
é o equivalente negativo do versículo 7b.



1 JOÃO 3.8 403

a. “Aquele que faz o que é pecaminoso é do diabo”. João pratica
mente repete as palavras que Jesus disse aos judeus quando falou que 
“todo que comete pecado é escravo do pecado” (Jo 8.34) e que “vós 
sois do diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe aos desejos. Ele 
foi homicida desde o princípio e jamais se firmou na verdade, porque 
nele não há verdade” (Jo 8.44). Agostinho, patriarca da igreja do sé
culo 5S, descreve o homem pecador com as seguintes palavras:

O diabo não fez homem algum, não deu à luz homem algum, 
não criou homem algum: mas aquele que imita o diabo, este, 
como se tivesse dele nascido, toma-se filho do diabo; ao imi
tá-lo, e não por ter literalmente nascido dele.16

b. “Pois o diabo tem pecado”. Observe que, nesse versículo, João 
aponta para a origem do pecado: o diabo. Todo pecado origina-se de 
Satanás, pois ele pecou desde o princípio. Como podemos entender a 
frase desde o princípio! John Albert Bengel responde, com sabedo
ria, que “desde o princípio [significa] desde o tempo em que o diabo 
é diabo”.17 Não sabemos quanto tempo Satanás permaneceu em seu 
estado angelical imaculado. Quando ele caiu em pecado, tomou-se o 
gerador e instigador do pecado. Enganou Adão e Eva e, por intermé
dio deles, colocou toda a raça humana sob a escravidão do pecado. 
Como “príncipe deste mundo” (Jo 12.31; 14.30; 16.11) ele governa o 
homem que vive em pecado. '

c. “O motivo de o Filho de Deus se manifestar foi para destruir 
a obra do diabo”. Ninguém menos do que o Filho de Deus se mani
festou para libertar o homem do poder de Satanás (Hb 2.14,15). O 
Filho de Deus veio para salvar seu povo da escravidão do pecado e 
restaurá-lo à condição de filhos de Deus que são “zelosos de boas 
obras” (Tt 2.14).

16. Agostinho, Dez Homílias Sobre a Primeira Epístola de João, trad. H. Browne, 
Homily 4.10 in Nicene and Post-Nicene Fathers ofthe Christian Church (ed. reimpressa, 
Grand Rapids: Eerdmans, 1974), l 8 série, vol. 7, p. 486. Ver também Plummer, The 
Epistles ofSt. John, p. 78; B. F. Westcott, The Epistles ofSt. John, The Greek Text, with 
Notes and Addenda (1883; Grand Rapids: Eerdmans, 1966), p. 106.

17. B engel, Gnomon o f  the Greek N ew  Testam ent, p. 127. Comparar também  
I. Howard Marshall, The Epistles ofJohn, N ew  International Commentary on the New  
Testament Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1978), p. 184, n. 30.
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Palavras, frases e construções do grego em 3.8

ójxapTáyei -  o tempo presente é interativo ou de costume.18

3. Livre do poder do pecado
3.9

9 Ninguém que é nascido de Deus continuará a pecar, pois 
a semente de Deus permanece nele; ele não pode continuar 
pecando, pois é nascido de Deus.

Esse versículo é paralelo ao versículo 6a (comparar com 5.18). E 
uma declaração mais abrangente, na qual a ênfase está em dois itens 
que são colocados numa seqüência invertida: 1) aquele que é nascido 
de Deus 2) não vive na prática do pecado; e faz com que a oração 
“pois a semente de Deus permanece nele” seja uma ligação entre a 
oração anterior e a seguinte.

a. Nascido de Deus. A frase nascido de Deus é característica 
de João, pois ele a usa várias vezes (2.29; 3.9; 4.7; 5.1,4,18). Significa 
que a pessoa nasceu espiritualmente no passado e, no presente, con
tinua sendo filha de Deus, ou seja, tem sua origem e existência em 
Deus. Enquanto a pessoa que pratica o pecado tem Satanás como pai, 
o crente que nasceu de novo sabe que Deus é seu Pai. As palavras de 
Jesus são importantes: “Não pode a árvore boa produzir maus fmtos, 
nem a árvore má produzir bons frutos” (Mt 7.18).

“A semente de Deus permanece nele”. A palavra semente tem 
uma conotação figurativa: “a natureza de Deus” ou “princípio divino 
da vida”. Deus guarda a nova vida que plantou no coração do crente 
e a faz desenvolver-se. O crente, então, não irá e não poderá se en
tregar ao pecado, por causa daquele princípio divino em seu coração.

b. Impossibilidade de pecar. Os tradutores da New International 
Version tentaram refletir o tempo verbal grego ao adicionar algumas

18. A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light ofHistorical 
Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 880.
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palavras: “Ninguém que é nascido de Deus continuará a pecar... ele 
não pode continuar pecando” (itálico nosso).19 Essa é uma interpre
tação aceitável da intenção de João. No grego, o verbo expressa ação 
contínua, e não uma única ocorrência. Assim, ao usar o tempo presen
te dos verbos gregos, João está dizendo que o crente não pode prati
car o pecado como um hábito. “O pensamento que está sendo trans
mitido em 1 João 3.9 não é que aquele nascido de Deus jamais come
terá um ato pecaminoso, mas que ele não persistirá no pecado”.20

O pecado não se origina em Deus, pois “nele não há absolutamen
te nenhuma escuridão” (lJo 1.5). Uma pessoa que é nascida de Deus 
e possui a natureza de Deus não pode viver continuamente em peca
do. Ainda assim, a possibilidade de cair em pecado ocasionalmente 
continua presente, como todo cristão bem sabe.21

Palavras, frases e construções do grego em 3.9

Yeyevizri(xévoç -  o particípio perfeito passivo de yevvácü (eu 
dou origem) denota ação que ocorreu no passado; sua influência, po
rém, continua até o presente.

oi) St)varai ájiapTáveiv -  observe que João não escreve “é 
capaz de não de pecar”, mas “não é capaz de pecar”. Alguns estudio
sos da gramática consideram o presente do infinitivo como sendo du- 
rativo, outros o consideram um estado,22 ou seja, um cristão peca, mas 
não pode ser chamado de pecador. Ele pertence a Cristo, que o redi
miu e o santificou e que destruiu as obras do diabo.

19. Outras traduções oferecem uma versão literal: “Aquele que é nascido de Deus não 
pratica o pecado... e não pode pecar” (NKJV).

20. V. Kerry Inman, “Distinctive Johannine Vocabulary and the Interpretation of  
1 John 3.9”, WJT 40 (1977): 142.

21. Consultar P. P. A. Kotze, “The Meaning of 1 John 3.9 with reference to 1 John 1.8 
and 10”, Neotestamentica 13 (1979): 68-83.

22. Consultar, por exemplo, H. E. Dana e Julius R. Mantey, A Manual Grammar ofthe  
Greek New Testament (Nova York: Macmillan, 1967), p. 195. Ver também N. Tumer, A 
Grammar o f  New Testament Greek (Edimburgo: Clark, 1963), pp. 150-51; Robert Han- 
na, Grammatical A id  to the Greek New Testament (Grand Rapids: Baker, 1983), 
pp. 435-36.
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4. Justiça e amor
3.10

10 É assim que sabemos quem são os filhos de Deus e quem 
são os filhos do diabo: aquele que não faz o que é certo não é 
um filho de Deus, nem aquele que não ama seu irmão.

Em toda esta epístola, João apresenta nossa existência em ter
mos de duas categorias: ou você é um filho de Deus ou um filho do 
diabo. João vê somente os absolutos: luz ou trevas, verdades ou men
tiras, Deus ou o diabo, vida ou morte. Para ele, não há meio termo. 
Não há alternativas.

Como sabemos a qual categoria pertencemos? João diz que a 
prova está em nossa conduta: o filho de Deus faz o que é justo e ama 
seu irmão, mas o filho do diabo deixa de fazer essas coisas. João 
apresenta o critério de forma negativa -  “aquele que não faz o que é 
certo não é um filho de Deus” -  para que o cristão observe e aplique- 
se ativamente em fazer a vontade de Deus.23

Considerações práticas em 3.7-10

“O diabo me levou a fazer isso”. Apesar de algumas pessoas usa
rem essas palavras para fugir da responsabilidade de seus atos maus, 
nenhum tribunal aceita esse tipo de testemunho como uma desculpa 
válida. A menos que seja provada insanidade, uma pessoa é responsá
vel por seu próprio comportamento.

Ainda assim, a admissão de que o diabo está por trás dos atos 
pecaminosos é uma verdade inegável. Um assassino condenado tor
na-se explicitamente um homicida quando tira a vida de alguém. 
Mas, implicitamente, ele já é um homicida quando é instigado pelo 
diabo para matar. Se ele não estivesse sob o poder de Satanás, não 
cometeria tal crime.

O filho do diabo, como diz João, continua a cometer pecados por
que não tem a natureza de Deus dentro de si. O filho de Deus, pelo

23. Comparar com Westcott, The Epistles ofSt. John, p. 109.
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contrário, deseja fazer o que é justo e, assim, demonstra seu amor por 
Deus e pelos homens. Nascido de Deus, o crente procura refletir as 
virtudes e a excelência do Pai. Quando cai em pecado, percebe que 
Satanás o fez desviar-se. Porém, quando volta para Deus em fé e 
arrependimento, encontra o perdão. Como filho de Deus, ele nunca 
está sob o poder do maligno.

Outros Comentários

Existe uma vasta literatura sobre Uoão 3.7-10. Muitos comenta
ristas expressam sua opinião sobre aquilo que pensam ser a interpre
tação correta desses versículos à luz da epístola como um todo. Com 
freqüência, examinam todos os aspectos dessa passagem no contexto 
de suas próprias inclinações teológicas ou filosóficas. Discutem a apa
rente contradição entre 1.8,10, “se afirmamos que não temos pecado, 
a nós mesmos nos enganamos e a verdade não está em nós... Se 
afirmamos que não pecamos, fazemos dele um mentiroso” e 3.9c, 
“não pode continuar pecando” (ver também 5.16). Raymond E. Brown 
faz o seguinte comentário: “Nenhum outro autor do Novo Testamento 
se contradiz tão claramente dentro de uma extensão tão pequena de 
texto e, inevitavelmente, muita energia acadêmica foi gasta para pro
var que não existe contradição”.24

O que os estudiosos têm a dizer sobre esse problema? Das muitas 
expücações existentes, apresentamos aqui três em sua forma resumida: 
Primeiro, João escreve como um pastor para o seu povo e os chama a 
confessar seus pecados (1.8-10), mas ele também coloca diante deles o 
ideal de que todos aqueles nascidos de Deus não podem pecar.25 Esse 
ponto de vista, entretanto, representa um ideal, e não a realidade.

Em segundo lugar, devemos distinguir entre diferentes tipos de 
pecado: pecado intencional (5.16,17) e pecado involuntário; pecados

24. Brown, The Epistles o f John, p. 413.
25. Consultar Henry Alford, Alford’s Greek Testament, An Exegetical and Criticai 

Commentary, vol. 4, pt. 2, James-Revelation (ed. reimpressa, Grand Rapids: Guardian, 
1976), p. 465. Ver também Ignace de la Potterie, “The Impeccability o f the Christian, 
According to 1 John 3.6-9”, in The Christian Lives by the Spirit, Ignace de la Potterie e 
Stanislaus Lyonet (Staten Island: Alba, 1971), p. 90.
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mortais e pecados insignificantes; e o pecado de se recusar a crer em 
Jesus em contraste com o lapso pecaminoso temporário por parte do 
crente. De qualquer modo, aos olhos de Deus, todo pecado é uma 
transgressão da lei (Tg 2.9-11).

Por último, com sua típica abordagem dupla, João descreve a pes
soa que peca persistentemente, porque está sob o poder do maligno, e 
o cristão que pode cair em pecado, mas não pode pecar persistente
mente.26 Ao expressar esse pensamento, João usa verbos gregos no 
tempo presente e que indicam ação contínua (como, por exemplo, 
“não pode viver pecando” [3.9]). Muitos comentaristas adotaram essa 
abordagem como uma interpretação plausível.27

11 Esta é a mensagem que vocês ouviram desde o  princípio: devemos amar uns 
aos outros. 12 Não sejam com o Caim, que pertencia ao maligno e assassinou seu 
irmão. E por que ele o assassinou? Porque seus próprios atos eram perversos e  os de 
seu irmão eram justos. 13 Não fiquem surpresos, irmãos, se o  mundo os odeia. 14 
Sabemos que passamos da morte para a vida, pois amamos nossos irmãos. Aquele que 
não ama permanece na morte. 15 Aquele que odeia seu irmão é um assassino e 
vocês sabem que nenhum assassino tem dentro de si a vida etema.

G. Ódio ao Mundo 
3.11-15

1. Amor e ódio
3.11,12

João contrasta amor e ódio ao começar afirmando o mandamento 
de amar uns aos outros e depois ao relembrar o ódio que Caim de
monstrou quando matou seu irmão.

11 Esta é a mensagem que vocês ouviram desde o princí
pio: devemos amar uns aos outros. 12 Não sejam como Caim, 
que pertencia ao maligno e assassinou seu irmão. E por que 
ele o assassinou? Pois seus próprios atos eram perversos e os 
de seu irmão eram justos.

26. Consultar J. R. W. Stott, The Epistles ofJohn: An Introduction and Commentary, 
Tyndale New Testament Commentaries Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1964), p. 135.

27. Essa interpretação recebeu o apoio de Inman, “Distinctive Johannine Vocabulary”.
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a. Amor. Ao longo de sua epístola, João repete os temas principais 
de seus ensinamentos para certificar-se de que os leitores se lembrem 
de sua instrução. Aqui, ele os faz lembrar do mandamento que deu no 
capítulo anterior (2.7), o de amar uns aos outros. Ele introduz esse 
preceito com as palavras “esta mensagem que vocês ouviram desde o 
princípio”. Quando ouviram pela primeira vez a proclamação do evan
gelho, vieram a conhecer a mensagem de amar uns aos outros. Esse 
mandamento, portanto, é fundamental para a religião cristã (comparar 
com Jo 13.34; 15.12; lJo 3.23). Ele não pode ser considerado uma 
idéia secundária no ensinamento sobre a revelação de Deus.

b. Ódio. Ao contrário do amor, o ódio destrói e mata. João fala de 
Caim sem dar detalhes ou maiores descrições, exceto que ele perten
cia ao maligno e matou seu irmão. Observe que João menciona Caim 
pelo nome, porém não Abel. O apóstolo concentra-se em Caim, pois 
ele representa aqueles que não são nascidos de Deus, mas que per
tencem ao maligno (comparar com v. 10a; Jo 8.44). “O caso não é 
que Caim, ao assassinar seu irmão, tomou-se filho do diabo, mas sim 
que, sendo um filho do diabo, suas ações eram malignas e culminaram 
com o assassinato de seu irmão”.28

c. Assassinato. Os tradutores evitam uma tradução literal quan
do oferecem aos leitores a palavra assassinou: “Caim... assassinou 
seu irmão”. Mas o grego na verdade diz: “Caim... cortou a gargan
ta de seu irmão” (JB, itálico nosso). Sem dúvida, o relato em Gêne
sis (4.8) é bastante sucinto nesse ponto. Além disso, o autor aos 
Hebreus menciona indiretamente a morte de Abel (11.4). O primei
ro ato de matar um ser humano, porém, está inseparavelmente liga
do ao nome Caim.

d. Maligno e justo. “E por que ele o assassinou?” Ao invés de 
dizer que Caim matou Abel por causa de seu ódio, João cria um 
contraste entre as obras de Caim e as de seu irmão. Os atos de 
Caim eram malignos, e os de seu irmão eram justos. Esses dois 
adjetivos oferecem o contraste. A palavra grega para maligno é a 
mesma que João usa para descrever Satanás (2.13,14; 5.18,19). Em 
resumo, João revela que as obras de Caim tiveram origem em Sata

28. Glenn W. Barker, 1 John, Expositor's Bible Commentary, org. Frank E. Gaebelein, 
12 vols. (Grand Rapids: Zondervan, 1981), vol. 12, p. 335.
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nás. O termo justo, porém, é um termo que se refere a Jesus Cristo 
(1.9; 2.1,29; 3.7). Em outras palavras, Caim pertencia a Satanás e 
Abel pertencia a Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 3.12

Ktíav -  essa é a única referência direta ao Antigo Testamento 
em toda a epístola.

TOU itovripoi) -  João usa esse termo para Satanás, “enquanto 
o homem é o campo de batalha entre Satanás e Cristo”.29 O adje
tivo 7tovr|pá (maligno) descreve as obras de uma pessoa que per
tence a Satanás.

êptlxx^ev -  do verbo Otjx^co (eu assassino), no aoristo a palavra 
se refere a matar alguém usando métodos violentos.

XÓpiv -  esse substantivo no acusativo serve de preposição que 
governa o genitivo. Normalmente, a preposição vem depois do geniti
vo. Esse versículo representa uma exceção.30

2. Ódio
3.13,14

Agora João está preparado para contrastar ódio e morte com 
amor, escrevendo:

13 Não fiquem surpresos, irmãos, se o mundo os odeia. 
14 Sabemos que passamos da morte para a vida, pois amamos 
nossos irmãos. Aquele que não ama permanece na morte.

a. “Não fiquem surpresos”. Os crentes estão admirados com o 
ódio que suportam do mundo ao seu redor. Não esperavam qualquer 
demostração de ódio. Como verdadeiros cristãos, ofereciam e conti
nuam a oferecer cuidado aos necessitados e amor aos que os cercam.

29. Günther Harder, TDNT, vol. 6, p. 559. Ver também Emst Achilles, NIDNTT, vol. 1. 
p. 566.

30. Consultar C. F. D. Moule, An Idiom-Book ofN ew  Testament Greek, 2“ ed. (Cam- 
bridge: At the University Press, 1960), p. 86.
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João diz: “Parem de se surpreender”. O mundo está cheio de descen
dentes de Caim que expressarão seu ódio contra os filhos de Deus.

b. “Irmãos”. Assim como os outros crentes, João também experi
menta o ódio do mundo e, portanto, coloca-se ao lado de seus leitores. 
Ele os chama de “irmãos”. O tratamento empregado por João nesta 
epístola, normalmente, é “queridos filhos” ou “amados”, mas, nesse 
versículo, e somente aqui, ele usa a palavra irmãos. Como seu pai 
espiritual, ele se dirige aos seus leitores como filhos ou amados; como 
companheiro cristão, ele os chama de irmãos.

c. “Se o mundo os odeia”. Junto com os irmãos, João suporta a 
oposição que um mundo cheio de pecado expressa em relação aos 
cristãos. Quando João escreve “se o mundo os odeia” ele não está 
prevendo a possibilidade de que isso possa acontecer. A palavra se, 
nessa frase, na verdade, é equivalente a “porque”: “Irmãos, não fi
quem surpresos porque o mundo os odeia”. Essas palavras nos fazem 
lembrar a advertência de Jesus dizendo que o cristão será odiado pelo 
mundo. “Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que a vós ou
tros, me odiou a mim” (Jo 15.18).

d. “Passamos da morte para a vida”. Com essa afirmação, João 
introduz uma idéia que não está relacionada com o versículo anterior 
(v. 13). A declaração parece contrária à natureza: todos os seres 
vivos (seres humanos, animais, plantas) passam da vida para7a mor
te. Porém, João introduz o versículo 14 com as palavras de certeza 
nós sabemos. Ele usa o verbo saber porque os leitores conhecem o 
evangelho. Foram ensinados que, assim como todas as outras pes
soas, eles um dia tinham estado mortos em suas transgressões e 
pecados (consultar Ef 2.1,5) até que passaram “da morte para a 
vida” (ver Jo 5.24). O fato de estarem mortos revela que Deus os 
havia conduzido da morte para a vida. Eles não podem afirmar que 
são superiores àqueles que ainda estão na morte. Deus é quem sal
va, e não o homem.

Observe que João não diz: “Por amarmos nossos irmãos, passa
mos da morte para a vida”. Ele declara o contrário, dizendo que “o 
amor pelos irmãos é a prova, e não a base, da nossa vida espiritual”.31

31. Marshall, The Epistles o f John, p. 191.
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O amor pelos irmãos é, na verdade, uma expressão de gratidão a 
Deus por seu dom da vida.

e. “Aquele que não ama permanece na morte”. O filho de Deus 
passa da morte para a vida, mas a pessoa que pertence ao maligno 
permanece na morte. Por quê? Porque ela não ama. A marca da vida 
espiritual é o amor. E, quando o amor é expresso, a vida floresce. Se 
o amor está ausente da vida de uma pessoa, o ódio, com todas as suas 
conseqüências sombrias, preenche esse vazio.

Palavras, frases e construções do grego em 3.13,14

Versículo 13
K aí -  continua a ser uma questão em aberto se essa conjunção 

deve ser removida ou incluída no texto. Os estudiosos normalmente 
incluem a palavra, mas colocam-na entre colchetes para indicar que 
têm dúvidas sobre sua autenticidade.

e i -  verbos de emoção, como por exemplo fiat>|láÇco (estou 
surpreso), algumas vezes usam a partícula ei.

Versículo 14
fp e iç  -  o uso do pronome enfatiza o verbo oíSaftev (eu sei), 

que indica um conhecimento inato.
(xexapeprjKaixev -  o termo composto do verbo (lexapaív©  

(eu saio) é diretivo. Indica sair de um lugar e ir para outro. O tempo 
perfeito revela uma ação que ocorreu no passado; suas conseqüências 
ainda têm relevância no presente.

ÒtyaJtCOV -  alguns manuscritos acrescentam XÓV áôeÃ(|x)v (o ir
mão). “Deve-se dar preferência ao texto mais curto, pois: (a) é certi
ficado por testemunhos mais substanciais e (b) é mais provável que os 
copistas acrescentassem do que tirassem um objeto que completa o 
pensamento do particípio”.33

32. Consultar Robertson, Grammar, p. 965.
33. Metzger, Textual Commentary, p. 711.
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3. Assassinato
3.15

Qualquer um que não tenha amor possui um coração repleto de 
ódio. Não há meio termo, e o ódio pode acabar em assassinato, como 
provou Caim.

15 Aquele que odeia seu irmão é um assassino e vocês sa
bem que nenhum assassino tem dentro de si a vida eterna.

Sem mencionar o nome, João se refere indiretamente a Caim, a 
primeira pessoa acusada de homicídio -  mais precisamente, de fra- 
tricídio, pois Caim matou seu irmão. João, porém, chama todo aque
le que odeia seu próximo de assassino. Mas o ódio sempre leva ao 
assassinato? João Calvino observa com perspicácia: “Se desejamos 
que um mal aconteça ao nosso irmão causado por outra pessoa, 
somos assassinos” .34

A palavra assassino aplica-se a Satanás (Jo 8.44). Ele instigou o 
homicídio de Abel e, assim, Caim também tomou-se conhecido como 
assassino. A conseqüência de ser um assassino é que a pessoa abre 
mão da vida eterna. João lembra aos seus leitores a lei do Antigo 
Testamento sobre não matar (Gn 9.5,6; Êx 21.12; Nm 35.16,19,21) e 
o ensinamento de Jesus sobre esse assunto (Mt 5.21,22). João é bas
tante claro quando escreve: “Nenhum assassino tem dentro de si a 
vida eterna”. Ou seja, um assassino não tem lugar no reino de Deus. 
A menos que ele se arrependa e volte-se, pela fé, para Cristo, ele está 
eternamente perdido. Por outro lado, em princípio, o cristão já possui a 
vida etema (ver, por exemplo, Jo 3.36; 17.3) e, mais tarde, quando seu 
corpo glorificado e sua alma forem reunidos, ele gozará da vida etema 
em toda sua plenitude.

34. João Calvino, Commentaries on the Catholic Epistles: The First Epistle o f John, 
org. e trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p. 218.
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Palavras, frases e construções do grego em 3.15

lliacov -  esse particípio presente é durativo.
álrôpcDTEOKDÓVOÇ -  a forma composta é derivada de ávfJpcOTtoç 

(homem) e KTEÍvco (eu mato).
(jévotxjav -  o particípio presente ativo singular feminino des

creve o substantivo Çcot)v (vida). Recebe ênfase por causa de sua 
posição no final da frase.

16 É assim que sabemos o  que é  o amor: Jesus Cristo entregou sua vida por nós. 
E nós devemos entregar nossa vida por nossos irmãos. 17 Se alguém tem bens 
materiais e  vê seu irmão passando necessidade, mas não tem compaixão dele, como 
pode o  amor de Deus estar nele? 18 Queridos filhos, não amemos com  palavras ou 
língua, mas com  ações e  em verdade.

H. Amor Uns Pelos Outros 
3.16-18

1. Positivo
3.16

As semelhanças entre o Evangelho de João e sua primeira epísto
la são numerosas e impressionantes. No evangelho, João registra as 
seguintes palavras de Jesus: “Ninguém tem amor maior do que este: 
de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos” (15.13; ver 
também 10.11,15,17-18). E em sua epístola, João diz:

16 É assim que sabemos o que é o amor: Jesus Cristo en
tregou sua vida por nós. E nós devemos entregar nossa vida 
por nossos irmãos.

João é um pastor e um mestre. Como pastor sábio, ele se coloca 
no mesmo nível de seus leitores ao usar o pronome nós e, como mes
tre, ele lembra seus leitores da mensagem do evangelho, dizendo: “E 
assim que sabemos”, ou seja, “aprendemos bem a nossa lição”.

Mas o que fazer agora? Sabemos o que é o amor. João chama a 
atenção não para ilustrações de amor tiradas do quotidiano, mas para 
o exemplo supremo de amor, a saber, “Jesus Cristo [que] entregou
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sua vida por nós”. Em resumo, sabemos o que é o amor porque ouvi
mos a mensagem do evangelho.

A morte de Jesus na cruz não é uma morte passiva, comparável à 
morte sacrificial de um animal. Jesus morreu ativamente e com um 
propósito.35 De livre e espontânea vontade ele deu sua vida por seu 
povo. Se, portanto, Jesus deu sua vida por nós, qual é nossa obrigação 
para com ele? No século 19, Francês R. Havergal colocou essa per
gunta na forma de hino:

Morri na cruz por ti,
Foi para te livrar;
Meu sangue ali verti,
E posso te salvar.
Morri, morri na cruz por ti,
Que fazes tu por mim?

João tem uma resposta, pois escreve: “Devemos entregar nossa 
vida pelos nossos irmãos”. Quando ele usa o termo devemos, impõe 
uma obrigação moral: assim como Jesus estende seu amor dando sua 
vida, da mesma forma os cristãos devem expressar o amor de Jesus 
pelos crentes dispondo-se a dar sua vida por eles. Quando a honra do 
nome de Deus, o crescimento da igreja e a necessidade de seu povo 
exigem que amemos nossos irmãos, devemos mostrar nosso qmor a 
qualquer preço -  até mesmo a ponto de arriscar a vida.

Palavras, frases e construções do grego em 3.16

èyvcíkaiJev -  a forma perfeita ativa de YtVúX5KCD (eu sei) signi
fica “viemos a saber”.

Ò<t)£ÍÃO!l£V -  o verbo é precedido do pronome pessoal fp £ iç  
para dar ênfase. “Ò(j)£ÍÃ£l denota obrigação; 5eÍ denota necessida
de. O primeiro é moral, o segundo se refere à necessidade física”.36

35. Guthrie, em sua obra New Testament Theology, observa: “O ato voluntário não foi 
por interesse em heroísmo pessoal, mas por causa do amor dinâmico. Ele sabia que era 
com esse propósito que tinha vindo ao mundo” (p. 454).

36. Bengel, Gnomon ofthe New Testament, vol. 3, p. 282. Consultar também R. C. Trench, 
Synonyms ofthe New Testament (ed. reimpressa, Grand Rapids: Eerdmans, 1953), p. 392.
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ÒJüép -  A. T. Robertson observa: “Pode-se argumentar, a partir de 
1 João 3.16, que 'ÒTtép -  no caso de morte -  não envolve, necessaria
mente, substituição. Certamente o objetivo de tal morte é salvar a vida”.37

2. Negativo
3.17

17 Se alguém tem bens materiais e vê seu irmão passando 
necessidade, mas não tem compaixão dele, como pode o amor 
de Deus estar nele?

a. “Se alguém tem bens materiais”. Num caso extremo e excep
cional, pode ser que seja pedido do cristão que este dê sua vida para 
mostrar seu amor por outra pessoa. Porém, o cristão pode demonstrar 
seu amor de muitas maneiras. Quais são essas maneiras? João não é 
explícito. Implicitamente ele aponta para os recursos de um e as ne
cessidades de outro: “Se alguém tem bens materiais e vê seu irmão 
passando necessidade”. João não completa a frase dizendo que “aquele 
que possuir recursos deve compartilhar com os necessitados e, assim, 
mostrar amor” (comparar com Tg 2.15-17). Não, ele espera que o 
crente com recursos mostre seu amor pelo próximo, compartilhando 
os bens materiais. O apóstolo continua:

b. “Mas não tem compaixão dele”. Quando uma pessoa abenço
ada com bens materiais (comida, roupas, dinheiro) não está disposta a 
compartilhar esses recursos, ela fecha o coração (ver Dt 15.7-11). 
Ela é egocêntrica e não se preocupa com seu irmão espiritual. Essa 
pessoa retrata um contraste absoluto com o amor de Jesus. Ela nega 
ao seu irmão as necessidades básicas da vida, enquanto Jesus, de 
espontânea vontade, deu sua vida por seus seguidores.

c. “Como pode o amor de Deus estar nele?” João faz uma per
gunta retórica. Na verdade, o que ele diz é mais uma exclamação do 
que uma pergunta. Ele revela que é impossível para o amor de Deus 
controlar essa pessoa.38 João declara que, se alguém diz que ama

37. Robertson, Grammar, p. 632.
38. A frase o amor de Deus pode significar o amor de Deus pelo ser humano (genitivo 

subjetivo) ou o amor do ser humano por Deus (genitivo objetivo) ou mesmo o amor 
característico de Deus (genitivo descritivo). Tendo em vista o contexto imediato (a



1 JOAO 3.17 417

Deus, mas odeia seu irmão, essa pessoa é mentirosa (4.20). O man
damento amarás o Senhor teu Deus não pode ser separado do 
mandamento amarás o teu próximo com a ti mesmo. Esses dois 
estão sempre juntos.

Palavras, frases e construções do grego em 3.17

píoç -  No Novo Testamento, esse substantivo aparece com fre
qüência tendo o sentido de riqueza, posses (ver, por exemplo, 
Mc 12.44; Lc 21.4).39

èxT| -  observe que, no grego, João equilibra esse verbo com o 
particípio presente t%OVXCL na oração seguinte.

3. Conclusão
3.18

18 Queridos filhos, não amemos com palavras ou língua, 
mas com ações e em verdade.

Enquanto João coloca suas palavras no contexto do amor, Tiago, 
em sua epístola, discute a mesma questão em relação à fé (ver 
Tg 2.20). Amor e fé têm em comum que ambos precisam de obras 
para atestar sua autenticidade. Palavras de amor que nunca são tra
duzidas em ação não valem nada.

A fim de ser verdadeiro, o amor busca o bem dos outros: “Tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (ICo 13.7). Amor é o ato 
de dar suas posses, talentos e a si mesmo por outra pessoa.

Observe que as palavras que falamos devem corresponder às nos
sas ações, e o uso da língua deve estar de acordo com a verdade da 
Palavra de Deus. As palavras e a língua têm seus equivalentes na 
ação e na verdade. E significativo que João termine esse versículo 
com a palavra verdade para nos fazer lembrar de Jesus, o exemplo 
supremo de amor, que disse: “Eu sou... a verdade” (Jo 14.6).
dádiva do amor de Deus ao homem, v. 16) e o contexto mais amplo (2.5,15), as 
evidências parecem apontar para o genitivo subjetivo.

39. Hans-Georg Link, NIDNTT, vol. 2, p. 475.
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Considerações práticas em 3.16-18

Hoje em dia, em muitas famílias, o divórcio, o abandono e a sepa
ração criam tristeza e amargura inexprimíveis. Casais que no dia do 
casamento declaram que se amarão “até que a morte os separe” de
monstram insensível indiferença quando pensam em divórcio. Seus 
votos matrimoniais quebraram-se como pedaços de porcelana num 
chão de pedra. O que deu errado?

O amor desapareceu, pois ele não pode se desenvolver num am
biente em que sempre se toma e nunca se dá. O amor só consegue 
crescer num lugar em que lhe é permitido dar, pois o verdadeiro amor 
é uma entrega sacrifícial.

Observe o exemplo divino. O que Deus mais ama é poder dar. De 
fato, ele tanto nos amou que deu seu único Filho para morrer por nós 
(ver Jo 3.16), e, por amor pelo seu povo, Jesus deu sua vida. Nas 
palavras de João, “devemos entregar nossa vida pelos nossos irmãos”.

O que Deus espera do casamento? Marido e mulher devem hon
rar e amar um ao outro até o ponto de estarem dispostos a dar sua 
vida pelo outro. Quando marido e mulher cuidarem um do outro com 
carinho, imitando o exemplo do amor sacrifícial de Cristo, verão que 
Deus os mantém unidos em amor conjugal e abençoa seu lar e sua 
família com anos de felicidade matrimonial.

Palavras, frases e construções do grego em 3.18

xr\ yX(òaor\ -  Nesse versículo, João dá quatro substantivos (pa
lavra, língua, obra e verdade). Apenas a palavra língua tem o artigo 
definido.

19 Assim , então, é que sabemos que pertencemos à verdade, e que aquietamos 
nosso coração na presença dele 20 sempre que nosso coração nos condena. Pois Deus 
é maior do que nosso coração, e ele sabe todas as coisas.

I. Confiança Diante de Deus 
3.19,20

João dedica dois versículos para olhar para o amor de um outro 
ponto de vista: qual é o efeito do amor na vida espiritual do crente? No
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primeiro versículo, ele fala de conhecimento e segurança; no segundo 
versículo, da grandeza e conhecimento de Deus.

19 Assim, então, é que sabemos que pertencemos à verda
de, e que aquietamos nosso coração na presença dele 20 sem
pre que nosso coração nos condena. Pois Deus é maior do que 
nosso coração, e ele sabe todas as coisas.

Observe os seguintes pontos:
a. Conhecer. Esses dois versículos são difíceis de interpretar, pois 

o significado do texto não é claro. O intérprete descobre que as pala
vras são gerais demais para que ele possa dar ao leitor uma explica
ção definida. De certa forma, portanto, nossa interpretação apenas se 
aproxima do sentido da passagem.

“Assim, então, é que sabemos que pertencemos à verdade”. A 
palavra assim se refere ao contexto anterior, no qual João exorta o 
cristão a expressar amor verdadeiro por seus irmãos e irmãs em Cris
to.40 Os verdadeiros filhos de Deus saberão que são da verdade, pois 
serão sinceros e autênticos e viverão de acordo com a verdade da 
Palavra de Deus.

A pessoa que se recusa a reconhecer o seu pecado é mentirosa, 
e a verdade não está nela (1.8; 2.4; comparar também com 2.21,22; 
2Jo 4; 3Jo 3,4), mas o cristão que sincera e ativamente demonstra seu 
amor é da verdade. Na realidade, a expressão ser da verdade é sinô
nimo do termo nascido de Deus (3.9).

b. Assegurar. Às vezes surgem dúvidas no coração de todo cren
te. Mesmo que o cristão possa cantar: “que segurança, sou de Jesus”, 
sua consciência ocasionalmente o perturba. Ele sabe que não pode ir 
ao encontro das metas estabelecidas por Deus e que, em sua vida, o 
pecado permanece uma força incansável de oposição.

“E aquietamos nosso coração na presença dele”. Como forma de 
lembrar de que maneira viver a vida cristã, Calvino usava o lema 
Coram Deo (na presença de Deus). Ele sabia que passava cada mo
mento na presença sagrada do Todo-Poderoso, e que os olhos de Deus

40. Para construções semelhantes à frase assim, então, é  que sabemos, em referência a 
versículos anteriores, ver 3.10 e 5.2.
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estavam sobre ele. João expressa essa mesma verdade no início de 
sua epístola: “Nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus 
Cristo” (1.3). Como podemos saber da presença de Deus? Quando 
amamos nossos irmãos e irmãs em palavra e em verdade, temos co
munhão com Deus.

c. Condenar. A New International Version completa o versí
culo 19 com as palavras sempre que nosso coração nos conde
na (v. 20a). Como cristãos, sujeitamo-nos a um verdadeiro exame 
de consciência.41 Sabemos que somos filhos de Deus (ver 3.9,10) 
e, como tais, devemos nos esforçar para amar nosso próximo como 
a nós mesmos.

Algumas vezes, deixamos de amar nosso próximo e nossa consci
ência pesada nos perturba. Mas quando caímos em pecado e nossa 
consciência nos acusa por nossa falta de amor para com nosso irmão 
ou irmã, não devemos nos desesperar como se estivéssemos perdidos.

d. Ser maior. Mesmo que de tempos em tempos nossa consciên
cia venha a nos oprimir e nos leve a questionar nosso relacionamento 
com Deus, ainda podemos nos voltar para Deus. Devemos aquietar 
nosso coração sabendo que pertencemos a Deus (ver 4.6) e que te
mos livre acesso ao trono de Deus (Hb 4.16).

João escreve estas palavras de conforto: “Deus é maior do que o 
nosso coração, e ele sabe todas as coisas”, ou seja, como cristãos, 
podemos sempre nos dirigir a Deus, que nos conhece melhor do que 
nós mesmos. Davi testifica essa verdade. Na conclusão de um de 
seus salmos, ele faz esta oração fervorosa:

Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração: 
prova-me e conhece os meus pensamentos; 

vê se há em mim algum caminho mau, 
e guia-me pelo caminho etemo.

(SI 139.23,24)

Por ser maior do que nosso coração, Deus terá misericórdia para 
conosco quando formos até ele: nos confortará e nos tranqüilizará por 
sermos seus filhos.

41. Consultar Oswald Becker, NIDNTT, vol. 1, p. 590.
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Comentários Adicionais

1. Traduções. Por causa da variação gramatical no texto grego, 
essa passagem é difícil de ser traduzida. Portanto, as traduções dife
rem na escolha de palavras e pontuação. Dentre muitos exemplos, 
aqui mostramos três:

E nisto sabemos que somos da verdade, e traqüilizaremos nos
so coração perante ele. Pois se nosso coração nos condena, 
Deus é maior do que nosso coração e conhece todas as coisas 
(NKJV).

Deste modo sabemos que pertencemos ao reino da verdade, e 
nos convencemos diante dele de que, mesmo que nossa cons
ciência nos condene, Deus é maior que nossa consciência e 
tudo sabe (NEB).

Somente nisto podemos estar certos de que somos filhos da 
verdade e somos capazes de aquietar nossa consciência em 
sua presença, quaisquer que sejam as acusações que esta 
possa levantar contra nós, porque Deus é maior do que nossa 
consciência e tudo sabe (JB).

Em meio às muitas variações, três itens se destacam: o verbo 
tranqüilizar ou convencer, a pontuação da(s) frase(s) e a posição de 
“pois” ou “porque” na oração condicional do versículo 20.

2. Interpretações. Apesar de haver muitas diferenças, existem 
duas interpretações básicas dessa passagem.42 A primeira explica esses 
versículos como sendo uma “digressão sobre a segurança”.43 João 
quer assegurar seus leitores de que pertencem à verdade e que, por
tanto, podem tranqüilizar o coração na presença de Deus. A segunda 
explicação, que começou com os pais da igreja primitiva e foi adotada

42. Rudolf Bultmann parte do pressuposto de que o texto foi alterado, pois, em sua 
opinião, perdeu as palavras sabemos que antes da oração certamente Deus é  maior. Ver 
The Johannine Epistles, org. Robert W. Funk, trad. R. Philip 0 ’Hara et al., Hermeneia: A 
Criticai and Historical Commentary on the Bible (Filadélfia: Fortress, 1973), p. 57. 
Porém, C. H. Dodd discorda. Ele aconselha o intérprete a seguir os melhores manuscritos 
gregos. Consultar The Johannine Epistles, Moffatt New Testament Commentary Series 
(Nova York: Flarper and Row, 1946), p. 88.

43. Stott, The Epistles o f John, p. 145.
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pelos reformadores, interpreta as acusações do coração como uma 
advertência para que o crente não caia na complascência.44 Deus é 
maior porque ele “é mais perscrutador e tem mais autoridade para 
condenar do que o coração”.45 De acordo com esse ponto de vista, 
João desafia os crentes a iniciarem um completo exame de sua vida e 
estarem plenamente cônscios da onisciência de Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 3.19,20

Versículo 19
KCCÍ -  a inclusão ou omissão dessa conjunção é incerta (compa

rar com 3.13). Nestle-Aland colocam-na dentro de colchetes para 
indicar incerteza.

YVGúGÓ|iei3a -  os melhores manuscritos confirmam o indicativo 
futuro médio de yiVGÒCTKCD (eu sei). O Textus Receptus e o Texto 
Majoritário trazem o tempo presente.

JteÍCTO(XEV -  o indicativo futuro ativo de Jtevôoo (eu convenço). 
A tradução nós... tranqüilizamos (NIV) é semelhante àquela de Ma
teus 28.14. O tempo futuro é durativo,47 o que é equivalente ao pre
sente progressivo.

Versículo 20
ÕTl -  pelo fato de esse versículo ter um segundo ÕTl, alguns 

estudiosos sugerem que o primeiro deve ser entendido como õ Tl 
com èáy (onde for, quando for). Compare com 1 Coríntios 16.2 para 
uma estrutura semelhante. Se esse é o texto correto, então o segundo 
ÕTl é causai (ver as traduções NIV e JB). Outros estudiosos omitem 
o segundo ÕTl para evitar uma sintaxe gramatical inadequada dessa 
frase. Apesar de alguns textos apresentarem essa omissão, a regra

44. Consultar Calvino, The First Epistle ofJohn, p. 222. Ver também Alford, AlforcTs 
Greek New Testament, p. 478. Marshall chama esse ponto de vista de “bastante inapropri- 
ado no atual contexto”. Ver The Epistles o f John, p. 198, n. 7.

45. Westcott, The Epistles ofSt. John, p. 118.
46. John M. Court, “Blessed Assurance?”, JTS 33 (1982): 508-17, sugere uma outra 

interpretação dessa passagem, ligando-a a Deuteronômio 15.7-9.
47. Robertson, Grammar, p. 871.
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básica de que o texto mais complexo provavelmente é o original ainda 
tem seus méritos. De qualquer modo, a presença dessas d u as  conjun
ções continua sendo um problema exegético.

KaTOCyiVCÓaKr] f p c o v  -  no grego, este verbo é um jogo de p a la 
vras com YVCoaÓ(i,£i3a do versículo anterior. O  pronome pessoal é  o 
objeto direto (no genitivo) do verbo KaTayiVGÍXJKlj.

21 Caros amigos, se nosso coração não nos condena, estamos confiantes diante 
de Deus 22 e  recebemos dele qualquer coisa que pedimos, pois obedecemos aos seus 
mandamentos e fazemos aquilo que lhe agrada. 23 E esse é o seu mandamento: crer no 
nom e de seu Filho, Jesus Cristo, e  amar uns aos outros com o ele nos ordenou. 
24 Aqueles que obedecem aos seus mandamentos vivem nele, e ele neles. E é  assim que 
sabemos que ele vive em nós: sabemos pelo Espírito que ele nos deu.

J. Confiem e Obedeçam 
3.21-24

1. Confiança 
3.21,22

Ao longo de sua epístola, João introduz contrastes: por exemplo, 
luz e trevas, vida e morte, verdade e engano. Aqui, ele compara o 
coração que condena com o coração que está livre de condenação.

21 Caros amigos, se nosso coração não nos condena, esta
mos confiantes diante de Deus 22 e recebemos dele qualquer 
coisa que pedimos, pois obedecemos aos seus mandamentos e 
fazemos o que lhe agrada.

Nos versículos anteriores, João discutiu a consciência pesada do 
crente. Sabendo bem que essa discussão teria um efeito perturba
dor sobre seus leitores, o pastor agora os chama carinhosamente de 
“caros amigos” (ver também 2.7; 3.2) e lhes mostra o outro lado da 
questão. Sabiamente, ele se inclui na discussão ao usar a primeira 
pessoa do plural.

a. “Se nosso coração não nos condena”. João sabe que o coração 
de muitos crentes nem sempre os acusa de pecado. Por exemplo, 
apesar de a consciência de Pedro acusá-lo depois de ter ele negado 
Jesus, João e os outros discípulos estavam livres de culpa.
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b. “Estamos confiantes diante de Deus”. Se sua consciência está 
tranqüila, a avenida para o trono da graça está aberta. O autor aos 
Hebreus encoraja o crente a aproximar-se do trono da graça com 
confiança (Hb 4.16; ver também lJo 2.28; 4.17; 5.14). A palavra 
confiança, a princípio, servia para descrever um cidadão pleno de 
uma cidade-estado da Grécia que tinha o direito democrático de falar 
livremente. No Novo Testamento, Jesus e os apóstolos falavam com 
confiança quando proclamavam publicamente o evangelho (ver, por 
exemplo, Jo 7.26; At 4.13).48 Temos a liberdade de ir até Deus em 
oração e ter comunhão com ele e com seu Filho, Jesus Cristo (1.3).

c. “E recebemos dele qualquer coisa que pedimos”. João está 
repetindo as palavras que Jesus falou para os discípulos em seu dis
curso de despedida. Disse Jesus: “E tudo quanto pedirdes em meu 
nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. Se me 
pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei” (Mt 14.13,14; com
parar com Mt 7.7).

Que promessa! Aquilo que continuamos a pedir, recebemos de 
Deus. Observe que João escreve no tempo presente, “dele recebe
mos”, e não “dele receberemos”. A promessa é certa porque Deus 
mantém sua palavra (5.14). Deus responde a todo e qualquer pedido? 
Não, apenas àqueles que estão de acordo com sua vontade e são para 
sua glória. Assim, João escreve:

d. “Porque guardamos os seus mandamentos e fazemos diante 
dele o que é agradável”. João está citando dois pré-requisitos para 
que as orações sejam respondidas? Na verdade, não. A obediência 
aos mandamentos não deve ser mantida com o propósito de receber
mos recompensas. O cristão cumpre os mandamentos com um cora
ção alegre que expressa gratidão. João está dizendo que, quando obe
decemos aos mandamentos, estamos fazendo o que é agradável a 
Deus. Ao acrescentar a oração e fazemos diante dele o que lhe é 
agradável, João elimina qualquer idéia de mérito; agradar a Deus é 
conseqüência natural do amor e da lealdade. De modo implícito, João 
lembra seus leitores de Jesus. Durante todo seu ministério, Jesus sempre 
procurou agradar ao Pai fazendo a sua vontade (Jo 8.29).49

48. Consultar Hans-Christoph Hahn, NIDNTT, vol. 2, pp. 735-37.
49. Hans Bietenhard, NIDNTT, vol. 2, p. 816.
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A oração respondida não se baseia numa obediência cega, mas 
num desejo de agradar a Deus com amor repleto de dedicação. E 
Deus atende nossos pedidos por causa do relacionamento de amor e 
comunhão que há entre Pai e filho.

Palavras, frases e construções do grego em 3.21,22

Versículo 21
f|(XCOV -  o texto é incerto nesse ponto. Bruce M. Metzger reuniu 

11 diferentes versões do texto de vários manuscritos gregos.50 Apesar 
de a inclusão de ípcov gerar alguma dúvida, conforme indicado pelos 
colchetes no texto grego de Nestle-Aland, a palavra pode servir tanto 
como pronome possessivo de K apôía quanto como objeto direto de 
KOCTOCyiVCÓGKri.

é%0(J,8V -  alguns manuscritos têm o singular é%El para corres
ponder com o singular K apôía. As evidências, porém, são a favor do 
verbo plural.

Versículo 22
aixcojiev -  o subjuntivo presente da prótase dessa oração condi

cional é seguido do presente do indicativo A.ap.páyofiev (nós récebe- 
mos) na apódose. O tempo presente em ambos os verbos é atempo
ral, isto é, refere-se a uma verdade aceita de modo geral.51

2. Creiam e amem 
3.23,24

23 E esse é o seu mandamento: crer no nome de seu Filho, 
Jesus Cristo, e amar uns aos outros como ele nos ordenou. 
24 Aqueles que obedecem aos seus mandamentos vivem nele, 
e ele neles. E é assim que sabemos que ele vive em nós: sabe
mos pelo Espírito que ele nos deu.

50. Metzger, Textual Commentary, p. 712.
51. Consultar Robertson, Grammar, p. 866.
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Observe os seguintes pontos:
a. Fé. João reduz os mandamentos a um único mandamento com 

duas partes: “crer no nome de Jesus e amar uns aos outros”. De certa 
forma, João segue o exemplo de Jesus, que resumiu os mandamentos 
da Lei em dois mandamentos: “amarás o Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento” e 
“amarás o teu próximo como a ti mesmo” (ver Mt 22.37,39; e compa
rar com Rm 13.9). João, porém, usa as frases crer no nome de Jesus 
e amar uns aos outros no mesmo mandamento. Os verbos crer e 
amar são idênticos? Não são a mesma coisa, mas estão integralmen
te relacionados.

Essa é a primeira vez na epístola que João usa o verbo crer. O 
verbo serve como uma introdução para os capítulos seguintes.52 João 
afirma que Deus, o Pai, dá o mandamento e diz claramente para crer- 
mos no nome de seu Filho, Jesus Cristo. O mandamento é para que se 
comece e se continue a crer no nome, ou seja, na revelação plena do 
Filho de Deus. João acrescenta o nome Jesus para referir-se ao seu 
ministério na terra, e Cristo para chamar a atenção para sua posição 
exaltada (usar como referência 1.3). Ninguém pode chegar ao Pai a 
não ser por meio de Jesus (Jo 14.6).

João se desloca da fé para o amor, pois esses dois conceitos estão 
intimamente ligados. Em seu evangelho, João revela que Jesus repetiu 
diversas vezes o mandamento amai-vos uns aos outros 
(Jo 13.34; 15.12,17). Crer em Jesus Cristo, portanto, significa obede
cer ao seu mandamento de amarmos uns aos outros. João repete esse 
mandamento. Ao usar o tempo presente do verbo amar, ele exorta os 
leitores a continuarem amando uns aos outros.

b. Obediência. João chega à seguinte conclusão: “Aqueles que 
guardam seus mandamentos permanecem em Deus, e Deus neles”. 
Esse é um tema que João repete em seu evangelho (6.56; 17.21-23) e 
epístolas (2.24; 4.13-16). Aqueles que guardam a Palavra de Deus 
em seu coração experimentam o habitar de Deus com eles. Um teó
logo inglês do século 8e -  o Venerável Bede -  escreveu: “Que Deus

52. O verbo crer aparece nove vezes nesta epístola (3.23; 4.1,16; 5.1,5,10 [três vezes], 
13). E o substantivo fé  aparece apenas uma vez (5.4).
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seja, então, um lar para vós, e vós, um lar para Deus; permanecei em 
Deus e deixai que Deus permaneça em vós”.53

c. Conhecimento. João gosta de reiterar certas declarações. 
Nesse versículo, por exemplo, ele praticamente repete o mesmo co
mentário que escreveu anteriormente (3.16). “E isto conhecemos”. O 
que conhecemos? “Que ele permanece em nós”. Quando João escre
ve o pronome ele, não tem o cuidado de distinguir entre Deus, o Pai e 
Jesus, o Filho. Para ele, o Pai opera por meio do Filho e, por meio de 
Jesus, Deus vive em nós. Assim, não é necessária uma distinção pre
cisa. Nesse versículo, porém, João introduz a terceira pessoa da Trinda
de, o Espírito Santo.54 De que maneira Deus habita no coração do cren
te? Por intermédio da obra e do testemunho do Espírito. Nenhum crente 
jamais pode dizer que não sabe ao certo se Deus vive em si. O Espí
rito de Deus testifica no coração do cristão e lhe dá esse conhecimen
to e essa segurança.

Considerações práticas em 3.21-24

As Escrituras nos revelam muitas declarações maravilhosas, mas 
esta é memorável: “Estamos confiantes diante de Deus e recebemos 
dele qualquer coisa que pedimos”. Filhos e filhas não podem dizer a 
mesma coisa sobre seus pais. Como filhos de Deus, entretanto, pode
mos, com ousadia, colocar nossos pedidos diante de Deus e receber 
dele qualquer coisa que pedirmos.

As Escrituras também dizem que nossos pedidos devem ser apre
sentados em nome de Jesus, para que “o Pai seja glorificado no Filho” 
(Jo 14.13). Observe que, antes de fazermos a quarta petição da ora
ção do Pai Nosso, “o pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (Mt 6.11), já 
pedimos que o nome de Deus seja santificado, que venha o seu reino 
e que seja feita a sua vontade. Deus responde nossos pedidos quando 
nosso objetivo é glorificá-lo, promover o seu reino e fazer sua vontade.

53. Em sua obra The Epistles ofSt. John, Westcott apresenta o texto em latim: “Sit ergo 
tibi domus Deus et esto domus Dei; mane in Deo, et maneat in te Deus” (p. 121).

54. João se refere ao Espírito Santo cinco vezes em passagens subseqüentes (4.2,6,13; 
5.6,8).
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Deus responde todas as orações, mas muitos pedidos recebem 
uma resposta negativa. Em sua sabedoria, Deus conhece exatamente 
aquilo que vai servir para o nosso bem-estar espiritual. Paulo, por 
exemplo, orou três vezes para que seu espinho na carne fosse remo
vido, mas Deus disse: “A minha graça te basta, porque o poder de 
Deus se aperfeiçoa na fraqueza” (2Co 12.9). E dali em diante Paulo 
dá seu testemunho: “Pelo que sinto prazer nas fraquezas... porque 
quando sou fraco, então é que sou forte” (v. 10).

Palavras, frases e construções do grego em 3.23,24

Versículo 23
iv a  JUCrteÚCTCüliev -  a partícula iv a  introduz uma cláusula de 

comando indireta com o subjuntivo aoristo 7tiax£líaC0|Xev (nós cre
mos). O aoristo é ingressivo.55 O tempo aoristo está relacionado ao 
momento em que o cristão aceita a Jesus. Observe o uso do tempo 
presente em ÒyaTtOL)(I£V (nós amamos). O presente deixa implícito 
que devemos sempre amar uns aos outros.

Versículo 2 4
a in ó ç  -  o pronome na forma de terceira pessoa do singular 

representa Jesus. Seu uso é enfático.
of) — o genitivo de atração fica no lugar do acusativo.

Resumo do capítulo 3

João exalta os cristãos, que são chamados filhos de Deus. Apesar 
de não sermos assim reconhecidos pelo mundo, sabemos que, quando 
Cristo voltar, seremos plenamente revelados na glória. Seremos se
melhantes a Jesus Cristo e o veremos. Assim, a pessoa que pertence 
a Cristo deve se purificar do pecado. João aponta para Cristo, aquele 
que veio para remover o pecado.

55. Robertson, Grammar, p. 850.
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Os filhos de Deus distinguem-se dos filhos do diabo. Aqueles que 
vivem em comunhão com Deus não continuam a viver em pecado. 
Além disso, o filho de Deus não apenas tem a semente de Deus den
tro dele, mas sabe também que é nascido de Deus.

A mensagem que João nos deixa é que amemos uns aos outros. 
Não devemos seguir o exemplo de Caim, que pertencia ao diabo. Po
rém, mostrando nosso amor pelos irmãos, sabemos que passamos da 
morte espiritual para a vida. Receberemos o ódio do mundo. João 
observa que a pessoa que odeia seu irmão é assassina.

O apóstolo cita o exemplo de Jesus Cristo, que deu sua vida por 
nós. Ele nos encoraja a seguir esse exemplo. Devemos mostrar nosso 
amor não só em palavras, mas também em atos e em verdade. Ao 
imitar esse exemplo, sabemos que somos verdadeiros cristãos.

Deus responde as nossas orações, pois recebemos dele qual
quer coisa que pedirmos desde que obedeçamos aos seus manda
mentos e o agrademos. O mandamento de Deus é que creiamos em 
Jesus e nos amemos uns aos outros. Se assim fizermos, temos co
munhão com Deus e, por meio do Espírito Santo, sabemos que Deus 
habita em nós.

t
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41 Caros amigos, não acreditem em todo espírito, mas testem os espíritos para 
saber se eles são de Deus, pois muitos falsos profetas têm saído pelo mun
do. 2 É assim que vocês podem reconhecer o Espírito de Deus: todo 

espírito que reconhece que Jesus Cristo veio em carne é de Deus, 3 mas todo 
espírito que não reconhece Jesus não é de Deus. Esse é o espírito do anticristo, do qual 
vocês ouviram falar que está vindo e já está no mundo. 4 Vocês, queridos filhos, são 
de Deus e têm vencido os falsos profetas, pois aquele que está em vocês é maior do que 
aquele que está no mundo. 5 Eles são do mundo e, portanto, falam do ponto de 
vista do mundo e o mundo lhes dá ouvidos. 6  N ós somos de Deus, e aquele que 
conhece a Deus nos dá ouvidos; mas aquele que não é de Deus não nos dá ouvidos. E 
assim que reconhecemos o Espírito de verdade e o espírito de falsidade.

IV. Amem a Deus 
4.1-5.12

A. Testem os Espíritos 
4.1-6

1. Uma advertência /
4.1

Com esse texto, João encerra a terceira parte de sua epístola; a 
primeira seção começa em 1.5; e a segunda, em 2.18. Há um paralelo 
bastante claro entre a segunda e a terceira partes. Ambas expõem os 
seguintes tópicos: uma advertência contra os anticristos, os filhos de 
Deus, amor a Deus e uns para com os outros.

Nos primeiros versículos de cada seção, João fala dos anticristos 
ou falsos mestres. Ele exorta os leitores a testarem os ensinamentos 
dos falsos profetas. Os cristãos devem ser capazes de identificar fal
sos ensinamentos e de examinar o espírito que os expressa.

1 Caros amigos, não acreditem em todo espírito, mas tes
tem os espíritos para saber se eles são de Deus, pois muitos 
falsos profetas têm saído pelo mundo.
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Como sábio pastor, antes de mais nada, João se dirige a seus 
leitores com palavras de temo amor. Ele os chama de “caros ami
gos” (comparar com 3.21; 4.7). Depois, com muito tato, João adver
te os leitores contra as obras dos falsos mestres e lhes diz para não 
dar crédito a todo espírito. Ele quer que percebam que há duas esfe
ras espirituais neste mundo: uma é o domínio do Espírito Santo; a 
outra é o domínio do diabo. O Espírito Santo habita nos filhos de 
Deus (3.24), mas o espírito do diabo vive nos falsos profetas, que 
falam em seu nome.

a. “Não acreditem em todo espírito” (consultar Jr 29.8; Mt 24.4; 
Ef 5.6; 1 Tm 4.1). É claro que não podemos ver um espírito, mas pode
mos ouvir e compreender os ensinamentos desse espírito. A palavra 
espírito, portanto, eqüivale a “ensinamento”.1

Ao que parece, os primeiros leitores desta epístola estavam co
meçando a acreditar em falsos profetas que afirmavam que seus en
sinamentos eram uma revelação do Espírito Santo. João exorta os 
leitores a distinguirem cuidadosamente os ensinamentos do Espírito 
de Deus dos falsos ensinamentos. Nem todo ensinamento é uma for
ma de expressão do Espírito de Deus. João, portanto, aconselha os 
cristãos, dizendo: “Testem os espíritos para saber se eles são de Deus”, 
e pedindo que verifiquem todos os ensinamentos à luz da Palavra de 
Deus (comparar com lTs 2.4; 5.21).

b. “Muitos falsos profetas têm saído pelo mundo”. Sabemos que 
os falsos mestres fizeram do mundo suas salas de aula. Desejam con
quistar a audiência de vários cristãos. Em seu discurso sobre o fim 
dos tempos, Jesus nos adverte que “surgirão falsos profetas operando 
grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os próprios elei
tos (Mt 24.24; ver também Ap 2.2).

1. Essa é uma figura de linguagem chamada de metonímia, isto é, há uma relação entre 
as duas palavras que evoca um conceito. A palavra espírito representa “ensinamento”. 
Consultar Louis Berkhof, Principies o f  Biblical Interpretation (Grand Rapids: Baker, 
1950), pp. 83-84.
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Palavras, frases e construções do grego em 4.1

(ir) navxi Jtveújiaxi maxefiexe -  a partícula negativa |lTj 
está separada do verbo para dar ênfase.2 O verbo está no imperativo 
presente ativo. Com a negativa, ele revela que alguns cristãos de fato 
acreditavam nos falsos mestres daquela época. João pede que parem 
de acreditar neles.

ôoKluáÇexe -  “provai!”, imperativo presente. 
è^£À.T|A,'ò'íkXGlV -  do verbo è^ép% 0|iai (eu venho ou saio), 

este é o indicativo perfeito ativo. Como verbo composto, é seguido da 
preposição eiÇ (para dentro de).

2. Um teste 
4.2,3

2 É assim que vocês podem reconhecer o Espírito de Deus: 
todo espírito que reconhece que Jesus Cristo veio em carne é 
de Deus, 3 mas todo espírito que não reconhece Jesus não é 
de Deus. Esse é o espírito do anticristo, do qual vocês ouviram 
falar que está vindo e já está no mundo.

Atente para as seguintes observações:
a. Profissão. João dá a seus leitores uma fórmula para determi

nar se o espírito vem de Deus ou do diabo: o cristão reconhece o 
Espírito de Deus em qualquer um que confesse abertamente que Je
sus Cristo é tanto humano quanto divino e que Jesus Cristo, que é 
Filho de Deus, “veio em carne”. Temos estabelecido, aqui, o princípio 
para testar se um determinado ensinamento vem do Espírito Santo 
(ver também ICo 12.3).

No grego, João usa o tempo perfeito para a palavra veio a fim de 
indicar que Jesus veio em natureza humana e, ainda agora, no céu, ele 
possui uma natureza humana, ou seja, além de sua natureza divina, ele

2. A. T. Robertson, porém, é da opinião de que a partícula nega o adjetivo todo. A 
Grammar o f the Greek New Testament in the Light o f  Historical Research (Nashville: 
Broadman, 1934), p. 752.



436 1 JOÃO 4.2,3

também tem uma natureza humana. O teólogo alemão do século 16, 
Zacarias Ursinus, perguntou se essas duas naturezas eram separadas 
uma da outra. Esta foi sua resposta:

De maneira nenhuma. A natureza divina de Cristo não pode 
ser limitada e está presente em todo lugar. Por isso, podemos 
concluir que a natureza divina dEle está na sua natureza hu
mana e permanece pessoalmente unida a ela, embora também 
esteja fora dela.3

As Escrituras nos ensinam que o Cristo é Jesus que, como nosso 
redentor divino, compartilha de nossa natureza humana (Hb 2.14,15). 
Qualquer ensinamento que professe a divindade e humanidade de Je
sus Cristo vem de Deus. O contrário também é verdade, como obser
va C. H. Dodd: “Nenhuma forma de expressão -  por mais inspirada 
que seja -  que negue a encarnação pode ser aceita pelos cristãos 
como verdadeira profecia”.4

b. Negação. Jesus disse: “Portanto, todo aquele que me confes
sar diante dos homens, também eu o confessarei diante do meu Pai 
que está nos céus” (Mt 10.32,33; ver também Jo 8.47; 2Jo 7). Qual
quer um que separa a natureza humana da natureza divina de Jesus 
Cristo fala sem a autoridade de Deus. E qualquer um que negue a 
natureza humana ou divina de Jesus “não procede de Deus”. Além 
disso, qualquer um que ensine que Jesus recebeu de Deus um espírito 
divino quando foi batizado e que esse espírito o deixou quando ele 
morreu na cruz está distorcendo o evangelho. E, finalmente, qualquer 
um que diga que depois da morte de Jesus ele foi feito Filho de Deus, 
não está apresentando a verdade da Palavra de Deus. Todos esses 
mestres não falam como representantes de Jesus Cristo, não foram 
comissionados por Deus e não são porta-vozes do Espírito de Deus 
neste mundo.5

3. Catecismo de Heidelberg, pergunta e resposta 48.
4. C. H. Dodd, The Johannine Epistles, Moffatt New Testament Commentary Series 

(Nova York: Harper and Row, 1946), p.103.
5. Rudolf Schnackenburg considera as palavras dos versículos 2 e 3 -  por seu 

distinto contraste -  uma confissão de fé que deve ser tomada como original. Em 
resumo, essa confissão circulava na igreja cristã primitiva. Die Johannesbriefe, Herderis 
Theologischer Kommentar zum Neuen Testament series, 7* ed. (Freiburg: Herder, 
1984), vol. 13, 3, p.222.
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Apesar de João se dirigir à igreja do século l e, nada mudou des
de aquela época. Hoje em dia, temos muitos mestres e pregadores 
que negam a humanidade e a divindade de Jesus Cristo. João diz 
que eles não são de Deus. Na verdade, chega a chamá-los de “espí
ritos do anticristo”.

c. Designação. João repete a idéia que já expressou anterior
mente na epístola: “Vem o anticristo, também agora muitos anticristos 
têm surgido” (2.18; consultar também 2Jo 7). Agora ele diz: “Esse é o 
espírito do anticristo, do qual vocês ouviram falar que está vindo e já 
está no mundo”. Ele tem em mente “todos os principados e potestades, 
todas as características essenciais do Anticristo: o que ... poderíamos 
chamar de ‘natureza do anticristo’.”6 Esse espírito anticristão já está 
aqui e se expressa insidiosamente e muitas vezes de maneira violenta 
contra Jesus Cristo e seus seguidores (comparar com 2Ts 2.3-8).

Considerações práticas em 4.2,3

Todos os teólogos liberais, sem exceção, recusam-se a aceitar a 
doutrina bíblica de que Jesus Cristo sempre foi, é e sempre há de ser 
o Filho de Deus, que ele veio do céu para redimir seu povo, que tomou 
sobre si toda a nossa humanidade e ainda assim continuou sendo ver
dadeiramente divino, que ressuscitou fisicamente dos mortos e subiu 
aos céus em seu corpo glorificado e que voltará no dia escolhido por 
Deus no mesmo corpo no qual ascendeu. Se você comparar os ensi
namentos desses teólogos com a Palavra de Deus, observará que 
suas opiniões se baseiam na filosofia humana, e não nas Escrituras. 
Pergunte a eles o que pensam de Cristo e depois pegue a Bíblia e 
estude os ensinamentos das Escrituras (Mt 16.15).

Há também os membros das seitas. De dois em dois, eles percor
rem os bairros, tocam a campainha de sua casa e dizem que são mis
sionários -  mesmo que não carreguem Bíblias consigo. Ao ouvi-los, 
você logo descobre que não trazem os ensinamentos de Cristo. O

6. Alfred Plummer, The Epistles o f  St. John, Cambridge Greek Testament for Schools 
and Colleges Series (Cambridge: At the University Press, 1896), p.97.
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apóstolo João adverte: “Se alguém vem ter convosco e não traz esta 
doutrina, não o recebais em casa” (2Jo 10).

O que João quer dizer com isso? Ele quer dizer que você deve 
receber em casa os membros de uma seita somente quando você 
pretende ensiná-los sobre Jesus Cristo. Diga-lhes que você é feliz no 
Senhor, pois ele é seu Salvador; que é um prazer para você apresentá- 
los a Jesus Cristo. Então você será como um missionário para o Se
nhor e estará no controle da situação, mas se você não tem a intenção 
de falar do Senhor a esses visitantes, não os receba em sua casa!

Palavras, frases e construções do grego em 4.2,3

Versículo 2
YtvcúCTKExe -  o verbo pode ser indicativo ou imperativo. Apesar 

de o contexto exigir um imperativo, tradutores e comentaristas dão 
preferência ao indicativo.

Ir)aot)V Xpiaxóv -  com referência ao objeto direto, pelo menos 
duas traduções são apresentadas: “Jesus como o Cristo encarnado” 
(Moffatt) e “Jesus Cristo veio em carne” (NIV e outras versões). A 
combinação das palavras Jesus e Cristo aparece oito vezes nas epís
tolas de João (1.3; 2.1; 3.23; 4.2; 5.6,20; 2Jo 3,7). Em dois lugares, 
João separa os nomes claramente ao escrever “Jesus é o Cristo” 
(2.2; 5.1). Quando os nomes aparecem juntos, portanto, precisam ser 
traduzidos desse modo.

Versículo 3
|ITj Ó(IOÀ,oyei -  Bruce M. Metzger prefere esse texto ao invés 

de A/úet “por causa de evidências externas bastante fortes” .7 O 
uso de fxtj com um indicativo, ao invés de o i) não é incomum no 
Novo Testamento.8

7, Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the New Testament, ed. corrigida 
(Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 713.

8. Consultar Robertson, Grammar, p. 1169. Consultar também C. F. D. Moule, An 
Idiom-Book o f  New Testament Greek, 2‘ ed. (Cambridge: At the University Press, 
1960), p. 155.
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xòv Ir|Gcn)V -  o texto mais curto é aquele apresentado aqui. As 
adições ao texto são “derivadas do versículo anterior”.9

XÓ -  o artigo definido precisa ser complementado pelo substantivo 
7üveí)p,cc.

épx,£TCCl -  esse verbo com freqüência se refere à vinda de Cris
to. Aqui, significa a vinda do anticristo.

3. Um contraste 
4.4,5

Em seus ensinamentos, João distingue claramente entre a obra de 
Deus e a obra do maligno, entre os filhos de Deus e aqueles que perten
cem a Satanás, e entre o saber a verdade e o crer naquilo que é falso.

4 Vocês, queridos filhos, são de Deus e têm vencido os 
falsos profetas, pois aquele que está em vocês é maior do que 
aquele que está no mundo. 5 Eles são do mundo e, portanto, 
falam do ponto de vista do mundo e o mundo lhes dá ouvidos.

O contraste entre esses dois versículos é evidente. Como seu pai 
espiritual, João se dirige carinhosamente aos leitores e os chama de 
“queridos filhos”. O pronome vocês está no início da frase para que 
receba ênfase dentro dela. O autor quer dizer aos cristãos: “Vocês, 
sim, vocês são de Deus”, ou seja, os leitores não devem jamais se 
esquecer de sua herança divina. Não são apenas pessoas especiais 
nascidas de Deus e chamadas de “filhos de Deus” (2.29; 3.1,9,10); 
também são diferentes das pessoas que pertencem ao mundo.

Além disso, João faz mais uma declaração: “Têm vencido os falsos 
profetas” (comparar com 2.13,14; 5.4,5). Trata-se aqui dos falsos mes
tres mencionados no parágrafo anterior. João escreve no tempo perfei
to, “têm vencido”. Em outras palavras, eles já o fizeram ao obedecer 
aos mandamentos de Deus e ao honrar o ensinamento da sua Palavra.

Os filhos de Deus não podem nunca gloriar-se em si mesmos, 
mas sempre no Senhor (ver Jr 9.24; ICo 1.31). Foi Jesus Cristo quem

9. Metzger, Textual Commentary, p. 713.
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venceu o mundo (Jo 16.33) e foi ele quem libertou seu povo (Hb 2.15). 
“Assim, a batalha já foi definida, mesmo que ainda não tenha termina
do. Pela fé, os cristãos participam dessa vitoria e, assim, são coloca
dos numa posição em que eles próprios podem vencer o mundo”.10

João escreve de modo tranqüilizador: “Aquele que está em vocês 
é maior do que aquele que está no mundo”. Há duas forças opostas: o 
Espírito Santo opõe-se ao espírito do anticristo. Por meio de seu Espí
rito, Deus vive em seus filhos e é maior do que o maligno. Ele os 
mantém na verdade de sua Palavra e os fortalece para que possam 
vencer as tentações (comparar com 3.9).

A palavra mundo é importante, pois aparece três vezes nesse 
versículo (v. 5). Seu significado é diferente daquele do parágrafo an
terior (vs. 1,3), no qual tinha uma conotação mais ampla do lugar onde 
se encontra a vida humana. Aqui, ela significa um mundo de pessoas 
hostis para com Deus (ver 3.1,13).

Os falsos profetas “são do mundo”. Eles tiram seus princípios, 
cuidados, objetivos e existência do mundo de hostilidade, no qual Sata
nás governa como príncipe (Jo 12.31). Além disso, seus ensinamen
tos, opiniões e valores são ateístas e anti-cristãos. João não revela o 
conteúdo de seu discurso, menciona apenas seu ato de falar. O que os 
falsos profetas dizem, porém, é persuasivo, pois “o mundo lhes dá 
ouvidos”. O mundo concorda com os ensinamentos dos falsos mes
tres e, assim, participa da oposição à Deus.

Palavras, frases e construções do grego em 4.4

í)|l£iç -  João emprega o pronome pessoal para dar ênfase. Ele o 
coloca no começo de cada versículo: í>[l£iç (v. 4), OCÒTOÍ (v. 5) e 
f|(J.£lÇ (v. 6).

VEVlKíjKOCTE -  o tempo perfeito de VlKÓCtí (eu conquisto) reve
la um acontecimento que ocorreu no passado, mas que tem efeito 
no presente.

10. Walther Günther, NIDNTT, vol. 1, p. 651. Consultar também Otto Bauemfeind, 
TDNT, vol. 4, pp. 944-45.
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4. Um reconhecimento 
4.6

Apesar de as forças do mal cercarem os crentes, eles não preci
sam se desesperar por um momento sequer. João reitera a verdade 
apresentada nos versículos 4 e 5. Deseja assegurar a seus leitores 
que são filhos de Deus.

6 Nós somos de Deus, e aquele que conhece a Deus nos 
dá ouvidos; mas aquele que não é de Deus não nos dá ouvi
dos. É assim que reconhecemos o Espírito de verdade e o 
espírito de falsidade.

Nesses versículos, João expressa a confiança tranqüila de saber 
que Deus e seu povo são um. Com essa segurança, porém, João não 
minimiza nossa responsabilidade de fazer a vontade de Deus.11 Nós, 
que somos de Deus, recebemos o conhecimento da verdade de Deus, 
temos o dever de falar aos outros sobre o Senhor e somos seus repre
sentantes. João enfatiza a Palavra nós ao colocá-la no começo da 
frase. Nós, que somos filhos de Deus, proclamamos a Palavra e, quando 
o fazemos, somos ouvidos por todos que conhecem a Deus.

João repete as palavras de Jesus: “Quem é de Deus, ouve as 
palavras de Deus” (Jo 8.47; comparar com 10.27). Por que o fiovo de 
Deus dá ouvidos aos pregadores? Porque os pregadores proclamam a 
Palavra de Deus e essa Palavra tem autoridade divina. O povo de 
Deus ouve a voz de Deus quando o pregador está falando.

Aqueles que não são de Deus não ouvem a proclamação de sua 
Palavra. Recusam-se a crer na verdade; ao invés disso, preferem “o 
espírito de falsidade”. Eles também estão assumindo toda a responsa
bilidade quando deliberadamente rejeitam o chamado ao arrependi
mento e à fé em Cristo.

Somos capazes de reconhecer o Espírito da verdade e o espírito 
da mentira ao observar a reação dos ouvintes à pregação da Palavra 
de Deus. Paulo diz:

11. Consultar Donald Guthrie, New Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 
1981), p. 616.
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Graças, porém, a Deus que, em Cristo sempre nos conduz em 
triunfo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar a ifagrân- 
cia do seu conhecimento. Porque nós somos para com Deus o 
bom perfume de Cristo; tanto nos que são salvos, como nos 
que se perdem. Para com estes, cheiro de morte para morte; 
para com aqueles, aroma de vida para a vida. [2Co 2.14-16; 
comparar com Jo 14.17].

Considerações práticas em 4.4-6

Em várias partes do mundo, a igreja experimenta um aumento 
considerável em seu número de membros. Cristãos testemunham fiel
mente de sua fé em Cristo, pregadores proclamam o evangelho e 
convertidos recebem o sacramento do batismo. Em muitas regiões, 
porém, é clara a escassez de pregadores qualificados. Há um clamor 
insistente pedindo pastores ordenados e missionários. “A seara na ver
dade é grande, mas o trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao Se
nhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara” (Mt 9.37,38; 
Lc 10.2; ver também Jo 4.35).

O ministério da igreja merece os melhores talentos possíveis à 
disposição da pregação do evangelho, do ensino da Palavra, do pasto
reio da igreja, da tradução da Bíblia e da evangelização do mundo. 
Aqueles que estão servindo ao Senhor devem desafiar pessoas quali
ficadas a se prepararem para o ministério do evangelho. Com efeito, 
esses servos devem recrutar trabalhadores para o reino de modo que 
a obra do Senhor possa continuar a crescer.

Palavras, frases e construções do grego em 4.6

f p e iç  -  João enfatiza a primeira pessoa no plural ao usar os 
pronomes e verbos para mostrar autoridade (apostólica).

Ó YtúCiXJKCOV -  o particípio presente ativo descreve o ato de 
adquirir conhecimento.

èK TODTOU -  a preposição èK (não èv, como em 2.3,5; 3.16,24; 
4.13; 5.2) conota causa ou meio.12

12. Consultar Moule, Idiom-Book, p. 73. Consultar também H. E. Dana e Julius R. Mantey, 
A Manual Grammar ofthe Greek New Testament (Nova York: Macmillan, 1967), p.103.



1 JOÃO 4.4-6 443

juveupxx -  a maioria dos tradutores considera paralelas as duas 
instâncias dessa palavra; porém, pelo menos duas traduções colocam 
em letras maiúsculas o primeiro uso de Jtve\)|J.a com referência ao 
Espírito Santo (GNB, NIV).

TT|Ç Ò À r i ô e í a ç  -  o genitivo pode ser tanto possessivo (perten
cente à verdade) como subjetivo (que declara a verdade).13

7 Caros amigos, amemos uns aos outros, pois o amor vem  de Deus. Todo aquele 
que ama é nascido de Deus e conhece Deus. 8 Aquele que não ama não conhece 
Deus, pois Deus é  amor. 9 Foi a assim que Deus mostrou seu amor por nós: 
Ele enviou seu único Filho ao mundo para qué pudéssemos viver por m eio dele. 
10 Isso é amor: não que nós amamos Deus, mas que ele nos amou e nos enviou seu 
Filho com o sacrifício expiatório por nossos pecados. 11 Caros amigos, uma vez que 
D eu s n os am ou d essa  form a, n ós tam bém  d ev em o s amar uns aos outros. 
12 Ninguém jamais viu Deus; mas se amamos uns aos outros, Deus vive em nós e  seu 
amor é completado em nós.

B. Amem-se Uns aos Outros
4.7-12

1. Amor e conhecimento 
4.7,8

João menciona a questão do amor em passagens anteriores (2.7- 
11; 3.11-18,23). Agora, de modo abrupto, ele apresenta uma discussão 
completa sobre esse tópico. Nessa discussão, João continua a apre
sentar contraste e paralelismo. Os estudiosos provavelmente estão 
certos ao ver os versículos 7 a 10 como uma expressão poética (com
parar com 2.12-14).14 Para maior clareza, escrevi os próximos quatro 
versículos em forma de poesia.

7 Caros amigos, amemos uns aos outros, 
pois o amor vem de Deus.

Todo aquele que ama é nascido de Deus 
e conhece Deus.

13. Consultar R. C. H. Lenski, The Interpretation ofthe Epistles ofSt. Peter, St. John, 
and St. Jude (Columbus: Wartburg, 1945), p. 492.

14. Na 26a edição de Nestle-Aland, os editores inseriram um recuo nos versículos 7-11 
em forma de poesia.
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8 Aquele que não ama não conhece Deus, 
pois Deus é amor.

Esses dois versículos e os dois seguintes estão entre as passagens 
mais preciosas de toda a epístola. Eles falam do amor que vem de 
Deus e descrevem o crente como aquele que ama e conhece Deus. O 
descrente, pelo contrário, não ama porque não conhece Deus.

a. “Caros amigos, amemo-nos uns aos outros”. João se dirige aos 
seus leitores com a já conhecida expressão caros amigos (2.7; 3.2,21; 
4.1,7,11), mas cujo sentido literal no original é mesmo “amados”. Ele 
inclui na frase uma exortação para que amem uns aos outros. O que 
ele está discutindo não é a afeição que membros de uma família têm 
uns pelos outros. Na realidade, escreve o verbo amar relacionado ao 
“amor divino”. João indica que Deus inicia o amor, derrama-o sobre 
seu povo e espera que este, em troca, mostre o mesmo amor entre si.

b. “Todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece Deus”. 
Essa, portanto, é a marca característica do crente. A pessoa que é 
nascida de Deus (2.29; 3.9; 5.1) é uma janela por meio da qual o amor 
de Deus brilha para o mundo. O crente expressa seu amor pelo próxi
mo ao fazer ao próximo aquilo que ele próprio deseja que outros fa
çam a ele. Em resumo, ele mostra seu amor ao obedecer à Regra 
Áurea (Lucas 6.31). Seu amor é genuinamente altruísta.

O crente ama seu próximo como a si mesmo pois, de acordo com 
João, o crente conhece Deus, ou seja, ele tem comunhão com Deus, o 
Pai, e seu Filho (1.3) e, assim, reflete a virtude do amor.

Conseqüentemente, quando João diz “[ele] conhece Deus”, tal
vez fosse sua intenção refutar os hereges gnósticos de sua época, que 
se orgulhavam de ter o conhecimento de Deus.15

c. “Aquele que não ama não conhece Deus”. João compara o 
crente com o descrente e observa que, quando o amor não está pre
sente, não existe o conhecimento de Deus. A pessoa que não se co
munica com Deus por meio da oração e deixa de ler a Bíblia não pode

15. Consultar M. de Jonge, “Geliefden, laten wij elkander liefhebben, want de liefde is 
uit God”, Nederlands Theologisch Tijdschrift 22 (1968): 352-67; ver também seu artigo 
“To Love as God Loves (1 John 4.7)”, in Jesus: Inspiring and Disturbing Presence, trad. 
John E. Steely (Nashville: Abingdon, 1974), pp. 110-27.
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ser o instrumento por meio do qual Deus demonstra o seu amor divi
no. O descrente nem sequer começou a conhecer Deus. Sem o co
nhecimento de Deus, não há amor. Amor e conhecimento de Deus 
são dois lados da mesma moeda.

d. “Deus é amor”. As crianças aprendem essas palavras na igreja 
e em casa. Os adultos guardam com carinho essas três palavras, pois 
nelas João declarou uma das características de Deus: o amor. Isso 
significa não apenas que Deus ama sua criação e seu povo, ou que 
Deus é cheio de amor. Significa que, no mais profundo de seu ser, 
Deus é amor. E essa é a mensagem que João transmite por meio de 
sua epístola.

Agostinho observa que “se nada fosse dito em louvor ao amor ao 
longo das páginas dessa epístola, se mais nada houvesse nas páginas 
das Escrituras e somente essa única coisa nos fosse dita pela voz do 
Espírito de Deus, pois Deus é amor, não precisaríamos de mais nada”.16

Palavras, frases e construções do grego em 4.7,8

Versículo 7
áyoc7tco|l£V -  esse é o subjuntivo exortativo (não o presente ativo 

do indicativo que tem forma idêntica). /
Yeyévvrixai -  de yewcko (eu gero), esse verbo é o indicativo 

passivo perfeito. Nesta epístola, João emprega o tempo perfeito desse 
verbo cinco vezes (2.29; 3.9; 4.7; 5.1,4).

yiVCÒGK£l -  O verbo yiVCÓGKCO (eu sei) aparece aqui no indica
tivo presente ativo e denota conhecimento experimental.

Versículo 8
êyvco -  aqui João usa o tempo aoristo para contrastar com o 

tempo presente no versículo anterior. O aoristo é constativo.
ôcyártri -  sem o artigo definido, o substantivo é o predicativo do 

sujeito, no nominativo. O artigo em ó ríeóç designa o substantivo 
iUeÓç como sujeito.

16. Consultar Plummer, The Epistles o f  St. John, p. 101.
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2. O Amor de Deus
4.9,10

9 Foi assim que Deus mostrou seu amor por nós:
Ele enviou seu único Filho ao mundo 
para que pudéssemos viver por meio dele.

10 Isto é amor: não que nós amamos a Deus,
mas que ele nos amou 
e nos enviou seu Filho
como sacrifício expiatório por nossos pecados.

Considere os seguintes pontos:
a. Prova. O amor de Deus emana de seu ser irradiando-se para 

nós e em nós, que o reconhecemos por meio de Jesus Cristo. O Filho 
de Deus é prova visível do amor de Deus para com seu povo. Assim, 
João escreve: “Foi assim que Deus mostrou seu amor por nós”. Deus 
enviou seu Filho ao mundo. Observe as palavras. João não cita o 
nome de Jesus ou Cristo; ao invés disso, ele usa a palavra Filho para 
chamar a atenção sobre o relacionamento íntimo entre Pai e Filho. 
Deus, o Pai, mandou seu Filho ao mundo. Mais do que isso, enviou “o 
seu único Filho” (ver também Jo 1.14,18; 3.16,18). Jesus não é um 
Filho entre muitos outros. A expressão unigênito “é usada para marcar 
a singularidade de Jesus sobre todos os seres terrenos e celestiais”.19

Deus enviou seu Filho unigênito ao nosso mundo pecador para 
nos dar vida. Se Deus, o Pai, tivesse dado o mundo como presente ao 
seu Filho, por ser ele herdeiro, Deus teria mostrado prova evidente de 
seu amor para com ele, e não teríamos dificuldade em entender esse 
gesto de amor de Deus, mas o texto diz que Deus “enviou seu único 
Filho ao mundo para que pudéssemos viver por meio dele”. Deus deu

17. Ver A. E. Brooke, A Criticai and Exegetical Commentary on the Johannine 
Epistles, International Criticai Commentary Series (Edimburgo: Clark, 1964), p. 118. 
Donald W. Burdiek chama o aoristo de ingressivo. The Letters o f  John the Apostle 
(Chicago: Moody, 1985), p. 319.

18. Consultar Robertson, Grammar, p. 794; Dana e Mantey, Manual Grammar, p. 149.
19. Dos muitos comentários sobre este assunto, ver especialmente Karl-Heinz Bartels, 

NIDNTT, vol. 2, p. 725 e Friedrieh Büchsel, TDNT, vol. 4, p. 739-41.
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seu Filho para morrer na cruz para que pudéssemos ter vida etema. 
Ele nos deu seu Filho. Essa mensagem é inescrutável, somos incapa
zes de imaginar a profundidade do amor de Deus por nós.

b. Prioridade. “Isto é amor: não que nós amamos Deus, mas que 
ele nos amou”. João descreve a questão primeiro de modo negativo e 
depois positivo. Ele expressa de maneira negativa que não amávamos 
a Deus. João não diz “Deus nos ama porque somos os filhos amoro
sos de Deus”. Não, a verdade é o oposto, pois Paulo nos diz que 
temos uma disposição pecaminosa que é inimiga de Deus (Rm 8.7).

Positivamente, João afirma com toda certeza que o amor é originário 
de Deus, e não do homem (usar como referência 4.19; 2Ts 2.16). Deus 
ama os que não merecem amor. Como escreveu um poeta anônimo:

Busquei o Senhor e só então vim a saber 
Que ele transformou minh’alma ao me procurar;
Não é que encontrei o verdadeiro Salvador,
Fui, sim, encontrado pelo Senhor.

Encontro, caminho, amo; mas todo esse amor 
É só minha resposta a ti, Senhor!
Pois desde muito antes, com minh’alma estavas,
Sempre, sempre eras tu quem me amavas.

João conclui dizendo que Deus “enviou o seu Filho como sacrifí
cio expiatório por nossos pecados”. Numa parte anterior da epístola, 
João escreveu as mesmas palavras (ver os comentários sobre 2.2; 
comparar também com Rm 3.25). O Filho unigênito de Deus cobriu 
nossos pecados e nos libertou da culpa. Observe que, nessa última 
parte do versículo 10, o contraste é entre o Filho de Deus e nossos 
pecados. Deus tomou a iniciativa de mostrar seu amor ao ser humano 
quando enviou seu Filho.

Palavras, frases e construções do grego em 4.9,10

Versículo 9
tòv mòv arixor) xóv -  a repetição do artigo definido enfatiza o 

substantivo m óv (filho) e o adjetivo (iovoyevr| (único).
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ÔOTéaTOÃKev -  indicativo perfeito ativo de àazooxéXXcü (eu 
envio). Observe que João não usa o verbo 7té(J7tco (eu mando). O 
verbo ànooxéXXüò significa enviar com um determinado propósito.20 
No versículo seguinte, João usa o tempo aoristo àJléoiElXev, que é 
um aoristo culminante.21

Versículo 10
f|YOt7tf|Ka|iev -  o tempo perfeito de ócyarako (eu amo) é se

guido do tempo aoristo O aoristo é constativo.

3. Amor mútuo
4.11,12

11 Caros amigos, uma vez que Deus nos amou dessa forma, 
nós também devemos amar uns aos outros.

As palavras de João 3.16 reverberam na primeira parte do versí
culo 11, exceto pelo fato de que, aqui, João é bem mais pessoal: “uma 
vez que Deus nos amou dessa forma”. Ele usa o tempo passado amou 
para mostrar o acontecimento histórico do ministério e da morte de 
Jesus, a dádiva suprema de amor. Assim, João escreve as palavras 
dessa forma que significam “até o ponto”, ou seja, Deus nos amou a 
ponto de enviar seu próprio Filho para morrer na cruz do Calvário. 
Perplexo e maravilhado, Paulo expressa sua gratidão quando escreve: 
“Graças a Deus pelo seu dom inefável!” (2Co 9.15).

A segunda parte do versículo 11 -  “nós também devemos” -  está 
relacionada ao resumo da lei (Mt 22.39). Deus nos dá um mandamen
to (Lv 19.18) com uma obrigação moral (comparar com 3.16). Somos 
recebedores do amor de Deus e, em troca, devemos amar uns aos 
outros. João não deixa implícito que devemos deixar de amar Deus, 
mas, como Paulo e Tiago, ele coloca a ênfase no mandamento de 
amar o próximo como a nós mesmos (Rm 13.9; G1 5.14; Tg 2.8). Se 
nosso amor a Deus deve ser expresso por meio de nosso amor ao

20. Consultar Lenski, Interpretation ofthe Epistles, p. 501. E ver Bauer, p. 98.
21. Moule é da opinião de que os tempos perfeito e aoristo neste versículo são sinôni

mos. Idiom-Book, p. 14.
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próximo, então cumprimos o mandamento de amar Deus e o próximo 
e nosso amor uns pelos outros é verdadeiro.22

“Ninguém jamais viu Deus” (comparar com Êx 33.20; Dt 4.12; 
Jo 1.18; lTm 1.17; 6.16). João explica o que quer dizer com essas 
palavras quando, no contexto mais amplo, escreve que “qualquer um 
que não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem 
não vê” (v. 20). Podemos ver nosso próximo, mas não podemos ver 
Deus. Apesar de dizermos que amamos Deus, nossas palavras per
dem o sentido a menos que possamos dar-lhes expressão visível ao 
demonstrar nosso amor uns pelos outros. Devemos ver e amar Deus 
através de nosso próximo.

“Se amamos uns aos outros, Deus vive em nós e o seu amor é 
completado em nós”. João reafirma aquilo que ensinou anteriormente 
ao dizer que se obedecemos aos mandamentos de Deus, ele perma
nece em nós e nós, nele (3.24).

Considerações doutrinárias em 4.7-12

A Primeira Epístola de João é, predominantemente, um livro sobre 
o amor. Nessa epístola, o verbo amar aparece 28 vezes e seu subs
tantivo correspondente, amor, é usado 18 vezes. Além disso, quase 
todas essas referências encontram-se na passagem de 3.1-5.3.23

Se Deus nos amou antes da criação do mundo (Ef 1.4,5), porque 
enviou seu Filho para uma morte cruel na cruz? A morte de Cristo foi 
mesmo necessária? A resposta a essas perguntas é que Deus estava 
descontente e irado conosco por causa de nossos pecados e não podia 
se reconciliar conosco até que Cristo removesse nossa culpa. Deus 
expressa seu amor para com aqueles nos quais foi cumprida a exigên
cia da justiça. Cristo preencheu essa exigência por seu povo. Assim, 
os filhos de Deus, que são cobertos por sua justiça, podem experimen
tar a plenitude do amor de Deus.24

22. João Calvino comenta “que nosso amor não deve ser mercenário”, pois “fomos 
gratuitamente amados”. Commentaries on the Catholic Epistles: The First Epistle o f  
John, org. e trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p.242.

23. Comparativamente falando, João usa o verbo 37 vezes em seu evangelho.
24. Ver Calvino, The First Epistle o f John, p. 241.
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Palavras, frases e construções do grego em 4.12

f| ôcyáJtri aí/cot) -  o genitivo é subjetivo, e não objetivo. 
'CeTeÀeiCDflévri -  o tempo perfeito na voz passiva de TEÀeiòcü 

(eu tomo perfeito), denota ação que ocorreu no passado, mas que tem 
efeito duradouro. Deus é o agente.

13 Sabemos que vivem os nele e  ele  em  nós, pois ele nos deu o seu Espíri
to. 14 E temos visto e testificado que o Pai enviou o seu Filho para ser o Salvador 
do mundo. 15 Se alguém reconhece que Jesus é o Filho de Deus, Deus vive nele e
ele em Deus. 16 E, assim, conhecemos e confiamos no amor que Deus tem por 
nós. Deus é amor. Aquele que vive em  amor vive em  Deus, e  Deus nele.

C. Permaneçam em Deus
4.13-16a

1. O Espírito e o Filho
4.13,14

Nessa passagem, João volta ao tema da comunhão com Deus 
(ver 2.24; 3.24). Ele liga esse tema ao contexto da discussão anterior 
sobre o amor e considera-o do ponto de vista do aspecto do relaciona
mento íntimo que existe entre o Pai e o Filho.

13 Sabemos que vivemos nele e ele em nós, pois ele nos 
deu o seu Espírito. 14 E temos visto e testificado que o Pai 
enviou o seu Filho para ser o Salvador do mundo.

a. O texto grego realmente diz: “Por isso sabemos”. As palavras 
por isso se referem ao contexto anterior, no qual João nos diz que, se 
amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós. A discussão de 
João sobre a questão do amor, portanto, é o pano de fundo para a 
confiança que João expressa em Deus. O que vem a ser essa confi
ança? João diz: “Sabemos que vivemos nele e ele em nós”, ou seja, ao 
experimentarmos a presença de Deus em nossa vida, sabemos que 
ele permanece em nós, e nós em Deus.

b. Como sabemos que estamos em Deus e ele em nós? “Pois ele 
nos deu o seu Espírito”. Apesar de João usar várias palavras repeti-
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das, em relação ao que escreveu em 3.24, ele faz uma afirmação um 
pouco diferente. Lá, ele diz “pelo Espírito que nos deu”. Aqui, no 
versículo 13, “pois ele nos deu o seu Espírito”. Em 3.24, ele fala que a 
bênção divina flui para dentro de nós pela obra do Espírito Santo. O 
Espírito derrama o amor de Deus sobre nós (Rm 5.5) e revela que Deus 
está vivendo dentro de nós. Mas, no versículo 13, vemos que o próprio 
Espírito Santo é o presente de Deus para nós, que o recebemos.

c. O Espírito não age sozinho. Em conjunto com o Pai e com o 
Filho, ele participa da obra da salvação. Nos versículos 13 e 14, 
portanto, João menciona a obra do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
-  a Trindade.

d. Juntamente com os outros apóstolos, João pode testemunhar a 
verdade do evangelho. Ele escreve: “E nós temos visto e testificado” 
(comparar com Jo 1.14,15). Talvez ele tenha em mente a cena do batis
mo de Jesus. No rio Jordão, o Espírito de Deus desceu na forma de um 
pombo e o Pai declarou: “Este é meu Filho amado, em quem me com- 
prazo” (Mt 3.17; Lc 3.22). Os discípulos foram testemunhas oculares 
não apenas do batismo de Jesus, mas também de toda a sua vida. Eles 
viram, ouviram e com suas mãos tocaram Jesus (1.1). Depois da as
censão, eles proclamaram a veracidade da mensagem de Jesus.

e. João dá um breve resumo do evangelho: “O Pai enviou seu 
Filho para ser o Salvador do mundo”. Essa é uma declaraçãó extre
mamente profunda! Deus, o Pai, deu ao Filho a missão de salvar o 
mundo, e Deus deu início a essa missão do Filho por causa de seu 
amor pelo mundo pecaminoso.

Jesus proclamou a mensagem da salvação de modo extremamen
te eficaz. Quando visitou Sicar, os samaritanos disseram: “Sabemos 
que este é verdadeiramente o Salvador do mundo” (Jo 4.42). Na igre
ja primitiva, os apóstolos pregavam que Jesus é Salvador. Diziam: 
“Deus, porém, com sua destra, o exaltou a Príncipe e Salvador a fim 
de conceder a Israel o arrependimento e a remissão de pecados” 
(At 5.31; ver também 13.23).25

A igreja primitiva chamava a atenção para Jesus, que foi aponta
do como Salvador, e recebeu autoridade como Senhor para salvar não

25. Consultar Johannes Schneider e Colin Brown, NIDNTT, vol. 3, p. 219.
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apenas os judeus, mas também os gentios. A obra da salvação, por
tanto, tem dimensões mundiais (Jo 3.16).

Palavras, frases e construções do grego em 4.13,14

Versículo 13
èK -  apesar de o uso partitivo dessa proposição não poder ser 

negado,26 é válida a idéia de origem.27
ôéôcoKEV -  indicativo perfeito ativo de 8 í8co |ll (eu dou). O tem 

po perfeito denota progresso, mas o verbo não possui objeto direto.

Versículo 14
f]|J£tç -  esse pronome pessoal é uma referência ao círculo dos 

apóstolos.
TefJeájieíkx Kai l̂apTDpoDfiev -  A. T. Robertson comenta 

que “existe uma distinção real” entre o tempo perfeito do verbo 
f)eáD|J(Xl (eu observo) e o tempo presente do verbo (lapTUpéco (eu 
testifico, testemunho) ,28

CTCDTTpa -  na literatura joanina, esse substantivo aparece apenas 
aqui e em João 4.42. B. F. Westcott observa que o verbo acpÇeiv 
(salvar) e o substantivo ( ro m p ia  (salvação) não aparecem nas epís
tolas de João.29

2. Deus permanece no crente 
4.15,16a

15 Se alguém reconhece que Jesus é o Filho de Deus, Deus 
vive nele e ele em Deus. 16 E, assim, conhecemos e confiamos 
no amor que Deus tem por nós. Deus é amor. Aquele que vive 
em amor vive em Deus, e Deus nele.

26. Consultar Robertson, Grammar, pp. 519, 599; Moule, Idiom-Book, p. 72.
27. Ver Lenski, Interpretation of the Epistles, p. 507.
28. Robertson, Grammar, p. 894.
29. B. F. Westcott, The Epistles ofSt. John, The Greek Text, with Notes and Addenda 

(1883; Grand Rapids: Eerdmans, 1964), p. 154.
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Quem são as pessoas do mundo as quais Jesus veio salvar? São 
aqueles que reconhecem a filiação divina de Jesus. Na verdade, so
mente quando o crente confessa que “Jesus é o Filho de Deus” é que 
Deus habita nele e ele em Deus. Sozinhas, essas palavras são sim
ples, mas a frase não deve ser vista como mera declaração confessi
onal, ainda que talvez tivesse sido equivalente a Jesus é o Senhor 
(ICo 12.3).

Quando olhamos para essa frase do ponto de vista bíblico, logo 
percebemos que João volta nossa atenção para uma verdade teológi
ca. A palavra Jesus engloba toda a história de Jesus, do seu nasci
mento até sua ascensão e sua presença à destra do Pai. O termo 
Filho de Deus tem suas origens nas profecias do Antigo Testamento 
(como, por exemplo, 2Sm 7.14; SI 2.7) que foram cumpridas com a 
vinda de Jesus (comparar com Hb 1.5). A confissão de que Jesus é o 
Filho de Deus expressa sua humanidade e sua divindade. Além dis
so, exclui todos aqueles que negam que Jesus é o Filho de Deus (2.23; 
5.10,12) como sendo pessoas que não têm comunhão com Deus.

“E, assim, conhecemos e confiamos no amor que Deus tem por 
nós”. Ao usar o pronome pessoal nós, João inclui todos os leitores de 
sua epístola. Ele afirma que, através de experiências, viemos a conhe
cer o amor de Deus e colocamos nele a nossa confiança. Os dois 
verbos, conhecer e crer (confiar), andam juntos. A. E. Broo^e escre
ve: “O crescimento no conhecimento e o crescimento na fé agem e 
reagem um em relação ao outro”.30

Considerações doutrinárias em 4.13-16a

Em sua canção vespertina, Henry F. Lyte pede: “Habita em mim”. 
E o faz com razão. João, porém, diz ao crente que se ele confessar a 
filiação divina de Jesus, Deus habita nele e ele em Deus. A confissão, 
obviamente, inclui a disposição de obedecer aos mandamentos de Deus
(3.24). Além disso, o seguidor de Cristo deve andar como Jesus andou 
(2.6); então, pode dizer que vive em Cristo.

Ao longo de sua epístola, João nos assegura que permanecemos 
em Deus e ele em nós. Nele, temos nova vida (2.6,24,27,28; 3.6,24;

30. Brooke, Commentary on the Johannine Epistles, p. 122.
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4.12,13,15,16) e estamos plenamente conscientes de nossa vida em 
Cristo (2.5; 5.20).31

Palavras, frases e construções do grego em 4.15

õç èóy -  “quem quer que seja, qualquer um”. A combinação é 
seguida do verbo ó(J.OÃoytjar| (ele confessa) no subjuntivo aoristo. 
O aoristo significa uma única ação, associada à incerteza do subjuntivo.

’ Iljaoôç ècm v ó mòç xoo 13600 -  “Jesus é o Filho de Deus”. 
“Se o sujeito é um substantivo próprio... ele pode aparecer sem artigo, 
enquanto o predicado possui um artigo”.32

16 E, assim, conhecemos e  confiamos no amor que Deus tem por nós. Deus é 
amor. Aquele que vive em amor vive em  Deus, e Deus nele. 17 Desse modo, o 
amor é completado no m eio de nós para que possamos ter confiança no dia do julga
mento, pois neste mundo somos com o ele. 18 Não há medo algum no amor. Mas 
o amor perfeito lança de si todo o medo, pois o  medo está relacionado ao castigo. 
Aquele que tem medo não é aperfeiçoado no amor. 19 Nós amamos porque ele nos
amou primeiro. 20 Se alguém diz “eu amo a Deus”, mas odeia seu irmão, é menti
roso, pois qualquer um que não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar Deus, a 
quem não vê. 21 E ele nos deu este mandamento: aquele que ama a Deus também
deve amar o seu irmão.

D. Vivam em amor 
4.16b-21

1. Deus é amor 
4 .16b, 17

Alguns tradutores e comentaristas marcam um novo parágrafo 
que começa no meio do versículo 16.33 A razão para essa divisão do

31. Guthrie, New Testament Theology, pp.642-43.
32. Dana e Mantey, Manual Grammar, p. 149.
33. GNB, NAB, NEB, NIV e os seguintes comentaristas vêem uma divisão nesse versícu

lo: Brooke, Commentary on the Johannine Epistles, p. 122; Westcott, The Epistles o f St. 
John, p. 155; Kenneth Grayston, The Johannine Epistles, New Century Bible Commentary 
Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1984), p. 129; Raymond E. Brown, The Epistles o f John, 
Anchor Bible Series (Garden City, N.Y.: Doubleday, 1982), vol. 30, p. 590.
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capítulo é que existe um certo paralelismo quanto à palavra amor em 
4.7, 4.11 e 4.16b. Esses versículos e as seções que representam de
senvolvem o tema do amor. Assim, Raymond E. Brown observa: 
“Ambos começam e terminam com uma ênfase no amor de Deus”.34

16b Deus é amor. Aquele que vive em amor vive em Deus, 
e Deus nele.

Por que João está repetindo a declaração Deus é amor (v. 8)? Na 
seção anterior, João define o que é amor, qual é sua origem e como ele 
se desenvolve. Mas, nos versículos 16b-18, ele diz ao leitor qual é o 
propósito do amor: o amor de Deus, dentro de um crente, garante a 
confiança, lança fora o medo e o incentiva a ser como Jesus (2.6).

“Deus é amor”. Deus, cuja essência é amor, aproxima-se de seu 
povo em amor. João revela que qualquer um que permanece nesse 
amor divino permanece em Deus e Deus nele. Essa passagem curta é 
o que C. H. Dodd chama de “marco do pensamento desta epístola”.35 
O amor de Deus garante a vida, e a vida em si revela amor. Observe 
o uso repetitivo dos termos Deus, amor, e vive nesse versículo.

17 Desse modo, o amor é completado no meio de nós para 
que possamos ter confiança no dia do julgamento, pois neste 
mundo somos como ele.

Fazemos três observações: /
a. O amor é aperfeiçoado. No grego, a palavra deste (“deste 

modo” na NIV) está no início do versículo. Ela pode se referir tanto 
ao que a antecede quanto àquilo que vem depois. Se ela se refere ao 
que vem depois, então o resto do versículo 17 é uma explicação da 
palavra deste. Se entendermos dessa forma, o versículo levanta uma 
contradição curiosa: por que o amor é aperfeiçoado agora de modo 
que tenhamos confiança no dia do julgamento? Talvez fosse melhor 
ligar a palavra deste aos versículos anteriores; traduzindo-a como des
se. Pelo fato de amarmos, permanecemos em Deus e ele em nós: 
“desse modo, o amor é completado”. Em outras passagens, João usa 
construções semelhantes que se referem ao contexto anterior (3.10,19).

34. Brown, The Epistles o f John, p. 545.
35. Dodd, The Johannine Epistles, p. 118.
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Qual é o significado do amor que é aperfeiçoado? James 
Montgomery Boice explica: “[Aperfeiçoado] significa ‘pleno’ ou ‘ma
duro’ e se refere à disposição e atividade na qual se encontra o cristão 
quando o amor de Deus dentro dele... realizou aquilo que Deus quer 
levar à cabo”.36

b. Confiança. Quando temos comunhão com Deus, o Pai, e seu 
Filho, Jesus Cristo (1.3), quando permanecemos no Filho e no Pai
(2.24), quando Deus habita em nós e nós nele (3.24; 4.12,13,15), en
tão temos confiança de que não seremos condenados no dia do julga
mento. Estamos confiantes diante de Deus agora (2.21) e estaremos 
confiantes quando Cristo aparecer no dia do julgamento (2.28).

c. Imitando Cristo. A razão de nossa confiança é nossa confor
midade a Cristo. Assim como Cristo mostrou seu amor, assim nós 
devemos mostrar amor uns para com os outros no mundo em que 
vivemos. No contexto desta epístola, o amor de Deus ao enviar o seu 
Filho é o que predomina. Além disso, temos a obrigação de demons
trar amor uns para com os outros e, assim, cumprir o mandamento de 
Deus (3.23). Quando imitamos o amor de Jesus, não precisamos te
mer o julgamento vindouro.

Palavras, frases e construções do grego em 4.16b,17

Versículo 16b
ó Geóç -  o artigo definido com este substantivo determina o su

jeito de èaxív. O substantivo èc/éoit] é predicado nominal (comparar 
com v. 8; Jo l.l) .37

Versículo 17
Jtappriaíav -  “confiança”. João usa esse substantivo mais do 

que qualquer outro escritor do Novo Testamento. Ele aparece nove 
vezes em seu Evangelho (7.4,13,26; 10.24; 11.14,54; 16.25,29; 18.20) 
e quatro vezes em 1 João (2.28; 3.21; 4.17; 5.14). Paulo, por outro

36. James Montgomery Boice, The Epistles o f  John (Grand Rapids: Zondervan, 
1979), p. 147.

37. Consultar Robertson, Grammar, p. 768.
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lado, usa o substantivo oito vezes. Lucas, cinco vezes (em Atos); o 
autor aos Hebreus, quatro vezes; e Marcos, uma vez. O substantivo 
significava originalmente que, “na assembléia pública do povo, a pes
soa pode expressar livremente sua opinião”.38

lisfi’ fpcov -  a preposição (lexá com o pronome no caso geni
tivo parece significar “entre nós (em nossa comunidade)”?9

2. O amor lança fora o medo
4.18

18 Não há medo algum no amor. Mas o amor perfeito lança 
de si todo o medo, pois o medo está relacionado ao castigo. 
Aquele que tem medo não é aperfeiçoado no amor.

a. “Não há medo algum no amor”. Assim como a fé e a dúvida 
não podem existir juntas no coração do crente, o amor e o medo 
também não têm nada em comum. Os cristãos que -  cumprindo o 
mandamento de Deus -  demonstram seu amor a Deus e ao próxi
mo, não têm medo.

A palavra medo pode ter dois sentidos: pode significar “susto, pa
vor” ou pode ser, “reverência, respeito”.40 Obviamente, o primeiro 
significado não se aplica a esse texto. O crente ama e respeita Deus, 
mas não tem medo dele (Rm 8.15). Por causa de seu amor a Deus e 
da comunhão com ele, o cristão não tem medo do dia do julgamento. 
Ao invés disso, ele vive sua vida na terra com reverente “temor” 
(lPe 1.17; ver também Fp 2.12).

b. “Mas o amor perfeito lança de si todo o medo”. Qual o signifi
cado do termo perfeito amor? “Não é um amor sem defeitos, pois 
esse somente Deus tem”.41 É, na verdade, o amor pleno, pois cria

38. Hans-Christoph Hahn, NIDNTT, vol. 2, p. 735.
39. Moule, Idiom-Book, p. 61.
40. Bauer, p. 863; Thayer, p. 656. Uma combinação desses dois significados aparece 

no relato da entrega dos Dez Mandamentos. “Respondeu Moisés ao povo: Não temais; 
Deus veio para vos provar e para que o seu temor esteja diante de vós, a fim de que não 
pequeis (Êx 20.20).

41. Burdick, The Letters o f John the Apostle, p. 336.
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dentro de nós o desejo de obedecer aos mandamentos de Deus.42 
Quando o amor se expressa no ato de amar Deus e o nosso próximo, 
então o medo e a sensação de pavor não têm lugar em nosso coração.

c. “Pois o medo está relacionado ao castigo”. A razão pela qual o 
amor e o medo são mutuamente excludentes é porque o medo está 
relacionado ao castigo. No amor perfeito, não existe a idéia de casti
go, mas, quando há desobediência, há medo. E o medo do castigo 
vindouro já é uma punição. F. F. Bruce escreve: “Castigo é o que 
recebem aqueles que, pela desobediência, já estão condenados”.43

O crente que vive em íntima comunhão com Deus está livre do 
medo do castigo. Ele sabe que Deus castigou Jesus Cristo em seu 
lugar, na cruz do Calvário. Assim, Deus não pune o crente, pois, de 
outro modo, a obra de Cristo seria incompleta. Deus corrige e discipli
na, mas não castiga seus filhos.

d. “Aquele que tem medo não é aperfeiçoado no amor”. Nessa 
última parte do versículo, João deseja instilar confiança no coração do 
crente. Ele coloca suas idéias de forma negativa para indicar que a 
pessoa que teme não tem amor. Descrença perturba a pessoa, mas “o 
amor de Deus, verdadeiramente conhecido, tranqüiliza o coração”.44

Considerações práticas em 4.17,18

Aqueles que assistem à televisão podem ver julgamentos em tri
bunais quase todos os dias. Ficamos acostumados com juizes, defesa, 
acusação e advogados. Ouvimos o veredito e vemos o inocente ser 
absolvido e o culpado ser condenado. Com freqüência, testemunha

42. Wilhelm Mundle, NIDNTT, vol. 1, pp. 623-24. Consultar também Glenn W. 
Barker, que diz: “A experiência da santidade do amor de Deus nos faz desejar ser cada 
vez mais obedientes aos seus mandamentos”. 1 John, the Expositor’s Bible Commentary, 
12 vols. org. Frank E. Gaebelein (Grand Rapids: Zondervan, 1981), vol. 12, p. 346.

43. F. F. Bruce, The Epistles o f John (1970; Grand Rapids: Eerdmans, 1979), p. 113. 
Consultar também Johannes Schneider, TDNT, vol. 3, p. 817; Colin Brown, NIDNTT, 
vol. 3, p. 98.

44. Calvino, The First Epistle o f  John, p. 248. A Jerusalem Bible tem um comentário 
revelador (ver as notas sobre o versículo 18): “É impossível combinar o amor de um 
filho com o medo de um escravo”.
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mos a expressão de emoções que já não podem mais ser controladas. 
Essas emoções demonstram, por vezes, ansiedade e medo e, em ou
tras ocasiões, alegria, e felicidade.

Todo ser humano terá que comparecer diante do trono de julga
mento de Cristo. Sentimentos de culpa e remorso encherão o coração 
daqueles que se recusaram a obedecer aos mandamentos de Deus, a 
crer em sua Palavra e a aceitar Cristo como Salvador. Seu coração se 
encherá de medo (Ap 6.15-17), pois eles se darão conta de que o Juiz 
irá condená-los por seu pecado.

Aqueles que viveram em comunhão com o Pai e o Filho não têm 
o que temer. Seu coração está cheio de alegria e amor. Eles ouvirão 
a palavra absolvido dos lábios de Jesus. Ele dirá ao Pai: “Eu paguei 
por tudo”.

Palavras, frases e construções do grego em 4.18

(j)ó(3oç -  “medo”. Esse substantivo aparece três vezes numa fra
se sem artigo definido. “Não é necessário ter o artigo com qualidades 
[abstratas]”.45

KOÀ.tímv -  “castigo”. O substantivo é derivado do verbo KOÃáÇco 
(eu castigo). Observe que a terminação -  «Jiç denota proéesso. O 
substantivo “se refere àquele que sofre”.46

3. Amem a Deus e ao próximo 
4.19-21

19 Nós amamos porque ele nos amou primeiro.
O ser humano jamais pode afirmar que o seu amor por Deus foi 

anterior ao amor de Deus por ele. Deus sempre vem em primeiro 
lugar ao nos amar, e nós respondemos com o nosso amor por ele. 
Nosso amor, portanto, é uma cópia do seu amor. Ele é a origem do 
amor, e nós seguimos o seu exemplo.

45. Robertson, Grammar, 758.
46. Thayer, p.353.
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A primeira parte da frase está incompleta. João escreve: “Nós 
amamos”. Mas amamos quem? O contexto mais amplo (vs. 7,11,12) 
parece favorecer as palavras uns aos outros ou um ao outro. Alguns 
manuscritos antigos, porém, trazem a palavra ele ou Deus como obje
to direto do verbo amar. Assim, pelos menos duas traduções trazem 
nós o amamos (KJV e NKJV).47

20 Se alguém diz “eu amo a Deus”, mas odeia seu irmão, é 
mentiroso. Pois qualquer um que não ama seu irmão, a quem 
ele vê, não pode amar a Deus, a quem ele não vê.

É possível que João estivesse se dirigindo aos mestres gnósticos, 
que diziam amar a Deus, mas cuja conduta mostrava ódio para com 
os cristãos. O amor a Deus não pode ser um sentimento caloroso em 
nosso coração, que se move verticalmente para o céu, mas que, hori
zontalmente, não alcança o nosso próximo. O amor verdadeiro a Deus 
e ao nosso próximo se estende em ambas as direções.

Deus criou o ser humano à sua imagem e semelhança (ver, por 
exemplo, Gn 1.26,27; ICo 11.7; Ef 4.24; Cl 3.10). Ele requer que 
amemos os seres humanos porque somos feitos à essa imagem.48 Num 
contexto completamente diferente, que ainda assim expressa a mesma 
verdade, Tiago escreve: “Com ela [a língua] bendizemos ao Senhor e 
Pai; também com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de 
Deus” (3.9). Tal conduta certamente não pode ser correta.

João volta a um tema anterior. Exceto por algumas mudanças ver
bais, ele repete o que escreveu no capítulo anterior: “o homem que diz ‘eu 
o conheço’ mas não faz aquilo que ele ordena é um mentiroso e a verdade 
não está nele” (2.4). João emprega uma linguagem forte ao usar o termo 
mentiroso, mostrado o contraste entre a verdade e a mentira.49

Alguns textos antigos apresentam um texto ligeiramente diferen
te, que coloca a última parte do versículo em forma de pergunta: “Pois 
aquele que não ama a seu irmão, a quem vê, como pode amar a Deus, 
a quem não vê?” (NKJV, KJV).

47. Metzger afirma que alguns copistas acrescentaram a palavra Deus ou o pronome 
ele para completar a frase. Textual Commentary, p. 713.

48. Consultar Calvino, The First Epistle o f  John, p. 249.
49. O termo mentiroso aparece dez vezes no Novo Testamento, sendo que duas delas 

são no Evangelho de João (8.44,55), cinco em 1 João (1.10; 2.4,22; 4.20; 5;10) e três 
vezes nas epístolas de Paulo (Rm 3.4; lTm 1.10; Tt 1.12).
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21 E ele nos deu este mandamento: aquele que ama a Deus 
também deve amar o seu irmão.

João conclui sua discussão sobre o amor ao declarar o resumo da 
lei (comparar com 3.23). Ele oferece a essência das palavras ditas 
por Jesus durante a última semana de seu ministério: “Amarás o Se
nhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o 
teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. O segun
do, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas” 
(Mt 22.37-40). Jesus juntou o “grande e primeiro mandamento” 
(Dt 6.5) com o segundo mandamento (Lv 19.18). Deus deu esses 
mandamentos para o povo de Israel por meio de Moisés.

Jesus e os apóstolos enfatizaram repetidamente a segunda parte 
do resumo: “Ama ao teu próximo como a ti mesmo”.50 Por que os 
escritores do Novo Testamento dão tanto valor ao amor ao próximo? 
A resposta tem duas partes: em primeiro lugar, porque nosso próximo 
tem a imagem de Deus; em segundo lugar, porque Deus nos dá o 
mandamento de amar o próximo.51

Palavras, frases e construções do grego em 4.19,20

Versículo 19 t
Ócyajü(j0|jev -  precedido de fpecúiç para ter mais ênfase, o 

verbo pode ser tanto indicativo (“nós amamos”) como subjuntivo 
(“amemos”). O contexto favorece o indicativo.

TüpcODOÇ -  esse é um adjetivo, e não um advérbio: “Deus é 
o primeiro a amar” (comparar com Jo 20.4).52

Versículo 20
of) — o Texto Majoritário traz o termo Jtcoç (como), ao invés de 

of) (não). De acordo com esse texto, a frase é uma pergunta.53 Met-

50. Eis algumas referências: Lc 10.27; Jo 13.34; 15.12; Rm 13.8,9; G1 5.14; lTs 4.9; 
Hb 13.1; Tg 2.8; lPe 4.8; Uo 3.23.

51. Consultar Plummer, The Epistles o f  St. John, p. 109.
52. Robertson, Grammar, p. 549.
53. Arthur L. Farstad e Zane C. Hodges, The Greek New Testament According to the 

Majority Text (Nashville e Nova York: Nelson, 1982), p. 712.
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zger, porém, é da opinião de que TtCtíÇ “parece ser um a melhoria intro
duzida pelos copistas a fim de realçar o estilo retórico” .54

Resumo do capitulo 4

Nos versículos de abertura desse capítulo, João diz aos leitores 
para terem cuidado com os falsos mestres e discernirem o Espírito 
de Deus. Ele encoraja os destinatários da carta com a afirmação de 
que pertencem a Deus e os exorta a serem fiéis aos ensinamentos 
dos apóstolos.

João nos admoesta a cultivar o amor mútuo, tendo em vista que o 
amor vem de Deus. O amor é divino, pois Deus é amor. Deus dá o 
exemplo ao enviar seu Filho ao mundo, e, se mostramos amor uns 
pelos outros, Deus tem comunhão conosco. Nosso conhecimento de 
que Jesus é Filho de Deus confirma que Deus permanece em nós. 
Assim, temos confiança no dia do julgamento. O amor lança fora o 
medo. A pessoa que teme não é aperfeiçoada no amor.

João conclui com a afirmação de que, se dissemos que amamos a 
Deus e odiarmos nosso irmão, somos mentirosos. Recebemos o man
damento de amar Deus e o nosso próximo.

54. Metzger, Textual Commentary, p. 714.
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Esboço (continuação)

5.1-4 E. Fé no Filho de Deus
5.1,2 1. Creiam no Filho
5.3,4 2. Vençam o mundo
5.5-12 F. Aceitem o Testemunho de Deus
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5.11,12 4. Vida etema

5.13-21 V. Epílogo
5.13-15 A. Peçam de Acordo com a Vontade de Deus
5.13 1. Vida etema
5.14,15 2. Oração respondida
5.16,17 B. Orem pela Remissão
5.18-21 C. Conheçam o Filho de Deus
5.18 1. Nascido de Deus
5.19 2. Filhos de Deus
5.20 3. Filho de Deus
5.21 4. Uma admoestação



5 Cristo é nascido de Deus, e todo aquele que

obedecer aos seus mandamentos. 3 Isto
é amor a Deus: obedecer aos seus mandamentos. E os seus mandamentos não são 
penosos, 4 pois todo aquele que é nascido de Deus tem vencido o mundo. Esta é a 
vitória que tem vencido o mundo, por certo, a nossa fé.

João repete o tema da filiação de Cristo, que ele já  expôs ante
riormente (2.22; 4.15). Quase no final da epístola, ele deseja dizer 
aos seus leitores que a filiação de Cristo garante seu relaciona
mento com Deus: “Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é 
nascido de Deus”. Os leitores de sua carta devem saber que são 
filhos de Deus pela fé em Jesus Cristo. Essa fé os caracteriza 
como cristãos, que expressam seu amor por ele ao obedecerem 
aos mandamentos de Deus.

1 Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de 
Deus, e todo aquele que ama o pai também ama seu filho. 2 É 
assim que sabemos que amamos os filhos de Deus: ao amar 
Deus e obedecer aos seus mandamentos.

Observamos três pontos:
a. Fé. Nesse capítulo, João usa com freqüência o verbo crer}  Ele 

explica o significado de crer em Jesus Cristo ao declarar que “todo 
aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus”. Quando João

2 É assim que sabemos que amamos os

E. Fé no Filho de Deus
5.1-4

1. Creiam no Filho
5.1,2

1. Nessa epístola, o verbo crer aparece nove vezes (3.23; 4.1,16 [confiar,] NIV]; 5.1,5,10 
[três vezes], 13). O substantivo fé  aparece apenas em 5.4. Ver também p. 426, n.52.
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diz “todo aquele”, indica que a religião cristã não exclui ninguém. Qual
quer um que coloca sua fé em Cristo com sinceridade é filho de Deus.

O verbo principal na frase é “nascido”, e a oração todo aquele que 
crê é seu sujeito. Isso significa que o crente é filho de Deus, o Pai, pois 
é Deus quem faz nascer espiritualmente seu filho. A fé daquele que crê 
em Deus é prova irrefutável de seu nascimento espiritual. Ele sabe que 
Jesus é o Cristo, pois o crente é nascido de Deus.2 A fé em Jesus Cristo 
está inseparavelmente ligada ao amor pelos filhos de Deus.

b. Amor. “E todo aquele que ama o Pai também ama seu Filho”. A 
segunda parte do versículo 1 liga fé com amor. Um não pode existir 
sem o outro e, juntos, demonstram a vida espiritual vibrante do filho de 
Deus. João Calvino observa: “Tendo em vista que Deus nos regenera 
pela fé, ele deve necessariamente ser amado por nós como um Pai, e 
esse amor inclui todos os seus filhos”.3 Fé e amor são, essencialmen
te, inseparáveis. Na família de Deus, a fé em Deus e o amor para com 
ele e com seus filhos estão totalmente integrados.

Que evidências há para se combinar a fé e o amor? João oferece 
a resposta prontamente. Escreve: “E assim que sabemos que ama
mos os filhos de Deus: ao amar Deus e obedecer aos seus manda
mentos”. Na verdade, essas palavras são quase uma transcrição de 
um versículo anterior, “Ora, sabemos que o temos conhecido por isto: 
se guardamos os seus mandamentos” (2.3; ver também 3.23).

c. Obediência. João afirma que, para ser autêntico, o amor aos 
filhos de Deus tem que existir em conjunto com o amor a Deus.4 E o 
amor a Deus só pode ser verdadeiro se obedecermos às suas leis. 
Observe que João dá ao leitor uma declaração composta de três par
tes: amor aos filhos de Deus, amor a Deus, e obediência aos seus

2. James Montgomery Boice comenta: “Cremos e, de fato, fazemos tudo o mais que 
é de natureza espiritual justamente porque, antes de mais nada, recebemos a vida”. The 
Epistles o f John (Grand Rapids: Zondervan, 1979), p. 153.

3. João Calvino, Commentaries on the Catholic Epistles: The First Epistle ofJohn, org. 
e trad. John Owen (Grand Rapids: Eerdmans, 1948), p. 250. Ver também Alfred Plum- 
mer, The Epistles o f  St. John, Cambridge Greek Testaments for Schools and Colleges 
Series (Cambridge: At the University Press, 1896), p. 111.

4. C. H. Dodd comenta: “Não há dúvidas de que o autor acredita que o amor a Deus e 
o amor ao homem são tão inseparáveis que a presença de um deles é evidência da 
existência do outro”. The Johannine Epistles, Moffatt New Testament Commentary 
Series (Nova York: Harper and Row, 1946), p. 125.
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mandamentos. Para ser válida, qualquer parte dessa declaração deve 
estar ligada às outras duas partes. Com efeito, João reitera o ensina
mento de Jesus sobre esse determinado assunto. Jesus disse: “Se guar- 
dares os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; assim como 
eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai, e no seu amor per
maneço” (Jo 15.10; comparar com 14.15).

Palavras, frases e construções do grego em 5.1,2

Versículo 1
yeyévvriTai -  esse verbo passivo perfeito de yevvtko (eu gero) 

é seguido do particípio ativo yevvfíaaVTOC (referindo-se a Deus). Essa 
partícula está no aoristo para expressar um único acontecimento. O 
verbo também é seguido do particípio passivo yeyevvr||J,évov (refe- 
rindo-se ao filho de Deus), no tempo perfeito para indicar importân
cia duradoura.

Versículo 2
èv TOÚrcp -  essa combinação ocorre com freqüência nessa epís

tola. Pode apontar tanto para o contexto que antecede como para o 
que sucede. Nesse caso, ele aponta para o que vem em seguida.

7toicp(iev -  alguns manuscritos trazem o termo T:ripC0(X8VAguar
damos) para harmonizar com o versículo seguinte (v. 3) e outras pas
sagens (2.3,4,5; 3.22,24).5 Pelo menos duas traduções têm adotado 
essa leitura (KJV e NKJV).

2. Vençam o mundo
5.3,4

3 Isto é amor a Deus: obedecer aos seus mandamentos. E 
os seus mandamentos não são penosos, 4 pois todo aquele que 
é nascido de Deus tem vencido o mundo. Esta é a vitória que 
tem vencido o mundo, por certo, a nossa fé.

5. Consultar Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the Greek New Testament, 
ed. corrigida (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 714.
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a. “Amor a Deus”. João é o escritor do Novo Testamento que 
oferece várias definições curtas. Em seu Evangelho, por exemplo, ele 
define vida etema (17.3), e em sua epístola ele explica repetidamente 
certas verdades espirituais (consultar 2.5,6; 3.10,23,24; 4.2,10; 5.14). 
Aqui ele declara que o amor a Deus significa “[obedecer] aos seus 
mandamentos”. O amor a Deus não consiste de palavras faladas, 
mesmo que bem-intencionadas, mas de determinadas ações que de
monstram obediência aos mandamentos de Deus.

b. “Seus mandamentos não são penosos”. João reafirma as pala
vras de Jesus: “Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” 
(Mt 11.30). Os escribas e fariseus faziam exigências desnecessárias 
para o povo judeu do século l s. Ao Decálogo eles acrescentaram 
centenas de regras humanas que eram penosas para o povo (ver 
Mt 23.4; Lc 11.46).6

Para a pessoa que se recusa a reconhecer Jesus como Filho de 
Deus, os mandamentos são uma ameaça para a liberdade que o ser 
humano declarou para si mesmo. São empecilhos para seu estilo de 
vida e uma constante fonte de irritação.

O filho de Deus, porém, sabe que Deus lhe deu as leis para sua 
própria proteção. Desde que permaneça dentro da área delimitada 
por essas leis, ele está seguro, pois tem ali o seu próprio ambiente 
espiritual. Assim, o crente pode fazer o que desejar dentro dos limites 
dos mandamentos de Deus (Dt 30.11-14).

Agostinho observa corretamente: “Amai e fazei o que quiserdes”. 
O cristão deseja obedecer aos preceitos de Deus. Com as palavras do 
salmista, ele diz: “Terei prazer nos teus mandamentos [de Deus], os 
quais eu amo” (SI 119.47; ver também Rm 7.22). Apesar de o ensina
mento de João ser válido para todos os preceitos, o contexto do versí
culo 3 se refere ao mandamento de crer que Jesus é o Filho de Deus 
e amar os filhos de Deus (v. I).7

6. Consultar Wilhelm Mundle, NIDNTT, vol. 1, p. 262. Gottlob Schrenk comenta 
sobre a frase os seus mandamentos não são penosos. Diz: “[Esta] frase significa a 
remoção da categoria de mandamentos difíceis vistos pelo homem como algo que exige 
realizações extraordinárias”, TDNT, vol. 1, p. 557.

7. Comparar com S. Greijdanus, De Brieven van de Apostolen Petrus en Johannes, en 
de Brief van de Judas. Kommentaar op het Nieuwe Testament Series (Amsterdã: Van 
Bottenburg, 1929), p. 511.
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c. “Todo aquele que é nascido de Deus”. O grego diz: “Todos 
aqueles que são nascidos de Deus”. João deseja colocar a ênfase não 
sobre o indivíduo, mas sobre o geral, sobre todas as pessoas que expe
rimentaram o nascimento espiritual.8

d. “Tem vencido o mundo”. Todos os que nasceram de Deus ven
ceram o mundo e, portanto, já podem declarar essa vitória. Sabem 
que Jesus disse: “Tende bom ânimo, eu venci o mundo” (Jo 16.33). 
Como Jesus é vitorioso, nós também temos a vitória nele. Jesus 
venceu o maligno neste mundo e libertou o seu povo do poder de 
Satanás. “Assim, a batalha já está decidida, mesmo que ainda não 
tenha terminado”.9

e. “Esta é a vitória”. Observe que João não diz: “Este é o vence
dor”. Ele escreve sobre “a vitória” para mostrar que o próprio concei
to é importante. Vitória e fé são sinônimos. João diz aos seus leitores 
que a fé venceu o mundo. E claro que sua fé está em Jesus Cristo, o 
Filho de Deus. Quando os crentes colocam sua fé sobre Jesus, então 
nada pode separá-los do amor de Deus em Cristo Jesus (Rm 8.37-39; 
ICo 15.57). Nenhum poder maligno neste mundo é capaz de sobrepu
jar a pessoa que confia em Jesus. Pelo contrário, o crente é vitorioso 
sobre o mundo porque sua fé está no Filho de Deus.

Fé é a vitória!
Fé é a vitória!
O, gloriosa vitória,
Que vence o mundo.

John H. Yates

Considerações práticas em 5.4

Heróis normalmente são ídolos do povo. Especialmente a geração 
mais jovem adora e imita homens e mulheres de sucesso.

8. No grego, João usa o singular neutro na forma tudo para indicar universalidade. 
Ver, por exemplo, Jo 6.37,39; 17.2.

9. Walther Günther, NIDNTT, vol. 1, p. 651. Consultar também Donald Guthrie, New  
Testament Theology (Downers Grove: InterVarsity, 1981), p. 133.
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A Bíblia também retrata seus heróis. Pense em Davi depois 
que ele matou Golias. Na época, as mulheres de Israel cantaram 
em sua homenagem:

“Saul feriu os seus milhares,
porém Davi os seus dez milhares” (ISm 18.7).

Ao atravessar a galeria que mostra os heróis da fé, o autor aos 
Hebreus cita várias pessoas (Hb 11.4-32). Quando olhamos para esses 
heróis, temos a tendência de considerá-los sobre-humanos, mas esses 
homens e mulheres eram pessoas comuns, que tiveram que enfrentar 
as provações e tentações com as quais todos nós nos deparamos. En
tão, o que os fez grandes? Sua fé em Deus os levou às conquistas, e sua 
fidelidade contínua à verdade da Palavra de Deus os tomou vitoriosos.

Como pessoas comuns, somos capazes de declarar a vitória? Sim, 
pela seguinte razão: a palavra vencer é importante nas sete cartas 
que Jesus instruiu João a escrever para as sete igrejas na Ásia Menor. 
Observe que a conclusão de cada carta menciona especificamente “o 
vencedor” (Ap 2.7,11,17,26; 3.5,12,21). Jesus dirige suas palavras a 
pessoas comuns, que são membros das igrejas locais. Quando mos
tram-se fiéis até o fim, eles são, de fato, heróis da fé.

Palavras, frases e construções do grego em 5.3,4

Versículo 3
a m r | -  esse pronome demonstrativo no singular feminino encon

tra-se no início da frase para denotar ênfase.
f] ècyáKT] TOU Áeoo -  genitivo objetivo. Comparar a oração com 

aquela em 2.5 (e 15); 3.17; 4.7,9.
tv a  -  o uso da partícula nesse contexto pode ser equivalente a 

um recitativo (indicado pela vírgula) ou à conjunção ÕTl (que).10 Ver 
também versículo 11.

10. Consultar A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light o f  
Historical Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 993. Ver também H. E. Dana e 
Julius Mantey, A Mannual Grammar ofthe Greek New Testament (Nova York: Macmillan, 
1967), p. 249.
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Versículo 4
viKfjaccaa -  o aoristo desse particípio de viKáco (eu conquisto) 

é atemporal, ou seja, o aoristo expressa um fato que é sempre verdadeiro.
f] TtÍGTtç -  esse substantivo encontra-se em aposição em rela

ção a f] VÍKT).11

5 Quem vence o  mundo? Som ente aquele que crê que Jesus é o Filho de 
Deus. 6 Esse é o que veio pela água e  pelo sangue -  Jesus Cristo. Ele não veio 
apenas pela água, mas pela água e pelo sangue. E é o Espírito que testifica, porque o 
Espírito é a verdade. 7 Pois há três que testificam: 8 o Espírito, a água e o
sangue; e os três estão em  concordância. 9 Aceitamos o testemunho do homem, 
mas o testemunho de Deus é maior, pois é o  testemunho de Deus, o qual ele tem dado 
a respeito de seu Filho. 10 Aquele que crê no Filho de Deus tem esse testemunho 
em  seu coração. Aquele que não crê em  Deus o fez de mentiroso, pois não creu no 
testemunho que Deus tem dado a respeito de seu Filho. 11 E este é  o  testemunho:
Deus nos deu vida etema, e essa vida está em  seu Filho. 12 Aquele que tem o Filho
tem a vida; aquele que não tem o  Filho, não tem a vida.

F. Aceitem o Testemunho de Deus 
5.5-12

1. Jesus é o Filho de Deus
5.5

O versículo 5 serve de ponte entre o contexto anterior e o seguin
te. Alguns editores e tradutores entendem que esse versículo faz par
te da passagem anterior (vs. 1 a 5); outros o colocam no parágrafo 
seguinte (vs. 5-12).12 Eu prefiro o segundo, pois o tema da filiação 
divina de Jesus está no início, no meio e no final desse parágrafo (ver 
vs. 5,9 [seu Filho], 10,12).13

11. Consultar Robertson, Grammar, p. 698.
12. Editores do Novo Testamento Grego (Nestle-Aland [26» ed.] e Merk [9a ed.]) 

tradutores (JB) e comentaristas colocam o versículo 5 no início do parágrafo seguinte. 
Consultar I. Howard Marshall, The Epistles o f John, New International Commentary on 
the New Testament Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1978), pp. 230-31; Raymond E. 
Brown, The Epistles o f John, Anchor Bible Series (Garden City, N.Y.: Doubleday, 
1982), vol. 30. p. 592.

13. Consultar também as outras passagens que chamam Jesus de Filho de Deus (2.22,23; 
3.23; 4.15; 5.13).
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5 Quem vence o mundo? Somente aquele que crê que Je
sus é o Filho de Deus.

João começa esse versículo com uma interrogação. Ele pergun
ta quem é essa pessoa que vence o mundo. João não escreve: “Quem 
é o vencedor o mundo?” Ao usar o particípio que é traduzido como 
um verbo (“vence”), ele descreve a atividade contínua de vencer o 
mundo. O substantivo vencedor chama a atenção apenas para a 
função da pessoa.

Em sua resposta, João diz que a pessoa que crê que Jesus é o 
Filho de Deus vence o mundo. A fé sozinha não vence o mundo, mas 
a fé em Jesus Cristo permite que o crente se regozije no triunfo. Mui
tas vezes a fé em Jesus é fraca, mas, quando a fé se revela na forma 
de um elo inquebrável entre Jesus e o crente, o poder vencedor de 
Jesus toma-se visível no crente.

2. Jesus e o Espírito
5.6-8

6 Esse é o que veio pela água e pelo sangue -  Jesus Cristo. 
Ele não veio apenas pela água, mas pela água e pelo sangue. E 
é o Espírito que testifica, porque o Espírito é a verdade. 7 Pois 
há três que testificam: 8 o Espírito, a água e o sangue; e os três 
estão em concordância.

Observe os seguintes pontos:
a. Veio. A pessoa de quem João está falando é, obviamente, Jesus 

Cristo, o Filho de Deus. Os termos Cristo (v. 1) e Filho de Deus 
(v. 5) são sinônimos. João usa o tempo passado para indicar que a 
vinda de Jesus é um acontecimento histórico. Ele afirma um fato his
tórico que é irrefutável.

Como foi que Jesus veio? João diz: “pela água e pelo sangue”. As 
palavras água e sangue, sozinhas, são inteligíveis, mas o que signifi
cam com referência a Jesus? Apesar de as interpretações serem mui
tas e variadas, geralmente os estudiosos concordam que essa oração 
é relativa à história de Jesus, isto é, os termos água e sangue refe- 
rem-se respectivamente ao início e ao fim do ministério de Jesus, 
marcados por seu batismo no rio Jordão e sua morte na cruz do Cal
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vário. Há duas outras visões dignas de reconhecimento. Na primeira, 
os estudiosos ligam os termos água e sangue aos dois sacramentos: 
o batismo e a Ceia do Senhor. Mas enquanto a palavra água repre
sentam literalmente o batismo, a expressão sangue tem apenas signi
ficado simbólico na Ceia do Senhor. Além disso, o ter sangue nunca é 
usado para representar o sacramento da Santa Ceia, sendo que esta 
última observação é uma objeção séria.

No segundo ponto de vista, outros comentaristas acreditam que a 
expressão água e sangue se refira ao ferimento no lado do corpo de 
Jesus do qual saiu água e sangue (Jo 19.34). Porém, uma das princi
pais objeções a essa teoria é que ela não responde à questão de como 
Jesus veio através de água e sangue.

“Ele não veio apenas pela água, mas pela água e pelo sangue”. É 
possível que João tenha escrito essas palavras para combater o movi
mento herético conhecido como Gnosticismo. Um de seus represen
tantes, Cerinto, ensinava que o Cristo divino havia descido sobre Je
sus no seu batismo e deixado-o antes que ele morresse na cruz (ver o 
comentário de 2.22) ,14 Os gnósticos afirmavam que Cristo não havia 
experimentado a morte. Em oposição a essa heresia gnóstica, que 
havia começado a aparecer quando João escreveu esta epístola, o 
apóstolo ensina a veracidade histórica de Jesus Cristo: o Filho de Deus 
começou seu ministério na terra quando foi batizado e completoií esse 
ministério quando verteu seu sangue e morreu.

b. Testemunhar. “E é o Espírito que testifica, pois o Espírito é a 
verdade”. A palavra testemunhar é de certa importância nesse pará
grafo.15 O Espírito está testificando como aquele que testemunhou o 
nascimento (Mt 1.20 [concepção]; Lc 1.35; 2.25-32), o batismo 
(Mt 3.16; Lc 3.22), os ensinamentos (Jo 6.63) e o ministério de Jesus 
(Lc 4.1,18). João reafirma as palavras de Jesus: “Quando, porém, vier 
o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da verda

14. Brown afirma que “há muito pouco material para determinar um relacionamento 
entre 1 João e Cerinto e que, no máximo, os adversários do autor podem ter sido anteriores 
a Cerinto ao enfatizar mais o batismo do que a morte”. The Epistles o f John, p. 577. 
Consultar também Irineu, Contra as Heresias 3. 3. 4.

15. Como verbo, particípio ou substantivo, a palavra testemunho aparece dez vezes no 
texto grego dos versículos 6-11.
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de, que dele procede, esse dará testemunho de mim (Jo 15.26).16 O 
Espírito continua a testemunhar a verdade de Deus com referência à 
pessoa e à obra de Jesus.

João declara a razão para a obra de testemunho do Espírito. Escre
ve: “o Espírito é a verdade”. João identifica o Espírito com a verdade e 
faz alusão às palavras de Jesus: “Eu sou... a verdade”. Ou seja, tanto 
Jesus quanto o Espírito têm sua essência na verdade. O Espírito teste
munha porque, assim como Jesus, identifica-se com a verdade.

“Pois há três que testificam: o Espírito, a água e o sangue”. Das 
traduções para o inglês, somente duas (KJV, NKJV) têm os versícu
los expandidos (vs. 7 e 8). “Pois há três que dão testemunho [no céu: 
o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três são um. E três são os 
que testificam na terra]: o Espírito, a água e o sangue” (NKJV). Os 
tradutores da New King James Version, porém, afirmam numa nota 
de rodapé que os Novos Testamentos gregos (Nestle-Aland, United 
Bible Societies e Texto Majoritário) “omitem as palavras ‘do céu’ 
(v. 7) até ‘na terra’ (v. 8)”. Apenas quatro ou cinco manuscritos gre
gos mais recentes contêm essas palavras.17

Na realidade, João escreve que três (Espírito, água e sangue) tes
temunham. Mas por que João coloca os fatos históricos do batismo 
(água) e da morte (sangue) de Jesus, sobre os quais o Espírito teste
munha, no mesmo nível que o Espírito? Precisamos olhar para o texto 
de um ponto de vista semítico. Objetos impessoais podem testemu
nhar, como, por exemplo, o monte de pedras que Jacó e Labão junta
ram foi chamado de testemunha (Gn 31.48). E, de acordo com a lei 
mosaica (Dt 19.15), “uma só testemunha não se levantará... pelo de
poimento de duas ou três testemunhas se estabelecerá o fato”.18

c. Unânimes. João escreve que “os três estão em concordância”. 
Ele quer dizer que as três testemunhas dizem a mesma coisa; diante 
de um tribunal, a evidência fatual do batismo de Jesus (água) e de sua 
morte (sangue) está em completa concordância com o testemunho do

16. Ver Lothar Coenen, NIDNTT, vol. 3, p. 1046.
17. Para mais informações, consultar Bmce M. Metzger, The Text ofthe New Testament: Its 

Transmission, Corruption, and Restoration, 2a ed. (Nova York e Oxford: Oxford Uni- 
versity Press, 1968), pp. 101-2. E consultar Henk Jan de Jonge, “Erasmus and the 
Comma Johanneum”, Ephemerides Theologicae Lovanienses 56 (1980): 381-89.

18. Consultar Brown, The Epistles ofJohn, p. 131.
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Espírito. Uma pessoa não pode aceitar apenas uma ou duas das teste
munhas e omitir a terceira. As três estão juntas.

Muitos estudiosos sugerem que os termos água e sangue, no ver
sículo 8, referem-se ao batismo e à Ceia do Senhor.19 Porém, a dificul
dade desse ponto de vista é que o Espírito, o qual João menciona como 
primeiro em importância, não pode tomar-se um terceiro sacramento. 
Pelo fato de João não dar nenhuma indicação de que a oração água e 
sangue tem um significado diferente daquele no versículo 6, fazemos 
bem em aceitar a mesma interpretação para os versículos 6 e 8.

Considerações doutrinárias em 5.5-8

Se entendermos que a água e o sangue representam o batismo e a 
morte de Cristo, pensamos no ministério terreno de Jesus Cristo. Je
sus identificou-se com seu povo quando foi batizado e o redimiu quan
do morreu na cruz. Água e sangue, portanto, são símbolos de reden
ção para o crente.

O crente aceita a verdade de que Jesus Cristo veio por água e 
sangue. Ele sabe que o Espírito testemunha essa verdade. Além disso, 
ele crê que o Filho de Deus veio para limpar seu povo do pecado e 
redimi-lo por meio de sua morte. Para o crente, portanto, essas verda
des são básicas.

Assim que reduzimos a morte de Jesus à morte de um simples 
homem, perdemos os pontos cardeais da doutrina do propiciação do 
Novo Testamento, de que Deus estava em Cristo reconcibando o mundo 
consigo mesmo... As chamadas “teologias” que reduzem a encarna
ção à posição de mito podem ser atraentes para o homem modemo, 
mas eliminam a segurança de que o caráter de Deus consiste de amor 
que toma sobre si o pecado.20

19. Brown conta pelo menos 14 estudiosos -  e há muitos mais -  que oferecem uma 
interpretação sacramental para o versículo 8. Eis alguns: Rudolf Bultmann, The Johannine 
Epistles, org. Robert W. Funk, trad. R. Phillip 0 ’Hara et. al., Hermeneia: A Criticai and 
Historical Commentary on the Bible (Filadélfia: Fortress, 1973), p. 80; Glenn W. Barker, 
1 John, the Expositor’s Bible Commentary, org. Frank E. Gaebelein, 12 vols. (Grand 
Rapids: Zondervan, 1981), vol. 12, p. 351; Dodd, The Johannine Epistles, p. 131.

20. Marshall, The Epistles o f John, pp. 233-34.
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Palavras, frases e construções do grego em 5.6-8

Versículo 6
Ó èÃfJcÓP -  enquanto o particípio presente ó èp%Ó|J£VOÇ (aque

le que há de vir) designa o Messias, o aoristo èÃflcóv denota o cum
primento de sua vinda e aponta para um acontecimento histórico.

8 l  "õôaxoç KOCl a í)J .a x o ç  -  aqui o artigo definido está ausente, 
mas, na frase preposicional que começa com èv, ambos os substanti
vos têm o artigo definido. A preposição 8 l á  transmite a idéia de por 
ou através de,21 e a preposição èv  conota “circunstâncias que acom
panharam”. Robert Hanna observa: “Tanto a idéia de acompanha
mento como de instrumentalidade parecem estar presentes nessa fra
se preposicional”.22

o d f im o ç  -  influenciados por João 3.5, alguns copistas escreve
ram T tv efip m o ç  como substituição para a í j ia x o ç  ou como uma 
adição. Essa substituição ou adição, porém, não tem o apoio dos me
lhores manuscritos.

Versículos 7  e 8
papxupOWTEÇ -  depois deste particípio, o Textus Receptus (Tex

to Recebido) acrescenta o chamado Comma Johanneum (a Passa
gem Joanina): “no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três 
são um. E três são os que testificam na terra” (NKJV). Bruce M. 
Metzger declara: “A passagem não está presente em nenhum manus
crito grego conhecido, exceto por quatro que contêm a passagem na
quilo que parece ser uma versão mais recente da Vulgata latina”. 
Acrescenta ainda: “Se a passagem fosse original, não haveria uma 
boa razão para explicar sua omissão... por copistas de centenas de 
manuscritos gregos”.23

21. Consultar Robertson, Grammar, p. 583. Ver também C. F. D. Moule, An Idiom-Book 
ofN ew  Testament Greek, 2S ed. (Cambridge: At the University Press, 1960), p. 57.

22. Robert Hanna, A Grammatical Aid to the Greek New Testament (Grand Rapids: 
Baker, 1983), p. 438. E ver Robertson, Grammar, p. 589.

23. Metzger, Textual Commentary, pp. 715-716.
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3. Testemunho de Deus
5.9,10

Nos versículos 6 a 9, João introduz indiretamente a Trindade. 
Observe que, no versículo 6, ele afirma que Jesus Cristo, o Filho de 
Deus, é vindo. No mesmo versículo e no versículo 8, João diz que o 
Espírito testemunha e, no versículo 9, ele menciona o testemunho de 
Deus (o Pai).

9 Aceitamos o testemunho do homem, mas o testemunho 
de Deus é maior, pois é o testemunho de Deus, o qual ele deu 
a respeito de seu Filho.

a. “Aceitamos o testemunho do homem”. No grego, essa é uma 
oração condicional simples que declara um fato: “Se recebemos o 
testemunho de homens, o testemunho de Deus é ainda maior” (NASB). 
João expressa uma verdade atemporal e, portanto, o elemento condi
cional da frase perde sua força. João está dizendo que é de costume 
aceitarmos o testemunho de um homem.

Se consideramos esse versículo no contexto mais amplo das Es
crituras, vemos que a expressão testemunho dos homens é uma re
ferência a João Batista. Sobre João Batista, Jesus disse: “Outro é o 
que testifica a meu respeito, e sei que é verdadeiro o testemunho que 
ele dá de mim” (Jo 5.32). Nesse mesmo contexto, Jesus acrescentou: 
“Mas eu tenho maior testemunho do que o de João... O Pai que me 
enviou, esse mesmo é que tem dado testemunho de mim” (vs. 36,37). 
Talvez sejam essas as palavras que João tem em mente quando com
para o testemunho do homem com o de Deus.

b. “O testemunho de Deus é maior”. João concentra a atenção não 
em nossa aceitação do testemunho de Deus, mas na importância desse 
testemunho. A Palavra de Deus é inquestionavelmente verdadeira e, 
assim, comparada com o testemunho dos homens, tem muito mais peso.

O que é esse testemunho? Tendo em vista a passagem que vem 
logo antes dessa, sugiro que se trata do testemunho do Espírito, da 
água e do sangue.

c. “Pois é o testemunho de Deus, o qual ele tem dado a respeito 
de seu Filho”. Esse testemunho inclui a voz que falou dos céus no



478 1 JOÃO 5.9

batismo de Jesus (Mt 3.17), em sua transfiguração (Mt 17.5) e em 
sua entrada triunfal em Jerusalém (Jo 12.28). João usa o tempo pre
sente (“que tem dado”) para indicar que Deus continua a testemunhar 
sobre o seu filho por intermédio da Palavra e do Espírito.

10 Aquele que crê no Filho de Deus tem esse testemunho 
em seu coração. Aquele que não crê em Deus o fez de mentiro
so, pois não creu no testemunho que Deus tem dado a respeito 
de seu Filho.

Ao longo da epístola, João usa o contraste, e esse texto não é exce
ção. Primeiro ele faz uma declaração positiva, e depois uma negativa.

a. Positiva. No versículo 10, a crença no Filho de Deus é central; ela 
é parte da mensagem que João prega nos versículos 1 a 12, a saber, a fé 
em Jesus como Filho de Deus. De acordo com João, crer é um ato con
tínuo, ou seja, a fé é um poder duradouro e ativo que reside no coração do 
crente. A fé é o elo constante entre o Filho de Deus e o crente.

Observe que João declara especificamente que a fé consiste em 
crer no Filho de Deus. A preposição no significa que o crente deposi
ta sua total confiança e certeza em Jesus Cristo, o Filho de Deus. O 
crente aceitou o testemunho (ver Jo 3.33; Rm 8.16) que Deus, atra
vés do Espírito, dá de seu Filho, e esse testemunho que chega até ele 
por meio das testemunhas externas encontra-se agora alojado em seu 
coração e tomou-se parte integrante de sua vida espiritual.

b. Negativa. A segunda parte do versículo 10 não é paralela à 
primeira parte. Ao invés de escrever: “Todo aquele que não crê no 
Filho de Deus”, João diz: “Aquele que não dá crédito a Deus”. Ele 
coloca a ênfase em Deus, que dá testemunho de seu Filho. O ser 
humano, porém, não pode aceitar esse testemunho como sendo uma 
simples informação. Ele não tem a liberdade de aceitá-lo ou ignorá-lo 
sem nenhum compromisso, pois Deus dá esse testemunho com auto
ridade real. Então, quando o ser humano rejeita o testemunho de Deus, 
ele faz e continua fazendo de Deus um mentiroso (comparar com 
1.10), e essa é uma ofensa séria, pois a rejeição da Palavra de Deus 
consiste numa descrença intencional.

João se dirigiu aos falsos mestres de sua época, que diziam acredi
tar em Deus, mas que rejeitavam o nascimento e a morte de seu Filho. 
Essa palavra, porém, vale para qualquer um que rejeite o testemunho de
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Deus, ou seja, o descrente é inteiramente responsável por sua escolha. 
“A descrença não é um infortúnio a ser lamentado, é um pecado a ser 
deplorado”.24 O pecado do descrente está, em primeiro lugar, na sua 
recusa intencional em acreditar no testemunho de Deus acerca de seu 
Filho e, em segundo lugar, em sua negação arrogante de que o Pai e o 
Filho são um. O ser humano não pode dizer que tem fé em Deus e, ao 
mesmo tempo, rejeitar o testemunho de Deus sobre Jesus Cristo.

Palavras, frases e construções do grego em 5.9,10

Versículo 9
ei -  a partícula introduz uma condição fatual simples. O verbo 

Ãa|l(3óa^o|iev é atemporal.
ÕTl -  a primeira é causai (porque) e a segunda é uma “partícula 

objetiva”25 que eqüivale ao pronome relativo o qual.
fieiiapTÕpTlKev -  o tempo perfeito aplica-se a situações que 

ocorreram no passado, durante o ministério de Jesus na terra, e se 
refere ao testemunho dado por Deus no presente.

Versículo 10
Jie7loÍT|Kev e TC67UÍ0TEUK6V -  no tempo perfeito ativo, esses 

dois verbos descrevem ações que ocorreram no passado e que conti
nuam a ocorrer no presente. '

TCp 'Õeco -  alguns manuscritos trazem TCp lAco. Esse texto “sur
giu do desejo de fazer com que a oração negativa correspondesse 
mais exatamente à oração positiva que a precede”.26

4. Vida eterna
5.11,12

11 E este é o testemunho: Deus nos deu vida eterna, e 
essa vida está em seu Filho. 12 Aquele que tem o Filho tem a 
vida; aquele que não tem o Filho, não tem a vida.

24. J. R. W. Stott, The Epistles o f John: An Introduction and Commentary, Tyndale 
New Testament Commentaries (Grand Rapids: Eerdmans, 1964), p. 182.

25. Robertson, Grammar, p. 964.
26. Metzger, Textual Commentary, p. 717.
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João chega à idéia que conclui o seu discurso sobre o Filho de 
Deus. Declara especificamente o conteúdo do testemunho de Deus e 
elimina qualquer mal-entendido sobre o Filho de Deus.

Qual é o conteúdo do testemunho de Deus? “Que Deus nos deu a 
vida eterna”. Observe que João se dirige ao crente quando usa a 
primeira pessoa nos. Ele não diz que a vida etema será dada (tempo 
futuro), mas que Deus a deu (tempo passado) para nós. Temos essa 
vida agora em princípio (Jo 3.17), e, quando entrarmos na presença de 
Deus, na glória, teremo-la em plenitude.

“E essa vida está em seu Filho”. A maneira de obter a vida 
eterna é acreditando no Filho de Deus. Apesar de João não dizer 
isso aqui, em seu Evangelho deixa bastante claro: “Quem crê no 
Filho tem a vida etema; o que, todavia, se mantém rebelde contra o 
Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus” (Jo 3.36; 
ver também 3.15; 20.31).

“Aquele que tem o Filho”. Há paralelos dessa afirmação em 2.23 
e em 2 João 9. A palavra tem representa a comunhão com Cristo. 
Significa que, pela fé, o crente aceitou Jesus Cristo como Filho de 
Deus, que disse: “Eu sou... a verdade” (Jo 14.6). Assim, por causa da 
fé, o Filho de Deus e o crente são inseparáveis.

O contrário também é verdade: “Aquele que não tem o Filho não 
tem a vida”. A pessoa que se recusa a reconhecer Jesus como Filho 
de Deus jamais terá vida. Ao invés disso, ela está diante da morte 
etema (comparar com 3.14).

Concluindo, ao colocar a fé em Jesus Cristo, recebemos o dom da 
vida. Por causa de nossa fé, Cristo permanece em nós e nós nele 
(3.24; 5.20). Portanto, nós já possuímos a vida etema e podemos can
tar com alegria:

Sim, em mim, em mim ele habita;
Eu nele e ele em mim!
E minh’alma vazia ele preenche,
Aqui e por toda a eternidade.

Horatius Bonar
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Considerações práticas em 5.9-12

Todos os dias encontramos diversas pessoas que nos dizem o que 
devemos saber, fazer e do que precisamos. Consideramos muitos des
ses conselhos informativos como sendo normais e até mesmo os igno
ramos. Intelectualmente, é possível que aceitemos conselhos, mas eles 
não se tomam parte de nós até que estejamos plenamente convenci
dos de sua validade.

Normalmente, damos ouvidos aos conselhos quanto ao nosso bem- 
estar físico, porque isso diz respeito à qualidade de vida. Alguém nos 
informa, por exemplo, que o tempo lá fora está frio e que está ventan- 
do. Não ficamos sabendo quão frio está, porém, até que tenhamos 
saído de casa para sentir a temperatura e experimentar a sensação 
térmica. Só então sabemos se nossa roupa está adequada para nos 
manter fisicamente confortáveis.

Quando João diz que cremos no testemunho de Deus sobre seu 
Filho, sabemos disso em nosso coração. Esse testemunho toma-se 
parte de nós por causa de nosso relacionamento pessoal com Jesus. 
Experimentamos sua proximidade, sua ajuda e seu amor porque te
mos comunhão com ele e com o Pai. Desse modo, somos capazes de 
falar que esse testemunho de Deus está em nosso coração. '

Palavras, frases e construções do grego em 5.11

Õ Tl- nesse texto, a conjunção pode ser traduzida como “que” 
ou pode ser entendida como um recitativo, indicado por uma vírgu
la (NIV).

13 Escrevo essas coisas para vocês que crêem no nome do Filho de Deus para 
que vocês possam saber que têm vida etema. 14 Esta é a confiança que temos ao 
nos aproximarmos de Deus: que, se pedirmos qualquer coisa de acordo com  a sua 
vontade, ele nos ouve. 15 E se sabemos que ele nos ouve -  seja o  que for que 
pedirmos -  sabemos que temos o que pedimos dele.
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V. Epílogo
5.13-21

A. Peçam de Acordo com a Vontade de Deus
5.13-15

1. Vida eterna
5.13

A semelhança entre a conclusão do Evangelho de João e de sua 
primeira epístola é inegável. Tanto no Evangelho como na epístola, 
João declara o propósito de seus escritos: ter vida eterna 
(Jo 20.31; lJo 5.13).

Alguns tradutores consideram o versículo 13 parte do parágrafo 
anterior ou um versículo de conclusão em separado.27 Outros enten
dem que o epílogo é introduzido pelo versículo 13.28

13 Escrevo essas coisas para vocês que crêem no nome do 
Filho de Deus para que vocês possam saber que têm vida etema.

João resume o que disse ao longo de sua epístola. As palavras 
essas coisas referem-se à carta como um todo. Porém, observe que 
João escreve a carta para crentes que “[crêem] no nome do Filho de 
Deus”. Ele se dirige às pessoas que continuam a depositar sua fé no 
Filho de Deus. Num capítulo anterior, ele lhes informou sobre um dos 
mandamentos de Deus: “[creiam] no nome de seu Filho Jesus Cristo” 
(3.23; ver também Jo 1.12). João repete o termo nome para indicar a 
revelação plena do Filho de Deus, ou seja, qualquer um que crê no 
nome do Filho de Deus recebe o perdão dos pecados e a vida eter
na.29 Nessa epístola, e especialmente nesse capítulo, João elucida seu 
tema: “creiam no nome do Filho de Deus”.

No versículo 13, João combina o verbo saber com o verbo crer. 
Como forma de contraste, ele conclui o seu Evangelho com as pala
vras: “Esses, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus” (Jo 20.31). No versículo 13, porém, ele acres

27. Por exemplo, ver JB, NAB, NKJV.
28. Eis algumas: GNB, NEB, NIV, RSV.
29. Consultar Hans Bietenhard, NIDNTT, vol. 2, p. 654.



1 JOÃO 5.13 483

centa o conceito de saber, ou seja, conhecer com certeza.30 Quando 
ele diz “para que vocês possam saber”, não quer dizer “vir a saber”, 
mas sim, “ter certeza”. Os crentes têm a certeza da vida etema e o 
direito de serem filhos de Deus (Jo 1.12).

Palavras, frases e construções do grego em 5.13

éYpa\|/cc -  o aoristo epistolar substitui o presente. “Essa expres
são idiomática é meramente uma questão de ponto de vista. O escri
tor olha para sua carta do mesmo modo que farão os seus leitores”.31 
Ver também 2.14,26.

£ÍÔT|TE -  precedido de iva, esse verbo no perfeito do subjuntivo 
de o iS a  (eu sei) é parte da oração de propósito.

è%E%£ -  o verbo encontra-se entre o substantivo Çcofjv (vida) e o 
adjetivo aicól/lOV (etema) para haver ênfase e unidade.

TOtç T t ic r te w u a iv  -  O Textus Receptus e o Texto Majoritário, 
juntamente com a King James Version e a New King James Version, 
trazem um texto expandido: “a fim de saberdes que tendes a vida 
etema, a vós outros que credes e para que continueis crendo em o 
nome do Filho de Deus” (NKJV). Esse texto expandido não ̂ parece 
ser original, tendo em vista uma possível “assimilação pelos escribas 
dessa declaração em João 20.31”.32

2. Oração respondida
5.14,15

14 Esta é a confiança que temos ao nos aproximarmos de 
Deus: que, se pedirmos qualquer coisa de acordo com a sua 
vontade, ele nos ouve. 15 E se sabemos que ele nos ouve -  
seja o que for que pedirmos -  sabemos que temos o que pedi
mos dele.

30. Consultar Donald W. Burdick, The Letters o f  John the Apostle (Chicago: Moody, 
1985), p. 386.

31. Robertson, Grammar, p.845.
32. Metzger, Textual Commentary, p. 717.
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Esses dois versículos repetem as palavras que João escreveu an
teriormente: “Estamos confiantes diante de Deus e recebemos dele 
qualquer coisa que pedimos” (3.21,22).

Observe os seguintes pontos:
a. Confiança. A palavra grega que João usa aqui e em outras 

passagens é traduzida como “segurança” ou “confiança” (2.28; 3.21; 
4.17). Ele quer dizer que, por causa do dom da vida etema (v. 13), o 
crente tem confiança, isto é, liberdade de se aproximar de Deus em 
oração em qualquer lugar a qualquer hora. Como filho de Deus, ele 
pode ir livremente até Deus com seu louvor e seus pedidos.

b. Vontade. Na presença de Deus, temos a liberdade de pedir 
qualquer coisa, pois sabemos que Deus nos ouve. Deus nos concede 
a liberdade de pedir aquilo que desejarmos, mas acrescenta uma con
dição: “Se pedirmos... de acordo com a sua vontade”. Esse é o ensi
namento bíblico sobre a oração. Até mesmo Jesus se submete à von
tade de seu Pai. Quando estava no Jardim do Getsêmani, ele orou: 
“Todavia, não seja como eu quero, e, sim, como tu queres” (Mt 26.39). 
Além disso, Jesus nos ensina a orar em seu nome, para que ele possa 
glorificar o Pai (Jo 14.13).33

c. Promessa. A primeira vista, o versículo 15 parece ser repetiti
vo, mas, ao o examinarmos mais de perto, vemos que João diz aos 
leitores que Deus, de fato, ouve as suas orações. João confirma essa 
certeza quando escreve: “ele nos ouve”. E nós também confirmamos 
que Deus responde as orações.

Por vezes, passamos pela experiência de não receber uma res
posta positiva para todas as orações que fazemos. Devemos, então, 
estar prontos para receber uma resposta negativa e saber que Deus 
sempre nos dá aquilo que é melhor para o nosso bem-estar espiritual. 
“Toda boa dádiva e todo dom perfeito é lá do alto, descendo do Pai 
das luzes” (Tg 1.17).

No versículo 15, João usa os termos sabemos duas vezes. Ele 
insiste que temos a certeza de que Deus, de fato, ouve nossas orações 
e as responde. Sabemos que se pedirmos qualquer coisa de acordo

33. Há muitas referências à oração nas Escrituras. Eis algumas passagens: Jr 29.12; 
Mt 7.8; 21.22; Mc 11.24, Jo 15.7; 16.24; Tg 1.5.
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com sua vontade, Deus atende nosso pedido. Mas por que João es
creve: “E se sabemos que ele nos ouve”? Ele está expressando dúvi
da quanto ao conhecimento do crente sobre Deus ouvir? Alguns tra
dutores mudam a palavra se para “porque”.34 Apesar de esta ser uma 
solução atraente, a dificuldade permanece, pois o versículo anterior 
(v. 14) também traz a partícula se, porém ela não é traduzida para 
“porque”. Talvez uma outra maneira de explicar esse texto seja repe
tindo as palavras da frase anterior. Então o texto ficará assim: “E se 
pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, sabemos que ele nos 
ouve”. Essa explicação é apoiada pela afirmação de João: “sabemos 
que temos o que pedimos dele [desde que esteja de acordo com a 
vontade de Deus]”.

João é bastante claro quando diz: “sabemos que temos o que pedi
mos dele”. Ele não usa o tempo futuro “teremos”, mas o presente 
“temos”, isto é, agora já temos o que pedimos. Quando pedimos a 
Deus qualquer coisa com fé e de acordo com sua vontade, sabemos 
que ele nos ouve e nos concede o pedido a seu tempo.

Considerações práticas em 5.14,15

Como podemos estar certos de que Deus ouve e responde nossas 
orações? João dá a resposta. Ele diz que, quando nos submetemos à 
sua vontade e pedimos a Deus com fé para que ele atenda o nosso 
pedido, sabemos que ele nos ouve. Também sabemos que temos o 
que pedimos. Que prova possuímos de que isso é verdade? Quando 
oramos o Pai Nosso, dizemos: “O pão nosso de cada dia dá-nos hoje”. 
Na verdade, afirmamos que estamos pedindo o pão que já nos perten
ce. Não oramos pedindo pão, mas o pão nosso. E pedimos a Deus o 
suficiente para hoje. Em resumo, “obtemos os pedidos que lhe temos 
feito” (5.15).

34. Para exemplos, ver GNB, NAB [tendo em vista que] e Phillips. Ver também Brown, 
The Epistles o f John, p. 610.
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Palavras, frases e construções do grego em 5.14,15

Versículo 14
a,ÍTCü|_l£'Ô0l -  apesar de os gramáticos desejarem ver uma distin

ção entre o médio aixüú|l£i3a e o ativo aixctíjxev, essa diferença 
“tem apenas validade muito limitada” (comparar com Jo 16.24 com 
26; mas ver também Tg 4.3).35

Versículo 15
èòf OÍÔCCfiev -  a combinação da partícula kóv com o indicativo 

ocorre com freqüência no Novo Testamento (Lc 19.40; At 8.31; 
lTs 3.8). Alguns gramáticos dão à partícula significado causai.36

f]XT)K(X|J,EV -  o perfeito ativo de o d x é ü )  (eu peço) indica que o 
crente ora continuamente.

16 Se alguém vê seu irmão cometer um pecado que não leva à morte, deve orar e 
Deus lhe dará vida. Refiro-me àqueles cujo pecado não leva à morte. Há um pecado 
que leva à morte. Não estou dizendo que e le deve orar sobre tal coisa. 17 Todo mau 
procedimento é  pecado, e há pecado que não leva à morte.

B. Orem Pela Remissão
5.16,17

Não devemos jamais limitar nossas orações às nossas necessida
des pessoais. Ao invés disso, como irmãos e irmãs no Senhor, precisa
mos exercer a responsabilidade conjunta de orar uns pelos outros. 
Especialmente quando observamos que um irmão (ou irmã) está co
metendo um pecado, devemos orar a Deus pela remissão.

16 Se alguém vê seu irmão cometer um pecado que não leva 
à morte, deve orar e Deus lhe dará vida. Refiro-me àqueles cujo 
pecado não leva à morte. Há um pecado que leva à morte. Não 
estou dizendo que ele deve orar sobre tal coisa. 17 Todo mau 
procedimento é pecado, e há pecado que não leva à morte.

35. Bauer, p. 25.
36. Consultar Friedrich Blass e Albert Debrunner, A Greek Grammar o f  the New  

Testament and Other Early Christian Literature, trad. e rev. Robert Funk (Chicago: 
University o f Chicago Press, 1961), seção 372 (la).
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João faz uma recapitulação de seu ensinamento sobre o pecado. 
Ele transmitiu esse ensinamento em cada um dos capítulos de sua 
epístola (1.7-9; 2.1,2,12; 3.4-6,8,9; 4.10). Agora, ele fala de pecado 
para a morte, de oração e vida e de pecado e remissão.

a. Pecado. “Se alguém vê seu irmão cometer um pecado que não 
leva à morte”. Quando João escreve “irmão” em sua epístola, ele 
quer dizer um outro crente.37 Sempre que um membro da comunidade 
cristã nota que um irmão está caindo em pecado, deve orar a Deus 
em favor dessa pessoa (comparar com Tg 5.20).

João distingue entre “pecado não para a morte” e “pecado para a 
morte”. Nessa passagem, ele menciona o primeiro tipo três vezes e o 
segundo tipo apenas uma vez. De modo implícito, fica claro que a 
intenção desse escrito é incentivar a oração por um pecador que co
mete “pecado não para a morte”.38

Qual o significado da palavra morte? Além de 5.16, onde ela apa
rece três vezes, ela aparece duas vezes em 3.14: “Sabemos que já 
passamos da morte para a vida, pois amamos os irmãos; aquele que 
não ama permanece na morte”. João não está pensando na morte 
física.39 Na verdade, está se referindo à morte espiritual. Ele contras
ta a morte com a vida etema (3.15) para separar o crente, que possui 
vida etema, daquele que nega que Jesus Cristo é o Filho de Deus 
(2.22,23) e que odeia o crente (3.13). t

Portanto, quem comete pecado para a morte? A pessoa que rejei
ta Jesus como o Cristo e que não ama o crente comete esse pecado. 
Ele não compartilha da comunhão com o Pai e com o Filho (1.3) e 
está excluído da vida etema (4.12). Ele deixou a comunidade cristã 
por que, na realidade, não pertencia a ela (2.19). Ele havia fingido.40

37. Comparar com 2.9,10,11; 3.10,12-17; 4.20,21.
38. Consultar Paul Trudinger, “Conceming Sins, Mortal and Otherwise. A Note on 

1 John 5.16,17”. Bib 52 (1971): 541-42.
39. S. M. Reynolds explica a idéia de que João tinha em mente a morte física. Ele 

sustenta sua visão com uma referência a João 1.14. Porém, devido ao contexto histórico, 
essa passagem dificilmente pode ser usada como paralelo. “The Sin unto Death and 
Prayers for the Dead”, Reformation Review  20 (1973): 133.

40. Consultar Davis M. Scholer, “Sins Within and Sins Without: An Interpretation of 
1 John 5 .15 ,16”, Current Issues in B ib lica l and P a tr is tic  In terpreta tion , org. 
F. Hawthome (Grand Rapids: Eerdmans, 1975), p. 242.
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b. Oração. Apesar de um crente cometer pecado (2.1), ele não 
pratica o pecado que leva à morte. Se um irmão peca, João aconselha 
que a comunidade peça a Deus que lhe dê vida, isto é, Deus perdoará 
seu pecado e o restaurará à comunhão. João sabe que na comunidade 
cristã muitos crentes caem em pecado. Ele usa o plural e escreve 
“aos que não pecam para a morte”.

A comunidade cristã deve orar pela pessoa que comete “pecado 
para a morte”? João não chama essa pessoa de “irmão”.41 Ele es
creve: “Não estou dizendo que ele [o crente] deve orar sobre tal 
coisa”. Nessas palavras, ouvimos ecoar a voz de Jesus quando ele 
orou por seus seguidores: “É por eles que eu rogo; não rogo pelo 
mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus” (Jo 17.9). 
Os falsos mestres aos quais João se opõe em sua epístola “têm saído 
pelo mundo” (4.1), pois “eles procedem do mundo” (v. 5). Esses 
mestres dirigiam suas falsas doutrinas contra os crentes, perturba
vam a comunidade cristã e demonstravam seu ódio pela igreja (com
parar com 2Jo 7). Assim, João acrescenta seu conselho pessoal para 
que não orem por eles. Observe que 5.16 é a única passagem nessa 
epístola que tem o pronome pessoal eu, mesmo que oculto (“[eu] 
não estou dizendo”).

c. Conforto. “Todo mau procedimento é pecado, e há pecado que 
não leva à morte”. João chama a atenção para a seriedade do peca
do. “O pecado é a transgressão da lei” e é sempre uma afronta a 
Deus. Na verdade, aos olhos de Deus, o pecado é uma transgressão 
da sua lei e a pessoa que “tropeça em um só ponto se toma culpada de 
todos” (Tg 2.10).

Mas nem todo pecado leva à morte. Quando um crente transgride 
a lei de Deus, ele não nega a filiação de Cristo nem odeia a igreja. 
Além disso, Deus está pronto para perdoar o seu pecado. João ensina 
que “se confessarmos os nossos pecados ele [Deus] é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1.9). Deus 
perdoa o pecado quando o pecador o confessa e os outros cristãos 
oram por ele, pois “Deus lhe dará vida”.

41. Comparar com Guthrie, New Testament Theology, p. 616.
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Considerações doutrinárias em 5.16,17

O Antigo Testamento faz distinção entre pecado intencional e pe
cado não intencional. Quando uma pessoa peca sem intenção, ela é 
perdoada quando o sacerdote realiza a expiação por ela. Porém, a 
pessoa que peca intencionalmente blasfema contra o Senhor, despre
za sua Palavra e quebra seus mandamentos. “Será eliminada essa 
pessoa” (Nm 15.31; ver também vs. 22-31).

Apesar de João distinguir entre dois tipos de pecado nos versícu
los 16 e 17, não faz absolutamente alusão alguma a ensinamentos 
semelhantes do Antigo Testamento. Devemos ouvir o que João tem a 
dizer e interpretar sua mensagem à luz do contexto histórico e teológi
co de sua época.

O escritor da epístola aos Hebreus, por outro lado, exorta seus 
leitores a não darem as costas para o Deus vivo e usa exemplos e 
preceitos do Antigo Testamento para dar mais força à sua admoesta- 
ção. Ele diz: “Sem misericórdia morre pelo depoimento de duas ou 
três testemunhas quem tiver rejeitado a lei de Moisés. De quanto mais 
severo castigo julgais vós considerado digno aquele que calcou aos 
pés o Filho de Deus, e profanou o sangue da aliança com o qual foi 
santificado, e ultrajou o Espírito da graça?” (Hb 10.28,29; consultar 
também 6.4-6).

Palavras, frases e construções do grego em 5.16

èáy -  essa é uma oração condicional no futuro de tipo mais vivido: 
o subjuntivo aoristo IÔT| (de ópáco, eu vejo) na prótase e o futuro 
indicativo aÍT ljoei (ele pedirá) na apódose. O aoristo significa uma 
única ocorrência.

ó^apTÒtVOVTia -  o particípio presente ativo denota ação contí
nua. E seguido do substantivo àfiocpxíocv (pecado) e do cognato acu- 
sativo que repete o conteúdo do verbo.42

42. Consultar Robertson, Grammar, p. 477; e Moule, Idiom-Book, p. 32.
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(li) -  a partícula negativa com um particípio implícito expressa 
condição ou proibição. A partícula negativa no versículo 17 é OÍ) (não).

ôcóaei -  apesar de a sintaxe gramatical exigir que o sujeito desse 
verbo seja o mesmo que de aixijcJEl, o significado do verbo requer 
que aquele que ora seja o crente e aquele que dá vida seja Deus.

èpcoTljori -  o subjuntivo aoristo de èpcoiáto (eu peço, solicito) 
está numa oração que indica um comando indireto. Nesse versículo, o 
verbo èpcoxáüo é o mesmo que o verbo aixéco.

18 Sabemos que qualquer um que é nascido de Deus não continua a pecar: Aquele  
que nasceu de Deus o guarda, e  o  maligno não pode lhe fazer mal. 19 Sabemos que 
somos filhos de Deus, e  que o mundo todo está sob o controle do maligno. 20 Sabe
mos, também, que o Filho de Deus veio e nos deu entendimento, para que possamos 
conhecer aquele que é verdadeiro. E estamos nele, que é verdadeiro -  por certo, em seu 
Filho Jesus Cristo. Ele é o verdadeiro Deus e a vida etema. 21 Queridos filhos, 
guardem-se dos ídolos.

C. Conhecei o Filho de Deus
5.18-21

1. Nascido de Deus
5.18

Na última parte de sua epístola, João resume três fatos que seus 
leitores aprenderam. Esses fatos estão relacionados ao pecado, ao 
maligno e à verdade em Jesus Cristo. João resume os princípios que 
ensinou e introduz cada versículo com a palavra sabemos.

18 Sabemos que qualquer um que é nascido de Deus não 
continua a pecar: Aquele que nasceu de Deus o guarda, e o 
maligno não pode lhe fazer mal.

Exceto por uma pequena variação nas palavras, essa frase é pra
ticamente idêntica àquela de 3.9. “Ninguém que é nascido de Deus 
continuará a pecar”. Ele repete a idéia acrescentando a palavra sa
bemos no início, ou seja, ele diz aos leitores que a pessoa que tem sua 
origem em Deus não continua a pecar sem se arrepender (comparar 
com 3.6). “E possível um filho de Deus pecar, mas sua condição normal 
é de resistência ao pecado”.43 Esse é um princípio bastante conhecido.

43. Plummer, The Epistles o f St. John, p. 125.
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Na oração seguinte, João apresenta uma mensagem que parece 
ser vaga. O que ele quer dizer com as palavras: “Aquele que nasceu 
de Deus o guarda, e o maligno não pode lhe fazer mal”? E quem é 
guardado? começando com a segunda pergunta, concluímos que o 
pronome lhe se refere ao crente a quem Deus protege. Se Deus man
tém o crente em segurança, a frase “aquele que nasceu de Deus” 
deve referir-se a Jesus Cristo.44 Essa forma de designar Jesus, po
rém, é única; ela não aparece em nenhum outro lugar do Novo Testa
mento. Pelo fato de tanto Jesus quanto o crente serem “nascidos de 
Deus”, João os diferencia usando o tempo passado “nasceu” para 
Jesus e a frase nascido de Deus para o crente. Além disso, Jesus 
guarda o crente em segurança e pede a Deus que o proteja do malig
no (Jo 17.12,15).

“E o maligno não pode lhe fazer mal”. Observe que João descre
ve Satanás como o maligno (2.13,14; 3.12; 5.19). O maligno deseja 
pôr as mãos no crente, mas não pode tocá-lo por causa do poder 
protetor de Deus. A expressão fazer mal nessa frase tem o sentido de 
ferir uma pessoa.45 Satanás deseja nos levar ao pecado e nos contro
lar para sempre, mas nós, que somos filhos de Deus, não pertencemos 
a Satanás, e sim a Deus.

/

Palavras, frases e construções do grego em 5.18

Ó yewr|i3eíç -  esse é o particípio passivo aoristo do verbo 
yevváco (eu gero). Esse aoristo é atemporal.

am óv -  as evidências dos manuscritos apontam fortemente para 
o pronome reflexivo èat/CÓV (ele próprio). Porém, evidências inter
nas juntamente com várias testemunhas textuais favorecem o prono
me pessoal a in ó v  (ele).

44. A maioria dos tradutores acredita que o sujeito da oração é Jesus. Por exemplo: “é 
o Filho de Deus que o guarda” (NEB, GNB). A JB traz “pois o Filho que nasceu de Deus 
o protege”. Mas a NAB apresenta o texto “Deus protege aqueles que dele são nascidos”. 
E duas traduções trazem a expressão reflexiva a si mesmo, “ mas aquele que é nascido de 
Deus guarda a si mesmo” (KJV, NKJV).

45. Consultar Bauer, p. 103.



492 1 JOÃO 5.19,20

2. Filhos de Deus
5.19

19 Sabemos que somos filhos de Deus, e que o mundo todo 
está sob o controle do maligno.

Mais uma vez, João usa a palavra sabemos para assegurar-nos 
do conhecimento que temos. Na verdade, ele repete a idéia que apre
sentou anteriormente: “Amados, agora somos filhos de Deus” (3.2). 
Temos nossa origem em Deus e pertencemos a ele. Mas o mundo 
todo, de acordo com João, “está sob controle do maligno”. Ele não diz 
que o mundo pertence a Satanás, pois Satanás não pode dizer que o 
criou. Jesus chama Satanás de “príncipe deste mundo” (Jo 12.31; 
14.30; 16.11). Apartir do relato bíblico (Gn 3.1-19) sabemos que, atra
vés do engano, Satanás assumiu o controle do mundo todo. Quando 
Satanás tentou Jesus, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e disse: 
“Dar-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela 
mefoi entregue, e a dou a quem eu quiser” (Lc 4.6; itálico nosso). O 
mundo inteiro jaz passivamente sob o poder de Satanás. Ainda assim, 
o maligno sabe que Jesus veio para lançá-lo fora e que Jesus reivindi
ca o mundo que, de direito, pertence a Deus.

3. Filho de Deus
5.20

20 Sabemos, também, que o Filho de Deus veio e nos deu 
entendimento para que possamos conhecer aquele que é ver
dadeiro. E estamos nele, que é verdadeiro -  por certo, em seu 
Filho Jesus Cristo. Ele é o verdadeiro Deus e a vida eterna.

Pela última vez, João escreve “sabemos” (3.2,14; 5.18,19,20). Des
sa vez, porém, ele nos lembra da vinda do Filho de Deus e de nossa 
visão de Deus. Mesmo que vejamos corrupção em todos os meios e 
partes do mundo, sabemos que Jesus Cristo veio para nos revelar sua 
verdadeira natureza.46 Num mundo de engano e falsidade, Deus se

46. Consultar Bauer, p. 187.
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revelou por meio do Filho de Deus, sendo este o verdadeiro. Deus não 
nos abandonou aos poderes das trevas, mas nos deu a capacidade de 
discernir a verdade do engano.

Deus enviou seu Filho “para que possamos conhecer aquele que é 
verdadeiro”. O verbo conhecer, nessa oração, denota o conhecimen
to adquirido por meio de uma estreita associação. Na comunhão que 
temos com Deus, o Pai, e seu Filho, Jesus Cristo (1.3), conhecemos 
sua verdade. Aprendemos o que pertence a Deus e o que vem de 
Satanás. Deus é verdadeiro. “Ao dizer verdadeiro, [João] não está 
falando daquele que diz a verdade, mas daquele que é verdadeira
mente Deus”.47 O adjetivo verdadeiro é descritivo, pois revela a na
tureza de Deus (ver Jo 17.3; Ap 3.7).

João diz que, além de aprendermos a reconhecer a Deus, “esta
mos nele, que é verdadeiro”, ou seja, temos íntima comunhão com ele 
por intermédio de seu Filho Jesus Cristo, que é “o caminho, a verdade 
e a vida” (Jo 14.6). Estamos no Pai e no Filho. Em sua oração sacer
dotal, Jesus disse: “Como és tu, ó Pai, em mim, e eu em ti, também 
sejam eles em nós” (Jo 17.21).

Por fim, tendo entretecido o tema da divindade de Jesus e da sua 
filiação ao longo de toda a epístola, João completa esse versículo com 
as seguintes palavras: “Em seu Filho Jesus Cristo. Ele é o verdadeiro 
Deus e a vida etema”. Os mestres gnósticos negavam que Jesus era 
o Cristo, Filho de Deus. Assim, nesse versículo, João resume o ensi
namento básico da fé cristã: Jesus Cristo é o Filho de Deus, é verda
deiramente divino e é a vida etema.

Os tradutores da New International Version adotaram o texto: 
“Ele é o verdadeiro Deus”, ao invés de: “Este é o verdadeiro Deus”.48 
Alguns estudiosos dizem que o pronome ele se refere ao substantivo 
mais próximo, Cristo. Outros questionam acaloradamente esse ponto 
de vista e afirmam que o pronome se refere a Deus, o Pai. Como 
referência, usam as palavras de João 17.3: “O único Deus verdadei
ro” e vêem o paralelo em 5.20. Precisam admitir, entretanto, que,

47. Calvino, The First Epistle o f John, p. 273.
48. Em pelo menos outras duas traduções o texto é: “Ele é o verdadeiro Deus” 

(NAB, MLB).
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dessa forma, o texto do versículo 20 é redundante: “Estamos no ver
dadeiro [Deus]... Este é o verdadeiro Deus”.

Aqueles que propõem o primeiro ponto de vista argumentam, com 
bastante razão, que João atribui a vida etema a Jesus (1.2; ver também 
Jo 11.25; 14.6). Eles também mostram que a epístola toda expõe a 
identidade de Jesus, o Filho de Deus. Portanto, uma declaração conclu
siva sobre a divindade de Deus no final da carta é bastante eficaz. Creio 
que os proponentes dessa idéia -  a saber, que o pronome ele ou este se 
refere a Jesus, e não a Deus -  têm argumentos mais sólidos.

Palavras, frases e construções do grego em 5.20

Ó áA,T|l!kvÓÇ fieóç -  o adjetivo descreve Deus como real, ver
dadeiro e genuíno. João escolhe essa palavra ao invés do adjetivo 
àÃri^fíç (verdadeiro).

4. Uma admoestação
5.21

21 Queridos filhos, guardem-se dos ídolos.
Essa admoestação não vem acompanhada de nenhuma explica

ção, ou seja, a epístola de João não discute a idolatria. Porém, do 
ponto de vista histórico, admitimos que a admoestação de João se 
encaixa no contexto do Cristianismo do século Ia. Os cristãos enfren
tavam o mundo pagão e a adoração a ídolos, como fica evidente em 
Atos (ver, por exemplo, 15.29; 19.23-41) e nas epístolas de Paulo (por 
exemplo, ICo 8.4,7; 2Co 6.16).

Eis uma outra interpretação. Não podemos descartar a possibili
dade de que João quisesse dizer que os ídolos são os “falsos conceitos 
a respeito de Deus”.49 Vemos, então, que a advertência de João para 
testar os ensinamentos dos falsos profetas (4.1) está em harmonia 
com essa admoestação final.

49. F. F. Bruce, The Epistles o f John (1970; Grand Rapids: Eerdmans, 1979), p. 128.
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João diz: “Guardem-se dos ídolos”. Ele insta os crentes a se abs- 
terem de qualquer forma de adoração que os distancie de Jesus Cris
to, pois “ele é o verdadeiro Deus e a vida etema”.

Palavras, frases e construções do grego em 5.21

(jyuÃá̂ CXTe -  o imperativo aoristo “é usado para um preceito que 
é válido até a vinda de Cristo”.50

Resumo do capítulo 5

Esse capítulo trata da doutrina de que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus. Ao longo do capítulo, João explica esse tema. Ele começa en
fatizando a unidade que existe entre Deus e o crente. O amor a Deus 
deve coincidir com o amor pelo filho de Deus. O amor a Deus se 
expressa quando o crente obedece aos mandamentos de Deus. Além 
disso, o crente, que é nascido de Deus, vence o mundo, pois ele crê 
que Jesus é o Filho de Deus.

Jesus veio por meio de água e sangue; o Espírito testemunha sobre 
os acontecimentos importantes que as palavras água e sangue repre
sentam. Devemos aceitar o testemunho de Deus mais prontamente que 
o testemunho do homem. Qualquer um que rejeita o testemunho de 
Deus a respeito do Filho faz de Deus um mentiroso, mas a pessoa que 
aceita esse testemunho tem a vida etema por meio do Filho de Deus.

Temos certeza de que Deus ouve nossas orações. Desde que 
nossos pedidos estejam de acordo com sua vontade, Deus concede 
qualquer coisa que pedirmos. A comunidade cristã deve orar também 
pelo irmão que cai em pecado. De qualquer modo, João aconselha 
que não é necessário orar pela pessoa que comete o “pecado para a 
morte”. Os crentes, porém, não cometem esse pecado, pois Deus os 
guarda em segurança. Como crentes, conhecemos Jesus Cristo. Ele é 
o Filho de Deus e a vida etema. João conclui esse capítulo com a admo
estação para que tenhamos cuidado com os falsos ensinamentos.

50. Hanna, Grammatical Aid, p. 438.
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1 O presbítero, à senhora escolhida e seus filhos, os quais eu amo em verdade -  e 
não apenas eu, mas todos os que conhecem a verdade 2 por causa da verdade, que 
vive em nós e estará conosco para sempre. 3 Graça, misericórdia e paz de Deus o Pai 
e de Jesus Cristo, o Filho do Pai, serão conosco em verdade e amor.

I. Introdução 
1-3

A. Destinatários 
1,2

A Segunda Epístola de João pertence à categoria das epístolas 
gerais. Porém, ela difere bastante da primeira epístola, que não tem a 
referência ao autor e nem ao destinatário. Mas 2 João é uma carta 
pessoal, com informação sobre o autor e os destinatários da epístola.

1 O presbítero, à senhora escolhida e seus filhos, os quais 
eu amo em verdade -  e não apenas eu, mas todos os que co
nhecem a verdade -  2 por causa da verdade, que vive em nós e 
estará conosco para sempre. /

a. “O presbítero”. Com esse título, o autor se identifica. Ele omite 
seu nome, João, e não usa o termo apóstolo de Jesus Cristo. Assim, essa 
apresentação não é como aquelas das cartas de Pedro e de Paulo.

Qual o significado da palavra presbítero? O termo significa “líder 
da igreja”. Se o autor é um líder da igreja, por que ele usa a apresen
tação “o presbítero”? Ele não escreve “um presbítero”, como faz 
Pedro ao dirigir-se à igreja: “Rogo, pois, aos presbíteros que há entre 
vós, eu, presbítero como eles” (lPe 5.1; itálico nosso). Ele não pode 
ser o presbítero de uma congregação local, pois sua influência con
vincente se estende para além de apenas uma igreja. Lemos na ter
ceira epístola, por exemplo, que o autor, que se chama de “o presbí
tero” (v. 1), não pertence à mesma igreja local que Diótrefes (v. 9). 
Por causa de sua autoridade, ele não pode ser presbítero de uma con
gregação. Ele ocupa um cargo bem mais alto.
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Então por que ele não usa o título apóstolo? Na segunda e terceira 
epístolas, a apostolicidade não é questionada. Partimos do pressuposto 
de que os leitores sabiam que ele era um apóstolo. Especialmente nas 
últimas décadas do século Ia, seus leitores sabiam que João era o único 
apóstolo ainda vivo, ou seja, o apóstolo João havia chegado a uma idade 
avançada e levava o título honorável de o presbítero.

b. “À senhora escolhida”. Mais uma vez, João não cita um nome. 
Quando escreve “à senhora escolhida”, pode ter em mente uma de
terminada família constituída de uma mulher e seus filhos. De modo 
mais amplo, a família inclui os filhos da irmã da senhora (v. 13).

Outra explicação é que João usou essa forma enigmática como 
uma referência velada à igreja. O versículo 13 (“os filhos da tua irmã 
eleita de saúdam”), desse modo, refere-se a uma outra congregação. 
Pedro tem um discurso igualmente ambíguo no final de sua primeira 
epístola. Ao referir-se a uma igreja, Pedro escreve: “Aquela que se 
encontra em Babilônia, também eleita, vos saúda” (lPe 5.13). Na 
segunda metade do século Ia, os cristãos primitivos muitas vezes en
frentavam intensas perseguições. Por esse motivo, os autores tenta
vam proteger os destinatários ao usar nomes inócuos como designa
ção para a igreja.1 No Novo Testamento, a representação simbólica 
da igreja é, com freqüência, uma mulher (por exemplo, Jo 3.29; 
Ef 5.25-33). Muitos estudiosos são a favor da explicação de que João 
emprega o simbolismo para descrever as congregações para as quais 
escreveu sua segunda epístola.

c. “Os quais eu amo na verdade -  e não apenas eu, mas todos os 
que conhecem a verdade”. A palavra verdade aparece quatro vezes 
nesses três primeiros versículos. João deixa transparecer que esse 
termo transmite um conceito importante. Quando ele menciona a ver
dade em suas epístolas, ele a contrasta com a falsidade.2 João não 
fala apenas por si mesmo. Ele fala pela igreja cristã quando declara 
que “todos os que conhecem a verdade” amam os destinatários de 
sua carta (comparar com lJo 2.3,4).

1. Consultar C. H. Dodd, The Johannine Epistles, Moffatt New Testament Commenta
ry Series (Nova York: Harper and Row, 1946), p. 145.

2. Ver Antonhy C. Thistleton, NIDNTT, vol. 3, p. 890.
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d. “Por causa da verdade, que vive em nós e estará conosco”. 
Os tradutores da New International Version consideram a última 
parte do versículo 1 como um comentário entre parênteses, de modo 
que o versículo 2 está ligado à oração “os quais eu amo na verdade”. 
João coloca a ênfase sobre o termo verdade e liga as expressões 
amor e verdade (lJo 3.18; 3Jo 1). A verdade une os cristãos, pois é 
básica e habita dentro deles, e permanece para sempre.

Palavras, frases e construções do grego em 1

èKÃeKTfl KUpíoc -  a palavra Kupíot (senhora) é usada apenas 
nessa carta (vs. 1,5). O substantivo èKÃEKXÓÇ (eleito) é comum no 
Novo Testamento (aparece 23 vezes). As palavras podem represen
tar nomes próprios: “à Kyria eleita” ou “à senhora Electa”. As pala
vras podem, também, ser uma referência metafórica à uma congre
gação local.3

èycô -  este pronome aparece duas vezes; a primeira para dar 
ênfase e a segunda para especificar.

èyvcoK Ó xeç -  do verbo yivoÒGKCO (eu sei), esse particípio pre
sente ativo “perdeu a idéia de complementação (pontiliar) e apóia-se 
somente no linear com sentido de presente” ,4 1

B. Saudações 
3

3 Graça, misericórdia e paz de Deus o Pai e de Jesus Cris
to, o Filho do Pai, serão conosco em verdade e amor.

Eis uma saudação apostólica comparável às saudações de Pedro e 
de Paulo, que escrevem as palavras graça e paz no começo de suas

3. Consultar Bruce M. Metzger, A Textual Commentary on the Greek New Testament, 
ed. corrigida (Londres e Nova York: United Bible Societies, 1975), p. 719.

4. A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light o f Historical 
Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 1116.
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epístolas.5 Em duas de suas epístolas pastorais, Paulo expande suas 
saudações: “Graça, misericórdia e paz” (lTm 1.2; 2Tm 1.2)

a. “Graça, a misericórdia e paz”. O termo graça não é comum 
na literatura de João (Jo 1.14,16,17; 3Jo 4 [traduzido como “ale
gria”]; Ap 1.4; 22.21). Qual é o significado dessa saudação? De 
maneira original, John Albert Bengel resume o significado da frase 
graça, paz e misericórdia nessas palavras: “A graça remove a 
culpa; a misericórdia remove a miséria; a paz expressa a continui
dade da graça e da misericórdia”.6 E B. F. Westcott faz a seguinte 
distinção: “A ‘graça’ aponta para a liberdade absoluta do amor de 
Deus para com o ser humano incapaz de merecê-lo, e a ‘misericór
dia’ para o seu carinho diante da miséria humana”.7 A paz represen
ta a harmonia, a confiança, o descanso, a segurança e a liberdade; é 
a dádiva de Deus ao homem.8

b. “De Deus Pai e de Jesus Cristo, o Filho do Pai”. Paulo usa 
saudações semelhantes (com ligeiras variações) em suas cartas a Ti
móteo. João, porém, é mais articulado quando coloca Jesus Cristo no 
mesmo nível que Deus o Pai. João faz uso das preposições da, de, do 
e observa que Jesus é o Filho de Deus o Pai. Assim como em sua 
primeira epístola, João se opõe às falsas doutrinas referentes a Jesus 
Cristo e ensina claramente a divindade de Jesus (comparar com 
lJo 2.22; 4.2; 5.1,5; 2Jo 7). Jesus é o Filho de Deus.

c. “Serão conosco em verdade e amor”. A saudação de João dife
re consideravelmente daquela dos outros autores de epístolas do Novo 
Testamento. Paulo, Pedro e Judas transmitem suas saudações na for
ma de uma oração ou de um desejo: “Graça e paz vos sejam multipli
cadas” (por exemplo, lPe 1.2; 2Pe 1.2). Mas João é direto, pois não 
expressa um desejo, mas declara que “a graça, a misericórdia e a 
paz... serão conosco em verdade e amor”. Ele acrescenta as palavras

5. Eis as referências: Rm 1.7; ICo 1.3.; 2Co 1.2; G1 1.3; Ef 1.2; Fp 1.2; Cl 1.2; 
lTs 1.1; 2Ts 1.2; Tt 1.4; Fm 3; lPe 1.2; 2Pe 1.2.

6. John Albert Bengel, Gnomon ofthe New Testament, org. Andrew R. Fausset, 7S ed., 
5 vols. (Edimburgo, Clark, 1877), vol. 5, p. 156.

7. B. F. Westcott, The Epistles o f St. John, The Greek Text with Notes and Addenda 
(1883; Grand Rapids; Eerdmans, 1966), pp. 225-26.

8. Consultar Hartmut Beck e Colin Brown, NIDNTT, vol. 2, pp. 776-83. Consultar 
também Wemer Foerster, TDNT, vol. 2, pp. 411-17.
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em verdade e amor. Essas três virtudes (graça, misericórdia e pai) 
florescem num ambiente onde prevalece a verdade e o amor. A ver
dade une a comunidade cristã quando esta enfrenta o inimigo co
mum, que é a falsidade, e toma-se evidente entre os cristãos quando 
estes demonstram sua unidade ao exercitar o amor uns para com os 
outros. Então, a igreja cristã pode orar com palavras como as de 
Greenleaf Whittier:

Derrama a quietude de teu sereno orvalho,
Até que cessem todas as nossas lutas;
De nossa alma tira o cansaço e o trabalho,
Até que na mais perfeita ordem nossas vidas 
Confessem a beleza de tua paz.

Palavras, frases e construções do grego em 3

Ttapá -  João lança mão dessa preposição em duas ocasiões: 
antes de Becru e novamente antes de ’ Irjaot) para mostrar igualda
de. Numa saudação parecida, Paulo escreve ÒCJUÓ (de; como é o caso 
em Rm 1.7).

’ Iriaot) -  alguns manuscritos incluem a palavra KDpíot) (Senhor) 
antes de ’ IljGOiJ. Nas epístolas de João, porém, o termo Senhor não 
aparece. Além disso, os tradutores preferem omitir o termo torríando 
por base evidências de manuscritos e o contexto da passagem.

4 Deu-me grande alegria encontrar alguns dos seus filhos andando na verdade, 
assim com o o Pai nos ordenou. 5 E agora, cara senhora, não estou lhe escrevendo 
um novo mandamento, mas um mandamento que temos desde o princípio. Peço que 
amemos uns aos outros. 6 E isto é amor: que andemos em  obediência aos seus 
mandamentos. Como vocês ouviram desde o princípio, seu mandamento é que vocês 
andem em amor. 7 Muitos enganadores, que não reconhecem Jesus Cristo como 
tendo vindo em carne, têm saído pelo mundo. Qualquer pessoa com o essa é  o engana
dor e o anticristo. 8 Tomem cuidado para que vocês não percam aquilo pelo que 
trabalharam, mas para que sejam plenamente recompensados. 9 Todo aquele que 
corre adiante e  não continua no ensinamento de Cristo não tem Deus; aquele que 
continua no ensinamento tem tanto o Pai quanto o  Filho. 10 Se alguém vai ter com
vocês e não traz esse ensinamento, não o recebam em  sua casa nem lhe dêem boas- 
vindas. 11 Aquele que lhe der boas-vindas é participante de sua obra perversa.
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II. Instrução
4-11

A. Pedido e Ordem
4-6

João está pronto para formular a mensagem de sua epístola, que 
começa com o versículo 4 e continua até o versículo 11. Nesse seg
mento, ele exorta seus leitores a permanecerem na verdade, guarda
rem os preceitos de Deus e acautelarem-se dos falsos mestres que 
procuram enganá-los.

1. Elogio 
4

4 Deu-me grande alegria encontrar alguns dos seus filhos 
andando na verdade, assim como o Pai nos ordenou.

Os elogios que João faz aos seus leitores não são muito diferentes 
daqueles encontrados num versículo parecido na terceira epístola: “Deu- 
me grande alegria quando alguns irmãos vieram me contar sobre sua 
fidelidade e sobre como você continua a andar na verdade” (v. 3). Em 
suas epístolas, Paulo primeiro saúda seus leitores, e depois escreve 
palavras de gratidão e louvor (Rm 1.8; ICo 1.4; 2Co 1.3). O estilo de 
João, portanto, está dentro das normas convencionais de correspon
dência da época.

a. “Deu-me grande alegria”. Quer tenha sido por meio de uma 
visita aos leitores ou, mais provavelmente, por meio do relato de ou
tros, João se regozija grandemente com as notícias de que alguns dos 
leitores estão andando na verdade. As palavras usadas são vagas, 
pois João não explica porque apenas alguns dos filhos estão obede
cendo o mandamento de Deus. É possível que João queira dizer que 
alguns estão obedecendo a esse mandamento enquanto outros estão 
aceitando os ensinamentos heréticos dos falsos profetas. Porém, essa 
notícia daria a João apenas uma alegria parcial. João também pode 
querer dizer que conhece alguns dos membros da igreja e que sabe 
que eles andam na verdade. De qualquer modo, não podemos ter cer
teza da intenção de João. Faltam-nos as informações necessárias.
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b. “Andando na verdade”. Essa expressão transmite a idéia de 
crentes que confessam a verdade da Palavra de Deus e que vivem 
em harmonia com essa Palavra. Tudo o que ele diz ou faz mostra uma 
vida governada pela lei de Deus. João escreve que o Pai ordenou que 
andássemos na verdade (comparar com lJo 1.6,7; 2.6; 3.23). Ao usar 
a palavra Pai, de maneira indireta, João lembra seus leitores de que “a 
verdade [veio] por meio de Jesus Cristo... O Deus unigênito que está 
no seio do Pai” (Jo 1.17,18).

Palavras, frases e construções do grego em 4

è%ópr|V -  o passivo aoristo de %OílpCO (eu me regozijo) tem sentido 
ativo. O uso do aoristo aponta para um determinado momento na história.

etipriKa -  o perfeito ativo do verbo efipíaKCO (eu encontro) 
indica um acontecimento que ocorreu no passado, mas que tem resul
tados no presente.

èK X(üV xéKViüV -  o pronome indefinido xiváç (algum) deve ser 
dado antes desta frase preposicional.

2. Exortação
5,6 J

5 E agora, cara senhora, não estou lhe escrevendo um novo 
mandamento, mas um mandamento que temos desde o princípio. 
Peço que amemos uns aos outros. 6 E isto é amor: que andemos 
em obediência aos seus mandamentos. Como vocês ouviram des
de o princípio, seu mandamento é que vocês andem em amor.

Observe os seguintes pontos:
a. Mandamento. João chegou à mensagem principal de sua carta 

e pede total atenção dos leitores. Ele se dirige aos membros da igreja, 
chamada metaforicamente de “senhora”, e lhes diz que não está es
crevendo novo mandamento. João usa o termo mandamento três ve
zes nessa passagem para indicar de onde vem sua autoridade. O 
mandamento não é novo, mas antigo, isto é, “o que temos desde o
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princípio”. Deus Pai nos deu esse mandamento por meio de seu Filho 
(ver Jo 13.34). Temos esse mandamento desde que Jesus pregou o 
evangelho em seu ministério aqui na terra.

As palavras usadas nessa passagem são quase idênticas às pala
vras de passagens da primeira epístola: “Caros amigos, não estou es
crevendo a vocês um mandamento novo, mas um antigo, que vocês já 
têm desde o princípio” (2.7) e “Isto é amor a Deus: obedecer aos seus 
mandamentos” (5.3). A conclusão de que as epístolas de João são do 
mesmo autor é inevitável.

b. Amor. O mandamento é que nos amemos uns aos outros. Esse 
mandamento aparece pela primeira vez quando a nação de Israel via
jou pelo deserto do Sinai. Nessa ocasião, Deus disse ao povo: “Ama
rás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19.18). Ele também deu um 
mandamento: “Amarás, pois, o S e n h o r  teu Deus de todo o teu cora
ção, de toda a tua alma, e de toda a tua força” (Dt 6.5)

Como amar Deus e o nosso próximo? Obedecendo aos manda
mentos que Deus nos deu. Os mandamentos de amor não são dois 
preceitos separados que Deus deu ao povo de Israel. Todo manda
mento de Deus é um requisito para demonstrar amor ao nosso próxi
mo (ver Mt 23.36-40; Rm 13.8-10; G1 5.14). “O amor não pratica o 
mal contra o próximo; de sorte que o cumprimento da lei é o amor” 
(Rm 13.10). Quando obedecemos aos mandamentos de Deus, de
monstramos nosso amor a ele.

c. Conduta. João repete o que já havia escrito anteriormente: “Como 
vocês ouviram desde o princípio, seu mandamento é que vocês andem 
em amor” (ver lJo 3.11,23; 4.11). Sua repetição inclui ouvir o manda
mento “desde o princípio” e a exortação “andeis nesse amor”. Por que 
João se repete? Por que temos a tendência de ouvir, mas não com 
obediência. Ouvimos o mandamento, mas não o cumprimos. A velha re
gra é váhda: “A repetição é a mãe do aprendizado”. Nossa conduta deve 
estar de acordo com a de Jesus, pois “aquele que diz que permanece nele 
[Deus] deve também andar assim como ele [Jesus] andou” (lJo 2.6).

João descreve nossa conduta diária com o verbo andar -  um 
verbo que ele usa três vezes nessa passagem, para que reflitamos 
perseverança em obedecer aos mandamentos de Deus para amá-lo e 
amar o próximo.
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Considerações práticas em 4-6

É possível uma pessoa ser firme defensora da verdade da Palavra 
de Deus e não demonstrar qualquer amor ao próximo. Ela promove a 
verdade das Escrituras, sua integridade e unidade e professa sua con
fiabilidade. Porém, seu relacionamento com os outros mostra uma 
outra realidade, ela mantém uma separação clara entre a verdade e o 
amor. A igreja a respeita por seu amor à Palavra de Deus, pois ela 
está andando na verdade (v. 4). Contudo, ninguém tem e a ousadia de 
lhe perguntar se ela está andando em amor (v. 6).

Apesar de o compromisso de uma pessoa poder ser impecável, 
seu amor pelos outros pode ser terrivelmente inadequado. As Escritu
ras ensinam que o amor não teme a verdade, pois o amor e a verdade 
andam juntos (ver 2Jo 3). Como Paulo diz: “[O amor] regozija-se com 
a verdade” (ICo 13.6). E, numa outra passagem, ele escreve que os 
cristãos devem falar a verdade em amor (Ef 4.15).

O amor não é uma emoção passageira, mas um compromisso 
duradouro. O amor é uma autêntica manifestação e cumprimento da 
Regra Áurea: “Assim como quereis que os homens vos façam, assim 
fazei-o vós também a eles” (Lc 6.31). João é bem claro quando exor
ta seus leitores: “Queridos filhos, não amemos com palavras ou língua, 
mas de fato e de verdade” (lJo 3.18).

Palavras, frases e construções do grego em 5

èpcotco -  João escolheu o verbo èpcOTÓtO (eu solicito) ao invés 
de crixéoü (eu peço). O primeiro verbo é usado quando uma pessoa 
pede alguma coisa a outra do mesmo nível.9

OÍ))( cbç -  “não como se”. A combinação desses dois advérbios 
introduz “a idéia de concessão ou condição”.10

£Í%op,ev -  ver comentários sobre 1 João 2.7.

9. Consultar R. C. Trench, Synonyms o f  the New Testament (ed. reimpressa, Grand 
Rapids: Eerdmans, 1953), p. 145.

10. Robertson, Grammar, p. 1140.
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B. Advertência 
7-11

1. Descrição e admoestação
7,8

O propósito da carta de João é alertar os leitores sobre os perigos 
espirituais que estão enfrentando. Eles devem reconhecer os falsos 
mestres que distorcem a verdade da Palavra de Deus. Devem tam
bém guardar com zelo a herança da verdade de Deus.

João chama o falso mestre de enganador e anticristo. Descre
ve-o para seus leitores e os admoesta para que não percam suas 
posses espirituais.

Além disso, se os crentes obedecerem aos preceitos de Deus, 
demonstrarem seu amor e guardarem a verdade, Deus os abençoará; 
Alfred Plummer escreve: “A verdade, tanto quanto o amor, é a condi
ção para se receber a bênção tripla da graça, misericórdia e paz”.11

7 Muitos enganadores, que não reconhecem Jesus Cristo 
como tendo vindo em carne, têm saído pelo mundo. Qualquer 
pessoa como essa é o enganador e o anticristo. 8 Tomem cui
dado para que vocês não percam aquilo pelo que trabalharam, 
mas para que sejam plenamente recompensados.

a. “Muitos enganadores, que não reconhecem Jesus Cristo como 
tendo vindo em carne, têm saído pelo mundo”. Exceto por pequenas 
variações, esta frase se parece com 1 João 4.1. “Porque muitos falsos 
profetas têm saído pelo mundo afora”. João chama esses falsos pro
fetas de enganadores, pois estão cheios do espírito de éngano e bus
cam a destruição espiritual dos crentes. Há muitos enganadores. Par
timos do pressuposto de que antes eles eram parte da comunidade

11. Alfred Plummer, The Epistles ofSt. John, Cambridge Greek Testament for Schools 
and Colleges Series (Cambridge: At the University Press, 1896), p. 136.
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cristã. Saíram da igreja (ver lJo 2.19) para fazer do mundo o domínio 
de seus preceitos perniciosos e, no mundo, tentam persuadir os cris
tãos a aceitar suas idéias.

b. “Que não reconhecem Jesus Cristo como vindo em carne”. 
Observe que João cita o nome completo do Filho de Deus, Jesus Cris
to, para lembrar os leitores de sua natureza humana e divina. Esses 
enganadores continuam proclamando sua oposição ao ensinamento 
de que Jesus Cristo veio em carne.

Já na primeira epístola, João adverte seus leitores a testarem os 
espíritos: “Todo espírito que reconhece que Jesus Cristo veio em 
carne é de Deus, mas todo espírito que não reconhece Jesus não é de 
Deus” (lJo 4.2,3). Mesmo que haja semelhança entre essa passagem 
e a de 2 João 7, é evidente a diferença nas formas verbais veio 
(lJo 4.2) e vindo (2Jo 7). O primeiro está no passado e o outro no 
presente. Há uma diferença no sentido? Dificilmente. O tempo pas
sado descreve o ministério de Jesus na terra e o tempo presente é um 
termo descritivo de Cristo. No Novo Testamento, a expressão aquele 
que há de vir é uma designação messiânica (ver, por exemplo, 
Mt 11.2; Jo 1.15,27; 12.13; Ap 1.4). Assim, João usa o tempo presente 
do particípio vindo para Jesus Cristo como um testemunho para qual
quer um que nega a verdade.

c. “Qualquer pessoa como esta é o enganador e o anticristo”. 
João não tem medo de dar nomes ao falso mestre. Aqui ele o chama 
não apenas de o enganador, mas também de o anticristo -  ou seja, a 
pessoa que vem no lugar de Cristo (comparar com 1 Jo 2.18,22; 4.3). 
No começo desse versículo (v. 7), João se refere a muitos engana
dores. Portanto, devemos entender o termo o anticristo como um 
nome coletivo.

d. “Tomem cuidado para que vocês não percam aquilo pelo que 
trabalharam”. Ouvimos ecoar nessas palavras o discurso de Jesus 
sobre os sinais do fim dos tempos. Jesus começa seu ensinamento 
com a advertência: “Vede que ninguém vos engane” (Mc 13.5; ver 
também vs. 9,23,33). Do mesmo modo, João diz aos leitores para cui
darem de suas posses espirituais, de modo que não venham a perdê- 
las. Ele não está mais pedindo que façam alguma coisa. Ao invés 
disso, ele lhes dá uma ordem.
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Nós temos três traduções diferentes para o versículo 8. Aqui es
tão elas, com suas variações em itálico:

1. Que nós não percamos aquelas coisas pelas quais nós traba
lhamos, mas que [nós] recebamos uma plena recompensa 
(NKJV; e veja KJV);

2. Para que vocês não percam aquilo pelo que [nós] trabalhamos, 
mas que [vocês] recebam sua recompensa total (NEB; veja 
também NASB, ASV, RV, GNB e JB);

3. Que vocês não percam aquilo pelo que [vocês] trabalharam, 
mas que [vocês] sejam plenamente recompensados (NIV; e 
veja NAB, RSV, MLB e Moffatt).

Os melhores manuscritos gregos trazem a leitura vocês em vez 
de nós. Os tradutores, portanto, preferem a segunda ou a terceira das 
opções apresentadas acima. A diferença entre essas duas leituras está 
na frase pelo que trabalhamos e pelo que trabalharam. Embora os 
tradurores estejam bem divididos sobre esse ponto, a leitura mais difí
cil é pelo que trabalhamos, e por isso deve ser preferida.12

Qual o significado da frase plenamente recompensados? Não 
significa a salvação, pois esta, sendo uma dádiva, não pode ser con
quistada pelo esforço (Ef 2.8,9). Concedemos recompensas (galar
dões) por fidelidade, obediência e diligência. Ainda assim, um galar
dão também é uma dádiva de Deus e, portanto, “mais uma demons
tração da graça voluntária de Deus”.13 As Escrituras nos ensinam 
que o obreiro no reino de Deus recebe seu completo galardão (com
parar com Mt 20.8; Jo 4.36; e ver Tg 5.4).

Palavras, frases e construções do grego em 7,8

Versículo 7
õíll -  uma conjunção causai (porque). Ver 1 João 3.11 para uma 

construção semelhante.
12. Em favor da uniformidade, os escribas das epístolas joaninas estariam mais pro

pensos a mudar a leitura de nós para vocês do que o contrário. Contudo nós não devemos 
ser dogmáticos sobre isso, já que o próprio autor prontamente muda de um pronome 
para outro em suas epístolas. Consulte Metzger, Textual Commentary, p. 719.

13. Paul Christoph Bõttger, NIDNTT, vol. 3, p. 144.
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|_LTj ólIOÀoyowceç -  esse particípio no presente ativo revela a recu
sa contínua dos enganadores de reconhecer a humanidade de Jesus Cristo.

èpx,Ó|lEVOV -  na forma de um particípio presente, a palavra ser
ve de apelação a Cristo.

Versículo 8
ÔffüOÃéarine -  do verbo <ÍOTÓÃA/U|il (eu destruo, perco), o sub

juntivo aoristo é uma ordem indireta que vem depois do verbo 
PÃéJtexe (cuidar [segunda pessoa do plural, presente imperativo]). 
O aoristo é ingressivo.

EÍpyaaá(J,Eda -  o aoristo de èpyáÇo|iai (eu trabalho) é abran
gente. A ênfase está “na atividade, e não em seu produto”.14

2. Instrução 
9

João leva a sério o seu papel de pastor. Ele sabe que os falsos 
mestres estão se infiltrando na igreja cristã. Assim, adverte os leitores 
para estarem preparados.

9 Todo aquele que corre adiante e não continua no ensina
mento de Cristo não tem Deus; aquele que continua no ensina
mento tem tanto o Pai quanto o Filho.

a. “Todo aquele que corre adiante”. Apesar de esta ser uma tra
dução literal do grego, a palavra deixa implícito que um membro da 
igreja por vezes aventura-se para além dos limites da doutrina esta
belecida. Quando a pessoa não permanece mais na esfera dos ensi
namentos de Cristo, ela transgrediu os limites. E claro que João não é 
contra o progresso para o desenvolvimento da doutrina. Tampouco 
está desprezando o crescimento na graça e no conhecimento de Cris
to (ver 2Pe 3.18). Pelo contrário, ele adverte os leitores para não irem 
adiante deixando para trás a religião cristã e para não rejeitarem a 
instrução de Cristo. Se alguém avança e deixa a fé, essa pessoa regride

14. Robert Hanna, A Grammatical Aid to the Greek New Testament (Grand Rapids: 
Baker, 1983), p. 439.
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e vê-se diante da ruína espiritual. O verdadeiro progresso está sempre 
arraigado na doutrina de Cristo.

b. “Ensinamento de Cristo”. A frase pode significar tanto “a dou
trina que se origina em Cristo e que pertence a ele” (genitivo subjeti
vo) quanto “a doutrina sobre Cristo” (genitivo objetivo). Os estudiosos 
encontraram vários argumentos válidos para ambos os casos, mas, 
partindo dos escritos de João, as evidências pesam em favor do geni
tivo subjetivo. Por exemplo, Jesus diz aos judeus: “O meu ensino não 
é meu e, sim, daquele que me enviou (Jo 7.16,17; itálico nosso).15

c. “Aquele... tem tanto o Pai quanto o Filho”. Também nesse ver
sículo, João ensina a doutrina fundamental da divindade de Cristo. Ao 
invés de escrever “a doutrina de Jesus”, ele diz “a doutrina de Cristo”. 
O autor deseja dar ênfase sobre a palavra Cristo. Observe, então, 
que João coloca o Filho no mesmo nível do Pai, ou seja, ninguém tem 
o Pai sem o Filho e ninguém tem Deus sem Cristo (ver lJo 2.23,24; 
5.12). O Pai e o Filho são divinos. Aquele que permanece na instrução 
de Cristo tem comunhão com o Pai e com o Filho (lJo 1.3).

Palavras, frases e construções do grego em 9

ó  ítpoáycov K a i J_LT| (lévcov -  o artigo definido rege dois particí- 
pios presentes. Assim, a oração deve ser entendida como um só con
ceito, ou seja, “ultrapassar” e “não permanecer” são juntos.

Xpiaxcru -  esse é o único lugar nas epístolas de João em que o 
termo XpiOTOÇ aparece sozinho sem o substantivo ’ Ir|GOV)Ç. João o 
coloca ao lado de 0eóv para enfatizar a divindade de Cristo.

3. Proibição 
10,11

10 Se alguém vai ter com vocês e não traz esse ensina
mento, não o recebam em sua casa nem lhe dêem boas-vin

15. Comparar também com Jo 18.19; lJo 1.5; 2.25; Ap 2.14,15.
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das. 11 Aquele que lhe der boas-vindas é participante de sua 
obra perversa.

Temos as seguintes observações:
a. Vir. João declara um fato numa frase condicional e praticamen

te diz: “Assim são as coisas: falsos profetas estão procurando todos 
vocês”. Sua declaração não transmite possibilidade ou probabilidade, 
mas um fato. João escreve sobre um falso profeta que nega a instru
ção de Cristo e vem com o propósito principal de desviar os crentes. 
João chama tal enganador de anticristo (v. 7; e ver lJo 2.22; 4.3).

b. Proibir. Quando o enganador procura os crentes, eles não de
vem abrir suas casas para ele e nem lhe dar as boas-vindas.16 Mas 
essa proibição não contradiz a regra cristã primitiva de demonstrar 
hospitalidade a estranhos (Hb 13.1), ou seja, viajantes que buscam 
abrigo e alimento? Por isso, alguns comentaristas sugerem que pode
mos “recusar aceitar a regra apresentada aqui pelo presbítero como 
norma de conduta cristã”.17 Nós discordamos. João não está falando 
do viajante que precisava de hospedagem por uma noite. Ele se refere 
ao mestre que tem a intenção destruir a igreja de Jesus Cristo.

Como fica claro no Novo Testamento (Rm 16.5; ICo 16.19; 
Cl 4.15; Fm 2), as igrejas muitas vezes se reuniam nas casas de indi
víduos. Em outras palavras, o termo casa pode ter uma conotação 
mais ampla.18 1

O crente deve se preocupar com a alma desse mestre? Sim, deve 
fazê-lo assumindo o controle total da situação, instruindo o mestre nas 
doutrinas de Cristo. Porém, não deve jamais permitir que o mestre 
entre na casa do cristão e que ensine! A palavra mestre nos meios 
judaicos e cristãos primitivos era um título que exigia deferência e 
submissão. “Os pupilos... tinham obrigação de respeitar e obedecer a

16. Raymond E. Brown sugere que a casa “pode ser a casa usada para reuniões da 
comunidade: a casa-igreja joanina da região à qual era destinada a carta”. The Epistles o f  
John, Anchor Bible Series (Garden City, N.Y.: Doubleday, 1982), vol. 30, p. 676. Essa 
sugestão, de fato, tem mérito. Ainda assim, devemos ter cuidado para não pensar que 
toda casa mencionada no Novo Testamento é um lugar de reunião da igreja.

17. Dodd, The Johannine Epistles, p. 152. Consultar também William Barclay, The 
Letters o f John and Jude (Filadélfia: Westminster, 1958), p. 169.

18. Consultar Brown, The Epistle o f John, p. 676.
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seu mestre”.19 Os cristãos, portanto, devem honrar um mestre, mas 
jamais um falso profeta.

Se um cristão recebe um falso profeta em sua casa, ele concorda 
em submeter-se à instrução do profeta e, assim, destrói sua própria 
fé. Por esse motivo, João adverte os leitores a não receberem um 
falso mestre em suas casas.

c. Ser cúmplice. Além do mais, o cristão que recebe o mestre em 
sua casa, na verdade, promove a causa de seu visitante. Com efeito, o 
cristão dá sua bênção à obra realizada pelo falso mestre. Observe que 
João não considera esse um ato inocente e insignificante. Ele o chama 
de cúmplice das obras más que vêm de Satanás (lJo 3.12).

Considerações práticas em 9-11

Jesus e os apóstolos ensinam e colocam em prática o mandamen
to de amar uns aos outros. Jesus chega a estender esse mandamento 
para amar até mesmo os inimigos (Mt 5.44), e Paulo diz aos cristãos 
para alimentarem o inimigo quando está faminto e darem-lhe de beber 
quando está sedento (Rm 12.20; e ver Pv 25.21). João está certo, 
então, ao instruir o cristão a não receber alguém em sua casa? A 
resposta é sim.

Deixe-me explicar usando uma ilustração. Um comandante da 
marinha que tinha acesso a segredos militares vendeu-os ao inimigo. 
Ele foi preso e, em seguida, condenado. Os repórteres entrevista
ram o pai desse homem e o perguntaram sobre sua reação. O pai 
respondeu que seu filho, que ele amava, havia traído o país e tinha 
que ser julgado de acordo com a lei. Nesse caso, o pai se separou de 
seu filho e o considerou como um outro cidadão que havia transgre
dido a lei.

João aponta para uma pessoa que não está mais nos ensinamen
tos de Cristo, que nega que Jesus Cristo veio em carne e que deseja 
entrar nos lares de cristãos com o propósito de destruir sua fé. Essa 
pessoa traiu Jesus Cristo e tomou-se deliberadamente anti-cristã. Ape
sar de João afirmar que os cristãos devem amar uns aos outros,

19. Klaus Wegenast, NIDNTT, vol. 3, p. 767.
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(lJo 4.7), ele adverte quanto a permitir que o falso mestre desvie os 
crentes de Cristo e os entregue ao maligno.

Palavras, frases e construções do grego em 10,11

Versículo 10
ei -  a partícula introduz uma frase condicional simples declaran

do um fato.
(_LT) Ãa|_ipáyexe -  a partícula negativa (J.T) junto com o imperativo 

no presente é uma proibição que diz ao leitor para parar de fazer 
alguma coisa.

Versículo 11
Ttovripoiç -  o adjetivo está relacionado a Satanás, que é chama

do de Ó 7UOVT|póç (o maligno). Para mais informações, ver os comen
tários sobre 1 João 3.12.

III. Conclusão 
12,13

12 Tenho muito o que lhes escrever, mas não quero usar 
papel e tinta. Antes, espero visitá-los e conversar com /vocês  
face a face, para que nossa alegria seja completa.

A conclusão de João é semelhante àquela de sua carta seguinte 
(3Jo 13,14). Talvez o autor tenha escrito essas duas epístolas em seqüên
cia. Ele prefere falar, pois escrever parece “nem sempre ser agradável a 
um coração cheio de amor sagrado”.20 João formulou as questões mais 
importantes do que desejava dizer e que ele não podia adiar. Essas coisas 
ele escreveu. O resto dos assuntos podem esperar até ele encontrar-se 
face a face com seus leitores (para a expressão usada, ver Nm 12.8).

João não dá nenhuma informação sobre onde viviam os leitores e 
o quanto ele teria que viajar para estar com eles. Ele está fisicamente 
apto a fazer a viagem e encontrá-los pessoalmente. Além disso, está 
ansioso pela visita, “para que a nossa alegria seja completa” (compa

20. Bengel, Gnomon ofthe New Testament, vol. 5, p. 158.
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rar com lJo 1.4), ou seja, João comunicou sua admoestação na carta, 
espera que os leitores dêem ouvidos às suas advertências para vive
rem de acordo com os mandamentos de Deus e espera ter uma co
munhão agradável com eles, trazendo mútua satisfação. Ele já se ale
grou ao saber que alguns dos leitores “andam na verdade” (v. 4). 
Agora que escreveu a carta espera não só obediência, mas também, 
como resultado, a alegria plena.

13 Os filhos da sua irmã escolhida enviam suas saudações.
As palavras desse último versículo colocam a ênfase não em 

“irmã”, mas em “os filhos”. Se interpretarmos a palavra irmã literal
mente, devemos supor que essa mulher não está mais viva. Mas se a 
tomarmos figurativamente, então essa palavra significa “igreja”. Os 
filhos, conseqüentemente, são os membros de um grupo de crentes 
que manda saudações para o outro grupo (comparar com a linguagem 
figurativa de lPe 5.13).

Palavras, frases e construções do grego em 12

èpcruÃTjfiTjV -  de PofiÃOiiai (eu quero, desejo), o aoristo é epis- 
tolar, ou seja, o autor olha para a carta do ponto de vista dos destina
tários (consultar lJo 2.12-14).21

YSvéofiat -  o infinitivo médio aoristo de YtVO|iat (eu me tomo, 
sou) pode “denotar mudança de lugar” e significar “vir”.22

Resumo de 2 João

O presbítero (João) envia saudações a uma distinta senhora e seus 
filhos. Ele expressa sua alegria pela obediência que alguns dos filhos 
têm mostrado ao honrar a verdade. Admoesta a senhora a manter-se 
firme no cumprimento do mandamento de amar uns aos outros e obede
cer aos preceitos de Deus. Ele os adverte dos perigos de muitos enga
nadores, encorajando-os a guardarem suas posses espirituais. Se ela 
recebê-los em sua casa, promove a causa desses falsos mestres. Ele 
conclui sua carta dizendo que espera visitá-la e envia saudações dos 
filhos da irmã escolhida da senhora a quem é dirigida a carta.

21. Consultar Robertson, Grammar, p. 846.
22. Bauer, p. 159.



C o m e n t á r io  

A  Terceira Epístola de João



Esboço

I,2  I. Introdução
1 A. Destinatário

2 B. Votos

3-8 II. Tributo a Gaio

3,4 A. Motivo de Alegria
5-8 B. Um Relato Agradável

5,6 1. Fidelidade e amor

7,8 2. Mostrem hospitalidade

9,10 III. Diótrefes é Reprovado

9 A. Uma Carta Rejeitada

10 B. A Advertência de João

II,12 VI. Exortação e Recomendação

13-15 V. Conclusão



1 O presbítero, ao meu querido amigo Gaio, a quem eu amo em verdade. 2 Caro 
amigo, espero que você goze boa saúde e que tudo vá bem com você, como está indo bem 
a sua alma.

I. Introdução 
1,2

A. Destinatário 
1

1 O presbítero,
Ao meu querido amigo Gaio, a quem eu amo em verdade.

Esse é, por assim dizer, o remetente e destinatário no envelope. O 
autor se chama de “o presbítero” (ver também 2Jo 1) e envia a carta 
para seu amigo Gaio. O endereço, porém, é curto, pois o remetente 
não coloca o nome dos lugares, ou seja, apesar de supormos que João 
morava em Éfeso, não sabemos onde morava Gaio.

O nome Gaio é comum no Novo Testamento. Um dos companhei
ros de Paulo em sua viagem à Macedônia chamava-se Gaio (At 19.29), 
outro Gaio era aquele de Derbe (At 20.4) e, ainda outro, um cristão de 
Corinto (Rm 16.23; ICo 1.14). Por não termos certeza se o destinatário 
da epístola de João é uma dessas pessoas, não tentaremos identificá-lo.

João escreve que ama Gaio na verdade (comparar com 2Jo 1). O 
relacionamento entre o presbítero e Gaio era de amor e confiança. 
Gaio é amado por Deus e por João por causa da verdade que Gaio 
professa. Ao que parece, esse comentário breve faz as vezes de uma 
saudação. Diferente de outras cartas pessoais, a epístola não tem a 
conhecida saudação graça, misericórdia e paz ou algo equivalente. 
Depois de dar remetente e destinatário, João expressa um desejo.

B. Votos 
2

2 Caro amigo, espero que você goze boa saúde e que tudo 
vá bem com você, como está indo bem a sua alma.
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Nessa epístola relativamente curta, João chama Gaio de “caro ami
go” quatro vezes (versículos 1,2,5,11). No versículo 2, ele expressa seus 
votos, e não uma oração. De acordo com o costume de sua época, João 
deseja ao destinatário prosperidade e saúde. Esses votos são abrangen
tes, pois João inclui tudo. Diz: “Espero que você goze boa saúde e que 
tudo vá bem com você”. João está interessado no bem-estar físico e 
material de Gaio. Ele sabe que Gaio é espiritualmente ativo, mas deseja 
que ele seja bem-sucedido nos aspectos materiais. Ele quer ver Gaio 
prosperando em seus negócios, emprego, planos e propósitos.

João deseja saúde física para Gaio, de modo que ele possa trabalhar 
bem. Seguindo a prática de Jesus (ver, por exemplo, Mc 2.9-12; 6.34- 
44), João se preocupa com as necessidades físicas e espirituais de Gaio. 
Durante encontros anteriores com ele e a partir de relatos sobre ele, 
João sabe que o amigo está prosperando espiritualmente. Escreve: “como 
está indo bem a sua alma”, ou seja, Gaio fez mais progresso espiritual 
do que material -  o que é louvável. Porém, o apóstolo deseja que Gaio 
se saia bem tanto no que diz respeito ao corpo quanto à alma.

3 Deu-m e grande alegria quando alguns irmãos vieram me contar sobre sua 
fidelidade à verdade e  sobre com o você continua a andar na verdade. 4  Não tenho 
m aior a legr ia  do que ou v ir  que m eus f ilh o s  estã o  andando na verdade.

5 Caro amigo, você é fiel naquilo que está fazendo pelos irmãos, m esm o que eles 
sejam estrangeiros para você. 6 E les contaram à igreja sobre o seu amor. Você faz
bem em  encaminhá-los de um modo digno de Deus. 7 Foi por amor ao Nom e que 
eles saíram, sem  receber ajuda alguma dos pagãos. 8 Devem os, portanto, m os
trar hospitalidade para com  tais homens para que possam  trabalhar em  conjunto 
pela verdade.

II. Tributo a Gaio 
3-8

A. Motivo de Alegria
3,4

3 Deu-me grande alegria quando alguns irmãos vieram me 
contar sobre sua fidelidade à verdade e sobre como você con
tinua a andar na verdade. 4 Não tenho maior alegria do que 
ouvir que meus filhos estão andando na verdade.
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a. “Deu-me grande alegria”. Com esse versículo, João repete tanto 
a idéia, quanto as palavras de 2 João 4: “Deu-me grande alegria en
contrar alguns dos seus filhos andando na verdade”.

Na composição da carta, João segue o costume de sua época. Na 
maior parte das epístolas do Novo Testamento, os escritores seguem 
uma seqüência dando remetente e destinatário, saudações e expres
sões de gratidão. Mesmo que João não coloque as saudações, ele dá 
o remetente e o destinatário e uma palavra de elogio para declarar sua 
grande alegria.1

Observe que João usa o passado nessa frase para indicar que já 
faz algum tempo que ele sentiu essa alegria.

b. “Quando alguns irmãos vieram me contar sobre sua fidelidade 
à verdade”. O original grego indica que os irmãos vinham até João 
com freqüência para testificar do amor e fidelidade de Gaio.

Quem são esses irmãos? No versículo 5, João elogia Gaio: “Você 
é fiel naquilo que está fazendo pelos irmãos, mesmo que eles sejam 
estrangeiros para você”. E, no versículo 8, ele incentiva Gaio a “aco
lher esses irmãos”. Eles são missionários itinerantes que visitaram 
Gaio e na casa do qual ficaram hospedados. Eles também tinham 
visitado Diótrefes que, ao contrário de Gaio, recusou-se a recebê-los 
(v. 9). Então, eles foram até João expressando elogios entusiasrpados 
sobre Gaio e desaprovação sobre Diótrefes. Na casa de Gaio, experi
mentaram a prova do amor cristão que, na New International Version, 
é traduzida como “fidelidade à verdade”.

c. “Como você continua a andar na verdade”. Gaio seguiu o exem
plo de Jesus (lJo 2.6) e, assim, correspondeu às expectativas de João 
quanto a seu amigo. João, portanto, o chama de amigo amado e “a 
quem amo na verdade” (v. 1).

d. “Não tenho maior alegria do que ouvir que meus filhos estão 
andando na verdade”. João repete a palavra alegria, mas dá a ela 
uma qualidade com o adjetivo maior. O autor regozijou-se ao ouvir 
que Gaio anda na verdade. Sua alegria é ainda maior quando fica sa
bendo que, além disso, muitos cristãos estão fazendo a mesma coisa.

1. O termo alegria aparece três vezes nas epístolas de João (lJo  1.4; 2Jo 12; 3Jo 4). 
O verbo grego traduzido como regozijar-se aparece duas vezes nas epístolas de João 
(2Jo 4; 3Jo 3).
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João fala de “filhos” não no sentido físico de descendência, mas 
no sentido de nascimento espiritual. De maneira semelhante, Paulo 
escreve aos crentes de Corinto e diz: “Pois eu pelo evangelho vos 
gerei em Cristo Jesus” (ICo 4.15; G1 4.19). O termo filhos incluiu 
Gaio -  o amigo de João -  e todos os cristãos que vieram a conhecer a 
verdade por meio da pregação e do ministério de ensino do apóstolo.

Por que esses filhos espirituais dão alegria a João? Porque estão 
andando na verdade, isto é, estão andando pelo caminho da vida à 
luz da Palavra de Deus (lJo 1.7; 2.9). Eles obedecem aos seus man
damentos e refletem a bondade e a graça de Deus. Em resumo, eles 
são filhos da luz.

Palavras, frases e construções do grego em 3,4

Versículo 3
èpxO|i,évcov à5eÃ(j)(DV -  a construção genitiva absoluta junto 

com o particípio presente indica uma ocorrência que se repete.
ao\) TT| áÀr|í>£Ía -  o caso genitivo aou (você) é objetivo 

(a verdade que o afeta), e não subjetivo (a verdade que lhe pertence).

Versículo 4
lieiÇoxépav xomcov -  o adjetivo é uma comparação dupla (|ieí 

Çcov, maior) que literalmente significa “mais maior”. O pronome xori 
XCOV é plural, pois o plural, algumas vezes, substitui o singular.2

iva áKorico -  o propósito da oração é equivalente ao infinitivo 
articular no caso genitivo xoi) óocorieiv.3

B. Um Relato Agradável
5-8

Depois de um tributo geral a Gaio, João menciona agora a hospi
talidade e o amor que Gaio demonstrou para com os missionários iti
nerantes. João expressa sua reação ao relato positivo que recebeu.

2. Consultar A. T. Robertson, A Grammar ofthe Greek New Testament in the Light of 
Historical Research (Nashville: Broadman, 1934), p. 704.

3. Consultar Alfred Plummer, The Epistles o f  St. John, Cambridge Greek Testament 
for Schools and Colleges Series (Cambridge: At the University Press, 1896), p. 145.
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1. Fidelidade e amor
5,6

5 Caro amigo, você é fiel naquilo que está fazendo pelos 
irmãos, mesmo que eles sejam estrangeiros para você. 6 Eles 
contaram à igreja sobre o seu amor. Você faz bem em encami
nhá-los de um modo digno de Deus.

a. Tratamento. Mais uma vez, João se dirige a Gaio com o termo 
de tratamento caro amigo (ver vs. 1,2). Ele louva seu amigo por sua 
conduta fiel, pois Gaio deu prova visível de estar andando na verdade.4 
João ouviu dos missionários itinerantes que Gaio os recebeu como 
irmãos espirituais e lhes ofereceu hospedagem e alimento. João elogia 
Gaio por sua fidelidade para com os irmãos.

b. Hospitalidade. Gaio abriu não apenas o seu coração para os 
irmãos, mas também a sua casa. Ele ofereceu hospitalidade aos ir
mãos “mesmo que eles sejam estrangeiros para você”. O termo es
trangeiros nesse contexto significa que os irmãos vinham de outros 
lugares e não eram conhecidos de Gaio.

Em obediência aos ensinamentos das Escrituras,5 Gaio cuida dos 
viajantes. “No mundo antigo, muitas portas se abriam para um mensa
geiro da nova aliança e, assim, o anfitrião era abençoado”.6 O missio
nário itinerante dependia da hospitalidade dos outros crentes. Por isso, 
Paulo pede a Filemon que prepare um quarto de hóspedes para ele 
(Fm 22). O autor do Didaquê (Ensinamento dos Doze Apóstolos), 
que reflete as práticas sociais e eclesiásticas do século l e, afirma:

Que todo Apóstolo que vem até vós seja recebido como o Se
nhor, mas que ele não fique mais do que um dia ou, se necessá
rio dois; porém, se ficar três dias, ele é um falso profeta.7

4. Ver Raymond E. Brown, The Epistles o f John, Anchor Bible Series (Garden City, 
N.Y.: Doubleday, 1982), vol. 30, p. 708.

5. Eis algumas passagens do Antigo Testamento (Gn 18.1-8; 19.1-3; 2Sm 12.4; Jó 31.32) 
e do Novo Testamento (Mt 25.31-46; Lc 11.5-8; At 10.6; 16.15; Rm 12.13; Hb 13.2).

6. Hans Bietenhard, NIDNTT, vol. 1, p. 690. Ver também Gustav Stãhlin, TDNT, 
vol. 5, p. 22.

7. Didaquê 11.4,5 (LCL). Consultar lClemente 1.2, onde o autor elogia os membros 
da igreja de Corinto por sua hospitalidade.
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c. Elogio. Os missionários contaram aos membros da igreja, in
cluindo ao apóstolo João, a hospitalidade e cuidado de Gaio.8 Não vem 
ao caso se relataram isso uma vez durante sua visita ou com mais 
freqüência. As notícias sobre os atos de amor cristão de Gaio é que 
são importantes.

João exorta Gaio a continuar cuidando dos viajantes que são men
sageiros do evangelho de Cristo. Diz: “Você faz bem em encaminhá- 
los de um modo digno de Deus”. A frase você faz bem é uma forma 
educada de pedir, semelhante à expressão por favor.9 A instrução de 
João para encaminhá-los significa que depois que Gaio tiver oferecido 
hospedagem, deve dar aos irmãos comida, dinheiro e, possivelmente, 
companheiros de viagem para sua jornada (ver Tt 3.13).10 João acres
centa que Gaio deve fazê-lo “de um modo digno de Deus”, ou seja, 
deve oferecer esse serviço de modo que Deus seja louvado (compa
rar com Cl 1.10; Fp 1.27; lTs 2.12).

Considerações práticas em 5,6

Na maioria das igrejas, durante o culto de domingo, os crentes 
participam do culto dando suas ofertas. Eles o fazem de acordo com 
as palavras de Paulo, “porque Deus ama a quem dá com alegria” 
(2Co 9.7). Para alguns, porém, o ato de contribuir é um desencargo de 
consciência. Pensam que deram alguma coisa para Deus e assim cum
priram sua obrigação. Esquecem-se de que Deus deseja que façamos 
nossas ofertas no contexto do amor.

Quando damos nossas ofertas, devemos oferecer também nossas 
orações pelas pessoas que irão recebê-las, para que elas possam ser 
abençoadas. É nossa tarefa cuidar das pessoas, pois elas precisam de 
nosso amor. As pessoas são prioritárias em relação às ofertas. “Por 
isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, mas 
principalmente aos da família da fé” (G1 6.10).

8. Nas três epístolas, João usa a expressão igreja três vezes (3Jo 6,9,10). A palavra não 
aparece no Evangelho de João e é usada 20 vezes em Apocalipse.

9. Consultar I. Howard Marshall, The Epistles ofJohn, New International Commentary 
on the New Testament Series (Grand Rapids: Eerdmans, 1978), p. 85; Ver também 
Brown, The Epistles o f  John, p. 792.

10. Consultar Bauer, p. 709.
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Palavras, frases e construções do grego em 5,6

Versículo 5
ÍUCJTÒV JtOteiç -  literalmente, essas palavras significam “estás 

fazendo uma coisa fiel”. Mas João está mais interessado no caráter 
de Gaio do que no trabalho que ele realiza.

èpyáari -  essa é a segunda pessoa do singular do subjuntivo 
médio aoristo do verbo èpyáÇoiiai (eu trabalho). O aoristo é consta- 
tivo. “Ele toma um acontecimento e, independente de sua duração, 
reúne-o num único todo”.11

Versículo 6
7Up07Ué|!t|/aç -  do verbo Jtp07téfJ,7tCD (ajudo na jornada de al

guém), a ação do aoristo é simultânea àquela do verbo principal, 
ítoiljaeiç (você fará).12

2. Mostrem hospitalidade
7,8

7 Foi por amor ao Nome que eles saíram, sem receber aju
da alguma dos pagãos. 8 Devemos, portanto, mostrar hospita
lidade para com tais homens, para que possam trabalhai/ em 
conjunto pela verdade.

a. Causa. João indica que missionários puseram-se a caminho de 
outros lugares onde proclamaram o nome do Senhor Jesus Cristo. 
Esses mensageiros eram comissionados pela igreja para levar o evan
gelho. João usa o termo Nome (At 5.41; Tg 2.7; lJo 2.12; 3.23).13 Em 
obediência a Jesus Cristo eles deixavam casa e família a fim de viajar 
para outras regiões. Eles sabiam que Jesus os havia enviado, ele sem 
dúvida iria suprir suas necessidades (usar como referência Mt 10.9,10; 
Mc 6.8; Lc 10.4).

11. H. E. Dana e Julius R. Mantey, A Manual Grammar ofthe Greek New Testament 
(Nova York: Macmillan, 1967), p. 196.

12. Consultar Robertson, Grammar, p. 861.
13. Na igreja primitiva, os cristãos usavam com freqüência a palavra Nome para referir- 

se a Jesus Cristo. Ver, por exemplo, a epístola de Inácio aos Efésios 3.1 “Pois mesmo sendo 
prisioneiro por causa do Nome, ainda não sou perfeito em Jesus Cristo” (LCL).
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Os missionários recusavam-se a aceitar ajuda de pessoas que nunca 
tinham ouvido a Palavra de Deus. João chama essas pessoas de “pagãs” 
(NTV). Os missionários não queriam prejudicar a obra do evangelho de 
Cristo. Sabiam que, se aceitassem a ajuda de descrentes, ficariam expos
tos à acusação de que pregavam por dinheiro (ICo 9.12). Assim, João 
ensina que os missionários devem receber ajuda da igreja (v. 8).

b. Ajuda. “Devemos, portanto, mostrar hospitalidade para com 
tais homens”. João faz um contraste entre os pagãos e os crentes. Os 
gentios não têm obrigação de ajudar os missionários, mas, de acordo 
com Jesus (Lc 10.7; ICo 9.14; lTm 5.18), os crentes têm. Assim, 
João afirma enfaticamente que devemos demonstrar hospitalidade para 
com os mensageiros da Palavra de Deus. Essa passagem mostra um 
sutil jogo de palavras no grego que, mesmo em nossa língua, é revela
dor. Os missionários nada recebem dos pagãos, pois os crentes rece
beram a responsabilidade de sustentá-los.14 Os crentes atentam às 
palavras de Jesus: “Quem recebe um profeta, no caráter de profeta, 
receberá o galardão de profeta; quem recebe um justo, no caráter de 
justo, receberá o galardão do justo” (Mt 10.41).

“Para que possam trabalhar em conjunto pela verdade”. Uma ou
tra tradução diz: “para nos tomarmos cooperadores com a verdade” 
(NASB, itálico nosso). A palavra verdade foi personificada (compa
rar com v. 12) para que possamos trabalhar com a verdade como 
iguais? Dificilmente. Mas se dizemos que João nos exorta a trabalhar 
com os missionários pela verdade, então nossa interpretação é apoia
da por evidências bíblicas. Paulo, por exemplo, envia as saudações de 
três companheiros (Aristarco, Marcos e Jesus, conhecido por Justo) à 
igreja de Colossos. Diz: “Os quais são os únicos da circuncisão que 
cooperam pessoalmente comigo pelo reino de Deus” (Cl 4.11; itálico 
nosso; ver também 2Co 8.23).15 João, portanto, está nos pedindo para 
ajudar missionários em sua obra de propagar a verdade, ou seja, o 
evangelho de Cristo.

14. Consultar Plummer, The Epistles o f  St. John, p. 148.
15. Há uma construção semelhante em ICoríntios 3.9. Uma tradução literal desse texto 

é: “Pois somos companheiros de trabalho de Deus”. Alguns tradutores entendem que o 
caso genitivo significa “Somos companheiros de trabalho com Deus” (JB). Outros são da 
opinião de que o uso da preposição com é muito presunçoso. Preferem dizer: “Somos 
companheiros de trabalho para  Deus” (RSV).
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Palavras, frases e construções do grego em 7,8

Versículo 7
Ãailpótyoineç -  de Ãa|J.póa>co (eu tomo, recebo), o particípio 

presente ativo é durativo. Além disso, o uso do particípio presente 
revela que a regra de não aceitar ajuda dos gentios estava em voga. O 
particípio denota modo.

Versículo 8
Ò()>ê ÍÃO|líEV -  o verbo ò(j>£ÍÃCD (eu devo) sugere obrigação. A 

palavra Sei (é necessário), por outro lado, tem conotação de necessi
dade. “A primeira é moral e a segunda é, por assim dizer, uma neces
sidade física”.16

f)7toX,a|lfJái>ElV -  a tradução literal desse presente do infinitivo é 
“receber alguém sob o mesmo teto”.

TT| òíX.T|riela -  o caso dativo é de vantagem e significa “por” ou 
“em favor de”.17

9 Escrevi para a igreja, mas Diótrefes, que gosta de ser o primeiro, não quer 
saber de nós. 10 Assim , se  eu for aí, chamarei a atenção para o  que e le  está fazen
do, intrigando m aliciosamente sobre nós. Não satisfeito com  isso, ele  se recusa a 
receber os irmãos. Ele também im pede aqueles que querem recebê-los e  coloca-os 
para fora da igreja.

III. Diótrefes é Reprovado
9,10

A. Uma Carta Rejeitada 
9

Depois de exortar e elogiar Gaio, João chega ao cerne da questão: 
sua descrição de Diótrefes. João se alegra por Gaio estar andando na

16. John Albert Bengel, Gnomon ofthe New Testament, ed. Andrew R. Fausset, 7a ed., 
5 vols. (Edimburgo: Clark, 1877), vol. 3, p. 282.

17. A tradução geralmente favorece o dativo de vantagem (consultar ASV, GNB, JB, 
NIV, NKJV).
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verdade, mas, em Diótrefes, João vê uma pessoa completamente opos
ta. Diótrefes é presunçoso e orgulhoso. Observe que, apesar de João 
descrever Diótrefes como uma pessoa arrogante, ele evita julgá-lo. 
Ao invés disso, João lhe diz que visitará a igreja.

9 Escrevi para a igreja, mas Diótrefes, que gosta de ser o 
primeiro, não quer saber de nós.

Não temos como afirmar se a carta que João menciona é sua 
segunda epístola. Supomos que, além das três epístolas de João que 
existem até hoje, ele tenha escrito pelo menos mais uma carta. Essa 
carta, porém, não foi preservada. Se João de fato se refere à segunda 
epístola, então o conteúdo desses dois documentos não é correspon
dente. A segunda epístola de João trata dos ensinamentos de falsos 
profetas, mas sua carta para Gaio não é uma admoestação a Diótre
fes por estar espalhando falsas doutrinas. Na verdade, João admoesta 
Diótrefes por causa de seu comportamento na igreja. Por isso, cre
mos que essa questão impede que identifiquemos os dois documentos.

João escreveu uma carta para a igreja à qual pertence Diótrefes. 
Podemos supor que “a igreja” de Gaio seja uma outra congregação.18 
No original, João diz: “Escrevi alguma coisa à igreja”. Ao usar o 
termo alguma coisa, João reduz a importância da carta.

Sabemos pouco sobre Diótrefes. Seu nome significa “filho adoti
vo de Zeus”,19 o que sugere que ele seja de descendência grega. Ele 
é um líder na igreja local e, de modo egoísta, tira vantagem de sua 
posição de liderança. João escreve que Diótrefes “gosta de ser o pri
meiro”. Ao invés de servir à igreja, essa pessoa orgulhosa é egoísta e 
recusa-se a reconhecer a autoridade superior. Ele próprio deseja go
vernar a igreja. Assim, Diótrefes rejeita a supremacia apostólica de 
João. Ele age de maneira contrária à instrução de Jesus: “Quem qui
ser tomar-se grande entre vós, será esse o que vos sirva; e quem 
quiser ser o primeiro entre vós, será vosso servo” (Mt 20.26,27). Co
incidentemente, apesar de João se apresentar como “o presbítero” 
(v. 1), ele exerce autoridade superior àquela de um presbítero.

18. Consultar C. H. Dodd, The Johannine Epistles, Moffatt New Testament Commentary 
Series (Nova York: Harper and Row, 1946), p. 161; Marshall, The Epistles ofjohn, p. 89.

19. Thayer, p. 152.
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João menciona que Diótrefes “não quer saber de nós”. Observe 
que ele usa o pronome nós, possivelmente para incluir os amigos que 
enviam saudações a Gaio. Talvez alguns desses amigos fossem líderes 
com autoridade (comparar, por exemplo, o uso da primeira pessoa do 
plural nós e nos em lJo 1.1-5). Diótrefes, porém, recusa-se a atender 
ao conselho de João, ignora sua correspondência e ultrapassa os limites 
da comunhão cristã. E, se João tem a intenção de fazer-lhe uma visita, 
Diótrefes não irá recebê-lo. Diótrefes age assim não por causa de uma 
discussão doutrinária, mas por causa de sua ambição pessoal.

Palavras, frases e construções do grego em 9

éYfXX\|/a -  apesar de João usar o verbo no tempo aoristo algu
mas vezes (2.13,14 [duas vezes], 21,26; 5.13), nesse versículo não se 
trata de um aoristo epistolar. É o passado simples, pois João se refere 
a uma carta anterior que havia escrito.

Tf! èK K À,T|aía -  o artigo definido, com o substantivo (ver v. 10), 
indica a igreja à qual pertencia Diótrefes.

a-òxcov -  o caso genitivo é objetivo, e não subjetivo.
_ _

B. A Advertência de João 
10

10 Assim, se eu for aí, chamarei a atenção para o que ele está 
fazendo, intrigando maliciosamente sobre nós. Não satisfeito com 
isso, ele se recusa a receber os irmãos. Ele também impede 
aqueles que querem recebê-los e coloca-os para fora da igreja.

Ao escrever a breve declaração “se eu for af’, João informa Dió
trefes sobre sua visita que está para acontecer, mas não dá detalhes 
sobre quando irá chegar. João pretende visitar a congregação para cha
mar a atenção sobre o comportamento de Diótrefes. Indiretamente, ele 
faz um contraste entre as obras de Gaio (v. 5) e as de Diótrefes. Gaio 
aplica o princípio do amor a Deus e ao próximo; Diótrefes é adepto do 
princípio do amor egoísta. João cita as obras de Diótrefes:
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a. “Intrigando maliciosamente contra nós”. Isto é, Diótrefes está 
fazendo acusações injustificáveis contra João e seus companheiros, pois 
não aceita a autoridade apostólica de João. Assim, procura enfraquecer 
João ao fazer fofocas maliciosas. Na verdade, a palavra fofoca em 
grego descreve bolhas que aparecem momentaneamente e desapare
cem. São inúteis. O termo maliciosas, portanto, deixa implícito que as 
palavras maldosas de Diótrefes são completamente vazias e sem senti
do (consultar lTm 5.13). Ainda assim, a ofensa é uma evidente viola
ção do mandamento claro de Deus: “Não darás falso testemunho con
tra o teu próximo” (Êx 20.16; Dt 5.20). Líder de uma congregação 
local, Diótrefes é condenado como transgressor da lei de Deus.

b. “Não satisfeito com isso, ele se recusa a receber os irmãos”. 
Não só as palavras de Diótrefes são maldosas como seus atos são 
igualmente repreensíveis. Ele intencionalmente contraria as regras de 
hospitalidade cristã ao se recusar a receber missionários enviados para 
proclamar o evangelho. Ao negar-lhes abrigo e comida, ele impede o 
avanço da Palavra de Deus. Diótrefes está servindo de obstáculo 
para os planos e propósitos de Deus e, conseqüentemente, está sujeito 
à ira divina.

c. “Como impede os que querem recebê-los”. Diótrefes vai ainda 
mais longe e impede que os membros da igreja demonstrem hospitali
dade para com os missionários itinerantes. Inferimos que ele está ten
tando proibir os crentes de receber missionários e procurando puni-los 
por abrir suas portas para os servos de Deus.

d. “E coloca-os para fora da igreja”. Diótrefes coloca uma esco
lha diante do crente: ou toma seu partido contra João ou recebe os 
missionários e é expulso. Uma situação paralela a essa é a expulsão 
do homem cego de nascença (Jo 9.1-34).

Palavras, frases e construções do grego em 10

èàu èÃfroo -  a oração condicional com o subjuntivo aoristo 
èXúco (de épxo|J.ai, eu venho) expressa probabilidade.

'üTCOfLvrjcrCO -  o futuro ativo do verbo í)7tO|Il|J.1/f|OX,tt) (eu faço 
lembrar) não tem um objeto direto. Supomos que João fará a igreja 
lembrar-se de algo durante sua visita.
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KCDÃtíei e èKfkxÀ,Ã£l -  esses dois verbos no indicativo presen
te ativo podem ser conotativos (“ele procura impedir e expulsa”).

Comentários adicionais

A questão que vem chamando a atenção dos estudiosos é: “Por 
que João informa Gaio sobre Diótrefes se os dois são membros da 
mesma congregação e ocupam cargos de liderança?” Tendo em vista 
que possuímos apenas provas circunstanciais, concluímos que, com a 
morte dos apóstolos na segunda metade do século Ia, surgiu uma dis
puta pelo poder dentro da igreja.

Gaio submeteu-se à autoridade do apóstolo João, mas Diótrefes 
queria uma posição de liderança para si e, portanto, rejeitava qualquer 
autoridade de pessoas de fora da sua congregação. Ele não queria 
acolher João e seus companheiros, pois desejava ser o primeiro na 
igreja. I. Howard Marshall conclui: “É possível que Gaio fosse mem
bro de uma igreja vizinha, pois, de outro modo, seria estranho João 
contar-lhe aquilo que ele já devia estar sabendo”.20

11 Caro amigo, não imite o que é  mau, porém o que é bom. Aquele que faz o que 
é bom é de Deus. Aquele que faz o que é mau não viu Deus. 12 Demétrid é elogi
ado por todos -  até mesmo pela própria verdade. Também falamos bem dele, e você  
sabe que nosso testemunho é verdadeiro.

IV. Exortação e Recomendação 
11,12

Primeiro João diz a Gaio para fazer o que é bom e não imitar as 
obras más, supostamente aquelas de Diótrefes. Em seguida, mencio
na Demétrio como um exemplo de boa conduta.

11 Caro amigo, não imite o que é mau, porém o que é bom. 
Aquele que faz o que é bom é de Deus. Aquele que faz o que é 
mau não viu Deus.

20. I. Howard Marshall, “John, Epistles o f ’, ISBE, vol. 2, p. 1095.
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a. Exortação. Em quatro ocasiões nessa breve carta, João usa o 
termo caro amigo quando se dirige a Gaio (vs. 1,2,5,11). Em três 
ocasiões, João lhe pede algo diretamente. Aqui, ele o encoraja a “não 
[imitar] o que é mau, porém o que é bom”. João não está dizendo que 
Gaio está seguindo o exemplo de Diótrefes. Pelo contrário, está enfa
tizando a última parte de sua exortação, “imite... o que é bom”. E, 
assim, por meio do contraste, João deixa implícito que Gaio não deve 
imitar o que é mau.21

“Aquele que faz o que é bom é de Deus”. A pessoa que continua 
a obedecer aos preceitos de Deus tem sua origem espiritual em Deus 
e é seu filho. Como sabemos que somos filhos de Deus? Em sua 
primeira epístola, João apresenta a norma para determinar a diferen
ça entre os filhos de Deus e os filhos do diabo: “Aquele que não faz o 
que é certo não é um filho de Deus” (3.10). Assim, qualquer um que 
continua a praticar o mal, como por exemplo Diótrefes, ainda não viu 
ou não conhece Deus (comparar com lJo 3.6). O crente vê Deus em 
Jesus Cristo. Como Jesus disse a Filipe: “Quem me vê a mim, vê o 
pai” (Jo 14.9; ver também 1.18). Quando um cristão vê Deus, ele tem 
comunhão com Jesus Cristo (lJo 1.3).

12 Demétrio é elogiado por todos -  até mesmo pela pró
pria verdade. Também falamos bem dele, e você sabe que nos
so testemunho é verdadeiro.

b. Recomendação. Ao longo de suas epístolas, João utiliza o re
curso literário do contraste. Depois de descrever as obras más de 
Diótrefes, João agora apresenta Demétrio, sendo que é “elogiado por 
todos”. Essa pessoa, portanto, é bem conhecida e não precisa de mais 
apresentações. Apesar de os primeiros leitores da epístola de João 
conhecerem bem Demétrio, não temos nenhuma outra informação 
sobre ele, além daquilo que João diz no versículo 21. Não temos, por 
exemplo, nenhuma evidência de que Demétrio, o ourives de Efeso 
(At 19.24), era convertido e havia se tomado um cristão exemplar.

Por que João menciona Demétrio? O apóstolo fala dele por causa 
dos relatos favoráveis que ouvia sobre ele. Observe que João afirma

21. O verbo grego imitar aparece quatro vezes no Novo Testamento (2Ts 3.7 [exem
plo], 9 [modelo]; Hb 13.7; 3Jo 11).
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a mesma coisa três vezes: todos lhe dão testemunho, a verdade lhe dá 
testemunho e o próprio João lhe dá testemunho. Demétrio era uma 
pessoa que havia conquistado o respeito da comunidade cristã em 
geral. Não temos como saber o que era dito sobre ele ou exatamente 
com o que ele trabalhava.

“Até mesmo pela própria verdade”. Qual o significado do substan
tivo verdade? O contexto não pede que ele seja identificado com Deus 
(Jo 17.3), com Jesus (Jo 14.6), nem com o Espírito (lJo 5.6). Tendo em 
vista que João escreve sobre os que “andam na verdade” (v. 4), isto é, 
na verdade do evangelho de Cristo, inferimos que Demétrio vivia de 
acordo com os mandamentos da Palavra de Deus, de modo que sua 
vida demonstrava evidências claras da verdade (lJo 2.8).

‘Também falamos bem dele, e você sabe que nosso testemunho é 
verdadeiro”. Nesse versículo, o uso do pronome nós é, provavelmen
te, editorial. João usa o plural para referir-se a si mesmo e o faz com 
ênfase: “Nós também falamos bem dele”. Ele assegura a Gaio que o 
testemunho que escreveu sobre Demétrio é verdadeiro (comparar com 
Jo 19.35), pois ele o conhece pessoalmente. Gaio, portanto, pode con
fiar plenamente em João.

Palavras, frases e construções do grego em 11,12'

Versículo 11
(Xt) ixifiot) -  essa é a segunda pessoa do imperativo presente do 

verbo |llJléo|J.OCi (eu imito). E precedida da partícula negativa |IT) 
(não). A ênfase é colocada não sobre o termo XÒ KOCKÓV (o mal), mas 
sobre o termo XÒ òcyccdóv (o bem) que está no final da frase.

OV>X ècópoCKev -  o tempo perfeito com o negativo o\)% (não) 
significa que aquele que faz o mal nunca viu Deus no passado e, con
seqüentemente, nem no presente.

Versículo 12
|j,e[iapxripr|xai -  o tempo perfeito passivo do verbo papxvpé 

co (eu testifico) indica uma ação que ocorreu anteriormente, mas que 
continua até o presente.
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f)Jtó -  essa preposição rege o caso genitivo ro&TCOTi (todos) e 
àÃ rpM aç (verdade). A construção gramatical é de genitivo do agente.

13 Tenho muito a escrever para você, mas não quero fazê-lo com  pena e tin
ta. 14 Espero vê-lo em  breve e  conversaremos face a face. 15 A  paz seja com
você. Os amigos aqui enviam suas saudações. Saúde aos amigos daí, nome por nome.

V. Conclusão 
13-15

13 Tenho muito a escrever para você, mas não quero fazê- 
lo com pena e tinta. 14 Espero vê-lo em breve e conversare
mos face a face.

Esses dois versículos são quase idênticos à conclusão da Segunda 
Epístola de João (v. 12). As diferenças pequenas não alteram o sig
nificado dos comentários de conclusão. Sua similaridade, porém, mos
tra que João escreveu essas duas epístolas aproximadamente na 
mesma época.

É discutível o motivo pelo qual João não se delongou mais nessa 
carta. A razão pode ser que João desejava tratar os assuntos numa 
conversa pessoal, e por isso não correria o risco de criar qualquer 
mal-entendido. Além disso, a questão de Diótrefes era delicada e pre
cisava ser tratada pessoalmente.

João expressa a esperança de poder encontrar-se com Gaio em 
breve. Ele não dá detalhes sobre o lugar de destino e a data, pois estes 
não são importantes para o destinatário. O termo breve deve bastar. 
Quando os dois amigos se encontrarem, conversarão “de viva voz” 
(comparar com Nm 12.8).

15 A paz seja com você. Os amigos aqui enviam suas sauda
ções. Saúde aos amigos daí, nome por nome.

O texto grego marca as saudações com o versículo 15 e muitos 
tradutores e comentaristas fazem o mesmo. Outros, porém, tomam as 
saudações parte do versículo 14.

“A paz seja com você”. A saudação é o equivalente ao hebraico 
shalom, que é usado tanto para “olá” como para “adeus”. Jesus e os



3 JOÃO 1.15 535

apóstolos empregam a saudação e dão a ela um significado de Novo 
Testamento (Jo 20.19,21,26; G16.16; Ef 6.23; lPe 5.14). Conseqüen
temente, aqueles que recebem a saudação têm a paz de Deus em 
Jesus Cristo (Fp 4.7). A saudação de João é especialmente para Gaio, 
pois o pronome você é singular.

Jesus chama seus discípulos de “amigos” (Jo 15.13-15), mas a 
comunidade cristã prefere usar os termos irmãos e irmãs. João se
gue o exemplo de Jesus ao chamar os destinatários de “amigos”. Ele 
envia a saudação de amigos que estão ao seu redor para os amigos 
que receberão a carta. Na verdade, João acrescenta um toque pesso
al; diz a Gaio: “Saúde aos amigos, nome por nome”. João, portanto, 
deixa implícito que a epístola se dirige não apenas a Gaio, mas a todos 
os membros da congregação.

Palavras, frases e construções do grego em 13,14

Versículo 13
ei% OV -  o tempo imperfeito do verbo é%C0 (eu tenho) mostra que 

João tinha a intenção de escrever mais, porém mudou de idéia.
KaÃóqJOt) -  “junco”. Alfred Plummer observa que “as penas não 

começaram a ser usadas antes do século 5Q”.22 ‘

Versículo 14
íôeiv -  o infinitivo aoristo de óptko (eu vejo) indica que a visita 

de João será um único acontecimento.

Resumo de 3 João

Depois de escrever o remetente e o destinatário, João elogia Gaio, 
a quem chama de “querido amigo”. Ele expressa o desejo de que Gaio 
receba bênçãos físicas bem como espirituais. João o elogia, pois rece
beu um relato sobre a fidelidade de Gaio à verdade, especialmente

22. Plummer, The Epistles ofSt. John, p. 152.
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mostrando hospitalidade para com os missionários itinerantes. João o 
encoraja a continuar a fazê-lo.

João informa Gaio sobre o caráter e as ações repreensíveis de 
Diótrefes, que falou mal do apóstolo e impediu membros da congrega
ção de oferecerem comida e abrigo para os missionários. João instrui 
Gaio a não seguir o mau exemplo, mas a imitar aquilo que é bom. 
Assim, ele menciona Demétrio, do qual fala-se bem  na igreja.

A epístola tem um a breve conclusão com  informações sobre um a 
futura visita de João e saudações de amigos para amigos.
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536.37 — 477
538 — 357
539 — 313n9
5.45 — 395n6 
63  — 311n4
6.27 — 313n9
6.33 — 378
6.37 — 469n8
6.39 — 469n8
6.40 — 313n9, 378
6.47 — 313n9, 378
6.54 — 313n9, 378 
6.56 — 426
6.63 — 473
6.68 — 313n9
6.69 — 371
7.4 — 456
7.5 — 18, 39
7.13 — 456
7.16 — 512
7.26 — 424, 456

7.35 — 16, 41 .
7.38 — 186nl4
8.4 — 409
8.12 — 292, 321
8.29 — 424
8.34 — 403
8.36 — 87
8.37-41 — 132n46
8.44 — 403, 413, 460n49
8.47 — 362, 436, 441
8.55 — 460n49
9.1-34 — 530
10.11 — 414
10.15 — 414
10.17,18 — 414
10.24 — 456
10.27 — 441
10.28 — 313n9
11.14 — 456
11.24 — 215
11.25 — 312, 492, 494
11.45 — 311n4
11.54 — 456
12.13 — 509
12.25 — 313n9
12.28 — 478
12.31 — 274, 403, 440, 492
12.35 — 265, 351
12.48 — 215
12.50 — 313n9
13.14 — 427
13.15 — 228 /
13.17 — 87
13.33 — 333nl
13.34 — 265, 345, 409, 426, 

461n50, 506
14—17 — 294
14.6 — 236,312,378,417,426, 

480, 493, 494, 533
14.9 — 321, 532
14.13 — 484
14.13,14 — 182, 424
14.15 — 467
14.16 — 266, 338
14.17 — 442
14.23 — 341
14.26 — 266, 338, 380
14.30 — 274, 430, 492
15.1-6 — 368
15.7 — 484n33
15.9-11 — 342nl4
15.10 — 467
15.12 — 409, 426, 461n50
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15.13 — 414 2.12 — 57
15.13-15 — 535 2.13 — 57
15.14,15 — 317 2.17 — 215, 365
15.17 — 426 2.22 — 72
15.18 — 411 3.6 — 240
15.26 — 266, 338, 474 3.14 — 334, 371
16.2,3 — 392 3.16 — 50
16.7 — 266, 338 4.13 — 424
16.11 — 274, 403, 492 4.20 — 311
16.13 — 380 432 — 178
16.24 — 265, 484n33, 486 4.32-37 — 315
16.25 — 456 43435 — 213
16.26 — 486 436 — 72
16.29 — 456 5.15,16 — 240
16.33 — 440, 469 5.27 — 109
17.2 — 313n9, 469n8 531 — 451
173 — 299, 313n9, 378, 413, 5.41 — 525

468, 493, 533 6.1-6 — 92
17.9 — 488 7.2 — 100
17.12 — 491 7.17 — 225
17.14 — 92 7.52 — 229
17.15 — 491 8.1 — 16, 30, 41, 44
17.16 — 185 8.31 — 486
17.18 — 185, 363 9.34 — 240
17.20,21 — 378 10.6 — 523n5
17.21 — 493 10.34 — 99
17.21-23 — 426 10.38 — 371
18.19 — 512nl5 10.42 — 117
18.20 — 456 11.19 — 16, 30, 41
19.6 — 33 11.2930 — 108
19.25 — 17 11.30 — 239
19.34 — 473 12.1,2 — 40
19.35 — 533 12.2 — 17
20.4 — 461 12.5-10 — 245
20.5 — 86n64 12.17 — 17, 18, 41
20.19 — 535 12.23 — 30, 215
20.20 — 311 13.1 — 147n2
20.21 — 535 13.23 — 451
20.25 — 311 13.26 — 45
20.26 — 535 13.38 — 354
20.27 — 311 14.5 — 157
20.29 — 317 14.8-10 — 240
20.31 — 480, 482, 483 14.15 — 246 

14.23 — 239
Atos 15 — 31
1.7 — 366 15.13 — 17, 18, 20
1.13 — 17, 40 15.13-21 — 41
1.14 — 18 15.13-29 — 19
1.21,22 — 310 15.14 — 19
1.22 — 275 15.17— 110
1.23 — 39 15.23 — 19, 42, 43
2.5 — 41, 57 15.29 — 494
2.9-11 — 41 16.15 — 523n5

16.18 — 240
16.19 — 109
16.36 — 123
17.28 — 343 
1730 — 206
18.12 — 109
18.21 — 203
19.23-41 — 494
19.24 — 282, 532
19.29 — 281, 519
20.4 — 281, 519
20.17 — 239n38
20.28 — 15, 239, 239n38
21.18 — 17, 18, 239
21.18.19 — 41
23.26 - 42, 43
24.27—26.32 — 20
26.5 — 94
26.7 — 15
26.27 — 124 
27 — 151
28.8,9 — 240

Romanos
1.1 — 41n3
1.7 — 42n5, 502n5, 503
1.8 — 504
1.16 — 83
1.17— 131 
134 — 178
1.29 — 187
2.4 — 223
2.5 — 215
2.11 — 99, 112
2.15 - 104
3.1-12 — 147n3
3.4 — 460n49
3.12 — 326
3.16 — 195
3.19,20 — 147n3
3.23 — 147n3
3.25 — 27, 335, 447
3.28 — 27 
330 — 27, 131 
4 — 27
4.2 — 135 
43 — 27
4.5 — 121
4.8 — 66n33
4.9 — 132
4.12 — 132n46
5.1 — 27, 336
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5.3 — 44 1 Coríntios 16.7 — 203
5.3-5 — 48 1.3 — 502n5 16.15 — 76
5.5 — 451 1.4 — 504 16.16 — 191
6.6 — 193 1.8 — 227 16.19 — 513
6.13 — 179n4 1.14 — 281,519 16.22 — 384
6.19 — 179n4 1.28,29 — 106
6.23 — 71 130 — 53 2 Coríntios
7.5 — 71, 179n4, 245n46 1.31 — 195, 439 1.2 — 502n5
7.10 — 71 2.8 — 100 1.3 — 504
7.13 — 71 2.9 — 186nl4 1.14 — 227
7.22 — 468 2.14 — 166 1.21 — 371
7.23 — 179n4 3.3 — 167 1.21,22 — 380
7.24 — 195 3.9 — 251, 526nl5 2.14-16 — 442
7.24,25 — 193 4.15 — 522 3.18 — 86, 394
8.2 — 87 4.19 — 203 4.12 — 245n46
8.7 — 447 6.9 — 73n45 5.10 — 117
8.15 — 87, 394n4, 457 6.9,10 — 108 5.17 — 76
8.16 — 478 6.15 — 179n4 5.20,21 — 336
8.17 — 392 7.31 — 362 5.21 — 399
8.28 — 68, 107 8.4 — 494 6.6 — 171
8.29 — 394 8.7 — 494 6.7 — 76
8.37-39 — 469 9.12 — 526 6.16 — 494
9.19 — 130 9.14 — 526 7.1 — 395
9.22 — 223 9.24,25 — 67 7.10 — 194
9.29 — 218 10.13 — 70 8.23 — 526
113 — 229n26 11.7 — 460 9.7 — 524
11.16 — 76 11.19 — 67 9.10 — 171
11.19 — 130 11.22 — 108 9.15 — 448
123 — 194 11.30 — 241 10.17 — 195
12.4 — 179n4 12.3 — 122, 435, 453 10.18 — 67
12.4,5 — 179 12.9 — 241 11.2 — 184, 281
12.7 — 147n2 12.12 — 179 11.30 — 206 1
12.9 — 171 12.14 — 179n4 12.5 — 206
12.12 — 223 12.18 — 179n4 12.8,9 — 48
12.13 — 523n5 12.19 — 179n4 12.9 — 206, 242, 428
12.14 — 159 12.20 — 179n4 12.10 — 428
12.18 — 171 12.22 — 179n4 13.7 — 67
12.20 — 514 12.25 — 179n4
13.1-7 — 191 12.26 — 114, 179n4 Gálatas
13.8,9 — 461n50 12.27 — 179 1.3 — 502n5
13.8-10 — 506 12.28 — 241 1.10 — 41n3
13.9 — 112, 197, 426, 448 12.2839 — 147n2 1.13 — 163n29
13.10 — 506 1230 — 241 1.19 — 17, 18
13.11,12 — 227 13.6 — 507 2.2 — 41
13.12 — 225 13.7 — 417 2.9 — 17, 18, 41
14.4 — 198 13.12 — 86 2.12 — 17, 18
14.10-12 — 147 14.23,24 — 102 2.16 — 27
14.18 — 67 15.7 — 17, 18, 39, 42 2.20 — 193, 400
14.23 — 25, 124, 182 15.23 — 384n72 3.6,7 — 132n46
15.5 — 230n27 15.33 — 73n45 3.22 — 147n3
16.5 — 513 15.57 — 469 3.26 — 394n4
16.10 — 67 16.1-3 — 108 4.6 — 394n4
16.23 — 281, 519 16.2 — 422 4.19 — 333nl, 522
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53  — 114 6.23 — 535 5.21 — 434
5.6 — 127 5.23 — 52, 384n72
5.13 — 87 Filipenses 5.27 — 12
5.14 — 112, 197, 448, 461n50, 1.1 — 15, 19nll, 41n3

506 1.2 — 502n5 2 Tessalonicenses
5.16,17 — 361 1.6 — 227 1.1 — 19nll
5.17 — 186nl5 1.10 — 227 1.2 — 502n5
5.19-21 — 108 1.27 — 125, 524 1.5,6 — 224
5.20,21 — 164 2.3 — 170, 194 2.1 — 384n72
5.21 — 187 2.12 — 457 2.2 — 227
5.23 — 163n30, 164 2.16 — 227 2.3,4 — 366, 367
5.24 — 193 2.19 — 203 2.3-8 — 398nll, 437
6.1 — 249 2.24 — 203 2.7 — 245n46
6.7 — 73n45 2.27 — 241 2.8 — 384n72
6.10 — 63,91,93,122,278n35, 3.9 — 27 2.8,9 — 367

524 3.15 — 49 2.16 — 447
6.14 — 193 3.21 — 318, 394 3.7 — 532n21
6.16 — 535 4.4 — 237

4.5 — 170
3.9 — 532n21

Efésios 4.7 — 535 1 Timóteo
1.2 — 502n5 1.2 — 502
1.4 — 106 Colossenses 1.10 — 460n49
1.4,5 — 449 1.2 — 502n5 1.17 — 449
1.11 — 78 1.5 — 76 2.8 — 81
1.13 — 76 1.10 — 524 3.1 — 239n38
2.1 — 411 2.18 — 94 3.2 — 15, 147n2
2.5 — 411 3.4 — 394 3.16 — 313
2 .8 — 125, 136 3.5 — 179n4 4.1 — 166, 434
2.8,9 — 88, 510 3.8 — 81, 82 4.12 — 163n29
2.9 — 125 3.10 — 76, 460 5.13 — 530
3.20 — 245n46 3.16 — 238 5.17 — 239n38
4.11 — 147n2 3.18 — 191 5.18 — 218, 526
4.15 — 507 3.25 — 99, 104 6.4 — 187
4.16 — 179 4.2 — 237 6.10 — 211
4.22 — 82, 163n29 4.11 — 526 6.14 — 92
4.24 — 460 4.15 — 513 6.16 — 324, 449
4.25 — 82 4.16 — 12 6.17 — 216
4.26 — 81 6.19 — 216
4.27 — 81 1 Tessalonicenses
4.31 — 81, 82 1.1 — 19nll, 502n5 2 Timóteo
5.6 — 434 1.3 — 123 1.2 — 502
5.14 — 186nl4 2.4 — 434 1.12 — 337
5.19 — 238 2.12 — 524 2.15 — 67, 76, 148
5.22 — 191 2.15 — 229n26 3.1 — 215, 367
5.22-25 — 184 2.19 — 384n72 4.3 — 178
5.25-29 — 281 3.5 — 69 4.10 — 184, 282
5.25-33 — 500 3.8 — 486 4.20 — 242
5.27 — 324 3.13 — 384n72
5.30 — 179 4.9 — 461n50 Tito
6.9 — 99, 104 4.15 — 384n72 1.1 — 41n3
6.10 — 357 5.2 — 227 1.4 — 502n5
6.11 — 191 5.16 — 193, 237 1.5 — 239
6.18 — 237 5.17 — 182, 237 1.5-9 — 239n38
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1.7 — 15, 81
1.9 — 147n2
1.12 — 460n49
1.16 — 340
2.5 — 191
2.9 — 191
2.14 — 403
3.3 — 187
3.13 — 524

Filemon
2 — 513
3 — 502n5 
22 — 523

Hebreus
1.1-4 — 309
1.2 — 215, 227, 341, 365
1.5 — 453
2.11 — 42, 334
2.11.12 — 317
2.14.15 — 403, 436
2.15 — 440
2.16.17 — 337
2.17 — 318, 335
3.12.13 — 249
4.2 — 328
4.11 — 228
4.12 — 83
4.13 — 117
4.15 — 334
4.16 — 420, 424
5.12 — 147
6.3 — 203
6.4-6 — 368, 489
6.17,18 — 56
7.25 — 334
7.27 — 92n70
8.10 — 232
8.10.11 — 340
8.11 — 380
8.12 — 327
9.14 — 324
9.28 — 227
10.17 — 327
10.25 — 227
10.28,29 — 489
10.30 — 223
10.31 — 185 
11 — 229
11.4 — 409
11.4-32 — 470
11.6 — 55, 107, 124, 184, 245

11.8-19 — 137n55
11.19 — 133
11.31 — 137n55, 138, 139
11.35-38 — 229n26
11.38 — 161
12.2 — 48, 72, 237
12.11 — 171
13.1 — 461n50, 513
13.2 — 523n5
13.4 — 92n70
13.7 — 163n29, S32n21

Tiago
1.1 — 11, 12, 15, 16, 19, 23,

28n29, 30, 31, 39, 40, 42,
43, 94, 178, 223

1.2 — 22nl7, 25, 28n29, 29,
44, 45, 106n5, 193

1.2-4 — 43, 50, 51, 65
1.2-5 — 21
1.2-11 — 43, 94
1.3 — 12, 25, 25n23, 27, 44,

51, 52, 100, 230
1.4 — 48, 51, 52, 148, 230
1.5 — 22nl7, 27, 52, 54, 95,

162, 165, 169, 484n33
1.5-7 — 24
1.5-8 — 52, 57, 58
1.6 — 25, 25n23, 54
1.7 — 23n20, 56, 84
1.8 — 56, 65, 84, 192
1.9 — 13, 59, 60n26, 61
1.9-11 — 59, 63
1.10 — 59, 61 
1.10a — 13
1.10.11 — 29
1.11 — 32, 61, 62, 64
1.12 — 29, 29n29, 65, 67, 107, 

230
1.12-15 — 21, 95
1.12-18 — 65
1.12-25 — 95
1.13 — 72
1.13-15 — 14, 51, 68, 72
1.14 — 72, 178
1.15 — 13, 72, 73, 75, 361
1.16 — 45,73,91,106,106nl2,

249
1.16-18 — 73
1.17 — 13, 61, 73, 75, 77, 95, 

169, 216, 484
1.17.18 — 77
1.18 — 28n29, 29n29, 73, 75, 

77-79, 95, 250

1.19 — 13, 45, 83, 90, 106, 
106nl2, 146, 156

1.19.20 — 21, 80
1.19-21 — 79, 83
1.19-27 — 79, 95
1.20 — 13, 84
1.21 — 82, 84, 92
1.22 — 85, 88, 91
1.22.23 — 13
1.22-25 — 22nl7, 88
1.22—2.26 — 21
1.23 — 58, 85, 88
1.24 — 85, 89
1.25 — 26, 29n29, 86, 89, 117
1.26 — 91, 93, 146, 150
1.26.27 — 22nl7, 89, 90, 93, 

94, 116, 170
1.27 — 91, 92n70, 94 
2 — 25, 27, 135, 140
2.1 — 15, 23, 25n23, 45, 99, 

104, 106nl2, 249n52
2.1.2 — 85
2.1-4 — 99, 103, 104, 141
2.1-13 — 99
2.2 — 13, 15, 31, 60, 101,

101n5, 105
2.3 — 60, 101, 105
2.4 — 101, 106
2.5 — 15,20,22nl7,25,25n23,

45, 60, 67, 101, 106, 
106nl2, 107, 110, 111, 
215 /

2.5-7 — 106, 110, 111, 141
2.6 — 60, 110, 111, 212, 221
2.6.7 — 44, 108
2.6-9 — 61
2.7 — 20, 23, 31, 110, 111,

525
2.8 —26, 67, 101, 111, 115,

117, 164, 197, 198, 448, 
461n50

2.8-11 — 111, 114, 115
2.9 — 104, 111
2.9-11 — 408
2.10 — 14, 22, 113, 488
2.11 — 113
2.12 — 26, 47, 120
2.12.13 — 116, 117, 119, 120
2.13 — 22, 22nl7, 101, 120, 

141, 170
2.14 — 25n23, 27, 45, 106nl2,

121, 125, 136
2.14-17 — 121, 124, 125
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2.14-26 — 22nl7
2.15 — 22nl7, 122, 125
2.15-17 — 126, 416
2.16 — 22nl7, 122, 126
2.17 — 25,25n23,47,123,126,

136, 141
2.18 — 25n23, 126, 129, 130 
2.18a — 129
2.18b — 130
2.18.19 — 126, 127, 129, 130
2.19 — 25, 124, 127, 130, 131,

141
2.20 — 25n23, 131, 136, 417
2.20-24 — 125, 131, 135, 141
2.20-26 — 126
2.21 — 15, 31, 132
2.22 — 13, 25n23, 133, 137
2.23 — 25, 27, 133
2.24 — 25n23, 135-137
2.25 — 137, 138, 140, 141
2.25,26 — 137, 140
2.26— 12,25,25n26,136,137,

140, 141 
3 — 52, 148, 173
3.1 — 32, 45, 51, 106nl2, 149
3.1.2 — 12, 145, 148, 149
3.1-12 — 21, 145, 146
3.2 — 90, 147n3, 149, 150, 155 
33 — 150, 157
3.3,4 — 155
3.3-8 — 149, 156, 157
3.5 — 150, 179n4
3.6 — 152, 154, 157, 179n4
3.7 — 154, 158
3.8 — 90, 154, 158
3.9 — 23n20, 25, 159, 161,460
3.9-12 — 158, 161
3.10 — 45, 106nl2, 159
3.10-13 — 22nl7
3.11 — 160, 161
3.12 — 32, 45, 106nl2, 160, 

161
3.13 — 22nl7, 29n29, 128, 

163n29, 162, 168
3.13-16 — 162, 167, 168
3.13-18 — 162
3.14 — 22nl7, 164, 167, 168, 

177, 250
3.15 — 165, 167, 169, 177, 360
3.16 — 165, 177
3.17 — 169, 173
3.17.18 — 168, 172
3.18 — 22nl7, 171, 173

4 — 21, 178, 207
4.1 — 29n29, 178, 181, 182
4.1-3 — 177, 182, 184
4.1-10 — 12
4.1-12 — 177
4.2 — 179, 183
4.2.3 — 24
4.3 — 22nl7, 182, 486
4.4 — 15, 22nl7, 93, 183, 188,

189, 358, 360
4.4-6 — 183, 188, 189
4.5 — 185, 186, 186nl5, 187
4.6 — 26, 60n26, 185, 186,

188, 189, 190, 194
4.6.7 — 29
4.7 — 13, 30, 72, 191, 195,

196 
4.7a — 190
4.7-10 — 190, 194, 195
4.8 — 22nl7, 25, 194
4.9 — 195, 212
4.10 — 13, 23n20, 25, 29, 195 
4.10a — 190
4.11 — 26, 45, 106nl2, 196- 

199, 226
4.11.12 — 22nl7, 146, 196, 

198
4.12 — 29, 198, 199
4.13 — 22nl7, 200, 200n32, 

202, 204
4.13-15 — 200, 204
4.13-16 — 206
4.13-17 — 200
4.14 — 22nl7, 201, 205, 215
4.15 — 23n20, 202, 204, 205
4.16 — 29, 63, 205, 362
4.16.17 — 205
4.17 — 200, 206
5 — 21, 227, 253
5.1 — 195, 200n32, 211, 212
5.1-6— 15, 61, 211
5.2 — 213, 216
5.23 —  22, 22nl7, 213, 216 
53  — 216, 227, 365, 367
5.4 — 23, 23n20, 109, 217,

219, 510
5.5 — 29n29, 219, 220
5.6 — 29n29, 220, 222
5.7 — 15, 22nl7, 23n20, 32,

4 5 ,106nl2,222,225, 228
5.7,8 — 215, 222, 225, 227, 

384n72
5.7-9 — 227

5.7-11 — 222
5.8 — 23n20, 225
5.9 — 22nl7, 23, 45, 106nl2,

215, 222, 225, 227, 228, 
233

5.10 — 14, 23, 23n20, 45, 
106nl2, 222, 228, 232

5.10.11 — 22nl7, 23, 228, 232
5.11 — 14,22nl7,51,222, 230,

233
5.11a — 229, 230 
5.11b — 230 
5.11c — 231
5.12 — 45,22nl7,106nl2,113,

146, 222, 233, 234, 236
5.13 — 237, 238, 249
5.13-15 — 241
5.13-18 — 237
5 .1 4 -  15,23n20,32,101,242, 

243, 249
5.14.15 — 23, 238, 242
5.14-16 — 24
5.15 — 23, 23n20, 25n23, 27, 

165, 239, 241, 242
5.16 — 24, 57, 165, 242, 243, 

245
5.16a — 243 
5.16b — 245n46, 244
5.17 — 24, 246, 248
5.17.18 — 24
5.18 — 24, 246, 248
5.19 — 45, 106nl2, 222, 

249n52, 252
5.19.20 — 248, 249, 252
5.20 — 12, 29, 199, 253, 487

lPedro
1.1 — 16, 28, 28n29, 41, 267
1.2 — 502, 502n5 
13  — 28n29
1.5 — 367
1.6 — 28n29, 29, 44
1.6,7 — 47
1.12 — 29n29, 86
1.15 — 163n29
1.17 — 99, 457
1.18 — 28, 163n29
1.20 — 365
1.22 — 171
1.23 — 29n29
1.24 — 29, 64
2.1 — 29n29, 82, 187, 196 
2.10 — 28
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2.11 — 29n29
2.12 — 28, 29n29, 163n29
2.13 — 191
2.18 — 191
2.20 — 66, 109
2.24 — 399
2.25 — 15
3.1 — 163n29, 191
3.2 — 163n29
3.3 — 359n37
3.16 — 163n29
3.20 — 223
4.2 — 363
4.3 — 28
4.7 — 225
4.8 — 29, 233, 251, 461n50
4.12 — 29
4.16 — 29
5.1 — 267, 499
5.1-4 — 239
5.4 — 29n29
5.5 — 60n26, 188, 191
5.5.6 — 29, 29n29
5.6 — 194
5.7 — 237
5.8.9 — 30
5.9 — 191
5.13 — 281, 500, 516
5.14 — 535

2 Pedro
1.1 — 19, 41n3
1.2 — 502, 502n5
1.4 — 92n70
1.16 — 276, 384n72
1.19 — 320
2.6 — 228
2.7 — 163n29
3-3 — 178
3.11 — 163n29, 392nl
3.14 — 92
3.15 — 223
3.18 — 511

1 João
1.1 — 274, 276, 278, 283, 299,

309, 310, 312, 314, 318, 
320, 354, 377, 383, 451

1.1-3 — 295
1.1-4 — 275-277, 294, 309, 

312n7, 317, 318
1.1-5 — 528
1.2 — 278, 296, 299, 300, 312,

313n9, 314nl0, 318, 494
1.2.3 — 322, 354n33, 362, 375, 

378
1.2-4 — 274
1.3 — 276, 283, 295, 312, 315,

315nnl3,14, 317, 318, 
320, 322, 325, 328, 339, 
343, 376, 377, 399nl4, 
420, 424, 425, 438, 444, 
456, 487, 493, 532

1.3.4 — 314
1.4 — 265,316,319, 338,516,

521nl
1.5 — 75, 278, 284, 287, 292,

294, 320, 322, 328, 349, 
377, 405, 433, 512nl5

1.5-10 — 328
1.5-2.17  — 320
1.6 — 283, 284, 286, 292, 294,

326, 328, 339, 340, 349
1.6.7 — 322, 505
1.6-10 — 349
1.7 — 283n39, 295, 297, 315,

315nl4, 325, 326, 328, 
336, 339, 376, 395, 
399nl4, 522

1.7-9 — 294, 487
1.8 — 279, 283, 284, 286, 292,

294, 297, 325-328, 340, 
341, 407, 419

1.8-10 — 147n3, 325, 407
1.9 — 243n44, 275, 279, 295,

297, 326, 328, 329, 336, 
339, 354, 400, 410, 488

1.9.10 — 329
1.10 — 278,283,284,286,294,

297, 325, 327-329, 340, 
341, 357, 407, 460n49, 
478

2.1 — 266, 277, 295, 298, 
298n59, 301, 309nl, 
315nl3, 316, 325, 333, 
333nl, 337, 338, 353, 
354n33, 362, 375, 384, 
402, 410, 438, 439, 488

2.1.2 — 333, 337, 338, 354, 
487

2.1-6 — 333
2.2 — 274, 295, 298, 301, 316,

335, 338, 339, 438, 447 
23  — 296, 316, 339, 342, 343, 

348, 349, 399nl4, 442, 
466

2.3.4 — 339, 341, 467, 500 
2-3-5a — 339, 342
2.4 — 278, 279, 284, 286, 292,
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